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prepsram -se  para uMâ ‘siova 
oíensiva

\

s e g u n d a  í r e n t e
abreviará a derrota de  H itle r

MOSCOU, 16 (U P) — nação da guerra. 
Os aliados conseguirão re
solver os seus problemas 
de post-guerra de forma 
tanto melhor quanto mais 
rapidamente tomem as 
medidas necessárias para 
garantir a rápida termi-

Na opinião de alguns e politicos, 
jornais russos essas m edi-!

indicam que estão atra 
vessando o Volturno gran
des forças blindadas an- 
g]o-norte-americanas que 

mas também econômicos constituirão a vanguarda
c'a ofensiva aliada sôbre

ARGEL, 16 (UP) — O l.aswO jue Cciminhv de Fog- 1'ior 'g o m fy . 
general Clark está se pre- gia a Forna. Informaçõe. . Ainda de# Argel infor 
parando ativamente para transmitidas pela emisso mou-se oficialmente que 
lançar a segunda fase de ra de Argel acresceniarr r ferras do oitavo exér- 
sua ofensiva pela posse de Que os nazjstas estão st c.to penetraram também 
R°n‘3' . | retirando para Isernia cm Vinchiaturo depois de

Informações uaedignas perseguidos de perto pe derrotar poderosa força
los soldados do genera nazista.

das a serem discutidas na 
conferência dos ministros 
das relações exteriores da 
Grã Bretanha, Estados 
Unidos e Rússia, são de 
caráter não só militar

a capital italiana. 
os ia" Consta ademais que osAinda segundo. t  i • v/uijuai-a auvmaio uuc vjíjnos russos, a medida mi- , _ ,_____ „„„„_ planos aliados para o pros-

litar fundamental para seguimento da ofensiva já 
abreviar a derrota de Ki- f— +—„»a« -  «■»«*
tier é a abertura da se
gunda frente.

Fuzileizos britânicos
combatem intensamente

LONDRES, 16 (UP) — Salienta-se que os sol-
Os fuzileiros britânicos 
que desembarcaram na 
costa italiana ao norte do 
Volturno estão combaten
do intensamente para es
tabelecer contacto com as

dados britânicos mantive
ram as suas posições, 
após o desembarque, ape
sar dos tenazes contra- 
ataques lançados pelos

tropas do general Clark, j germânicos

ESTA FERIDO
ATACARAM  A  ILH A  

M AK IN
PEARL HARBOR, 16 

(U P) — Aviões da arma
da norte americana reali
zaram um ataque contra 
a ilha de Makin, também 
conhecida por Taci, ao 
norte das ilhas Gilbert. a 
13 do corrente.

A  referida itha é base 
de hidro-aviões inimigos e 
mede apenas onze milhas 
de comprimento.

foram traçados, devendo, 
a acometida aliada coníi-' 
nuar logo que o general ;
Clark consiga reagrupar ■ BERNA. 16 <UP) — o  Segundo a emissora de 
as suas forças na margem general Giraud ficou gra- ' p, ; 
setentrional do Volturno. vemente ferido em ' 'um a responsabilidade

As forças do oitavo ex -acidente de automóvel cn ' ?,to ^°‘ atribuída aost ___________________________________________ __ .
sabotadores Degaulistas.ercito ocuparam Camp- ocorrido na Córsega.

bandonaram Zaporoche
 ̂ LONDRES, lô (UP) j estavam atacando mter - Doiépper ocorreu em or - 

Os alemães resolveram i srmente as linhas alemã:; i ctem sem que os russos 
aamitir que abandoiiaram t Segundo a emissora d s i perseguissem as torças ale 
<úaporoche onde os russos | Berlim, a travessia d > mãs em retirada.

RUSSA EM S M ^ ^ H
Zaporoche íoi ocupada mediante vigoroso ataque

* 5 * 5 ! S J * : * . . . , ., , . .
MOSCOU, 16 (U P ) — pogiçoes ao sul aa cidade combates, acreditanao-se

Os alemães estão sofren- j cujos suburbios já foram que a resistência nazista
do tremendas perdas em a]Cançados pelas vanguar- i na cidade destina-se a dar
seus inúteis esfo:çt-s Para das soviéticas. tempo aos alemães a re
deter os tanques russos , ,
em todos os setores da Nas ruas de Melitopoi forçarem as suas defe-
frente de batalha sovié continuam a travar-se sas na Criméia.
tica. j '  r  1

A  despeito da tenaz re- £ )r . Leite Costa J T  - ^  f  8 I 1 / «
sistência oposta pelos na- Trangitou por esta capital, ^ t ã O  8 0 2 8 1 0 0 1 1 8 1 1 0 0  
z,stas os combatentes rus- Q Leite Costp superin. W
sos conseguiram efetuar tendenlc do Serviço Especial 
novos avanços no setor de áe Mobilizaçâo do jrabalha- 
Vitebsk e sôbre Osha Mo- dores para a Amazônia, 
gilev, na frente central, e (SEMTAl, em Fortaleza, qtfc 
na direção de Gome,, K iev  dirige ao sul tío país. S. 
e Melitopol na frente sul. s< viaja em avião especial da 

Segundo informações NAB. Até esta cidade o dr. 
oficiais os combates cn- Leite Costa se fez acompa- 
tre alemães e russos são nhar do dr Aderson Dutra,
sumamente violentos nas operoso representante do f;es Dantas viajado a Caicó.
zonas de K iev, Gomei e SEMTA, no Rio Grande do o  dr. Leite Costa pmsse-
Melitopol Norte. j guiu viagem, e o dr. Ader

Na zona da capital da O ilustre viajante procu-' son Dutra demorar-se-á al- 
Ukrania os russos obtive- j rou entender-se com o snr | guns dias nesta capital, re- j Os alemães resolveram 
ram êxitos, tendo pone- 1 interventor federal sôbre a i tornando então a Fortaleza ecupar o couiaçado italia- 
trado nos suburbios seten-. instalação dos serviços do j onde apresentará sugestões j ;io Impero que se encon

PARTIU  PAR A  A  i a T .África \Acussaram Inglaterra
LONDREs , 14 (U P) -  LONDRES, 16 (U P) -  to das acusações feitas á 

O chefe dos ítananos 11 q  rnembro do parlamer 1 Inglaterra pelos cinco se
vres na América, conde to, Peter Mac Donalch fradores norte-americanos 
Cario Sforza partiu hoje pretende dirigir uma ir que recentemente reali 
por via aérea para a A fr i- , terpeiação ao primeiro nv zaram uma excursão pe
ca do Norte. nistro Churchill a respei '. los teatros de guerra.

OS RUSSOS COMBATEM

LONDRES, 16 (U P ) — 
Kiev, a capital da Ukra
nia, começou a ser aban
donada pelas fôrças ger
mânicas .

NOVA YORK, 16 (UP) 
Urgente — A repartição 
tíe informações de guer- 
ia anunciou ter a rádio 
finlandesa reproduzido um

Foi o que revelou o diá- despacho dò jornal Sno- 
rio Sanomat de Helsinki. j mat, o _qual anuncia que 
baseado em informações i as trdpas alemãs estão 
procedentes" de Berlim. j abandonando K iev.

OCUPARAM O IMPERO
LONDRES, 16 (U P ) —

trionais e meridionais de ( SEMTA nesta cidade, não . sôbre a organização do Ser- tra fundeado em Trieste. 
Kiev. Em Gomei os rus- tendo sido entretanto possi j viço de 
gos melhoraram as suas i vel por ter o generái Fem&n- ] Natal,

Mobilização em j Roi o que revelou
! emissora de Berlim,

NOS SUBURBIOS DE KÍEV, GOME., E MELITOPOL
1 em violentos combates.

Ainda segundo despa
chos soviéticos ZaporocJie, 
c mais importante baluar
te do sul do Dniepper, foi 
conquistado de assalto 
mediante um vigoroso 
a Iaque russo que tomou 
cie surpresa os alemães. 
Foi tal a confusão causa
da que não tiveram tem
po de dinamitar a ponte 
ferroviária que une Zapo- 
roche á margem ocidental 
do Dniepper. .

Além disso grandes con
tingentes alemães ' não 
conseguiram escapar a 
tempo, sendo implacavel
mente destruídos pelos 
russos. A  êste respeito 
deve-se destacar também 
que os alemães admitiram 
ser grandes as saas per
das, acrescentando ape
nas, a titulo de compen
sação, que os russos so- 
fieram igualmente pesa
das perdas,

MOSCOU, 16 (U P) — j germano-soviética.
Os russos estão a ponto • As mais recentes infoi 
de obter novas vitórias j mações, procedentes < 
decisivas ao longo de to- i fontes eixistas, deixam e 

j da a írente de batalha trever que os russos la
raram nova ofensiva, e n 
grande escala, ao oés a 
de Smolensk. Ainda se
gundo os alemães poder 
sas fôrças soviéticas te- 
tam irromper através d . . 
defesas germânicas la 
çando para isso ao assai: u 
inúmeras formações bin - 
ctadas protegidas por v 
rias esquadrilhas de aviõ(: 
Ftormovick.

Os despachos de Mo - 
cou não se referem part! 
cularmente á frente 
oéste de Smolensk ou se
ja. a linha situada entie 
Vntebsk e Mogilev.

Acredita-se entretanto 
que o silêncio soviético 
cnnstitue uma demonstr - 
cão. como de vezes ante
riores. de que russos e ale
mães estão empenhados
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ESTOCOLMO, 15 (U P ) pelo govérno do marechal
__O almirante Reader J Badóglio .
chegou a Budapest para | Outras informações adi- 
conferenciar com o regen- í antam que chegaram a 
te HofVhys a-fim-de que , Zagreb o comandante ale 
a Hungria declare gucr- mao nos Bcikans, mare
ja a Itália representada chal Weinch e o snr. Neu

bacher, a-fim-de conven
cerem o dirigente croata 
Pavelich a prestar uma 

■ colaboração total á A le 
: manha.

Revelou-se além disso, 
que depois de con fere«- 

1 — Os grandes jornais de clarem eni Zagreb com

D e  m inha janela  . . .  li D O S  J C P 'R fc /t lS
I.onrenço BRANCO 

A ATUALIDADE DE MAQUIAVEL

\  ! Ü Ò

oportunas
Ne-w York publicaram ontem 
extensas reportagens sobre a 
recente visita do ministro Os
valdo Aranha a Natal e á base 
aérea de Parnamirim.

Paveliche, os dois emis-

Qtiem se integra nas tra
dições humanas respeita a 
vetusta Itáli$ — la madre 
Itália — nome sugestivo e 
tão querido aos homens de 
cultura e cuja velhice vene
rável foi injuriada pelo ad
jetivo jovem que tão ma] 
lhe aplicou Mussolini 

Por isso é alegre como a 
sonora musica italiana a no
ticia que esta semana nos 
trouxe. Liberta dos precon
ceitos fascistas — daquela

sdrios alemães partiram intoxicação que lhe deu o

São Francisco de Assis, o 
maior coração que já pulsou 
neste Velho Mundo que em 
tórno de ti vem girando há 
quasi três mil anos.

Há duas décadas, vinhas 
s ndo traída. Mas, que são 
esses duzentos e quarenta 
meses, deante de teu passa
do empolgante, venerável 
pátria de arlistas, digna sé- 
de do antigo Império Ronta- 
no que deu ao mundo as 
bases lapidares do direito e. 
da justiça?

para a sede do Q. G . de 
H itler.

SOBRECOARAM BUDA
PESTE

ü __ Chegaram ao Ama
zonas vários jornalistas norte- 
imericanos, que vieram ao 
Brasil conhecer «e  visu os 
nossos riquíssimos seringais 
e escrever sobre os mesmos 
para a imprensa ianque

bombas sobre a Capital rnundo e particularmente 
III — A proposito do acor- húngara. amada por teus filhos lati

do entre a Grã Bretanha e Acredita-se que se tra- r,os> pais alegre da mais be- 
pcrtugal, segundo o qual este de aparelhos Soviéti- e mais maviosa língua, 
cedeu ao Impeno Britânico ba cns encarregados de abas-. iPftrumento divino dos can-

ESTAM BU L. 15 (U P )
—  Aviões russos pela 
ouinta noite consecutiva 
sobrevoam  Budapeste. ! terás, Itália, tu 

Não foram lançadas sel respeitada

homem fatal que o dominou 
vinte anos — a querida pá- 
Iria da latinidade se volta 
contra seus seculares opres
sores: os germanos.

Começas o teu longo cami
nho de _yolta, amada Itália, 
terra natal de nossos mais 
caros antepassados ! Tu vol- 

tornarás a 
em todo o

Com a atitude italiana de I 
hoje, recordo Maquiavel.

Este escritor apaixonado.. raleamento de 
nervoso, elegante e, acima 
de tudo, artistico. tão pene- 
l>ado dos vidos do século 
XVI. daquele século ainda 
cheio da surpresa e da gló
ria que o italiano Colombo

UM APELO AOS QUE 
TRANSITAM PELA 
PRAÇA PIO X

De ha tempos vem cogitan
do a Prefeitura de Natal, de 
pleno acordo com a Diocese, 
aformosear a Praça Pio X, lo
cal em que se erguerá & fu
tura Catedral da cidade.

Dando concretização ao re
ferido projeto, a Prefeitura 
fez colocar meios fios de gra
nito em torno da praça, ni
velando-a e assentando ao lado 
interno dos meios fios uma 

i parede de tijolos correspon
dente á altura dos primeiros 
destinada á base lateral do 

mosaicos da
quele recanto.

Acontece que não estando 
dita parede ainda bem solidi-

MISSAO E NAO PROFISSÃO

Quanto dóe a incompreensão 
de muitos pais que não presti
giam nem valorizam os educa 
dores dos seus filhos, vendo 
neles apenas funcionários do 
Estado! Como é triste observar 
que os alunos respeitam e es
timam cada vez menos os seus 
preceptores! Não advogamos o 
tempo do carrancismo da pal
matória, dos castigos humilhan 
tes, mas queremos que se pre
ze o professor, que se lhe prés 
tigie a autoridade levando os 
educandos a verem no mestre 
o substituto dos paiff na tare
fa educativa. Como funcio
nários, que valem os profes
sores? Quasi nada, desde que, 
neste dominio, o critério das 
vencimentos é que decide. 
Parcos vencimentos, valor me-

ficada, os tijolos, em grande diocre, se não infuno. Mas o
numero, vêm sendo quebrados professor não é isso... A

>es nas ilhas dos Açores, re
corda-se que a amizade entre 
os dois paises vem desde 1614

IV — O Interventor Fede
ral deste Estado 
decreto-lei permitindo que o- 
devedores da Fazenda Esta
dual paguem os seus débitos 
em prestações quinzenais.

tecei os patriotas iugosla
vos.

V — Em ato de ante-ontem, 
foi exonerado o dr. Francisco 
Bruno Pereira do cargo de 
professor de Geografia Ge
ral do Colégio Estadual do 
Rio Grande do Norte

L U T A M  N A S  RUAS DE 
ZE N IC A

baixou um* y—»
LONDRES, 15 (U P ) — 

Os patriotas iugoslavos 
penetraram em Zhidinit- 
se e estão lutando igual
mente nas ruas de Ze- 
nica.

Is avia Doueo conquistara na-, Por transeuntes que bem po- missão dignificante que esco- 
Htimanidade. êste Ma- diam «scelher outro local de lheu. missão de sacrifício e de

Cidade ‘ dcspreendimento, o faz credor 
de uma estima especial dos 
discípulos, das famílias e da 
sociedade.

D’A Ordem, de ontem.

ra a
Quiavel secretário florentino passagem destino á 
como se tomou atual, agora.' Alta e vice-versa Seria isto 
pestes dias tumultuosos! ; zelar pelas obras publicas,

“II Príncipe" é a mais dis- que somente beneficíos trazem

O D I AR í <>
Organ «le o»aîor renda

tos de Dante, dos apêlos á 
liberdade de Garibaldi, da 
voz pensativa e suavemente 
enérgica de Benedeto Croce.

Deante da grandiosa Itá
lia que ésses nomes glorio
sos nos recordam, como é 
triste, como é mesquinha, 
como é grotesca a figura do 
republicano Mussolini ï

Jamais a Humanidade es
quecerá, ó Itaiia, que és a 
mãe de Leonardo Da Vinci,

cutida e a mais condenável a estetica da cidade e ao con
i' forto dos seus moradores. Di-das obras politicas.

Colocando-nos no 
ponto de vista de fratemi- j0 a 
dade humana, dentro do es- i

nosso '■ rigimas nesse sentido um ape-■ I R A L C ()
quantos por ali transi-.

pirito hoje vitorioso dè en-! 
tendimento entre as classes; 
sociais, são repelentes os pro-! 
ccssos aconselhados nor Ma- 
quiavel para que se conquis
tasse e se mantivesse o poder.

Perdoemo-lo, entretanto. 
Coloquemo-lo naquela caóti
ca éra de 1500, quando os pu
nhais brilhavam mais do que 
os preceitos morais e a virtú

tam no sentido de não faze-lo 
por agora, no que confiamos

í O Relogio d* Quslld&dí : 
| A' venda nas boas osg»r | 

do ramo
, ,., , „ , . fiepr. Joel ALmeída |

ser atendidos, nos e a Prefer- , Xr,Fvessa M<exic
tura muito especiaimente. . ____________ _________-

D’A Republica, de hoje

avulsa na capilAÍ

de Rafael, de Petrarca, d

; i Miguei An£e*°- '. : ora sinônimo de energia feroz.
Foi nas tuas terras paen-

7~.__î cas da Umbria que nasceu

AY. RIO BRANCO (ao lado tio GRANDE HOTEL)

GriÜ ï Show ! Orquestra !
■xt*Estrearão na inauguração DILL* A1ELO == HELIO CHA

VES, DOIS ACROBATAS e outros artistas brasileiros de
renome

B R E V E ^ E M T E  -  IN  A U G U R  A C  A O

B e n ja m in  F ran k lin
Conclusão da S.a página j pando-se em realizar a cn-

: tica de seus impulsos natu- 
desenvolvimento europeu. rai-s Desejava sinceramen- 
Entretanto. embora lntimn- j ^  refr£,ar suas paixões c ja 
mente orientado no sentido j tar<je chegou á conclusão de 
do uma polhica snti-euro-j oue p0UCa coisa conseguira, 
péia (ou melhor, isolacionis- j £stc gsp^cto sadio de anima- 
ta) solicitou e foi sem ore acrescenta, a meu ver,
grato ao auxilia da Frrtrcn, j um maior valor humano á 
que êle soube compreender, me personalidade.

amar como poucos ameri-1 Q ^  nele hnyeria dr

car‘os' possivelmente desagradávelPsicologicamente, Franklin. '
«î s ■era juslamente a ligeira hi-fqi um americano tipico, na- i 

turalmente com qualidades ■ P°*-ri-1:1 
elevadas acima da média.
Nele existiam, entretanto, 
em maior ou menor escala, 
muitas das qualidades e de
feitos do seu povo. Sensual 
a ponto de, beirando as oi
tenta anos, cortejar com in
sistência senhoras l>onitas, 
gostava de aparentar uma 
certa rigidaz moral, preocu-

i COLCHÕES PATENTE j 
! Estoque permanente i 
Silvio do Egito & Cia. Ltd. j 

| Coronel Bonifácio 181 j 
(Ribeira)

Também nera o pavor da 
gota e dos males do figado 
feram suficientes para obri
gá-lo a deixar de gostar qp 
álcool. Felizmente paro êle 
e para a América, não con
seguiu ser um puritano. Vi- 
\eu intensamente, provou 
com voluptuosa avidez mui
tos frutos amargos ~e sabo- 

certamente incon- i rosos. Essa riqueza de ex-

Maquiavel queria a Itália 
' unida por qualçpjer forma.
Homem de seu século, não 

: seria lógico que enrentrasse- 
: mos nele um pregador 
processos brandos.

Mas. para que desejava o 
secretario florentino que os 
vihréteis povos da península 
heroica se unissem ?

E' patético seu apêlo no 
ultimo capitulo de “H Prín
cipe". Ele se intitula: “Esor- 
tazione a pigiiare la Itaiia e 
liberaria dalle mani dei bar
bari": — Exortação para se 
tomar a Itália e libertá-la 
das mãos dos bárbaros.

Era preciso que se pusesse 
fim ao saque da Lombardia 
e da Toscana, que se empur
rasse para além fronteiras o 
velho inimigo do sangue la
tino.

“Não se deve deixar pas
sar esta ocasião — diz Ma
quiavel — para que a Itália 
veja um libertador” . E acres
centa : “Não posso exprimir

' o amor com que êle seria 
] recebido em todas as provin
. cias que sofreram por estas

ca: “A virtude contra o fu
ror tomará armas e fará o 
combate curto, porque o an
tigo heroísmo não está mor
to no coração italiano

Todos os povos do mundo 
c. especiaimente, os'de civi
lização latina vêem com pra
zer o inicio desta rehabilita-

dí> ção da Itália 
! Marchemos

PERDERAM  S0 A PA R E  
LHOS

LONDRES, 15 (U P ; —  
Craa poderosa fòrça de 
bombardeiros pesados nor
te-americanos atacou, vio- 
lentamenle, ontem, em 
plena luz do dia, as im
portantes fábricas de 
Schweinfurt, na A lem a
nha .

Foi sumamente enérgi-
juntos contra cr* a resistência oposta pe- 

os inimigos de nossas puras los caças inimigos o que. 
tradições comuns, nascidas entretanto, não impediu 
ras praias do mare nostre que o ataque fosse rea-
Medíterraneo Corramos to ‘ ibado com êxito, 
do? ao velho apêlo de Ma- ’ Os aliados perderam 60 
quiavel. Expulsemos de Ro- . bombardeiros e 2 caças, 
ma para além dos Alpe,. i j ou seja, tiveram a maior 
bárbaro da selva genr.nnica ! perda até hoje sofrida du- 

Benvinda sejas. Mãe Itália 
se estás disposta a retomai 
com dignidade o teu lugar 
entre as nações livros do 
mundo, nas nossas fileiras

|;aníe qualquer ataque 
contra a Alemanha, du
rante o dia. Mas, em 
compensação conseguiram 
destruir 104 caças ale- 

ao lado de teus filhos que j mães além dos enormes 
corso tu. falam uma lingus j danos causados . em Sch- 
nascida no Lácio... iveinfurt.

hordas estrangeiras, com que | 
sêde de vingança, com que 
piedade, com que lágrimas. 
Que portas se lhe fechariam? 
Quom lhe negaria obediên
cia? E termina, com Petrar-

M O IN H O  D E  O U R O
JOSE’ MESQUITA lOPF.S
RUA MANOEL MIRANDA, t . « f  'Alrortru'

O mais «utigo moinho da cidade, modernamenta 
aparelhado, fabricante de aía nadoe 

produtos tais como:
CAFE SÃO R O Q U E ítw**á® •** 
CAFE' VENCED O R  * » * * * • '

FUBÁS de Milhò e Atíqz 
Coiarau, Fareiõ etc.

Af vend* em toda f*«rte

i

D

ciente, com que procurava 
so tomar um puritano, dian- 
tr dos outros e dele mesmo.
'Todavia á proporção que 
envelhecia, foi se despindo 
õo certos preconceitos da 
mocidade e aparecendo como 
um. ser mais
integro em sua verdadeira j
fisionomia moral

periência lhe proporcionou 
um otimismo, uma confiança 
o uma coragem que foram 
de muita utilidade á sua de 
Jícadissima missão diplomr- 
rica junto á côrte francesa.

E, entre as muitas lições
humana mento! admiráveis que êle nos dei

xou, ezta não é. seni duvida, 
a menor e a mais despresivel. i »

fliftaf!?enle?“SLHfl D 1 6 Uâ
Produto da afamada distilaria 

“Olho d’Agua” . Examinada e apro- 
t ada pelo Laboratorio Bromatologtco 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en
garrafada, capriebosamente, por João 
Rerkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina — 
Olho d*Agua

Para obter a luz do dia • 
durante á noite 

Exija o kerozene 
“AURORA” 

Distribuidor: Caubi I 
Barroca

Rua das Dunas 477

i O D I Á R I O  !
• Opção de maior venda I 

avulsa na rapital
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H X p e d t e n t e
(V e t p e t t i n o )

»  O DÎARIO VU*.)

I CLINICA DAS CRIANÇAS

Abelardo Calafange
Dr. João Dutra
MEDICO F. PARTEIRO

Ex-lrtemo da Faculdade do 
Rio de Janeiro

L , SECRJTTABÏO

CERKNTE
0*1'*! P*5v*

• i jto s

S*4âw«. tarearia e
'dns f rei MigueJinbo, 129 

ÍHC ^T»nd* rto Sorta

S O * Ä * > «  ,
!

,  „  I! » ÏS «9 17 faor*»

*  ». !>J Ä A T U B A #

va«
•M-itaotr« C ïf

A* «»"̂ Qsturas mieten-se e  
<u&iRU«r erK>v» o sf»o P«6**

»diancadanaaet*

j ^ l i N O J O B  fc t V »  L i
C A C ú K *

TaOei* nfc GerMJCt»

» >. N ï> A A F U L  *  A

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Baia. Ex- 
in+eri:o efetive do Prof. 

CONSULTORIO: — . Fernando. Sáo Paulo
Rua Dr. Barata, 210—Io andar

Clinica geral do adulto e 
sRESIDÊNCIA: cia criança. Puericultura.
Av. Hermes da Fonseca. 666 Tratamento das toxicoses

.____ _________ xio decorrer da gravidez.
j : Partos em gerar

Maaotf Varei» O’Al- C m iM  t o - B I
Dc s â ás 1. e das 3 ás 5 hs. 
Prç. Gentil F erreira, 136-1 
i ( 1 .* andar)

fcscmorkr
T r » v » » »  Argencaa, a. 42 Residência: Av. P. Quares

ma. 353 Alecrim — Natal

Benjamin Fran f  «  HSill

t>íiqtícT{4iív
ADV Um ADO

Luiz MARTINS
(Copyright da INTER-AMERICAN A. especia

A historia fabulosa daque- t c o;rio outrora. seja uma con- . • 
les homens múltiplos do pas j sequência de certas cireurs ; 
sado, que pareciam conter j t.jicias da existência car-,- j 
em suas inteligências todo o tmipocanea e não um sinto- j 
saber, toda a cultura do seu : n'a de decadência intelectual 

faz pensar, corr [ — o fato é que o volho ecie-tempo, nos 
certa melancolia, r.as 
íingências atuais da 
que
humanas 
especializagõ 
tis nossa ép<

para O DIÁRIO)

forson ou John Adams.
Como espetáculo huma 

de fôrça, maleabilidade 
curiosidade intelectuais, cr 
que Franklm foi talvez a 
&ura mais interessante

con- tismo do talento nos propor- 
vida j ciona ainda hoje a imagem 

limitam as atividades j de unta raça desaparecida, 
ás barreiras das j Uma raça de titans, de ho- 

O indivíduo roens excepcionais que tudn 
sabiam, tudo conheciam <a é obrigado a

todas as ?ngre

ivejRõenci*:

a v  Rio Branco, 5Vó

N A TA L

DOSfcv.j.S DE SENHORA, > 
PARTOS

Dr. Eteívíno Cttnb*
(Asmísme da Matertúda- 

de do Hospital Migue) — 
Couto) ;

Ondas ultra-curtas, bisturi
eieivico, aitrucoagu«&çâOt n-cr •

Dra.Maria do Carmo 
. Lins

CIRURGIÃ-DENTISTA

CONSULTORIO 
i Avenida Rio Branco 707j

HORÁRIO

cimento e apenas pooe, quan
do muito, lançar panorama- j

restringir sua curiosidade a \ dominavam 
vir ramo isolado do conhe- vagens da vida.

Benjamin Franklin foi um 
dlsses exemplares gigantes- 

olliar distraido | cos da espécie. “Ele psre- 
êbre o mundo,: * o ter sido mais do que um 

apossando-se então dessa | simples indivíduo: foi uma
rr.eia ciência mundana, mui- harmoniosa multidão huma - 

util para conversas, qia.; na" tom estas palavras fv- 
éias ge- S d:a Cari Var. Doren sua ex- 

f ti.lai.te eiociafia ccbrc o

global

seu sécul0, 0 seCU ÎO dos gi an -
des pentadores libera is. dos
firsrides escritores ciássicos,
dos gra ides imeindores cia
eiencia moderna. Não îlie
faiteiu aquela ortalidade
C-TÏ* vida que é a cíjnsagrc çao
dos eslr:mgeircïS. E 0 î:ovo
maís inteligen 0 d0 fù\ ndo
adotou-o como um icicdo
De fato, os fran ceses adoru-
7 arn-no. Hot ve um tempo
em que 0 ve ho amer ica no,

» c LH é

Dsv 8 as 1 i — 14 as 1 ^

Dr. Jacob VoH/on !

|tc
; é o domínio das

. Estamos vivendo, positiva- ; grande homeirt (agora apare- 
j mente, o inicio de uma éra «d a  em tradução b.ssilei- 
I Não há mais da- ra l. De i. .j. o ciplc;,..t_

habilíssimo da revoluçãocon
i socialista.
cueles extraordinários 

i õensadores de toda a cien- 
I p-ta trwirt o talento, toda a

.V uuero do dl» 
í. juiero »trazado

Cr#
Crí

0.40
Q̂ O

Lx-

Ptaauto dc FarnwcU
Hoje—MONTEIRO 
A  muons — CONFIANÇA

OCULISTA jcia todo

-interno da Clinica de j cultura, que traziam em  ̂ si 
Olhos do n ro l Cesario An- verdadeiras multidões ais 
Grade e do Hospital Santa | persas. Essas sínteses mdt- 
Isabel da Baia. j vidualistas se fragmentarem

Operações e tratamento; em grupos lumanos, v"'- «-•* 
Atuíra de A i- d- s doenças de olhos, ouvi-

, T\» oei. Ho&iíaem. Ï3# 
Uiíbeir»)

Fone 1082 
O as 1& ís 18 horas

=s.. ri

Cl-AUniONOR  
I»fc- ANDRADE

AOVOOADO

ei* tis — Coôiér- 
,-Muc — Criminais —

* Trahalhíatas

KWCWTOWO
;>  y.»r*ta 2^1, L * « « 1*^
-V. No"» Au ror»)

Telefone 1118 
ÜJSSIDIîNCIA*.

'it,:, 'gÿa Acre n í' 273

buque-que, 534—Foot 1375 dos. nariz e garganta 
N ATAL

D ia ln ia  A f fc f í lw
M a r in h o
3JSVOGADO 

íísrritorio
AV TAVARES LIRA 152

i.u — Sala 4
» Aitos d* Ci». Força e I us) ; 

FOIiU: 38fc I

Consultai: das 14 horas 
<srr> diante

Cors P*Eça João Mans 54
1 ,° andar — Fone 1071

rr- !*■
(Edifício da Irmandade

dos Passos)

P.e». 13 de Maio 587

hoje não haveria a pos
sibilidade de um sõ cérebro 
abarcar todos os diversos 
aspectos do conhecimento.
I  tempo virá em que essas 
atividades se subdivisão, em 
que as especializações serão i 
smáa mais estreitas e mais 1 mitarme

dos e á

Dr. Milloo Ribeiro 1 
Dantas

s.» ! 5f*r--í ttr e c i a l is t a

Cnrotcr-Medico do Sanar 
rio “GetuJio Vargas" 
c chefe cio Cervlço 

.-ij. iUiwiculosii d& Eauce 
Publica

í^umbeo correspondente

úo Tuberculose) 
ííqer.çai do- Puímêea.
iironqiiurt c Plenra»

í1«! enfj ifUirace Amficta^
HAJOS X

j;., i,̂ iB#uttortc t ks lomicüle;

Dr. Ricardo Barreto ,
MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

(Ions.. Sua Dr. Barata. 21ü

João Medeiros filho 
ADVOGADO

Escritório:

Ho 4 Dr. Bar*t*. íFS 
1 # radar

americana, o inventor do pa- 
ra-raios, o tipógrafo, o eseri- 
íof, o cientista, o político, o 
estadista, o amigo de Vol
taire, o homem do mando. -> 
profeta que via com lucidez 
, cima dos contemporâneos 
as possibilidades da futura 
< iência, transborda da noss.

; concepção atual da inteli
gência .

Entretanto, o seu tempo 
i -rr- abundante em grandes 

Iriics. E. para só nos li-
aos Estados Uni- 

merra da indepen-f-rtanques do que hoje. .
Se bem que o atual desen- i dência americana, basta que 

voHimento da curiosidade j citemos, como seus amigos
pro-' correligionários ou rivais, os meiros passos. Um sunook 

de Washington, Jef- de fôrça e de poder. E creic

coeio cie gota e cie boiuiomia, 
dominou de tal forma as sim
patias do grande povo lnli 

que o seu ivt. : 1 s • 
palhou por toda parte, nas 
caixas de rapé, nas tabaquei- 

5, nos ai.éis, nos \ asos, nao 
vendo lareira que não os 

tentasse a efígie do famoso 
cientista liberal.

Sua vida, tal como nos e 
relatada por Cart Van í)o- 
ren, é um impressionante e 
sugestivo romance. O come
ço humiide do pequeno pro
fissional gráfico, que aos de
zeseis anos redigia o jornal 
em que trabalhava, não po
deria fazer prever o grande 
estadista e homem de ciên
cia que a Europa viria a 
cercar‘de admiração e de 
respeito, como se êie ío..se 
um símbolo da terra prodi
giosa e desconhecida onde a 
liberdade ensaiava seus pri-

hiunana. da-ig-ao em 
fundidade «  não em extensão | nomes

*  $

! r

Das 13 as 17 hofxs 
Fone 120

fees.. Ave. Deoòoro. 638 
Fone 151

Hesidercia:
Ç lgario Bertelomen i

Josquim Vítor de 
Holandc

CONSTRtJTOB
Pr-rev f).* 25 PR^^ra i Dr. Vicente de Soaza ;ra » '  ‘ _______ ___  , Jvç«tstr»dv Po  CfíVit-lbv áeAißVOGAJM)

Causas eivei?
e Trabalhistas.

Rua Vílisse»
" Caldas, 86 l.° andar 

Fone 1349
idenma: —■ Av. Rodri

gues Alves 615

Ejtn lon® *  rtsiáeníi*

Hotel Bom Jesus

EcgCBhní» « Arqcitetur» 
Crtm m ai* Construções e reconstru- i 

íçóes — Estuques e revesti- , 
\ mentos àe fachadas — ! 
• Fostes e manilhas de con -j 

ereto para boetras — j 
j Bancos para jardina (

r *  - \ -  V  '— I m
Uma nove, cnqino! e palpitante série\/ 
de prograr.-.Gs de rád.o-ieotro, focali
zando o esforço de qcerrc ao Brost. ;
Soibc como estornos contribuindo para
a vitória das Nacoes Umdcsi Ouça 
"O Brasti na Guerra", sir.toniiondo paroi

RÁDiO EDUCADORA BE
1.270 Kcs.ZYS

K ;K
3^  ; mm: -

-  h . - ! -■ í /  c -  - ^ . j s s r n  ■

* * * * * *

GABINETE MEDiCO-
d e n t a b io

G«{>c»ito î  «teritorio
! Rua do Sul 206 — Natal

* Í
iiiêMGD&nDiAS’ Dra. Alietc Roseili ?]
( l h M Ö K K U U  ' j Climes medica e «inecoiogica. ' 

C U B A  R A D I C A L
»fito operação, e sem dor fon2|lltM; 9 is 111 14 i» 17 :
_ Doença» Ano-Retai» — } —
Tratamento dos estreitameo-; .
tw do réto pelas dilatações « QfJete Roselll

k  p a Î Ï T s : Cirurgia-dentíst*

. . -3 S V • T
D

>

í ) r . JL. Baodetr» dt\ j|
M e lo  I Commit»** 8 4í 11 • 13 5* 17 j

íü p ed a lh t» j “  1 1
JÜLIO RAMOS i
CONSTRUTOR C IV IL  ‘

Carta n.° 278-L

Reíirtrado no Conselho de . 
Engenharia de Per-

Ex-adjunto da clinica A*
Doenças Ano-Retais e d*
Maternidade do Hospital
a  Francisco de Assis t.Rioi 
Ondas Curtes — Diatsrnüa —

El eti «coagulação
Consultorio: — Praça Au-
gueto Severo, 250 — L*;

andar — Sala* 8 e f -  Contrata e administra eons í 
iorpediente — de 1 a» * . qtjçõçs e reconstruções 

diarüucenH ‘ ' em geral
9««: Rh* João -  W  ---------

Av. Afonso Fena. 581

H e r m ilb  fo s c d n o  ô rü o
' 'i irnTWMMTh-»-i^—^

Representações áacionais e estrangeiras e conta própria

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Oeoositarió de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame Uso, prego», 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

At. f f r - - .  «  -  r o »  MJ -  T«1« -  "HOUSIBtH” -  Cx. r«u l.*ÍM

MATAL -  RIO GRANDE DO NORTB

V f f

nambuco

r e s i d ê n c i a -

» E R R A R I A  C E N T R A L 1

fetoqlte permanente de madeiras do norte, sul e das rnatâ» do Kstado
Materiais para construção

Sw» Cei Î&5 ÍZi — Nfcifil — Bi« 8« N0 1!«

bem que, se vivesse mos no 
tempo das gvffndes epopéias 
homéricas, Franklin poderia 
ter sido um désses herot» 
simbólicos que encerrafn em 
si uma vigorosa sintese ra
cial .

Ele era o homem que do
minara o raio, que don.estr
eara as forças rebeldes da 
ratureza; que começara po
bre e só, atingindo qulminan- 
cias sem paralelo; que era 

1 ávido de sabedoria, empreen- 
I cedor, ousado, infatigável e 
genei-oso. Quem não vê nes- 

; sas qualidades todas o resu
mo simbólico de um povo 

' que seria o pioneiro da ciên- 
j cia moderna, das grandes ini
ciativas industriais, das inú
meras pesquizas culturais 
das eternas idéias liberais ?

híem faltou a Eonjamtn 
Franklin aquele sutilíssimo 

tico de seus cora- 
tão util ao desen s 

.olvimento dos negócios. E 
nem sequer uma visão pro
fética do destino de seu po
vo, na história da humani
dade. Quando ainda os Es
tados Unidos não passavam 
de uma confusa colonia de 
ingleses, irlandeses, ftfemáes, 
auakers e Índios, lutando pe
la independência, Benjamin 
Franklin pensava numa gran
de nação de cem milhôp d.- 
habitantes, como laboratório 
de trabalho e centro de ati
vidades intelectuais.

Se se deixou um instante 
embolar pelo fascinante so
nho de um grande império 
britânico dominando ó mun
do — e ali; s domihílTuio-o 
espiritualmente — compreen
deu melhor, poBterionfientfi. 
a necessidade da autonomia 
americana, qúe viria con
trabalançar, do lado de cá 
do AílaVÍtSro, o poderio do

(Continua na 2a pag )
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1 rograma^de^CaioRros . Sociedade Esperanto I Trabalho e Previdência
Quasi todas as estações rá- 

doi-transmissoras do Brasil 
jã instituiram o célebre pro
grama de calouros, que íi- 
cou como uma porta aberta 
á ampla, misteriosa e impre
vista estrada da vida radio
fónica, um reinado de sonhos 
rios que querem ascender e 
brilhar na "ingrata” profis
são de artista de broadcast.

Este programa com todas 
as suas sensações, suas pers
pectivas admiráveis, seu mo
mento critico, as suas dece- 
,pçõ--s, tem sido sempre uma 
ilusão de carreira vitoriosa, 
em que se antevêem a gló
ria, os íans, as gravações e 
o prestigio.

Ouvi domingo ultimo o 
programa "HORA DO PA 
TO” , que Herbert de Bosco 
li criou na Rádio Nacional 
tío Rio de Janeiro e é leva 
do ao ar pela possante emis
sora rarloca todos os domin
gos. Já ouvi também o Pro
grama tlc Calouros, de Ari 
Barroso, na Tupi — G. 3

Ambos porém muito dife
rentes coino descobridoras e 
incentivantes de valores po
sitivos. Ari é nervoso, fa
lador, grita alto. desorienta 
o pretendente, que se candi
data á voz do gongo. Certa 
vez quasi chegou a via de 
regras porque uma senhori
ta lhe perguntara pelo Fla
mengo. que havia sido der
rotado naquela tarde, o que 
lhe valeu apupos do auditó
rio c bons adjectivos da crô
nica .

Herbert de Boscoli orga
nizou um programa diverso, 
sincero, delicado, entusiasta 
ganhando a certeza de mi
lhares de ouvintes espalha
dos pelo Brasil, de um cs- 
fôrço edificante e de um tra
balho altamente construtivo 
dt quem procura descobrir e j

valorizar. Ambienta o can 
didato e não faz chiste.

Outros locutores, em ou- O progresso do esperanto 
tros programas e em outras é absoltuamente necesssário 
estações seguem a condena- ao aperfeiçoamento da hu- 
vel escola de Ari, com ditos manidade, assim como, sen- 
mexpressivos e pouco c-ngra- do esta lingua "uma conse- 
çados, cheios de berros e quência natural dos progres- 
P;adas desengonçadas, ridi-, sos da época” (1) é indis- 
calaria copiada da velha en- pensável que o homem haja 
ciclopédia dos que nada progredido para conhecer o

Arlincto Castor de LIMA

ciiam e nada sabem.
Gs promotores e organiza

dores de programa de calou
ros, sinceros e honestos, de
viam ouvir e seguir o que 
Herbert de Boscoli organiza 
ra sua monumental "HORA 
DO PATO” , hora de arte 
numa tarde de sonhos, em 
que os moços conseguem a

valor, a utilidade, as sutile
zas dessa obra monumental.

Os falsos progressos do 
mundo tendem sempre a 
suster a marcha, lenta mas 
precisa, das causas sadias e 
bem formadas. Contudo 
vem a luz dominando a tre- 
va e, o esperantismo inata
cável, surge imponente, do

satisfação de suas aspirações, caos, do tumulto sangrento

culo quanto mais limitados 
os conhecimentos do critico.

Diderot Freitas é um des
ses heróis obstinados que sa
be fechar os olhos aos levia
nos que, ás escuras, lhe cri
ticam com severidade. Com 
grande conhecimento da lin
gua segunda, êle não guar
da p’ra si só o que sabe e, 
pela segunda vez funda, no 
Rio, em 28 de julho dêste 
ano. uma sociedade esperan- 
tista ,esta com um curso 
completo de esperanto (ele

Social
U m a o b ra  d e  g ra n d e  a lc a n c e  s o c ia l

SEGADAS VIANA
(Cojiyriglit da “PRESS-FAR GA” especial para O DlARlO>

RIO — Teem os sindicatos Cato dos Mestres e Contra-Mens 
deveres de grande relevo, es-' tres da Fiação e Tecelagem e
pecialmente no que concerne do Sindicato dos Trabalhado - 
á assistência médica aos seus res na Industria de Fiação e 
associados. Dispõe, quasi to- Tecelagem, 
dos, para isso, de ambulato- A  roentgeníotografia de 
rios, serviços médicos, den- milhares de trabalhadores, 
tarios, etc. j facultará o tratamento de ma-

Agora o Sindicato dos Tra-1 les que ainda não demonstra- 
mentar, médio e .superior) . ■ balhadores nas Industrias do i'am sua existência, mas que, 
por correspondência. A  “So- Trigo, Milho, Biscoitos e Mas-’, quando descobertos, pode-
ciedade Esperanto” está re-' sas Alimentícias, do Rio de Ja- 
gistrada e confere legalmen-1 neiro, vem de iniciar um no-

acompanhadas pelo espirito 
sadio de um spc-ak de tato. 
Acredito mesmo, que, de Bos
coli não tenha conseguido 
logo o estimulo que tencio
na trazer para os seus afi
lhados mas a grandeza de si 
próprio está em fazer com 
os outros o que não fizeram 
com êle, dando as oportuni
dades que lhe foram tiradas.

Herbert de Boscoli já des
cobriu muita gente que guar
da na realidade de seus so
nhos uma admiração e um 
preito de gratidão ao gran- 
oc. animador de suas visões 
sonâmbulas que se tornaram 
concretas nesse desfile de ar
te e artistas, a procura de 
uma vida cheia de esperan
ças e decepções.

O exemplo e o sucesso 
são magníficos.

que bestealisa o homem pre
tenso civilizado e, vem mos
trar que " . . .  a tôrre dos 
sonhos bons, o farol de cujo 
cimo se hão de poder ilumi
nar todos os povos do mun
do, há de elevar-se até o 
mais alto dos céus, pedra a 
pedra, firme e seguramente.

Essa tôrre de sonhos, êsse 
farol é o Esperanto” . (2)

A cada momento se nos 
apresenta um abnegado, trans 
pondo obstáculos que a mui
tos faria desanimar, divul
gando a obra de Zamenhof, 
tornando-se tanto mais ridi- i

i R A L C O
I .*
O Relo-jto 4c QysdMs«?*

; A ’ vendr. na* boa« 1
1 do ramo
• Reor Joel Almeida •
i Travessa Mexico. 6**

te diplomas. O curso su
perior dará o diploma de 
"Professor de Esperanto” .

Qualquer informação de
verá ser pedida ao prof. Di
derot Freitas, diretor da 
* Sociedade Esperanto” , en
viando sêlos para a respos
ta. Enderêço: av. Maraca
nã, C02, apt. 301 — Rio de 
Janeiro — Distrito Federal.

(1) Silvio Romeiro.
(2) Medeiros de Albu

querque .

Po*~5Ta u  r<r
j Orgão de maior venda 

avulsa na capital

tavel serviço de medicina 
preventiva, promovendo a ro- 
entgenfotografia de todos os 
integrantes da categoria. Es
se serviço será feito, também, 
com a colaboração do Sindi-

A A L F A IA T A R IA  | 
‘ GLOBO”

Precisa de operários [ 
AVENIDA 1, 408 -  j 

ALECRIM

R e d e s  “ S a n t a  R i t a ”
em todos os tipos e tamanhos

ACABAM ENTO PERFEITO 

ARTIGOS DE LUXO

Os melhores que se fabricam no Paiz 

R E P R E S E N T A N T E

H ER CU LAN O  M ENDONÇA
End. Trav. Venesuela, 35 — L * andar — N A T A L

Sprtttâisaães
Vende-se terreno em lotes, 

situado á rua José de Alen
car, antiga rua da Estrela, 
vizinho á casa á mesma rua 
n.° 818, lado da sombra, com 
diversas fruteiras.

A tratar á rua Amaro Bar
reto, 1340 —• Alecrim.

VENDE-SE uma motoci
cleta marca DKV, em per
feito estado de conservação, 
com um pneu e uma cama- 

1 ra de ar de sobcelência, 
I tudo quasi de graça. A
! tratar na travessa Meira e 

Sá n,° 170, com o snr. J,

riam já ter atingido a um 
desenvolvimento tão grande 
que fosse tarde a ação da me
dicina .

A campanha iniciada pelos 
três sindicatos apresenta-se 
com outro belo aspecto: — 
ela é feita com valiosa cola
boração dos empregadores, 
que contribuiram com eleva
da importância para o finan
ciamento do serviço.

Empregados e empregado
res do Moinho Inglês, onde 
foi iniciado o serviço de ro- 
ontgenfotografía, estão, pois, 
de parabéns pela demonstra
ção que deram de um perfei
to entendimento, de uma ver
dadeira compreensão do es
pirito de solidariedade de 
classes que norteia o Estado 
Nacional.

A presença do ministro Mar 
condes Filho na solenidade 
ontem realizada comprovou 
o interesse do Poder Publico 
por todos os problemas que 
interessam aos trabalhadores.

(25—9—43)

■ COLCHÕES PATENTE j Guedes. B’arro Vermelho.

F .
D I S T R I B U I  D O R E S  

FILIAL DE NATAL:

Estoque permanente 
Silvio do Egito & Cia. Ltd. j 
Coronel Bonifacio 181 j 

(R ibeira)

ti

Rua Chile 22l — End. Teleg. “REIS” — Fone 1085

•_ ■ /;» * v “ *c’. : ‘ -AT-. ■

CASA M ATRIZ EM JOÃO PESSOA

0 L E 0 S SUNOCO GRAXÀS

Preciza-se de uma moça 
com pratica de garçonete, no 
"Bar Nacional”, á rua Dr. 
Barata, 193.

A rt . 91
Preparatórios em I  ano \ 
para maiores de 19 anos i 
Noya turma noturna a i 
iniciar-se no corrente j 

mês
Ginásio 7 de Setembro J 
Rua 13 de Maio, 529 j 

Sob nova direção j

V I R G I N !  A
INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENHO 

“TRAZ-OS-MONTES

REPRESENTANTE E DEPOSITÁRIO

José C. Oliveira
FREI MIGUELINHO, 51

H S A G A R A
Cm bom Relogio por 

preço barato
A ’ venda nas boas cas&3 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

Lendo o "O DIÁRIO” V. ! 
Sa. terá a situação mon- j 
dial em suas mãos.

\
{

garantia de uma lubrificação perfeita para a sua maquina... 

melhor funcionamento e maior conservação de sua apaie=

----------  Ihagem-----------

Oleos para automóveis, geradores, turbinas, mo» 

tores, dínamos e oteos para a industria

GRAXAS INDUSTRIA IS  E AUTO M O TIVAS

il
Casa V iuva Machado |

À DESPENSA NATALENSfí

U raath autiiro. e conceituado estabelecimento üo geiieicc
‘desta capitai

OoniDieto sortimento Je gêneros de primeira necessidade 
ufv.í '■>*"4?“*. conservas e bebidas nacionais e estransreiras.

Instalação frigorifica, üroprfa, de 1.“ ordem 
Industria s&lineira no yisinho município de MâVãiba 

. Faz fornecimentos a navios, neste porto
Preços modiços — Entrega a dpufllcíHQ.

Rua Chile, 128 — Fô m  53 .
A ’ ' ’ E fbstra - • Neifft C m m

*' ■̂”̂ **** iAáâ

I
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O D IAR 10  desportivo
" m " ,  "

Gageiro está na vanguaida do
Concurso

Zeno desceu para o ê° lugar e M a rm ita  c o n ti
nuou no 3 °  posto

Cinematografia

Jogador
Gageiro
Zeno
Marmita
Patú
Rossini

Tivemos, ontem, mais 
lana apuração do Concur
so instituído para eleger 
o melhor jogador de fu
tebol da cidade.

O duelo entre Zeno, re
presentante do Santa Cruz 
e Gageiro, candidato do 
ABC, aumentou de inten- Yiana 
sídade. Os cabos eleito- Zeleão 
rais dêstes dois concor- Joãozinho 
rentes desdobraram-se em Lazíío 
uma campanha sistemáti- Wilson 
ca, visando unicamente Herminio 
elevar ao posto de honra Chiarretti 
o candidato de suas pre
ferências.

Zeno, que na maioria 
das apurações sempre 
marchou na frente, teve, 
ontem, de ceder a primei
ra colocação ao zagueiro 
sbcdista Gageiro, que des
de as ultimas duas apu
rações vinha ameaçando 
fortemente a posição do 
irack tricolor. Gageiro 
c-bteve 2.789 votos e Ze
no 2.647, existindo, por
tanto, uma diferença de 
142 votos em beneficio do 
player alvi-negro.

No terceiro posto conti
nuou Marmita. O pivoí 
coloreá está com 1.036 
votos e o Comité Atlética- 
ro  anuncia para as próxi
mas apurações algumas 
surpresas, não sendo de 
admirar que o “eixo” do 
selecionado venha a me
lhorar sensivelmente de 
posição.

Os alecrinenses e ame
ricanos não se manifesta- J 
ram na apuração de on
tem, continuando os seus 
representantes, Patú e 
Rossini, nas mesmas colo
cações .

A  situação geral dc Con
curso é a seguinte:

América 6 Zelins, Nilo, Piri, Baiano, 
e Tico, 3 votos j Martins, Zedoido, Ze Cruz 

cada; Portela, Mário Mo- í Armando, Carioca e Bo-
xis 1 voto cada.

Clube Votos j Geléia 
ABC 2.788} Acácio 

S. Cruz 2.64'i >
Atlético 1.036 ; tfi e Castro, 2 votos cada: í
Alecrim 81o;_____________ ___________
América 662

Demóstenes ABC 304 \
Leônidas América 93

América 59
América 41

ABC 29
S. Cruz 23 1
Atlético 23;

ABC 22!
Atlético 2 0 !

Vanderlei Baependí 14,

O  s i i e l l i o r  J o g a d o r  d e  
f i a le l i o l  d a  « id a d e  é

Critica do Dia
i “O JOVEM THO- 
■ MAS EDSON”
| MICKEY ROONEY - GEOR

GE BANCROFT 
“METRO”

Já era tempo. Sim. já se 
j fazia mistér - a apresentação 
! de ura filme que fugisse ou 
j melhor quebrasse a progra- 
I mação entecliante e vulgar 
i que ultimamente nos tem si- 
j do ofertada.
j Veio-nos um novo sucesso 
I do anão Mictcey. Não uma 
{ outra história da Familia 
' Hardy com Andy (Mickey)
! bancando o tal. e Polly (Ru- 
| theford), sendo a garota bò- 
< nita e namoradeira de sem
pre; e sim um belo sucedâ
neo de Con! os braços aber
tos ou mais recentemente So
mos todos irmãos onde Mi
ckey Rooney brilhou ao la 
do de Spencer Tracy. Err 
O jovem Thomas Edson, ha 
cenas nas quais o desempe
nho dos protagonistas não 
deixa nada a desejar daque 
les dois grandes celulóides. 
A naturalidade, fidelidade

* «**»*»*

Potiguares e Pernambucanos
Jogarão arr&anhi em  R e e lle

Áracio seguirá de avião - P.olasr será o jyis - 0  atrase do trem

expontaneidade com que Mi 
ckey Rooney vive o joven 

_ Thomas Edson, atesta inso 
| j fismavelmente o seu grande 
Ipvalor cinematográfico. Nürr: 
i j papH-hnmanissimo o “endia 
11 brado Andy” . mostra a ra 

I zão pela qual é mui justa 
S mente cognominado o liei d>, 
í Cinema. Secundando-o ma 
! ravilhosamente tivemos Vir 
ginia Weidler que é a irmã- 
zinha, sempre interessada 
nos problemas do mano. en- 
íusiástiea admiradora de sua

precoce cultura cientifica. 
De uma simplicidade encan
tadora ela conquista desde as 
primeiras cenas toda á pla
téia. George Bancroft, Ray 
Bainler e Eugene Pallet en
carregaram-se dos papeis se
cundários, destacando-se Fay 
Bainter ao fazer a mamãe 
Edson. O enrêdo é dos mais 
atraentes. Baseado na ado
lescência do genial Edson, 
conta-nos a luta do mesmo 
em. busca da sabedoria, fu
gindo á rotina dos métodos 
pedagógicos do seu tempo, 
buscando, investigando cau
sas e efeitos, ajudando a seus 
pais. incompreendido por to
dos. exceto a sua querida 
mãe e sua irmãzinha, que 
anteviam nas traquinadas do 
jovem Edson a revelação do 
futuro gênio que mais tarde 
ia ser.

Dirigiu esta película da 
Metro, Norman Taurog, ao 
qual deve-se grande parte üu 
beleza do filme.

J . M. P.
CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 16 e 19.45
noras Naiu co,,: > t1, ,. i -
Uier, com Paulette Goddard 

je  Melvyn Douglas.
ROIAL — Hoje. ás 19,30 

— Invasão de Bárbaros.

•ms* -, » -An , 2 ühi I?Öà M UCftSS : i — Pt-Aiã£L<>-» w*! ? í- S
HUMAN iOÃ DE*

0*fi sfe ü ftfciU
COfó !>\ - £ r >MSN

í t e
-- '%~ ■ : I

f a r i n h a

Os norte riograndenses, 
vencedores dos paraiba
nos em duas memoráveis 
partidas enfrentarão, ama
nhã, no Recife, o selecio
nado pernambucano.

A  representação da Mau 
ricéia, apesar de favorita, 
não encontrará nos ric- 
grar.denses do norte um 
adversário fácil, porque 
cs nossos rapazes estão 
cm condições de oferecer 
uma séria resistência.

A-fim-de reforçar a nos
sa equipe deverá seguir, 
amanhã, de avião, o crack 
Acácio, integrante da li
nha média.

CBB indicou para ar-

Hoticiarb Desportivo
AUSENTE MATO GROS 

SO
RIO, 16 —  Em telegra

ma enviado á C. 3 . D., o 
presidente da Federação 
Matogrossense de Des
portos comunica ser ab
solutamente impossível o 
comparecimento daquele 
'Estado ao campeonato 
brasileiro, principalmen
te devido ás dificuldades 
de transporte.

Posteriormeníe serão en 
viados maiores detalhes

í ro Pessôa, de Pernambu- 
i co; Baía x Sergipe, Ar- 
gemiro Felix, de Pernam
buco; Pernambuco x  Ric 
Grande do Norte, Raimun
do Rolas, do Ceará, e San
ta Catarina x Goiaz, A r
tur Janeiro, de São Paulo, 
ü ENSAIO FINAL DOS 

BAIANOS
SALVADOR, 16 — 0  

selecionado baiano reali
zou o seu ultimo apronto. 
Fala-se na substituição 
do snr. Bastos Coelho, 
diretor técnico, pelo snr. 
Carlos Mesquita. 
CARDIAL NAO FOI RE

QUISITADO
PORTO ALEGRE, 16 — 

Realizou-se, ontem, á tar
de, um treino individual 
dos jogadores convocados 
para a seleção. Não com
pareceram os cracks do 
Internacional ainda empe
nhado nos jogos finais do

bitrar a pugna o conheci
do juiz cearense Raimun
do Rolas, ’em cuja integri
dade confiam os dois ad
versários.

Fomos informados de 
que o trem especial em 
que viajava a embaixada, 
aJé ontem á tarde, ainda 
se encontrava em terras 
da Paraíba, com um la
mentável atraso. j

Pelo ínter-estadual de 
hoje, seguiu com destino 
á capital pernambucana 
uma caravana de despor
tistas, com a finalidade de 
assistir o desenrolar do 
jogo.

A  pugna de amanha se- 1 
rá retransmitida pelo Ser
viço de Alto Falantes, em 
colaboração com O DIA- 
RIO, para os báirros das 
Rocas, Alecrim, Petrópo- 
lis e Cidade Alta,

As equipes para o gran
de jôgo deverão formar 
da seguinte maneira:

Rio Grande do Norte: — 1 
Zesilva: Zeno e Gageiro; 
Piolho, Marmita e Acácio; 
Wilson, Chiarretti, Badof, ’ 
Demóstenes e Tico.

Pernambuco: — Manuel- j 
zinho; Zago è Salvador, j 
Amaro, Capuco e Alen-

car; Plínio, Julinho, Ta- 
rá. Orlando e Siduca.

V I T A M I N A
QÜ/tYWviXff id tof, d<u -cuo/n,çne. adultos «  coru,mÄi.cimt^^

é% ? _
si I  | _ f| #  Jr

g? v'ri • '■ y & cía
IN D U STR IA IS  E EX PO R T ADORES

DE

;

1
S A O A R A  !

Um bom Relogio por ! 
preço barato !

I !
i A* venda nas boas casas ! 
? do ramo

pela referida entidade, o 
que será apreciado na re
união de hoje da C. B. j campeonato do Estado. 
D . Os matogrossenses 
estreariam domingo pró
ximo, contra os espirito- 
santenses, em Vitória.

!

TROVÁVEIS JUIZES PA
RA DOMINGO

RIO, 16 — Os jogos de 
domingo serão arbitrados, 
provavelmente, pelos se
guintes juizes: — Pará x

Vem causando estranhe
za o fato de não ter sido 
requisitado o player Car
dial, que no domingo ul
timo, revelou possuir ain
da muito das grandes qua
lidades de 19S6. “Aliás 
nesta questão do scratch
— escreve um matutino
— parece que andamos ás 
apalpadelas, num quarto

Repr Joel Almeida 
Travessa Mexico. 64

E l l
Arnanhâ, em matinée 

ás 3,30
e soirée ás 6 e 8,Î5

,'i

O LË O S V E G E T A IS  E M iN E R IO S

Matriz: Fortaleza — Ceará — Av. Francisco Sá 2410 

End. Postal — Caixa 4 Hl — Yeleg M A.REI

Com os seus associados no Rio Grande do Norte, 

D IN A R T E  M A R IZ  & CIA. e M IN E R A Ç Ã O  SERXDO 

LTD ,, constituem a maior organização comercial de mine 

rios do Nordeste do Brasil, exportand- » para o esforço de 

guerra das Nações Unidas, Tantalita, cri lo. Rutilo, e cer 

cã de 90% da produção de chelita do 3 rio Grande do Norte 

e da Paraílja, Para mais informações, consultem-nos,

Dinarte Mariz ri Cia .

Mineração Seri ió Ltd.

Cortez. 0 ’Grad &  Cia

HOJE 4 e 7,45

| D U A S  V E Z E S  M E U
{TO-FACED WOMAN)

t GARBO entre Melvin DOUG LAS e Constance BENNETT

Amazonas: — José Carnei- ! quasi sem lu z ..

NUM CORPO DE MOT HER

Ray Miiiand e Paulette

Goddard

!



L O N D R E S , 16-(UP) U rgente. A s fo rças russas
sfecharam  uma ofensiva ao1 P

? W

oeste de Sm olensk.
4 J  ï  \ 3NDRF 16*(UP) O general italiano Cavalero suicidou--se em Roma 
porque a ítalia c os aliados concertaram o armistício entre si no dia 

vinte de setembro, depois ázum desembarque aliado e m  bpczzia.....

O  D I Á R I O
NATAL — Sabado, 16 de Outubro de 1943

1*

3o C ongresso d e  P s iq u ia tr ia ,  
N e u ro lo g ia  e H ig ie n e  

M e n ta l  d o  N o rd e s te
A s  b r ilh a n te s  s o le n id a d e s  do e n c e rra m e n to ,

O IIP  Congresso d< T u - No Departamento de Edu- 
quiatria, Neurologia e Higie- cação, os visitantes foram

" A Ç A O  S O C I A L
Publicados cm brochura os artigos do 

$r. Bispo de Caicó sobre esse tema
O exmo snr. d. José Del- cam bem explícitos nos ar

eado vem assinalando a sua . tigos que s. excia. publicou 
q uação á frente da dioce-. no jornal “A ORDEM", des
se de Caicó por uma incan- ta cidade, e que agora, c 
íó-imi aeãn social. ampliada o mesmo titulo de ‘ Ação !

com
So-sável ação social, ampliada o mesmo titulo de 

pela sua colaboração na im- ciai , aparecem enfeixados 
prensa desta capital. S. e x c . em volume pelo Serviço de 
rtvdma. já ligou o seu nome-; Publicidade da Legião Brasi 
a diversos empreendimentos, leira de Assistência no Rio 
de meritória finalidade, na Grande do Norte, e do qual 
zona seridoense, para onde j c snr. Aluizio Alves enviou 
o trouxe, em bôa hora. a es- j um exemplar a direção d j 
colha dos altos dirigentes da O DIÁRIO.

Sociedade
ANIVERSÁRIOS jarrendatano do Grande Hotel,

ONTEM ísr. Alberto Bianchi.
SENHORES í

Dr. Carlos Borges — Ani
versariou ontem o dr. Car
los Borges, conceituado cirur
gião dentista em Mossoró, e 
lente da Escola Normal da 
vfeinha cidade mossoroense.

— Teve na data de ontem 
o seu aniversario natalício o 
dr. José Barbosa, represen
tante em nossa capital do atual

‘ l — ---------------------------

! Relendo êsse trabalho, ve-ne Mental do Nordeste, que recebidos pelo seu diretor,. jgreja
sc vinha reunindo nesta cu- r- ofessor Severino Bezerra, | ^  Jogé compreendeu, des- j mos quanto foram estudados
pilai, encerrou-se ontem, com que estava acompannado de ; ^   ̂ Q papel da Legião ; os diversos aspectos da ques- 
várias solenidades. vários membros do magiste-; de Assistência e i tão social, sendo apontada

Os congressistas fizeram a rio potiguar e dos funciona , ^  prestou toda a sua 
ultima parte referente a vi- rios que ah servem. O prot. ^ valiosa voltan-1 Igreja Católica recomenda,
sitas, estando na Associação Severino Bezerra sauaóu os '

a sua so- * a solução que a doutrina da 
a voltan- I Igreja Católica recomenda, 

do-se, assim, com mais entu- qus os Pontifices aconselha-
Escoteiros do Alecrim, nos ilustres congressistas - *ura sjasmo e probabilidade de ranl n3S suas encíclicas, 

Hospitais Evandro Chagas e conciso discurso, q "P êxito, para o problema do que os homens de bôa von
Miguel Couto, Sanatório Ge- . tão Jurandir Manfreduu
tulio Vargas, Cruz Vermelha agradeceu,.
V Departamento de Educação. ; A ’s 18 horas, no Grane e 

A sessão da Cruz Verme- Hotel, os participantes do 
lha foi presidida pelo dr ! Congresso ofereceram um 
Alferes Galdino, presidente cock-taü ás autoridades, a 
da mesma e diretor do De- classe médica e á socie<toae 
parlamento de Saude Publi- natalense, sendo O DIÁRIO 
ca do Estado, tendo o dr.J distinguido com um convite 
Roné Ribeiro apresentado
um trabalho sôbre Higiene 
mental no presente momen
to. -  .____ _

ISA rs m w
Veríssimo de Melo 

POEMA EM PROSA 
NUMERO QUATRO

Passei alguns anos, numa 
grande cidade, estudando ciên
cias e filosofias.

A ’s noites, após a minha 
tarefa quotidiana, saia pelas 
avenidas com as minhas lem 
branças e os meus sonhos que

Estiveram presentes altas $NR. 
autoridades, falando o con
gressista dr. João Mendonça 
e o escritor Luiz da Camara 
Cascudo,

No Grande Hotel, reali
zou-se á tarde também uma 
homenagem ao prof. Edgar 
Altino, prestada pelos seus 
ex-alunos das Faculdades de 
Medicina e de Direito do Re
cife, das quais o acatado cien
tista é digno catedrático.

Na Associação de Profes
sores foram recepcionados, 
ás 20 horas, os participantes 
do importante certame, numa 

! sessão solene, em que se 
viam representantes das prin-

amparo aos necessitados, d?. nde vêm cumprindo, num 
educação dos menores po- gest0 de elevada interpre-
bjes, da assistência conltan- tação.
tx e eficaz aos necessitados. q  pre]ado caicoense, sa- 

O reflexo dos bons propó- j,entando também o serviço
sitos do ilustre prelado fi- do s E R A> s„ apóia a
------- - | de serem criadas Esco-

I M TELEGRAMA DO ; 1« formais Rurais, Casas do 
JOSE’ AR R U D A Pobre e outros estabeleci-

Comentafios

T mentos congeneres, para o 
Recebemos do snr. Jo- • que contarâ? estamos certos 

sé Arruda o telegrama c com a coiaboração das auto- 
agradecimentos que abai-. ridades e dos seus dioce- 
xo publicamos: fanos.

NATAL, 14 — Grato
referência minha passa- * p;.au"' !n,‘ ° , T , n .1 , . , i  oroveitoso de d. Jose Deiga-, cm esta capita Sei viço -
Comissão Executiva Pes- uu- ^  s

o trabalho

ca apresento despedidas 
ao regressar hoje Rio. 
Atenciosas saudações — 
José Arruda, presidente 
CEP.

envio do exemplar de "Ação 
Social”.

AO COMERCIO

ndos' , . o , icipais autoridades civis, mi-Muitas vezes me reuni a al- * , ., ..* 1 li tares e ecLsiasucas e uma
seleta assistência. O dr Al-

Rapaz com 24 anos de boas 
aparências, desejando iniciar- 
se no comercio desta cidade 
oferece os seus serviços, não

FRACOS 9 
ANÉM ICOS

tomem

ttí M l
■‘SILVEIRA» 

Grènda Tônico

guns amigos e discutíamos,
>té tarde, poesias e cousas de "timV presidmte ‘ da fazer;do « uestáo de Srande
arte, em tavernas e recantos . _ ., „„* a -sociaçao, concedeu a pa
afastados da cidade. ' lavra ao orador oficial, prof

vencimentos
Cartas para G. F, C., Pra-

Uma vez regressei com a clementino èamara, respon- Ca Getulio Var*as’ 40 ~1 - 1Ï  - — « J n dn tTinhh O n », tl/f ‘ .cabeça tão pesada de vinho gm agradecimento> „
:jue entrei, por engano, na Joaqiüm Cavalcau.i. 
Embaixada da Venezuela! - j A emidade máxima do 

Mas, se me perguntares qual professorado norte riogran- 
de todos os meus estudo,s *ire*,dense recepcionando os mem 
rnais proveito, ou se guardo y ros do Congresso, festejou
uma impressão mais forte des dr modf) co,ldjgRO 0 ‘Dia
sa ou daquela ciência, iespon-^do Professor” que ontem 
derei com profunda sinceri-1 transC0rreu. 
dade: j A sessão de encerramento

— De toda a matéria filo- ’ do TII o Congresso de Psi- 
sofica, Maria Isabel foi o ca-■ quiatria> Neurologia e Higic- 
pitulo mais impressionante e' n,, Mental do Nordeste foi 
mais belo! j presidida pelo prof. Ulisses

Aprendi mais nesse livro Pernambucano. Nessa re- 
humafio do que em todos os imião proferiu vibrante ora- 
alfarrabios e grossos compen- çíi0 0 dr. Luiz Antônio, em 
dios que consultei inutilmente nome dos médicos do Rio 
pelas bibliotecas. Grande do Norte. Agrade-

E até hoje — o tempo não ceu o dr. Ovidio Duarte, da 
abalou aquelas convicções — delegação paraibana, 
minha filosofia verdadeira tem O prof. Ulisses Perrambu- 
olhos verdes, espirito festivo; cano disse, por fim, palavras 
e algumas vezes tranquilo, e ■ de agradecimento a quantos

Ceará-Mirim.

EdicSn de ’lofe 
Cr$ 0 , 4 0

E M P R E G A D O S
Precisam se de dois rapazes, sendo um com 

prática cie FERRAGENS c outro em E LETR I
CIDADE. para serviço de balcão.

A  tratar na
A V E N ID A  SACHI T  N.° 50 (térreo)

t

O DESCOBRIDOR DA 
AMERICA

Ao passar mais um aniver
sario do descobrimento da At 
merica, não podíamos deixar 
de fazer um estudo retrospec
tivo sobre a primeira figura 
do acontecimento de 1492: a 
do descobridor.

Principalmente, porque, 
Cristovam Colombo aparece 
quasi sempre analizado por 
alguns autores, como um ho
mem de cultura extraprdina- 
ria, o unico naquela época, a 
acreditar na esfericidade da 
terra, e, por conseguinte, p 
unico capaz de chegar á Asia 
pelo Ocidente.

E é justamente, Sophus, 
Ruge, uma das maiores menta 
lidades no mundo cientifico 
que a Alemanha de onten 
nos proporcionou, quem o> 
contesta. E a principal provi 
disto tudo, está na ilusão con 
a qual ele viveu depois des 
graçadamente, e levou até í 
morte: a de ter descoberto as 
índias quando tinha encontra 
do um novo mundo. Tivesse 
ele um pouco de inteligência, 
e não daria aos homens semi
nus que aqui encontrou, a de
nominação errónea de indios. 
E Colombo tinha tão pouca 
lucidez, tão pequena inteli
gência, que não foi capaz de 
deixar um documento escrito 
pelo seu proprio punho, em 
que ele relatasse todos os a
contecimentos da descoberta. 
E a unica vez que tentou afir
mar alguma coisa, foi para 
sustentar que Cuba era a 
nossa China de hoje, e que o 
Haiti era o Japão. Errou co
mo vemos, redondamente, 

E aquela promessa certa 
que ele fez no momento em 
que os marinheiros desiludi
dos exigiam a volta para a

HOJE
SENHORAS

Completa anos hoje a sra. 
Maria Augusta Zuza, esposa 
do sargento Francisco Zuza, 
atualmente servindo na Guar
nição do Exercito, aqui aquar
telada .
CRIANÇAS

Tem na data de hoje a sua 
data natalícia, a interessante 
garota Maria Leda, dileta fi- 
lhinha do sr. Elvidio Bandei
ra do Monte, e de sua esposa 
d. Hilda Nogueira do Monte.

AMANHA

SENHORES
Aniversaria na data de ama 

nhã, o sr. Artur Cardoso, dig 
no chefe dos armazéns gerais 
da conceituada firma desta 
praça Wharton Pedroza.

Por esse motivo, deverá o 
aniversariante receber muitas 
felicitações, ás quais nos as
sociamos cordialmente.

SENHORITAS 
Passa amanhã a data nata

lícia da srta. Eneida Ribeiro 
Dantas, filha do sr, Francis
co Ribeiro Dantas agrimen
sor da Prefeitura Municipal.

VIAJANTES
Em viagem de recreio, se

guiram hoje para o Recife, em 
avião da Panair, a exma. 
sra. Alcina Galvão e a srta, 
Maria Célia Galvão, esposa e 
filha do sr. Gonzaga Galvão, 
membro do Conselho Admi
nistrativo do Estado e pro
prietário nesta capital. 
FALECIMENTOS 

Faleceu ontem nesta capi
tal a senhorita Joana Batista 
Rodrigues de Araújo, filha do 
sr. João de Araújo e de sua 
esposa d. Àlbertina Rodrigues 
de Araújo. Joanita, como era 
conhecida na intimidade da 
família e de suas amiguinhas, 
desapareceu’ aos 14 anos de 
idade.

O seu isepultamento Teali- 
zou-se ás 16 horas com gran
de acompanhamento.

Colombo está justamente na 
sua ignorância. Fosse ele um 
homem de alguma cultura, 
pudesse ele calcular a imen
sidão aquosa do Atlântico, t? 
não se aventuraria numa via-

T « a tr o  C arlos  G e m e s
DOMINGO, A ’S 15 hrs

Espanha, prometendo-lhes des, gem de tantas incertezas e 
cobrir terra dentro de três responsabilidades, como não 
dias? Aquilo foi apenas a co-1 se aventuraram tantos outros.

o corpo mais divino que já 
fei visto por esse mundo de 
Deus!

con corvo ram. para o êxito do 
conclave, sendo muito aplau
dido.

SABADO, A S 20 lirs.

REPRESENTAÇÃO ESPECIAL DO 

______CALDAS MOREIRA” -

"PASTORIL

e-rsi beneficio da Federação dos Folguedos TradicionaL 

CADEIRA CR8 5,00 — CAMAROTE CRS 30.00 

FRISAS CR$ 25,00 — GERAL CRS 2,00

pia do que Marco Polo disse
ra anos antes no seu formidá
vel livro.

Fosse Colombo um sabio 
como Copernico, como New
ton ou pelo menos um enten
dido qualquer, e não precisa
ria errar durante tanto tem
po pelos cortes espanholas, 
até que a proteção de Fernan
do e Isabel o fosse amparar 
na sua viagem.

Entretanto, a felicidade de1

Mas é que ele não possüia sí- 
qyer uma uniéa parcela de 
cultura.

E o interessante no final de 
tudo, é que sendo ele um dos 
principais na corrente que sus 
tentava a esfericidade da 
Terra, logo após o descobri
mento da America, foi o pri
meiro a expor a hipótese de 
ter o globo a conformação de 
uma pera.

Murilo Melo FILHO
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O nse mií. mortos
tiveram os alemães em M e lito p o !

ii©s *mssos
vigorososMOSCOU, 18 (U P ) — estão lançando 

Metade da importante c i-1 contra ataques para de- 
dade de Melitopol já se ! _
encontra em poder das j A .  °  t russos ■ Mas nao

obstante a tenaz résister -

ans
o«: rd?

MOSCOU, IS (U P) — 
Os alemães já tiveram 
mais de onze mil mortos 
nos sangrentos combates 
travados nas ruas de Me
litopol .

Informações acrescen
tam que a luta continua 
a travar-se, de forma en
carniçada nas ruas forti
ficadas.

Acredita-se. porém, que 
" cidade de Melitopol não 
conseguirá resistir, duran
te muito tempo, aos ata- 
oues lançados pelos rus
sos, os quais estão se tor
nando cada vez mais im
portantes .

Os russos reconquista- j 
ram várias dezenas de lo- 1 
calidades habitadas.

em poder 
, forças soviéticas. 
i Informações de Moscou 
j salientam que os russos 
: já dominam o centro da 
cidade, tendo desalojado 

„ . _ : também os nazistas da
_ _ as Kremenchung as forças catedral e da praca onde

torças aiemas foram oori- soviéticas obtiveram no- está localizada* a princi- 
gadas a uma nova retira-! vos êxitos, ampliando o pal igreja de Melitopol. 
da, em consequência dos seu domínio. j A  ituâ continua a desen-
violentos ataques desfe- torças soviéticas aba-; volver-se, de maneira san- 
chados pelos russos. Nos leram noventa e quatro ; grenía. na parte ocidental 
setores de Zaporoche e aviões alemães. f da cidade. Os alemães

Na frente de Kiev

cia nazista as forças sovié
ticas estão dominando a 
situação, expulsando o 
inimigo, a ponta de baio
neta e a granadas de rnão. 
das casas, trincheira.; i

transforma d as or
deiras fo r1 s V s  j 

Nos meios bem informa 
dos soviéticos acrcdifa-': 
que se ajvoxin do 
’ .atalha pela posse Me l«f.

topo], que v,nV'rA 

cm poder, des . 
vez nas prixiinr.r: vi. 
quatro horas.

Á  AJemank.-o chsgc; W  Ü J  '

.ONDEES, 18 (UP)

PROTEÇÃO
ATAQUES

CONTRA
AEitEOS

S Os círculos diplomáticos 
! de Madrid acreditam que 
I a Alemanha e o Japão vão

truição se todos os ale
mães fizerem os maiores 
esforços possíveis” . Foi 
o que afirmou o “Volel- 
íkiches Beobachter”. <ór- 
gáo do partido nazista 
ao comentar a situação 

. atual.
, .. . . . cu;cuios i ] uSâl Tue’ P °r s « «  vez, es- O mesmo jornal afirma
uisuanos iocais_ existe a; ta preparado para as r e - : que a nãcão chegou ao

um p o n to  m o rto
LONDRES, 18 (UP) — de organização para a 

A  Alemanha chagou a guerra, o que enr et; r 
um ponto morto e somen- c insuficiente pr a 
te poderá escapar á des- guir a vitória.

?or.

Também nos

mesma impressão, acredi- pelir. 
tando-se, porém, que os

LISBOA. 15 (UP) — 
Acaba de ser instalado na 
capital portuguesa e nas 
cidades do Pôrto e em 
Coimbra um sistema de 
proteção contra ataques 
aéreos baseado em bate
rias anti-aéreas e balões 
cie barragem. _

O Ministério da Guerra 
por sua parte anunciou 
hoje entrar em vigor c

romper, a qualquer mo- alemães não estejam em 
mento, suss relações di- ’ condições de efetuar seve- 
plomáticas com Portugal. ! ras represálias contra Por-

P a tf íc ta s  fran ceses  e n fre n ta  
mm  os fa s c is ta s

■ --t * 'V,
ARGEL, 18 (U P ) — Ve- atacaram a milicia fran-1

SOBREVOARAM ’ 1 ;
LONDRES. 18 (UP) - 

Aviões desconhecidos jr>- 
"voaram Sofia, capital 

da Bulgária, durante a 
noite passada.

Segundo revelou a Ex
change Telepraph. as ba
terias abriram intenso fo-

mais alto grau do esforço ; go anti-aéreo

a serviço de Berlim
ALEGRE. 18í S ? T-  T A  E?PW  18 .fosso Estado: “A  pro- tecimentos ocorridos em 

Ap PaiÕ * - " « *  telegrama posito cta existência de Pelotas, com rrinundas.(3 ~ e ° “'1- para o matu- uma estação transmissora i --------------------------  - —
tino local assim se refe- clandestina aqui a servi- R D  A C I I  r*I  1 r i? c
re a existência de uma es- co de Berlim, uin jornal L _ C L U  lst::
tação clandestina do eixo local divulga que de se-. Realizou-se sábado ulti-

tembro para outubro de mo’
período de intensa instru- Marselha.

i.’ficou-se violenta luta 
entre patriotas franceses 
e fascistas nas ruas de

ção militar 
país.

em todo o A  emissora de Argel sa
lientou que os patriotas

cesa.
Houve mortos e feridos 
de ambos os lados.

mais uma animada

P i l p g f ! ' .
ò-, k: L u. >

Ins tan tâneo  cie guerra
Decididamente, a maquina de guerra que há quatro 

anos atrás se abalançou á conquista do mundo, impulsionada 
nela mão de um vesanico, está dando evidentes sinais de 
esgotamento. Nesta semana, os alemães acabam de perder 
a batalha do Dniepper. As suas grandes derrotas na Rússia, 
as operações vitoriosas dos patriotas iugo-slavos, a terrivel 
ofensiva aerea contra as indu strias do Reich, o fracasso da forma que Hitler aceitou noa a gradual retirada da

Criméia, porém a cidade

na C rísneiâ

1942 foi notado por peri-1 d,ansante noy sa-
ios que existia em Pelo-; 1 ,ies , cí° **ras,i •
tas, uma estação que cha- 1 ^.mPatica agremiação do 
mava insistentemente Berl , 0 ’ ClUG atualmente es- 
jir_ ! ta soo a presidência do
rS h n  •» frJo,^da; aiter‘  l tenente Francisco Solano nando a frequência para j Cardoso,

; cíesPlstfir‘ I pelo ftíír
t Os técnicos

ESTOCOLMO, 18 (UP) j a sugestão do marechal 
O correspondente do , Zeitung, chefe do Estado 

Alexamla em Berlim, in- Maior germânico, e orde-

cnrnpanha submarina, são fatores que, reunidos, bem repre-;
'(iitam a fraqueza comparativa do colossal organismo beli- WAWEL 
co alimentado pelo nazismo.

A conquista lenta e progressiva da Italia é outro gol-

Êuspeitam que 
ra transmite chamando 
Berlim para estações co
letoras de despachos e 
emissoras difundidas na 
América do Sul, ’as quais

A ’CHEGOU 
ÍND IA

LONDRES, 18 (U P, — 
pe que faz sangrar o flanco germânico de maneira profun- Revelou-se, oficialmente, 
da e irremediável. Através da península que o fascismo qus o marechal Wawel, 
arrastou á guerra e á vergonha, aproximam-se do Reich os vice-rei da índia, acaba 
vencedores da África e da Sicilia. de chegar á índia.

Do outro lado, o colapso da defensiva germanica na 
região do Dniepper acarreta a s mais desastrosas consequên
cias para a fina flôr tía “Wehermatch”, empenhada nessa 
resistência que é uma questão de vida e morte para a Ale
manha. Ou se firma na fronteira da Polonia, ou verá os 
russos esmagarem as suas divisões e tornarem mais rápido 
o caminho em direção de Berlim.

Tudo indica, ainda, que os aliados criarão dentro em 
breve o front do norte da França. E assim, assediado no NOVA DELHI 18 (UP)
continente por três lados, tendo os russos a léste, na mais;  Mais de cem mil ues-
extensa linha de operações da historia, o 5o e o 8o exercitos \ f 5as estão morrendo ien- 
marchando, na Italia, de cidade em cidade, e a ameaça cres- tamente de fome nas ruas 
cente da abertura da frente ocidental, Hitler começa a des- j de Calcutá. Um porta- 
erêr da invulnerabilidade da sua “fortaleza” .

e secretariada 
Amazilio de 

pelotenses j Sousa Lima, que com de
a emisso-1 riicação têm se esforçado 

' ao máximo para que ás 
reuniões do Brasil Clube, 
sejam coroadas do mau 
completo êxito, como vem 
acontecendo.

No baile de sábado foi 
apresentada a Corte da 
Primavera, composta pe
las gentis senhoritas Ber
tiila Costa, Anteciía Lira,

, _ por sua vez transmitem
oe lv iev  deve esr defendi- recados para a capital do 

: da a todo custo. Reich.
! 9  Primeiro contingente As atividades desta
retirado da Crimeia foi emissora clandestina evi-
enviado a K iev onde se deneia-se pelo fato da es- j Maria Regina Rodrigues, 
intensifica a resistência tação de Berlim comen- Terezinha Anselmo e Iára 
dos alemaes. : tar seguidamente os acon- o Moema Tinoco Teixeira

Em um dõs intervalos 
da festa foi anunciado po
lo snr. Amazilio de Sou
sa, aue uma recente re
união da diretoria, e por 
voto daquele ‘ senhor G 
DIÁRIO, tinha sido consi
derado unanimemente co-. 
mo o órgão oficial do 
Brasil Clube, e sócio ho
norário do mesmo.

Agradecemos 6 direDr1 i 
êste gesto de simpatia nr 
ra com o nesco vesner 
tino.

© i s  fom e
em C ai eufa, 100  mi! pessoas

aue a media da mortali
dade em Calcutá é quatro 
vezes mais pesada que a 
normal. -

O governo tomou várias
voz do governo salientou providências para aliviar ! tros

a situação do povo. Re
velou-se que já chegou 
um navio carregado de 
cerea is, esperando-se a 
chegada imediata de ou-
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# is íiii e l
p o s s iie  35 d e v is fte s  n a  

M alta e 23  síos 
B a l k a n s

arçggggj
LONDRES, 16 (UP) — um total de quasi 250 mil 

J marechal Rommel pos- homens no sul da Europa.
sue trinta e cinco divisões 
na Itália e vinte e oito 
nos Balkans, c que períaz

S e m a n a  B ra s ile ira , e m
Stocolmo

B Ö S  J  m U
i
: EM FAVOR DA PESCA

ESTOCOLMO, 16 (U P ) atraiu milhares de v is i-!
— Encerrou-se a esposi- lantes. j Entre os itens propostos
ção comercial sueco-brasi- ! A  imprensa daqui cias- | pejo Interventor Fernandes 
leira promovida pelo m i - ! * “ * 0“ ® exposição como j Danta. figura a aquisição de 
lis tro  do Brasil, a a Uai completo êxito, declaran- um barc0 moderno e apro-

j oo que Estocolmo viveu priado .para uma exploração 
! “verdadeira semana bra-: Qa nossa costa e localização

í das zonas piscosas. Esse bar 
' • co será enviado dentro em

pela Comissão Execu
tiva de Pesca, com pessoal

Not

Acredita-se que deverão 
chegar brevemente, á Ita
lie outras cinco divisões , .
alemães. Revelou-se em j í ° rÇas gênerai Ci.nk 
alguns círculos que dez • ocuparam Cerreto, Caiaz-

OCUPARAM CERRETO ! si leira’
i ---------

ARGEL, 1G (U P ) — As ! ; o ve ve
CUMPBIBAM A  MISSÃO

teias 
o0oi tiAnas

I  — Em Manaus, por inici
ativa da Legião Brasileira de 
Assistência, foi restabelecida
a merenda escolar. A  L.B. 
A. inaugurou também o “Lac
tário Celso Caldat,” .

II — No município de San
ta Barbara, S. Paulo, está se 
: alizando o campeonato do 
ccrío de cana, certame ofi
cializado pelo Instituto do

,ucar e do Álcool.

III — O dia 21 cie outubro 
é o “Dia do Radio-amador” 
. ■: átuido com a finalidade 
de festejar a data da assina-

por cento dessas sessenta 
e tres divisões procedem 
da frente oriental.

zo e Amorosi a uns 
quilômetros ao norte 
Caserta.

de

COM ÊXITO
MELBOURNE, 15 (U.

P.) — Mais de cem bom
. bardeiros aliados efetua
ram intenso ataque con- 

j ira o aeródromo nipônico

BOWALB KELSONST&UN C0NFERENCI6U COM 0
, de Bougainville.
; Inúmeros caças japone- 

tados Unidos, que se en- ses levantaram vóo para 
contra em visita á Russia, interceptar os aparelhos 

Foi o que informou a atacantes que, apesar da
j resistência inimiga, cum- i 
1 priram com ê>:ito a sua I
I missão. Foram derruba-í ___

, í dos pelo menos 12 caças padre joão marta

MOSCOU, 16 (UP) — 
Síalin recebeu ontem, em 
audiência privada, o snr 
Bonaid Nelson, presiden
te do Departamento da 
Produção Bélica dos Es-

especializado.
Em seguida se tratará da 

instalação do entreposto, que 
contará com uma fabrica 
de gêlo e um frigorifico, pa
ra conservação do produto. 
Tudo foi previsto e estuda
do para que a questão seja 
solucionada dentro do mais 
curto espaço de tempo, e de 
um modo que afaste quais
quer .dificuldades futuras.

emissora de Moscou. De um suelto d’A Re
publica, de ontem.

VIOLENTOS ATAQUES 
AO SUL DE K IEV

NOVA YORK, 16 (UP) 
Urgente — A  rádio de 
Berlim transmitindo urn 
comunicado alemão infor
ma que as forças russas 

reconhe- lançaram violentos ata- 
eeu a existência do radio-ama oues ao norte e sul de 

:i:mo e de» á Labre o ca- Kiev, noroeste de Cherni- 
. . de orgào oficial. r,ov e sudoeste de Smo

lensk na zona de Veliki 
y'l\r _  Acaba de ser publi- Luki. O comunicado diz 

cada, no “ Osservatore Roma- .que os atacantes foram 
no”, uma nova encíclica do rechsçasados. 
papa Pio XII sobre òs estudos i 
biblicQS.

ai a da portaria que 

a

Ü ____________________ , fj japoneses durante os v io -;
Ha dias que os jornais lentos combates aéreos < 

divulgam uma noticia inte- travados sôbre o aeródro- 1 
resêante, mais ou menos re- , mo de Kaili.
’ acionada com o momento. 1
Trata-se do um caso policial, i ENTREGOU AS INSIG- 
C:( ohtecido na capital cario- NIAS DA ORDEM tíO 
ca, que lem um fundo curio- j CRUZEIRO
so E’ a história do furto de \ LIMA, 16 (UP) — Numa 
um papagaio, encontrado en- cerimônia que assistiram 
ire ©utras defesas de um la- o presidente Prado e es-

aniversario do desaparecimen 
to deste grande levita do 
Senhor.

Como São Francisco de As
sis, a sua vida foi um verda
deiro exemplo de virtudes 
cristãs, razão por que não po
derá jamais ser esquecido en
tre nós, catolicos e riogran- 
denses do norte, o seu gran
de apostolado em bem do 
rebanho de que foi desvelado 
pastor. Ele derramou com 
profusão em nossa terra a se
mente bendita da caridade.. 
Exercendo as arduas funções 
de pároco, em uma época em 
que tudo se tornava dificil, a 
çomeçar pelo meio de trans
porte, jamais vacilou em le
var o conforto espiritual a 
quem lho solicitasse, a qual
quer hora do dia ou da noite.

D’A  Ordem, de sabado.

! O D I Á R I O  !
I Orgao da maior veada }

avulsa na rans í ai

A data de hoje regista o 38° J

drão de galinhas. I posa, membros
Ao que se supõe, a pobre : /diplomático e

do corpo 
elementos

opstfo d e
S m o l e n s k

V — A  RAF es‘ k experi-

CQMBATEM NAS RUAS 
DE ZHENITSA 

LONDRES, 26 (UP)
mentando o uso de uma ves- q s  guerrilheiros iugosla- 
timenta encouraçada para a-. vos e3tg0 combatendo nas 
viadores semelhantes aos usa-j, de Zhenitss, 
do® pelas tripulações dos bom- Outros despachos do 
bardeiros americanos — diz ouartel genei'3' do gene-

ave, apesar de ser genuíno
mente brasileira, não quis 
ficar ao lado dos seus pa
trícios dignos, na questão 
que ora envolve a quasi to
talidade do globo, preférin- 

! do tornar o bonde errado.
J Logo depois de haver sido 
i apreendido o furto ao seu 
ilegítimo dono, a policia ou
viu uma voz, corno que pro
testando, bradar a saudação
nazista. Os guardas, indi-o comentarista aeronáutico do Iai Ti to acrescentam que i . , . ..

acrescentandö no Montenegro os patriq-ißnarlos diante 100 atre“Daily Mail
que algumas tripulações já tas obtiveram novos êx i-i 
estão operando com tal ves- tos em sua luta contra os 
timenta. alemães.

é õ í 6 m e & e $ t í . .

F Â R Î N H Â

f lIN â

ca sociedade local, o em
baixador do Brasil, M o
rais e Garros, fez entrega 
de insígnias da Ordem do 
Cruzeiro do Sul, á senho
rita Belen de Oma, por 
motivo óc, passagem das 
bodas de prata, como pre
sidente da sociedade “En
tre Nous” reconhecimento 
pelo seu trabalho em fa- •1 ecebea

LONDRES, 16 (UP) — 
gente — A  emissora na
zista irradiou o seguinte:
‘ nas ultimas 24 horas, o „ 
centro de gravidade da j clusive tanques e 
luta se deslocou ao oéste Stormovick” .

de Smolensk onde os rus
sos- procuram realizar no
va irrupção empregando 
poderosos elementos, in- 

aviões

O Reich c o d  s i d e r a  grave v i ao
LISBOA, 16 (UP) — A 

rádio nacional comunicou
o seguinte: “o primeiro
ministro Oliveira Salazai 

ministro '

nota formai de protesto 
contra a concessão feita 
por Portugal aos britâni
cos de facilidade nos Aço
res, que o govêrno do 

aa I Reich considera como gra-
»or da amizade peruano- ; Alemanha, Barão Hueme ! qe violação de neutrali-
brasileira.

fisga*- /óÁd - . t- .-I..';
W Ê Ê È Ê T '- ' - !..it : • •v,5'*jaBa

Encontraram a arrua necessária 
para responder aos alemães

LONDRES, 16 (UP) —  autorizadas, a nova arma 
Cs aliados encontraram a I de defesa deverá ser uti- 
arma especial necessária ' lizada brevemente pelos 
paia responder aos ca- bombardeiros aliados, 
nhões de fogueies què os Assegura-se que muitas 
alemães estão utilizando das 60 fortalezas voado- 
atualmeníe contra os bom- ras perdidas em Schwin- 
bardeiros nortoamerica- furt foram derrubadas pe
ros e britânicos. las bombas foguetes aie-

Segundo informações mães.

■ vido gesto, resolveram iden
tificar o responsável. Sur
presa geral! O eixista não 
era outro senão o tal papa
gaio, que, ao avistar as au
toridades que o procuravam, 
bradou novamente a abomi
nável saudação, com todas 
as forças do seu papo.

As providências foram to
madas imediatamente para 
que houvesse um encontro 
do louro com o seu patrão, 
talvez com o auxilio do pró
prio larápio.

Metidas com os papagaios 
dessR natureza deve haver 
também algumas galinhas 
aporveitando as oportunida
des para agir em auxilio dos 
nossos Inimigos, os qumta- 
colunistas, adeptos da causa 
miserável, que tantas desgra
ças vêm espalhando por ês- 
te mundo de meu Deus.

E’ preciso mesmo que se 
dê uma batida na casa do 
louro em evidência e na es
cola onde êle aprendeu a ler. 
pois a família sendo gran
de, provavelmente o nume
ro de alunos é multo maior.

Mas, interpretando a coisa 
de uma forma francamente 
aceitável, faço cá o meu juí
zo a respeito : ou o verda
deiro dono do papagaio é 
alemão, ou ésse papagaio não 
é sério...

ZECIO

lhe fez a entrega de uma j d ade portuguesa’
l_____________■ i ■___ ________  . ____ ______

Kí”;>í

f

! :

R A L C O  |
|0 Relogio áe Qualidade
t A ’ venda nas boas casas t 
| do ramo
j Repr. Joel Almeida ! 
: Travessa Mexico, 64 j

INDUSTRIAIS E EXPORTADORES
UR

O LEÖS V E G E T A IS  E M INÉRIOS

Matriz: Fortaleza — Ceatá — Av. Francisco Sá 241 u 

End, Postal — Caixa 4 if! — ïeleg. MARE/.

Com os seus associados no Rio Grande do Norte, 

1)1 N AR  T E  M A R IZ  & C IA. e M IN E R A Ç Ã O  S E R ID O ’ 

LTD., constituem a maior organização comercial de miné

rios do Nordeste do Brasil, exportando para o estorço de 

guerra das Nações Unidas, Tantalita. Berilo, Rutilo, e cer

ta de 90% da produção de chelita do Rio Grande do Norte 

e da Paraíba. Para mais informações, consultem-nos.

Dinarte Mariz &  Cia.

Mineração Seridó Ltd.

■ Cortez. QTlradv & Cia.

!

t i » mm m w m m *
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O D í A R i O ! CLINICA DAS CRIANÇAS

| Abelardo Calalange
x p e d í e n t c

(V  f s p e i f i i n o )
J Ex-Ir temo da Faculdade 

Rio de Janeiro
do

; Â«fp<'Hsai>ÍU<íaât ás Emyr*- 
tà O DTARÍO U*P>

ÍCONSULTORIO: —

Dr, Joâo Dutra
MEDICO E PARTEiSO

SECHETARIO
O)*}iaV Maranhõ*

Rua Dr. Barata. 210—1° andar

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Baia. E x-: 
i i ie r s o  efetivo do Prof. 

Fernando. São Paulo

I RESIDÊNCIA: __ .
Av. Hermes da Fonseca, 658

Clmica geral do adulto e 
da criança. Puericultura.

tíSSENTE 
I>»í-Y*i Vaivs Fdãt

Tratamento das toxicoses 
no decorrer da gravidez.

■ A m érica in  s u  io  
h  ni da  de espi r i tu a  i 

d a A m e ric a

e * i  i î

S £ »  S
üeteocS» t Oíisi-í*fe

Uuá Frei MigueUnho. 129

'Manoel V areie Ö 'AL  
bwfjuerqae
40VOGÂBO

Partos em geral

Consultas diariamente
Des 9 ás 11 e das 3 ás 5 bs.

Hüxnphrey STE II E IÏÏ
(Copyright da INTER-AMERICAN A, exclusivo para este jornal)

WASHINGTON, outubro
, , „  , - (Serviço esoecial da In-

Prç. Gentil ferre ira , U M .  ler_Americana) -  A  Amri-

IVieíont 3*5 

- Rtv Grande de ftart«

S C S  i * i O  

ï t, U i  13 ** i? hoiM 

;X g i  * A A T P R A §

- w  w » «
uii'.ïi r C ïi 49,5#

At asMitaîursa tnictsm-s*. es

ftsexitoria:
Travessa Argentina, a

(l.1, andar)

iUv.idoQ-:?«-

,-iv Rio üjsîico, î-86

NATAL

-2 Residencia: Av. P. Quares
ma, 3'53 Aiectirr. — Natal

Dra.Maria do Carmo 
Lins

ÇIRUEGIA-DEKTISTA

;,";'>C5' CÇVôS, C S3'. pUg!.* 
s£ .>uti;iz.caevti 1

Ojalma Aranha
M Atisi h o
AhVüüASA

CQN SULTORIG 
Avenida Rio Branco 707

ä M ‘ N C S 0 8  R r V S i - i
C  h  V  Ö  E  S

latc-iff o* Getencîa 

t * S ?> A *  V D L i  A

Escritoria
AV. TAVARES L IRA  252 

: L° — Sala 4
f Aitas da Cia. Força * U » )

; FOSE: 386

HORARÍO
Das 8 ás l i  — 14 ás 17

ca vê passar o 451.° aniver- 
sá dc seu descobrimento com 
todas as suas nações mobi
lizadas, numa luta heroica 
pela defesa dos princípios 
democráticos Nunca» como 

! neste momento, foram tão 
■fortes GS laçes que unem os! outrá coisa senão vestir 
| povos do hemisfeno e taro 
Ifcém, era nenhuma outra ía- 
} se da história, os países eh*o- 
; ricanos se mostraram mais 
i eôncios da suá soberania, 
i ameaçada através de dois 
I oceanos pela cobiça das po
tências do eixo.

ib-jnçro do di«
Siau€to airaz&ho ãí 0,40

o.st*

Dr, Jacob Volízon
OCULISTA “

, „  . I Ex-interno ds Clinica d?
D í  . K ic a ru o  .oSïTÇb.O qJ^qs do prof. Cesario An*

tica, nem uma tradição da 
diplomacia do hemisfério. 
Mais do que isso, êle se ex
pressa como um sentimento 
ae -afco? profunda.- planta 
do no àtaago da alma conti ■ 
r: tratai.

Quando Monroe anunciou 
ao mundo que a América 
era dos americanos não fez

de
retórica-um anseio milenar 

! que pulsava no subconciente 
’ dos povos continentais. _ Bo
, rvar quando empreendeu  ̂
! libertação de algumas nações 
' andinas, deu o primeiro pas- 
• ,,-.rP a politica de solida-
triedade continental que, ho-

P l a m á o  tie  F i t r m a d s

Kí,jc — GEILHERME

MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

tl.AU O I.O N O R  
[Sí: AND RADE

Cons.: fíua Ur. Barata. 21Ö

ârade e cio Hospital Sanl* 
Isabel da Baia 

Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ouvi 
dos, r-ETis: e garganta

V  Câusa admiraçao ao mun- Diar.te desse eápetaculo, . , ,
, , ’ .. . . , , ! ao No seu sonho dc eon-comovente ae sDimaiieu*a -

e de compreensão, não nos
parece fora de propósito ra

i cardar aqui a evolução da , .! L - ... ‘ . j tos os cutadores que, em um* idéia democrática que ci- 1

ao
quista e de glória, nunca ar

> deu tuna ambição subalterna, 
'dessas que tornaram odien-

rientou a unidade. continen
tal. O panaméricanisme 
nunca foi uma norma poli-

APVOGADO

Come?-v ' a » i * « S  c iV fe tS

t iw;- — CíitQjnais — 
$ í íc a U  * Irxbalh iatsí

Das 13 ás 17 horss 
Fone 129

Res.- Ave. Deodoro. 63á 
Fone 151

Consultas: das 14 horas 
eis diante

Cons. Praça João Marta 64 
L °  andar — Fons 1071

I

e b c e ít o r ío

s Ba-Cïts 2<* ». I.8 ASîiëî
i Nova Autoral

Telefone 1118 
HFSID IfiNCIA :

Dr. Vlceiífe -de S o v i.ã

(Edifício da Lnsêndadr 
dos Passos)

âiíVOGAIiô

Causst eiveis — Crüninals 
í  Trabalhistas

frsversa Acre 27Ï

[ i r ,  A I i H otí R ib e ir o

O a i i t a s
MMíICO-KSrEOlALlSTA

Sscritorio c resideadí*

Hotel Bum. Jastta

Ras 13 do Maic 56*'

tíado momento poladrizaram 
os anseios dos povos em no-, 
me cios quais se fizeram ti
ranos. A ambição do liber
tador, malograda pela cobi
ça dos chefetes, era a unida
de espiritual das nações li-
fcertadas, era a união das re- do henv-n ; ' ■ i • ■

Vende-se terreno em lotes, publicas de língua espanho- j Conferência d O : v  . ■ ,
situado á rua José de Alen- ja num bloco firme e dura- ! deram urn e. dc .
car, antiga rua da Estrela, douro para a resistência que 
vizinho á. casa á mesma rua devia ser oposta ao imperia-

Ô iirlun̂ afie

logias as mais antagónicas
pulsa e vibra ainda, na Amé
rica, o mesmo sôpro vivifi- 
cador que alimentou os cáirn - 
pánhas dos Andes. Roqse- 
velt, ao anunciar a sua po- 
litica de bôa vizinhança, não 
fez outra coisa' senão iv- 
neender o facho deixado por 
Bolivar. A  América espa
nhola, a brasileira e n sar:õ- 
nica, fortalecendo a sua uni
dade geográfica, uniram-se 
espiritualmente em íôrno <‘a 
mesma bandeira, numa cla
mais brilhante.-; o invejávv:. 
campanhas já registradas na 
história.

Quando o continente 
viu ameaçado e - bord; . 
nazistas talavam, o.; territó
rios da Europa cnfrnquecitl . 
devastando paise.s e subiu 
gando povos, as r.< çõcar.  , 
ricanas reuniram-s - no l! 
do Janeiro, e solaram, cru no 
me da união con;ine;u..il ■ 
para salvaguarda -• futuro 
r.iundo, a n*. : drãm ti- .
aliança já r; er,f.
povos livres Too - r,. 
e um por t..u os p-i- :

n.° 818, lado da sombra, com lismo ibérico.
diversas, fruteiras.

A  tratar á rua Amaro Bar
reto, 1340 — Alecrim.

Joâo Medeiros filho !
ADVOGADO

Dtrelut-Medico do Sanat

d»

Ho Vargas”
? rbme do C er v iço 
i , : wu"'uIrr e os Saude 

Publica
< -.1.- u,bro eoiTèsponáeoVfc 

»i», c . » - Brusilaira 
as L ubfcivuiosq)

ii/;5 Fiïliiîori
í  híStiTÃs

« ■ ».,i» m.ruofsc e A r li D ci fel
RVUOS S

f io  ;...r.ä*UU:xiO 3 30» doaUCtiîV

f íÂ f i lN E ÍE  M E D R O
DEMTARvO

D r »  A iie t t “ R»>s?1ü

Cíu.U-3 Utádi-.:«»- - jíiuevc Uigîiti 

Cf.LcSSí lost î S i II .9 ii is H

Escrttorio:

Suit Dr.
L-

BaiÂîu: IPS 
sadsr

Residertcia:
H- Vigsrio Oartciomcw 887

VENDE-SE uma motoci
cleta marca DKY, em per
feito estado de conservação, 
coxn um pneu e uma eama- 
ra de ar de sobcelência, 
tudo qu&si de graça. A 
tratar na travessa Melra e 
Sá r..° 170, com o snr. J. 
Guedes. Barro Vermelho.

I

O d e t s  H o s t i l )
C Ir«ítê 'den tlst*

A í  lunqueuv A t M r - t  

A x a ü lt ii:  s ti

asfiartí8sie?“0LH0 0‘ftfiOI

, ;vriu: -  Rua UÜSB» 
' Cuidas, 86 l.° andar 

Fone 1349
L  -idf-ncift: a v . Rodn*

gués Alves olõ

I i CM OKROÜÍ AS
c e  L A  R A D I C A L

•k ./: 'peraçSd, e ssai dot
Ano Rfctalí — 

Ti » timer, to dc» estreitainen 
q.j >éto pelas dilatações 

dia térmicas

r A R T O Ü

U.'

t í  é» I*
—  j

JL’LIO  RAMOS
CONSTRUTOR C IV IL

Produto da afamada distilaria 
“ Gibo d*Agua” . Examinada e apro- j 
vada pelo Laboratcrio Broniatologico ; 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en* j 
garrafada, caprichosainente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das , 
multidões. Â  preferida da graafios —■ | 
Olho d’Âgua. j

O congresso do Panamá — 
foi o primeiro marco na evo
lução do pensamento pan- 
americamsta. Depois desse 
Congresso, a América sofreu 
rudes golpes. Guerras se 
sucederam. . Nações irmãs 
bateram-se umas contra as 
outras, na disputa de prin 
cipios que julgavam justos 
e plausíveis. Mas a idéia- 
seraente, lançada por Bolivar 
hão morreu r.o sentimento 
dos povos que êle libertou.

Nesta idade moderna, ba
tida de tantos ventos máus e 
corroida pelo choque de ideo-

R A L C O
O Relngío ds Quaííd«d*

A ‘ wndst nas boa* casas 

do ramo

Repr. Joal Almeida 

Travessa Mexico, 64

Carta n,° 27S-L

eex
daviedade r de comprem . : . 
universo. A ; r.vMr dai, 
oue causou admiração .■ > 
continent n,: -ou a seu h 
grande e u , . tria arv . >•; 
cana, p.t-m fi ,>ntr-in.s e - .-r 
rivalída.'. ui th is '■
das em torno da band ■ 
da demoernck, ínarcliam ag-.*- 
ro as naçiécs livres da Au.«- 
rica, úiiiá.; ao l ido das ou 
tias, em defesa d que’’ • 
mesmos prinei] ïos que- u<i 
naram felizes os dias d. 
nossos -avós e itunaram ■ 
sitas existências dignas tia 
serem vlv: Ias

Na passagem dêste 451 ’ 
aniversário do seu descobri 
mento, a América que já via 
lumb.ra no lu rizoníe os pr: 
moiros albores da vitória 
que se aproxima, pode.e de 
vc se sentir orgulhosa da 
imensa obia que realizou. O 
panamerfcar.ismo, to invés 
do que Hitler julgou, conti
nua sendo uma fòrça inven
cível, forte na guerra e mais 
forte ainda nn paz que des 
cará sptore a humanidade, 
amanhã.

Registrado no Conselho de 
Engenharia de Par- 

nambuco

Contrata a administra eons 
truções e reconstruções 

era geral
RESIDÊNCIA'

i ft í . ß a n d e lr »  uc

Meie
R»p«eiaü*t*

f' v-adjuoto ds ehaie» <lr 
OttençüS Ano-Retais t ds 
Maternidade do He spite 
S. Francisco de Assis (.Rio) 
Ondas Curtas — Diatermia — 

Eletrocoagulaçâo

Consultório: — Plaça Au 
gusto Severe, 250 — I  ® 

andar — Salas 8 s Ô-— 
Expediente — i f  J b  I  

dlaxíasaent*
f í « -  Rn» ~  **■*

Av. Afonso Pena, 661

Joaquim Vítor ú t  
Molandu

. * ( » •  ?V V «» » «  « *-• » ■#,'; a s b w i

Her mil io íoscano tie Brito
Representações nacionais e estfangelras e couta propria

SERVIÇO  ESPECIALIZAD O  DE TR AN SPO R TES

Hepoítitario de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame 8á0, pregoa, 
cleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, ate.

eONSTHBTOB

Prov. n.’ 25 P
Eéglstrsdv ao Cocseíbo á* 
Engenharia - t  Ar göltet ura 
Construções e reconstrn- 
ções — Estuques e revesti- ; 
mentos de faciiadss — 
Postes e manilhas de con

creto para boeirss — 
Banc-o# para Jardins ;

Dsposîtn «  ««eriiû ïlp : |
Sus dc Sul, íôõ — Náfcd

à ,. Savtvt, 58 — Font 287 -  Teles “HÖLEWESH* -  C*, to i

N A TA L —RIO GRANDE DO SORTS

S E R R A R 1 A  C E  N T R A l;

‘ O l).l A K 1 O ”
Fncarreqa-se cîe servi: os , 
tipográficos ern geral, 

usando maquinas 
“ IJnofipo”

Estoque permanente de madeiras dc- norte, sul e da# sosîsjs do fcâtâdo
Materiais para construção

Sas Cei BenttesÎe. — Eo»e âS  — Nàfai — Sic Grande do Nv/t»

COLCHÕES PATENTE
1

Estoque permanente | 
Silvio do Efiito & Cia. Ltd. ;

Corohel Bonifacio 191 
(Ribeira)

S A G A  R A I
tim born Keïogio poe ;bom Seîogio 

preço bsralo 
A ’ venda >;«« boas essas 

do ramo
ftepr Joel Almeida
Traversa ftî-eTû-o, 64
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O bonde em que eu viaja
va naquela tarde de verão, vi
nha superlotado: senhoras de 
pé, meninos como pingentes 
e homens a calejarem as mãos 
no ’ ‘balaustre” do pachorren-

MàGÀQUíjNHO, um meni
NO DAS RUAS

ARTHALBER

to veiculo. Tal o espetáculo 
quotidiano desta cidade.

cigarros!... t
— Nada. Home vôtes, o si- 

nhô num sabe qui gosto de i 
no cinema assisti a sére?- Vó 
nos bilhá e nos café onde os 
sordados brasileros e ameri
cano mi dá dinhêro. Quando

Trâbdlho e Previdência
ç, r\ C i a

estrelado de um céu bem bra- qualidade do tecido, era de
sileiro. juma agilidade felina, apesar- j q S0n0j na hora do ur-

_ Em meio de aquele turbi- cie ter a articulação de ambos bonde, pégo um “morcê-
Qs automóveis e caminhões, ^ão, o meu pensamento se os joelhos impossibilitada da ^ tr_ ̂  drumi _Disse Ma-

passavam em carreira desen- voltava para 0 sul; para os distensão completa: caminha- j * }aho alegremente. 
freada, desobedecendo o Có- pampas gaúchas do churrasco va de cócoras e com grande. _ g 0 dinheiro para a sua
digo Nacional de Transito, ora e do chimaria0( e para a sere- facilidade embarcava e descia: perguntar. . ,
cortando á frente do bonde, nidade das terras fluminenses.1 dos bondes em movimento, j £  qui sobra, dos «ue adquiriram o direito. regime de proteção ao traba-
ora passando do seu lado em Equiparava^-as diversidades de Vivia pelas ruas a pedir esmo- ^  compra farinha na fera e ° * mn 'qACf>15,m 1>lrt '*/xrn * r,nc
eontido contrario á sua mar- Caracteristicos destes três re- las, quer por não conhecer o rapodura. A's veis, fêjão c 
ena, quasi arrancando oŝ  pas- cantos do no.c,m Brasil, quando seu pai, quer por ter a sua c,|nie jabá. Isso num che-

A  demissão de empresado estável
SEGADAS VIANA

(Copyright da “PRESS-PAi; GA” especial para Ò DLVRIO;

RIO — Já nos referimos, sa legislação e que nenhum 
aqui á situação dos emprega-' outro país incorporou ao seu

dos estrioos. Era a R. [ despertado daquela medi- mãe enferma e com a alma ga prá mim, intão eu como
hora dos operários deixarem tação, com o íreiar automa- torturada pela miséria. | na rua Tem argumas gente
os seus afazeres e voltarem tico da “carangueijola” cm' — Qual o seu nome? per-: fiça cum pena deu e min
cansados, pensando num bom qUe viajava. No aperto em guntei. ^  cum;da. '

— Bem, Macaquinho, a nosbanho e num modesto jantar, ivíc encontrava, quasi tive — Macaquinho, respondeu
Era a hora do caboclo nor- uma costela partida com o 0 menino, vivazmente, 

destino procurar a sua mo- parar brusco e violento da — Macaquinho é nome de
casta palhoça e molhar a gar- condução, indo de encontro ao ninguém. Protestei. j banho para jantar. Antes po
ganta com um bom gole de cotovelo de outro companhei- — Mas moço, é assim què rejn> quero que você me diga “ *

a estabilidade e que desejam
abandonar o emprego, por 
motivos de ordem pessoal, sem 
que, para isso tenha havido 
qualquer interferencia do em
pregador .

A  fórmula a ser adotada pa
ra tais pedidos de comissão foi 
estabelecida pela Consolida-

sa conversa esta muito com- _ . . ., , , , çao, no artigo nOO, que assim
prida e 3á é hora de eu tomar ®H J . dispõe: — O pedido de de-

Iho com a latitude que lhe 
deu o Governo brasileiro, a es
tabilidade merece a solicitude 
especial com que foi tratada 
na Consolidação. Ela é um 
dos maiores beneficio,s asse
gurados pelo presidente Getu- 
lio Vargas ao trabalhador na
cional e, datando de 1935 para 
o comercio e a industria e de
1931 para os ferroviários, de

missão do empregado estavelj monstra bem o espirito uni-

er.ua pura ou misturada com ro de viagem. i me chama o povo daeolá, pru- Q qUe tem vontade de apren-
jucn, para evitar o resfriado, O bonde quasi atropelou um s“ preto e alejado. Ob- der
Era a hora em que as moei- aleijadinho. [temperou o menino. t _  Eu si pudesse ia sê ofi
nhas vinham pensando no Naquele ponto eu dc-via des

só será válido quando feito 
com a assistência do respec
tivo sindicato e, se não o hou-

forme que norteou as leis do 
trabalho em nosso país.

Hoje em dia, até a vigência
— Bem,

‘ fandango” e na ‘‘chegança” : eer e assim fiz. Era ainda um nao me d*zer 0 seu nome* con~ $ô um néginnho alêjado e mi-

gí você insisto pm ,, . , , ■ , . ver, perante a autoridade lo- » da Consolidação, apesai da leiui voce insiste tm cia 0 arguni home sabido, mais ’ 1

daquela noiite, onde os homens P°uco cêdo para mim, e a versaremos um pouco.
mmha casa estava próxima, Cr’mcc° P°r dizer-me ondeiriarn dar a tua pujança e

valorizar a raça naquelas di- re30-lvi então, conversar com mora e P°1-que vive perambu- assim mesmo.
versões tão características do 0 uienino e reanimá-lo do sus-' Iando- 
nordeste, onde as mulheres to P°r que passara. j ~  Mmha mae e P°bre> mó-
iriam emprestar a sua graça Era um pequenito de epi-,” _“  praia e VIV0 pedmdo

d e r m f »  H a  n n r  Au n n i t o  xracríi_^

. do Trabalho, Industria e Co-se-rave, pru isso, num quero , , .. , „
, T, ,. , _ . . .  mercio ou da Justiça do Tra-se nada. Ja esto bao e iehz

balho” .
A  prescrição legal represen

ta uma extraordinária segu
rança não só para o emprega-

cal competente do Ministério não fixar formula especial pa
ra a rescisão do contrato de 
trabalho com empregado es-

Aquelas palavras sinceras 
e sentimentais do pobre infan
te, me fizeram pulsar mais ,
. , - . . .  do como para o empregador,forte o coraçao, pois, tantos _  _ . , . , ,estonteante no «esmilinguir derme da cor da noite, vaga-J lsmola‘

do frêvo tradicional das pia- bandeava pelas ruas, seu tra- __Filho, si você pede esmo- são os meninos nestas condi
gas nordestinas, ás sombras da i°  rêi° e esfarrapado, não se |a paj-a sua mãe, como se jus- ções, . .
noite enluarada, sob o manto podia distinguir a cor nem a tifica andar fazendo traves- _  Bem, velho, quer ir jan-

suras pelas ruas, pegando bon- lar comigo, Convidei. 
de, fumando com o dinheiro da — Num sinhô, é tarde e eu 

| esmola, e outras coisas mais? vô jantá mais é cuns ameri- 
i — Ah, moço, pegá um “mor cano amigos meus — respon- 
’ cêgo” no bonde é munto bão deu-me o aleijadinho em tom
1 prá fazê igerciço, fumá ta- nlóía.
I mem é hão pruquê eu si is- Assim dizendo, Macaquinho 
(queço qui sô alejado. Num curvou-se ligeiramente, pe
! faço arte, mi diverto c-ums gando num tôco de cigarro 
cumpanhêro, tomo banho na ainda aceso, que um transe- 
praia, espio fandango. unte atirou fóra, pô-los nos

__ Mas, Macaquinho, isto lábios e deixando-me, afastou-
não está certo, a sua mãezioha se felinamente no seu passo 
em casa está á espera das es- ceo  ̂orado e pegou um “mor

: molas para o pão e você fica ccg° n° bonde á procura do 
a gastá-las, a queimá-las em seu 3antar, pensando inocen

temente, na série do cinema, 
no “fandango” e no diverti
mento' que poderia dar á sua 
alma de criança pobre e alei
jada.

M O I N H O  D E  O U R O
,IOSB! MGSQUiTA LOPES
ft ff A MANGEI. MIRANDA. 1.988 (Aíecrlm!

O Búis aatíRo moinho ds chiada, osodernasnant* 
»pmlhad», «ahric^nt» ûs afagado»

• nrseutss taj» escoa:
^  X (  5 (^ )0 \  : U 't ’-rradf- zem *çec«í;

•• ; \ U ' p í ) O R  ,<5Í,nu qualídada)

<TP>i,S <!e Milho e Arroz

CAFE

f t c
t o d a  o .^ fte

Estão evitadas, desta manei
ra, inúmeras reclamações em 
que se alega ter havido coa
ção para que o contrato de 
trabalho seja rescindido e. 
também, o mau empregador 
não poderá forçar ilicitamen
te o empregado estável a aban 
donar o emprego, que já re
presenta um patrjmonio pro
tegido pela lei.

Conquista que honra a nos-

tavel, é de toda a conveniên
cia que o pedido seja feito por 
intermédio do respectivo sin
dicato de classe ou que, pelo 
menos, seja solicitada sua as
sistência para a liquidação dos 
salarios do empregado, afirn 
de que, mais tarde, nenhuma 
alegação contra a validade do 
ato possa ser levantada.

COLCHÕES PATENTE

Estoque permanente 
Silvio tio Egito & Cia. Ltti. 
Coronel Bonifácio 181 j 

(Ribeira)

D I S T R I B U I D O R E S  

FILIAL DE NATAL:

Rua Chile 221 — End. Teleg. “REIS” — Fone 1085

C ASA  M A T R IZ  EM JOÃO PE SSO A

O l i O S su C O <mas
garantia de uma lubrificação perfeita para a sua maquina... 

melhor funcionamento e maior conservação de sua apare*

------------Ihagem -------------- v.

Oíeos para automóveis, geradores, turbinas, mo* 

tores* dínamos e oleos para a industria

GRAXAS IN D U S T R IA IS  E A U T O M O T IV A S

ji S A G A  R A  
i , ■
j Um bom Relejno por j

preço barato f
! 1
! A’ venda nas boas casa? j

do ramo j

V I R  G  I N I  A
INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENIIO 

“TRAZ-OS-MONTES

REPRESENTANTE E DEPOSITÁRIO

José C. O live ira
FREI MIGUELINHO, 51

fíepr. Joel Almeida 
Travessa Mexico, (H

( I
VI 
i t! 
li 
1
;

O D I Á R I O  j
Orgao de maior vend* j 

avulsa na capital
■■■■ ■■■■■" ‘D"**

R e d e s  “S a n ta  Rita
eni todos os tipos e tamanhos

ACABAMENTO PERFEITO 

ARTIGOS DF. LUXO
Os melhores que se fabricam no Paiz 
R E P R E S E N T A N T E

H E R C U LA N O  M END O NÇA
End. Trav. Venesuela, 35 — 1.° andar — N ATA I.

a V iu va  M achado

/
T sr* *

A DESPENSA NATALENSE
i j  mam «aRiivQ t conccituaJo estao. U-ciracut'.- ■) . •

desÍH capital .......
à íês fc& d . A. :

^ompieto soitJineiito de generös de prune tra neceJSKiaoe.
u ítss  conservas 5-Í'>coíííhs Q?GOflâis q estrjnfic<r*i5.

íustaiacão frigorifica, propria, de i :  ordem 

Indotiíría saHncira nó visinho mtanicioíd de M acaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste poito 

Preços îïïOüîpôs — Enttega ä

Rua Chile, l28 Fone 5â

E íB d r a  —  N e s lß  G a t i M



O DIÁRIO — Segunda-feira. 18 de Outubro de 1943
grr* ;

O DIÁRIO desportivo Cinemaíograiía

0  Selecionado © o Técnico do Rio

A  inexplicável substituição de Wilson
Ementavamos ne-! ração que ficaram em Na- , embaixada para que pro-jPOR Q1JE flERMINK) E 

nhuma veleidade de vitó- j tal tudo envidaram para ; videnpiasse a sua ida do j A  ‘
ria no jôgo de ontem rreii-; que o pla.^er Acáw*o pai j aeródromo de Ibura parai O resarva par; 
te aos pernambucanos, ^cipo.ss L 0 a ' J ! o local da peleja. No en- de halfs era Patú

tem, enviando-o- de aviao

Não

e antecipadamente tele
grafaram ao presidente da

tanto o titular da asa mé
dia esquerda não ' atuou.

Também não imaginava
mos um escore tão arrasa
dor. como estes 8x1 terri
ficantes. Tudo é verda
de ,conspirou contra o i , , . .
scratch desde a estúpidaj Q u q I  Q  m e t l l O r  1 0 $ 0 0 . 0 T  0 6  

m He trem  O  car-i K  J O

f u tebo l  desta
viagem de trem. Ò car-i 
ro especial em que viajou { 
a embaixada, atrelado a 
um trem de carga, gastou
nada menos de 33 horas, Continua despertando a . o £im de recolocar o seu 
chegando o nosso pessoal\ atençao do nosso publico j candidato.  ̂
ver dadeiram ente extenua-: esportivo, o grande con-1 Como já ioi ampiamen- 
do, algumas horas antes] curso promovido por esta! te anunciado, serão con
do jogo.

A

De um “fan" de Cinemato
grafia recebemos a seguinte 
crônica:

1 O MALUQUINHO TOM 
EDISON

E’ maravilhoso o ultimo fil
me desse estupendo Mickey 
Rooney. Constitui, ao mesmo 
tempo, uma bela lição para to 
dos os jovens.

Devo adiantar que não sou 
critico da ,sétima arte. Falo, 
pois, ocmo simples “fan” . E 
si você, leitor amigo, após a 
leitura destes rabiscos, for as
sistir o filme e não concordar 
comigo, escreva-me porque 
lhe devolverei os cobres da 
sua entrada...

Eu disse que “O jovem To
maz Edison" é maravilhoso. 
E incorri, sem querer, num 
grande pleonasmo, sabido que 

 ̂ todos os filmes de Mickey
íaíltO O técnico Ararí pre-1 Rooney são maravilhosos. Não 
i enu colocar em campo o : podemos negar a esse garoto 
meia Herminio.  ̂ j genial uma dose bem medida

O resultado fôi o fra- de bom talento. E no malu- 
,a3SO do meia uoccxista,, quznho Tom Edison, então, a 

ala Orlando- rua interpretação é magnifica, 
completamente o  filme é biográfico. Mos- 

.solía e dando margem ao tra-nos o que foi, mais ou me
nos, a juventude de um ge 
sio que a terra conheceu.

Quem foi Tomaz Edison? E 
a resposta brinca na ponta

para a linha 
No en-

deixando a

veterano Siduca fazer um 
li gier o “carnaval”

I fÔlha, com o fim de sa- ceados aos primeiros co-

S IB S T ITÜ jÇÃO
WILSON

DF

Durante o campeonato 
da cidade Wilson surgiu 
como o maior artilheiro 
do certame. Vieram os 
.egos do campeanato bra
sileiro e Wilson conquis
tou nada menos de 5 goals 
des 9 obtidos, sendo tíoís 
no primeiro encontro e 3 
r.o segundo.

No primeiro mateh com 
os paraibanos o ponteiro 
cetored apesar de seria 
mente machucado, pisou 
o gramado e atuou e nin
guém pensou em substi 
tui-lo. No encontro de

ber qual o melhor joga
dor de futebol desta ci
dade .

O referido concurso tem 
apresentado mudanças 
sensacionais, como seja a 
subida de Gageiro, que 
até então vinha sendo so
brepujado por Zeno. O 
candidato abcedista, con
ta aiuslmetne com um to
tal de 2.789 votos, enquan
to o seu rival santacruzen- 
se conta com a diminuta 
diferença de 142 votes, i (Jogador

Para a próxima apura- Gageiro 
ção, a se verificar em nos- Zero 
sa redação, na próxima Marmita
sexta-feira, esperam os Patú

locados, numerosos prê
mios, sendo de destacar, o 
iôgo de camisas para o 
clube ao qual pertencer o 
jogador colocado em pri
meiro lugar. Serão pre
miados, ainda, com 500, 
200 e 100 cruzeiros os jo
gadores que se colocarem 
respectivamente, em pri
meiro, segundo e terceiro 
lugares.

Damos a seguir a co
locação dos 7 detentores 
das primeiras colocações:

A  FA LTA  DE ZELEÃO

-A. ausenua ue Zeiouo, da iingua çfc qualquer estu
por motivos amplamente; dante do curso primário. To- 
tc. justificados, no coman- dos nós conhecemos a histo- 
o:o dá ofensiva, fez dimi-jxia extraordinária da vida do 
nuir sensivelmente as nos-! “bruxo de Menlo Park
sas possibilidades. lia
do f que o substituiu não 
esteve á altura do posto.

O NOSSO “TEAM”

o ho
mem que conseguiu realizar 
maravilhas a par do seu e,3- 
pirito privilegiado. E sobre 
os ombros de Mickey Rooney 
coube a responsabilidade de 
representar na tela o que foi 
a mocidade do maluquinho

meras modificações. 
Contra a Paraíba joga-

Clube
ABC 

S. Cruz 
Atlético 
Alecrim 
Américafans do popular defensor Rossini

ontem, porém, o técnico tricolor, uma reação com Dernóstenes ABC 
resolveu “experimentar";
Martins, como se ainda 
existisse tempo para ex
periências. Não somente 
a linha perdeu o conjun
to, como também o seu 
mais impetuoso elemento.

ACACIO SEGUIU DE 
AV IÃO  E NÃO JOGOU

A r e p r e s e n t , , : , - 
Grande do Norte entrou 
em campo completamen- Tom
te desajustada, com inu-, Saiu-se bem, é logico. Mas

. cu cometeria uma injustiça se

mos com a seguinte cons-t ^ A  !°. íl!me b“ lnou
„ . tituição: Zesilva; Zeno e ^  3 ll£dra A fu n d i.
“ ' : Gageiro: Piolho, Marmita

i retti, Zeieão, Demóstcr.es 
e Tico.

Ontem o team potiguar 
•'formou desta maneira:
Zesilva; Gageiro e Geléia; 

i Piolho, Marmita e Hermi- 
inio; Martins. Chiarretti,

Voies

1.036
815
862
304

veï do “astro” de “Com os bra 
ços abertos’’ ,

E Virginia Weidier? Que 
esplendida Tannie Edison nos 
deu!

fesieboS du e ldade é

Os dirigentes da Fede-

__ _  , Badof, Demóstenes e Tico.
O issellior g&gador $ie IJ; Nada menos de 4 subs-

j tituições. Era lógico que 
í o quadro não funcionasse 
bem.

Os melhores elementos 
da equipe conterrânea ío- 

| ram Chiarretti, Gageiro e 
í Demóstenes.

Fay Bainter e George Ban
croft, como pai e mãe de Tom, 
também merecem um register 
especial. Ambos ótimos. Nas

bos, coadjuvados polo gran
de Bancroft.

Cena emocionante aquela 
em que Tom evita espetacu
larmente o desastre de trem, 
cheio de passageiros, onde 
viajavam seus irmãos Bill e 
Tanniel

Apesar de biográfico, o 
filme afz rir por vezes, como 
na cena em que Mme. Edson 
resolve “castigar” o travesso 
Tom...

O que se passa nesse filme 
quanto ao trio pai, mãe e fi
lho representa o espelho ; i ,-i 
de quasi todos os lares.

O pai, a principio, uehá- 
filho um sugeito pouco capa/ 
de grandes iniciativas, c n.-k 
se cansa de “aplicar” alguu u 
boas fundas, quando o nv , 
comete certas “ fraqueza,.’ 
Com Mr. Samuel F.di.•<•••• • 
Tom Edison dá-se isso. F' 
Mrs. Samuel Edison , . ■ 
que realmcnle eompmn . 
Tom. Nos moinemos mai.-» d i
fíceis, quando já começa-, s- 
cerebro, apesar de toda a 
te de traquinagens cometi.', 
bem intencionadas, por rim • 
Mrs. Edison tinha toda a : • ' 
fiança de que seu filho não 
masiaco, e sim um rapaz ,n 
ferente, dotado do desejo en. 
me de aprender, de saber 
de realizar.

Eu disse, no inicio, que est ; 
filme é uma bonita lição par 
todos os jovens de hoje. E na 
verdade o é! Ensina-nos que 
somente o estudo, uma von
tade ferrea de aprender, de 
aperfeiçoar os conhecimentos, 
é e deve ser ainda a nossa 
maior preocupação. Que ma
ravilhas pode ainda realizar 
o cerebro humano! Infelizmen 
te, parece que atravessamos 
uma época em que só se pen
sa destruir. Deixemos o tem
po correr...

Consola-nos o saber que 
existiram no mundo homens 
como Pasteur, Guttenberg e 
Tomaz Edison.

Garanto-lhes, caros leitores, 
“Young Tom Edison” é um 
desses filmes que não se de
ve perder, ainda que se te
nha de pedir emprestado no

sequências drnmaíicas, tanto j risinho o dinheiro para a en- 
Mickey como Fay estão sober- trada... ANAUFER

fsrél - V-- ’ iS S?

n
f  \\
MCassa

AV. RIO B R A N C O  (ao lado do G R A N D E  H O T E L )

Grill I Show \ O rq u e s tra  f
! 'sL ” ’ . . ") •' \ -
| Estrearão na inauguração D ILL1’ M E L O  == H E L IO  CHA= 

s VES, DOIS ACR O BATAS e outros artistas brasileiros de

------------- :=== renome ===:-------------- .
&  '

j iH£V£M£Nt£ - INAUGURACAO

O FLAM ENGO D E R R O TO U  O 
SE LEC IO \  VDO C A R 1OC \

18 (AN ) — Ape-! a partida, marcando um

A VITORIA DOS FER- 
NAMBUCANOS

! Incontestavelmente os 
| pernambucanos têm uma 
i classe superiora nossa.
Obtiveram uma vitória li
cita, fruto de melhor pré- j mengo e o 
paro e de maiores conhe- j formado por 
cimentes técnicos. A  li
nha atacante, notadamen
te, é magnifica, infiltran
do-se com inteligência e
arremetendo com praci-; e não ofereceu o .aspecto
são. Í̂ -rA' 2'duca, Juh- Cíue toda a torcida 
nho e Orlando sao cracKS! 
na verdadeira acepção da 
inalavra. Na defesa Za-

RIO
Sar do tempo ameaçador 
reinante na tarde de on
tem, nesta capital, publi
co regular compareceu ao 
estádio do Vasco da Ga
ma, para assistir á pele
ja amistosa entre o Fla- 

selecionado 
alguns elu

da cidade.
A  partida foi em bene

ficio do quadro campeão 
e seus auxiliares técnicos

goal em cada tempo.
Foi uma partida apenas 

regular e que rendeu a 
importância de quarenta 
mil' cruzeiros. Os dois 
Quadros atuaram com as 
seguintes constituições: 

Flamengo: — Jurandir; 
Domingos e Artígas; Bi- 
guá, Bria e Jaime; Fiio; 
Alarcon depois Tião, Pi- 
rilo, Pcrácio è Jarbas.

Slecionado: —• Odair de
pois Roberto; Mundinho c-

go e Amaro foram os me
lhores.

O ESCORE

O selecionado
oucano venceu

pernam-
fclgado,

GARBO CONTENTE. FELIZ, EM: —

R E I i DUAS VEZES MEU
H O J E

— 7,45 —

(IMPROPRIO ATE’ 18 ANOS)
GARiíO falou, e que voz cálida, cheia de amor, paixão,

_____ alma, íòg o Interior... :— ---- ----
Complementos — FOX JORNAL — OLIMPIC JORNAL 

e ATRAVÉS DO RI O GRANDE DO SUL

KOJAL — HOJE

Tb  iiíme qBe nos mostra 
como está sendo feito o
GRANDE BLOQUEIO

APROVADO
Complemento: — RECUPE

RANDO ENERGIAS

Ajugusto; Tim, Velho e 
a torcicta e:>pe-: Castanheira: Amorim, Ade 

rava, porque o seleciona- ^ ir Cesar depois Mica'
Nestor e Murilinho depoisdo apresentado esteve lon

ge de constituir um ad
versário temivel para o 
campeão da cidade: Este
apesar de apresentar-se 
em campo sem o concur
so de alguns elementos ti
tulares conseguiu vencer

:

pela .alta contagem de 3x1.
! No primeiro tempo o pla
card anunciava 6x0. 

i Os goals foram conquis
. lados por Siduca, 3; Or
' iando, 2: Tará, 1; Julinho, 
í 1; e Piinio, 1. 
j O nosso tento foi dç 
[autoria de Demóstenes,

Flamengo
Magalhães.

O goal do 
consignado na primeim 
fase teve como autor Nite 
aos1 41 minutos, depois c • 
uma arrancada do Pirilo. 
Na fase final coube a ?,- 
rácio com um violem, 
arremate aos 8 minutos: : 
segundo e ultimo inn 
do Flamengo.

Arbitrou o match o 
Aristides Figueira, <> ■ 
teve boa atuação.

Na preliminar os v>- 
ranos cariocas derrotar 
o quadro de juizes p; 
’x2.



7/| ^  fi&áo? ds iipi6Hi§e 98I@í@ 6 psso  â ssâ çolaboíação mos piobi©Kiâs da aáiíiiiust!âfiof saosffâitdo
m males que mexesem sei sanadas paia feess da comwudade, e da piopria gavemo. Mo dia em que voltai 

a OOXESW& á smpieiisa, pctícis estai eeito de que ptàitei, iiêàstsisB tS / a minha demissão
(Declarações do sr. Alberto Guascaiint, secretario do Interior do Rio G. do Su), em entrevista a um jornal saúcho)

D  5 Á . R 10
NATAL — Seguada-íeira, lá  ue Outubro de 1948

Ã SilHâilâ €lâ Mê
Iniciara-se hoje, em todo o ração mais pronta e eíicien- 

Eri-s.il, as comemorações da te com as Nações Unidas, a 
‘ Semana da Asa” . No mo
mento em que o pais e oon- 
gado a concentrar as suas 
melhores energias em prol 
da sua defesa e da colabo-

23â
Veríssimo de Melo 

LANCHAS PARA O TRA
FEGO DA REDINHA

Esse transporte de botes pa 
ra a Redinha — pode quem 
quizer achar poético acno 
a coisa mais incomoda do 
mundo.

Duas vezes, este ano, que 
fui á Redinha, foram duas 
tragédias.

Por

“Semana da Asa” é uma 
oportunidade que se apre
senta ao nosso patriotismo, 
ao nosso esforço e á nossa 
inteligência, para que coope
remos, também, com as For
ças Armadas. Os nome; 
imortais de Santos Diixnont 
e Augusto Severo são justa
mente recordados nessas co
memorações, através de pa
lestras, nas escolas, sobre as 
suas vidas devotadas e sa
crificadas ao ideal da nave
gação aérea

Na Capital Federal, a Se
mana da Asa inaugura-se 
com uma exposição de do
cumentos sobre Aejronáuti- 
'-•*. na Escola Nacional de
Belas Artes, sob os auspícios 

estar a maré muito i do Aéro Clube do Brasil.
seia __recordo isso humilha-1 In esta capital, durante a

— tive üe me entregar aos Semana da Asa, o Acro Clu- 
• os-de um negro e ser con- be do Rio Grande do Nor- 

duziuo da praia até o bote, na- te promoverá uma festa cujo 
qu la posição ridícula de me- resultado financeiro rever- 
nino de berço. Se fosse ao terá em favor da aquisição 
menos uma moça bonita que

OBRIGAÇÕES 
DE GUERRA 
ENTREGA DOS TÍTULOS 

DEFINITIVOS
Relação das pessoas convi 

dadas a exibir á Contadoria 
da Delegacia Fiscal, nos dias' 
38 e 13 dêsíe mês, (ás dez 
primeiras, no dia 18), os ti- 
lulos de subscrição de Obri
gações de Guerra que adqui
riram na mesma Delegacia, 
a-fim-de que se proceda á 
troca pelos títulos defini
tivos:

1 — Hilda Camara Mar
tins;' 2 — Manuel Martins 
da Silva; 3 — Rafael Fer- 

j nandes Gurjão; 4 — Aldo 
: Fernandes Raposo de Melo;
5 — Mário Eugênio Lira; 6
— A. Suassuna 3c Cia Líd.:
7 — Lucivio de Araújo Ro
cha; 8 — Samuel Schoor & 
Cia; 9 — M, Martins & Cia.: j 
10 — Cicero Vieira de Melo; ; 
31 — Ubaldo Eezerra de Me- i 
lo; 12 — João Galvão & Cia ;! 
13 — João Galvão Filho: 14 ;
— Cunha & Maia; 15 — A l - ; 
ves de Brito & Cia.; 16 — 
Alberto Pires de Castro: 17 
Manuel Gonçalves Ribeiro; 
18 — Viuva M. Machado, su
cessora; 19 — Laurinâo Car
neiro Leão; 20 — Galvão 
Mesquita & Cia.

i «m i r i í  m m

íu lg a n d e  estar em Parstam irim
Sexta-feira, á noite, na« ta Antônio da Silva, chou- E quando sentiu o 43-40 

avenida Tavares de Lira, ve-j  fêr do carro 43-40, matricu- topar num. obstáculo (o meio- 
rificou-se um acidente’ de j lado no Estado do Ceará, e fio) pensou que se tratava 
consequências quasi graves, pertencente á Panair do Bra- de um batente e ligou uma

sil (A .D P .). : violenta “primeira), pelo que
Chegando á avenida, um ; £0; parar a alguns metros do 

alto funcionário dessa orga- caiSj em pleno p0tengí. O 
nização, entregou a direção I 
daquele veículo ao respecti- ; 
vo motorista, que até aí vi- i 
nha mergulhado em proíun-
do sono, talvez fatigado por i ÍL‘" aoso .

' retirauo no dia seguinte, por

O principal personagem dês- 
se “naufrágio”, foi o motoris-

24 A CIRCUNSCRIÇÃO
RECRUTAMENTO

DE

A 24.' Circunscrição de 
Recrutamento avisa aos inte
ressados que a apresentação
dos sorte-ados convocados de
ve ser feita do dia 16 a 30 
do corrente mês de outubro.

• náufrago" conseguiu salvar
ão sem perda de tempo, dei
xando, no fundo do ‘rio o 

“Pontiae”, que foi

BASE AEREA 
N A TA L

DE

INCORPORAÇÃO DE MÚ
SICOS

A Base Area de Natal 
anuncia que está aberta a 
incorporação de músicos pa
ra a formação de sua banda. 
. Os candidatos deverão se 
apresentar na Base, em Par- 
nam irim.

contínuos seroes, Antonio,,
assumindo o “guidon” do : P o ro s o  guindaste
carro, o pós em movimento, 
julgando encontrar-se no
campo de Parnamirim. Mas, 
na realidade, estava em fren
te a ocais Tavares da Lira...

Antônio recebeu ligeiros 
ferimentos e um grande ba
nho, que o livrou, completa
mente, do sono que o per
seguia.

Sociedade

de um avião de. treinamen
to para a escola de vôo da
quela sociedadefizesse aquele serviço...

Cutra vez, depois de aguar
dar um tempão enorme que 
o dono do bote tivesse vontade
de mandar botar a prancha, f , ,
quando já ia pelo meio desta, Çfl ÍIU ESCO 1.1 R â Q llè l  
eufórico e lirico, oh! diabo! 
escapuli da bicha e caí den
tro dagua. Foi aí que um en
graçado gritou da praia, cha-

A Semana da Crían* 
Escola I  
Figner

0TISÃ OPORTUNIDADE
Vende-se um auíomóvel CHEVRO«=

LET, 39* em perfeito estado de conserva= 
ção, com placa de aluguer. Vêr e tratar 
com Bicnisio Alves, no Posto Faraehe, s e n h o r it a s  

das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

ANIVERSÁRIOS 
ONTEM

SENHORES ,
Teve na data de ontem 

seu aniversario natalício, o sr. 
Augusto Amando Pereira, pro 
prietario nesta capital da con
ceituada Farmacia “Brasil” . 

HOJE
SENHORES

José Rodolfo Lima, funcio
nário da Panair do Brasil S|A.

j aniversario natalício da inte
! ressante menina Saletinha, di 
leta filha do sr. Davino Mi

o randa e de sua esposa d . Ma-

A  Escote “Raquel Figner” , ! 
que desde alguns anos íun-! ;

mando a atenção de todos que dona, proveitosamente, nes 
estavam por perto. j ta capital, comemorou íam-

— Caiu um "artista” den- béra a Semana da Criança, 
tro dagual j encerrando-a com uma dis-

Molhado e afobado conse- tribuição de livros aos seus 
gui subir no bote. Quando alunos. Dentre os volumes 
ele ia pelo meio do rio, o ra- entregues salientamos: Edu

S M P ItE ís Á D O S
Precisam-se de dois rapazes, sendo um eom 

prática de FERRAGENS e outro em ELETRI
CIDADE, para serviço de balcão.

A  tratar na
AVENIDA SÂCHET N.° 50 (térreo)

_ l

paz do leme gritou:
— O bote não aguenta es

se povo todo não!
Pensei, a principio, 

iriam jogar metade do povo 
dentro dágua, a-fim-de ali
viar a carga. Depois explica
ram-me: Vai ancorar na ou
tra margem.

cação Rural”, a Pedro Vicen
te de Lima: “Terra Abençoa
da”, a Maria Tomaz do Va

que le; “ O livro dos jardins” , a 
Raimundo Carlos Nogueira.

As diversas obras ofereci? * ̂  
das aos estudantes da "Ra-, £ 
quél Figner" foram oferta- ! g  
das pelo Departamento Na- £

SENSACIONAL CONCURSO

ASHLEY’S GIN
A BF.BIDA IDEAL PARA O NOSSO CLIMA 

§  CMA FRASE CURTA, EM PROSA OU EM VERSO 

O HABILITARA' AO PRÊMIO VDE Cr$ 500,00

Completa anos hoje a pren
dada srta. Cacilda Nogueira, 
filha do sr. Nogueira Filho.

— Aniversaria hoje a srta. 
Francisea Carvalho de Morais 
aluna do Colégio Estadual e 
dileta filha do sr. Mareioni- 
lo Freire de Morais, funcio- 
nario do Departamento da 

; Saude Publica.
’ JOVENS

Aniversaria hoje o jovem 
Sandoval Ribeiro, auxiliar do 
nosso comercio.
CRIANÇAS

Deflue na data de hoje, o

la
be

. , A , , cional da Criança, Departa-j *
Amda protestei contra aque mento de Serviços de In - ‘ |

atitude deshumana: Rece- formaç3es Agrícolas, Institu- 
os passageiros e depois tc Nacionai do Livro, Fede

ração Espirita Brasileira.abandoná-los do outro lado do 
rio. Mas. foi mesmo que na
da As senhoritas desceram, 
seu-' namorados respectivos, 
parentes, amigos. Só os me- 
ch ■ j ficaram no bote. Iam de 
qualquer jeito.

Foi

EMPREGADO
Precisa=se com prá=

ENVIE O SEU “SLOGAN” PARA

R . W . J O H N S T O N E  
Rua da Concordia 897 —  & eí* *087 

Recife —  Pernambuco
ou para o representante em Natal. — 

JOSE’ C. O LIVEIRA
FREI MIGUE LINHO, 51 ____

9
ferragens. j$tica de *»-*»«<*

uma viagem acidenta- Rua Dr. Barata, 239. | 
d.,, e paulificante. O “raio” | C A S ^  V I A N A
do bote féz mil zig-zags e v ‘
afnial nos deixou no Canto do

Ouca a ZttY-5 todas as quartas, sextas e domingos, 
_______das 12,15 ás 12,39 -:---------- -

EDlTAL
SINDICATO NORTE-RIO- 

GRANDENSE DE 
BANCARIOS 

Assembléia Geral Extraor
dinária

Unica convocação 
(Autorizada pela D. R. T .)

rilda Miranda.

VIAJANTES
Prefeito Baltazar Pereira— 

Encontra-se nesta capital o sr 
Baltazar Pereira, prefeito do 
município de Angicos e nosso 
dedicado amigo.

— Com destino a Forta
leza aonde vai trabalhar na 
firma Egito & Cia. seguiu ha 
dias o jov.em João Batista 
Noronha que em Natal, era 
auxiliar da firma Silvio do 
Egito & Cia.

Com destino á capital per
nambucana, seguiram hoje in
tegrando a embaixada de des 
portistas natalenses que ali foi 
presenciar as exibições dd.jaos 
so selecionado, o;s nossos pre- 
sados companheiros de redação, 
Djalma Cavalcanti de Souza e 
José Roberto de Araújo.

AGRADECIMENTOS 
Esteve sabado em nossa re

dação em companhia do sr. 
Herculano Mendonça do alto 
comercio desta praça o ilustre 
diretor do Hospital Militar, 
Major Dr. Manuel Felinto de 
Tenorio, que nos veio agra
decer a noticia que publica
mos de seu natalício.

S. S. demorou-se em agra- 
davel palestra com os nossos 
redatores.

Mangue. Quasi uma hora nes- C íl ie m & iO g F ü ík i

33 aSonla CARTAZ DO DIA
E dlzèm que isso é todo o REX — Hoje, ás 19,45 — , 9  S í l t U W M  

dia. Eles descem e sobem o Greta Garbo em DUAS VE- 1
rio super-lotados. Arriscan-- ZES MEU. ' . , _____;
do a vida de inúmeras pessoas. ROIAL — Hoje, ás 19,30— j /LONDRES, 18 (U P ) i3as £zenas  ̂ __, :
E quem achar ruim que se o GRANDE BLOQUEIO Mais de cinco mil polone- aas
dane! _________t-------------------------1 ;.es foram detidos pelos

Ora. isso me parece que es- . . .  : alemães em Varsóvia, de-
tá tudo errado. As autorida- cidade já está exigindo, paia umE caça efetua-
des competentes precisam sa- aquele transporte, coisa m ais^^ pgja Gestapo, durante 
bar o que está sucedendo de decente. Melhor. i , * c|jas e çrê3 noites de
..normal naquele trafego. Do Apareça um benemerito dis

$ m  p o l í f t e e s e s
f

em represália pelos 
atentados contra soldados 
alemães.

Ainda segundo infor- 
chesadas a esta

Estão convidados todos os 
associados deste Sindicato pa
ra tomarem parte na assem
bléia geral extraordinária 
realizar-se no proximo dia 23. 
sabado, ás 15 horas, na séde 
provisória, á Rua Dr. Barata. 
n° 210, sobrado da “A  OR 
DEM”, a-fim-de ser tratada 
a seguinte ORDEM DO DIA 

I — Renupcia dos cargos de 
Presidente, Secretario e Te 
soureiro pelos respectivos ti 
tulares e preenchimento dos 
mesmos.

CAM PANHA 
OS MENORES

CONTRA
VADIOS

MANAUS, 18 — 0  jui
zado de Menores anun
ciou que será iniciada uma 
série campanha contra os 
menores viciados e vadios 
que existem na cidade, os 
quais deverão ser recolhi
dos a estabalecimentos 
correcionais.

OPORTUNIDADES

contrario esse troço vai peio- pesto a instalar um sei viço de
lanchas pra Redinha!

Já não é isem tempo!
rando cada vez mais.

Alem disso o progresso d»,

terror.
Enquanto milhares d.e 

poloneses eram presos,, vá-

maçees 
capital os alemães apri-j 
sionafam mais sessenta re -; 
fens dos quais . dez serão j 
fuzilados por um alemão j 
morto ou ferido.

II — Prestação de contas.
III — Pedido de interven- VENDE-SE uma casa á Rua 

, ção á Delegacia Regional do Tocantins (Alecrim) n° 1010, 
' Trabalho dada a atual situa- toda construída de tijolos, pos- 
i ção em que se encontra o suindo 3 confortáveis quartos,
Sindicato. ! sala de visitas, sala de jan-

Natal, 13 de outubro de 1943 tar e cozinha. Todos os quar- 
Luiz Martins da Silva tos são assoalhados.

Vice-presidente em 1 A  tratar com Otilía Azeve- 
exercicio i do, na mesma.

i



LO N D R ES, 19*(UP) A  Russia pleiteará em Moscou maior íjucla bé
lica aliada e o apoio de Washington e Londres para impor ao Reich 

uma total indenização pelos danos causados pela guerra

~~.Cordell Hull © Eden
chegaiam a MmPropriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.

SuuiAario: UjaliKÂ Maraaíjãc- — Vespertino Independente — Gerente Dnrval raiva F°

I g n ,

ANO V  — N A T A L  — R. G. N. — Terça-leira, 19 de Outubro de 1943 — N° 564!,

Duzentas e cincoenta
voluntárias socorristas desejam se
guir com o Exercito Expedicionário

RIO, 19 (A N ) — Mais 
de 250 jovens e senhoras, 
ern sua maior parte saxna- 
ritsnas e voluntárias so
corristas inscreveram-se
no curso de revisão insti
tui do pela Cruz Verme
lha Brasileira para atua
lizar os conhecimentos das 
que desejam prestar ser
viços ao exército nas for
mações sanitaristas das 
linhas de frente como nos 
hospitais de sangue da 
retaguarda.

Depois de devidamente

preparadas poderão essas 
enfermeiras se submete
rem a exame de seleção 
a ser realizado pela Dire
toria de Saude e integrar

MOSCOU, 19 (U P ) —
; O snr. Cordel i Hui! e o 
, ministro do Exterior bri- 
j tanico, sr. Anthony Eden,
* desceram de seus aviões 
no aeródromo da capital 
russa.

j O primeiro avião a des
' cer foi o Douglas 54, de 
1 transporte em que viajou 
! o snr. Cordell Hull, acom- 
1 panhado pelo snr. Ave
; rill Sarriman, novo em- 
j baüxador norte-ameriea- 
| no em Moscou, e pelos 

os corpos auxiliares do j Seus assinantes poilticos, 
serviço médico militar,j militares e economicos. 
alguns dos quais seguirão1 Ao descer do avião, o 
corn as forças expedido- snr. Cordell Hui!, foi re- 
nãrias. ; cebido pelo snr. Molotov,

ministro do Exterior so
viético, que ao cumpri
mentar-lhe indagou pelo

de forma idêntica pelo Anthony Eden e Molotov 
snr. Molotov. i mantiveram uma ligeira

Na chegada dos ilustres | conferência no Kremelin. 
' isitantes a banda de mu-1 Acredita-se que o encon- 
sicá russa tocou os.hinos. ' mitou se a cstabeíc- 
soviéíico, norte-america-, e c d.as em quo se rea- 
no e britânico. j hzavão os trabalhos cia

neia triplioe aliada.

450111 pie ta saieia te 
e e r e m i a

M u s s o l in i  e n e o M ím -s et

eiifensao
LONDRES, 19 (U P ) — 

Mussolini encontra-se gra
vemente enfermo, estando 
internado no Santório de 
Pievedicadore, nos Alpes 
senesianos.

Outra infermação con

fidencial de Vichy acres
centa -que o snr. Rafael 
Guariglia, ministro do Ex
terior do govêrno do ma
rechal Badoglio, acha-se 
a salvo no Vaticano.

D o i e p o p e t r o v e s
abandonada  pe los  alemães
0 avança russo prossegue esmagador

MOSCOU, 19 (U P) — ; 
As forças soviéticas ocu- i 
param a cidade de Sta

-  * ryovieh e a estação de Re-j
estado de saude do pre- ! chita, na zona de Gomei.
sidente Roosevelt. Em se
guida o snr. Cordell Hull 
retirou-se para a embai
xada norte-americana.

Poucos momentos de
pois chegou o avião em 
que viajava o snr. Antho
ny Eden, sendo recebido

Com os novos êxitos so
viéticos foi completado o 
rêreo de Gomei.

Salienta-se que os rus
sos estão atacando Gomei 
de várias direções e com 
Sntensidade c a d a  vez 
maior.

Outras informações de
Moscou adiantam que em 

p 3os já ani-
qv.:.. <.•' . .ais de quinze
n;ü solc.so.os aítmUes, em 
VJC;lento> comt • os de rua.

. z.y . . .  iev, Kre
me se, a. i .oroche e
de ... süi :<■: tos cio Dnie- 
p - z r ..mpiiaram
os s. ... na dire
d; c > das lAtsns "erma

LONDRES, 19 (U P ) —-,qu ea estrada de Dniepo- 
Os alemães acabaram de petrovsk a Smela e Kiro- ’
abandonar a importante 
base de Dniepopetrovsk, 
situada na margem ociden- 
ta Ido Dnieper, na zona 
de sua curva oriental.
Essa informação foi for
necida semi oficialmente 
pela emissora de Berlim, j que os alemães abando- 

Segundo outros despa- j nem a zona da curva 
chos, de origem nazista, 1

vo já se encontra ao al
cance da artilharia sovié
tica . As comunicações
de Dniepopetrovsk com o 
sul não servem para uma 
retirada geral, acreditan- 

por êsse motivo,QO-

oriental do Dnieper, para 
evitar um cêrco total co
mo o de Stalingrado.

Ainda de acordo com a 
emissora de Berlim estão 
atacando as posições em 
Dniepopetrovsk cêrca de 
vinte divisões completas 
russas, que contam com o

• H l

aos in te le c tu a is
SÃO PAULO, 19 (A N ) 

— Anunciou-se há dias, 
que a criação junto ao de
partamento estadual de 
Imprensa e Propaganda 
de um cargo destinado a 
prestar assistência regu
lar e constante aos intele
ctuais pobres, ao homem 
do jornal e do rádio, a 
todos que fizerem da in - i 
teligência e da pena seu 
instrumento de ganhar a ;

ampla ressonância em to- j sor Cândido Mota Filho, 
das as esferas sociais, prin- j trabalham diretamente 
cipalmente, entre aquelas : sém ostentaçã oindiscreta 
que serão beneficiados pe- nr. intimidade da casa 
la nova secção do DEIP, sem ostentação indiscreta 
o qual segundo o prof es- cr áticas.

apôio de poderosas forças vida. 
ae tanques e da aviação.® A  medida teve a mais

a retirada alemã não atin
ge apenas á zona de Dnie
popetrovsk, estendendo-se 
também a toda a região 
da curca oriental do Dnie
per. Um dos fatores fun
damentais nazistas é o 
avanço soviético esmaga
dor ao sul de Kremen- 
chung, na direção da li
nha férrea que une Dnie
popetrovsk com a reta
guarda germanica.

As mais recentes noti
cia sobre a luta ao sul de 
Kremenchung salientam

':%sM

H a n n o ve r c  
em unia e; 

foque

A p o ia rá  o  Rei e Badoglio; dos bombardai -LONDRES, 19 (U P ) — , bases V 
j Hannover, importante cen í rps britânicos que partiei- 
tro industrial do noroéste param do ataque, 
da Alemanha, fo ic o n v e r - "  A emiSSCra de Ber]irn

D E C L A R A Ç Õ E S  D O  C H E F E  D O S  I T A L IA N O S  L IV R E S
ARGEL 18 (UP) manha” . Foi o que de-, Badoglio nío saüstaçaI^ “ 2  eou-o de s e g m en te “v L

Estou decidido a apoiar j clarou o conde Sforza, mais aos interesses cias j hritnnime ^ento e devastador,
o novo govêrno italiano,! chefe dos italianos livres nações unidas e 
uma vez que o rei Vito- da América, numa entre- na luta contra a Alema-
rio Emanuel e o marechal, vista concedida á im- nha nazista.
Badoglio estão animados prensa. ! O chefe dos italianos li-
pelo desejo de sustentar; O conde Sforza tomou vres da América foi rece- 
uma luta" contra a Ale- essa posição devido ás bido pelo general De 
_ —  -----------------------  j circunstancias atuais, dei-; Gaulle e pelos represen-

PAPA
1 xando entrever que po- 
í derá assumir outra atitu
de logo que o govêrno de

tantes dos Estados Uni
dos e Grã Bretanha, snrs. 
Murphy e MacMillan.

* T, ... ! pesados britânicos. ,
üa itaiia i nformam de Londres Ainda de Londres reve- 

que o ataque da noite pas- j birarn, que, também na 
sada de Hannover foi o ! jornada passada, forma- 
mais violento até ho je: Çõos de bombardeiros 
desfechado contra aquele í Mosquitos efetuaram pe- 
imporíante centro fabril | la segunda noite consecu- 
nazista. ! tiva, eficaz ataque contra

Não regressaram ás suas I Berlim.

PEDIRAM DEMISSÃO
auxilia os judeus

LONDRES, 19 (U P ) — 
Sua Santidade, o papa 
Pio X II, entregou pessoal
mente 8 quilos de ouro 
aos judeus de Roma, para 
que os mesmos pudessem 
pagar a multa que lhe foi 
imposta pelo marechal 
Kresseling.

Informam de Budapeste 
que o comandante militar 
de Roma, a titulo de re

presália pelos fracassos 
militares do Reich, impôs 
aos judeus da capital ita
liana uma multa de cin
quenta quilos de ouro.

Os israelitas tinham 
conseguido arranjar uni
camente quarenta e dois 
ouilos de ouro, e apenas 
puderam completar o pa
gamento da multa com o 
donativo feito pelo Papa.

LONDRES, 18 (UP) — 
Todos os membros do go
vêrno grego, com exce
ção do primeiro ministro, 
renunciaram de seus pos
tos em protesto pela acei
tação da Itália como co- 
beligerante dos aliados.

Segundo revelou o diá
rio Evening Standard, o 
primeiro ministro Tsoude- 
ros não aceitou o pedido 
coletivo de renuncia e es
tá conferenciando com o

TROPAS AMERICANAS CHE
GAM A’INGLATERRA

rei Jorge VI, a-fim-de re- j LONDRES, 19 (U P) — 
solver a crise que amea-; Há poucos dias desembar
ga o govêrno grego. ! cou na Inglaterra, gran-

Apresentou-se aos aliados
Q. G. ALIAD O  DA j nado um rio e se apresen 

ARGÉLIA, 18
Um funcionário do aitoj 
comando anunciou que oj 
soldado Walter, do exér-

I
(UP) I tou nú ás tropas aliadas

irendendo-se, explicando 

‘ ’estou ' cansado. Basta

(:e fôrça expediciõnária 
dos Esp dos Uniões.

Cs ‘ soldados norte-ame- 
r: o o nos í  or \m recebidos 
o L o i a l r pele major 
general Morganowen que 
rendeu tributo aos Esta
dos Unidoí por ter forma
do depois de entrar na 
guerra um -exército para 
invadir a Europa.

leito alemão atravessou a ide guerra para mim” .

i EDIÇÃO RE ’ROJE >: 
! CrP M<.



O DlAßlO — Terça-feira, 19 de Outubro de 1943

Os russos lançam na luta novas 
divisões

LONDRES, 19 (UP) — artilharia e inúmeras es- 
Ao oéste de Kremenchung quadrilhas de caças e 
russos e alemães estão bombardeiros em mergu- 
empenhados em encarni- lho. Os combates entre 
jada batalha numa frente; germânicos e russos estão

desenvolvendo de forma 
sumamente encarniçada.

Acredita-se, nos meios 
autorizados, que os rus
sos estão tentando abrir 
caminho na direção de 
Krivoi Rog, importante 
entroncamento e centro 
de minérios de ferro, si
tuado ao sudoéste de Kre
menchung.

de 25 quilômetros de ex
tensão . Segundo revelou 
a emissora de Paris, os 
lussos lançaram a luta, 
somente nesse setor, 15 
divisões de infantaria, ou 
seja uns duzentos e cin
quenta mil combatentes.

Ainda de acordo com os 
meslnos informantes, os 
russos estão sendo apoia
dos por uns duzentos e 
cinquenta tanques, mais 
de duzentas baterias de

\Joticiãs
oportun

I  — O juizado de menotes 
de Manaus anunciou que vai 
se iniciar uma seria campa 
nha contra os menores vicia 
dos e vadios que existem na 
cidade, os quais deverão ser 
recolhidos a estabelecimentos 
correcionais.

II  — De Fortaleza noticiam 
que a campanha contra a 
mendicância foi coroada de 
êxito, estando um sem nume
ro de mendigos sendo reco 
Ihido aos asilos e hospitais, 
onde vem recebendo tratamen 
lo adequado.

III — Seguiram para os Es
tados Unidos dois agronomos 
brasileiros que vão, por esco
lha da Comissão Brasileiro- 
Americana de Produção de 
Generos Alimentícias, fazer 
astudos especializados sobre 
agricultura.

IV — O Banco de Credito 
da Borracha recebeu 2.565 ks. 
de borracha produzidos pelos 
indios munducurús, do Alto

UM ARTISTA  
DE ESCOL

rapajós. E’ a primeira bor-j apenas como um cantor vul
racha trabalhada por selva
gens naquela região.

V — O governo argentino 
ccncedeu á Virgem Maria, 
sob a invocação de N. S. das 
Mercês e N. S. do Carmo, a 
patente de generala do exer
cito nacional.

Há alguns p.ms, visitando 
a cidade de João Pessoa, no 
vizinho Estado sulista, eu co
nheci Seunát Silva

Simples, afastado de todos, 
vivendo interiormente, como 
é de seu feitio, entre nós se 
estabeleceu uma grande afi
nidade espiritual.

Trocámos idéia amistosa
mente, discutimos temas in
teressantes embora, somente 
a nossa palestra versasse, 
apenas sóbre a nossa vida de 
eternos e ineonvertiveis so
nhadores.

Seunál, a êsse tempo, era 
noviço na arte de cantar, po
rém, já apresentava as qua
lidades capazes de o torna
rem credor da admiração do 
povo paraibano e de outras 
terras.

Estudou, sentiu, sofreu e 
depois se tomou portador 
das credenciais que foram di
vulgadas pela Rádio Tabaja- 
ra, da qual era, até poucos 
meses, exclusivo.

Ingressando, agora, no cast 
potiguar, onde se há exibido, 
:om justos aplausos, nos pro

gramas a seu cargo, o jovem 
tenor afirmou os seus crédi
tos de virtuosi na Rádio Edu
cadora, que o acolhe, náo

A  decadência do Ateneu
Rômulo YVANDERLEY S O S  J O H N  M I S

A secular Faculdade de 
Direito do Recife foi, recen
temente, acusada de estar 
em decadência. O snr. Gil
berto Freyre, prefaciando 
uma conferência do snr. Odi
lon Nestor, catedrático da 
velha escola da praça Adolfo 
Cirne, proclamou essa si
tuação que. a seu ver, pare
ce lastimável e vergonhosa 
se a confrontarmos com a de

tem, saem do velho colégio 
rapazes de valor, de cultu
ra francamente bem alicer
çada.

Em cada fim de ano, e 
verdade, concluem o curso 
estudantes que precisavam 
repetir esta ou aquela disci
plina . Mas, nunca é pos- 
s'vel uma seleção rigorosa. 
Em toda parte há alunos es-

, tediosos e alunos relapsos,
quatro ou cinco décadas pas- j junos que vg0 para as pro_

vas com todos os “pontos"’sadas. Isso provocou, como '

O GOVERNO E OS 
MUNICÍPIOS

Ao assumir o governo, o 
chefe do executivo formulou 
uma promessa de largas e 
solidas realizações visando o 
desenvolvimento de nossas 
fontes de riqueza e a solução 
daqueles problemas mais es
treitamente ligados ao interes 
se coletivo, como o ensino, a 
saude publica, a proteção á 
mfancia e á velhice desam-

era natural, grande celeuma : pa cajjeça e a]unos que< os parada, etc. Nada é mais sig-
entre a classe acadêmica, sur- ievam unicamente nos boi- nifieativo do proposito sin-
gindo vários auxiliares de so?j nas mangas do paletó eero de realizar essa promes-

eu nas entrelinhas dos dicio- sa do que a preocupação de-
r.ãrios. . E em todos os monsírada por s. excia. em

instru- se informar, pelos meios mais!

acusaçao e de defesa. Até 
c snr. José Lins do Rego, 
bacharel por aquela mesma estabelecimentos de 
I  acuidade, veio á liça, secun- !
dar o autor de “Casa Gran- : Ç* °  encontraf  ’se ^ e s  que diretos possíveis, das pecula 
dar °  ?Ut0r de CaSa ° Sír‘am “ «*©  e lentes que riedades e da natureza localde & Senzala”, esquecido de 
que o seu modesto curso ju
rídico não deve ser levado 
á culpa da “nossa” Escola e 
que, em todos os tempos, 
as mediocridades ginasiais e 
acadêmicas repontam em 
Lôa percentagem..

Acabaram-se os bons tem
pos da vida fácil, em que os 
estudantes eram “ estudantes 
profissionais” . Hoje, mesmo os 
filhos de pais abastados, dedi-

ensmam pouco. Uns que de cada uma das nossas zonas
sao rigorosos. Outros v e r - ------------------------
dadeiras “mães” . f

r a l c  oDepois, lá fora, no strag- í j 
gle for life, é que se disíi-1J ̂  Reiogío 4«  Qualidade
lam as capacidades. E ás!: vtJílda nus buss casas
vezes, por uma dolorosa iro- I •
ma, os que obtiveram notas 
mais distintas são justamen
te os que fracassam.

Alvamar Furtado, nela 
ofensiva que desfechou em

do ramo
Repr. Joei Almeida 
Travessa Mexico, 84

eam-se a outras atividades ivários setores do antigo Ate- j
neu. está demonstrando que >fóra dos bancos acadêmicos, 

não
da vida. 
cue

O s  l ito ra is  da  invasã o  
em 1943

(Conclusão da 3a pag.) 
simultânea em diversos se
tores. A  invasão da Itália 
não anula a possibilidade de 
ataques em outras frentes.
Os americanos podem desfe
rir da Islandia, um golpe 
contra a Noruega. A  Gré- _ 
cia, o Dodecaneso e Creta j se&rèâos 
nodem sofrer ataques de sur
presa, vindos da Libia, do 
Egito e de Chipre.

A “guerra de nervos” ex
tenua os nazistas, que não 
sabem onde ao certo, concen
trar seus exércitos. A ne
cessidade de amparar todos 
os setores, subdivide e enfra- 
de obter informações exatas, 
lançam “balões de ensaio” 
ouece suas forças. A-fim- 
através de seus noticiários e | 
irradiações e estudam atenta-1 
mente a reação dos aliadhs ■ 
em busca de pistas seguras. i i 
Mas em vão. O segredo, que ) I 
decidirá da sorte final dos j

gar, porém, como um perfei 
íc criador de motivos, para 
seus numerosos fans.

Seunát, já não é um anô
nimo.

Transpirando a sua aima 
pela garganta metálica do 
microfone da ZYB-5, êle es
palha, dentro dos quadran
tes nacionais, o verdadeiro 
sentimento de esteta que o 
é, entre os que melhores o 
forem.

Voz clara, bem timbrada, 
diapasão segure, sem se va. 
lar das imitações pouco apre 
ciáveis, êle domina a gárçan 
ía, para a criação de notas 
originais, transmitidas pelas 
antenas sonoras da Rádio 
Educadora, para a caixa de 

da sensibilidade
alheia.

Por todas essas qualidades 
que possuo, Seunát Silva é, 
sem favor, um verdadeiro 
artista de seleção.

Jayme dos G. Wanderley

mais. E anesar dessa dupli
cidade de preocupações, nas 
farmas que se formam anual
mente, vemos alguns autên
ticos valores, que continuam 
as tradições das gerações 
passadas. x

O nosso Ateneu também 
sofre criticas apressadas. 
Aqui e acolá se levanta uma 
voz para declarar que o en 
smo ali ministrado, na atua
lidade, está longe do de ou
tras épocas. Daquele em 
cue somente pontificavam 
mestres sexagenários, de ati
tudes conselheirais e meto
dologias antigas.

Entretanto, heje como on-

EDITAL
SINDICATO NORTE-RIO- 

GRANDENSE DE 
BANCARIOS 

Assembléia Geral Extraor
dinária

Única convocação
de estudo e de produção in- j (Autorizada pela D. R. x . ) 
telectual que se processa \
dentro do edifício que. lem- j Estão convidados todos os 
brando a deusa da sabedoria' associados deste Sindicato

só pelo elevado custo j nao se pode falar em deca- 
como também para , dr.ncia nêsse edueandário 

o curricultim superior ) conferências que êle pro-; 
não se realize monótono de j noveu (cuja l.a série apare-.

agora em caprichosa pia- ;
ouetle), atestam o alto gréu

produtoras. Assim é que, á 
excursão ao Seridó, se segui
rão outras aos município; da 
zona agreste e do alto sertão.

De um suelto d’A  Re
publica, de hoje.

ORGANIZAÇÃO DOS 
PESCADORES

A convite do Delegado Re
gional da Comissão Executiva 
da Pesca neste Estado, reunK 
ram-se ontem na resideneia 
dosr. Manuel Felipe de San- 
tapa ã rua S. João. no Canto 
do Mangue vários pescadores 
da Colonia Z-4, para trocar 
idéias sobre a organização de 
uma cooperativa entre os mes
mos.

lambem convidados estive, 
ram presentes o presidente da 
Federação de Pescadores, o 
presidente-secretário e tesou
reiro da referida colonia e o 
Delegado do Instituto dos Ma
rítimos nesta Capital.

® A Ordem, de ontem.

%S-r?I5íf!tS2ÍÍ2S
Vende-se terreno em lotes, 

situado á rua José de Alen- 
j car, antiga rua da Estrela, 
vizinho á casa á mesma rua 
n.° 818, lado da sombra, com 
diversas fruteiras.

A tratar ã rua Amaro Bar- 
feto. 1340 — Alecrim.

entre os
formando, ininterrupta men
te, as gerações de que, no 
futuro, nos envaideceremos.

pa-
gregos, continua ra tomarem parte na assem

bléia geral extraordinária a 
realizar-se no proximo dia 23, 
sabado, ás 15 horais, na séde 

E quem sabe se o mais va- provisória, á Rua Dr. Barata 
aio dos nossos alunos, n o ; n° 210, sobrado da “A  OR- 
Ateneu, aquele que escreveu j DEM”, a-fim-de ser tratada 
que as “capitulares eram as \ a seguinte ORDEM. DO DÍA- 
mulheres de Carlos Magno” , I — Renuncia dos cargos de 
não será, dentro de vinte ou j Presidente, Secretario e Te- 
trmla anos, um orgulho nr
Rio Grande do Norte ou do 
Brasil ?

V I R G Í N I A
INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENHO 

“TRAZ-OS-MONTES

REPRESENTANTE E DEPOSITÁRIO-

Jcsé C. Oliveira

soureiro pelos respectivos ti- 
tularçs e 
mesmos.

II —
III _

VENDE-SE uma motoci
cleta marca DKY, em per
feito estado de conservação, 
com um pneu e uma cama
ra de ar de sobceiência, 
tudo quasi de graça. A 
tratar na travessa Meira e 
Sá n.° 170, com o snr. J. 
Guedes. Barro Vermelho.

VENDE-SE uma casa á Rua 
Tocantins (Alecrim) n° 1010, 

• , , toda construida de tijolos, pos-
• - imen o dos guindo 3 confortáveis quartos, 

sala de visitas, sala

FREI MIGUELINHO, 51

Terror em Varsóvia
LONDRES, 18 (U P ) — ! ta, quinta-feira e sábado 

Uma emissora clandesti- da semana passada, 
na japonesa informou que i Perto de cinco mil pes- 
Varsóvia viveu três dias sôas foram presas e leva

das para local ignorado.
A  caça teve inicio quar

ta-feira, pela manhã.

sob o terror das prisões, 
investigações e fuzila
mentos.

Os três dias foram quar-

opressores nazistas é bem, ( 
guardado e pertence a um ; 
punhado reduzido de homens, j

e; j 
í „

paladinos da democracia 
çLa Uberdade.

HTaarüesile?“ 0 1 H3  DftGüfl”
fjSgESE?*— «- - <5b-

Produto da afamada distilaria 
"Olho d’Agua” . Examinada e apro
vada pelo Laboratorio Bromatologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en
garrafada, caprichosamente, por João 
Rerkrnans Dantas, O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina — 
Olbo d*Agua.

24A CIRCUNSCRIÇÃO
RECRUTAMENTO

DE

A 24.a Circunscrição de 
Recrutamento avisa aos inte
ressados que a apresentação
dos sorteados convocados de
ve ser feita do dia 16 a 30 
do corrente mês de outubro.

I
A ALFAIATARIA 

“GLOBO”
Precisa de operários 
AVENIDA 1 , 408 -  

ALECRIM

Prestação de Tontas T “ ^  de ^
Pedido de interven T  e _COZinha- Todos os q«ar- 

Cão í • rf mierven tos sao assoalhados.

T r a b a lh L » * , ,  a la™ “  „ Í ' d " "  ™eão wiua-.do, na mesma,çao em que se encontra o .
Sindicato. - _ "

Naípj . , VENDE-SE um carro Ford
Lai í  °  dS 1943 1935’ Pintad0 e forrado de Luiz Martms da Silva'novo. A tratar com

Vice-presidente em rista do
exercício

auto n° 
praça da Ribeira.

o mote- 
8-47-A, na

BEATRIZ MARIA AFONSO

t
MISSA DE 7° DIA

João Aníonio Alves Afonso e seus filhos, José, Alme- 
rindo, I- rancisco, Simplicio, Albertina ,Elizía, Maria, Leontina 
Alves Afonso e netos, ausentes, Manuel Augusto Alves Afonso, 
espose» e filhos, profundamente sentidos, com o falecimento, 
na Capital Federal, de sua extremosa e inesquecível esposa, 
mãe, sogra e avó — BEATRIZ MARIA AFONSO, convidam 
seus parentes e pessoas amigas para assistirem á missa de 7° 
dia que será celebrada pelo revmo. sr. Vigário Geral, mons. 
João da Mata, ás 6,30, na Catedral, amanhã, 20, confessando- 
se a todos eternamente gratos.

Redes “Santa Rita”
em todos os tipos e tamanhos

ACABAMENTO PERFEITO 
ARTIGOS DE LUXO

Os melhores que se fabricam no Paiz 
R E P R E S E N T A N T E

HERCULANO MENDONÇA
End. Trav. Venesuela, 35 — l.° andar — NATAL
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O Í*ln » «Larwchí*

GERENTE 
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(CLINICA DAS CîtlANCAS
Abelardo Galafange
Ex-ir. temo da Faculdade do 

Elo de Janeiro

Dr. João Diiíra
MEDICO E PARTEIRO

í t D í
gt-.tw»«. ke rnel» e 0»»?FW*: 

Rua Frei Migueiinho, 12&

TdcíCíii® ?i35

N vi-k. — íú'v vírsúSíe o»« XcrS* 
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Am, Vrf 7&,ee
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iíiy fti iü! CervacM

A V I! U t

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Baia. Ex
interno efetivo do Prof. 

CONSULTORIO: — Fernando. São Paulo
Hua Dr. Barata, 210—lc andar Clmics geral do adulto e

da criança. Puericultura.
iRFSIDENvJA: Tratamento das toxicoses
Av. Hermes da Fonseca, 666 nQ d3c0rrer da gravidez.
! ------------------------------- i Partos em geral
: . ,  ,  , ,  - rs* a * * Consultas diariamente
M anoel V areia D  A l*  Dss 9 ás 11 e das 3 ás 5 hs.

bUQüerqne Prç. Gentil Terrena, 3364
ADVOGADO 1 (!•*' andar)

Residência: Av. P. Quares

Os litorais da inv
1 9 4  3

1 1 : eu i
Por Edmund Stevens
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Alecrim Natal

üeíldencisr

Rio Branco, í®(5

N A T A L

Oi&lma Aranha 
Marinho
ÍJ9VOGADO

Dra.Maria do Carmo 
Lins

CIRURGIÃ-DENTISTA

CONSULTORIO 
Avenida Rio Branco 707

HORÁRIO
Das 8 ás l i  — 14 ás 17

Existem três pontos princi- tér encontrar ponto mais 
pais de concentração das íôr- vulnerável, 
ças aliadas, em setores dis- Churchill em sua lingua- 
tantes, todos êles com abso- gem pitoresca, definiu a si- 
luta autonomia,, exército pró- tu ação numa frase colorida 
prío, bases aéreas e navais, ' Antes de mergulhar num 
assim como comandos igual- banho quente, a gente pre
mente autônomos. Cada um va a temperatura com a pen- j ner, ■ 
dêsses pontos pode lançar o ta do dedo. Em Dunquer- -is •.cndiçoes :4o
seu ataque, independente- que, a água era escaldante” , j mais pr; .: vas 
mente do outro. No ano passado, uma consi-: ga foi

„ ; derável força de invasão foi ‘ los >-,at.

ofensiva. Os comboios, cheios 
c.e material bélico, penetra
ram no golfo Pérsico e des>> 
carregara em Basra. O 
rio Shtt-y. 1-. rab transfor- 
meu-se n"" mar de mastros, 
que e : ..stam de lcvçé,

3 n ic je

e a desce
aos poucas, po-

optr.rpc de cor- oeravei torça « «  ui»uwu w i *«• • í>iri SCUR b2: * 1 •
?" - - a Insla- concentrada no Oriente Aíé- . rna.-m ' Trabalho, ■

,7 "  ' " Ü S r r f  N o r Í  A  « °  «  t o , " ' .  viri-io*. : , moderna lc, .
£ £ . *  - t o -  d, Siri. . d . * * - ,  ri" ™  *  * *  « % *
Itòtem  M .  »a fctandta, • « * »  « * »  '

semant ou meses
" t ; conhecida sob a denomina-, Mas, a despeito de todos os 

Marroco Francês, n - FORCE”, for- ’contratempos, colunas dc
l bia, no Egito e em Chipre. u ’
no

« r i i M  

Ao .ti*
íi utn«-ro fc a tóau«

C ri
£r*

fl *»

Plantão de FanuacUj
Hoje — MAIA

C L A U D I O N O R  
D E  A N D R A D E  \

AÜVOOADO

Causas cíveis * -  Coroep- ( 
riais — CrúQ3ÍE*i8 — ;
Furais *  TrabaSristM

E scm xox io  
« « a t *  2*1 , L* and«r

(Eílifift«* Nova Avtror*} 
Telefone Ü18
HjjjisiD&NCfcA. t

Travtsfsa Acre sl°  £73 i

D r, M i l t o n  R ib e ir o  j
j ) a » t a A

rt tjn íc o - ís re c iA iA S T  h

Duetor-Meáico do Sanar 
rio “ Getulio Vargas 
e t-lieía do Cerv-.ço 

r-.e Tuberculose tia 5>a“de 
publica

1 Membro correspondent» 
d » Sociedade Brasile-ra 

de 'Tuberculose^
dos Pntao**f

Brvn^uírift e Pleurae 
fn e Huoiotac? ArrinciaS

RAIOS X
No consiütorio • «n àoaücmo

Cousuitorio: — Rua ITàss®* 
Caldas, Sõ l.°  andar 

Fone 1349
S^idencia: 7 - Av. Rodrl' 

Cues Atves Sib

*  íIEMORROD íAS
C U R A  R A D I C A L  

gem  operaçãn, e  sem dor 
... Doenças Ano-Retals — 
Tratamento dos 
toe do réío pelas dilatações 

diatermioas
PARTOS

Escriioik) João Medeiros filho
AV. TAVARES LIRA 152 ADVOGADO

1 1,° — Sala 4 i
(AU«s Ci*. Força e 2æs) Escrito tio:

FONE: 83ti
&v.* Dr. Barata, ItS

L * a n d »

Resiáencia:
R. Vigari a Sarralosne»- 6®7

“! 1 M ,  , ■ _ ;Í hS„- mada pelo 9° e 30.° exérci- tanques eO exercito de dois munoes . , ., , __• .............
tos mgleses, e unidades na- . .

____ ■  i
\

Dr. Ricardo Barreto
. MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: íiua Dr. Barata. 210

Das 13 às 17 horas 
Fone 129

Res.: Ave. Deocoro, 633 
Fone 151

i O D I Á R I O
j Orgão de maior venda 

avulsa na capital

reçao ao 
avançaac

oa mais homens mantido em  ̂
pé de guerra na ilha brita- tivas-
nica desde os tempos da Um ano atraz, essa vasta 
ameaça de uma invasão' na- área, na extremidade leste 
zista esta intacto. Uma ou do Mediierraneo, tão rica 
outra divisão foi acidental- om petróleo quanto em in
mente transferida para o trigas políticas, não passava 
Oriente Médio ou a África, de um vácuo militar. Com 
mas os claros assim foram o avanço das forças de Rom-
preenchidos por classes no- mel, os ingleses decidiram ^  Le ‘  Ara.

no correr! defender o vale do Nilo a - * ’

O  TVS

torn'

) hajt

coes

carro:: blindados 
de caminhões e 

i’arain no deu r- 
i 1 Jlasra, em di- 
fsgre e Eufraíes, 

a lemperatu- 
•.; de 110 gráus 

Este exército, 
J de todas as 

militares britani-

vas, mobilizadas
dos anos. Canadenses e I todo custo.

çar 0 8 °  exército, tiraram
A-fim-de refor-

Dr. Vicente de Souza j
a d v o g a d o  ji

Causai eiveis — Criminai* | j
e Trabalhistas

, ■’ir

SSscritorio e restdenci»

Hotel 3om Jesue

GABINETE MEDÎCO- 
DENTABIO

Ora. Aliete Roseüi
Clinica medies «  gíaecolosh:* 

CocstUtas: 9 ás l ï  e £4 às i t

Odeie Roseli*
Clrurgià-dentusu 

Av. áunqueir* Airat, S2H 

Ccníulíw: 8 31 * 12 H

JULIO RAAIOS
CONSTRUTOR Cr/IL 

Catta n.° 278-L

Reaisírado no Conselho de 
Engenharia de Per

nambuco i

Contrata e administra cens 
truções e reconstruções 

em geral 
RESIDENCLft.:

R A L C O
t

l i i  Relogíc de Qa*!>.d*de‘
í

A' vçnda nas boas casas ] 
do ramo

Repr. Joe! Almeida 

Travessa Mexico, 64

americanos chegam em nu
mero cada vez maior á In
glaterra. Tanto no ar, como 
na terra, essa íôrça ai con
centrada é de todas, a mais 
poderosa. Os contingentes 
terrestres não entraram em 
ação desde Dunquerque, mas 
foram submetidos a treinos: 
contínuos e dos mais árduos, 
transformando-se num exér
cito de invasão a toda pro
va. A  experiência de Dun
querque ensinou-os que a 
costa vizinha da Inglaterra 
era o setor mais poderoso e 
eficientemente defendido e 
fortificado, fazendo-se mis-

todas as tropas da Síria, Pa
lestina e do Iraque.

Uma vez detido o exérci
to nazista, em El-Alamein, e 
salvo o Oriente Médio, e 
quiçá, por pouco, a causa 
aliada toda, os ingleses or- 
ganizaarm o exército hoje 
chamado de “PAI FORCE” . 
Sua tarefa era, de inicio, de- j 
fensiva, contra um possível 
ataque de Rommel no Egito, 
ou uma invasão nazista do 
Cáucaso. Com. a diminuição 
e desaparecimento gradativo 
desses perigos, essa força 
passou da fase defensiva, á

be de Trt.iijordí da, da mi
lícia òe - ..iina além de 
giandes -T.iiingentes dos paí
ses òeupiúor. da Europa. 
Desses . ningentes o maior 
é o polonês, iormado de se
te divisões sob o comando 
do general Anders. Grande 
parte dos poloneses veio da 
Rússia via Pérsia, mas ou-
tros

Dr. L. Bandeira de 
Melo

£spcei*lifttx>
Ex-adjunto da chnlc* d* 

Doenças Ano-Retais e d* 
Maternidade do Hospital 
a  Francisco de Assis (Rio) 
Ondas Curtas — Diatermia — 

Eletrocoagulação

Cousuitorio: — Praç* An- 
EíusÊQ Sevesxij 259 —• I 

andar —- Salsa 8 e
* 3fpeãiente — de X *» * 

diari ament*.
%*»■ Bua doí o VWA* -  W  

Av, Afonso Pena. 661

Joaquim Vilor de 
Holanda

CONSTRUTOR
Prov. n.* 25 P

RsgistTÂd*> ao Conselho de 
Engenharia t Arquitetura
Construções e reeorstru- 
çc>es — Estuques e revesti- 
mentOtí de laciiadas — 
Postes e rcRnilhas de con

creto para boeiras — 
Bancos par» Jardins

Deposito « earritorio;
BS* do Sul S» -  H«»>

INDUSTRIAIS E EXPORTADORES
DE

O LEO S V E G E T A IS  B  M INÉR IO S

f  'rsfS.

S í»«é
4-K-tíA

Matriz; Fortaleze 

End, Posta!

. Ceará —■ Av, Francisco Sã 241Ô 

Caixa 410 — Teleg, MABS2

fl
I

si

no côrtp
O J j  £i V c -

rigad:
tc

n da brignda dos 
tustinguiram-sa 

Tf .bnik. Há ain- 
A í FORCE ’, 2

vgas e unidades 
.1 como forças 
Siria. A  me

- os contingentes 
í: rrc . ?• transformavam 
num exército regular e potí -  
rnsamentr- armado, as forças 
aéreas compostas, de inicia, 
de alguns aviões obsoleto:;, 
aumentaram também. Hoje, 
s ’'A- ''ne bases apro- 
pr-»nas p-ra invasão cm 
grande- esca.a. Unidades aé
reas americanas m anobram 
igualmente nossa área.

Apesar de, recentemente, 
composta, a “PAI FORCE- 
dispõe de elementos experi
mentados. tais como rè#i- 
menios : ::id.'s que já toma 
rem: parle . ; várias opera- 
çõc I m 
conte 
raal-e

H!

_________  ff
f  '

Com os seus associados no Rio Grande do Norte,j 
D IN A R T E  M AR IZ  &  CIA. e M INER AÇÃO  SERIDO ’| _ 
LTD., constituem a maior organização comercial de mine-| * 
rios do Nordeste do Brasil, exportando para o esforço de 

guerra das Nações Unidas, Tantalita, Berilo, Rutilo, e cer-  ̂

pa cie 90% Bá produção de chelita do Rio Grande do Norte 

e da Paraíba. Para mais informações, consultem-nos. 1

hi'

-j #i7~-
‘i

Dinarte Mariz & Cia . - 

Mineração Sericló Ltd.

O ’Grady 8c Cia.

> . 
!•*<

O poderio crt •
: exército causa 
aos nazistas e ao.?, 

r s :élites. que receiam 
uma ' o dos Balcans. s -
ja c r i; através da Tur
quia. As simpatias crescen
tes dos turcos para a cause, 
aliada, aumenta de muito a 
ne-rvosidade do Reich que 
teme úrr, - .evasão do vale 
ciar? c- dos poços petre
lifev. rv eos, parí fci i  0 
dessa cabe. de ponte.

As órças concentradas no 
horto da África, foram em. 
grande parte, transferidas 
para a Sicília e Itália, mas 
ê«se ter.itc io não deixa de 
sm o gr reservatório pai 
ra ••. '  .mtos tanto c r
fiómans c ?ro em materia'3 
pura futuras operações. Coh- 
quarto e Ttília não seja ca

para i wasão total ;i 
Europa, . > ■- uipação garan
tirá a pc- re de valiosas ba
ses aéreas para operações nos 
Balcans, na Gr ela e Iugos
lávia.

A Aleroan; r dc-ve tem rr c
rom jvata zso, uma ação

(Continua na 2a peg )
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O papal do ‘ Stormovik ' na 
frente oriental
Mário de Miranda Valverde

Após a guerra, quando for 
escrita a história dos com
bates aéreos da segunda 
guerra mundial, serão des
tacadas com grande relevo 
as proosas e perfeição técni
ca do “Stormovik” , o avião 
russo que contribuiu tanto 
para as ultimas derrotas ale
mãs na frente oriental.

Os técnicos conhecem o 
“Stormovik como o IL-2, mas 
os nazistas têm outro nome 
para esta arma russa, ou 
seja “ a morte negra". Ao 
“Stormovis” os russos devem 
muito para seus espetacula
res êxitos dêste ano.

O primeiro encontro dos 
nazistas com o “Stormovik” 
deu-se na Rússia Branca, 
Próximo á Polônia, alguns 
dias após a invasão do ter
ritório soviético em junho de 
1941. Os russos estavam se 
retirando e o marechal Goe- 
ring havia anunciado ao 
mundo que a fôrça aérea 
russa foi aniquilada e daí 
em diante a “Luftwaffe” do
minaria os ares.

Reforçados com essa con
fiança de Goering, uma di
visão blindada alemã ia se 
arremetendo, como uma lan
ça, numa estrada asfaltada 
que penetrava numa das flo
restas da região. Tudo era 
cuieto e os nazistas tinham 
confiança. De repente, por 
detrás das árvores apareceu 
uma flotilha de aviões. Em 
alguns momentos, tanques e 
caminhões foram despedaça
dos pelas bombas e centenas 
de nazistas, tomados de pâ
nico, foram .ceifados pelas 
metralhadoras. As pequenas 
baterias anti-aércas que res
tavam, nada podiam fazer 
contra êsses velozes aviões 
voando a tão pouca altura.

O “Stormovik", que dis
põe de uma velocidade de 
mais do que trezentas mi
lhas por hora, foi desenhado 
em segrêdo em 1939, por 
Sergei Vladimirovich liiu- 
shin. Na sua classe, êsse 
avião não tem concorrente. 
A  armação dêste avião é ex
traordinariamente forte e 
resistente. O “Stormovik" 
tem mais armação do que 
qualquer outro tipo de avião. 
O motor, a cabina do pilo
to e todas as partes vitais 
dc avião são protegidos de 
tal modo que o fogo anti
aéreo, não pode penetrar 
na armação. As bombas 
carregadas pelo “ Stormo
vik” pesam duzentas e vinte 
libras e são propulsionadas

por meio de foguetes. Es
tas bombas provêm o “Stor- 
movik‘r com tanta força com
batente que é considerado o 
melhor destruidor de tanques 
que existe.

Apesar de ter a “Luftwaf
fe” organizado diversos es
quadrões para combater o 
IL-2, a ofensiva nazista dês
te ano na Rússia fracassou, 
pois, apesar dos seus esfor
ços, a “Luftwaffe”  nada po
dia fazer contra as grandes 
formações de “Stormoviks" 
que lançaram-se contra as 
divisões blindadas.

R p s t a b e le d d o  o  s e r v iç o  T  L  it D  *J  *1 i rabaino e Krevidenctad o  b o n d e s  a o  m e io « d ia  
f i a r a  L a g o a  S e r a Social

Brasil, País Formi
dável!

NOSSA PRODUÇÃO 
DE CIMENTO

Embora a industria de ci
mento se tenha firmado no 
Brasil em 1926, quando a 
produção paulista foi supe
rior a 13.000 toneladas, seu 
desenvolvimento vem se acen 
tuando de maneira decisiva 
nos últimos doze anos, pro
vavelmente em virtude do 
grande aumento de constru
ções verificado em todo o 
país.

Em 1942, tende o consumo 
aumenatdo de 191 °j° sôbre 
1931, a produção nacional 
preencheu 92°j° de nossas 
necessidades, tendo restado á 
importação apenas 8°j° que 
representam pouco mais da 
metade do volume importa
do em 1931. A  exportação, 
iniciada em 1938 com 6 to
neladas, logrou alcançar em 
1942 cêrca de 1.200 tone
ladas.

Possuímos atualmente sete 
fábricas de cimento, sendo 
que três delas controlam 
82°i° do total produzido. A  
maior produtora em 1942, fei 
a Companhia Nacional de 
Cimento Portland (Mauá), 
que produziu 32°j° do to
tal. Seguem-se a Compa
nhia Brasileira dc Cimento 
Portland (Perús), com 24°j° 
e a Sociedade Anônima Fá
brica Votorantim, coro 21 °j°. 
Em 1942 o preço da tonela
da de cimento valia ..........
Cr$ 309,00.

A  GRANDEZA 
DO AMAZONAS

Os principais produtos de 
exportação do Amazonas são 
a borracha, castanhas, ma
deiras, cacáu, frutos oleogi- 
nosos, cola de peixe, piassa- 
va, pirarucu, guaraná, etc.

Há dias, O DIÁRIO, na 
sua assidua tarefa de zelar 
pelos interêsses da coletivi- 
d ade, noticiou a supressão 
do tráfego de bonde para 
Lagõa Sêca, nos horários de 
11,15 e 12 horas.

Salientámos o desequilibrio 
que trazia aquela medida aos 
habitantes do báirro em
apreço, especialmente aos co- 
merciários. Felizmente, t-e 
mos hoje a grata satisfação 
de registar ter sido restabe
lecido o horário supra, tendo 
a gerência da Fôrça e Luz 
prometido ao Sindicato dos 
Empregados no Comércio es
tender até a Ribeira o bonde 
oue faz o serviço da Lagoa 
Sêca.

O presidente do Sindicato, 
snr. José Aurino da Rocha,

por nosso intermédio, agra
dece a presteza com que fo
ram atentidos os justos re
clamos da classe cmnerciária.

(ilO s  t ra b a lh a d o re s  na c o n s tru ç ã o  c iv i l
SEGADAS VIANA

(Copyright da “PRESS-PAii GA” especial para O BIARIOl

S A  G A R A
Um bom Relogio pnr 

preço barato
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa Mexico, 64

COLCHÕES PATENTE j
-t

Estoque permanente 
Silvio do Egito & Cia. Ltd. ]
Coronel Bonifácio 181 j 

(Ribeira)

RIO — Teem hoje sua casa 
i própria os trabalhadores da 
! construção civil no Rio de 
I Janeiro. Nascido há dez anos, 
como Aliança dos Operários 

, da Construção Civil, o atual 
: Sindicato dos Trabalhadores 
na Industria da Construção 
Civil é uma das maiores en

I tidades de classe do Distrito 
Federal.

Cerca de 5.000 associados 
recebem os grandes benefi 
cios que o sindicato faculta, 
entre os quais os de um com
pleto serviço medico e os de 
um bem aparelhado gabinete 
dentário.

! A  casa dos operários na

F. Reis & Cia.
D I S T R I B U I D O R  RS  

FILIAL DE NATAL:

Rua Chile 221 — End. Teleg, “REIS” — Fone 1085

CASA M ATR IZ  EM  TOAO PESSOA

OLI OS SUNOCO GRÁXÂS

garantia de uina lubrificação perfeita para a sua maquina... 

melhor funcionamento e maior conservação de sua apare» 

-----------Ihagem ------------

Oleos para automóveis, geradores, turbinas, mo»
, '  . “w

tores, dinamos e oleos para a industria

GRAXAS IN D U STR IA IS  E A U T O M O T IV A S

construção civil, á rua Had
dock Lobo, 78, representa o 
fruto da economia e da per- 
serverança de uma adminis
tração e, é a prova material 
de quanto pode um sindicato 
de desenvolver ;sob o regime 
estabelecido pelo Estado Na
cional para as entidades sin
dicais .

Graças ao imposto sindical, 
foram adquiridos aparelhos 
médicos de valor superior a 
100.000 cruzeiros e ainda gra
ças ao imposto sindical esses 
serviços assistenciais serão 
mantidos com plena eficiên
cia.

A séde do Sindicato dos 
Trabalhadores na Construção 
Civil deve ser visitada por to
dos os que se interessam pelo 
problema sindical no Brasil 
e especialmente por aqueles 
que, desconhecendo o que tem 
sido feito, apenas se dedicam 
a criticar e a lançar a confu
são.

Ela deve ser visitada, tam
bém, pelos dirigentes de ou
tros sindicatos, para que apre
ciem como uma pequena en
t i d a d e ,  g r a ç a s  ao e s 
pirito de união entre todoe os 
associados e & abnegação dos 
dirigentes, pode ser transfor
mada em uma pujante orga
nização que cumpre todas as 
finalidades que lhe airibuç a 
lei.

O belo e sobrio prédio na 
rua Haddock Lobo demons
tra, sobretudo, que já s;e vai 
tornando esplendida realida
de um dos programais básicos 
do Estado Nacional: dar ao 
trabalhador conçiencia de sua 
dignidade de cidadão, assegu
rando-lhe, ao mesmo tempo, 
os benefícios e direitos a que 
faz jús como um dos grandes 
colaboradores do progresso da 
Nação.

Cumpre, agora, a todos as 
trabalhadores na construção 
civil, que já possuem sua cas3 
comum, atender ao apelo do 
chefe do Governo a Io de 
maio, inscrevendo-se no sin
dicato de classe para melhor 
colaborar com o Poder Publi
co, sem intermediários, na 
administração do país.

(17—9—43)

Casa Viuva Machado
-  - ̂ 'S*

A DESPENSA NATÀLENSJ3
U maisTantitro € conceituado estabelecimento no geneix
, cksíâ capital

, . . . .  .
Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalação frigorifica, própria, de L* ordem 
Industria sálineira no vísícho município dc Maçai ha 

Faz fomecraienfõs a navios, neste porto 
Preços modiçps — Entrega a domicilio-

Rua CElIe, 128 — F ebl*  53 
~ m m  ~  Nesta Capita!

I&&J3i

- ’--2
y V c. -a*. ■“ i-. ri'***.

* — « v> » o . «- » M • * i «» í t t  <i »  « # t «/SASíî rtfVi

Hermilio Toscano de Briío
. H M « - « * * * —-----------...Jfl— —

Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, prego*, 
oleo de linhaça, manilhas de barro, ctmento, etc.

Av. Sachet, 5« -  Fone 207 — Teleg ‘‘H W  IMERH” -  Cx Poeta!, 12*

NATAL —RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L ’

Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —
Materiais para construção

Set Ce! Bonifacio, IS5 — Fone 423 — Nata! — Rio Gretada de Norte
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ÕBfÍVE AMPLO SUCESSO
s retransmissão lesta peSo Servsç© de Altos Falanteŝ

colaboraçao corn O  D IA R IO
ZïvàU  massa pops!ar estacionou diable dos altes-iaianfes

Cinemaiograft d

RESPOSTA AO  
AM IG O  “F A N ”
Caro amigo H. P. As per

guntas que você me tez, são 
sem duvida nenhuma difíceis

dos nomes que você pediu. \ 
Brevemente respondere

mos os outros que no momen
to não figuram em nosso ar
quivo. Não esqueceremos. 

Muitos destes verdadeiros

3 sssast
oue o povo fosse benefi
ciado.

Recebemos inúmeras te
lefonemas e foram muitas 
as pessoas que vieram á 
nossa redação aplaudir a 
iniciativa da retransmis-

Constituiu um verdadei
ro êxito, a retransmissão 
do grande match travado 
domingo, á tarde., em Re
cife, no campo da Ilha 
do Retiro, entre as repre
sentações do Rio Grande 
o o Norte e de Pernambu
co, feito pelo Serviço de 
Altos Falantes, em cola 
fcoíação com êste vesper 
tino. A  iniciativa não
podia ter obtido um su-1 q “ SANTOS”  ENFREN-
oesso no ais auspicioso do TAR A ’ O “VASCO” 
que o alcançado. As po
pulações pobres dos báir-

são, numa afirmação jus
ta de que as populações 
menos favorecidas pela 
fortuna e que não dis
põem de aparelhos rádio- 
reeepteres, também ti-

p

C iN ötic ia io  D e sp o rtivo

ros operários, Rocas e 
Alecrim, tiveram oportu
nidade de acompanhar as 
fases do memorável pré-

1 RIO. 19 (A N ) — Na 
próxima quinta-feira, o 
Vasco jogará em Santos, 
com o Santos Futebol 
Clube.

lio, graças á nossa inicia-1 O Vasco embarcará ho- 
tiva e k bôa vontade do je para aquela cidade, 
snr. Luiz Romão, opero-
so dirigente do SAF.

Diante dos motores so
noros, considerável mas
sa popular aglomerava-se 
ouvindo lance por lance, 
o desenrolar do cotejo que 
a Rádio Clube de Pernam
buco transmitiu em uma 
reportagem imparcial, na 
palavra de Antônio Ma-

EXCURSIONA O 
MINENSE”

“FLU-

SÀO PAULO. 19 (A N ) 
— A  equipe do Fluminen
se que se encontra em S. 
Faulo embarcará para P i
racicaba onde jogará com 
a do Luiz de Queiroz. 4.a- 
íeira próxima.

Irá depois a Santos, on-
r'a, justamente considera- ^  j0aará com o Santos 
do o melhor speacker es- J ° 
portivo do norte do país.

I  uteboi Clube, domingo á 
tarde.

Anunciam-se modifica
ções mo quadro tricolor 
que incluirá nesses jogos 
Batatis. Marai e Rui.

FEDIU INTERVENÇÃO 
JUNTO AO MINISTRO 

DA GUERRA

RIO, 19 (A N ) — Eucli- 
des Aranha, presidente 
do Conselho Regional de 
Desportos do Rio Grande 
do Sul, enviou um tele
grama ao C. N . D. soli
citando a intervenção do 
órgão federal dos despor
tos junto ao ministro da 
Guerra, a-fim-de que os 
convocados para serviço 
militar e integrantes dos

ODIARIO, dentro do 
seu programa de jornal 
eminentemente popular, 
sempre a serviço do pu-j 
blico, sente^se plenamen- j 
te satisfeito em haver: 
contribuído, mais uma vez, 
com o seu esforço e com, 
a sua bôa vontade, parai

0 melhor Jogador de 
futebol da eldade é

i ham o direito de sentir 
as vibrações, emocionan-. 
do-se com a excitante mo-' 
vimentação do prélio, no 
qual os nossos conterra- 
neos foram adversárjos 
dos pernambucanos.

■ selecionados gaúchos pos
sam participar das pele- 
as do campeonato brasi
leiro de futebol.

OS ARTILHEIROS DO 
CAMPEONATO CA

RIOCA

“Goals”
1. ° — João Pinto (Grê

mio a l v o ) .................  27
2. ° — Ademir (Vasco) . 22
3. ° — Russo (Fluminen

se) ............................  16
4 o — Perácio (Flamen

go) ............................ 14
5 o — ísquerdinha (Amé

rica) ..........................  12
5.° — Mcacir (Bangú) - 12
5.° — Sonò (Bangú) . 12
5,° — Pirilo (Flamengo) 12
5 ° — Isaias (Vasco) .. 12
6 o — Santo Cristo (Grê

mio a lv o ) .................  11
7.° — Cesar (América) 10 
7.o — Jorginho (Améri

ca) ............................  10
7° — Chico (Vasco) . 10
7.° — Lelé (Vasco) . . . .  10

E outros com menos .

de responder. Pede-me para j nomes de “astros” ainda são 
citar alguns nomes propmine*: usados pela maioria deles em.

tC!. dÍref  °  e ,^r° dUCâCl,d0SI bora »ara os “ fans” pejam
apenas fulano ou sicrano. * 

Ann Sheridan, é realmen
te Clara Lou Sheridan.

Clark Gable, tem prenome 
de William.

Paulette Goddard, chama
va-se Pauline Levy.

Gary Cooper, é Frank J. 
Cooper.

Myrna Loy, chama-se Myr- 
na Williams.

I.oreta Young, tambem aten

e.studio3 estadunidenses. Con
sultei uma velha pasta de ci
nema que possuo e encontrei 
os seguintes:

Y . Frank Freeman, Vice- 
Presidente da Paramount.
Exerce o cargo de chefe supre 
mo dos estúdios desta empre- 
za. Harry M. Warner, funda 
dor e superintendente da 
WARNER. Albert Warner, 
vice-presidente da mesma e 
irmão mais moço de Mr. Har-j de por Gretchen Young. 
ry. Jack Warner, o caçula da| Aqui fico ao seu inteiro dis. 
familia Warner, e chefe dos por, prometendo ser mais proT 

importante digo, na próxima vez.estúdios desta 
Companhia. Joseph Schen- 
ck. chefe dos estúdios da 20th 
Century Fox. Cel Darry Za- 
nuck, encarregado da produ
ção na Fox. Edward J. Mer- 
rix, administrador dos estú
dios da Marca do Leão. E’ uma 
das grandes potências do Ci
nema. Louis B. Mayer, encar 
regado das produções da Me
tro. Dizem que é um dos ho- . , '
mens que melhor salario per- ; ■ íLU ílsS  UC 
cebe em Hollywood.

J. M. F.

NOTA — Responderemos 
na medida do possível a todas 
as perguntas que nos forem 
enviadas, sobre astros, biogra
fias, endereços, etc.

Escreva para “Cinemato
grafia” — O DIÁRIO.

Hollywood
MIRRO — Eis aqui alguns

OPORTUNIDADES

Cassino "NATAL\\

AV. RIO BRANCO (ao lado do GRANDE HOTEL)

IA 'G r ill! Show ! Orquestra !
Estrearão na inauguração D IL U ’ M E L O  == H E L IO  CHA= 

VES, DOIS ACR O BATAS e outros artistas brasileiros de

renome

BREVEM ENTE - IN A U G U R A Ç Ã O

MAIS UM TREINO DOS 

PAULISTAS

SÃO PAULO. 18 (AN ) 
— Realizou-se, ontem no 
Pacaembú, o treino indi
vidual dos jogadores con
vocados para o seleciona
do bandeirante. Desta 
feita o técnico Armando 
|del Debio, conseguiu re
unir grande maioria, pois 
só estiveram ausentes Lui- 
zraho, Roberto e Piolin.

Os demais apresenta
ram-se em ótima forma, 
inclusive Brandão, que 
apenas se ressentiu ligei
ramente de um corte que 
apresentou em um dos 
pés. Lima esteve presen
te, mas seu estado de sau
de não é satisfatório ten
do regressado hoje mes
mo para Santos. Receia- 
se que o famoso meia di
reita não possa emprestar 
seu concurso á seleção na 
temporada de 1943.

DEANNA DURBIN FEDE 
DIVORCIO

HOLLYWOOD. 1;, (UP) — 
Deanna Durbin pediu divór
cio de seu espôso Vaugt 

i Gaul, tenente da marinha 
RAPAZ — Precisa -se alegando “ incompatibilidade 

de um rapaz que saiba ler de gênio” .
e escrever. Paga-se bem. j -----
Rua Dr. Barata, 193, com CARTAZ DO DIA 
Maurício. <
------------ -— -----------------REX — Hoje, ás 19,45 —

Ultima exibição de DUAS 
VEZES MEU, com Greta Gar
bo e Melvyn Douglas.

ROIAL — Hoje, ás 19,30— 
o far-west CORAGEM E CAS 
TIGO e a 3a serie de GIM DAS
SELVAS. —

I

R) í *f i y VoJ*

. O R E S
(Aleerím)

•*>; • 

O

míxierosuEent»

M O I N H O  D E  C
JOSE’ M ESQ U ITA
KUA MANOEL MIE A N ft A, I.»S

O msis antigo raoinho da cidade.
«nare&ada, fabricante de afa-"**»!«»

produtos ?a!s como:
CAFE ’ SÃO R O Q U E 4*“ " * * ® * * * * * *  
CAFE* V E N C E D O R <nt4m*

FUBÁS de. Milho e Arroz 
Cofarau, Farelo etc.

A” venda íci ioda

i i i i i s r
{JLÍÍaviatLv ix&al doJ> , adu£&n

REX
a m a n h a

Matinée e Soirée

O ase ocorre em Londres, sob o fogo inimigo... Mulheres que 
que levam um heroísmo da terra ao ceu

lutam e horuens

Esquadrilha In te rnac iona l
Heróis vingadores das NAÇÕES UNIDAS, batendo-se pelo direito e pela liberdade! 

DONALD REAGAN - OLXMPE BRENDA

S A G A R A  ;; A91
Um boro Relogio por < ; 

preço barato
1 ,
1 Â ‘ vsnda nas boar cassa

cio ramo

j Repr. Joel Almeida 
! Travessa Mexico, (H

Preparatórios em 1 anu 
para maiores de 19 anos 
Nova turma noturna a 
inlciar-se no corrente 

mês
Ginásio 7 de Setembro
Rua J.3 do Maio, 529 

Sob nova direção



L O N D R fc S , 19 (U JP ,) H a  poucos dias desembarcou na Inglaterra uma 
g rande fo rça  expedicionária dos Estados U n id o s , que provavelm ente  

......................será empregada na abertura da  segunda frente.

o nordestino se aclimatou aOS Sociedade

seringais da Amazônia
A  e f íd e n c ia  do S E M T A ,  um a o rg a ttiza jã o  p a trs o -

(ic a m e n te  organ izadaVantagens aos trabalhadores e ás suas famílias
O  que declarou a O  D IÁ R IO  o dr. A d e rs o n  D u tra , delegado desse

Serviço no Rio G ran d e  do N o r te
O governo federal enca 

rou, na atualidade, com a 
melhor simpatia o problema 
da' exploração dos seringais 
amazonenses. Esse trabalho, 
que antes sacrificava a maio
ria dos que a éle se dedica
vam, especialmente dos nor

destinos, é feito agora sem 
nenhum perigo, com assistên
cia financeira, médica e so
cial eficiente, ministrada pelo 
Serviço Especial de Traba- 
in adores para a Amazônia, 
geral mente conhecido por 
SEMTA.

Û DIÁRIO
NATAL — Terça-feira, 19 de Outubro; de 1943

A m p a ro  aos menores
Um telegrama de Manáus, 

publicado ontem, n’ O DIA- 
1:10, noticia que os “meno
res viciados e vadios que 
,xistcra na cidade” serão re
colhidos a estabelecimentos 
correcionais.

A medida é justa e provi-

Ò0 A TASD2 !
Veríssimo de Melo 

cGOA SECA
Um silencio de fazer dó. 
£6 uma rua de casinhas bajLj 

„as, com a sua Capela, seu 
. rupinho Escolar, umas po

bres budegas espalhadas.
O bonde, de meia em meia 

;ora„ chega-se arrastando.
assa bem no centro do rua.
, esperado com alegria fes- 

»iva pelos meninos e pelas 
moças. Fica gente nas jane
las olhando os passageiros, 
ando adeus, enquanto os mo 
jques abandonam op caju- 
vros e as mangueiras e vão 

, egar “morcego” no bonde 
Na vizinhança ha uma por

tão de sitios com plantações 
s arvores frutiferas, milho, 
aijão, batata e verdura. 
Num recanto está situada a 

jgôa tranquila. Nunca secou. 
i'or contraste, deram-lhe o 
r.ome de Lagôa Sêca.

Uma florzinha amarela, 
em viva, que o povo chama 
iirio de estudante”, enche 

os cerpados.
Dia de procissão é uma fes 

a. Foguetes. Vivas. Canto
rias.

Uma vez eu acompanhei 
na procissão com uma na 
■rada. Fiquei danado da 

:da porque cheguei em casa 
m os sapatos cheios de a- 
ia e um bocado de carrapi- 

hos nas costas, que os mole- 
.ues botaram...

De noite, em Lagôa Sêca, pó 
se ouve a cantiga dos sapos. 
E ó chiado na areia dos vul
tos negros dos namorados, 
aparecendo e desaparecendo 
nos becos escuros, como al
mas do outro mundo...

dencial, capaz, mesmo, de 
retirar do ambiente confuso 
da sociedade aqueles que 
ainda não dispõem de ido
neidade para enfrentá-la e 
resistir aos seus tentáculos 
multiformes.

' Aqui em Natal também há 
necessidade de uma provi

! déneia semelhante. Dezenas 
i de crianças perambulam pe
: las principais ruas, invadem 
or, cafés, extendendo a mão 
súplice para a caridade pu
blica, numa preparação á 
mendicância, que nem sem
pre é consequência de um 
verdadeiro estado de misé- 
i- i. Muitos deles, após a 
“féria” do dia, vão engol
far-se em pequenos vicios, 
compatíveis com a sua ida
de com as condições sociais 
cm que vivem.

Mas, nem sempre, reco
nhecemos, o governo está 
aparelhado para remediar o 
mal. O S. E. R. A . S. 
ainda não conta com instala
ções capazes de abrigar os 
menores que vagabundeiam 
pela cidade, razão por que 
continuamos a vê-los, dia
riamente, num espetáculo 
que não é de exclusividade 
de Natal. Porém, há um 
meio de retirar êsses meno ! gal
res do

Em Mossoró, desde 25 de seu engajamento definitivo 
fevereiro dêste ano, foi ins- no serviço da borracha, e 
talada uma sucursal do SEM- está a cargo de pessoas de 
TA, sob a competente e reconhecida idoneidade, co- 
criteriosa direção do nosso mo por exemplo, o mons. 
contetTaneo dr. Aderson Joaquim Honório, em Macáu, 
Dutra, atualmente na chefia e o padre Ismar Fernandes, 
de todos cs serviços na re- em Areia Branca, que pres- 
gião do Rio Grande do Nor- taro essa colaboração sem 
te. Encontrando-se presen- nenhum ônus para o Ser- 
temente nesta capital, o ilus- viço. Como se vê, o Rio 
tre médico, tivemos oportu- Grande do Norte está cum- 
nidade de ouvi-lo a respeito prindo lisonjeiramente o seu 
da grandiosa obra que aque-, papél nesse entusiástico es- 
Ic órgão publico vem reali- fôrço de guerra. 
zaíido, nesta magnifica ta- A SEGUNDA FASE 
iefa de levar braços opero-; TRABALHOS
sos para a gigantesca bata
lha da produção.

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

JOVENS
Aniversariou ontem o jo

vem Hudson Maia, reporter
revisor da nossa confrade “A  
REPUBLICA”, e aluno do 
Colégio Estadual do Rio 
Grande do Norte.

HOJE
SENHORES

Caries Farache — Assiste
hoje o transcurso de seu na
talício o sr. Carlos Farache, 
alto comerciante nesta praça 
e principal dirigente da Ra
dio Educadora de Natal, ao 
qual se deve assinalados ser-

SENHORITAS
Tem na data de hoje o seu 

aniversario natalício a prenda 
da srta. Lucia Mendes Melo, 
filha do sr, Mirabeau da 
Cunha Melo, operoso encar
regado da estação radio-tele- 
grafica de Nova Cruz, 
CRIANÇAS

Transcorre mesta data. o 
segundo aniversario do in
teressante garoto Breno, filho 
do sr, Antonio Fernandes Fi 
lho, socio da firma Martins, 
Irmão & Cia., desta praça, e 
de sua exma. esposa d. Ma
rina de Oliveira Fernandes, 
elementos de destaque na

viços pela montagem da es-!Eociedade natalense. 
tação transmissora. O traba- — Registra-se nesta data o 
lho do i?r. Carlos Farache é| aniversario natalício da in- 
tanto mais apreciável porque teressante criança Marize,

dileta filhinha do Diretor Vi-

DF

é mais anonimo, afastando- 
se de certa publicidade re
provável .

— A  data de hoje assinala 
a passagem do aniversario 
natalício do cir. Vicente Fa
rache Neto, destacado pare- 
dro desportista conterrâneo e

ce-pr.esidente da Empreza O 
DIÁRIO Ltda. sr. João Dio-
nisio Massena e sua digna es
posa d. Judilita Ramalho 
Massena, figuras de mereci
do relevo na sociedade de 

! nossa terra.

A

—O serviço do SEMTA 
sofrera uma interrupção, em 

PRIMEIRA FASE DC- nosso Estado, de setembro 
SEMTA ( aos primeiros dias de outu-

O dr. Aderson Dutra, ‘ bro corrente. Porém, re- 
amigo dêsse jornal, atendeu- 1 iniciou agora a sua ativida- 
nos com satisfação, prestan- de. a-fim-de cumprir o no- 
co-nos curiosos informes, que!v° contrato que assumimos, 
passamos ao conhecimneto ; de enviar mais 16.000 homens 
des leitores. Diz-nos o pre- > pura o íroní da borracha, 
zado amigo : t Auspicia-se, assim, de inten

— O SEMTA, desde 25 de * sa atividade essa segunda 
fevereiro do ano em curse, fase do nosso Serviço. Te- 
que vem prestando o seu va-: róos, também, a salientar a 
1 loso concurso, no Rio Grar j criação, pelo presidente da 
de do Norte, ao encaminha- j Republica, da Comissão Ad- 
mento de trabalhadores pa- ‘ ministrai iva de Encaminha
ra a Amazônia. Essa pri
meira fase, que se prolon
gou até 30 de agosto ultimo, 
foram enviados 2.750 homens 
do nosso Estado, com todo o 
conforto e assistência mo
ral, financeira e médica. O 
transporte, rápido e seguro, 
era feito de Mossoró para 
Terézina, em caminhões, de 
Terezina a São Luiz, por via 
férrea, e daí até Belém do 
Pará. em navios e aviões.

VANTAGENS AOS TRABA
LHADORES

Os trabalhadores enca
minhados. continua o dr. 
Aderson, percebiam, os sol
teiros. 3 cruzeiros, e os casa
dos, 4, tendo alimentação, 
assistência médica e vestuá-

mento de Trabalhadores pa
ra a Amazônia, entidade fi
nanciadora dc SEMTA e 
presidida pelo grande brasi
leiro dr Paulo de Assis Ri
beiro . Dessa direção faz 
parte igualraeuíe o nosso 
competente conterrâneo dr. 
Garibaldi Dantas.

OUTRAS VANTAGENS AOS 
SOLDADOS DA BOR

RACHA
— O trabalhador, uma vez 

aceito pelo serviço médico, 
rece assistência médica dia
riamente roupa, cigarros, e 
mais 4 cruzeiros, pagos se
manalmente durante a via
gem para Belém. Aí, êle 
assina um contrato para tra
balhar nos seringais, rece

elemento de relevo em nossos Marize recepcionará as 
meios .sociais e comerciais. suas amiguinhas na residen- 

Josias Cesar — Aniversa- cia dos seus progenitores, si- 
ria hoje o sr. Josias Cesar ta a rua Mipibú, no bairro de 
chefe do Departamento de Petr°P°lÍ3- 
Lomprgs da “Sewjx” Limita- VIAJANTES
da Cavalheiro do fidalgo 
tratamento, soube facilment«

Encontra-se nesta capitafc 
procedente do Recife o sr.

se impor nos circuios sociais ^osa Olinto de Macedo, pro- 
e comerciais natalenses, gran- prietario nesta capital, que 
geando verdadeiros amigos e ho-’°  nos deu °  prazer da sua 
admiradores. Ao digno ani- visita’
versarianíe, enviamos as nos
sas saudações.

Viajando do Rio de Ja
neiro em avião da Panair, até

rio até a chegada ao serin- ^endo nassÇ momento, mais 
Os casados e os soltei- cruzeiros. Localizado

meio em que se es-, ros arrimos de famiila, além no ?er,'1Sal, e enquanto fica
tão inutilizando e, para isso 
existem os homens de bôa 
vontade, que podem recebê- 
los, em suas oficinas de tra
balho, para encaminhá-los 
cm profissões condignas.

O garoto, “apreendido” pe
las autoridades, e entregue 
a um marceneiro, por exem
plo, que se prontifique a. en- 
sinar-lh? o seu oficio, será, 
rnais tarde, um homem de 
bem, e, enquanto aprende, 
vai-se tomando util ao pro
tetor, compensandor com- o 
esforço próprio, os favores a 
êle dispensados. Da mesma 
forma, o mecânico, o pin
tor, o motorista, ou outro 
profissional qualquer.

A  sugestão parece realizá
vel. E assim sucedendo, ter- 
se-a feito alguma coisa de 
humanitário e de objetivo.

; apto para a extração do la
tex.

JOVENS .Reciíe’ chegou ontem pelo
Completa anos nesta data lníerestadual 0 jovem conter-

o nosso prezado amigo José 13060 Asp' MuriI°  Aranha.
Alcantara Barbosa, alto fun- qU°  Vei°  em g0E0 de licen?a
cionario do Comité de Coor- yiSltar pessoas da sua ilustre
denação de Negocios Inter-1 t ” 11113 nesta caPital, depois 
Americanos, de Pr°i°ngada ausência.

O distinto oficial do Exer
cito, também destacado estu
dante da Faculdade de Direi
to do Rio de Janeiro, teve 
concorrido desembarque.

A satisfação do seu pro
genitor, nosso dedicado ami
go Solon Aranha, diretor-ge
rente do Banco do Rio Gran
de do Norte, juntamos os 
nossos melhores votos de boas 
vindas.

- cuhecida família sertaneja.
Finalizando essa pales • 

:.13 00171 o representante d’ 
.MARIO, salientou o dr. 

Aderson Dutra, quero se fa
ça justiça ao nome do Pau- 

de Assis Ribeiro, cuja 
eção fecunda muito tem con
tribuído para o êxito do 
SEMTA em todo o Brasil.

dos d cruzeiros, durante a .
viagem, deixavam 2 cruzei- í LC‘X' °  0Perar10 tera 11 ma diá- 
ros para cada pessoa da fa- i r*a 10 cruzeiros' PeP°7s 
milia. até o numero de 4 ' disso‘ tem direito a so°i° da 
Essa parte é importantissi-! produçEO da borracha- 50°í° 
ma. constituindo uma das da CEstanba do Pará, 50°!n
mais brilhantes, eficientes e da madeira que cortar- °  p
humanitárias do SEMTA. hberdade de pe?car 0 r
Basta dizer que, mensalmen- 3Ern ’ndePendente de qual- jg 
te. são pages 225.000 cru- quer exigência- 
zeiros. a mais de 1.000 fami-. DMA PROVA . tj
lias residentes nos munici-i _  Todos quantos se d i r i - Í f j  
pios de Mossoró. Areia Bran-|gem para o trabalho dos se- ; ‘v i 
ca, Macáu, Palu, Apodf, As- '• vingais ficam satisfeitos com 1 1
sú, Martins, Portalegre, Ca- J o ambiente e o tratamento ' " J

" ’ "  "  * que encontram. E’ frisante
o caso de vários trabalhado
res de Areia Branca, que se 
iocalizando num serigal da 
ilha das Flores, município 
de Guojará-Mirim, em Mato 
Grosso, pertencente a um fi
lho do Rio Grande do Nor
te, membro de tradicional e

em preg a d o s
. *,rec*sai" 'se de dois rapazes, sendo mo com

C ID U iF  6 FERRAGEÍÍS e outro em ELETRICIDADE, para serviço de balcão.
A tratar na

AVENIDA SACHET N.o 50 (térreo)

tolé do Rocha (Paraíba). 
Caiçara ''"'eará) e nas vilas 
de Independência e Epitácio 
Pessoa, que pertencem, res
pectivamente, aos municípios 
de Macáu e Angicps. Esse 
pagamento aos parentes dos 
trabalhadores, constitue uma 
garantie que se prolonga ao

SENSACIONAL CONCURSO

ASHLEY'S GIN
A  BEBIDA IDEAL PARA O NOSSO CLIMA 

UMA FRASE CURTA, EM PROSA OU EM TORSO

O HABILITARA’ AO PRÊMIO (DE Cr$ 500,00 
ENVIE O SEU «SLOGAN’* PARA

R- W.  J O H N S T O N E  
Rua da Concordia 897 — Tel. 7087 

Recife —  Pernambuco
ou para o representante em Natal: ~ 

JOSE’ C. OLIVEIBA
....... FREI MIGUE LINHO, 51

Ouça a ZBY-5 todas as quartas, sextas e domingos, 
------- das 12,15 ás 12,30 ------



L O N D R E S , 2 0 - ( U .P . ) - A  em issora de 
anunciou que os japoneses lançaram  urr 

ofensiva na B irm an ia  e estão avançan
d ire c lo  da fron te ira  da India

Zenirn

,a

G e n e ra is O  contribuin C;ISCO

discordaram áa orientação de Hitler
O  Fu eh er seria ©brigado a renuncia? a© governo

;agos pelo: 
'anceiro do 

jtie as nações 
iblieo e os

LONDRES, 20 (U P ) — 
Está em crise o quartel 
. general de H itler. Infor
mações fidedignas salien
tam que a ultima reunião 
dos generais alemães não

foi convocada pelo íueh- que sempre as presidiu e | aconteceram deça form a. 
iev e sim peio marecha, sempre deu ordens aos j Foi o marechal Keitel que 
-on KeiteL seus generais, tanto n o 1 convocou a reunião, du-

Recorda-se que todas as campo politico, como no r&nte a qual fez ver aos 
reuniões anteriores fo- militar. Dessa vez, en- generais alemaes a neces- 
ram marcadas por Hitler, tretanto, as coisas_nao «d r ie d e jo m a r  o exerei-

xidade dc H itler.
Faltam detalhes sôbre o 

. desenvolvimento da re
união, acreditando-se, po
rém que os generais na- 
rastas desaprovaram, em 

espirito da politi-

’ Secretario: Djatnm Maranhão — Vespertino

ANO  V —

Propriedade da Empresa O D1AR1Q Ltda. ___ ___. ! ca seguida pelo fuehrer
toVpenVentë -- Cierõni- Ourva» í*s»v» F° \ nestes últimos tempos.

________________________ _____ ;o- ----- j Segundo informantes
N ATAI, — 11. G. N. — Muarta-ieira, 2« cie Outubro de 1943 — N ; aljados essas noticias po

- ' : derão converter-se nos
s despachos mais importan- 
! tes procedentes da Ale- 
1 manha.
ï Ao que parece, opina-A  batalha do V oltu rno

terminou com & vitoria cios 3ng

E’ com a provemencia m  
contribuintes que se firma o 
Estada. E’ também com ês.e 
se capacitam para manter o 
seus elementos de defesa.

Para a arrecadação desses imp ostos existem k ' : 
correlatas que definem ciaram n •. f 1 í-res dos coo
tribuintes e as sansões contra os . . .dores. Ma
é preciso convir que as leis têm a sua inteligênc 
própria que na maioria dos cr • - ão á pc
cepção fácil de quem obrigado está a pagar impos
tos. Será esta sem duvida a razão pela qual o go
verno determinou ao órgão arrecadador que instrua 
aos fiscais para que sejam “ primordialmente orien
tados no sentido de esclarecer os i 
do-se quanto possível a lavratura 
cão” . Está acontecendo, entretadt, 
pousáveis pela fiscalização se 
para lavrarem autos “a torto e a 
a vexames e a descrédito contrihi 
to honestos e de bôa fé, ignorante 

A  laboriosa e honesta classe 
Grande do Norte, ciosa de seus :k >.< pr.ra com c
fisco, goza de um conceito in;v ■-»-'• .da prestez: 
e lisura com que se desobriga creres. C
numero de autos de infrações aç •: ésse dim:
mo propulsor do progresso do no.-:. > é insigni
ficante e iníimo para garantir esta acertiva. Toda
via, vez por outra a nobre classe se vê a braços com 
o difícil problema da fiscalização porque lhe falta o 
ensinamento que a própria legislação determina.

ro

ss rJos, evitan- 
;;'-'qs de infra

- -z alguns res
' preceito 

: : ’ obrig ané 
.; «oc, conquâi 
ir negligentes, 
"níora do Ri

; so nos meios bem infor- 
í mados que está se procès-
f sando no Reich um movi
jir.ento semelhante ao que 
1 obrigou o dnce a ren.un-

norte-americanos ciar ao governo italiano.

ma, sem perspectiva

ARGEL, 20 (U P ) — & 
ait ocomando aliado anun
ciou oficialmente, ter
minação da grande bata
lha do rio Volturno, que 
marca o inicio da ofensi
va anglo-norte-america- 
na sôbre Roma.

Durante várias sema
nas os aliados e alemães 
estiveram empenhados em 
sangrentos combates de 
sorte variável. Contudo, 
as forças ailadas impuse
ram ao inimigo uma tre
menda derrota apesar da 
tenaz resistência oposta 
pelas forças cio marechal 
Kesserling.

Na opinião dos obser- ! sul 
vadores aliados os nazis
tas opuseram tenaz re- 
sistênda na linha do Vol- 'grande curva 
íurno-Calore pois com- Dnieper.

Preenderam ser a mais organizar outra unha de; 
importante linha defen- defesa tão solida. Ainda 
siva de Roma. _  \ segundo os mesmos in-

Uma evz transpostas as formantes as forças an- 
defesas germânicas d o ' glo-norte-americanas, que 
Volturno, nada mais res- estão avançando para

do aue noreí, estarão lutando, j fessor
* de breves sema- ! bert, diretor do Inst' .uto

oi-,

Faleceu o professor 
Lambert

MADRID, 20 (IIP ) — 
Faleceu em Lille, na Fran
ça, aos 71 anos de idade,

Envez disso, autuações descabidas <■ 
diable”  para serem destruídas - 
rior. Porém de qualquer modo 
descrédito, o prejuízo para o e n.

Destas colunas fazemos uru ;;;•

"Iiçadas “ a la
> bunal supe- 

vexame, o
uiiiie.
j nao para que

haja benignidade ©u condescendên aos que pagam 
impostos. Porém, para que, em oi= ç;h imento ao pre
ceito legai, os contribuintes sejam . ecidos quan
to ás suas obrigações” .

Viveres pare w,.
çaram a

■ a* I
a

notável cirurgião e pro-

tará aos nazistas do que norer, - — • ■ “ “  de
recuar na direção de Ro- den tro^  ^  ^  Roma.|de Câncer.

ançei
acumular vive- 

serem utilizado »
libertação du

F A V 0 R 4 V E L  A O S R Ü S 3 8 S

WASHINGTON, 20 (U. 
p.) —  Roosevelt revelou j res para 
és autoridades francesas \ durante 
da Africa do Norte inte | Fiança, 
grantes da junta mista de i Declar: ; ainda o presi- 
abastecimentos que come- dente . o \ ;■ asde o mê » 
------------- ------ ---------| de junho, a A trica do Nor-

“ EDUCAÇÃO E 
T R A B A LH O ”

UMA EDIÇÃO DEDICA

IS o setor de Yaroievka, 
75 quilômetros ao su-

Æ o f  n à s l r ^ s '  V». j ^  re- • aoéste de Kremenzhung,
Itonas ós tirada nazista nessa zona'cs russos obtiveram tam-

rocnivpnm favo- ôo Dnieper onde os rus-ibem grandes exnos, o 
russos rf olv^r2 I\ ,sia da sos estão realizando um mesmo acontecendo nos 
ravelmente a brtJha r,lovime„ to envolvente em | setores de Keíanaya Pu-

.grande escala. _ UitarevRa e Sezchastu- 
___________Com a ocupação do i vaya_______  a ocupaçao

■ " " " " importante entroncamen-
_  , ____ ,<» u n i  t e d e  Piatikhittka os rus-
f?  ç / 5 ô  d e s a r m a n d o  U Ò  U/H-  sos cortaram a mais im-
^  sortante via férrea que

DA AO NORDESTE 
A revista Educação e Tra

balho, que se publica no Re
cife, dará, no dia 10 de no
vembro próximo, uma edi
ção especial dedicada ao 
Nordeste, prestando ao mes
mo tempo, uma homenagem 
á grande data nacional.

O jornalista José Pessoa 
de Oliveira, redator e dire

to quasi ss pode abaste 
cer por si mesma em ar
tigos alímentidos com ex
ceção de açúcar, chá e
leite, cu i c.s remessas con
tinuam ? feitas regu- 
larrrv ,-nte

tor cie 
cação 
re em N.f.

teu

i lade de Eclu- 
'»alho encontra 

tratando dessn 
hoje visitado 

■ cujas instala- 
Lonjeiramente

pross.1

dades i t a l i a n a s une Dniepopetrovsk com Os
MADRID, 29 (UP) — Os peças 

Us alemães estão desar
mando completamente a  ̂

unidades italianas que se 
encontram nos estaleiros 
de Trieste, enviando suas

desmontadas pare.
a retaguarda nazista.

Além disso em Piati- j 
as fabricas alemãs. ■ khattka os soldados

Segundo informações f i - . viéticos capturaram 15 
aedignas os alemães estão trens de abastecimento», j 
agindo dessa forma, con-; oe guerra nazistas e mais 
tando com a possível re -: 30 tanques e 
tirada do norte da Italia. alemães intactos.

alemães to r tu r  
mataram

m ilhares d e  civis rn”
170 canhões

APROVOU UNÂNIME
MENTE

REYKJAUIK  ISLAN- 
DIA, 20 (U P ) -  O Parla
mento aprovou por una
nimidade o projeto dc 
governo aceitando o con
vite dos Estados Unidos 
para integrar o comité das 
nações unidas para o au
xilio da -rehabilitação acei
tando assim o racionamen
to de após guerra.

O  gaf. Clark prossegue 
avançando

, LONDRES, 20 (U P ) — 
Os alemães torturaram e 
mataram em Kharkov, nas 
duas vezes que domina

: ram aquela cidade, vários 
milhares de civis russos,

■ entre os quais contam-se 
• inúmeros velhos, mulhe-

ARGEL 20 (U P ) — Os Argel acrescentam, por 

soldados do géneral % £ ,£ £
prosseguindo em seu a\ an | ^  britanic0 penetratam 
ço ao norte do Volturno,: em p etacciato.

as localidades 
Rocca Ro-

ocuparam 
de Dargoni 
mano.

Informações oficiais de

Foram também ocupa
das pelos aliados as loca- 
iiddaes de Vignaro e Pig- 
nsrtaro.

res e crianças.
Sometne na fábrica de 

tratores foram fuzilados 
inúmeros homens, mulhe
res e crianças russas pela 
Gestapo. Além disso, vá
rias centenas de russos 
foram assassinados em 
camaras letais.

Em Kuryazh, a 12 qui
lômetros de Kharkov, os 
alemães mataram dois mil 
e quinhentos russos e no 
parque ’

i L i   tres mil 
, quais vá- 
de mullie-

de verão foram

O cu p a ra m  2 3  lc  : Ja CO.;,
ARGEL, 19 (U P) Ur

gente — Os aliados ocupa
ram vinte e três localida
des italianas durante as 
ultimas 24 horas.
Os soldados de Montgo-

xnery
Monti

i lenctraram
Hone.

em

E» iX hoje-49
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completamente desalojados do ú o Volfumo
ARGEL, 20 (UP) — As de infantaria anglo-norte- 

íòrças nazistas foram com- americanas. Acredita-se 
pletamente desalojadas estar iminente o inicio da 
ua margem do rio Voltur- ofensiva aliada na dire- 
r.o, depois de violentes ção de Roma, a ser desfe- 
eombates em que os ger- chada a qualquer mòmen- 
manicos sofreram pesadas t pelo general Clark, 
perdas. Segundo as mais recen-

Já se encontram no les informações as derro - 
Volturno grandes forças íadas forças nazistas re- 
blindadas de artilharia e : cuaram para novas posi

ções, a várias dezenas de 
quilômetros ao norte do 
Volturno.Vüticiàs  

o  f i o  r  t u n a s
I — Na cidade pernambuca

na de Vitoria, terra natal de 
D. Joao Costa, bispo eleito de 
Mossoró, estão sendo organi
zadas grandes homenagens ao 
futuro prelado norte-riogran 
dense.

II — C Banco de Credito da 
Borracha iniciou a compra da

borracha maranhense, cujo 
tipo vem melhorando consi
deravelmente .

III — Os majores Juraci 
Magalhães, Mario Vale e Jar-

80 MILHÕES DE CRU
ZEIROS, SERA’ O CAPI
TAL DA PANAIR DO 

BRASIL
Reunidos, no dia 15 do 

corrente, no Rio de Janeiro, 
em assembléia geral extra
ordinária, os acionistas da 
Panair do Brasil, S. A. to
maram conhecimento de uma 
proposta da diretoria, reco
mendando o aumento do ca
pital dessa empresa nacional 
de transportes aéreos para 
oitenta milhões de cruzeiros.

Diante das justificativas 
apresentadas pelos diretores 
A  Panair, snrs. Paulo Sam
paio, presidente; Alberto 
Torres Filho, Frank M. Sam
paio e Erik de Carvalho, os

Lourenço BRANCO 
ROMAIN ROLLAND E OS CHACAIS

A 27 de abril de 1882, a 
Academia Francesa recebia 
um novo acadêmico. Pas
teur, o fundador da micro- 
biologia. um dos maiores ho
mens do século prestes a 
findar ingressava sous la 
eoupole. Para receber êste 
gigante, a Academia teve 
que apelçr para outro tão 
grande quanto êle.

Ao discurso de Pasteur. 
sucessor de Littré e que fi
zera o elogio de seu ante ■ 
cessor, respondeu Renan.

Como é triste comparar a 
Europa de hoje — a fortale
za européia do cabo Hitler 
— com aquele continente 

guia da espécie humana, em 
pleno esplendor de sua civi 
lização, ao terminar o sécu
lo XIX !

Lutrelanio, alguns concei
tos. tanto de Pasteur como 
de Renan. deverp. ser recor
dados agora. São uma sín
tese das aspirações univer
sais. Vêm a nossos ouvidos 
como éco longínquo de pas
sado dourado, no meio dês- 
tes dias diabólicos em que 
oi- homens mais parecem fe
ras em disputa do que sê- 
xes pensantes e sensíveis.

Pasteur — homem de ra
ra energia e convicções fir
mes. católico praticante sin
cero, foi o sucessor de Lit-

riel Fabricio, do Estado Maior 
da 7a Região Militar, segui
ram domingo para os Esta
dos Unidos, a-fim-de fazerem .
um curso de aperfeiçoamen-! Jlir’n!‘rilí -u*e> a proposta, *en-. de Armand Carrel, Thiers „ 
to. ' lCt0 ±lcad0 rf oly 'do «Jue a im- _ MigUQti vinha agitando todas

. tré, ateu confesso que. no
acionistas aprovaram, por .jomal Le National> ao ,ado

poríancia de 32 milhões de : ei idéias revolucionárias rta-
IV -  A  Estrada de Ferro« ^  d° l ™ ele século X IX em ebu_ , . , capitai definitivo, sera oíere- J K

Serocabana espera construir, =ida á subscrição de pessôas 1 S
ate dezembro deste ano. 30 naíurais brasileiras> por in-| ^ois bem • Pasteur termi- 
vagoes de 42 toneladas, e. noj -2ra)édio do Banco do Bra- ,!OU seu estudo da vida de 
proximo 1944, 60 da mesmaí que sera incumbido da | Littré, descrevendo sua bon- 
tonelagem.------------------------ . colocação das ações, cujo va-! dade franciseana, sua pa

-----  i ior será de duzentos cru. ciência beneditina, su.a. capa-
V — Apareceu em Porto; zeiros cidade infinita de trabalho,

Alegre, a primeira mulher' o  aWnento do capital da 
engraxate do Estado e talvez maior empresa brasileira de 
do Brasil. Trata-se de Palmí-j transportes aéreos é uma 
ra Maria Machado, que. in-i exigência natural do enor- 
terrogada, declarou que ao
ser engraxate queria pagar

tudo isso aliado a envolven
te simpatia humana.

Pasteur, o católico, classi 
fica Littré, o ateu, como urn 
‘‘santo laico” .me desenvolvimento alcança

do pelos seus serviços em ; Em resposta, Renan recor-
uma divida do seu sexo, a cu- mais de treze anos de ativi-: (,a algumas ideias de Littré. 
jos pés se prestaram homens 
de muitas gerações.

drde ininterrupta cm pro» ; "Ele estava convencido de 
da nossa aviação comercial. ! que os tolerantes possuirão
_______________ —------ —— j a terra e que o liberalismo

que não teme a liberdac e 
dos outros é um sinal ca 
verdade” .

"Ele via a Solução supre
ma dos problema da polit 
er contemporânea na liber
dade e não nessa luta pueril 
em que cada um invoca no 
proveito próprio princípios 
dos quais está bem decidido 
a nao deixar os outros se

€1 que os russos pleitea
rão esa eosifereneia de 

Moscou
LONDRES, 19 (UP) -  d a n o s  causados pela

A  Rússia pleiteará err> j guerra. .
Moscou maior ajuda béli-i Essa indenização ser<i
ca aliada e o apôio de PaSa a é̂ em trabalho, a-
■tir u- í t i íim-de garantir a recens-Washington e Londres pa- * _ . ,_ °  v truçao de todas as re- .
ra impor ao Reich uma gjões russas devastadas; aproveitarem” .
total indenização pelos pelos nazistas. | Recordo aqui a velha afir-

Casa V iuva M achado
■mrrf* -u-d

A  D t S P E N S A  N á T A L E N S B

* mais iHtigro *  conceituado esíabeiçe.imeníQ ttâ gCfitDP
á M i capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
trutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

instalação frigorifica, ordpria, de 1.* ordem
Industria sãlindra no visinhò município; de Macaiba

Fax fornecimentos a navios, neste porfu
HrecO? modicOs — Enfrega a domlciliu.

.............. Rua Çfifls, T28 -  S á »  53
r - -  —  m m * —  Nstfs /

mvm mu*

mação de Voltaire que havia 
cito a um adversário perse- ’ 
puído: “Não estou absolu
tamente de acordo com as i 
idéias que o senhor profes-; 
sa, mas estou decidido a lu - j 
tar para que o senhor te 
nha o direito de defendê- 
las.

A convicção de que o? 
ponderados, os razoáveis, os 
sinceros, os pacíficos hão de 
ser os vencedores finais 
apesar de todas as violências, 
é velha como a história da 
Humanidade. Essa confian
ça na vitória do bem, de 
Amamazda contra Ariroan, 
é uma das mais firmes pro
vas da grandeza moral de 
rosca espécie.

Nós a vemos em Pitágo- 
ras, nos provérbios de Salo
mão, em Marco Aurélio e 
em todos os filósofos e fun
dadores de religiões.

Nunca homens se reuni-! 
ram publicamente para pre
gar, ás claras, o mal e a 

j destruição. Qualquer crimi- 
! noso sabe que isso seria re- 
1 ' lido peia conciência mo 
vai da Humanidade.

Estava reservado á Ale
manha de Hitler o triste e 
nefando privilégio de gabar- 
se de violências e se vanglo
riar de crimes.

Há pouco tempo, os ger
manos invadiram o Vatica
no e prenderam o chefe la 
Igreja Católica.

Esse atentado inutü contra 
a liberdade esniritual de to- 
rios os homens não tem. até 
agora, outra explicação, a 
não ser na ferocidade dos 
oue o praticaram.

For fim. na semana pas
saria. um lacônico telegrama 
nos anuncia que Romain 
Eolland. o pregador máximo 
da união européia, autor d° 
Jean Christophe que é um 
poema, onde se pode bebe? 
s vontade esse nutridor leite 
espiritual da ternura huma
na; Romain Rollar.d, o bió
grafo comovido do Mahat- 
iT>a Gandhi; Romain Rolland 
■■■ respeitável pacifista aman
te de Beethoven, já próximo 
."os 80 anos. foi recolhido s 
um campo de concentração.

E’ preciso que a alma de 
Hitler a seus auxiliares da 
C-estapo seja mais gscura do 
que a noite em que está 
otemamente mergulhado um 
pobre cego, surdo e mudo de 
nascença para que tema a 
voz trêmula e enfraquecida 
de um venerável ancião, de 
um sincero amigo da par. 
que jamais pronunciou uma 
sé palavra de violência.

"O caminho do homem 
perverso ç tortuoso” . Os, 
dias de Hitler estão contados.,

Mas, quem apagará as lá- ( 
grimas já choradas, o sangue! 
inocente derramado e essa j 
medonha tortura dos since- i 
ros e puros amantes da fra
ternidade que vpem seus 
ideais em ruína, através ás 
grades de um camp-. de con 
centração ?

Pobre querido Romain Rol 
land! Mais do que o teu 
sofrimento íisico, temo ve
lhinho, desejaríamos miti
gar, se possivel, a tua gran
de, a tua profunda, a tua in
finita dôr moral.

Os belnários lançaram so
bre o perfumado jardim de 
tua Europa as feras de ran
cor sem medida.

O continente que sonhas- 
,e unido pelo pacifismo e 
pelo amor é, hoje, tempora
riamente, um campo de cha
cais.

SEMANA DA ASA Nacional, longa exposição, na
, . j qual, afirmando existir escon

aa tem sido salientada mm-j dido> na ilha do Raimund0)
tas vezes, pelos comandantes: da baía de Guanabara> um fa_
e pelos dirigentes políticos das buloso tesouro_ se comprome.
nações aliadas, a colaboração a indicar ao Governo c
prestada peia nossa força aé- ponto exato oude egtá ]oca.
rea na campanha anti-subma- 1Í2ado dito tesm,ro
rma do Atlântico. Recebendo
o seu batismo de fôgo em cam 01 solicitado o parecer da 
panha, a aviação nacional, or- ^ re*olaa do Dominio da Uni- 
ganizada sob a rubrica de a0 ^ara a eJiPos^ ao do sr 
Fòrça Aérea Brasileira (F .A . CoSta e Silva que’ para a rea 
B .), representa, hoje, eviden- J_!zaçao do 9uy lSe propõe, pc- 
temente, um contingente dos diu as garantías julgadas ne- 
mais valiosos na luta conjun- cessarias
ta das Nações Unidas pela li
bertação das rotas marítimas 
que ligam as Américas aos 
portos ocidentais da África e: 
da Europa.

D A Repubiica, de hoje.j

A DIOCESE DE CAICO’ EM 
ORAÇÕES PELO SANTO 
PADRE

Com profunda iSinceridade 
externo-vos meu constrangi
mento pela situação aflitiva 
do Santo Padre Pio XII. Es- 
nero que pessoalmente o sin
tais e torneis sentir do cora
ção de todos os fiéis confiados 
aos vossos cuidados pelo Bis
po, em logar do Papa, seme
lhante pezar. Para isto pode- 
eis utilizar a presente carta.,
Bem avalio da fortaleza des' n!ao 0l’asi d° graça, 

se outro grande Pio. Vejo-o! tratrr na travessa Meira c 
a ombrear-se varonil™.,*J Sá U«, com o snr. J.

Do Diário de Noticia^ 
do Rio, edição de domin
go.

Oíisríisii ganes
Vende-se terreno em lotes, 

situado á rua José de Alen
car, antiga rua da Estreia, 
vizinho á casa á mesma rua 
n.° 818, lado da sombra, com 
diversas fruteiras.

A tratar á rua Amaro Bar
reto. 1̂ 4(1 — Alecrim.

VENDE-SE uma motoci
cleta marca DKV, em per
feito estado de conservação, 
com um pneu e uma cama - 

j ”r do ar de . sobcelêncin. 
! Indo ouasi de graça. A

com Pio VII, Pio IX  »  v r  í O-vedes. Barro Vermelho.
varonilmente S 

„  e Pio XI.!
Consola-nos esta certeza. ! -----

n- pírnui,- , c- , í VENDE-SE uma casa á Rua Ua circular do Bispo de m ,. , . ,  . . „ „
Caieri n„wi j  .J‘ _ . Tocantins (Alecrim) n° 1010,caico, publicada n A  O r - +„ ,  . ., , . . .
dem. de ontem. • toda construída de tijolos, pos

suindo 3 confortáveis quartos,

UM FABULOSO TESOURO VÍSÍtaS; Sala de jan‘
NA ILHA DO RAIMUNDO e cozlnha‘ Todos os a"? r-

j tos são assoalhados.
O sr. Júlio da Costa e Silva A ,ratar com Otilia Azeve-
propõe-se a indicar o local dat na mPsma.

ao Governo ; -----
„  T ! VENDE-SE um carro Ford

vn f  ,h° da COSta 6 Sil- ' i935-- pintado e forrado de
e n v io r iCIa V eSta CapÍta1' fl0V0‘ A tratar «>m o moto- enviou ao dr. Romero Esteli- rista do auto no 8-47-A. na

diretor Seraí da Fazenda praça da Ribeira.

V 1 R  ( ï  I N  ! %̂
\

INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENHO 
“TRAZ-OS-MONTES

REPRESENTANTE E DEPOSITÁRIO

José C. (oliveira
FREI MIGUELINHO, 51

O  5 Ô E ic e r c í i ^

A rito n e
CAIRO, 19 (UP) — C ■ na frente do Volturno,

quinto exército norte-ame- * durante a jornada pas
. sada.

ncar.o ocupou a impor-j Foi 0 que reveIou a
tante cidade de Arnone.; emissora do Cairo.

IM«arH8âte?“ ôlH a 0 1 G U I 99 i

Produto da afamada distilaria 
‘Olho d’Agua” . Examinada e apro
vada pelo Laboratorio Bromatologico
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en* 
garratada caprschosamente, por João 
Berknrsaiis Dantas, O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina — 
Olho d’Agua
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CLIXICA DAS CRIANÇAS

I Abelardo Caiafange
Ex-Ir temo da Faculdade do 

Rio de Janeiro

Dr. João Dutra
MEDICO E PARTEIRO À  I f  a lia  é  @ b o d e  e x p e r im e n ta i d e  H i t le r

é* _*«**•• CONSÜLTORIO: —
(k O OIAiUO

SEGREIARíC 
Ojalrc; MaranhÃ*

1 &RENTB 
tJ  Paiva STDt*.

â t & E  i
r»*fín d i e Oflcfr**!

Rae Frei Migueliohu. î2&

Te iff one 223

*4*1 *i • iwv orancit di; »îcrîft

ïi o  E .t 8 I *3 

t «  U * à# i? pot»

A s £ t V \ T T: *  A S

A w  Or* ;W *
Âi-jaesire Cr*

\f. «•ksiriviur** 5nic»»Ta-se «  
(j.:<Jqüsi época e sèo p*t>f

* ? s r* * v ; !« menti

V c t U s s f r s t s

[ zxscï* os Gexe&étâ

Diplomado pela Faculdade • Poi * 
de Medicina da Baia. E x -; 
jinterno efetive do Prof. ■ 

Fernando. São Paulo
Rua Dr. Barata, 210—Io andar Clinica geral do adulto e

da criança. Puericultura. 
Tratamento das toxicoses 
no decorrer da gravidez.

Partos em geral 
Consultas diariamente 

Des 9 ás 11 e das 3 ás 5 bs.
Pr _

( l .1* andar)

Anne O’Hare McCormick, (famosa comentarista internacional do 
Times” ) (Copyright da IN 't ER-AMERICANA).

dar um

“New York

j RESIDÊNCIA: 
Av. Hermes dr, Fonseca, 6G6

NOVA YORK. outubro 
• (Por via aérea) — As rodas 
estão girando depressa. Nes
ta luta nenhuma decisão po
de ser tomada sem por em

Manoel Varei» D*Ai- 
buquerque
ADVOGADO

Hitler quer dar um exem
plo aos seus vacilantes sa
télites. Está tão furioso, 
realmente, e tão amedronta
do na sua furia que está

Escritório:
Trtvessa Argentin*, n 42 

Sesíriencia:

jvv Rio Branco, 5&fc 

N ATAL

teeimentos que corre como 
um expresso sem se deter,

Gentil Ferreira, 1361 d< ontem Para amaohâ* ®r“
1 inevitável que os alemaes

Residência: A v . P. Quares- j re£S fsem instantaneamente 
ma, 363 Alecrim  -  Natal ! * selvagemente ao ato ita
__1____________ _________ __ jliano ae rendição. No dis

curso de Hitler podia-se ou-

movimento um trem de acon- pronto a pagar qualquer pre
ço para punir a Itália de 
sua deserção,

Entre a assinatura do ar
mistício e a publicação da
.noticia, o5' aliados o o go-

*  *• V

f  N V \ % v  c  ï «  &

Djaima Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Sscritorio
AV. TAVABES LIBA L52

IT  — Sala 4
í Aitoí áa Cia- Força «  Ltn.) 

FONE: m

Dra-Maria cio Carmo 
Lins

CIRURGIÃ-DENTISTA

CONSULTORIO 
Avenida Rio Branco 707

HORÁRIO
Dat 8 ás 11 — 14 ás 17

João Medeiros fÜno
ADVOGADO

Sscritorio;

Svm»ro do dl» C g  ^
fiiuiício *trasado Gr«

Plantão de Farmada
iloje — MODELO

'çfS
C LA U D IO N O R  
DE AND RADE

ADVOGADO

t stífüs eiveis ■“  Ctuuvr- 
dain — Criminai* — 
FíeraR *  Trfcbsíhíst*»

e s c r it o » » »
ndMtaxata L* *náar

Nova Aurora) 
Telefone 1118 
ü ESIDENCJLA: ^

Àexe n v 272

LV. MíUon Ribeiro 
Damas

f, j ,tVO - tLSJ?5íCI ALíbTA

Diretor-Médico Uo Manat 
t ic  Gctu-io Varga?’’ 
e chefe cio Cerviçe

de tuberculose c
Publica

ilCcmfini 
cits Sociedstíe israsilftsíA, 

de Tuberculose)_ 
ItoaaçRs des, Pithuôcs,
lirooquios í  Pletuas ^

?tic«H»otvrae* Artific ia l
ítA íO S  S-

No vNmsJÍwfio s em áomienio

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de
í^Liien «dos

Cens.; Rua Dr. Barata, 210

Das 13 áô 17 horas 
Fone 120

Res.. Ave. Deodcro, 63» 
Fone 151

— ' Su» Dr, Barst*, 198
IT nnßs?

vir o grito da vingança, o 
ímpeto da raiva furiosa, ago
ra tornada desesperada, que 

i êle voltou contra todos os 
| que se opuseram ao seu ca
í rninho, desde Benes até Ba
, doglio.

Relembrou aos italianos o 
. que aconteceu á 
! quando esta se voltou con
! tra êle. Depois de seis me
; ses de silêncio, o mundo qua
! si esquecera a colora de Hi- 

ilor, que se desencadeou 
primeiro contra os judeus 
alemães, e desde então tem 
sempre andado á procura

fíesidencía;
R. Vigário Bartolomen, 687

S A G A  R A
'Um boia Relogio por

preço barste
A ’ venda nas boas casas 

do ramo
P.epr. Joel Almeida 
Travessa Mexáco, 64

vêm o de Badoglio tiveram 
cinco dias para fazer o pos
sível no sentido de deter as 
medidas que os nazistàs cer- 
temente tomariam para de
ter êsse golpe mortal ao seu 
poderio e prestigio. Não 
foi bastante. Numa expio 
são de inveetivas contra Ba- 
dogiio o.uasi tão amarga 
quanto a de Hitler. o alto 

Iugoslávia comando alemão admitiu que 
rão sabia o que estava acon
tecendo. mas se o segredo 
extraordinariamente b e ir 
guardado do general Eisen
hower pudesse se prolongar 
ura pouco mais, haveria tem
po para maior numero de 
desembarques e uma pene-

dc bodes expiatórios. Ago-1 tração maior antes da noti- 
ru essa cólera volta, porque cia de capitulação, 
êle arranjou um novo bode 
exoiatório. E' a Itália, sfi-
nal de contas, 
todas as suas 
fracassos... E'

a causa d 
derrotas • 
a Itália

principal “sabotadora". -Nes- 
.. te momento, podemos estar 
I ! certos de que Hitler ficou 
* • mais furioso com a Itália do 
■>! quo com qualquer dos seus 
} inimigos. A  nenhum revés 
li na frente oriental êle re-

’ Tal como foi, os alemães 
se moveram rapidamente pa
ra ocupar Roma. Nápoles, 
Gênova, a costa dalmata. 
Cercaram a guarda italiana 
no Passo de Brenner e de
sarmarem os soldados italia-

provas de que o espirito de 
revolta está crescendo.

A situação, entretanto, é 
confusa e indecisa, A  Itália 
está passando por uma con
vulsão de que tudo pode r*ür 
Sua fraqueza consiste em 
que o grosso de seus exér
citos está fora do país, e os 
Que ficaram na Itália e ain
da não foram desarmados, 
mostram-se perplexos e as
sustados. Exceto no ar. ns 
fôrgas aliadas ainda não es
tão bastante fortes para fe
rir todos os pontos da con
centração alemã.

Somente duas coisas são 
ciarás Uma está implícita 
na situação desde o princi
pio. Se a Itália estava 
destinada a cair sob o poder 
da Alemanha desde que os 
nazistas ocuparam a Áustria 
e tomaram seu lugar no 
Brenner, é uma questão his
tórica a decidir, mas não po
de haver duvida que ela es
tava destinada a se tornar 
um campo de batalha logo 
que os aliados desembarcas
sem e assim trouxeram a 
guerra ás fronteiras da Ale
manha. Os que pretendiam 
que os italianos podiam ren
der-se e obter a paz, esta
vam completamente cegos á 
realidade da situação.

A primeira realidade, ob
via para todos os que sabem

Dr. Vicente de Souza
ADVOGADO

!

«  -Trabalhistas 

(isrrííehô e stsiátBíit 

Hotel Bom Jesus

ça e nos Balcans, Segundo 
suas próprias informações 
encontraram resistência A l
guns navios italianos escapa- 

í agiu com tamanha energia e j ram, alguns forarn^ captura- 
| instantaneidade. j CCE e outros não ŝe sa

i ! Não foi somente por mo- j be o paradeiro. Nao 
í tivos militares que êle se 1 confirmação das noticias sc-

. - I/»-* -------
nos no norte, no sul da Fran- J jcr os niapas e ns lições da

, j COLCHÕES PATENTE 

(Ribeira)

fazer do Papa um "prisio- j destacamentos de tropas 
• neiro do Vaticano” mais li- • lianas continuaram a lutar 
í lera imente do que antes, i contra os alemães.

história, é que a Itália é de 
importância cardial nesta 
guerra. Sua defecção consti
tuo uma derrota de primei
ra ordem para a Alemanha 
e uma vitória de primeira 
(•rdem para os aliados. Es
se fato é salientado não so
mente pela ação de Berlim 
como pela atitude de Mos
cou . Até o dia da eapitu-

asude

correspondente j

GABINETE MEDICO
d e n t á r io

Dra. Afiete Roseiîi
Clinica medicií « «inecoiogit* 

U »  ü  s 14 *»- < •

Gdeíe Roseîll
Cirurgiä-öenitst*

Av. Junqueir* Aires.

CoD9nítA*: S ta l i  # IS è»

^ . • Â r !  j u ü õ r a m o s
Fone 1349 j CONSTRUTOR C nrIL

'iusidencra. —  a v . Rodn-, , fi|
■* S15 i Carta n.0 2»S-L

F. Reis &
D I S T R I B U I D O R E S  

F IL IA L  DE N A T A L :

mas ha j âçg0j a imprensa soviética 
| continuava a tratar a inva- 
] são da Itália como uma ope -
■ ração sern importância, um 
i substitutivo completamente
inadequado para a segunda 
frente, Mas a rendição mu

: dou a opinião russa sobre a
■ empresa. E. Moscou sau
dou-se o acontecimento como 
uma grande vitória. Os 
‘Tsvestia” declarou que a 
capitulação fqra devida “ás

j derrotas na frente soviética.

Rua Chile 221 —  End. Teieg. “R E IS ’* —  Pone 1085

gues Alves

" Û  F  M O P R O U i A S  i Registrado no Conselho de
i r H  À  f t f t D  I C  A L  : Engenharia de Per-ç,. G a  tv_. . nambuco

ï>em operaçao, e sem dur :
■— Doeuças Ano-Retais --  içon r̂^ a e administra cons
Tratamento dos estreitaœen- 
tes do ré to peias dilatações 

diatermicaa
F A ß T O S

Dt L. ßandelr* de 
Melo

Especialürt»
Ev-adjunto da clínica At ; 

Doenças Aao-Betus e d * .

truções e reconstruções 
em geral 

RESIDÊNCIA:

Josquim Vítor <3e 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n.* 25 P

CASA M ATR IZ  EM JOÃO PESSO A

0 U Ô S SUNOCO a iu x À S

àlaternidade üo Hospital • f «  Conselho ö «
S. Francisco de A s s it (H iol i Engenheris e Arquitetara 

Curtas Diatermia . rnr.stmcôes e reconstru-iOndas Construçosa 
ções — Estuques e r e v »6 -Eletrocoagulação

CotoU)torto: — Praç» Au-1 ínentos ae facbades — = 
yusto Severe, 250 — i * ! Postes e manilhas de eoa- 

*ndar — Saías 8 e 9— j ereto para boeiraa — -
topedient? — d* X Bancos para jardim ;

ÜaçoíHc? s «critério:

garantia de uma itibrif icação períeíta para a sua maquina#.» 

melhor funcionamento e maior conservação de sua apare

— --------lhagem -------------

Oteos para automóveis, geradores* turbinas, mo

tores, dínamos e oleos para a industria

GRAXAS IN D U ST R IA IS  E A U T O M O T IV A S

tiitT itm en**
itn: ttn» Jclc B w ô* — *M

Av. Afonso Pens. 651 Ru« áo Sui- Î0S — N»t«í

• um quo todos os contingen
tes de tropas italianas fo
ram exterminados” .

G "Pravdn” afirmou que 
as “vitórias da ofensiva ae 
verão do exército vermelho 
compeliram Hitler a aban
donar seu aliado italiano” .

Só por um lado essa in
terpretação dá a entender 
que o povo russo não está 
fazendo uma idéia muito 
exaltada ria parte desempe
nhada pelos aliados na luta 
comum, por outro sua signi
ficação principal é confir
mar a furiosa apreciação de 
Hitler sôbre a importância 
da Ttália para a causa ale 
rrã. E’ claro que êle vai 
lutar desesperadamente para 

| cjnservá-la. Mas nós tam
bém vamos. Assim também 

, fará o povo italiano, com os 
i p oderes ao seu alcance — o 
poder da sabotagem, o -po
der da resistência, o poder 
do ódio. Hitler se encarre
gou dc dar-lhes motivo de 
íuta, colocando a Itália do 
lado da França, da Polônia, 
da Iugoslávia. Tornando-a 
r,ais uma vez membro da 
familia européia, de que Ro
ma foi por muito tempo sím
bolo e guia, êle deu o u*!- 
n o passo para criar 
nova Europa. .

&■. -STSCWftPnS!
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MOSCOU, — Outubro — 
(Por Via Aérea) — Em se
tembro de 1941, aconteceu en 
contrar-me nas florestas per
to de Bryansk. Era uma épo
ca terrível. A  tragédia de 
Kiev havia começado. Dia- 
i iamente, a emissora de Ber- 
Lm anunciava, com estarda- 
jisaço. a queda de novas ci- 
i.ade,s e os seus comunicados 
i am precedidos e sucedidos 

lo toque das fanfarras ger- 
micas. As camponesas u- 

< mianas observavam atemo- 
zadas o recuo dos exercitos 
as=os. Rumores desencon-*, 
ados circulavam por toda 
parte. Soldados alemães, 

uarentos e em mangas de 
amisa, entregavam-se á 
aina de fuzilar, a sangue frio, 

os indefesos refugiadas rus
sos. As carruagens rangiam 
peias estradas — e como eu 
me recordo ainda desses si
nistras rangidos. Os alemães 
escreviam — “A  Rússia é um 
colosso com os pés de barro”.

E’ interessante recordarmos 
agora esses fatos, quando OiS 
exercitos russos estão avan
çando em direção ao ocidente. 
Os pés do gigante se revela
ram mais fortes do que se 
pensava. E seu coração ainda 
mais vigoroso. E’ inteiramon 
te  i n u t i l a  H i t l e r t e n -  
t a r  re a s s e g u r a r  ao 
p o v o  a l e m ã o ,  d i z e n d o :  
“Estamos encurtado as nos
sas linhas” . Basta apenas o
lhar os campos devastados, 
as cidades arrazadas, para se 

‘ compreender a desesperada 
resistência que os nazistas es
tão opondo ao avanço russo. 
Será. então, defesa elastica? 
Os alemães devem ter muito 
cuidado para que o seu elás
tico não se parta.

Antigamente, os alemães 
costumavam rebocar os seus 
tanques danificados para a 
retaguarda e ali repara-los 
rapidamente. Agora geral
mente os abandonam onde os 
mesmos são atingidos de mor 
te. E' mais uma questão de 
coragem do que de maquina
ria. “Os alemães já não são 
os mesma?”, eis como os sol
dados russos interpretam es 
ses fatos.

O cabo Fechner, da 10a Di
visão Motorizada Alemã, cap
turado recentemente, quei
xou-se: “O soldado alemão 
está acostumado a lutar quan1 
do os resultados de sua açãoj 
são sentidos imediatamente. 
Mas a guerra na Rússia pare

ce não ter fim. Quer saber tares. Agora se transforma- rativas dos sobreviventes, 
de fatos positivos. Observe o vam em acadêmicos •— tal a quando olhamos em seus 
numero de prisioneiros que natureza do espirito alemão, c lhos tornados sombrios pelo ( 
vocês capturaram. Eles ain- Num sentido militar, estava-, horror e pela
da poderiam ter continuado mos ainda atrasados. Ago-1 vemos uma segunda zona .. . m .

alemães, deserta — no coraçao de um todos os participam de
devastado por dois j uma dada atividade economi-

O s  a rtis ta s  e s tra n g e rio s  e o  im p o  s to  s in d ic a l
SEGARAS VIANA

(Copyright da ‘‘PRESS-PASvGA” especial para O RíARIÜ)

humilhação, j RIO — Recai 0 Aposto sin' 
' dical, indistintamente, sobre

a lutar. Nas dois anos de guer ra superamos os 
ra na Rússia, os alemães mu- O exército russo se movimen- 
daram muito. Não temos *a com mais inteligência, 
mais o nosso velho espirito agilidade e elashcida-
combativo. Cada um procura 
salvar a própria pele1

E’ assim que, agora, pen
sam os soldados germânicos. 
A  ofensiva de verão do exer
cito russo não esmagou ape
nas as fortificações nazistas; 
destruiu também a confian

de. Não quero com isso di
zer que o exército russo se 
transformou num exército

povo
anos de estúpida tirania.

Conheço um batalhão com
posto principalmente de fi
lhos da região de Kursk. Os 
seus oficiais e soldados avi-

profissional. O exército rus- damente aguardavam as no-
so é um povo em armas.

Que fôrça converteu o la
vrador siberiano num ardo 
roso combate? Que

i permite nossos infantes mar

ca, categoria profissional li
beral .

Assim, embora haja alguém 
que exerça provisoriamente 
uma profissão, é seu dever 
pagar o imposto sindical, es
tando sujeito ás penalidades

presente o comprovante de

ça que os alemães tinham i cjiarem mais ,je 40 quilôme- 
em si proprios. Os conquis-: r̂os por <}ia e SOrrir com 
tadores já não se sentem mais - . . . .desdém dos bombardeiros 

alemães que isobrevoam suas 
cabeças ? Há alguma coisa 
nesta guerra que a distin
gue dé todas as outras: sua 
fôrça motriz não é a inte-

povo.

05 HORRORES BA ftUER 
RA

tão seguros.
Por outro lado, os russos, 

depois de dois anos de guer
ra, ise transformaram um po
vo guerreiro. O seu novo es
pirito encontra expressão sob 
as mais variadas formas. Na
linguagem, na disciplina, no 
culto ás condecorações, nos 
galões e nas insígnias, e na 
ansia que sentem todos os 
oficiais de aperfeiçoarem sua 
educação miiitar.

DEPOIS DE DOIS ANOS
. -T?

O povo russo mudou mui
to nos últimos dois anos: 
agora ama muitas coisas que 
antigamente condenava. e 
aprendeu a detestar outras 
que ántigamente aprovava.
Uma guerra como esta deixa 
micos profundos na alma de 
um povo. O exército russo 
2 mais verdadeiramente uni 
exército hoje do que no ini
cio da guerra. *

Os oficiais russos, por sua 
,ez, progrediram muito. Ha
via muita rotina no antigo 
exército soviético. Havia tre Oro» e o rio Desna, es 
ainda muito forte a lembran- ' tende-se uma vasta região 
Cfc áa guerra civil. T ive-. deserta. São campos arra- 
ram de aprender a nova es- * zados pelos alemães 
tratégia. Em 1939. os ale- passagem em fuga. 
íy -̂̂ s eram inovstclorss ilf — , Qu3!?.do oh vimos

ticias. E elas chegaram.
Souberam que muitos de seus previstas na lei, caso não a- 
pr.rentes tinham sido mas 1 

força sacrados, ou transportados ; ; ecolhi^ entQ; 
para a Alemanha como es
cravos. Suas casas haviam 055 estrangeiros, artistas de 
sido destruídas. E todas es- j radio> de cassino, que passam 
sar. desgraças aconteceram temporadas em nosso pais, 

i apenas nesse batalhão a 5? sujeitam-se, é claro, ao paga- 
soldados. Que fôrça pode mento do imposto sindical, 
manter um batalhão como Explica-se facilmente. O im-
êste em sua marcha inconti- " ' —  ---- ——
da para oéste ? I

Urn oficial alemão, Zieg- ,ligéneia e nem mesmo um 
amor ardente á pátria, mas! * ied  Manzke. prisioneiro de j 
a conciêneia ferida de uir

Pava obter a luz do dia 
durante á noite

A ’ medida que avança, o 
exército russo vê todos os 
horrores da “zona deserta” . 
Quem acreditaria que aque- 
!'■ montão de escombros foi 
Karaehev ? Makeyveka e 
Stalino estão atrasadas. Em 
Tangarog, o exército rur.fr 
viu os horrores da ravina 
de Petrushina. onde se en 
eontram sepultados 38.009 j j 
cidadãos russos fuzilados pe 
ios alemães. Além disso, 
os alemães levaram na sua 
frente 35.000 outros habi
tantes da região. E a ci
dade tinha uma população 
de 200.000 habitantes. En-

guerra, declarou-me: “E
•uma estupidez continuarmos 
com esta guerra” . No en- ’ 
tanto, não era urna estupí- 

i dez a guerra para os ale- 
‘ mães quando êles iniciaram 
sua grande campanha de 
saques e destruições.

Exija o kerozene 
“AURORA”  

Distribuidor: Caubi

Barroca
Rua das Dunas 477

M O I N H O  D E  O  U |R |C
JOSE’ MESQUITA L.OPES
HVA MANOEL MIRANDA. 1.W9 (Alfsertiul

O oiRÍs antigo moinho da cidade, moderoamenf# 
aparelhado, fabricante de afa"ttd<n

produtos tais como;
CAFK’ SÂO RO Q UE  
C AFE ’ VENCEDOR luttoifc

FUBÁS de Milho e Arre? 
( 'oiarnip Farelo etc.

A* '-ends t m  fenS* parte

posto sindical, por ser uma 
contribuição de ordem geral, 
recaindo, de maneira obriga
tória. sobre todos que exer
cem uma mesma profissão, cu 
que participam de uma mes
ma atividade economica, sg 
destina ao custeio das despe
sas dos sindicatos correspon
dente® a cada profissão ou 
atividade economica.

Ora. 0 Sindicato representa 
a classe toda. e não apenas os 
seus associados, suas iniciati
vas são de ordem geral e 
não particular; tanto que os 
contratas coletivos de traba
lho firmados pelos sindicatos 
obrigam não só aos associados; 
como também a todos os que 
participam daquela profissão 
ou categoria economica repre 
sentada,

Poder-se-ia arguir que o 
, 1 impqsto sindical não é justo 

por não aproveitar direta e 
imediatamente a todos que 
0 pagam, entretanto, este fa

I , to não é real e nem autoriza 
t a despesa do recolhimento do 
I imposto sindical aos estran

geiros, porque, como se deduz 
do que acabamos de dizer, há 
a grande massa, maioria ab- 

j soluta que diretamente pe 
beneficia e muito do imposto 
recolhido,

( - R A L C O
i

j O Relogio de Qualidade
I »
S A' venda nas boas cart» 1

do ramo t
i ?.
j Repr. Joei Almeida ;

Travessa
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ACABAMENTO PERFEITO

ARTIGOS DE LUXO
Os melhores que se fabricam no Paiz 
R E P R E S E N T A N T E

HERCULANO MENDONÇA
EmI. Tiav. Venesuela, 35 — 1.° andar — NATAL
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INDUSTRIAIS E EXPORTADORES
DE

OLEOS VEGETAIS E MINÉRIOS

H e rm iiio  fo s c a n o  de B r ito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregoa, 
p Ipo Hp linhaça, m&nilhss de barro, cimento, etc*.

Av. Sachet, S* -  Fone 267 -  Teleg. “HOLIMEBH" -  Cx. Postal, III

NATAL -R IO  GRANDE DO NORTE
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Materiais para construção
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Com os seus associados no Rio Grande do Norte,? 

D IN A R T E  M AR IZ  & CIA. e M INER AÇÃO  SERIDO ’ 
LTD., constituem a maior organização comercial de mine-’ 
rios do Nordeste do Brasil, exportando para o esforço de 

guerra das Nações Unidas, Tantalita, Berilo, Rutilo, e cer- 
Çá de 90% da produção de cheiita do Rio Grande do Morte
e da Paraíba. Para mais informações, consultem-nos, .<

■ <

Dinarte Mariz & Cia,

Mineração Seridó Ltd.

Cortez. O ’Grady & Ota.

'• í;«
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hô|#f á noite, em Recife e selecionado

potiguar
team jogará sensivelmente m o d ifica d o

' r ‘ .ijCinemaíogr; í

O
O selecionado norte-rio-; da Federação, snr. Hitm- 

grandense enfrentará, ho- j berto Nesi, seguiu, ontem, 
je, á noite, no campo dos i eom a finalidade especial
Aflitos, em Recife, o po 
d.eroso esquactrão pernam
bucano. No primeiro jô -’ guar.

de reajustar o onze repre
sentativo da terra poti-

go, como é dp conheci
mento publico, fomos fra- 
gorosamente derrotados, 
peio all o escora de 8x1, 
havendo o quadro norte- 
íiograndense jogado sen
sivelmente desfalcado e 
profundamente enfadado 
da estafante viagem de 
33 horas.

Reconhecemos a incon
testável superioridade do 
conjunto pernambucano 
e não queremos de ma
neira alguma desmerecer 
a sua vitória. Achamos, 
porem,- que o escore não 
refletiu realmente o equi
líbrio das duas forças em 
choque. O placard para 
ser justo não deveria ter 
avançado além dos 4 goals. 

v Queremos crêr que os 
potiguares, apesar do hand 
cap para os recifenses em 
virtude do inaích ser no
turno, farão hoje melhor 

* figura.
A nossa equipe deverá 

sofrer sensíveis modifica
ções. O diretor técnico

Hoje esteve em nossa 
xedaçâo o esportista João 
Aranha, chegado ontem 
de Pernambuco e que as
sistiu o desenrolar da pu
gna, informando-nos de 
que a moral do team po
tiguar para o match de 
hoje é das melhores e que 
o nossa derrota, pelo es
magador escore verifica
do justifica-se em virtude 
dos motivos que acima ti
vemos oportunidade de 
expôr. O nosso infor
mante adeantou que os 
melhores elementos do 
quadro riograndense dc 
norte foram Chiarreti, Ga- 
geiro, Domcstenes. Zesil-

Criticâ do Dia
“DUAS VEZES MEU"
(Two iaeed Woincii) 

GRETA GARBO - MELVYN 
DOUGLAS

“METRO”

Greta Garbo, a estrela que 
i marcou uma época no cine- 
j ma, havia se afastado um 
| pouco da tela. Eis porém,

va e Marmita e que na lar da grande pugna, na1 oue 8 ienos de volta. Não 
equipe vencedora os que palavra do speacker A n -jcorn â u îe aí cie disPiicên-
mais se destacaram fo- tônio Maria, logo depois 
ram Tará, Siduca, Julinhc cie terminada a Hora do 
V Manuelzinho. Conti- Brasil. 
nuando as suas declara- \ — Arbitrará o cotêjo o
ções João Aranha desta-; juiz cearense Raimundo 
cou a elegancia e a de* ida Cunha Rolas, 
cência da torcida pernam-: Os quadros atuarão,
bucanas, afirmando tam-! provavelmnete, da seguin- 
bém que os nossos rapa
zes levaram a efeito, on-
tem um exercido indivi
dual, com a finalidade de 
aclimatar-se com os re- j 
fletores, tendo-se em vis-! 
ta que o jôgo será no- i 
turno.

O encontro de hoje se- i 
rá realizado no campo do 
Náutico, nos Aflitos, de
vendo ter inicio ás 9 ho
ras.

te janeira:

Rio Grande do Norte:

Zesilva
Gageiro
Geléia

Piolho
Marmita
Acácio

Wilson

— A  Rádio Clube dc 
Pernambuco, mais uma 
vez transmitirá o desenro-

Ö m e lh o r  jo g a d o r  cie 
fu te b o l  d a  « id a d e  é

Chiarreti 
Badoí 
Demóstenes 
Tico

■ j
Pernambuco:
Manuelzinho 

Zago 
Pedrinhn 

Pedrinho II 
Capuco 
Amaro 

Plínio 
Julinho 

Tará 
Orlando 

Siduca

que tanto a caracteriza
va e sim em uma comédia da 
Metro, saturada da malicia e 
do humor peculiares ao espi
rito americano. Em sua vol
ta aos nossos cinemas Garbo 
não deixou algo a desejar 
dos seus trabalhos anterio
res. E’ sempre a atriz de 
classe desempenhando com 
naturalidade, segura do que 
está fazendo. Duas Vezes 
Meu dá uma outra oportuni- 
d ade á notável protagonista 
de Xinoteka pois vimo-la em 
dois papéis completamente 
fctiversos, não sendo notado 
em ambos, uma siquer falta 
cue abonasse o valor desta 

; simpática star. Tanto em :< j 
l professora de sky, como na ! 
■ encantadora libertina, ela

ente. Não se encontra em 
Duas vezes meu, um enredo 
original. Greta Garbo, en
tretanto com a sua perfor
mance enche todo o celulóide 
tornando-o perfeitamente 

| aceitável. Secundou-a Mel- 
vyn Douglas em tôrno do 
qual quasi não é necessário 
fazer-se comentários sabido 
que éste astro, é especialista 
em comédias dêste gênero. 
Roland Young fez rir com 
es suas piatjas e Constance 
Bennet esconde-se em uma 
pontinha lamentável.

Como vimos Greta Garbo, 
é a unica a destacar-se du 
inicio ao fim. Finalmente. 
Duas vezes meu não é des
tes celulóides inolvidáveis. 
E' um filme que terminada 
a exibição, o fan levanta-se. 
sacode as calças, ascende um 
cigarro, vira-se para o ami
go do lado e diz: BOM...

J. M. F.

< ART AZ DO DIA

REX — Hoje, ás 16,40 e 
15,45 horas — Esquadrilha
internacional, com Ronald
Reagan. '

ROÍ AL —
- Coragem

l n i i § n g i ç i©  H e je  ás 21 H m s
Q U A R T A -F E IR A , 20 D l O UTUBRO

Avenida li®  Mmmm (a© lai®  I® Stande He! % \
:  \

Grill! Show! Orquestra
Estrearão D IL Ú  M E L O ,  H E L I O  C H A V E S ,

dois acrobatas e o u tro s  artis tas b ra s ile iro s  d e  re n o m e , sob

d e  A s c e n d in o  L is b o a , e v in d o s  d ire ta m e n te  d o  g ra n d e

C A S S I N O  G U A R U J Á ,  d e  S an tos

f

$ c . ^ e ç a o

o

Hoje, ás 19.30 
e Castigo, e o

A T E N  A O
NAUM MAZUR, pre tendendo se mudar para o

sul do país, oferece aos senhores construtores e ao 
publico em geral, grande estoque de mosaico de pas
seio, ladrilhos de todos os tipos e telhas francesas, 
pelos melhores preços do mercado.

VERDADEIRA L1QUIDAÇAO 
Rua Froi Miguelinho n.° 108 — NATAL.



LONDRES, 2<U(U.P.) Está em crise o Quartel General de Httier em 
virtude da atitude do marechal von Keitel convocando uma reunião a 

revelia do Fueher e na qual discordaram da sua
orientação politico®militar* .......  .....

O  D I Á R I O
NATAL __ Quarta-feira, 20 de Outubro de 1943

Ã extxéâ £o Musicaldo Conjania Teatral Potiguar, sexta ieira
O:- Conjunto Teatral Poti- Ein Natal, teve inicio s 

euar, vanguardeado pela f i - , tua consagração, reafirmada 
gura’ seletiva de Sandoval j pelas sociedades de Mossoró, 
Vanderlei, vem realizando no j Areia Branca e Assú. onae 
cenário artístico de nossa! recebeu as mais calorosas 
it-rra, bem como a luz das demonstrações de simpatia 
ribaltas de outras- Cxtiades, 
verdadeiros sucessos, com a 
exibição de seus interessan
tes programas.

liOA TABDEi
Verissimo de Melo 

CAIXA-DAGUA DA

e apoio a expressão técnics 
oe seu trabalho de escolha.

O traço radioso de sua jor
nada á zona noroeste do Es
tado, ainda não apagou a 
=ua luminescência artística 
a qual ficou perpetuada no 
espirito ilustre daquele povo 
.iinão.

Sexta-feira realixar-se-a 
-ftrela do Departamento Mu- 
-ícal do Conjtmto, cuja fi
. alidade é fazer a seleção 

ac elementos de qualidade è 
apresentar, 'em publico, as 

de que dis-

MEN1NO DESAPARECIDO
Desde onxem que desapa-1 

t eceu ao sair da escola, e , 
pequeno Lourival Fernandes, ; 
filho de Herôncio Fernandes. í 
residente á avenida 10, á ca- 
s.a 1603. TOGO

A crianca tem 10 anos de 
idade, trajava roupa de brim, 
paletó branco e calça escura.

E’ moreno e tem os olhos 
grandes, tendo unja pinta 
tm um dos olhos.

Tem um dedo da mão es 
ouerda atrofiado. Os pais 
do referido menor estão afli
tos e agradecem a quem 
prestar qualquer esclareci
mento a respeito do seu pa
radeiro .
CARTORIO DA DELEGA
CIA DE ORDEM SOCIAL E 

INVESTIGAÇÕES 
2,a Delegacia de Policia

Qual a primeira
voíuntaria de

enfermeira
?

o Brasil feminino se movimenta rumo aos hospiïais de 
sangue- 0  D IÁR IO  se dirige á mulher potiguar

Nesta hora decisiva para No Rio, mais de 250 pû-'.tos aliados, o seu contingen- 
os destinos da civilização, em ’tricias já se apresentaram te de enfermeiras, 
oue a sua vitória depende ás autoridades competentes. J Quem sera a primeira va- 
da vitória das Nações Uni-! Noutras capitais, verifica-se ! iunta”sa V Quem sera a en
- as o Brasil se prepara para'' o mesmo exemplo de expon- • fermeira-voluntána n.° 1 
L l n t a r  a sua colaboração ; taneidade civica. revivendo- J cidade, cujo nome apsu

da
aumentar a sua colaboração , taneidade civica. revivendo- J cidade, cujo nome aparece
no teatro da guerra. Den- se. assim, a figura gloriosa em todos os mapas de guc-r-

, °  „  . • „ Ana Nerv • ra. e está nos cadernos detro em breve, seguira a pri- de Ana i\ery.
expedicionária Natal, o trampolim da vi- , notas dos maiores reporteve:; 

tória. o ponto mais avança-1 do mundo ? 
do do Brasil para o ambien ‘ As colunas d’ O DIÁRIO 
te da luta, oferecerá, tam- ; estão abertas para registar o 
bêm. á Pátria e aos exérci- i nome dessa futura heroina.

rteira fôrça 
do nosso país, destinada a 
lutar “em qualquer parte da 
Europa” , numa atitude de 
elevada compreensão dos de 
veres que nos impõe á nos
sa qualidade de povo soli-

.„iJA DOS TOCOS
Estão botando abaixo a 

velha caixa-dagua da rua 
dos Tócos.

Ka mais de uma semana lJuSSÍbilidades 
que se ouve, de manhã á tar-, ,̂ oe para a variedade de suas 
de, o martelo tinindo em ci-j exibições mensais. Esta ori- 
ma da pobre. Um sujeito com' j maj serenata, que será um 
prou a armação. Tem ferro ;i0tável acontecimento par?, 
que não se acaba mais. Man- &s centros de cultura poti- 
dou demolir. Vai ficar rico. guares, está dividido cm duas 
E nesses dias—oh! meu Deus! partes, a cargo do nosso set 
__ desaparecerá da fisionomia sonoro.
da cidade, como se lhe arran- Coano elemento centrai, 
cassem um grande dente, a- -presentar-se-á, mais uma 
quela tão velha e tão linda. vez ao nosso publico, o maes- 
caixa-dagua, que afinal ainda .ro Antônio Paulino, uma 
era um dos nossos mais belos j as mais legitimas expres- 
monumentos... sões da bôa musica que se

Quem foi menino em Natal, pratica em nossa terra, 
quem tomou banho no rio e Q programa o destaca, 
remexeu na. esburacaditssima

Antônio Guerra do Nasci- j dário com os que se levan- 
mento, residente em Pajus- taram, para a destruição da 
sara prestou queixa contra : tiuculência nipo-nazi-fascista. 
o seu genro, por ter o mes
mo desvirginado uma sua fi
lha menor. Foi instaurado 
inqurito a respeito.

S.a Delegacia de Policia 
No dia 2 do corrente, ás 
horas, mais ou menos, sui

cidou-se, por meio de enfor
camento, em um barracão 
( jristente nas proximidades 
da Base de Parnamirim, o 
operário Julio Pereira da 
Silva, natural do Estado de 
Ceará. Foi instaurado in 
quérito sôbre o fato.

“Fortaleza dos Reis Magos 
não pode receber essa noticia 
com frieza, indiferentemente.

Afinal de contas foi ela 
uma caixa-dagua honesta, 
trabalhadora, patriótica.

Quantos anos a fio, sem pe
dir licença para tratar de sa
ude, sem gozar ferias, pem 
descanso dominical, ela não 
prestou serviços á cidade?

E nunca foi alvo de home
nagens sinceras. Nunca reee- 
oeu elogios nos jornais. E a
gora, ó ingratidão!, vai desa
parecer para sempre, esque
cida e anônima, como viveu 
ioda a sua longa vida.

Oh! Caixa-dagua da rua dos 
Tócos! E’s um símbolo!

Quanta gente em Natal — 
gente boa, prestativa, carido- j £Jado 
sa — não teve uma vida um 
tanto semelhante á tua, mi
nha querida caixa-dagua! E 
sem ser de ferro...

Oh! Irmã! Ainda me re
cordo daquela noite decisiva 
que passei sob oís teus ne
gros braços protetores... 
Quantos dos nossos amigos 
não foram vitimas das tenta
ções do demonio e, sob o teu 
capote impenetrável... Tá 
bom, deixa!
i Parte, caixa-dagua amiga!

Ficaremos chorando a tua 
ausência irremediável, a tua 
morte absurda!

Sociedade
As fôrças armadas nacio

nais recebem agora o pre < 
-r.ro técnico-militar essen
cial ás operações de grande 
envergadura. A mulher ( 
brasileira não fica inriife- 
rente ao esforço dos nossos j 
soldados. Vai também parai 
o front, prestar o seu servi
ço de entermeira, pondo, em 
magnifica realidade, os co
nhecimentos adquiridos

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhoras
Completa anos hoje a sra. 

d. Lourdes Fernandes Silva,

de Janeiro, demorou-ge em 
cordial palestra com os nos
sos redatores.
NASCIMENTOS

IÊDA é o nome que rece-
esposa do tenor Seunat Silva, berá no batismo, a filhinha do 
artista exclusivo da Radio E- sr. José Barbosa do Nasci

’ ducadora de Natal. mento e de sua esposa d.
Crianças Marina Gonçalves do Nasci -

Aniversaria na data de ho- mento, nascida nesta capital,
cursos especiais da Cruz Ver- je a interessante garota, Ma- domingo ultimo.

k PEDIDO
executando no Serrote Mági 
co. na Flauta Vertical e no
Xilofone, instrumento cons
truído. exclusivamente de 
madeiras do Rio Grande do 
Norte, que produz sonorida
des metálicas, sonoridades 
musicais. Os acompanha
mentos estão a cargo da vir 
íiiosi madame Antônio Pau- 
ano.

Diversos numeros de can
to ilustrarão as duas partes 
os quais estão distribuídos 
aos cantores: Ubaldo Lima, 
Armandinho Góes e Rubens 
Cristino .do cast potiguar. 
O festejado poeta José Pra- 
xedes declamará poemas iné
ditos de seu repertório ser- 
tai lista.

O corpo cênico, já consa- 
pela homenagem de

melha. ria Salete, 
Julio Alves,

filhinha do sr.( • 1
funcionário de

Um ag rad ec im en to
O Delegado do 2.° Dis

trito. tem ultimamente, 
reorimido fatos espetacu
lares de mulheres indeeo- 
tosas, não perdendo a 
sua ação de moralizar os 
recantos de nossas ruas 
oue anteriormente eram 
esquecidas da policia.

Ê’ portanto digno  ̂do 
elogios a atuação dêsse 
ilustre oficial, o snr. José 
Fernandes Dantas e seus 
auxiliares, cie quem a po
pulação ordeira de Natal,

A i r , v n  • - r  i  i  categoria do Departamento deiCASINO NATAL ^  ^  
será  in au gu rad o  h G je .vis itas

j ] Esteve hoje em nossa _ 
Conforme vem sen o ( daçg0> agradecendo a noticia 

anunciado, será inaugura-. ^  demos sobre a sua che_

gada á nossa capital, o Asp.

Amaro Pinheiro

do hoje, ás 21 horas, o 
grande Casino Natal, ini
ciativa da empresa arren- 
iatária do Grande Hotel, 
desta cidade.

Magnificamente insta
lado num amplo edificio 
da avenida Rio Branco, o 
Casino apresentará os ar
tistas Hélio Chaves, Di- 
lú Melo e outros nomes 
famosos nas platéias do 
sul do país. Tocará a 
orquestra de Paulo Lira, 
caprichosamente formada

do Exercito Murilo Aranha.
O distinto conterrâneo que 

é também acadêmico de Di
reito da Universidade do Rio

COLCHÕES PATENTE j

Estoque permanente 
Silvio do Egito & Cia. I.íd.
Coronel Bonifácio 181 

(Ribeira)

Por decreto de ontem, o 
j exmo. snr. general Atnônio 
demandes Dantas, criou o 
cargo de diretor da Recebe
doria de Rendas Estaduais.
nomeando para estas eleva • 
das funções o snr. Amaro 
Osvaldo Pinheiro, oficial ad
ministrativo daquela repar
tição.

O snr. Amaro Pinheiro 
certamente desenvolverá den 
Iro do seu âmbito de ativi
dade, uma ação digna do no
ve cargo que vai Ocupar, 
tornando-se um dos elemen
tos mais positivos da admi
nistração estadual.

muito confiou e esperava para essa festa. 
de seus bons serviços. O dr. Jose Barbosa, re

Natal, 19-10-43. _
Lm habitante da Ribeira

seus fans. encenara um va
riado numero de sketes e 
monólogos em os quais to
marão parte, cs amadores:
Leiros Coelho. Fábio Zam j prensa, . . .  ,
brotd Euclides do Nasci-1 Natal que a Meridional 
nento. Nilo Siqueira. Bran-1 FUros, teve oportunidade 
.o Mnriiis p Assunção Cam- de apanhar soore a • -

sa capital.

EXIBIÇÃO DA “MERI
DIONAL FILMES”

Amanhã, ás 17,30, será 
exibido no Cine-REX, em 
uma sessão especial dedi
cada ao exmo. snr. in
terventor federai, dignís
simas autoridades, e á im

os filmes sôbre

ca Nunes e Assunção Cam 
pos.

Gil Barbosa, o mais ades
trado cultor do sexacórdio 
conterrâneo, deliciará a as
sistência com numeros sur
preendentes de sua autoria.

Com esta nova faceta da 
arte, que se cultiva o CTP 
tem a nossa sociedade, ensê- 
j. de apreciar o trabalho té- 

Entretanto — convem que) CI1jeo da mocidade que se 
tú saibas — como a velha Ma- educa sôbre o tablado dos 
ta de Petropolis, como o an-í r ossos casinos, oferecendo, x- 
tígo Bêco da Lama, deixaste,; ulatéias, fiéis amostras

Na referida sessão se
rão tanibtm focidos as
pectos da chegada em 
Natal, do snr. ministro 
da Guerra, bem como o

présentante do snr. A l
berto Bianchi, nesta capi
tal. dirigirá a nova casa 
de diversões, tendo con
vidado as autoridades e a 
imrpensa para a inaugu
ração de hoje. ______

EMPREGADO
Precisa=se com prá='; 
tica de ferragens. | | 
Rua Dr. Barata, 239. j 

CASA V IA N A

SENSACIONAL CONCURSO

A S H L E Y S  G I N
A BEBIDA IDEAL PARA O NOSSO CLIMA 

UMA FRASE CURTA, EM PROSA OU EM VERSO
O HABILITARA’ AO PRÊMIO ©E Cr$ 5W,«# 

ENVIE O SEU ‘ SLOGAN” PARA

R. W . J O H N S T O N E  
Rua da Concordia 897 — Tel. 7087 

Recife — Pernambuco
ou para o representante em Natal: -

JOSE’ C. OLIVEIRA
FREI MIGUE LINHO, 51

desfile militar que naque
le dia teve ocasião.

Agradecemos o convite 
que recebemos.

i Ouça a ZBY-5 todas as quartas, sextas e domingo«, 
------- das 12,15 ás 12,30 -------

também, uma historia memo
rável, uma saydade que não 
te acaba mais!...

suas qualidades de inteli
gência e dos seus apieciá- 
vçis pendores artísticos •

REX
A m an h ã

para salvar oA vida e a tradição dos bravos fusileiros que ulatm vitoriosamente,
Mundo! Cenas inesquecíveis, cheias de emoção e patriotismo : -

defensores d a  bandeira
RANDOLPH SCOTT — MAUREEN O’HORA — JOHN PAYNE 

Super-produção toda rolorida



N A P O L E S , 21-(U .K ) A  casa real c'e Italia resol
veu desistir de iodos os titulos adquirido 

* ante o regimen.der i ,
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F A L E C E U  H O  J im r

o pai d o  p res iden te

scaira a
0 s russos «luaiquer im»ià«eosquistam mm  eros quarteirões

RIO, 21 (AN ) — A ’s 6,10 
horas de hoje, faleceu no 
Palácio Guanabara, o gene
ral Manuel do Nascimento 
Vargas, progenitor do dr.
Getulio Vargas, presidente 
da Republica.

O entêrro a se realizar, \zu Vargas, casou-se com d 
sera hoje, na cidade de São j ÍMpdída Dornelas Vargas, j !

Getulio Vargas, 
da Republica.

O extinto nasceu na cida
de de Passo Fundo, naquele 
Fitado do sul, no dic 15 de 
novembro de 1844. Fiiíio 
de Evarislo Vargas c d. Lui-

Vargas „
presidente- j .dão de conhecer o impera

dor d. Pedro II  e o duque 
de- Caxias. .

Borja, no -Rio 
Sul, para onde 
guiu de avião.

Grande 
o corpo

do
se-

MOSCOU, 21 (U P ) — 
ps exéreitp? soviéticos já 
st epeontram a uns 40 
üuilômetros do importan
te entroncamento ferro
viário de Krivoi-Rog, co
nhecido como a cidade do 
ferro da Rússia. O avan
ço SjbiC Xvi iVOi— ac 
sul de Kremenchung obri
gará os nazistas a recua
rem de Dniepopetrovsk e 
arredores para a zona do 
rio Bug, onde não pode- 
4’áo oferecer tenaz resis
tência, em vista das. de
ficientes comunicações fer 
roviárias daquela região.

Outros despachos acres
centam que está aumen
tando de violêncm a ba'

fesas meridionais da cida
de e agpra está atacando 
o inimigo pelo sudoéste. 
Salienta-se que com êsse 
novo êxito, os russos fi-

caram em condições 
isolar os contingentes 
Melitopol, impedindo 
mesmo tempo 
de reforços.

RIO, §1 (AN ) Urgente — 
Doloroso acontecimento re- 
g;stou-se ás 6,10 de hoje, no 
Palácio Guanabara, residên- 

de c-a presidencial. Com a 
de ■ avançada idade de noventa 
ao c nove anos faleceu o gene- 

a chegada ral Manuel do Nascimento 
Vargas, progenitor do dr.

£MM P4 
J rN à fc i DA C 

NCSA TRíWLfC*
MILITARES,

S3

ESTÃO SENDO DISCUTIDOS PROBLEMAS 
POLÍTICOS E ECCN0MICC5

MOSCOU. 21 (UP) — çòes britanica e norte- 
Prosseguem ativam ente americana.
ç s trabalhos da eonferên- Por deferência especial

tríplice de Moscou. â0 snr- Coraeli Hun, cujo
estado de saude não per-

talecida,
Do consórcio, teve os se- 

| guintes filhos: Viriato, Pro 
j tasio, Getulio, Spartaço e 
Benjamin.

Depois de completar o cur
so primário fez o curso co i 
mercial. Praticou o comér-1 
cio até 20 anos, em casa de 
um amigo de seus pais que - 
queria eneáminhá-lo para a 
profissão de domerciante,! 
mantendo até se preciso fos
se uma casa de comércio: 
para êle. Quando estava; 
nessa prática sobreveio a j 
guei-ra do Paraguai. Apre- - 
sentou-se imediatamente com 
21 anos de idade incomple
tos, como voluntário do Exér- 

I cito. Como sua instrução 
; fesse acima da comum a 
pc-sstiisse prática comercial 
dispondo de bela letra, foi 

j subindo de posto: cabo, 3.° 
i 2.° e l.° sargento.

guinas
versos
tes.

em dt- i Ml

talha pela posse de M eli-j informações fidedignas sa 
iopol. Enquanto os rus- 1 
sos conquistaram inúme
ros quarteirões nestas ul
timas 24 horas, uma outra 
força irrompeu pelas de-

Leipzig pe

mite um grande esforço, 
lientam que ontem houve russos alteraram os 
yma reunião de 4 horas, pianos de trabalho a-£im- 
a qual compareceram Vá- ‘ Cè que as reuniões se ve- 
rios membros das delega- iifiquem apenas durante

As discussões estão se

*-.Í3Cindü•.!?;- t.n; ui- | filuito vico. muito eampei- 
poníos importam- f o, aliando essas qualidades 

de coragem e destemor numa 
Segundo um observa- í.ReKgéncia cheia de inicia

dor be\n informado os t-vas rapidas, era sargento e 
conferencistas, além dos comandava todas as incur- 
jroblemas militares, poli-j £,'es de reconhecimento. Em 
ticos e econômicos, trata-1 consequência foi promovido

í a alferes. Neste posto mar* 
(chou para o Paraguai depc: 
de ter tomado parte nos

! * * # $ « *  SSMD A* çm as
desenvolvendo num am
biente cordial, embora se . verificar-se 
acredite que surgirão al- ano.

ráo .também de preparar 
a próxima reunião dos 
snrs. Roosevelt, Chur
chill e Stalin, que .deverá 

ainda este

combates de São Borja, Uru
guaiana, Esteve presente á 
rendição dos paraguaios em 
Uruguaiana, onde teve oca-

te aiacaaa
LONDRES, 21 (U P) Ur

gente — Informa-se oft- 
cíalmetne que a RAF ata
cou á noite passada, com

pzig e outros pontos da 
Alemanha.

Perderam-se nas opera
ções dezesete aparelhos.

grande numero de bom -! Por sua vez os Mosquitos 
bardeiros a cidade de Lei-j atacaram Berlim.

‘Portugal e a

OS N IP O H IC O S  A V A K Ç 4 M  EM  D IR E Ç Ã O  A '  IN D IA
LONDRES, 20 (LTP) — ses lançaram uma nova çâo da fronteira da índia. 

A  emissora de Berlim ofensiva na Birmania e Segundo outros despa 
anunciou que õs japone-. estão avançando na dire- chos de Tókio os nipôni-

! cos conseguiram cortar as 
j comunicações entre as fôr- 
, ças aliadas e chinesas. 

Além disso afirmaram

DIR ETO R IA  DE
ÁVISO A ’

Encarece o Diretor Regio
nal do Serviço de Defesa C i
vil, o mais completo respei
to ás determinações do Es
curecimento em que se en
contra a cidade do Natal, 

ordens su-

C ÏV ILDEFESA
POPULAÇAO
lesidências e -casas coraer 
ciais, obstando a projeção 
luminosa para o extenoi.

O Diretor Regional espera 
um fiel e exato cumprimen-j
to destas determinações, le- j 
gais e de imperativo patrió
tico.

' As contingências da sua posição geográfica e as tra
dições da sua conduta política exterior, além do seu pro
fundo espírito democrático, estão levando Portugal a for
mar ao lado das Nações Unidas contra o nipo-nazi-fascis- 
rao. O povo xíortuguês, rico de legendas heroicas, não cu
cara esta guerra apenas com uma necessidade universal e 
sim porque ela é uma condição de subsistência da liberda- j por motivos de 
dc c da soberania das nações civilizadas. | periores e objeto de caráter

Convém não esquecer que, quando da traiçoeira pi- militar. j
lhagem do Pacifico, os japoneses ocuparam a parte por- O dever expresso dos res- (a) Alexandre Moss dos Reis 
tuguesa da ilha do Timor sera quaisquer satisfações ao go pensáveis é realizar uma Cel. Diretor Regional do 
vêrno luzo; antes e depois dêsse assalto, Portugal sofrera fiscalização rigorosa em suas j Serviço de Defesa Civil
ameaças de Hitier e dos seus comparsas. Agora, que a ; ---------------- ;
nação irmã se encontra no plano Inclinado da guerra, ten
do cedido á Grã-Bretanha a sua base dos Açores, nós, bra
sileiros, devemos cuidar ainda melhor dos nossos prepara
tivos bélicos, pois se há um povo que deva, antes de qual
quer outro, chegar a tempo de ajudar Portugal no caso de 
uma invasão do sen território, êsse povo é o brasileiro.

A guerra atingiu a sua fase culminante nesta hora em 
que a máquina de destruição do nazismo dá as primeiras 
der-soestraçêes de erfalíamenfo, l»o esforço, da energia e 
do fceroisme de Que dermos provas, dependerá a vitória.
E a vitória contra Hitier e o seu sistema deve ser ganha 
por iodes, brasileiros, americanos, ingleses, australianos, 
portugueses, russos e franceses, homens dc todas as raças, 
exércitos de todos os países que não abdicaram a sua he
rança de Liberdade.

-1 os aíemaes que os contin
gentes nipônieos estáo se 
apiGximandc. em marcha 
forçada, para a fronteira
da índia.

O Centro de Saude é uma 
instituição de medicina pre
ventiva. Nele se ensina è se 
ajuda a manter sadia a pessoa 
sadia. DSP.

M  ussolini renunciará
em  favor d o  marechal G ra z iia n i

ESTOCOLMO, 20 (UP) ; 
— Mussolini renunciará! 
em favor do marechal 
Grazziani.

Informações proceden
tes de Budapeste indicam

que o duce convocou to
dos os seus representan
tes diplomáticos, para 
uma reunião em Berlim.

Acredita-se que duran
te essa reunião Mussoli

ni anunciara a sua re
nuncia e designará o ma- j 
rechal Grazziani para su- , 
cedê-lo no posto de che- ; 
fe do governo republica- '
no fascista.

Tomou parte na batalho
roró, sendo promovido a 

1 ° tenente e depois da de 
Cero Corá foi promovido a 
làpitão, sempre por al-.s cie 
bravura.

No regresso já era oi.ciai
Pediu então dispensa do 

Exgrcito corri 25 anos. Ten
tou .rc-tonar a carreira co
mercial de acordo com a 
vontade de seu pai dedican 
dc-se nos primeiros tempos 
ao comércio de hervà-mate. 
Seu futuro sogro aconselhou- 
ü a fazer negócios de gado. 
Arrendou então uma fazen
da e povoou-a. Neste me
mento já possuía suas eco
nomias. Seu sôgro orien
tou-o e auxiliou também e 
estabeleceu com êle uma so
ciedade. Conseguiu afinal 
realizar urn dos. seus gran
des ideais, comprando sua 
primeira fazenda a de Itu. 
Mais tarde adquiriu a de 
Santos Reis.

No ano de 1893 por oca
sião da revolta foi convoca- 
dc por Floriano Peixoto, não 
aceitando a nomeação de te 
neníe coronel da Guarda Na
cional pelo qual não queria 
trocar seu nosto no Exército. 
Comandou uma coluna expe
dicionária para combater os 
revoltosos. No combate do 
rio Pelotas contra Gumercin- 
do e Aparicio Saraiva tomou 
toda a artilharia do inimigo 
liquidando com a brigada de 
polacos que os mesmos ha
viam trazido de Santa Ca
tarina . Este combate ter
minou, a faca e os polacos 
que se salvaram da faca 
morreram afoguados no rio. 
Quando Floriano soube que 
Manuel havia sido o coman
dante das tropas que triun 
faram neste feito heroico pro
moveu-o a general de briga
da e êle confirmou os bor
dados de general denotan
do Oumercindo Saraiva, que 
morreu em combate em Ca- 
rovy, com p qual terminou 
praticamente a revolução de 
93, porque Aparicio Saraiva 
retirou-se definítivamente 
com os remanescentes de 
tua coluna.

Mais tarde quiseram lan
çar sua candidatura para 
deputado. Recusou-se por
que queria voltar ás suas fa
zendas. Somente em 1907 
aceitou a sua eleição para in
tendente de São Borja. Ter
minando o periodo não este
ve de acordo com a reelei
ção pediu que o deixassem 
recolher-se á vida privada. 
Sua administração foi fecun 
da e brilhante. Recolheu- 
se definítivamente á vida 
.nrivada e começou a viver 
na cidade de São Borja e 
passou a chefio do partido a 
seu filho mais velho coro
nel Viriato Dornelas Vargas.

RIO, 21 (AN ) — Informa 
se oficialmente qua foi di
vulgado quo o enterramento 
será realizado hoje ern Sáo 
Poria, seguindo o corpo ãr 
primeiras horas da manhã 
th- hoje por via aérea para 
aquela cidade. .
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A conferencia entre Cordell Hall 
Eden e Molotov

O  Papa concedeu aud’end&

MOSCOU, 21 (UP) — 
Os gnrs. Cordell Hull,
Anthony Eden e Molotov 
estiveram reunidos, du
rante 2 horas e meia. nr.

------------ o---------- —

S o í  i c i  ás  

o f r o r í u n u  s
I — Em Patos, Estado de 

Minas Gerais, existem 100 
mil sacas de feijão, a guarda n 
do apenas transporte para os 
merçados consumidores do 
país.

-XXX XX- XXX-

LONDRES, 21 (UP) — 
palácio de Spiridonovsk1 A agência Exchange Te- 
discutindo assuntos rela- ~
cíonados á situação bélica 
e diversos problemas- de
p. d guerra. C* Reiogio *lt Qualidade

R A L C O

Revelou-se ainda em 
Moscou que foram cele
bradas diversas reuniões 
entre os membros das de
legações norte-americana 
e britanica.

A  venda nas boas casa« , 
do ramo

Repr. Joel AJmeida\
m  ■ ■  ‘4 NTravessa Mexico, t>4

-XXX —XX- XXX-

Massacram z ps
II ■— O Instituto dos Co- 

merciarios adquiriu obriga
ções cie guerra no valor de 
cem milhões de cruzeiros.

III — Foram denunciados 
e processados perante a 5a 
Auditoria Militar, com sédé 
em Curitiba, os japoneses To-

zados.

NOVA YORK, 21 (UP) ro de Gruesdol, perecen- 
— Os alemães estão mas- do carbonizadas várias 
sacrando a população da centenas de sérvios. 
Sérvia em represália pe- j Aim disso os nazistas 
los bravos feitos dos guer-; prenderam mais de seis
r’ ineiros iugosla\ os. mil homens e mulheres

Uma expecuçao pumti-,. , . -
va nazista, integrada por! iugoslavos que foram m- 

kio Ito, Chunite Hara e Mis- do2e mü homens proce-! trenados em campos de 
sáku Hara por se terem recu dentes da Polônia, incen-; concentração. na qualida- 
sado ao serviço militar no hiou 5 aldeias e o Mostei-1 de de reíens.
Brasil, onde estão naturali- — ;------------------------------ --------- - ■ • " "

. . - ■ ,

M O IN H O  D E  0 U |R |0
JOSB' MESQUITA LOPES
KVA MANOEL MIRANDA, L4S* < Alerrtm)

O nvrN «tjrtigo mpinhc ís. uindomíiTis-catí
aparr-lhado, fabricante és aís'-ades 

produtos tais coshs:
C AFE ’ SÃO R O Q U E norratf" •*“  *?acari 
C AFE ’ VENCEDO R  <eUm* ,usU*sd<)

Fl/BÁS de Milho e Arroz
Coíai aii, Faiekv etc.

A T veadn  es » roda par i t

IV — O presidente Roose
velt é contrario á borracha
sintética, tendo já declarado 
que dará todo o apoio do seu 
governo ao produto natural. ,

V — O Tribunal de Apela
ção do Distrito Federal con
firmou, por unanimidade, a 
sentença do Tribunal do Jú
ri que condenou a 10 anos de 
reclusão o enfermeiro Demo- 
eraciano Felix, acusado de 
haver morto o amo.

legraph informou que o 
Fapa concedeu esta ma
nhã uma ligeira audiên
cia ao embaixador da 
Alemanha.

------- ----- -o—----------

CHEGARAM A ’ CON
FLUÊNCIA DO COLO
RE E DO VOLTURNG

ARGEL, 20 (UP> — Os 
soldados do quinto exér
cito chegaram á confluên
cia do Còlõre e do Voltur- 
no, muito ao léste de Cai- 
ázzo.

Informações oficiais adi
antam que em sua parte 
setentrional o Voltürno 
foi novamente atravessa
do pelos soldados aliados 
que avançam na direção 
de Roma.

-------------o-------— —

FERIDO UM FILHO DE 
ROOSEVELT

WASHINGTON, 20 (L.
P.) — O tenente da ar
mada Franklin Delanu 
Roosevelt, filho do presi
dente norte-americano foi 
ferido por um estilhaço
oe granada quando se en-f tipiicadas ao infinito'com 
contráva em serviço de 
guerra no Mediterrâneo.

B o s  j o n x À i s

-XXX —XX— XXX-

COLCHÕES PATENTE i

HA MEIO SÉCULO

EXCERTOS DO QUE PUBLI
CAVA “A REPUBLICA” EM 
21 DE OUTUBRO DE 1893

“Aeíos Officiaes — Dia 13—
Por acto de 14 do corrente, 
foi nomeado o cidadão Pedro 
Avelino para servir o logar 
de official de- gabinete, com 
o ordenado mensal de cem _mil 
réis, ficando-lhe marcado o 
praso de oito dias para, den
tro delle, solicitar o compe
tente titulo” .

■Rio de Janeiro, 20 de ou
tubro de 93. Governador — 
Augusto Severo no Realengo, 
•balão começa encher hoje;’ 
confiança — Borja Reis” .

D’A Republica, de hoje.

A IGREJA CATÓLICA

Pio XI queria que cada ca
tólico se considerasse um mis 
sionario. E tinha razão. Pro
curando conhecer as necessi
dades das missões, hoje mul

a
guerrva, proporcionando-lhes 
recursos, orando por elas, to
do catolico fará muito pelas 
missões.

Estoque permanente ' 
Silvio do Egito & Cia. Ltd.

Coronel Bonifácio 181 
(Ribeira)

-XXX
-XXX

-XX-
-Xx~

XXX-
XXX-

O  D  I A  R  í O
o rgão de maior venda 

avulsa na capital
------- XXX —XX— XXX—---

E! preciso que nós, aqui no 
Brasil, tenhamos uma dedica
ção especial pelo problema 
missionário. Pois em nossa 
patria vivem muitos missio- 

Jj narios, perdidos nas selvas 
J  imensas, a trazerem para a 
I igreja e para a civilização 

I , uma população que sem eles 
i ficaria esquecida e inculta.''! 
j i D A  Ordem, de ontem.)

HISTORIA DE PAPAGAIO

RIO — A  respeito desse 
papagaio, apanhado entre ou
tras aves domesticas péla 
policia e que repetia a sau
dação nazista ‘‘heil Hitler”. 
convém não levar as coisas 
ao trágico. Ninguém ignora 
que a adesão aos partidos di
tatoriais foi sempre uma pro
va de papagaice ou automa
tismo nas palavras e ações. 
Ou de esperteza, o que tam
bém pode ser o caso, não do 
louro mas do seu améstra- 
dor. v.

O papagaio diz “heil HL 
tler”, como milhares de in
divíduos, aglutinados em 
multidão, dizem viva esse ou 
viva aquele. Sem saber o 
que dizem.

De um artigo do sr. 
Austregesilo de Athayde, 
no Diário de Pernambuco, 
de ontem.
-—  -------o--------------

BASE AEREA DE 
NATAL

TNCORPQRAÇÃO de  m ú 
sic o s

A Base Arça de Natal 
em wia que está aberta a 
rteorn. ração de músicos pa
ra a formação de sua banda.

Os candidatos deverão se 
apresentar na Base, em Par- 
namirim.
----- -xxx —xx— xxx—-----

S A  G A R A |
j üm bom Kelogio por j 

preço barato
! A ‘ venda nas boas casa» ?
I . <io ramo

Kepr. Joei Aimeida j 
Travessa México, M  f
— xxx —xx— xxx-------

A  partir das 20 horas — Soirée Elefante

Grill ! I l i
B ®

s tre a r lo  D IL Ü  M E L O ,  H È L J

dois acrobatas e o u tra s  artistas brasileiros d e  re n o m e , sob a d ire ç ã o  

d e  A s e e n d in o  L is b o a , e v in d o s  d ire tam ers te  d o  g ra n d e

C A S S I N O  G U A R l  J Á ,  d e  S an tos

2
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G x p e í H s n t e
( V e s p e r t i n o )

.. f

Í »  o  líiÂKlU M**0

Diabos Mar*Bhis

GERENTE

A  D  I  4  R  I O  jC u a iicA  d a s  c r ia n ç a s

Abelardo Caiafange
Ex-ir .terno da Faculdade do 

Rio de Janeiro

-•GXSui.TCPvlO: —

Dr. João Dutra
MEDICO E PARTEIRO

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Baia. Ex
interno efetive do Proí.

-----------------  Fernando. São Paulo
jR.ua Dr. Barata, 210—Io andar Clmiea geral do adulto e

da criança. Puericultura.
| RESIDÊNCIA:

Hermes da Fonseca, 666

Lenda

Tratamento das toxicoses
iiV

e realidade 
Rommel

ae

Na

W. Tennyson
CopjRiht t>i Press Information 

(Exclusivo para o O DIARíO no Rio Grande do Norte) _
vida de Rommel há bva. Outros dois guarda- Desde essa época, não se

Î-- 
P '
&

ss *  IMS
uetvntí* « íAd tnu i 

Rua Frei Migueiinho, 128

iemt.M» idii

ith" ■ ir PT. - -

rf U-Ä i  â  W3 

$ isa n  '  í? w  w a  

A S î j i 'S - Â l ’i lü  â l  

■xo.. c r» Vt*,«e

k* ««srtRturuca» uriciam *í0 e? 
t época -e -são P«,*««*

fcU.-fcj.iUlmftfcúP» ■

Manoel Varela D’AÏ-
ÍH »q$«crQU€
ADVOGADO

vi.’ íjjrgtt&tina, a. 42

HO decorrer da gravidez, (Cjuas etaDas: a do soldado bri- costas eram Sepp Dietrich. j ouviu mais falar de Rom- 
Partos em geral 

j Consultas diariamente 
Dss 9 ás 11 e das 3 ás 5 hs.
Prç. Gentil rerreira, 1361 

(IA  andar)
Residência: Av. P. Quares
ma, 363 Alecrim — Natal

AV,

àüi»&«ada:

Rio Branco, 596 

N ATAL

Djalma Ãrauha
Marinho
advogado

Dra.Maria do Carmo 
Lins

[ CIRURGIA-DENTISTA

CONSULTORIO 
). Avenida Rio Branco 707

HORÁRIO
I Das 8 ás 11 — 14 ás 17

I lhante, porém, desconhecido 
e subestimado por seus che
fes, e a do aventureiro que 
sè encontra ao lado dos po
derosos que descobrem seus 
méritos e o elevam aos mais 
altos galardões da fama. 

j Rommel não é nobre, nem 
siquer burguez, é filho de 
um prolífico e pobre lavra
dor bávaro. Foi soldado 
porque o fuzil o seduziu 
jtr.ais que a enxada. Era 
sargento na primeira guerra 
mundial, cheio de ambições 
e as proezas que realizou te
riam feito dele um herói na-

homem misterioso, e Schaub, mel. Repentiaumente apa- 
antigo companheiro de Hi-j rece na Líbia repetindo nas 
tler no exército. Rommel areias do deserto, o seu fei- 
foi incorporado ao quatroJ to nas costas francesas. O 
dêstes mosqueteiros negros. ! 8.° exército, fatigado por cin- 
Destacou-se, logo em segui j eo meses de continua cam-
da nas lutas de rua, por seu 
valor pessoal e pela fertili
dade de seu talento em pre
parar emboscadas, lançar ata 
ques de surpresa e retirar- 
se vèlozmente. Sem citar 
seu nome, Hitler nó Mein 
Kampf recorda a luta que 
durante irês dias ininterru
ptos sustentaram, no ano de 
1922, as tropas de choque 

cior.al se fosse da casta prus- dirigidas por Rommel con
tra um aguerrido grupo de 
jesquerdistas da Saxônia.

A ’ } tí 3 i  f  U í t s  
V A ÇQ&9

X*vsrã a* GeicÜS1* 

I i%V £■ oflíi -4

ii uíurró Io  dl* 
iJuAiMu tiO:aü ju

I &

Cr» 9 .»  
€i$ M v

Escrítorio
A V . TAVARES L IR A  152 

1.® — Ssila 4
fAlt«*. Cia. Força e Lax)

tf ONE; 386 . !

í

Plantão de Farmads
jïofi' — NATAL

CLAtSDIONOR 
DE ANDRADE

a d v o g a d o

C»u<m eivei« — Cocter- 
cinis — Crimirtóis —  
fb c a b  «  I r t t a B W B

ksc b ito â ío

;■ X. Q*níta 2*1, L® asâftí
(gdifïcio Hova Aurora) 

Telefone 1118 
KÊSÍDENÇIA;

Dr, Ricardo Barreio
MEDICO

Diretor do Hospital de
Aiienados

João Medeiros í«l»o
ADVOGADO

Escritório:

Rua Dr. Barata, ISíâ
i *  e udar -

Residência:

siana ou descendente de no- 
i bres.

Quando o Tratado de Ver- 
i salhes reduziu a Reicliswchr 
a cem mil homens, ninguém 
se lembrou de Rommel para 
fazer parte de seu restrito e 
seleto numero de oficiais. 
Forçado a se despedir do 
exército, depois de vagar 

; pela Alemanha, conseguiu ar-

! li, VIgfcio Bartolom sa, €07 j rani81' um luSar na 5J°lida

k Â L C O
Cons.: Rua Dr. Barata, 21010 Relogio ás QuaUdadc

i \ A ’ venda nas boas casas
Os3 13 ás 17 horas 

Fone 120
R«?éV Ave. Deoòoro, 638 

Fone 151

ti
do ramo
Joel Almeida 

Travessa Mexico» 64
ÍAt-y

f r  à vossa Acre n.

\ >r; Milton Ribeiro ;

Dr. Vicente de Seuzs
a d v o g a d o

Causas civeia — Crm&lnaisj
fe Trabalhistas.

273 I F&erUoriô * resídeaci* 

Hotel Bom JesuB

Art. 91
! Preparatórios em 1 ano 
| para maiores de 19 anos 
| Nova turma noturna a 
j iniciar-se uo corrente 

mès
1 Ginásio 7 de Setembro 
j Svta 13 de Maio, 529 
t Sob nova direção

■ do estado de Wuerttemberg,
| cargo modesto — sigo equi- 
' valente a sargento — e eom 
I poucas probabilidades de fa

i i zer carreira.
j j Em 1920 Hitler conheceu 
! i Rommel ao chegar em Sttut- 
í i gárt, quando fazia propagan- 
~. da do partido. Esse encon- 

! tro decidiu o destino do fu-

Dentre os mamelucos de Hi
tler, Rommel era o preferi
do por seu chefe. Não se 
sabe porque a Gestapo foi 
entregue a Himmler. Tal
vez Hitler valorizava melhor 
as aptidões militares do ex 
sargento 'de Sttutgrrt. Rom
mel compartilhava com Bru
ckner a honra de dormir, 
atravessado na porta da ca
sa de Hitler, para velar seu 
sono.

O unico dos guarda-costas 
de Hitler que se transfor
mou em seu colaborador emi
nente foi Edwin Rommel. 
Schreck, como é hábito dos 
nazistas, morreu misteriosa
mente. Dietrich se trans

I .turo comandante do Afrika! formou num sicário da Ges
: Korps. Por essa época Hi- tapo, ‘desde o dia 30 de ju- 

i ] tler começou a organizar a nho de 1334, quando matou, 
11 sua guarda-pessoal. O pri- por suas mãos, o general 
S j meiro a ser escolhido foi Hen- i on Sclileicher e sua espô- 
: rich Schreck, atleta, acróba-1 sa, 

de circo ambulante, fan-' sou

panha e pelo desfalque de 
suas fôrças destacadas na 
Grécia, é obrigado a recuar 
para o Egito. Somente To
bruk resiste heroicamente.
E' daí que começa nascer 
sua fama e lenda. Rom- 
rnel é ossudo, ágil e esbelto; 
não cuida de sua segurança 
pessoal; dorme quatro ou 
cinco horas por dia numa 
tenda de lona ou num tan
que. Nunca perde o senti
do de orientação niesmo en
volto nas mais densas tem
pestades de areia. Gosta de 
pilhérias apimentadas, come 
copiosomente e não conser
va nenhuma das regras da 
rigida diseiplina prussiana. 
Ern meio de um combate, de 
repente, muda todo o plano 
tomando uma iniciativa ar
riscada que salva a situa
ção. Rétira-se quando jul
ga necessárioj apela para 
mil argúcias e artifícios, mais 
do que um guerrilheiro, é 
um franco-atirador que não 
conhece lei nern diseiplina 
militares.

Quando Tobruk caiu, Hi
tler deu-lhe o bastão do ma- 
recjial. Rommel, inexgotá- 
vel em idéias de desconcer
tantes, consegue chegar a 60 
milhas de Alexandria. Ber
lim está radiante! Rommel

i ! 1
Ia

Schaub, também pas- J conseguirá implantar a Swas- 
para a Gestapo. Bi'u-:^ca n0 canal de Suez. O

arrão e bebedor insuperá- ckner retornou a ser guarda-, comandante do Afrika Korps, 
vel. Schreck se ofereceu vo- costa de Hitler depois de um'

ICO ESFECIALiSTAStlEDIU'

Dii etor-Medico do Sanat 
rio “GetuRo Vargas” 
e. chefe do Cervlço 

de Tuberculose da Saude 
Publica

(Membro correspondente 
ds Sociedade Brasileira 

da Tuberculose)^ 
Üocaçsa das f&Imóea,
Brônquios e Flauta* 

Pneumotorace Arüticíaí 
RAIOS X

óio consultcrio t em áomidiio

Consultorio:—  Rua Ulisses 
Caldas, 86 l.° andar 

Fone 1349
Aeaideneia; — Av. Rodri

gues Alves 615

T í í m o r r q d i m
C U R A  R A  D I C  Á  L  

Sem operação, e sem dor 
.— Doenças Ano-Retais ~  
Tratamcnto dos estreitamen
tos do réto pelas dilatações 

diatemücas
P A R T O S

Dr, L. Bandeira de 
Meio

Especialista
Fr-adjunto da clinica d? 

Doenças Ano-Retais t ds 
Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (R io)

, Ondas Curtas — Diatermia — 
E ietrocoa gulação

Ct v .ultorio: — Praça Au
gusto Severo, 250 — LB 

and&r — Salas 8 e 9— 
KrpiKilente — de S ia S 

diariamenteH*-t: RU* Joio Fciíftí — u<
Av. Afonso Pena, 861

GABINETE MEDICO- 
DENTÁRIO

Dra. Aliêíe RoseiH
Cunw* ixiecucj. e gmecologic*

í casuitaa: % áa ái e 14 ás % ‘

Odeie Rose i D
Cirurgiã-dentista 

Av. Junqueira Aires, 529 

ÇoraniíMí B i i  l i  * U á a  I

O pneumotórax não traz 
nenhum prejuízo ao pulmão 
tuberculoso, porque sua açac 
só se faz sentir sobre a porção 

uímtc, que aliás, ja não res
pira, por estar lesado. As par
tes sãs continuara funcionan
do normalmente. SNES.

luntariamente á Hitler de-' ostracismo forçado.

JULIO RAMOS
CONSTRUTOR C IV IL  

Carta a.° 278-L

Registrado no Conselho de 
Engenharia de Per

nambuco

Contiatc e administra cons 
truções e reconstruções 

em geral
RESIDÊNCIA: •

Joacitíím Vítor de
í iô S ^ íu lã

CONSTRUTOR

Prov. a/ 25 P
SegÍ3Í7ftâo po ConseLhó 6* 
Engenhar!s «  Arquitetura
Coostruções e reconstru- j
y,,írã — Avi. ijíiUes e j
a,;ar-os de íaciiadas — 
Postes e manilhas de con

creto para bceiras — 
Bancos para jardins

fisposiío e eeciitccló: 
Ru* do Sul, *08 — i

“Q D I Á R I O ’’
í Encarrega-se de serviços 

típegrafieos em geral, 

usando maquinas 

‘ Lino tipo”

pois de ouvi-lo falar num co
mício publico. Enquanto éle 
se converteu em ehauffeur, 
camareiro, vigia e espião do 
fuehrer a sua esposa lavava 
e costurava a roupa de Hi
tler. O segundo de seus 
guarda-costas foi descoberto, 
coxilando, num banco de 
praça publica em. Munique. 
Era um homem de compie- 
xão gigantesca. Quando viu 
Hitler passar levantou-se de 
qm salto e o saudou efusiva- 
menté. Este ardoroso neófi
to era Wilhelm Bruekner, 
tenente expulso do exército 
por chantage, piauisía numa 
casa de tolerância, “homem- 
sanduiche” o boxeador. Hi
tler aceitou seus serviços en-

A 2 de janeiro de 193‘> 
— três dias. depois dos na
zistas subirem ao poder — 
Ronimel voltou a envergar 
a farda do exército, desta 
vez, porém, com o gráu de 
capitão. Era 1937, ele visi
tou a Lihia, ostentando já a 
patente de coronel. Naquela 
possessão italiana foi rece
bido como hóspede de hon
ra pelo general Balbo. Ern 
seguida, na qualidade de tu
rista, entrou no Egito e es
teve em Marsa Malxnth. Re
gressando desta viagem, 

Rommel começou a organi
zar secretamente o Afrika 
Korps. Os soldados foram 
recrutados entre os melhores 
regimentos e entre os de

carregando-o de segui-io co- : majS orofunda fé nacional-
_Í' mo se fosse sua própria som-

D A N T O N  J O B S M

.. •.mviH«.""”.» V- ■ - - •• •' v '- . 'i
■ A MARCHA DA GUERRA"

- V . • .. -i i- .Vrní i . l  •' » i K —.U*.... - tíirêtamente dckis

rociai 'sta. Nas praias do 
láltico foram armadas gi- 
ameseas miniaturas de po- 
ições do deserto, e, aí. as 
ropas foram treinadas rija 
nente sob condiç' -s terri- 
veis e sufocantes Quando 
se iniciou a segunda guerra 
mundial. Rommel, general, 
não foi colocado no coman
do dás panzerdívisiónen. Li-, 
vestido apenas do comando 
de uma brigada de tanques, 
inaugurou, ira Polônia, um 
novo estilo nazista de guer
ra. Ao entrar em ação na 
Trança, ostentava a Cruz ele 
Perro de primeira classe e 
era general de divisão. Em 
Maubeuge. na zona setentrio
nal d:- ifoha Maginot, travou 
um combate bem sucedido. 
Avançando pelas costas do 
cana) da Mancha foi detido, 
momentaneamente, em Ab- 
bevilie, pelas fôrças cio ge
neral de Gaulle.

por sua vez, assegura aos 
seus soldados: ‘ Expulsare
mos os ingleses do Egito.em 
poucas semanas” . Mas, trans 
correm quatro longos meses 
de inação nesse ínterim. 
Chega ao Egito um general 
britânico, filho de um bispo 
anglicano, sem lenda e sem 
airogancia.

Monlgomery, com um gol
pe espetacular, expulsa Roln- 
mel do Egito e penetra na 
Libia. O general alemão es
boça uma resistência em El 
Ágheila» Berlim pensa que 
Rommel, nessa posição, con- 
tra-ataeõi’á com a sorte de 
sempre. O presagio não se 
cumpre e Rommel recome
ça a fuga até a linha Mareth. 
onde, derrotado definitivamen 
te, entrega o comando ao ge
neral von Nehring. Rom
mel, porém, mais uma vez 
teve sorte ao sair ileso de 
todos os combates. Teve 
lambem a sovte de 
de um raide dos 
dos” . O comandante inglês 
perdeu a vida com 23 cama
radas, quando já, chegava, 
de revólver em punho, na 
Secretaria do. chefe do Afri
ka Korps, em Tobruk. Rom
mel, nessa noite, estava visi
tando- a capital italiana.

Ao que se sabe stu> bôa 
estréia brilha ainda no fir
mamento nazista, Apesar 
de sua derrota na Afriea, 
Hitler continua a depositar- 
j(Ke inteira confiança, tanto 
que há pouco ternpo foi in
vestido no comando do um 
corpo de exército na Fran
ça. E’ certo que em futu
ro não muito distante ouvi
remos ainda seu nome posto 
em destaque no noticiário.

;. teve 
eaeaoar

, Ul.lhitl ‘

y
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Frutas e legum es para  o  p o v o
FORTALEZA (outubro) 

— O apòlo de mais e melhoi 
f  rod- i j  i- ai a a \ itóru* ca 
controu no Ceará um éco 
aámiravel. O povo do im- 
i ortante Estado compreendeu 
civicamente o sentido dessa 
s-jlicitaçSo nacional e está 
retribuindo magnificamente 
com um trabalho intenso 
em prol da melhoria do seu 
próprio nivel alimenticio.

Os sucessos alcançados na 
Estação Experimental de 
Guaiuba, com a colheita de 
tomates, beterrabas, cenou
ras, alface e abóbora, com. a 
aplicação do processo chama' 
do de afolhamento, ou seja 
a variação de culturas dife
rentes no mesmo terreno, 
ertão revelando o acerto da 
campanha das Hortas da 
Vitória, que no Ceará apro
veita as áreas férteis em be- 
reficio da coletividade.

Centenas de quilos de ver
duras e hortailças estão sen 
do fornecidos,
V, abalhadores 
como sejam 
terraba, cenoura, chicorea, 
L axixe. alface, quiabo, espi
nafre, cebola, couve, berta- 
Iba, facilitando-lhes a manu
tenção e melhorando-lhes a 
ò. ia. Essas hortaliças nSc 
ro destinam inteiramente aos 
Irsb: Ihudurcs, mas também 
i s suas famílias que' moram

no Núcleo de Cocorote. 
Outras hortas importantes 

c Ceará, cuja produção têm 
;ido um real beneficio pa- 

centenas de famílias são 
as das Hospedaria Getulio 
7 mg as e do Asilo de Men
dicidade, além das dos cen- 
íigs civis e militares. Em 
dodas essas Hortas da Vitó
ria há uni vécnieo da Co
missão Brasileiro-Americana, 
aièm da cooperação da Le
gião Brasileira de Assistên
cia. Esta já formou 113 
monitores agrícolas e 206 nu
tricionistas, alunos e alunas 
dr estabelecimentos de ensi
no. que dão a sua contribui
ção ao esforço de guerra do 
Brasil voluntariamente.

No Ceará, destinadas ás 
suas Hortas da Vitória já 
foram distribuídas nos últi
mos seis meses, mais de mil 
coleções de sementes semen- 
fe aos horticultores particu- 
k res, além de 1.300 coleções 

também, aos|de sementes e 7.500 cole- 
do SEMTA, coes individuais, bem como

cas mais louváveis facetas 
dt esforço de guerra do Bra
sil para a Vitória das de
mocracias contra a opressão 
fascista, e por isso conta com 
a simpatia geral da opinião 
publica.

OprliM ases
v fràvjLfiJ ^ ‘•*3**'*,

rabanetes, be-fê 000 mudas de legumes.
Lr.se esforço atingiu também :
f.s frutas, num total de ----
;■ 500 mudas de mamoeiros, 
ateiras e gaiabeiras.

Esse auspicioso aumenta 
r a produção de legumes, hor
taliças e fruías no Ceará, 

o fim dc bcucíicar <11- 
i lamente • o povo, é uma

U m a  m e d id a  que se 
impõe

E’ de grande importância 
na vida de um povo, o inte
resse e a vigilância que me
rece a educação dos menores. 
Como todos nós sabemos e 
da mocidade de hoje que de
pende o futuro da Naçao a
manhã. E para que esta Na
ção seja forte, valoro,sa e dig
na da admiração das demais 
nações civilizadas, mister -'C 
torna que cuidemos em pri
meiro lugar, de aperfeiçoar o 
espirito dos jovens patrícios.

J educando uns e reeducando 
Vende-se terreno em lotes, 0UU-0s, tendo em vista os di-

situado á rua José de Alen-: tãmes da boa morai.
I Onde quer que nos acna- 
, mos, infelizmente, ainda pre
senciamos, embora involun
tariamente a delinquência de 
menores em nosso Estado, que 
está á exigir das autoridades 
locais a máxima atenção.

Menores nos cinemas e te
atros á se portarem mdeseja- 
velmente; nos bilhares, á em
punhar um magestoso tàeo, 
quasi sempre disputando di
nheiro, como se fosse um abas 
tado capitalista; no futebol, 
á torcerem com palavras ofen 
sivas; nos bars, cafés e mer
cearias ingerindo bebidas al
coólicas como se fosse agua 
comum e nas ruas, portando- 
se como verdadeiros senhores 
do dominio publico; tomando 
bonde com risco de sua pro-

: '•fe.’€à335’ã 7 '- -cM d P ggB S S S S S a M

a üoardeate ? "SUflO U’AGUA”

car, antiga rua da Estrela, 
vizinho á câsa á mesma rua 
n.° 818, lado da sombra, com 
diversas fruteiras.

A tratar á rua Amaro Bar
reto, 1340 — Alecrim.

VENDE-SE uma motoci
cleta marca DKV, cm per
feito estado de conservação, 
com um pneu e uma caina- 
ra de ar de sobcelência, 
tudo quasi de graça. A 
tratar na travessa jtíeira t  
Sá n.° 170, com o snr. J. 
Guedes. Barro Vermelho.

VENDE-SE uma casa á Rua 
I Tocantins (Alecrim) n° 1010,
! toda construída de tijolos, pos 
suindo 3 confortáveis quartos, 
sala de visitas, sala de jau 
tar e cozinha. Todos os quar
tos são assoalhados.

A  tratar com Otilia Azeve 
do, na mesma.

i rabalho e Previdência 
Social

C o n tr a to  p o r  p ra z o  d e te rm in a d o
SEGADAS VIANA

(Copyright da PRESS-PAK GA” especial para O DIARÍO)

Para que um contrato de balho determinado e os que 
trabalho ieja por prazo de-j para a obtenção de um resul- 
terminado não é necessário tado definitivo não teem um
que haja data certa, mas bas- termo indicado para a sua

r CriSfStíW*
Produto da afamada distilaria

“ Olho d’Agua” . Examinada e apro
vada pelo Laboratorio Bromatofogieo 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en
garrafada, caprichosaniente, por João 
Befkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões A preferida da granfína —

ta que o termo seja certo. 
Assim, o contrato de um ope
rário para determinada obra 
especial é por prazo determi
nado, já que se relaciona com 
a realização de certo aconte
cimento suscetível de previ
são: — o fim da obra.

Dentro das definições da 
Consolidação encontram-se 
três tipos de contrato por 
prazo determinado:

a) — como termo conven
cional fixo:

b) — tendo em vista a exe-

conclusão: “o termo é tácito; 
trato” . Como exemplificação, 
ele se deduz pelo teor do con
do tipo “c”, temos o contrato 
para uma colheita.

Quanto ao contrato a que 
se referem vários autores é 
que permitem algumas legis
lações estrangeiras, — pè(a 
duração da vida — ele não 
pode iser feito ,em fece da Con 
solidação, que fixa o prazo 
máximo de 4 anos (art. 445).

Proibindo o contrato de tra 
balho por toda a vida, a le-

cução de determinado traba-i gislação brasileira seguiu, 
lho. | ahás, o determinado no Codi-

c) — tendo em vista a ob- g0 Bustamente (art. 187-,
tenção de um 
f inido.

ressultado de-

nua vida, jogando pilhérias . , . , , _
aos que lhe fazem adverten-! simples, tera de ser ̂ lorçosa-
cias, conduzindo extrangeiros mente escrito e, se não o for,

blica internacional, na loca- 
que dispõe: ‘‘E! de ordem pu

. . . . . Cão de* serviços, a regra que
PnT ro^... , P! . ^ S imPede contratá-los por toda

a vida, ou por mais de certo

deverá se provar, inequivoca
mente,. ter sido o termo pre
viamente convencionado pe-

à casas suspeitas, desrespei
tando os velhos e uma infini
dade de proezas que só ven
do para se poder acreditar.
Mas, graças aos homens dej los contratantes. Os usos e os 
bem, surge uma esperança dej costumes locais podem ter, 
proteção e reeducação dos 
menores.

Está em franco

tempo” .
' ( I o—9—43)

ï

VENDE-SE um carro Ford 
1935, pintado e forrado de 
novo. A  tratar com o moto
rista do auto n° 8-47-A, na 
praça da Ribeira.

COLCHÕES PATENTE
Estoque permanente

Silvio do Egito & Cia. Ltd.

Coronel Bonifácio 181 
(Ribeira)

CORTEZ, Í T G M I W  9.
y  y jë ir t ib *  n

IN D U ST R IA IS  E EX PO R TAD O R ES
s tm m sm

DE

OL.EOS V E G E T A IS  E M INÉRIOS
*
-acéíA

Matriz: Fortaleza — Ceará — Av. Francisco Sá 2410 

End. Postal — Caixa 410 — Teieg. MAREZ

Com .os seus associados no Rio Grande dó Norte, 
D IN A R T E  M AR IZ  & CIA. e M INERAÇÃO  SER ID O ’ 
LTD., constituem a maior organização comercial de miné
rios do Nordeste do Brasil, exportando para o esforço de 

guerra das Nações Unidas, Tantalita, Berilo, Rutilo, e cer
ca ’de 90% da produção de clielita do Rio Grande do Norte 

e da Paraíba. Para mais informações, consultem-nos.

U: - v r Dinarte Mariz & Cia.

■ . Mineração Seridó Ltd.

Coftez, 0 ’Grady &  Cia.

funciona
mento e com elevado exito 
o curso para “comissário^ de 
menores" que de certo irá 
soar bem aos ouvidos da nós- 
sa sociedade e dos nossos dig
níssimos dirigentes. Por em 
pratica uma medida como es
ta, — a de proteção e reedu
cação dos menores é bem cer
to contar com o indispensá
vel e eficiente apoio do go
verno do Estado e de toda 
população que presencia dia
riamente cenas condenadas 
pelo Codigo de Menores. Cer
tíssimo também, é que, gra
ças ao S. E. R. A. S. e ao 
espirito inteligente do,s srs. 
dr. Oto Guerra e Aluisio A l
ves, os quais tomaram a si -a 
dignificante tarefa de minis
trar o curso de preparação 
dos comissários, com a indis
pensável cooperação do dr. 
Juiz de Menores e a boa von
tade do governo do Estado, 
veremos por todo este ano 
ainda, o “comissariado de me
nores” zelando e trabalhando 
peia reeducação destes futu 
ros homens do Brasil.

J. M. de Oliveira Filho

! nesse caso, valor preponderan 
te no exame dos dissídios de
correntes da ruptura brusca. 

Os contratos a que se re- t
,6o! 

I
ferem os tipos “b” e 
os coscluidos tendo-se em. 
vista a execução de um Ira- j

Para obíer a luz do dia 
durante á ncite

Exija o kerozene 
“AURORA” 

Distribuidor: Caubi 
Barroca

Rua das Dunas 477

S A G A R A

Um bom Relogio por 
preço barato

A* venda nas boas cas&s 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

V I R G I N I A
INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENHO 

TRAZ-OS-MONTES

REPRESENTANTE E DEPOSITÁRIO '

José C. Oliveira
FREI MIGUELÎNHO, 51

f IR e d e s  “S a n t a  R i t a
em todos os tipos e tamanhos

ACABAMENTO PERFEITO

ARTIGOS DE LUXO
Os melhores que se fabricam no Ua:z 
R E P R E S E N T A N T E

H E R C U LA N O  M END O NÇA
End. Trav. Venesuela, 35 — 1.® andar — N A TA L

fgtJÇBjSLL

Casa V iuva  M achado
! a  D g s e g s s A  , * s A i , V ' : e ? i S B  t .
' • * iiS3s8I ' . r . ... . . ~ „
j Q mais anilei» e co&Ceitiiadô estabelgci *iü g t& tt

B e s tâ  p a l i t a i

Completo sortimento de generos cie cn-senr: 
feitas verdes, conservas e bebidas nsLionáis e 'estrangeiras.

i
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O D l A R  10  desportiv o

D e p o is  d e  um  1o  te m p o  b rilh a n tís s im o  a 
p ro d u ç ã o  ca iu  v e rtic a l m e n te  na fase

Jo rg e  ? m  o  c o n s tru to r d a  v ito r ia  p e rn a m b u c a n a

Cmemaiotf rafíft
C O N H EÇA  SEUS  

FAVO RITO S
riua, Casar por Azar, Aconte
ceu naquela noite, com Clau- 

I det Coibert, tendo por este 
WILLIAM CLARK GABLE filme conquistado a estatue- 

— Nasceu em Cadiz, Ohio, no!ta da Academia, ou seja o 
dia lq dc Fevereiro de 1901. ambicionado Oscar, O gran- 
-Tem seis pés de altura e pesa'de Motim, Ciúmes, São Fran- 
1Ö0 libras. Seus olhos são, cisco a Ciuude do Fecado, Sar- 
pardos e os cabelos castanhos.] toga, Piloto de Provas, Este

Mundo Louco, Almas Ilebei-Sempre teve “queda'1 para o'

Is ao nos enganamos 
quando tivemos oportuni
dade de afirmar que o ar-
razador escore de Cxl não 
havia refletido realmente 
as possibilidades técmcas 
do selecionado norte-rio- 
grandense. No match de 
ontem tivemos a compro
vação d e s t a  acertiva, 
quando o quadro potiguar 
dando uma demonstração 
das suas reais possibili
dades, manteve-se duran
te mais de meio tempo 
em igualdade de condições 
com o poderoso conjunto 
pernambucano, suplantan
do-o em inúmeras oca
siões .

A firmeza, a fibra e o 
entusiasmo dos nossos ra
pazes chegaram a impres
sionar os valorosos repre
sentantes da terra do 
Leão, mormente depois 
daquele espetacular goal 
de Wilson, que fechando 
sóbre o- arbo de Ilo ful
minou o arco corn um dos 
seus petardos indefensá
veis .

Os 10 minutos da segun
da fase ainda foram de 
evidente equilibrio, no
tando-se daí em diante 
uma maior pressão dos 
recifenses, inegavelmen
te melhores preparados 
fisicamente e senhores de 
uma técnica mais aprimo
rada . Não se verificou, 
porém, o “carnaval’’ do 
primeiro jôgo quando o 
scratch norte-riogranden- 
'se atuou depois de uma 
estafante viagem de 33 ho
ras e desfalcado dos seus 
melhores elementos. . E’ 
verdade que ontem ainda 
jogámos sem o concurso 
de Zeleão, substituído pe
lo novato Viana, enquan
to os pernambucanos além 
da incontestável vantagem 
do jôgo ser noturno (qua
si todos os nossos elemen
tos nunca haviam dispu
tado siquer uma unica 
partida sob a luz dos re
fletores) reforçaram a 
equipe com a inclusão de 
Jorge, ex-atácante do Fla
mengo. atualmente ser j 
vindo como marinheiro

se o espetáculo máximo 
da peleja, surgindo como 
o grande artífice da vitó
ria pernambucana. O 
crack carioca obteve na
da menos de 4 dos 6 goals 
dos locais.

A  MARCHA DO “PLA
CARD”

cinema, Ainda moço abando
nou a sua íamilia, dirigindo- fiossai se para Hollywood, onde por 

1 muito tempo trabalhou como 
“extra” . A  sua primeira gran 
de "perfomance” apareceu em 
“ Sua Alma Livre” ao lado de 
Norma Shearer. Seus suces- 
os são múltiplos. ■

Eis aqui alguns: — Quan
do o mundo dansa, Susan Le

des, Fruto Proibido, Inimigo 
X, “ ...E  o vento levou” , on
de ele empolgou o munda de 
seus “fans” na figura impres
sionante de Rheter Butler, 
Clark já divorciou-se duas 
veses e atualmnete é viuvo 
de Carole Lombard, e serve 
atualmente ás Forças do Tio 
S&m, como Capitão da Avi
ação.

Aos 17 minutos os rio- 
grandenses vão ao ataque 
e Chiarreti serve Demós- 
tenes que atrai a defesa 
contraria, servindo Wil
son. O ponteiro atlética- i Ataques: Pernambuca
no investe rapidamente, i nos 23. Potiguares 18. 
dominando Zago e de den- Defesas: Zesilva 21. I 
tro da área “despeja” o j 9

mentos, figurando logo Out sids: Pernambuca- 
em seguida Gageiro, Zeno, nos 10. Potiguares 17.
Marmita e P io lh o . Impedimentos: Pernam-1 nox> A mulher cabelos de

A  figura impar da sele- bucanos 1., Potiguares 2. fos° ’ Possuida> Teira da paí"' 
ção local foi Jorge. Ta- Corneis: Pemambuca- xà<\ Caim e Mabel> Mentiras » a k i a z  do DIA
rá, Orlando e Zago joga- nos 6. Potiguares 10. da A Branca, Ma- 
ram m uito. Amaro e Si- ; OS QUADROS res da c,lina> Amor de Dansa
duca não repetiram as* As equipes atUaram a s ----- ~xxx ~ xx~  xxx^ ----
grandes performances do sim constituidas: 
primeiro match, .apesar ; Eio Grande do Norte: 
de haverem jogaao bas- ] Zesilva
tante.

MOVIMENTO TÉCNICO 
DA PELEJA

Ilo

morteiro. Era o l.° goal 
dos visitantes.

Aos 36 minutos Jorge 
finalizando uma série de 
passes com Tará e Orlan
do, vence a pericia de Ze- 
silvá, empatando o cotejo.

Na segunda fase. aos 
10 minutos Orlando de
sempata. Dois minutos 
depois, Jorge, aproveitan
do-se do pânico em que 
se encontrava a defesa 
natalense, eleva 0 placard 
para 3.

O cotejo prossegue e ] 
aos 23 minutos ainda é ; 
Jorge que balança as re
des de Zesilva, fazendo o 
4.° tento recifènse.

A  seleção potiguar pro
cura reagir e aos 32 mi- j 
nutos Demóstenes com um 
/chute calculado vence 
Tio. obtendo 0 2.° goal pr. - 
ra as nossas cores.

Os pernambucanos re- 
vidarn imediatamente e 0 
notével Jorge mais uma 
vez modifica 0 escore, as
sinalando o 5.° tento per
nambucano, aos 35 minu- j 
tos de jôgo.

Os locais, ficam no ata-j 
que e Amaro, quasi do 
meio do campo arremes- i 
sa. A  bola desce calma
mente e vai aninhar-se no 
fundo das rêdes. Estava 
encerrado 0 placard e ga
rantida a vitória dó sele
cionado da Federação Per- 
nambucána, pela expres
siva contagem de 6x2.

OS MELHORES EM 
CAM PO

A equipe potiguar teve

Faltas: Pernambucanos; 
7. Potiguares 5.

Zeno 
Gageiro 

Piolho 
Marmita 
Acácio 

Wilson 
Chiarreti 
Viana . 
Demóstenes 
Tico

Pernambuco:

Lo

REX — Hoje, ás 19,45 — 
DEFENSORES DA BANDEI
RA.

Zago
Pedrinho Î 

Pedrinho í ï 
Amaro 
Alencar 

Siduea 
Orlando 
Jorge 
Tará 
Plínio

ROIAL — Hoje, ás 19,30— 
AMZONA TUCSON.

-XXX —XX— XXX-

I ■infer i lífeiíi&iSiSiy

■*. ii:-. i

na Basa Naval do Reci-1 em Zesilva, Acácio, De- 
fe. O antigo companhei- ] móstenes,"Chiarreti e Wií- 
ro de Leônidas revelou-1 son, os seus melhores ele-

O  m e lh o r  J o g a d o r  d e  
f is íe l ie f  «ia e id a d e  é

~í
f a r i n h a

AMORTIZAÇÃO DE SETEMBRO DE 1943 
0 4 3 0 '  1 0 2 9 5  1 C 8 9 5  0 5 3 2 0  0 8 6 9 3

RELAÇÃO DOS TÍTULOS CONTEMPLADOS 
AMORTIZADOS COM 30.080 CRUZEIROS

Snr. H. S. Lobo — Rua Visconde Silva, 01 —■ Capital Federal (subscritor de 
5 titulos de Cr3 6.000.00, com a mesma numeração de sorteio).

D. Helena Piza Figueira de Melo — Fazenda Caehoeirinha — Piraiuí — São Paulo. 
J. Soares Ferragens S. A. — Rua dos Barés. 33 a ol — Manaus — Amazonas (lib). 
Snr. Pruclencio Barreiro Garcia — Rua Mal. Deodoro, 290 — Manaus =— Ama

zonas (liberado).
Snr. Franquilino Cardoso de Faria, p. s. esposa — Fazenda Fidalga — Rio Pira

cicaba — Minas Gerais (liberado).
AMORTIZADOS COM 24.800 CRUZEIROS 

N. L. — Rua Antiga Aviação, 113 — São Paulo — São Paulo — (subscritor de 
2 titulos de Cr? 6.000,00, com a mesma numeração d» sorteio, contempla
dos com 0 capital duplo).

Snr. Julio Quintino Batista, p. s; f. ‘ Junia — Rua João Pessoa, 48 — Corumbá
— Mato Grosso.

D. Carmen da Silva Menezes — Rua Anadia, 21 — Capital Federal.
AMORTIZADOS COSI 12.000 CRUZEIROS 

Snr. João de Lemos Carreira, p. s. f.° Célio — Rua Osvaldo Cruz, 333-A — 
Sáo Luiz — Maranhão.

Padre Alfredo Pereira Sampaio — Rua Ceará n.° 37 — Santos — São Paulo 
Sta. Brasília Pereira — Rua Igualdade. 4 — Sorocaba — São Paulo.
Snr. Sílvio Bagetti — José Brandão — Minas Gerais.
Snr. Epaminontías Ferreira França — Rua 15 de Novembro 105 — Catende

— Pernambuco (liberado).
Snr. Otávio Costa — Alto da Balança — Fortaleza — Ceará (liberado).
D . Marina M . Menezes Laitrter — Rua Anita Garibaldi. 55 — Curitiba — Pa- ■ 

raná (liberado).
Dr. João de Sousa Pontes — Av. Lins de Vasconcelos, 356 — São Paulo — 

São Paulo (liberado).
Snr. Hol cio M. Lane — R. Cie. Salgado, 36 — São Paulo — São Paulo (lib). 

AMORTIZADOS COM 6.000 CRUZEIROS
Snr. Cas: niro T. Fontes Sobrinho — Largo São Francisco da Prainha, 4 — 

Capital Federal.
Snr, Raimundo Magalhães — R. Rio de Janeiro, 202 — B. Horizonte — M. Gerais. 
Snr. J. S. Cardoso, p. s. f.° Edmar — Marilia — São Paulo.
Snr. Tomaz Francisco Avila, p. s. neto Luiz Carlos — R. Sarmento Leite, 135

— Pòrto Alegre — Rio Grande do Sul.
Snr. Tufik Zaitun — Rua Rui Barbosa. 261 — Mundo Novo — São Paulo 
Sía. Márieía Coutinho Ferreira — Rua Riachuelo, 1317 — P. Alegre — R. G. do Sul 
D . Antonie ta Ramos Barbosa — Baurú — São Paulo.
Snr, Edgar Duran, p. s s. fs. Carlos Antônio e Edene — Vila Pelotense __ São

Gabriel — Rio Grande do Sul.
Snr. Mart imano Alves Ferreira — Campo Maior — Piauí.
D. Adolfina Umaun — Rua Flórida, 375 — P. Alegre — R, G. do Sul (lib) 
Snr. Gaspar Consolmagno — Rio das Pedras — São Paulo (liberado)
Sociedade Comercial São Paulo — Mato Grosso — Rua São Bento 484 __ ? 0

andar, sala 11 — São Paulo — São Paulo (liberado), 
nr. João Dodero — R. Cte. Salgado, 36 — São Paulo — São Paulo (liberado) 
Snr. Albano Alexandre de Barros Lc-al — Rua da Alfandega, 122 — Capital 

Federei (liberado).
D. Adelaide Setimio Alves — Fortaleza •— Minas Gerais (liberado)
Snr. Mário Yocoara de Menezes — Rua Machado de Assis, 26 — Capital Fe

deral (liberado).

O PROXIMO SORTEIO REALIZAR-SE-A’ EM 29 DE SETEMBRO DE 1943

CORRESPONDENTE REGIONAL

JULIO CESAR DE ANDRADE — Rua Cd. Bonifacio, 175 — NATAL

V I T A M I N A
i%iÿnwrâ& ixjkcdL dab ewssruat, ; «w&c&öö «  coriva&Acen&t j

&  cAZe.ißurr 7JXu£o dents o  do  cX d e X fu rr 'P X ct& u y  
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f f  »  $ ri *  -3a enfermeira volyntana m®* i
Uma Äsncäüä de vefdsde» * ■ D c c íâ fâ  âO CD O i^ fio  C$idS clispÖ*?£3 Q ssguir com

A  meretriz Maria Amena, 
è uma mulher perigosa. 
Quando se apaixona por um 
sujeito fica-lhe no encalço e 
pao solta-o mais nunca, so- 
mvtudo quando ela se agar
ra com Olho d’Agua” .

Comentários
A FARTURA EM NATAL

Ontem Maria Amélia se 
excedeu na branquinha e 
foi buscar o seu amante F . 
Paulino da Silva, em sua re
sidência, tendo havido gran 
t'e alvoroço em virtude de 
Paulino não querer acom- 
panhà-la.

Amélia portou-se altamen
te inconveniente na rua onde 
se deu o caso, sendo peco- 
inkia. ao xadrez, até que 
passasse o efeito do álcool.

PRISÕES CORRECIONAIS
Foram efetuadas 12 prisões 

correcionais.

as íorças o tp e d 'ic ionarías  b ra s ile ira s

SECCAO «O-

Alguem, outro dia, veiu me 
dizer o quanto estava se tor
nando insuportável a vida em 
Natal. Esbravejou contra as 
autoridades, clamou aos céus 
pedindo castigo para os apro 
veitadores, enfim, disse coisas 
que não devia dizer. Eu, a 
principio, mantive-me calado.
Mas, o individuo insistiu tan
to que eu fui obrigado a es
clarecer os fatos. Não; Natal 
não estava tão insuportável 
conto ele estava dizendo. Ti
níramos recebido, como era 
natural., o resultado da atual
transformação. Mas era pre-' . ,. * , i nacionalidade portuguesa.
Ciso que sofrêssemos qualquer . ̂  0 sen<Jo um de nado_.
coisa daquilo que outros po-j 1Jalidaàe russa. 
vos chamam de guerra. Dia 15. 10.43:
 ̂Não eia justo que lá, nâ  Movimento aéreo de em- 

Europa, tantos e tantos po-: barque e desembarque de 
vos experimentassem os hor-| passageiros, no dia 15-10-43: 
rores da guerra, e nós, aqui Estrangeiros desembarca

dos, 6,
Via terrestre:
Estrangeiro desembarcado

1.
Movimento dos hob is e • 

pensões, entrada e saída de j 
hóspedes, no dia 15-10-43: j

Entrados, 17, sendo 1 nor
te-americano. Saídos 6.

DE ORDEM 
CIAL

Movimento séreo de em
barque e desembarque de 
passageiros, no dia 14-10-43: 

Brasileiros desembarcados 
6. Brasileiros embarcados, 
11. Estrangeiros desembar- 
dos, 3.
Movimento dos hotéis e pen
sões, de entrada e sajda de 
hospedes no dia 1410-43:
Entrados, 17, sendo um de

da America, apesar de inte
grados no seu ambiente de
sastroso, não tivéssemos con
tra nós a precariedade de ge
neros alimentícios.

E eu lhe perguntarei, meu 
velho amigo afobado, quantas 
veze,3 você já deixou de ter 
o seu pãozinho todos os dias 
em sua casa? Quantas vezes 
já deixou você de comer o 
arroz, o açúcar, o sal e até 
mesmo a própria * manteiga?

Enquanto lá pelo Norte há 
falta de quasi todas as mer
cadorias, nós, aqui de Natal 
possuímos de tudo, um pou
co é verdade, mas sem nun
ca faltar.

Por todas estas razões, foi 
que eu expliquei aquele indi-

A nota que o DIÁRIO pu
blicou ontem, falando ao pa
triotismo da mulher poti
guar, no momento em que o. 
Brasil precisa de enfermei-, 
ras par-a servir ao lado das 
suas forças expedicionárias, 
encontrou rápido apóio e es
pecial atenção.

Ficámos satisfeitos com a 
acolhida que mereceu * idéia 
deste jornal, que procurava 
saber qual seria a enfermei
ra-voluntária n.° 1.

Hoje. quando mal havia- 
mos iniciado o trabalho de 
redação, fomos honrados com 
a visita da exma, snra. Ade
laide Cjwalçantí, espòsa do 
snr. Otacilio CavaiJ^nt  ̂ í0~

cretário do Conselho Adip.i 
nistrativo do Estado D. 
Adelaide veio trazer-nos o 
seu nome, indice da sua de- ; 
cidida e expontânea vontade 
de seguir para o front. E 
assim, havia merecido ò nú
mero 1, o l.° lugar dentre as 
que, naturalmente, se apre
sentarão para essa cruzada 
humanitária que se impõe á 
muiher brasileira, quando as 
nossas íôrças armada» par
tem no cumprimento do 
dever. .

A ilustre senhora, que é 
1 astante conhecida na socie
dade natalense, pela sua 
aluação em todas as obras 
de çaráter social, possue o

curso de enfermeira pela 
Cruz Vermelha desta ca
pital .

Momentos depois, chegava 
a O DIÁRIO mais uma vo
luntária. Helena T. de Me
deiros. que declarou vir alis- 
1nr-se coin uma condição si
ne qua non: ir mesmo pare

cs campos de batalha, auxi- 
1 liar a causa das Naçõe.-;
Unidas.

As voluníarias devem apre
sentar-se ao Quartel Gene
ral de Natal para confirma
rem o seu desêjo de alis

tar-se junto ás nossas for
ças expedicionárias.

Sociedade

DESOBEDECEU AO DE
LEGADO

No dia 1d do corrente, pe- j 
la manhã, o comerciante João { 
Damasceno Menezes, proprie
tário da Farmácia Adnalva. 
foi convidado a comparecer 
á policia, a-íim-de prestai 
esclarecimentos á autoridade 
havendo se recusado.

Em virtude disso o dele- 
;;?do tomou as proviêncius

viduo rancoroso, o quanto ele devidas, estando sendo ins- 
• stava errando ao dizer tudo 
aquilo, que ele se aguardasse 
para outra oportunidade, que 
fosse se desforrar nos inofen
sivos bondes, que fosse recla
mar á Força e Luz contra a 
grosseria dos seus emprega- 
úos,  mas d e i x a s s e  de 
mão o problema da alimen
tação em Natal, pois que isso, 
era mais do que natural, era 
justíssimo.

Murilo Melo FILHO

taürado inquérito contra o 
referido comerciante por cri
me de desobediência..

ABANDONOU A FAMILTA
Está sendo processado por 

haver abandonado a sua fa
mília o motorista Raimundo 
Ferreira Gomes.

A  queixa foi apresentada 
pela família do mesmo, cujo 
linquéfito prossegue em fa
ce de denuncia da Promoto- 
ria Publica.

A inauguração co 
“Casino Nata!”

Realizou-se, ontem, ás 21 
horas, a inauguração do “Ca
sino Natal”, criação da fir
ma Alberto Blanchi, arren
datária do Grande Hotel des
ta capital e de outros esta
belecimentos congêneres do 
país.

Compareceram o exmo. 
snr. interventor federal An
tónio Fernandes Dantas, o 
dr. José Varela, prefeito da 
cidade, o general Zacarias 
de Assunção, comte. da I. D. 
14, outras autoridades, fami- 

• «3 vali airos.
Houve um show no qual

tomaram parte a cantora Di- 
lú Melo, os acrobatas Ir
mãos Sá e o cantor Hélio' 
Chaveis. Tocou a orquestra 
de Paulo Lira.

A nova casa de diversões 
fica situada na avenida Rio 
Branco, próxima ao Grande 
Hotel, e será, de agora em 
diante, mais um ponto de 
reunião da sociedade nata- 
Jense.

-------------o-----*-------

Películas da “Meri
dional Filmes” hoje 

no REX
No cinema Rex, haverá ho-, 

je, ás 17.30, uma sessão es-i 
pecial em que serão apre-j 
sentadas várias películas da’ 
Meridional Filmes sôbre a 
chegada do general Fernan
des Dantas, a visita do mi
nistro da Guerra ao Nordes 
te e outros acontecimentos 
de interesse nacional.

A ’s autoridades e aos jor
nalistas foram enviados con
vites.

Retreta .U P«S *
Pedro Velho

A banda de musica do 
16.° Regimento de Infantaria 
realizará, hoje, as 16.30,- uma 
retreta na praça Pedro Ve
lho, em homenagem ao snr. 
interventor federal.

O programa, caprichosa
mente organizado, é o se
guinte:

1. a PARTE
Marcha Cravo, Santa Filo- 
mena, Sousa Morais; Samba, 
Quatro horas da manhã, de 
Ciro de Sousa; Grande Val
sa, Eva. Franz Lehar; Fre
vo, Pode ir, Luiz' Fiança; 
Tango El Panuelito, Juan de 
Dios: Fantazíã. Aida (Final 
do II ato), G. Verdi.

2. a PARTE
Fantazia, Melodia do Bos

que, Tonheca Dantas; Sam
ba, Vem me ouvir, B. La
cerda; Valsa, LA Cl, José 
Amaud; Frêvo, Cerveja Po
pular, Antônio Silva; Mar
cha, Sabemos lutar, Nássara 
e Frazão; Dobrado, Virgílio 
Hibeiro, Estêvão Moura,
---------XXX —XX— XXX---------

Edição de Itoje 
Cr$ 0,40

------- ------o------------

OPORTUNIDADES

GRATIFICA-SE — Com
Cr§ 30,00, a quem informar, 
com segurança, aonde tem 
uma casa pequena para alu
gar, da Ribeira até as ime
diações do Grande Ponto, 
até Crg 150,00 mensais. En
tender-se com o snr. Sami- 
co, no escritório desta fólha.

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Stmhores
Aniversaria hoje. o dr. A l

berto Campos, conceituado 
cirurgião dentista nesta ca
pita) , __ ,

Senhoras
Completa anos nesta aai~, 

a exma. .ira. d. Lucinda Ro
drigues da Silva, esposa do 
sr. Gonçalo Rodrigues da Sil
va.
Senhoritas

Tem na data de hoje o seu 
aniversario natalício, a srta. 
Margarida Filgueira, filha do 
Des. Dionisio Filgueira, Secre 
tario Geral do Estado e de 
sua exma.esposa d. Elisa Fil
gueira .
VIAJANTES
. Procedente de Recife, onde 
foi visitar pessoas de suas 
relações de familia, chegou 
ontem a sra. d. Carminha 
Paiva, esposa do sr. Rui Mo
reira Paiva, Diretor-Presi-- i 
dente da Empreza O DIÁRIO 
Ltda.

A  ilustre viajante retor-, 
nou do Recife, depois de al-' 
guns dias de permanência na' 
capital pernambucana, tendo 
viajado no avião da carreira! 
da Cruzeiro do Sul.

— Encontra-se desde al-j 
guns dias em nossa capital, o' 
sr. Lauro da Escossia, que 
veiu até Natal tratar de ne
gócios relacionados com as 
funções que exerce.

Ao distinto viajante, © DI

ÁRIO apregenta as suas boas 
vindas.
Jovens

Completa anos hoje, o jo 
vem Geraldo Isaias de Mace
do, filho do sr. Cícero Isaias 
de Macêdo,

O aniversariante que cur
sa com brilhantismo o quarto

ano ginasial do Colégio as«*- 
dual, receberá, por isso, mui
tas felicitações.

CASAMENTOS

Consorciaram-se, ontem, 
nesta capital, a gentil srta. 
Ligia Varela, filha do sr. 
Milton Varela, com ò capitão- 
tenente Ernesto de Melo Ba
tista,

------- ------o—------ ----

A D IA D A  A  TROCA

MOR Nu TM, ÍUP) —
Inuias portuguesas — A 
troca ds japoneses e alia
dos foi adiada até quinta- 
feira.

Os japoneses com liber- 
tade estão sob a vigilân
cia dos observadores das 
Nações Unidas.

------------ o-------------

Per J dos &
A c h a J o s

Pode-se a quem encontrou 
um molhe d'e chaves, perdi
do entre o Correio e o Te
légrafo Inglês (Western), a 
fineza de entregar na Cia, 
de Cigarros Sousa Cruz, que 
será bem gratificado.

; br*

Hsje ® 
Amanhã

salvar oA  vida e a tradição dos bravos fusileiros que uiatm vitoriosamente, para 
Mundo ! Cenas inesquecíveis, cheias de emoção e patriotisn,°  • ------------------ ------------

D E F E N S O R E S  DA BANDEIRA
RANDOLPH SCOTT — MAUREEN O'HORA — JOHN PAYNE 

Super-pro Jação toda rolorida

SENSACIONAL CONCURSO

A S H L E Y S  G I N
A BEBIDA IDEAL PARA O NOSSO CLIMA 

UMA FRASE CURTA, EM PROSA OU EM VERSO

O HABILITARA’ AO PRÉMIO \DE Cr$ 50«,C0 
ENVIE O SEU “SLOGAN” PARA

R. W J O H N S T O N E  
Rua da Concordia 897 — Tel. 7087 

Recife — Pernambuco
ou paia o representante em Natal: -  

JOSE’ C. OLIVEIRA 
FREI MIGUE LINHO, 5 1 ___________

Ouça a ZBY-5 todas as quartas, sextas e domingos, 
------- :- das 1.2,15 ás 12,30 -------



L O N D R E S ,  2 2 = ( L P )  F o i d e s c o b e r to  em  G ib ra lta r ,  antes d e  ser p o s to  
em execução, te n e b ro s o  p ia n o  de sabotagem nazista, q u e  

p o d e r ia *  te r  co n se q u ê n c ia s  de vasto a lcance

Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.
Secretario: ttja»roa Maranhão — Vespertino Independente — Gerente Dnrval PUva Fc'
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AUMENTA A  PRES
S Ã O  S O V IÉ T IC A

OS RUSSOS DESALOJAM OS ALEMÃES MEDIANTE 
VIOLENTOS ATAQUES A BAIONETA E 

GRANADA DE MÃO

p ia n o

LONDRES. 22 (U P ) • 
Foi descoberto em Gibral
tar, antes de ser posto em 
execução, tenebroso plano 
de sabotagem nazista, que 
poderia ter consequências 
de vasto alcance,

MOSCOU, 22 (U P) -  
Os russos cortaram a es
trada de ferro ao norte 
de K iev e já se encontram 
a uns 8 quilômetros ao 
noroéste da capital da 
Ukrania.

Também ao sul cie Kiev 
está aumentando a pres
são soviética, salientando- 
se que os russos estão a 
ponto de lançar um múlti
plo ataque contra a mais 
importante cidade da mar
gem ocidental do médio 
Dnieper

Na zona de Gomei as j 
forças soviéticas . ocupa
ram Loyv, importante po
sição fortificada nazista.
> E no setor de Melito-

--- ------XXX —XX— XXX— ——

pol
sos seguem desalojando 
cs alemães das ruas da ci
dade, mediante, violentos 
assaltos a baioneta e gra
nadas de mão.

A  parte mais decisiva

Essa informação foi di
vulgada pela própria emis
sora de Berlim, baseada 
em despachos procedentes 
de La Linea.

Não foram fornecidos 
detalhçs sobre a nature-

za do piano de sabotagem 
descoberto pelas autori
dades britânicas, antes do 
momento fixado para ser 
posto em execução.

Inúmeras pessoas .sus
peitas foram detidas.

os combatentes rus- de ferro da grande repre-
’ sa, mas também ameaçam ’ MOSCOU, 22 (UP) 

cvgora Krivoi Rog, de on- As vanguardas soviéticas 
de se encontra a apenas já chegaram a cem quilô- 
uns 50 quilômetros. í metros a oéste do Dnie- 
( O avanço soviético na per, em diversos pontos da 

direção sul obrigará os. frente ao sul de Kremen- 
alemães a se retirarem ehung.

6 p ^

ja  e s fa o  a 1 0 0  krais* D n ie p e r
MOSCOU, 2° r

da luta no Dnieper, en
tretanto, está tendo lugar : para a linha do Bug, o As cabeças de ponte so- 
na curva meridional do cue abrirá o caminho pa- viéticas desenvolveram-se 
"O, ao oeste de Dniepo-1 ra isolar a Criméia das 1 de tai forma 
petrovsk. Os soldados j forças alemãs que lutam çam agora

que amea- 
envolver inu-

íesa de importantes cen- Kiev, Cherkassi e outras 
tros industriais ou de. localidades dos arredores 
transportes, como sejam ' do Dnipopetrovsk

N e v e
e dois mercantes afundados

russos nao somente corta- em Melitopol e ao sul de meros contingentes nazis-
ram a principal estrada ! Zaporoche ,

Essa afirmação foi fei
ta pelo ex-embaixador 
dos Estados Unidos na 
Rússia, snr. William Bul-

A M ER ID IO NAL  
promoveu, ontem,
u m a  s e s s ã o  especial 

no “Rex"
Ontem, ás 17,30, houve no 

cinema Rex, desta capital, 
uma sessão em que foram a
presentadas algumas repor

tagens cinematográficas da 
Meridional Films. Fizeram 
parte do programa películas 
sobre a visita do ministro da 
Guerra ao Recife, a Caruarú,
Garanhuns e a Natal, a gran 
de parada militar realizada 
na capital pernambucana em 
honra de s. excia. e a che
gada do general Antonio Fer 
nandes Dantas a esta cidade, 
após a sua recente viagem 
ao Rio de Janeiro.

Sobre o “Cortume S. Fran 
cisco”, de propriedade da fir
ma J. Mota & Irmão, foi exi 
bido um bem feito filme, fo
calizando a visita dos repre
sentantes da imprensa desta 
capital a êsse importante es
tabelecimento que honra a 
nossa industria e tanto vem 
concorrendo para o aprovei
tamento da considerável pro 
dução de couros c peles em 
nosso Estado.

Ao Rex compareceram o' 
s t . Interventor Federal, a-' 
companhado de seus auxili- i 
ares, jornalistas, famílias e ‘ 
outras pessoas da nossa so
ciedade

A  exibição acima foi pro
movida pelos srs. Antonio 
-Maranhão e Firmo Neto, res
pectivamente, diretor comer
cial e técnico da Meridional Qs alemães estão abando- 
Filmes S. A . em colabora- nando a Criméia. 
ção com o Departamento Es-j Essa informação parece 
iadual de Imprensa e Pro
paganda . .

Mão haverá
cus© nao  s€ co n se rve  os p r in c íp io s  

d a  C arta  d o  A t lâ n t ic o

ESTOCOLMO, 22 (U P) vios .de guerra, escoltados 
tas encarregados da de- — Informações partícula- ; por cacas, foram afunda
---------------------- —---------res da Noruega dizem que j dos 9 cargueiros e mais 2

por ocasião do ataque, mercantes alemães,
a costa norueguesa a 4 do 
corrente, com a participa
ção de cerca de 30 na-

identificados.
Outros cargueiros 

ram avariados.

nac

fo-

WASHINGTON, 22 (U .-lit, ao comentar a im- em prol da felicidade 
P.) — Não haverá uma j portancia da conferência1 mundial, e nesse sentido 
paz duradoura se a Rus-{de Moscou. “Não somen- deverão ser realizados to- 
sia e as demais nações te a duração da guerra; dos os esforços possíveis” , 
unidas não se prepararem como também a duração
para conservar os princí- da  ̂paz, depois do atual _______
pios da carta do Atlan-1 c,onfllto> podem depender tá relacionada aos artigos 
[ ico_ dos resultados da confe- oublicados pela imprensa'

' rência de Moscou. j soviética no país e se afir- ! reo
Uma leal compreensão ma que os limites territo- > _ _

I n t e n s o s  c o m b a t e s  e n t r e  

c h i n e z e s  e j a p o n e s e s
CHUNG-KING, 22 (U. guiram dominar as posi- 

P.) — Voltaram a tornar- çoes na margem ocidental 
se intensos os combates d° r*° Slawen.

A  presente declaração J entre chineses e japone- chineses contra-ata-
do snr. William Bullit es-1ses zona do rio Salwen. eararn tenazmente e em

m • o..1,1 j  pecaram que os nipônicqs
Trinta mil soldados m- atravessassem o rio nas vi

ponieos. com o apoio ae- zinhanças da fronteira da 
e de artilharia conse- Binnania.

entre as nações — afir- j riais de post guerra não ! 
moa o snr. Bullit — será devem s e r  discutidos 
uma verdadeira promessáo

«M*rel
q n e  p e r is iM In  m v i t o r i a  contrsM «s

LONDRES, 22 (U P) — 
O Ministério ' do Ar for
neceu dados sôbre a ar- !

sn lm is iriia o s
feixe de luz de vários mi
lhões de velas sôbre a su
perfície do mar. A  luz

perficie do mar e permi- ;
---------XXX —XX— XXX

ma aérea secreta que per-; é tão violenta que pene- 
mitiu aos aliados intensi-' ira profundamente na su- 
ficarem a luta contra os 
submarinos do eixo.

Trata-se de um podero
síssimo refletor, colocado 

| nos aviões do comando 
i costeiro, que lança um

tô ao piloto ver os subma
rinos mesmo submersos a 
grande profundidade.

OS GUERRILHEIROS 
OCUPARAM UMA 

ILH A

LONDRES, 22 (U P ) —
Mais três cidades iugos- 

i lavas foram capturadas 
pelas tropas libertadoras 

i do general Tito.
Informações oficiais in

dicam que os guerrilhei
ros entraram em Bosans- 
ka, Dubica e Ljblja e 
ocuparam também a ilha 
de Shipanj, ao largo da 

1 costa da Dalmácia.

Edição de hsje 
Ci$ 0,49

A  C r im é ia
e s tá  g en d o  a b a n d o n a d a

PIERRE LAVAL
f@i alvo de qm lm  alentados

LONDRES, 21 (U P ) — ! 
Durante as duas ultimas 
semanas o snr. P ierrc L a 
vai foi alvo de quatro 
atentados.

Segundo informações de 
Argel, em vista disso foi 
aumentada a guarda pes
soal do primeiro ministro 
do governo de Vichy.

Semana da Asa
A d íã Dã Â AS FESTIVI

DADES

A diretoria do A éro 
Clube do Rio Grande do 
Norte associando-se ás 
manifestações de pesar 
pelo falecimento do snr. 
Manuel do Nascimento 
Vargas, progenitor do pre
sidente tía Republica, e 
na conformidade de re
comendações do Ministé
rio da Aeronáutica, resol

, veu adiar as solenidades 
mareadas para amanhã, 
em homenagem á Semand 
(ia Ása.

; , Nessas condições, ficou 
, também transferida a fes
ta dançante nos salões do 

. Aero Clube.
—-------XXX —XX— XXX----—
I o  D I Á R I O  !
i OrgSõ de maior renda ] 

avulsa na capital 1

LONDRES, 22 (U P) — tes eixistas, mas também; 
por Moscou,

Revelou-se que os na-j 
zistas estão fugindo porj

AMEAÇADOS DE CERCO
N A  C U R V A  D O  D N I E P E R

LONDRES, 22 (U P ) Ur
gente — Cêrca de 50 di-

j ser exata, pois foi forne-j mar e também pela zona i visões ai cm as, ou seja 750 
jeida não somente por fon-;do estreito de Perekop, ‘ mil soldados nazistas, es

tão em perigo de serem 
cercados na curva oriental 
do Dnieper.

Informantes autorizados 
locais revelaram também

que os russos consegui
ram abrir novas brechas 
nas linhas alemãs ao sul 
de Kremenchurig.
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\ i.)t /1.1 Cl ò

O  p í e s id e n tê  d  ò S t a n d  à rd
está em Venezuela

CARACAS, 21 (UP) — , her, encontra-se aíual- 
C presidente da Standard menao cm visita á Vene- 
Oil Company of Nova Jer- I tu ela. 
fey, snr. Ralph Gallag- Falando á imprensa de

—-------—o---*-------- Caracas, o snr. Ralph
; Gallagher salientou estar 
i estudando a possibilidade 
: de que o petróleo vene

. . ,/  , ,n . , e --vnlano seja refinado naUfJUf I í.i f ÍM O  própria Venezuela.
. ! O presidente da Stan-

1 — Winston Chinch 1* c,ard qjj juntamente com
que como se sabe, e escritor ouíros diretores de em
de raias qualidades, pubu- presas de petróleo norte- 
ccu, em 1922 o livro A Cri- americanaSi visitou 0 pre- 
se Mundial, sobre a .1* Gran- r.jderde da Republica, ge
ri? Guerra Essa obra live ren reraj Medina Angarita. 
deu 100 mil libras e ele en- Posteriormente, o snr. 
tão comprou uma casa de cnm Raiph Gallagher seguirá

viagem para os Estados 
Unidos, indo também ao 
iéste ria Venezuela para 
inspecionar as jazidas pe- 
troliferas „da Creole Pe
troleum Corporation.
—------XXX — xx— XXX--- -----

DIRETORIA DE
AVISO A*

Encarece o Diretor Regio- 
ral do Serviço de Defesa Ci
vil, o mais completo respei
te ás determinações do Es
curecimento em que se en
contra a cidade do Natal, 
por motivos de ordens su
periores e objeto de caráter 
militar. ‘ |

O dever expresso dos res- j 
pousáveis é realizar urna \ 
fiscalização vigoròsa em suas j

DEFESA CIVIL
POPVLACAO
i esidências e casas comer 
ciais, obstando a projeção 
luminosa pára o exterior.

O Diretor Regional espçr-i 
um fiel e exato cumprimen
to destas determinações le
gais e de imperativo patrió
tico.

(a) Alexandre Mos» dos Reis 
Oel. Diretor Regional do

Serviço de Defesa Civil

■ II.
AS ATIVIDADES DO 

! PREFEITO

po.

H .— Foi criada, pelo go
verno federal, a cobrança de 
10% sobre es produtos de 
mandioca.

III — O DASP esclareceu 
que o funcionário interino quej 
não preencher as condições 
para a efetivação imediata 

do cargo deve ser exonerado.

a«rít8fflteroiJia
Produto da afamada distilaria 

“Olho d'AguaM. Examinada e apro
vada pelo Lahoratorio Bromatologko 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en
garrafada, capríchosamente, por João 
fterkmatis Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfkis — 
Olho d’Agua.

Dentre os vários serviços 
iniciados pela Prefeitura a 
construção da Praça Pio X, 
no local destinado á futura 
Catedral. A iniciativa des-
se melhoramento foi recebi
da com o maior entusias
mo pela população, que ha 
muito tempo desejava o a- 
formoseamento daquele pon
to central da cidade, otima
mente situado para a insta
lação de um logradouro pu
blico. enquanto não se tor
na possível a projetada 
construção da Sé. A Prefei
tura, entretanto, realizou os 
necessários emencUmentos 

í | com a Diocese para a ressal- 
! í va de seus direitos sobre o 
t j terreno, onde sem duvida vi
: • remos a possuir ainda a nos-

; até alcançar a estrada asfal- 
i tada de Parnamirim que q 
* povo recebe com indizível 
satisfação, porque essas ar
térias estavam por assim 
dizer intransitáveis, não obs
tante ag necessidades do 
trafego.

De um suelto d’A Re
publica, de hoje

\

R A L C O  !{
|0 fJelogio de Qttslldadejl 
I A’ venda na? boas casa* 1 ’

do ramo i
j Repr. Joel Almeida

----- -j Travessa México, 84 1
IV — O ministro da Guer-J------- xxx —xx— ,xsx-------

ra aprovou uma proposta doj ANUNCIOU O FIC IAL 
eomte. de Ferando de Noro- MENTE
nha, contratando irmãs de, STAftlBUL 21 (UR) __ 
caridade para servirem cooo| 0 ‘ goVêrno búlgaro anun-
enfermoiras no hospital do 
destacamento daquela ilha.

V — A colonia portuguesa 
de S. Paulo vai oferecer um 
avião á FAB. Já foram ar
recadados CrS 206.760,00 pa
ra a compra do aparelho, que 
re chamará Condcstavcl Nu- 
no Alvares.

ciou oficialmente que se 
gunda-feira, os aviões das 
nações unidas bombardea
ram e metralharam várias 
localidades, inclusive Skor 
pie, onde houve inúmeros 
mortos e feridos.

Segundo noticias, o ata
que foi realizado por for- 
íalezas voadoras.

L o ti #1 r «* s
foi h®mhmdoêéa 

pçlm  nazistas
O ataque a esta capital 

foi de curta duração. Ar- 
turmas de salvamento re-

sa Catedral.
O Prefeito José Varela 

está ainda empenhado na 
construção de um deposito 

j de inflamáveis, afim de 11
; berjter o edificio do Mata-

LONDRES, 21 (UP) 
Esta capital sofreu ont.em 
um ataque aéreo que da
nificou certo numero de 
prédios e apartamento 
de luxo, registrando-se v i
timas.

Outros incursores na - 
zistas atacaram o nordes
te da Inglaterra, lançan
do bombas que causaram 
a’guns danos.

douro e completar as suas 
instalações para imediato 
funcionamento, G calçamen
to da Avenida Deodoro . es
tá sendo concluído, e bem 
assim o da Avenida Jundiaí,

UfKAf, VllJSSIONAHJO

À  verdade é que, em meio 
de todas as dificuldade?, vai 
aumentando a conquista de 
neofiíos entre os pagãos. Nes
tes últimos quinze anos so
mam-se mais de dez milhões. 
E os progrqssos têm sido e- 
vidftnt.es. Na Africa, de... 

2.668.212, no ano de 1925, 
passaram a 7.860.088, em... 
1940. A índia passou de 3 
milhões para 4, a Oceania, de 
386 mil para 844 mil, em i
gual periodo.

D’A Ordem, de ontem. 
—---- xxx —xx~  xxx-------

!
1

V in  bon» Jfteîogio put j 
y tiço  bsuraú»

A ’ venda nas bes* csass ( 
do ramo [

Repr. Joel Almeida } 
Travessa Mexico, 84 j 

----- xxx —xx—~ xxx————

S A G A R A

üraram várias pessoas que
haviam ficado sort erradas 
nos escombros.

Incursores isolados tam
bém-bombardearam duas 
!oca üiades ao sudéste da 
Inglaterra.

0TÍMA OPORTUNIDADE
Vende-se um automóvel CHEVRO* 

LET, 39, em perfeito estado de conserva* 
ção, com placa de aluguer. Ver e tratar 
com Dionisio Alves, no Posto Farache, 
das 9 ás II e das 15 ás 17 horas.

m n u Rio Bfâttco (ao lado do Grande Hotel)

Hrie-Bas 15 ás .18 horas-Matinée sesa Show
Â partir das 2G hdfii -« Soirée Elcpnte

G r i l l  ! O r f

Estrearão D IL Ú  M E L O ,  H É L IO  C H A V E S ,

acroba tas  e o u tro s  artistas b ras ile iros  d e  renom e, sob  a d ire çã o  

d e  Á s c e n d ín o  L isb o a , e v in d o s  d ire ta m e n te  d o  grande

C A S S I N O  G U A R U J Á ,  de  Santos
' e u ' - ? 1«'
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CI.INTCA T)AS CRIANÇAS

Abelardo Calafange
Ex-ir,temo da Faculdade do 

Rio de Janeiro

CONS^R^ORIO: —
|Rua Dr. Barata, 210—1° andar

i REú íDjlis CiA :

Dr. João Dutra
MEDICO E PARTEIRO

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Baia. Ex
im em  o efetive do P ro f.

Fernando. São Paulo 
Clinica geral do adulto e 
da criança. Puericultura. 
Tratamento das toxicoses

$ £ 1) £

Rua Frei Miguelinbo, 129

Av. Hermes da Fonseca, 666 •.no decorrer da gravidez.
• ‘ ‘ ‘ | Partos em geral

i •* r * rv» a * Consultas diariamenteM aitotl Varela D A i 
buquerqsae
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Ano Cr4 10,0«
Semestre Cr| 4*,60
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a.»-tiquer época e são pagas

adiantadament*

% a-r « r i o s  »  p ii 551.1 
C á  Ç 0 & s

fabí-1* n» Gerencie 

V t N O * ê VCISâ

Escritório:
Traveses Argentina, o. 43 -

Des 9 ás 11 e das 3 ás 5 hs, 
Prç. Gentil íe rre ira , 1364 

(1." andar)
Residência: Av. P. Quares
ma, 363 Alecrim  — Natal

ResMenda: 

o v . Rio Branco, 59Ô 

N A T A L

Dra. Maria do Carmo 
Lins

C IR U R G IÃ -D E N TISTA

Djalma Aranha
Marinho
a d v o g a d o

w _ • t - -
Escritório

A V . TAVARE S L IR A  152
l.° — Sala 4

( A lto» da Cis. Força e Lox ) 
FONE: 388 j

CO NSULTO RIG  
Avenida Rio Branco 707

H O R ÁR IO
Das 8 ás l í  —  14 ás 17

Joãc Medeiros filho
AD VO G AD O

A RAF unidade mais no
va do exército inglês acaba 
,de ganhar seus primeiros 
louros. Na grande limpeza 
do deserto da Tripoiitania 
até Tunis, regimento da RAF 
estava presente, sempre na 
frente, e as Vezc-s antes da 
infantaria.

O marechal Eisenhorvcr 
mencionou-o nominalmente 
num dos seus comunicados.

O regimento da RAF foi 
criado em 1 de fevereiro de 
1942. Sua finalidade era a 
defesa das bases aéreas na 
Inglaterra contra uma inva
rão que nunca se realizou.

não eram absolutamehte ne- ’ 
cessárics em outras obras 
iniiitareS e de um numero 
de artilheiros da própria 
I.ÂF. Poucos entre êles ti
niram sido adestrados no uso 
do armas e não pessuiam e>:
I eriência de combate e mes
mo que a tivessem, não ha
via armas disponíveis. O 
Cv mando era confiado a ofi
ciais de reserva de diversa i 
pàtentcs, e idade e eficiên • 
cia muito divergentes.

Mas mesmo nessas condi
ções, obtendo com o correi

tanto, perder de vista da sua 
função primária: a defesa 
das bases aéreas. Cada ho
mem reôebe sua instrução 
de batalha completa e mui
tos entre êles passaram .pelo 
curso d>> Centro tíe Treina
mento Combinado.

Recentemente foi me dado 
assistir uma manobra dêsSes 
homens no depósito do re
gimento.

Em plena ordem de bata
lha e com todo equipamen
to êles devem vencer um 
muro de (í pés de altura, 
atravessar uma trincheirado tempo elementos novos

inclusive homens da própria | em forma de “W” de 15 pés, 
O pessoal que servia na RAF. o regimen^ seb o co- * depois, de uma elevação de 

defesa das bases durante 3 mando do major general C. j 5 pés êles têm que saltar
' pés de

Numero do dia Cr|
Numero etrszado Cr?

0,40
6.(F>

Escritório:

Ru* Dr. BarfeU*., 
E * anásr

Plantão de Fannaçia
Hoje—MONTEIRO

Residência:
&, Vigário Bartolomeu., 66Î

Y atalha da Grã-Bretanha era 1 R. Liardet transfonnou-se 
corapoi*to de homens que  ̂em pouco tempo numa uni
" 1 ‘ ' ' òade de alta eficiência, e

! num regimento bem armado 
para a defesa dos aeródro-

S A Q A R A

• . . . 

CLAÙDIONOR  
DE ANDRADE

ADVOGADO

C*nss* eiveis — Comer* 
cisis — Criminais — 
Fiscais «  Trsbolüistsî

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de j
Alienados

ESPERA SER REPRE
Cons.: Rua Dr. Barata- 210 SE N TA D A  NO COM ITÊ ’

í LONDRES, 39 (U P ) — ; 
Falando a respeito do C o -;

Um bom Eelogio por 
preço borato 

A ’ venda nas boas casas 
do ramo

fíepr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

• rros da RAF tanto na In
glaterra como nos vários se
tores da luta no universo.

Durante o ano passado a 
politica do regimento da 
RAF mudou da defensiva 
nara a ofensiva, sem. entre-

Das 13 ás 17 horas 
Fone 120

Res.r Ave. Deodoro, 633 
Fone lõ l

ESCXíTORíO
f t .  Bei ata 2*1, 1.® aadsir 
(Edifício Nov* Aurora) 

Telefone 1118 
RESIDÊNCIA:

Xiavess3 Acre n.’ 273

Dr. Milton Ribeiro
r'2."*ts.s

ilEIlICO ESPECIAUSTA I

Diretor-Medico do Sanat- 
rio “ Getulio Vargas” 
e chefe do Cerviço 

de Tuberculose da Saude 
Publica

(Membro correspondente 
da Sociedade Brasileira 

de Tuberculose) 
Doenças dos Pulmões,
Bronquios e Pleuras 

Pneumotorace Artilicial 
R A IO S  £

No conauitorio s em domicilio

Cônsultorio: — Rua üiisse» 
Caldas, 86 l.° andar 

Fone 1349
Residência: — Av. Rodri

gues A lves 615

D EM O R R O D IAS
C U R A  R A D I C A L  

Sem operação, e sem ciar 
— Doenças Ano-Retais — 
Tratamento dos estreitamen
tos do réto pelas dilatações 

diatermicas
P A R T O S

Dr. L. Bandeira de 
Melo

Especialista
Ex adjunto da clinica dt 

Doenças Ano-Retais e  da 
Maternidade do Hospital 
3. Francisco de Assis (R io ) 
Ondas Curtas — Diatermia — 

Eletrocoagulação

Consultoria: — Praça Au
gusto Severo, 250 — L® 

andar — Salas 8 e 9— 
Expediente — de S á» & 

dtsriament»
firt: Rua Joio P«MCa — IH

Av. Afonso Pena, 661

Dr* Vicente de Se aza
a d v o g a d o

Causas eiveis — Criminais
e Trabalhistas.

Escritório e resideacia 

Hotel Bom Jesus

GABINETE MEDiCO 
DENTÁRIO

Dra. Âliete Rose!ü
Cluucu aaeòiCá gintcu.i:.-* v •

Consaltss: 3 ú  i í  e W L  *,

O í l í t s  R o s e fM
Ci ruxgi â-denti s L.

Av, Junqueira Air ei, 'Cít 

Consttitas:.8 íj 11* H / 1

mité Mediterrâneo, recen 
temente organizado em 
Argel, o governo declarou 
que a Grécia espera ser 
representada no referido 
organismo, acrescentando 
que seu país e a Iugoslá
via são dois aliados que 
tém costa no Mediterrâ
neo, e seguem a mesma 
politica, pelo menos, no 
que se refere àquele co
mité.

M O !M H  O D E  O U |R |0
JOSE’ M ESQ UITA  LOPES
EUA MANOEL MIRANDA, 1.469 (Alecrim)

Ü atais antigo moinho da cidade, mcdemamotiU 
aparelhado, fabricant® ds afagado* 

produtos tais como:
CAFE ’ SÃO R O Q U E <iorraâc seRi aç,,c»r) 
CAFE' V E N C E D O R <oUm* «u#ílôRae)

FUBÁS de Milîio e Arroz 
Coíarau, Farelo etc.

A* venda em ioda parte

i ii

i  ai Kíi B

INDUSTRIAIS E EXPORTADORES

I DE

OLEOS VEGETAIS E MINÉRIOS V i-n
-mjrîld

JULIO RAMOS
CONSTRUTOR C IV IL  

Carta n.° 278-L

Registrado no Conselho de 
Engenharia de Per

nambuco

Contrata e administra cons 
truções e reconstruções 

em geral 
RESIDENCTA-

Matriz: Fortaleza Ceará Av. Francisco Sá 2410

End. Postal — Caixa 410 — Teieg. M AREZ

Com
D IN A R T E

no Rio Grande do Norte, 
M INER AÇÃO  SERF 10’

Joaqmtn VSior de 
Holanda

CON STHUTOB

Prov. n.* 25 P
Registrado no Conselho de 
Engenharia a Arquiteiurô 
Construções e reconstru
ções — Estpque? e revsstj 
mentGS de fachadas — 
Postes e manilhas de con

creto para boeiras — 
Bancos para Jardins

Deposito o esevitrría: 
Rua do Sul, IC€ — Natal

os seus associados 

M AR IZ  & CIA. e 

LTD., constituem a maior organização comerciei de miné
rios do Nordeste do Brasil, exportando para o esforço de 

guerra das Nações Unidas, Tantalita, Berilo, Rutilo, e cer- 
£á de 90% dá produção de clielita do Rio Grande do Norte 

e da Paraíba. Para mais informações, consultem-nos.

Dinarte Mariz & Ciá.

Mineração Seridó Lu!.

Cortez, 0 ’Grady & Cia,

um fosso de 10 pés de lar
gura cuja base consiste em 
arame farpado e cacos de 
vidro. Depois arrastam-se 
por uma viga de 15 pés de 
cumprimento, para finalmen
te pular .um muro de 12 pés 
de altura. Depois de mer
gulhar ainda num poço êles 
chegam em campo aberto, 
ende tem que abrir imedia
tamente fogo contra alvos 
movediços, levantando-se em 
seguida para atacar de baio
neta calada, e sôbre um 
terreno acidentado outros 
alvos de experiência. Ho
mens com tal treino, não 
acham difícil capturar bases 
aéreas inimigas na África.

Do campo de treino os ho
mens seguem para a base. 
ende preenchem os claros 
dos esquadrões ou servem 
nas baterias anti-aéreas. Es
sas baterias consistem de pe
ças ligeiras em grande quan
tidade e de grande poder de 
fogo contra aviões om vôo 
baixo, que atacaram as nos
sos bases durante a campa
nha da Grã-Bretanha.

Os esquadrões de campo 
possuem carros blindados 
cuja tarefa é de repelir 
ataques terrestres inimigos. 
í?ua função resume-se na pa
lavra "3LIC” que traduzida 
co inglês dá a letra inicial 
dos seguintes palavras: “pro
curar - localizar - informar - 
conter.

O regime da RAF se nos 
apresenta como verdadeira 
Hibride. Como unidade 
pertence ao Ministério do 
Ar, mas seus chefes perten
cem ao exército terrestre. 
Mas bases as várias unidades 
se dividem em esquadrões e 
aviadores. Todos cs homens 
usam o uniforme azul da 
RAF, fora de serviço. As 
diversas patentes oferecem 
outro enigma, a mais baixa 
é chamada de “artilheiro” e 
c homem que use o unifor • 
me caqui de batalha, cha
ma-se chefe de esquadrão.

O regimento da RAF é as- ' 
sim uma das unidades mais 
lideiras de tarc-ías múltiplas 
co exército inglês, novo, já 
ganhou seus louros, e ainda 
ouviremos falar nele em vá
rias ocasiões na guerra que
se esboça contra 
zn Europa” .
----------XXX — X X -

a “ Fortale-

XXX-

COLCHÕES PATE N TE  

Estoque permanente 

Silvio do Egito & Cia. Ltd. 

Coronel Bonifácio ISt j 
(R ibeira)

-XXX -XX- XXX-
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A  F ila n tro p ia  d r a r n a t i c a • Ê k  ß k  S
José Lima Guimarães : ' •_ !

A ’ medida que o inundo se 
eonflaga e se aperfeiçoa, na 
área de uma sigia apertada 
e sinuosa de progresso e ci
vilização. guerra e necessi
dade — destruição e pau- 
perrismo, — acresce aos co
rações magnânimos das da 
mas de alto escól, o espirito 
de conciência e amor ú ins
tituição socorrista do momen
to, cujo benfazejo órgão de 
estrutura benéfica e edulco-! 
rada, ampara com carinho e 
benquerença as criancinhas 
farroupilhas de nossos dias 
e os demais pobres que pa
re ela correm em chôro e 
queixume ! . . .

Ao lado dèste cônjuge e 
desta irmandade, as familias 
da cidade de Baixa Verde, 
dèste Estado, uniram-se tam
bém para o regozijo comple
to desta feição deifica e ma
viosa. e para o realce viril 
e bem acentuado do progres
so em donativos e em óbu- 
los. No término de um. mi
nuto ou mesmo na passagem: 
dc um mts, dia ou anò, as
siste-se por onde anda ou 
onde quer que esteja, fesü- 
eme se realiza com essa pro 
jeção. esta bondade e esta 
b nemerença, cujo principal 
ideal se traduz na procura 
do engrandecimento e desen
volvimento da Legião Brasi
leira de Assistência, para 
com mais eficiência e menos 
sacrifício proceder na sua 
jornada de filantropia pela 
senda do bem e da caridade...

Sob o auspicio de conhe
cimento da causa e genero
sidade de alma, quis o des
tino que a exma. snra. d. 
De.rinha Bezerra, da fina 
flor da sociedade daquela 
cidade algodoeira, promoves
se em dia do mês em cur
so no salão nobre do Grupo 
Escolar Capitão José da Pe

nha, o maior drama que ja
mais as crianças ali realiza
ram ei a prol de um pleito 
tão justo e de uma institui
ção tão bem eonstruida.

Assisti-o, e dele recebi a 
comoção do seu cenário e a 
saudade plangente da sua 
musica uníssona e divina... 
cada menina, em desempe
nho de papél tão dificil e 

i impressionável, representava 
| para mim, mais do que uma 
musa ou uma dulcinéia, uma 
sereia cu uma santa !

Inebriei-me também na 
surpresa e preocupação de 
uma garotinha loura de ves
tido de pintinhas, que se en
contrava a dois passos de mi-

Pessôa dc OLIVEIRA
tEnviado especial de “Edu-cação e Trabalho” , do Recife)

T raba lho  e Previdência 
Social

As minhas constantes visi
tas aos Estados do Nordes
te me têm permitido fazer 
observações e confrontos 
curiosos entre as suas gentes 
hospitaleiras e as suas terras 
nem sempre bafejadas pela 
sorte do progresso.

Cidades há, por exemplo 
ende o forasteiro se abism.3 
na contemplação do espetá
culo da fome assolando la 
ies humildes e ameaçand > 

í as fontes de abundancia dc 
uma minoria abastada. Ou
tras — em menor quantida
de, embora — o espetáculo

'frieza das suas populaçõesj «do melhor, porque vim en
contrá-la maior e mais boniNo final da celeste festa para com aqueles que a bus- j contra-ia maior e mais Dom- das 

Ao tuioi era ceies c cs finalmente em al- ' dlela dessa contagiante
inaiizavarri-se em meu co cam- *•> nnaimenie, em m , , ticasiiiduzdvd.n .c em meu cu _____  < beleza nue emana dos eran-L _

nha cadeira, e pela sua afli- j das ílndas paisagens e dos 
ção pareceu-me que quisesse grandes panoramas servind.i 
até mesmo fazer parte da- ‘ de anteparo ás atitudes de 
quele elenco infantil !

No final
finalizavam-se em 
ração as ultimas esperanças 
ciaquela noite, levando comi
go para a estação do trem 
nc. fibra sonhadora de joven 
aventureiro toda a configu
ração de pequenitos corpos, 
cuja lembrança me trazia á 
mente numa confusão de do
res e saudades, o bailar de 
dunsarinas lá do sul e os 
chapéus de palha das more
nas “praeiras” de Copaca
bana !. . .  .

movimentadas de urbs civi
lizada, os seus homens de 
governo, operosos e dinâmi
cos, a frente dos quais o 
ilustre interventor federal, 
o seu comércio tão prodiga
mente acolhedor, — comple- 
•tam um quadro dos mais 
harmoniosos e perfeitos.

C s  s ii iü C d to s  e a a d m in is tra ç ã o  p ú b i i c â
SEGADAS VIANA

(Copyright da “PRESS-PAKGA” especial para O DIÁRIO)

RIO — Ontem o sr. Helve- ; assuntos políticos, é dos regi-
cio Xavier Lopes, um dos 
maiores conhecedores dos 
problemas de direito social 
e previdência do I.A .P .E . 
T .C ., realizou a 14a palestra 
do Curso de Orientação Sin 
dical, abordando assunto de 
imensa atualidade; “A  posi- 
tituição, o sr. Helvécio Xavier 
nização nacional” .

Destacando, no setor do ‘

Estou em divida com a 
linda Nalta, por somente 
agora ter escrito sõbre ela.
A  um homem de imprensa 
não se perdoaria um longe 
silêncio sõbre uma cidade e. 
c-uem, á primeira vista, trou
xe-lhe recordações para anos.

Mas. mesmo assim, incor- 
rend onesta falta, admito ter | Lopes acentuou que não se

chamam os representantes 
das classes ás tarefas poli- 

quando se receia a von

mes liberais, onde a “desorga
nização propositada sufoca 
ás massas possibilitadas de 
se fazerem ouvir, a Consti
tuição do Estado Nacional 
reserva aos assalariados e 
aos empregados uma influen 
cia decisiva na estrutura po
lítica, economiea, jurídica e 
administrativa do país” .

Acentuou que não há, en-

__ op ma;s feli-1 beleza que emana dos gran , _gumas mais — as mais ixu °  . tade popular, nem se conce
des centros urbanos. L isto _ .

- . adminis 1 a direção nos negocios do
' Estado aos porta-vozes do

zes — gente, clima e desen
volvimento completando uma 
tríplice aliança e uma for
ma de sedução tão confor
tadora que nos deixam intei- 
íamente á vontade para amá- 
ias todo tempo.

Natal sempre me deu essa 
desvanecetíora impressão de 
cidade feliz. O seu povo 
bom, as suas avenidas e ruas

porque nao so 
trações publicas souberam
tlevá-la a um nivel mais

sindicalismo, os diversos ag-j t,-e nós, uma filiação com- 
pectos democráticos da Cons pUiSoria aos sindicatos nem 
tituição, o sr. elvecio Xavier a um partido oficial, nem

muito menos corporativis
mo estatal semelhante ao do 
falecido fascismo.

A  paléstra do sr. Helveeio 
Xavier Lopes foi uma belís
sima e clara explanação so
bre o sistema sindical brar 
sileiro, foi uma das mais in
teressantes aulas do Curso 
de Orientação Sindical.

(18—9—43)

■ trabalho e do capital quando
r.'to de progresso, como por- se *eme a opinião publica, 
que, também, a iniciativa j Ao contrario dos regimes 
rendo nesta falta, admito ter totalitário,s, onde se nega ao 
ro, o seu grande comércio,' povo qualquer ingerencia nos 
deixaram-na á vontade para 
expandir-se. prosperar e em
belezar-se ainda mais.

Folgo assistir tudo isso.
Natal, outubro de 1943.

-xxx —xx— xxx-------

R A L C O í|i
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! O  Relcgio de Qualidade

A ’ venda nas boas casas ! | 
dc ramo

Repr. Joel Almeida j 
Travessa México, 64 !

R ,~i V — t-. +  - i N.I L Ud e s  “S e .
em todos os tipos e tamanhos

AC AB AM E N TO  PERFEITO  

ARTIG O S DE LU XO

Os melhores que se fabricam no Paiz 

R E P R E S E N T A N T E

HERCULANO MENDONÇA
End. Trav. Venesuela, 35 — 1.® andar — N A T A L

IP . M e t s  C i a .
D I S T R I B U I D O R E S  

FILIAL DE NATAL: !X  ?. : -

Rua Chile 221 — End. Teleg. “REIS” -  Fune 1085

t  A -I. ' •X, .V
\'j h •:. -■

CASA M ATR IZ  EM JO AO PESSOA ./

0 L E 0 S SUNOCO GRAXAS

garantia de unta lubrificação perfeita para a sua maquina... 

melhor funcionamento e maior conservação de sua apare»

— -------- Ihágeni —*--------

Oleos para automóveis, geradores, turbinas, mo» 

tores, dínamos e oleos para a industria J_

■ '4 - -4 - .
• -  F ’• • '

GRAXAS- IN D U S T R IA IS  E A U T O M O T IV A S  

$ - i

Casa V iuva M achado
A DESPENSA NA TA  LE N S  ?T~~~ i

« “Zâtik.hL** ■ < — -• -•
U mais aatlgrö t  cppjceituáclô estabeíecimjsnffí aß geç.ea;

; *tZ>

Completo sortimento de gex.iros Ce pnorvCru ae.:ezWiu:e. 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais c

Instalação frigorifica, oropria, He T ttZztiz 
IríHitstfia sàlineira no visinHo município Hf TTofií-.-j

ï t  W 3 r »
Faz  fornecimentos a navios, nesíe p-or-o
ßrecäs moHicos — Entrega a 'domicibo,

- Km Piffle, m  -  m \ .
SetBMta —  N.esfa Caclíd

r-«t... tu*»Âk Ã •

’ <*»»•£#•••»«*>.• ̂ ■r*r Ä t &

Hermilio Toscano de Brito
ap • ■» 'írf.«',» - WcWtWíft»;. *if V »ii 1 i i |1 f niMnKt-l >^4rgf. IMIliíM
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE .TRANSPORI ES

Depositário de msdeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregoa, 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

i \tr vrfh
A*. SatheL 50 ~  Fone 2«7 — Teleg. “HOLIMERH" -  Cx. P wíai, 12*

N A T A L  - R IO  G RAND E DO NORTE 1

..V'-' S E R R A R I A  C E N T R A U  T

Estoque permanente de madeixas do norte, sul e das matas do Estado —
Materiais para construção

Cot. Bonlftdo, 195 — Fono Í23 — Natal — Rio Grande do Norte x

,<-+■ -»a »
■  na m w s i w u a M M a a a c
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Pelo infer»esíaduai deverá regressar, hoje, a esta Capital, a delegação
. >

esportiva do Rio Grande do Norte, que se encontrava no Recife par*
hcipando do campeonato brasileiro de futebol.

O D IÁ R IO  desportivo

í m r m k J m m k n m

os itieiôs esportivos o fraude concurso 
instituído pelo 0 DIÁRIO

Cine maíogra fia

* - • - > -> v - - - •
Está defiintivameníe 

assegurado o êxito abso
luto do concurso insti
tuído por esta fôlha com 
a finalidade de eleger o 
melhor jogador de fute
bol cia cidade.

Os candidatos ao hon
roso pasto estão na liça 
apoiados pelos seus clu
bes, que movimentando 
os seus torcedores, deram 
um colorido brilhante ao 
certame.

Na ultima aouraçao o 
representante abedista, 
Gageiro, subiu para o pri
meiro posto, suplantando 
Zeno, por uma diferen
ça mínima de um pouco 
mais de uma centena de 
votos. Na apuração de 
boje espera-se uma reação 
dos fans do zagueiro san- 
la-cruzense, que estão 
confiantes e contam elevar

OperiiiHidafles
Vcnde-ss terreno em lotes, 

situado á rua José de Alen
car, antiga rua da Estrela, 
vizinho á casa ã mesma rua

paulistanovamente o seu pupilo j Paulicéia visa saber qu a l, No concurso 
para o primeiro lugar. O ' o jogador mais simpático ! figura Brandão em pri

e o nosso tem a finalidade 
de eleger o melhor crack 
da cidade.

d  m e lh o r  J o g a d o r  d e  
f u t e b o l  d a  c id a d e  é

duelo Zeno-Gageiro está 
sendo verdadeiramente em 
polgante, despertando os 
mais variados comentários 
e tudo indica que com o 
decorrer dos dias aumen
tará ainda mais de inte
resse ,

Está s e n d o  também 
aguardada uma violenta 
ofensiva do Atlético, que 
ameaça despejar uma ava
lanche de votos em Mar
mita, com a finalidade de 
suplantar os seus adversá
rios. A  ofensiva atletica- 
na será a maior que até : p r 0 (|utOS fa r m a c ê l í=  
êste momento fizeram os .. , •. « _ticos, nesta capitai e

meiro lugar, Lima em se
gundo, e Leônidas. em 
terceiro.

FILMÉS DOCUMEN
TÁRIOS DE GUERRA

PEESS-INFORMATION 
SERVICE

Por Manny FARBER

NOVA YORK, por avião —
Os futuros historiadores con
cordarão em que, afora os 
russos que apenas tiveram 
que enviar cinegrafistas pa
ra sua própria frente de ba
talha, os mais informativos 
documentário.- cinematográ
ficos de guerra, mostrados 
até boie nos Estados Unidos, 
foram os produzidos pelo 
Departamento Cinematográ
fico do Canadá.

O trabalho técnico norte- 
americano é ótimo, mas per
de- o valor pela maneira for
mal e passiva com que a 
caméra é usada: raras vezes 
eia apanha a ação esponta 
nea.

Dos documentários de Hol
lywood, o melhor que apa
receu foi um de Pete Smith 
jmostrando detalhadamente 
as técnicas brutais, mas efi
cientes, que o? nossos solda _I ____ ______
dos estão aprendendo para 1 nhão germânico sendo trans
os combatas corpo a corpo. J portado sôbre trilhos para a

Os filmes canadenses da j frente russa), — nos dão‘a 
• série O ihundo em açao i impressão do valor da quan- 

(World in action), escritos e tidade nesta guerra, Este
short mereceria £er visto, se-

tudio, nem esterilizado pela 
super zelosa cortagem. nem 
concebido pelo pseudo realis
mo dos produtores. Fsser. 
sfaotís são inteligentes, mos
trando assuntos apanhados 
em todas as fonies possíveis 
do mundo. Seu valor ê, 
em consequência, mais de
pendente de vitalidade da 
fotografia individual do que 
de sèu desenvolvimento pro
gressivo .

A cena mais terrivelmente 
bela que já presenciei a res
peito desta guerra é a apre
sentada em um dos últimos 
filmes de Star Legg, A inva
são da África do Noite (The 
Invasion of North Aírica): 
uma madrugada povoada pe
los tanques do general Mont- 
gòmery, pouco perceptíveis 
na luz ainda indecisa, mas 
surgindo das areias do de
serto, por todos os lados, 
até onde a vista consegue al
cançar Esta e outras — (o 
horizonte cobertos pelos 858 
navios que constituiram o 

j nosso comboio para a Afri- 
c.C” ou o aspecto de um ca-

Comércio ilegai de

rubro-negros e nela depo
sitam grande confiança.

Os concorrentes Patú e 
Kossini merecem uma re
ferencia especial, porque

no interior do Es= 
tado

Recebemos da Inspetor-a 
cs seus Cabos eleitorais de Fiscalização da Medicina: 
estão se resguardando pa- “De_acôrdo com as dispo
rá desfechar fortes ofen- sições do decreto federal n.° 
sivás, justamente nas apu- 20.377, de 8 de setembro de 
rações finais. 1931, que regula o exercício

E ’ interessante ressal
tar que em São Faulo es
tá se realizando um con-

da profissão farmacêutica nô
país, somente as farmácias, ? Silvio do Egito & Cia, Ltá, 
drogarias e depósitos de dro-; | Coronel Bonifácio 181

n.° 818, lado da sombra, com 'curso quasi idêntico ao gss, devidamente licenciados
diversas fruteiras.

A  tratar á rua Amaro Bar
reto, 1340 — Alecrim.

nosso, sendo que 0 da

I11 *<O D I Á R I O ”
VENDE-SE uma rnotoci- ' 

eleta marca DKV, em per
feito estado de conservação, 
com um pneu e uma eams- 
ra de ar de sobcetêneia, 
urdo quasi de graça. A 
tratar na travessa Meira e 
Sá n.° 170, com o snr. J. 
Guedes. Barro Vermelho.

pela repartição sanitaria es 
tadual, poderão manter esto
que de especialidades far
macêuticas .

G Serviço de Fiscalização

VENDE-SE um carro Ford 
1935, pintado e forrado de 
novo A tratar com o moto
rista do auto nc 3-47-A, na 
praça da Ribeira

GRATIFICA-SE — Com
Cr$ 39.05, a quem informar, 
com segurança, aonde tem 
limo casa pequena para alu
gar. da Ribeira até as ime
diações do Grande Ponto, 
até Cr$ 150,00 mensais i En
tender-se com o snr. Sami- 
cn, 00 escritório' desta fôlha.

PRECISA-SE, com urgên
cia, de um cozinheiro ou co- 
ziheira. Paga-se bem, A  
tratar na Pensão Nata], rua 
Ferreira Chaves, 104.

] Encarrega-se de serviços lí qc. Departamento de Saude. 
' •! verificou, porém, que nesta
! tipográficos ew  gerai, I j c-pital, e no interior do Es

, . ,1 tado, vários estafoelecimen-
i i,Sando ma^umas || tos. comc sejam -  merce_a- 

“ Lhioüpo” jj riaS- cafés, bares, etc., não
■ I licenciados pera o comércio 

___ ,_________ .. ---- ----------- | de artigos farmacêuticos, vi-

\^E ^m ^m ^!^m ss9 m ^m a Ê B Ê Ê ta m ea a sa a Ê
SENSACIONAL CONCURSO

A S H L E Y  S G I N  \
A BEBrDA IDEAL PARA O NOSSO CLIMA 

UMA FRASE CURTA, EM PROSA OU EM VERSO j

O HABILITARA’ AO PRÊMIO (DE CrS 500.80 
ENVIE O SEU “SLOGAN” PARA

u w.  J O H N S T O N E  
Rua da Concordia 897 —  Te!, 7087 

Recite —  Pernambuco
on para n representante em Natal: -

JOSE’ C. OLIVEIRA 
FREI MIGUE LINHO, 51

Ouça a ZBY-õ todas as quartas, sextas e domingos, 
------- :« das 12,15 ás 12,30 -------

produzidos por Stuart Legg, 
utilizam material colhido nas 
zonas vitais de guerra, ma
terial que não foi preparado, 
montado e filmado num es

—— -------o--------------

Apresentou queixa 
etc.

Conclusão da 6.a página
fazem parte da composição 
da “Antiphlcgistine’’ é cujo 
uso pode determinar o apa
recimento de lesões eritema- 
tosas ou bolhosas, não impli
cando isto em imperícia ou 
incapacidade profissional de 
quem o? empreca. Consti
tue um acidente imprevisi- 
vel e d eslgnificação apaga
da, sendo de notar que, em 
algumas circunstancias, são 

hham, uitimamente-, nege-1 « « ™  utilizados com essa 
ciando com “Melhorai” , além, Validado, como é o w o  doi

São tãc tremendas as con 
sequências das doenças vené
reas para o indivíduo e pa
ra os seus descendentes, que 
somente por irresponsabilida
de mórbida ou crueldade pa
ra ctau o próximo, alguém 
pode negar sua colaboração 
a uma campanha de vulgari
zação sanitária contra tais 
males. SNES.
------- xxx —xx— xxx— •—

COLCHÕES PATENTE j 
Estoque permanente

(R ibeira)

— XXX —XX- XXX---

de outros produtos, ruja ven
da é privativa das farmácias, 
drogarias e depósitos de 
drogas.

Constatada a infração fo
ram tomadas, por esta Ins- 
peíoria, as providências re
gulamentares cabíveis no
caso em apreço.

Convém acentuar que a 
Patente fornecida pela A l
fândega, sob a rubrica “Es
pecialidades Farmacêuticas 
não dá direito a venda de 
produtos farmacêuticos ds
quaisquer espécies-, desde que 
o estabelecimento não seja
licenciado peio Departamen
to de Saude Publica do Es
tado .

Esta Inspetor ia previne 
aos interessados que, de
acordo ainda, com o decreto 
federai acima referido, as 
infrações dessa natufeza se
rão punidas com a multa de 
cem a dois mil cruzeiros e 
o dobro nas reincidências, 
devendo, também, ser apre
endida a mercadoria enccn- 

! irada em estabelecimento 
i ! não licenciado” .

vesicatórios A “Antiphlo 
gistine” , para que produza o 
efeito desejado, deve ser em
pregada quente e uma bolha

não por motivos outros, ape
nas pela cena dos cidadãos 
de Casablanca saudando os 
oficiais alemães capturados 
eqm gestos que não se pode
riam expressar em palavras.

África do Norte (North 
África) e Cargueiros eouiba- 
tentes (Fighting Freighters) 
êste ultimo uma maravilhosa 
descrição da marinha mer
cante, não são nem tão pesa
dos em estrutura nem tão 
falados quanto as primeiras
— Nossos aliados russos 
(Our russian ally), Na Chiaa 
combatente (Inside Fighting 
China) e Alimentos para a 
conquista (Food. for ccn- 
quest).

Por trás dos siiorts norte- 
americanos existe o desagra
dável intuito de estabelecer 
uma tese: provar que nós es- 
u»mos fazendo a no^sa par
te. Há muitos fatos óbvios
— como, por exemplo, que o 
nosso exército é bem alimen
tado (Alimentação do exér
cito), que as universidades 
estão tomando parte na guer
ra ( “As universidades na 
guerra” ) e que as ferrovias 
estão transportando eficien
temente'.nossas tropas ( “Trem 
de tropas” ) — mas não exis-por ela provocada não signi 

fica que foi consequente á te a quantidade suficiente de 
temperatura muito elevada' 
que porventura tenjià sido 
utilizada, pois sabemos que 
até mesmo fria, poderá mo
tivar um eritema ou bolha 

CONCLUSÕES — a) A 
queimadura provocada no

dreumenfação atual como se 
encontra nos filmes • russos e 
canadenses.

CARTAZ DO DIA

R E X

Domingo

O 2o grande trinnío da embaixatriz do samba em Hollywood ; ^

CARMEN MIRANDA
— EM — - ~~~

A C O N T E C E U  E M  H A V A N A
(WEEK-END IN' HAVANA)

Todo desenrolado no ambiente embriagador de Havana, com 
ALICE FAYE — JOHN PAYNE — CESAR ROMERO

REX — Hoje ás 19,45 — 
Defensores da Bandeira, com

— T- - j ; John Pavne e Maureen Osnr. Braz Ferreira da Silva rf -. ! iTclI cl «
e de pequena dimensão e dei R0JAl _ IIoje ás 1q.3q 
nenhuma importância, poi-j Amazona Tiiscan.
c sabido que a gravidade de I ______ _____0---- -— ----- - '
uma queimadura depende
sohrtudo de sua extensão ! B R A S !L > = C L U  B F ; 
fc) A  aplicação da “Antiphlo
gistine” justifica-se perfeita- i—ADivüSSAO DE SOCIOS
mente no caso em apreço Foram admitidos no Qua-
c) Até mesmo empregada1 dro Social deste Clube, os
em pequena temperatura po- srs. Waldemar Nasser, Delio
derá ocasionar lesões efuta- Xvfaciel Batista, Oto Rezende
reas dadas as suas proprie- Alfredo de Saboia Lima,
dades tennogêrucas e rube- mnitares, servindo so 2o G.
facisntes, d) Os fenômenos M A .C. (Mãe Luiza).
subjetivos — dores — refe-, 2 _  CONVOCAÇÃO
ndos pelo paciente, pren or<jem do sr. Presiden-
dem-se ao torcicolo agudo te eohvoc3 todoB os mem-
acuna descrito e não á le- bros da Diretorla e bem as-
sSo entemato-bolhosa reSul-j fIm todos 0, elemOTtos da
íaníe do uso da Antiphlo- i „  ___ „  - „ „ „ „„ * “Corte da Primavera , para

- , , , -uma reunião na séde desta
1943. (aa) Dr. Olavo Me- :**#aade. ás 19 horas do
cleiros. dr. Travassos Sari- Projamo dm 24-do
riie dr. Joaquim Luz. Con corrente, a-fim-de serem dis-
fere com o original. Natal j cutido? assuntos de interesses
20-10-1943. — Dr. Creso Be-1 de'te C!ube
Zf-rra de Melo, presidente de ! Natal. 22 de Outubro de
Socidade de Medicina e Ci-! 1943.

I { rurgia do Rio Grande do ; Amazilio âe Souza Lima 
_  t Norte • . 1° Secretario



L O N D R E S ,22-(U.P.) Os alemães estão abando
nando a Crimeia, Essa informação parece ser 

exata pois foi fornecida ná". sem ente por 
fontes eixistas, mais também, por M oscou

D I Á R I O
NATAL — Sexta-feira, 23 de Outubro de 1943

« Departamento Alu= 
] sical do Conjunto 
l Teatral Potiguar
j Conforme está sendo 
anunciado, estreará, hoje,

iõá TARDEI
Verissimo de Melo 

tM  FAMOSO EDITAL 
DE 1875

Remexendo una t r o ç o s ^  ^  horQs no Teatr0
em casa, outro dia, enc0^ trel, Carlos Gomes, o Depar- 
este famoso edital de 18'°-j  tamento Musicai do Con- 

Aliás, ele veio parar env ,junto Teatral Potiguar, 
minha mao, por gentileza do pe}a caprichosa organi- 
dr. João Cláudio Machado, zaça0 do programa desti- 
tiosso conterrâneo, residente j nacj0 as primícias do in
no Rio, aquele que nos visi-, teressaníe tentamen, aus- 
tou, ano.- atrás, ecm uma har,nieia-se brilhante a rea-
ba do tamanho de um bonde, j Rzação dessa iniciativa.

Esse cidadão, alem de ser j cr;m a qual o C. T . P . 
um profissional competente, > vem abrindo novos hori- 
é lambem um grande conta-- zontes ás artes, cultiva
dor de piadas. Quando eu tra-1 aas pelos jovens ama- 
balbava na “Associação Po- dores.
tiguar”, no Rio, toda a tar-' Nessa noitada de firia 
de, ele passava por lá, com! espiritualidade, t o m a m  
aquela isua pasta cheia de cû  parte elementos que se 
rio-idade, e ia logo dizendo:* definem pelas suas apre- 
— Já sabe da ultima? (eraí ciáveis qualidades técni- 
uma piada nova). E conta-í CfiS f  que honram com a 
va. Sempre tinha uma his- sua inteligência a histoua

FAND ANG O  DOS JOR , 
N ALE IR O S

iiealiza-se amanhã, á ; 
avenida 5, n.° 781, no báir-, 
ro do Alecrim, o Fandango 
dos Jornaleiros de N ata l.1

Os personagens estão í 
assim descriminados: Ca-1 
pifão, José Silva; Mar e 
Guerra, Aderbal Silva; 
Piloto, José Gurgel; Im e
diato, Joventino Silva; 
Mestre, João Pereira; Con
tra-mestre. Eufrásio Sil
va; l.°  serra fila, Agenor 
Basilio; 2.° serra fila, Os
car de Melo; presidente, 
Irineu Batista e viee- 
presideute, José de Oli
veira . •

----------- _o------- -——

BASE AEREA DE 
N A T A L

A Base Area de Natal

NOVAS VOLUNTÁRI AS
para  os h o sp ita is  d e  sangue

Uma representante da terra mineira entre as potiguares
Novos nomes temos hoje o ! do Peixoto, que nos declarou OUTRAS»

prazer de acrescentar aos 
publicados ontem por este 
jornal, para formação do

desejar integrar a primeira VOLUNTÁRIAS 
turma de voluntárias soror- srta. Isa Silva de Qlivei
ristas e samaritanas. D. va. residente á rua Ferreira 

contingente de enfermeiras Ormezina é mineira de nas-, Itajubá, 209, nesta capital,
voluntárias que o Rio Gran
de do Norte mandará junte 
á íôrça expedicionária pres
tes a partir para o íroní.

A nossa iniciativa de ante
ontem foi apenas  ̂uma pedra ' J “^ è '" já 7 d is s e rm e  co

loco á disposição das auto-

emento e de coração e quer ■ não é nfermeira, porém quer 
representar a sua grande ter ■ j Pastar serviços ás Nações 
ra no contingente feminino I Unidas.
que o nosso Estado oferece- j £i'ta Débora Xavier, 
rá ao Brasil proximamente.

de toque para fazer expio-1

toria de um papagaio com 
uma galinha, não sei quê 
ms is, etc. Uma vez ele che
gou todo silencioso, Tirou 
da pasta ura recorte de jor
nal e disse: Leia! Li:

IJM EDITAL DE 1875 
"Alonso de Noronha Pires

do teatro potiguar.

anuncia que está aberta a 
incorporação de músicos pa 
ra a formação de sua banda. 

Os candidatos deverão se

dir o sentimento patriótico 
da mulher norte-riogranden - : 
se, á qual se unem filhas de
outras unidades da Fede
ração .

Recebemos, ontem á tar
de, a visita do snrar Orme

apresentar^ no Base, em Par- j zlna da Silva Rodrigues, es- 1 guerra o determinarem 
namirim. i pôsa do sub-tenente Raimun

ridadss.
A sua filha, srta. Regina 

Rodrigues, de 20 anos de 
idade, também seguirá ao 
lado dos soldados patrícios 
para onde as exigências da

nas mesmas condiçoes, nao 
quer ficar indiferente ao cha
mamento da Pátria. Reside 
no báirro das Rocas e ofe
rece a sua colaboração á 
Cruz Vermelha.

Que todas procurem as 
autoridades militares, no 
Quartel General e continuem 
aguardando a hora opor
tuna.

10° — Cantadores de mo
dinhas desafinadas, altas ho
rag da noite, na porta das 
caçoilas, cadeia de manhã, 
porque não quero esses de
saforos cá pelos meus dis- 

Francc, iiscal aprovado pela tritos.
Üamava desta Vila. Faço sa-j u °  — Ninguém poderá an 
i>cr aop povos desta minha j  tiar armado com armação al- 
v ira que no dia 4 do mês saf guma, nem de páu na mão 
rei e.m triunfo de correição, j de noite, que é perigoso: 
aí ar indo os pesos de todos, 
bem como as vara3 respec
tivas.

Apresentou queixa contra 
o medico

A propósito da noticia nu- no louvável intuito da mi- 
í blicada por êste vespertino; tigar-lhe incômodo torcicolo 
no dia 14 do corrente, sob a : adquirido no dia anterior, no 
epígrafe “Apresentou queixa ' trabalho da estiva. Ausên- 
contra o médico” , recebemos cia de edema local, de v<5- 
do dr. Creso Bezerra, presi-! mitos, febre, infecção secun- 
dente da Sociedade de Me-! dária, ou quaisquer outros

multa de 4SOOO
j2° — Negra ou mulata 

que andar requebrando: ca-

Sociedade
ANIVERSÁRIOS ‘

HOJE 
Senhores

Aniversaria hoje o sr. O- 
tacilio Cavalcanti, secretario 
do Conselho Administrativo 
do Estado.

— Tem na data de hoje o 
iseu aniversario natalício, o 
sr. Orlando Monteiro, fun
cionário dos Correios e Te
légrafos desta capital.

Io — Ficam proibidos to- ijeça raspada e meia duzm

dicina e Cirurgia, o seguinte sintomas ou sinais que ca- 
laudo médico, com pedido de ‘ racterizara queimadura de 
publicação: »alguma importância; ainda s

COPIA -  Por determina -! «a ten d a  de. intensa contra- 
cão da Sociedade de Mediei- tura dos óscu los cervicais Senhoras 
na e Cirurgia do Rio Grau- ^querdos — torcicolo agudo; Completa anos nesta data 
de do Norte, reuniram-se, em ~  acompanhada ae dores i a sra gofia Roseli, èsposa 
junta médica, os drs. Olavo °-lte se irradiam para as re- (jr> Alberto Roséli, con

ceituado advogado no foro do 
Rio de Janeiro.

k. Medeiros, Travassos Sarinho . ê i5es vizinhas, dores estas
A  Joaquim Luz, com o fim ™ lto I * nos.as Para ® pa'

ciente, porem em nada sebeça laspau , especial de examinar o snr
dos os regos. Aqueles que1 de bolos para evitai aesa- Fprrpira da gilva. bra. 
nao mandarem tapar os que foros de certas velhos que 
tiver, bem como todos os bu- andam de rixa com as mu
recos, serão multados em lheres.
20$000. > » I 13° — Toda a contraven-

2o — Nenhum animal da' ção omitida nesta postura se- 
Oídem das cabras poderá roer iá resolvida cá pelo meu 
na visinha. * entendimento. __

3o — Todos que tiverem E para constar e não di
seu bicho, que o tragam bem zerem depois que não sa- 
seguro, poÍ3 se andar solto, biam, mando pregar este na
n ulta de õ$000,

4o — Nenhum negociante

nsf residência de Mestre Luiz

o i tavemeiro, ainda mesmo' alheia” .
Coronel da Guarda Nacional, Ha pouco tempo, passando 
poderá vender farinha em 
traia, que é ladroeira, multa 
de 2QSOOO.

5o —> Negro sem bilhete, 
tarde da noite, é ladrão; mui 
ta de 20$000.

G° — Português dè braço 
dado com negra cativa, 
noite: Cadeia nos dois (um 
em cada xadrez por causa 
ri .s duvidas). ,

7« — Todo o indíviduo de 
raça canina, sem coleira, bola 
me valha, ainda mesmo que 
soja desses de cabelinho bran 
co amarelado.

8o — E’ proibida a venda 
de leite com agua ou agua 
com leite, porque prejudicam 
os negocios lá com minha 
nora. Quebrarei a cuia do 
vendilhão.

9o — Boi ou vaca, deitado 
na rua, sem lanterna nos chi
lres, de modo que os1 andan
tes não os vejam de' longe, 
mu!U de 5?000. v-i

rr-cer score as ocorrências 
que motivaram alterações 
no seu estado de saude. 
Examinando o snr. Bra? 
Ferreira da Silva, verificou 
a junta o seguinte: a exis
tência, na região escapular 
esquerda, em. sua porção su
perior, de uma bolha ou flic- 
fena, jé rompida, e medin
do cinco centímetros de com
primento por dois, em sua 
parte mais larga. Em tor
no da mesma notam-sê al

da Camara Cascudo, tirei o ;-uns pontos eritematosos que, 
edital do bolso ê mostrei a; Po-,no a Pidona, estão em

relacionando com a insigní-
siieiro, estivador, e dar pa lesãade queimadura

Essa contratura, aaqmrida

porta da frente do boticário, 
lugar onde se fala da vida

— Registra-se hoje o ani
versario natalício da sra. Sa- 
lomé Maranhão, esposa do sr. 
Luis Inácio Maranhgo, já fa
lecido e progenitora do nos
so companheiro Djalma Ma
ranhão. Diretor-Secretario da

anteriormente ao emprego da 
‘ ' Antiph logistine” resultou,
conforme declaração do pré- 
r.rio doente, de um esforço 
\ioiento no exercício de sua] mPreza p  DIÁRIO Ltda. e 
profissão e é a principal cau- c o ̂  -*01 ualista Luis Maranhão 
ta dos padecimentos que se j FRhp redator da “A  Repu- 
íraduzem nas suas Tamuria'. ^bca . 
c no seu “fácies” de sofri- j Aniversaria no dia de 
mento. : boje, a sra. Alice Fernandes

CONSIDERAÇÕES — E’ j da Silva, esposa do tte. An- 
por demais sabido que cer-! tonio Roberto da Silva. 
tas medicações tópicas, apli- — Aniversaria na data de
radas em peies de certo mo
do sensíveis, são susceptíveis

hoje d. Diomar Sales Pontes, 
digna esposa do sr. Antonio

Ção do uma cataplasma do j te sentido são bem conheci ‘Fazenda Pitimbú” .
\  . .. .. » dos os efeitos dos nrepara- ” ---- • •tao conhcgido e eficaz pro-j- , . , 7

- t dos á base de iodo e acidoduto fzrmaeêutico “Antiphlo-
Passa hoje a data nata 

licia da exma. sra. Alice So-
n muito acer-1 -^heiUco, elementos esses que j ares e Silva, esposa do tte

Antonio Roberto da Silva, 
pertencente ao 16° R. i
aquartelado nesta capital,* NOIVOS

ü t -o ü -  b »

«r s s z  -  ^  u r j  - s  i «
guntei se era autêntico. Dis
se que nao e apresentou os 
seus motivas.

Mas. isso de autenticidade,
__ digo êu — no momento,
interessa pouco a gente. Não 
v mesmo? O fato é que o edi
tal está aí: Vivo e gozado.

Autentico ou não, quern é 
que pode dizer que ele não 
seja um reflexo notável da
quela época dos velhos coro
néis da Guarda Nacional? _____
O povo mais arbitrário ej usarem do direito de preferência na subscrição das 
errado do mundoi (ações preferenciais da Companhia Nacional de Álca-

Francameníe, autênticida-». üg. Depois dêsse dia e até 30 de novembro próximo, 
de num caso desses, não vo-i os salineiros ainda poderão adquirir as refeiidas 
ga. .Voga? i ações, mas em concorrência com estranhos á classe.

Tem 'tanta gente por ai Para qualquer esclarecimento, os interessados deve- 
que não é “autentico” e está' rão dirigir-se com urgência á Agenda do Banco do 
servindo... _ Brasil, nesta capital.

, que- com — ----  .
te empregou o seu médico I Continua na S.a página

"" ....  N  O  1  V

COMPANHIA NACIONAL DE ÁLCALIS

O presidente do Instituto Nacional do Sal pede 
a atenção dos proprietários de salinas, inscritas no
mesmo órgão, para o fato de que termina a 30 de _ ________ ^
outubro fluente, o prazo a êies concedido, a-fim-de do ?r prancisco Fernandes

e de sua esposa d Carmen 
Viana.

FALECIMENTO 
Na cidade de Independên

cia do Estado do Ceará, fale
ceu a 11 do corrente, o nos
so conterrâneo Pedro Virgo- 
lino Freirp, proprietário de 
seringais no Município do 
Tarauacá, do Território Fe
deral do Acre. Natural da 
cidade de Mossoró, deste Es
tado, era irmão do sr. Pau- 
tiio Virgolino Freire, fun
cionário da Inspetoria de 
Aguas do Disü’ito Federal: 
de d. Maria Freire de Oli
veira, esposa do farmacêuti
co João Galvão de Oliveira, 
sub-inspetor da Inspetoria 
de Fiscalização da Medicina 
do Departamento de Saude 
Publica deste Estado; de d. 
Luiza Freire da Rocha, viu
va, residente no seringal No
vo Destino, e de d. Silvia 
Freire de Vasconcelos, espo
sa do sr. José Martin? de 
Vasconcelos, residente em 
Mossoró. Deixa, alem, da 
esposa d. Graziela Freire, os 
seguintes filhos: Dr. Pedro 
Ubirajara Freire, Juiz Mu
nicipal de Independencia, no 
Ceará; d. Joana Freire Car
teio, esposa do dr. Placido 
Castelo, diretor do IPASE, 
ein Fortaleza; donas Zaira e 

Abiguá, casadas, residentes na 
foz do Jaminana do referido 
município; Zaida e Carlos Pe
dro, solteiros, residentes na 
já mencionada cidade de In
dependencia .

Jovens
Transcorre nesta data, o 

aniversario natalício do jo
vem Arnobio Pinto Fernan
des, aplicado aluno do “Gi
násio Rui Barbosa”, e filho

Acabam de prometer-se em 
caisamènto, no município de 
Angicos, onde residem e são 
geralmente estimados, a srta. 
Maria Aline Pinheiro e o sr. 
Valdemiro Teonácio Bezer

ra, funcionário do Serviço 
Estadual do Algodão 

A  noiva é filha do sr. Mi
guel Rufino Pinheiro, já fa
lecido, e de d. Maria Amalia 
Pinheiro, proprietária da 
Fazenda "Situação" daquele;

da Camara, almoxarife da 
Standard Oil Company of 
Brasil.

— Deflue hoje, a data na
talícia do jovem Wilde, filho 
do sub-tenente Pedro Viana, 
da Força Policial do Estado, município. - * . .... .

/



MOSCOU, 23-(U .P .) K iev está sendo destruída
peias tropas alemães que segundo in form ações 

autorizadas começou a ser abandonada
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Estão
O s soviéticos prcpsram-§0

para o assalto iirial

T 7 "  «luev
sem precedent©® a:

nazistas
\íè ©r -

&

iLcU'CS
Cutros despair as uçres- 
nlum que os russos já

MOSCOU, 23 (U P ) — nos que empreendam, des- -. c: russos chegaram á es-

Ibm  desastre sem prece-; de agora e rapidamente, i,iada que une essa cicia- 
.dentes na história da ; uma retirada em grande < de a PuTepopeüovsk.

1 guerra alemã ameaça cer- ' escala.
car um milhão de solda-j 0s circulos m ilit_ __  , ______  _______ ... ..  .

I dos nazistas semi-encur-' rusS0S) por sua parte, sa- se encontram a apenas 20
r ralados na curva do Dnie- , ‘ , , .. , , 4 ,

, _  , . _____ . _____ .__i lientaarm aue a sorte oe quilômetros ao oeste de
MOSCOU, 23 (U P ) — forças do_ general Rokos- ma que eci a . . ‘ p , ' . » K rivo i Rog ficou selada! Dnitpodérzin, situada ao

K iev  está sendo destrui-! sovgk estão se preparan-, de xev e ae seus c , " • - 1 , frente 'de k -o « desde o momento em que norte de Dniepopeu ovsk.
£  pelâs troças alemãs j do para lançar o assalto | sores n a z is ta s .________ W  iS ica m  -------------------------------- “ ------------------ :-------— --------
que segundo informações 
autorizadas çomeçou a 
ser abandonada,

Os correspondentes de
guerra russos revelaram 
que os alemães estão des
truindo importantes ins
talações de K iev, onde 
observaram-se inúmeros : Forças navais 
incêndios de grande in- j dQ Báltico afundaram 5 
tensidade. I *— de petróleo

sos estão
que os rus-

A funda ram  5 pe tro le iros  comunicação" N
Ao norte e ao sul ^  transportes 

capital da Ukrania as j nazistas, com um total ue

Os rumenos estão sen
do repatriados

3TAM BU L, 23 (U R ) —  ,b ja que até popee tempo 
Milhares de romenqs qu e ' se encontrava sob a ocupa- 
vesidem na Criméia e n a ' “ * "
Ukrania estão sendp re
patriados para a Ruinania 
por ordem do govêrno do 
general Antonescu 

Segundo

avançando ra 
sôbre a ultima 

que os na- 
1 zistas possuem na curva 

! ^ í. _ r  • do Dnieper: a estrada de *
n â Z b t ã S  ferro que une Dniepope-

MOSCOU 23 (U P ) — ,22 toneladas de desloca- trovsk ao pôrto de Niko-; _
’ . /. 1 Ttiento i laiev, na desembocadura j I j~* isoviéticas ■ No ̂ ar Negr0) também do no Bug. . recebeu d visita dosr.bden

na semana passada foram ! Segundo revelou a errns- 
afnndadnc; Ríivios 1DÍTTIÍ“ SOrO. dô l\̂ OSOOLl. 3S torÇSS
. . .  com iQ mil toneladas, soviéticas já  se encontram j MOSCOU, 23 (U P ) meios bem informados, o 
_________ __________________ ■ a menos de 40 quilôme- O marechal

I  TM AVIÃO ! tros da linha férrea do
U i , .  A  ’  1 j Dniepopetrovsk Nikolaiev.

p a r a  O A é r o  C lu b C ; Considera-se quasi cer- 
d e  M osS O rÓ  ! to, O cerco das forças ale-

procedentes de Bucarest 
os repatriados estão sen
do instalados na Bessará-, sia européia.

çâo alemã,
' Açredita-se que os ru- 
menos estão sendo retira- ro Clube de Mossoró, pelo 
dos da Criméia e da Ukra- Instituto de Professores Pri-

rcários do Rio de Janeiro.
O referido aparelho virá 

da metrópole dc país pilota
do pelo aviador civil con
terrâneo, Fabricio Pedrosa.

Noticias procedentes da ci- r ' ãs âr^  nordeste .da 
dade de Mossoró, que nos c» rva d<> Dmepev, a me- 
foram obsequiosamente mos- j 
trada.s, anunciam para den
tro de breves dias, a chega
da àquela eidade, do avião 
Mário Barreto, doado ao Aé-

Stalin rece
beu ontem o snr. Antho
ny Eden no Kremolin, em
presença do titular do ex- .
terior russo, snr M o lo - ' na P^sença do novo em- 
to v . baixador norte-americano,

Segundo consta nos snr. AverriU  Harriman.

! snr . Cordell Hull deve
rá avistar-se, brevemente, 

: com Stalin, possivelmente

ma ocidental devido 
informações1 constante ofensiva sovié

tica que ameaça libertar 
essas duas regiões da Rus-

0  miners© norte-ricgranclense 
desviado para Cernam

ENCURRAL
O S  R U S S O S  A V A N Ç A M  R A P I D A M E N T E  P A f t A  

A P R E S S A R  O  D 3 S F E C H O  D A  B A T A L H A
LONDRES, 23 (U P ) — talha sangrenta pela pos- unicamente aos nazistas 

Os alemães admitiram, se de Melitopol está se i semi encurralados em 
i oficialmente, que as fôr- aproximando do fim, sen- , Dneipopetrov.sk um cor
; ças soviéticas irromperam iminente a ocupacão redor para a retirada, já 

através das linhas nazis- daquela cidade pelas fôr- \ oe n'*enos de cem quilô-

>U€0
^  83 ■ » * ■  ̂ ■ P /»aÃ ançar vapiudij

A Comissão Americana de Compras de M im rw  resoiVC so
receber o produto no Reciío

Fomos informados por pes
soas idóneas que, a Comis
são Americana de Compras 
de Minério resolveu não re
ceber mais em Natal, o mi
nério proveniente das minas 
do interior do nosso Estado. 
Desta forma, todo êle fica 
obrigado a ser remetido pa
ra o Recife, ondé será rece
bido pela aludida Comissão.

Pressupomos, com algum 
fundamento, as razões dessa 
medida, que prejudica, visi
velmente, a posição do Rio 
Grande ’ do Norte na balan
ça industrial do país, trazen- 
dp, po mesmq, grande de
, — --- -------- ■ -fr------*---------—

ENVIOU CONDOLÊN
CIAS

W ASH ING TO N, 22 (U. 
p . ) __O snr. Nelson Ro
ckefeller, coordenador das 
relações inter-amerieanas, 
enviou um telegrama d? 
condolências ao presiden
te Getulio Vargas pelo 
falecimento de seu proge
nitor. . .

sequilibrio á economia inter
na do Estado.

E’ conhecido de toda a 
gente o esforço do govêrno 
e dos produtores a-fim-de 
conquistarmos nas estatísti
cas, uma posição de relevo

para o Rio Grande do Norte 
como produtor de minério. 
Em vista daquela providên
cia, o nosso Estado ficará eli
minado nos mapas estatísti
cos, beneficiando-se, então, 
somente Pernambuco.

M o  se rep ílirá  o eolaits»
I f IS I I  •« •

LONDRES, 23 (U P ) — Goebbels, os alemães con
O dr. Goebbels, chefe da tinuam dispostos a com- 
propaganda nazista, em bater até o fim  e estão 
novo artigo que escreveu disposto a ganhar a guer-
para a revista Das, afir- .r^.________ _______________
mou que não se repetirá 
nesta guerra o colapso 
alemão de 1918.

Segundo o articulista a 
Alemanha não perdeu, (
mesmo em pequena esca-| se rã o  C O n S t r u i d o S  p e lo s  E s ta d  S U n id o s
Ia, a sua potência militar, a s h ING TO N. 23 (U P )
embora esteja se retiran- __ Três gjgantescos porta
do na frente russa, j aviões, de quarenta e cin-

As retiradas nazistas c0 mil toneladas, capazes 
foram explicadas pelo dr. de transportar bombar- 
Goebbels come aspecto deiros multi-motores pesa- 
caracteristico das flutua- dissimos. serão construídos 
ções da guerra. 'fe io s  Estados Unidos nos

Ainda segundo o dr. próximos anos.

tas entre o mar de Azov rasJ russas. " ........  | metros de largura.
e a zona do Dnieper. ! '  _  , . ? Outros despachos sovié-

| Segundo o comentador1 , ^ UHr, °  loSO' na curva > ticos admitem que os ale- 
oficial da emissora de Unieper os i ussos con-1 mães estão avançando pa- 
Berlim, capitão Setorius, Amuaram avançando sobre ra a ]|n}1a t]e bataiha no
os russos estão tentando K nvo i Rog, ocupando a vos reforços, e que deixa 
avançar rapidamente pela cidade de Iskrovka, a 30 entrever o recrudescimen-' 

de Do- quilômetros do grande ío  dos combates que já são 
a-fim-de centro da industria do ! tão violentos como os tra- 

apressar - o desfecho da ferro soviético. Resta vados em Stalingrado *
batalha. Os nazistas es- ----- - ---------------------------— ---- -------------- -------------
tão enviando inúmeros ... •___ _
contingentes de reforço U s  r i i t l L i r O S  p O S S l lO l l l  U F ílc t
para a linha de frente a- F V P fn iP f l f !  P ^ f f l l A f i r í l
fim-de impedir o prosse- b M j U d ü i d

do genera} Tilo, é  ixite- 
grado por uns trezentos 
mil homens de todas as 
tendências políticas ou re
ligiosas .

As íôrças de guerri- 
a-fim-de desorganizar tam j lheiros não contam, po- 
bém as comunicações m a-; rém, com o auxilio de ma
rítimas do inimigo. |teria! pesado, o que ímpe-

Segundo um ir.forman- de que futem ainda com 
te autorizado o exército mais intensidade contra o

in im igo.

O mesmo informante 
destacou que os patriotas 
ti vieram de se retirar do 
porto de Spalato, devido 
á falta de proteção aérea 

0~ ------ V "  , r.liada.w 4-nmnn ntwi latTOVa

guimento da ofensiva 
russa.

Também de acordo com. 
as noticias de Moscou os 
russos obtiveram grandes 
êxitos na zona entre o 
mar de Azov e a curva 
dc Dnieper, principalmen
te do setor de Melitopol 
e na direção de Nikopol.

Salienta-se, ainda de 
parte soviética, que a ba-

LONDRES, 22 (U P )
Os guerrilheiros iugosla
vos conseguiram organi
zar uma pequena esqua
dra que está operando em 
águas do mar Adriático,

Gigantescos porta-aviões
Revelou o secretário d a , sôbre o tempo que levara 

Marinha, sr. Frank Knox, I a construção das referi- 
que dois porta-aviões co-j das unidades. Revelou-. ™  .
meçarão a ser construi- { se entretanto, que os no- j L  j ̂  p  v-. \ çp
dos imediatamente e a vos gigantes dos mares^i— f l V J  » i U j G
tonsti’ução do terceiro co- j poderão transportar aviões j 
mecará em 1944. jmuito mais pesados do'

Ò titular da pasta na- i que aqueles que atacaram 
vai não fornceu detalhes 1 Tókio. :i G$ 0,40
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Ave Maria da 
Aviador

D e  minha janela . . .  riiïliÉ fe&ms?
Louresço BRANCO 

FINALIDADE DA ARTÊO aviáo vôa serenamente...
L : em baixo o mar — calmo ' .

imenso — ó um gigante **01C Todo 0 mando uua gtnia esta, em verdade, des- 
ouf dorme o  céu — pe- *',n a,xe- Eis Uina questão! tínada a ser morta imodia- 

variação de córes e do que mer2CC ser discutida: aj tomente por seu pai a vinte
luz — brilha extraordinaria
mente. .. No horizonte o
s ,i desaparece pouco a pou- ***** a «***<*>&  * »  ,
co . Nuvens passam.envol- P^itual de nosso tempo, nõc.m ?e inspire totalmente m,
vendo por segundos a águia

A  celebração do seu 40.° ani 
versário de fundação

REDENÇÃO DO SERIDÛ

arte deve ou não não subordi-! passos de mim, sairia do tea 
nar-se á moral ? ; iro tremendo de horror’ .

Não é necessário que a ar-

n.etáiica. .. Tudo é paz !... 
Tudo é calma ' .. Só ouvi
mos o roncar steronizado dos 
motores Regressamos de 
um vâo “Patrulha. . . ” Em 
dado momento, como que le
vados por íòrça estranha, fi
: amos o relógio de bordo... 
f  horas da tarde !. . .  Cre
púsculo . O piloto olha o 
eo-piloto.. O mecânico olha 
o rádio-telegrafista... Este 
Dêssea lábios, em silencio, ■ 
c!ha o bombardeador... 
noss.os lábios cm silêncio 
murmuram :

— Ave Maria, cheia de
fraca.

E o avião vô3 screnamen- 
>.» ?ôbre o mar... sobre 
as nuvens.. E nessa hora 
sagrada do “Angelus”, quan
do os homens se aproximam 
mais de Deus e a humnni- 
cade deixa de ser baixa, eu 
toco a minha prece :

“Ave Maria ! Bendita se
jas — ó mãe de Deus — por 
c.t.e possamos compreender 
a vida e o mundo 
nos dares forças a-fim-àe 
ei os nossos entes queridos, 

que estão distantes, rogando 
peia nossa felicidade. Pio- 
tejei as Asas do Brasil uc-s- 
,;a lula • errivrcontia os íui- 
migos da paz. 
r Maria Santíssima

teriamos êste problema a re-; realidade. Basta que des
s 'iver. Mas, no campo da períe em nós sentimentos 
arte surgem também os ico-; elevados e nobres. “O sonho 
.u.••instas, os incapazes de ve -, de uma noite de verão” de 
ner, cão que, a força dc pa-, Shakspeare é um verdadeiro 
radoxos e absurdos, vão re- f c-onto de fadas, o 'Fausto” 
tirando substancia do esfôr cie Goctíie é uma pura ima
go estético do espirito huma- , g inação: as inverossimias
no até transformar a arte “Mil e uma noites” são um 
numa palavra vasia, sem sen-1 pvodêlo eterno de graça e 
tido. : hsTmonia

Em primeiro lugar, é pre- 1 Dante penetro no Inferno

veres par» coro a familia.
O dia 8 de novembro pró- ’ q  nordeste é inielizmente Nenhum povo seria capas 

-imo é data signüicaüva p a * . ,»  Brasil, a grande vitima'de criar= dentro de uma con- 
ra o nosso Estado. f, que j dc ŝa fatalidade, castigo in- tingencia climatérica tao m 
a PREVIDENTE NATALbN-i jm t̂o á excelsitude dos seus 
SE, piasmada em 1903, COIt!‘  U ab n a ite  na fidelidade ao 
pleta o seu quadragésimo tcaba!h0f na honradez de sua

palavra, na devoção aos de-an íversârio de fundação, e 
em cujo lapso de tempo ela 
tem distribuído farta messe 
de benefícios ás famílias do- 
aueles quo se inscreveram 
r.o seu quadro associativo, 
quando a morte os arrebatou j 
dêsto planeta

O 8 de novembro de 1943 
vai ser celebrado, simples, 
mas expressivaroenie Aad- , . ,
imnistração oa PREViDÊN- varies setores do pais, a Pa

inaugurada a Ke 
giào Norte da Pa

nair do Brasil
fim vista do grande desen- 

volvimejno de suas ativida
des, em consequência do au
mento cias suas linhas petos

grata, a civilização que nos 
orgulha e a prosperidade que 
sobreexcede ao proprio es
forço humano e só explicável 
pela resistência da raça amal
gamada na dor e no sofri
mento

De um artigo do sr. 
Eloi de Souza. n’A Repu
blica. de hoje.

O PROBLEMA DA EDUCA
ÇÃO E A ASSISTÊNCIA 
A  INFANCIA E A ^
IGREJA

ciso definir a arte. Sigamo. 
o método socrático, neste 
xame. F.u, por mim, esco

lho a definição que tne pa 
ree? a mais- clara, a mar 
sintética, a mais exata. r. 
mais simpática:

O tipo entretanto, que mais 
comiseração merece é, sem

'TF. NATALENSE promoverá U8ir do Brasü reaoiveu> Pa‘ 
pc-io braço de um fe fttaam a j.^  rouni6o dtí t0dos os- nrelnor andamoino ao
e iá encontra, ao lado Ge. ^  rociados na sua sede vi«°* dlY,dir em re« ioe3 *  . ., , „
personagens cristãos, sêres ■ j5Ãria __ inr^dade dos Vü3tí!s r’onas do ^rritoric.. duvida, o do menoi abando- 
fbbulosos da mitologia greço- pa??os — dc-'‘~ndo i?zet v r  icrv’das pelas suas af-íono- j nado peias ruas, daquele que 
romana. I retrospecto da vida dt> benV* Y88* pondo T  í>ráticaf ^esUijpassa o dia, e U lv e z j  noite

A capacidade que teve " ~
*','>rr.eillo de idealizar

mérita sociedade mutup.lista 
°  ' - professor Clernentino Ca-

íonna, um sistema de des- s sem voltar ao lar. Contudo, 
centralização. Assim, acaba | não pensemos que todas es-

“A arte — diz Augusto m mdo antigo, dar.do a seus. .r rir„ ^ jpbro  da assembléia dc ser inaujiurada a Região ias que andam por aí nesse
a»., r.. t 4- aa—--a« a * mo. ' «nî-inori i Jooío e-\ r,Y-*4i - I ' Jfivth P.htYt COr!o «WV: «Volátil ■ * V: otr. or.i O tv» ol*í*5í100CComte — cÒnsiste sempro tinos nobre? ideais e atitu-

fr.z eterna? a? 'cm representar idealmente o des dignas, 
que existe, a-fim-de cultivar fues peças, 
nosso instinto de perfeição” . > “Sà são 

Temas dois sentidos que Augusto Comte 
«an os que despertam, e por, Çoo 
intermédio dos quais pode • das 
mos cultivar nossas nobre? roitidas aos outros” .

geral. Norte, com sede ena Belém j triste estado sejam crianças 
do Pará e que compreende i que irão tenham em casa um 

tipjoveiíamos o onsêjo pa- iodo 0 vaie amazônico, | pai ou uma mãe que ■ cuido
filhinhos;estética* — diz ! r“ íornar publia os nomes ^rangendo as linhas de Be- I talvez de outros

as emo-------- ... , --o----  —................ ...... : rtos novos prÊVMfcr Ce.tV QUC lém a Manáusi de Manáus a i 0u que cuide de preferencia
spertsm. e por jçôes profundamente senti- ; m^essaram na primeira qum. r ',rto Yellio, para sudoeste'de algum anünalzinro de es
s quais podo . tias e espontaneamente trans-i7ena dcste mes‘ der-c-r c j -e ajnda ds jjai '

paixões: o ouvido e a vista. Não há: arte pela ar: ,̂ nein . ;üS Siqueira; Ciccro Celso
i Meireles de Lima e Odilon rz. fjufsjci u a xnusica saot as- t» ui tc jjduc &ci cuiuç<tudi # ^

sim, as duas artes por exce-. e cima da ciência que a nu- \ Amancio R.anio.lho, propo. c
ro I lênci«, seguidas logo pela os-; tie e lhe prepara o terre-! pslo snr. osé Coutinho Ma-

cultura, pela pintura o pelai no. A afirmação de An aio druga; Joso Bastos
arquitetura • lo Franze de que entro ■■■ '■ Paul? Garcia de

, , p . e auida " ir‘n^u£ a Sfrj- , tixnaçao, &ubj=titumao o filho
; Silva, proposto polo snr. Cer- ,a~ in Constant em dirorSc- , . . ,l-uum uorisvetm, -m aireçac eggas denguices da moda,

oeste. Estão incluídas na ou ainda, dando algum di-

Santana.
Oiiveira,

Protejei — ’ sel

As artes cénicas sao ma 
forma de expressar da poe 
sia que ó aqui tomada ejr 

iargo sentido criador. 
Poetas não são só os que

r . ciência e a arte preferiria • Gercddo Pereira d- Uma, d 
jç. arte não tem sentido, não r -- '‘Amélia Silva do I*nra. Pedro ^

nheíro para que o filho pas-

n.-K-sas cidades, os nossos la- j versejam, mas os que criam 
as nossas eriancas. ílt i- . ”  deia que so fixa pela es- 

minai os que vivem nas tre- crita ou mesmo pela tradição.
va: debatendo-se na luta pe- [ "sa0 
jc saber. Fazei com cue o j 
sangue jovem que jorra pe J  ra. A obra artística, em ul

T  i ‘ „ tinia análise, destina-se a sero mundo afora — seja trens- ’ .

mesma região a linho lito- u
:s,,ea, ,.tc i  Oi^aieza t a dc | £  Q dia ÍQVii de Eem j,, 
latenor do país, de Belém | comodar citando um fat0 bOT> 
ate BorreVas, exclusive. , dBternjinado ^  das aos. 
rara o cargo de supermten- . , . ... ,
dente da Região Norte- d£ | -^  « p i ^  onde, habiíuaí-

tem sentido, não re- f  Amélia Silva de Lima. Pedro ( Pâjjsiy tío Brasil foi dc-sig- j ™ente* ®u t »  meninos
si?te á análise. A  arte de-»Lucas de Melo, d. OJindma j - ado 0 snr. Alberto D Roa-1 de um;') fam,ha rec®bwm coxn 
pende d? imsgítKição c des- ! Ferreira de Mele e João L o -; res, funcionário cue servo é i ^ucl 0
tina-se á representação. Nin- ’ pes do Nascimento, propos- j empresa desde a sua fund:. ^  rf °  voItassem pars 
guérn oode supor que a ima-' tos polo dr. Gcdofredo Frei-j ça0i v : treze ar.es, e na qral í'-^a .-enao para o sono, psra 
^innçáq devo normalmentc < re* Biá, João Francie - j tem desempenhado várias r j nao ulcorn°darrni sua mamêç
suplantar a concepcão e e , ' °  de Oliveira, d. Améha | importantes funções, inclusi j c!Uc*1da.

é possível admitir; intelectual criador Maria oe Oliveira, Artur au ve as do representante do
cualquer forma de arte pu-1 cue semp" S9 ^ j r a m  m  j S°»sa Cortês, d Neusa de Departamento

- i .. . , Sousa Cortes, Fearo ae Sou-
do Tráfego i

formado em séculos r séru- : apreciada e entendida pelo? 
los de perene felicidade ao homens. Ninguém pinta pa- 
i.Tundo sadio de amanha... | ceSü£ ou c?creve melodia? 
Que as nossas águias — rren- | i'í,í a sur’iGS ' 
saeeira? da paz que hoje lu- j 
tsm por um ideal sagrado J 
— sejam asas a serviço de 
Deus ! Pela liberdade dos
oovos. Pela confraterniza- , , .

, . . . .  _ , ! a que corresponderia, cornocao da humanidade Pela ; ____ ______ e,__
completa destruição dos que
se esqueceram des sublimes
palavras: “Amai-vòs uns aos «
outros*

c. encia.
O próprio A nr. tolo, no ; sa Rc-voredo, Bianor riundeo; — 

“Jardim de Epicure”, deeia- í Castilho Branctao e n.
I rou que a arte não tem por Luiza Leopoldina teiyeira j 
; objeto a verdade, ao nasse » Brandão, propostos pelo sr. 
que n ciência, segundo Mon-' Joaquim de Sonsa P.evorc-

no Pará. 1

Tj í um discurso de D- 
Jaime Camara, publica
do n’A Ordem, de ontem.

V K M M ilO H E íí
Importante fabrica de folhinhas, procura vendedores

Sendo o homem essencial
mente moral, a arte deve st 
subordinar aos ideais dt 
perfeição moral de nossa es
pécie. “Que seria a' arte.

poderiamos concebê-ia, fórr- 
i do homem ?” — diz Brune
' tiere. Depois acrescenta: 

“Procuremos ver as coisas

taigne, é um ornamento e do; e d Adelaide Ah e.-» j ativos, nas Capitais e no Interior, dando adiantamento de
um maravilhoso instrumento | Sousa, dr. Joao Cmnou de | ccjydssä0 Cartas á “Bandeirante” 
de trabalho. «Vasconcelos.. Antônio Damas- i gâo j,a,üo

São inúteis as díscussõe ccr.o Bezerra, Roque Pessôa ] ________________________________ __
r'ihrc a? questões de funde de Melo, Miguei Muni?, de j - 
e de forma. ! Melo, q . Francisco Silvia .

Evidentoroente, devemos" Muniz de Melo. Epifanio Ma-.; 
c «ndenar tudo que não seja « jgnier de Noronha, d . Hii

— Caixa Postal, 539 —
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R A L C O

de mais nada, moral.
A forma não passa

Santa Maria, irat, , _ _
, _  . 1 como na realidade sao. Pade Deu:., rogai pov nos, pe-i , . . .

. ~ i ra que áaia pintores e musi , ................ .cadorcs. agora c na nora aa • , . . . j roa -ervidora da idc-ia, ; cos. c* necessária uma civih- . , ,
rossa morte Amen » -ccgo qUP lhes proporcione aa obra f rtC f Ve ser! snr

repouso e socégo. Enquanto j ̂  cstj nni3°  do f  * i ,es
“sonho ifi

n-r dc nos melhorar. da do Lima Fagundes, Jcséj jO Heíogip 4* Qpa.ihtad# 
A  ideia estética é. antes j Rodolfo de Lima, João M?-: ■ A venda nas boas casas

i rinho das Chagas, Hermcge ! 
de nes Lucas da Mota e Leonel • •• 

T o -! Alves Silva, propostos pelo j

P  S. — Escrita a bordo 
do avião B-25 dc regresso 
de um vôo “Patrulha” .

eie? seguem, 
t e r i o r s ã o

Nehemias Pegado Cor- :

no raro o
ftrpt. Toei Áimeitis 

&Ï s  Mexjç- -, Ä«
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Angusto Fernandes 
Base Aérea de Natal —1 

------- — c........ — trabalho pesado da Huma- 
nidaòe” . Não são os pinto- 

QUOTA ESPECIAL SOBRE ; ; geraimente, que culti-

indispensáveis ] ^ueÍ€ V *  vai senti-la. teto > 
ar- burgueses ns operários. ! 1 0 1C0.* i r  ^h^uríifl
os camponeses que os livram j '
do aue sç poderia chamar o ' .  ,

E destruidora e condena-

a arte pela ; «i

ALGODAO vam o trigo, nem os músicos

recolhimento j vss-\ . Mais adiante, sinto- ‘ r âo idea*
Fiquemos com

i que conduzem as locomoti
Prazo para
Conforme dispôs o decreto- - ĵZa Brunetiere o seu ponto 

lei n.o 5.826. de 1C dc setem-1 ^ sts; “Todo a mundo 
bro dsr.te ano, terminará a rreei,B viver. Mas, nin- 
20 do mês em curso o pra-! „uím c5tá „brigado a falar

* el r. obra artística que não, 
procura elevar o homem, 
despertando, nele bons sen
timentos, avivando-lhe a

zo prorrogado para o paga
mento, sem multa, da quota 
’special dc CrS 0,30, por qui
lo do olgodão em pluma da 
saíra do 1043, quanto ás aqui
sições feitas antes dc entrar 
cm vigor o decreto-lei n.° 
5.582. de 17 do junho dp 
JS43.

Estão obrigados ao paga
mento dessa laxa os expor
tador:? do olgodão e o? in
dustriais. que empregam o 
produto, como matéria prima. 

As repartições do Minis-

ou escrever. Aquele que 
:■ i.-oo ?•'■ drcidi- sujeito-se a 
prestar eternas contas de 
‘ va? palavras ou de seus es 
cr itos .« Humanidade in- 
tfira*’ .

Bc-m longo dc estarem os _ 
artistas destinados a copiar 
a natureza ou os fotos, é re  j 
cessório que os ideaHzem c ( 
eroboloz-m pr.rn que sua ar- 
tc tenha finalidade. A ver-1 
do.deira erro çâo estética tem !, 
raizes na realidade, mas não • '■ 
? a realidade. Victor Cou- i

Leonardo 
Da Vinci: o fim da pintura 
é pintar a alma. Se a vida 
d.iéria é grosseira e mesqui- 
rlia idc-alisrmo-l? delicada 
o generosa.

Este õ o caminho da ver- 
dadeiríi arfo: o prazer artís
tico nos impulsiona para o 
! em, para o bolo, para o 
perfeito.

V I R G I  N I A
INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENHO 

•TRAZ-OS-MONTFS

REPRESENTANTE F, DEPOSITÁRIO

José C. Oliveira
FREI MIGUFLINHO. 51

térío da Fazenda prestarão rin deoiara sôbre a arte dr?-': 
or, esclarecimentos que lhe! mãtica: | ’
ferem, solicitados. t “Se eu acreditasse que E fi-'

Para obter a Itiz do dia
durante á noite 

Kxija o kerozene 
AITvORV'

Distribuidor: Canbi 
Barroca

Rua das Duns»? 477

t <

1 •iWPSSW I f  ‘

M O IN H O  DF. O U R O
JOSF.- AlESQUiTA LOPES
feUA MAN OF 1 MIRANDA, I.4«S (Alwrtto)

O mais amigo moinho ds cidade,
«P »rilha do, f*bríca«t® dc sfamidot 

predníf*; tais esoto:
CAFE' SÃO UOQUK t r M r :
C AFE ’ VENCEDOR

FLIP AS < h  Milho e Arroz 
( Vilarau, Fnrel^ etc.

ven&& «w M s  psrte

O p e r ia u t d i iM S
Vende-se terreno em lotes, 

situado a ma José de Alen
car. antiga rua da Estrela, 
vizinho a casa á mesma rua 
n.° 818, lado de sombra, com 
diversas fruteiras.

A tratar á rua Amaro Bar
reto, 1340 — Alecrim.

- r—~  '
VENDE-SE uma motoci

cleta marca DKV, em per
feito estado dc conservação, 
com ura pneu e uma caria
ra de ar de sobcelência, 
tudo quasi de graça. A 
tratar na travessa Meira e 
Sá n.° 170. com o snr. J. 
Guedes. Barro Vermelho.

VENDE-SE um carro Ford 
1935, pintado e forrado de 
novo. A trator com o moto
rista do auto n° 8-47-A, na 
praça da Ribeira. •

GRATIFICA-SE — Com 
Cr* 80.00, a quem informar, 
cem segurança, aonde tem 
uma casa pequena para alu- 
fiar. da Ribeira até as ime- 

j diações do Grande Ponto, 
jate Cr? 150.00 mensais. En- 
• tenc - r-se com o snr. Sarai- 
; ro, no escritório desta folha.

I

PRECISA-SE, com urgên
cia. de um cozinheiro ou co- 
ziheira Paga-se bem. A 
tratar na Pensão Natal, rua 

I Ferreira Chaves, 104.

í
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.CLINICA DAB CWANÇAS
(Abelardo Cslafsnge !

Dr. João Dutra
MFDICO K PARTEIRO

jEx-ií.terno õs Faculdade do' .
Rio de Janeiro ;Dipiomado pela Faculdade

1 |de M eáicinadaB aia.Es-
é k *K * t t - !-o?vPT'I,’roiU0; — nuerito efetive do P re f.

i Rua Dr. Barata, 210—l c andai Fernando. São Paulo

>*4 *•>* *»* #■* 4.
t f  ©

: em
i I 1 t',4  w

Kiev
SECRETARIO 

ujgima ftianmhSw.

é> r é-
i?«TT * ?XÍV*. T i » *

C l1 mea geral do adulto e ’ 
da criança. Puericultura. í

Ay. Hcwflss da Fonsepa. 6U6 Txatamenio das toxicoses
n o . decorror els gravidez. 

= ’ Partes sm aerai

Peio major George Fielding Eliot
(CoprrigJt da INTER- AMERICAN A. especial para O DIARTO)

de

It t  O i

«I« y a t  OOtt'dU-
?.ua Frei Miguelïnho, 12? 

i 255

« ío  Grand* cio IfôÇll

t i ú l A Í I d  

I 4. ü « il to ií aorw 

g J S 1 S A i  C * *  s
%iw c i f  yèM
Amestre € r f

A» gíiinatúttó UjíciSín W ** 
época <? ífeo f* !* *  

i. <! 1 «TttadSTSS» is

i> i -h 'C iO S  ft f  b *  V k 
C A Ç 6 í  K

j'nl’e'* ne Gtretitiä 

" î  y il u A i  f F U *

V  ft f e i «  1 j ’ Æ 

î îk q a e r q a e
MjVÓGÀOíí

Kürdtorto:
Tbivessfc Â i^eicôîi*, a,

S&sfëè&cfe.’

tiv Rio Brscer, 59f

! N A TA L

i

NOVA YORK. outubro 
1943 — (Por - via aérea) — 
Prossegue a batalha pela

Cmtsuims diariamente P0̂  do Kiev e P°de ser 
Des ü ás 11 e das 3 as 5 hs. Tae s *»esma se transforme
Prç. Gentil Ferreira, 1364 -nmna bataUia dc ^ua! ^ 'aiv 

íl.* 'andar} i fí£s decisões dependerão.
Residência: Av. P. Quares- f Kicv í:ca precisamer. ?,
ma. 353 Aiecrin. -  Natal psxc 06 ç5fcrcj íos aIeraães

que se acham abaixo do.gran
de cotovelo áo Dnieper, na 
situação de Karkov para os 
exércitos alemães que se en-

i Djsänfl AranliaMarinhe*
, ADVOGADO

» • » 
Escritwrio

A V  TAVABES L IR A  152
í,° — Saia 4

(Altos tin CU, Fctç» «  Lut,
FONS; 3s6

Dra. Mana do Carmo 
Lins

c m  üB GIÃ-DF XTISTA

CONSULTORIO 
Avenida Rio Branco 707

HORÁRIO
Da& B ás I I  — 14 ás 17

na sur margem direita, há 
uma grande parte de terre- 
po acidentado que enseja 
boas posições defensivas. 
Se os russos ficarem mesmo 
em Kiev é diíicil dc imagi
nar como poderão os ale
mães conservar por muito 
tempo qualquer território 
entre o Dnieper e o Dnies
ter. Em outras palavras, 
êles terão que recuar para 
traz das antigas fronteiras

i centravam na curva do Do- \ russo-romena e serão muito 
• netz há algumas semanas, j felizes se desta vez forem 
. Sc os russos tomarem ; capazes de realizar uma rc
; Kiev, como é quasi certo e . tirada em ordem e evitar d.
' se estabelecerem firmemen-' novo o terrível desastre de 
; tc naquele ponto na margem ‘ que já escaparam por duns 
j ocidental do Dnieper. pode-! vezes em situações similares 
i rão investir para o sul con- no Donetz.

.. tra todas as comunicações 
i ferroviárias dos exércitos

Humeri; Jo dia
Jfv-roíro «nuado Gr> »»*»

Plantão de FâritiJiçi#
Hoje — CONFIANÇA
Ams.otjã. — G r il iHFRltnE

*s5

Dr. Ricardo Barrei«
MEDICO

Jóào Medeiros filho
ADVOGADO

EssíHôrío:

Stt* Dr. R&taU, ll#fc
15 ÿ'Uf'S?

alemães no baixo Dnieper.

Existem indicio» suficien
tes que os alemães estão 
pretendendo linear pé em 
algum ponto do baixo Dnie- 
pet A desesperada defesa 
cias cabeças de ponte que

íicassy. Kremendiur.g, Dnie-

CLAUDIONOR  
DE ANDRADE

SL ASVOÍÍAPO-vY. -

i t u a i  cíveis —  C<J*5«- 
-  C r ím íc j»  -*

, f í*ea ij *  Í T s t í  SXt**

tnCKÍIO  4iO
* r. «*?->;* 2a iJ ' iOÉR?

i i ’.äStiao Herr* ASSSOT*/
•„ Telefone 1116

x fii^ iD ïî.C ift :  _ '
i ra vus**  A n «  txA I

iJG MiltOß R’bülro j
Dantas

kWvDrÔO-RypïCÏAWSTA J

Dirçtcr uo Hospital ne
Alienados

Cons, Tius Dr. Barata 210

Das 13 ss 17 bores 
Fone 120

Re?.-. Ave. Deotíoxo 83b 
Fone 151

ttesidencis í ataque vindo do noroeste do 
l i  V?g*rio ftarto lô íc««, j qúe se achavam em Karkov 

________________ ____ pois seu flane;, direito está.

Dr, Vicente dc Souza Consultas:
ADVOGAnn m e n te ,  d a s  Î 4  á-

Cêdss» civets — Criici dais
. « Trabalhista».

rscritork * tesiteaneis 

Hotel Bqrt: Jesus

GAUINií i  £  IBEÏÙCO 
OiiNTABIO

i>rfe. A iiete Roselfi

Jllnini caedisa = gineccJo*i«

J Um avanço apenas de 60 ma
lhas, para Fastov, cortaria a 
principal estrada de ferro d?

! que dependem os exércitos 
nazistas. Além disto, os rusj

f sos, atravessando Kiev, estão > propetrovsk e Zapcroche, su
; nrenos expostos s. um contra- • g?re isto de maneira bem

incisiva. Também o íato da 
cabsça de ponte do Kuban 
ter sido tão renhidamente 

até certo ponto, protegido: defendida (embora pratica- 
H B R M A N C E  i pelõs pnritènos que começai'- 1 n;er.ie tal luta e-ste-ja termi- 
p  ̂  | a  -do ao norte de Kiev e ocupai; nada com a ocupação de

■ ' dc a maior parte dc vale do Temyruck) e o fato dos rus-
rio Pripet. dos dois lados. sos 9inda não terr i anun- 

V iaS jge estreita para o norte até j ciado o corte da ferrovia da 
| Mogtíev e para oéste atra-: Criméia, emb n  há mais de 

> < I vessando a antiga fronteira, 35 dias estivessem
D ia r ia -  polonesa ouasi c-m Brest-Li-'

. . , ! ',.-rcV ' ' >
irt

do Dnieper

pelo menos, uma das suas 
linhas na Criméia.

(Incirlenlemonte, cometi 
um êrrn quando pensei que 
houvesse apenas uma estia
da de ferro na Criméia. Tn 
formações recentemente re
cebidas demonstram que os 
alemães construiram uma 
faixa de 100 milhas cie Os 
trada de ferro de Kharson, 
perto da boe-a do Dnieper, 
até Armyansk, no istmo de 
Prrekop, onde um ramal de 
estrada de ferro da Criméia 
amigamente terminava. Is
to significa que os alemães 
têm um atalho na Crime;,» 
e sua construção ainda su
gere que êies não pretendem 
abandonar a Criméia sem 
uma luta renhida).

Dando-se que êste cálculo 
sobre as intenções dos ale
mães está inteiramente cor
reto, é impossível que a im
portância estratégica vita

ainda conservam em Cher-! de Kiev lhes tenha escapado

DR,

Especialista em 
urinárias

apenas a
5 milhas, sugere que os ale

] mãos ainda estão pensando 
de 1 em termos de conservar, de 

Kiev a Dniepropetrovsk é ’ qualquer maneira, uma linha 
fã C5 { 77  í forte, não somente por cau-1 entre. o grande cotovelo do

i íU 3  tJT, D ü r â íâ ,  largura do rio. mas• Dnieper e as praias do mar

h o ra s !

VSK.
A linha

I. == I, andar j também porque axraz ác rio.. de Azov, protegendo assim,

Díretor-Medico do S-mat 
rí O ‘"fjrßtuIlC ’*
>- cr,«fe do D enriço

:í. rq^rnuose ia S a u d e «»— - " (
w . Canmkàéi i ás l i  # 14 i* 11. corresponacct©i

iít Socjedâde Bratdlsirs 
as Ttiberculosa) 

do* PuIjbò« -
tíumquios «  Pleura? 

bsíTneoiPístt ArdÍMsaí 
arV íos K

\,j pcuíuiforio e em dosBicU» : f^antltuslii 11 »'O  4» t? '

Odeie Roselii
Cirurgíá-descste

Ay JttoqaeSni Wb

D I S T R I B U I D O R E S  

FILIAL DE NATAL:

Rua Chile 2t\ —  End. Tele?, * RElSn — Fone 30«§

Rua Ulisses
andar1 a 

X .
C •■•'üUir- OG. •*

Caldos, Hõ
Fone 1349

"te#*í^encif — Av. Rodri
gues A lves 815

JULI O RAMOS
CONSTRUTOR C IV IL 

Caria n.° 278-L

U E M O R R O D I A S  ÍHeeistrado no Conselho de 
013 8  A  R A D I C A  h  | Engenharia de Per- 

oem operação, * sem dor j namouco
- Doenças Anc^Retaií- jçori trata e administra cons!iswst a.rassrt «mo** • i

diatennicas
P A H T O S

Dr. L. Bandelr» de
%  M e lo

Espeei« listo
fcx.-*djunto da cJuaea õ* 

Doenças Ano-Reuiir t  da 
ïAaremidade do Huspitai 
i. Francisco de Assta \íLo) 
Ondas Curtas — Diatenría — 

Eletrocosgulação

etn geral 
RESTDENCIA:

Joaquim V ítor de 
Holanda

Consulturiô: — Praç» Au
gusto Severo, 250 —- l-# 

*tui*r — Saias É # t— 
»éíp^ruer.w — de $ á* i  

dliriíaxefiV*
Be*- Uua in lc P«mò»  «— tó i

Av. Afon.sc Pena, 0b:

CONSTBUTOS

Prov. n.* 25 P j
Bígistradu to Conselho 
Lngenhtvria *■ .irq aitetiirw ■ 
Construções e reccnsiru- ‘ 
ções — Estuques e revesti-1 
mantos ie fachadas —- 
Pastes e manilhas de coa- 

ereto para bceíras —■ ,
Bancos par* i ar. dl eu

Deptwfrç * « r r ifo r i? :  
B u t dr Sul W - — N*Ud

CASA M ATR IZ  EM  JOÃO PESSOA

O L I O S s l i íiKÁXAS

garantia de uma iubriiticaçào perfeita pat a a sua maquina. . 

melhor iimcíonamento e maior conservação de sua apare

------------ihagem -------------

Oieos para auíorooveis, geradores, turbinas, mo« 

tores, dínamos e oleos para a industria

GRAXAS INDUSTRIAIS E AUTOMOTIVAS

e em tal caso veremos urna 
tremenda batalha pela pos
se /la cidade quando os 
russos levarem os seus ata
ques ao auge de violência, 
como já esta acontecendo 
agora. Os russos, sem du
vida alguma tentarão' forçar 
travessias do Dnieper em 
vários pontos diferentes. 
Mas, os pantanos restringi
rão sua habilidade de mano
brar partindo de qualquer 
travessia ao norte de Kiev. 
enquanto no sul da cidade o 
cerreno acidentado oferece 
boas situações aos alemães. 
Uma travessia do Dnieper 
abaixo do Dniepropetrovsk 
podia ser possivc-l e colo
caria os russos na mesma 
posição que ficaram na área 
Je Taganrog dn região do 
Donetz, forçando os alemães 
ao recuo, á abertura do saco 

'cuja boca pretendia garantir 
em Karkov. Agora é Kiev 
eme controla a boca do saco.

De um modo geral, pois, 
os indícios no momento fa
zem prever uma grande ba
talha para a posse de Kiev, 
em que os alemães são favo
recidos pelo terreno e pela 
aproximação do máu tempo, 
bem como pelo oncutramen- 
te do suas linhas de comu
nicações - e o alongamento 
das linhas de comunicações 
dos russos; ao passo que os 
russos são favorecidos pela 
oportunidade da investida e 
ptlo magnifico espirito que 
anima 02 seus soldados numa 

! ofensiva magnifica que não 
pareô ter sugado suas for
ças de reserva de qualquer 

; espécie. No resultado da 
: batalha do Kiev repousa, 
! com eeruv.a, a habilidade 
| dos alemaes continuarem 
conservando qualquer parte
di território russo ao sul; e 
so perderem esta batalha,
poderá a mesma ser o maioi 
desastre militar da história 
da Alemanha, urn desastre 

j diante do qual o desastre do
F.íalingi ado - 
extensão, se 
fiçado.

era
não

pálido em 
em si 01 ii
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I Um bom lUSof-ío por I 

preço iikíêlo
i A ’ venda nas boas naas« i 
; do 1 arnn '

II Krpr. Jnel Almeida |
• I Tiavejiíiii Mexico, 64 1
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' Russia
Previd. Socia l

N-àUii. durante os Ultimos propria formação moral dos 
dias da semana pausada, teve seus discípulos.
a felicidade de hospedar um 
dns mais ilustres filhos do 
Nordeste: Geraldo de An
drade

Km qualquer congresso de 
cultura, no país. torna-se ne
cessária a presença do prof 
Geraldo dç. Andrade. O seu 
espirito brilhante, a sua cul
tura vasta, vierafch empres
tai ao I1I.° Congresso de 
Psiquiatria, Neurologia e Hi
giene "Mental do Nordeste, 
ultimamente realizado nesta 
cidade, o prestigio de sua 
presença.

Nas poucas horas em que 
se dedica á sua atividade de 
médico, no seu consultório é 
raro não se encontrar estu i

ilomulo WANDERLEE
Gog, o fant&stico persona-| tarde, agravar a sua derrota.’

\o e
P o r q u e  c o n s o l id a ç ã o  e n ã o  c ó d ig o ?

SEGADAS VIANA
iCopyriglit da “PRFSS-PÃÜGA’ especiai para O DIÁRIO)

W ü — Um ieitor escreveu-, blemas sociais, eles não de- 
nos perguntando porque não veriam, também, ser consig

nados em um Codigo, mas em 
uma Consolidação, que, em

rando para. nó intervalo

.mestre amigo.
Assisti, na tradicional Fa-

gem de Giovanni Papini, so-j cidades foram dominadasj recebeu o nome de Código 
rav estu nhou, certa vez, que assis- pelos soldados nazistas. E °  Trabalho a ConsoUdaçao . . . . . .

de di- tia a movimentado leilão, no raais dp que isto. Foram d?s f *  Leis de Prote« a<) ao Tra’ face de s“ a ^ 2 *  “  , ae ai- j M baiho. pensamento • de continuação e. . , - *---------"«■  tríadas. Populações mteirap i - „  . _ , , , i , „  . , •
. A Comissão elaboradora: de melhoria constante,caíram diante dos pelotoes . . _  . . , , ,

1 do projeto abordou esse as-j Também interroga o leitot
sunto em seu relatorio ao mi-| porque não foi adotado o ti-
nistro do Trabalho. tulo mais cucinto de Consoli-

dantes de medicina,
rcito, de odontologia, espe- j Qual se ofereciam paises, por 

i, nó intervalo, en- preços convidativos. A Uni*convidativos
tro a saída c a entrada d<d ão das Republicas Soviéticas, j de fuzilamento, sem que, no;
vm elieníe, consultarem o com seu imenso território e entanto, se enfraquecesse o

Jornalista de assuntos sé- sa do, quando se realizavan 
rios, orador, professor na 
Faculdade de Medicina. Far-

ria ser adquirida, em modi- 
ou i?ade dê "Direito'de_"Reci- ■ cas prestações, pelo preço de 
fc. a u"a manifestação qu ?. novecentos e setenta e nes 
ihe foi prestada, u’a mani- milhões de dólares, 
{estação simples e esponta- j

■(nea. Isío foi no ano pas- pensado que para possuir o

suas imensas riquezas, pode- espirito combativo da U . RU
S. S.

Enquanto as tropas de in-1 
vasão continuavam a sua mari

E" que no Direito Social os, dação das Leis do Trabalho, 
codigos não teem a expressão A explicação está, ainda, no 
elassica que lhes atiibue o sentido da legislação expedida

m/icia o Odontologia de Ro
cio, é ainda fundador d< 
um centro de estudos socio
lógicos e econômicos, tam
bém em Recife, para não ci
tar muitas outras atividades 
s que dedica a sua inteli
gência sadia.

Uma das faces, porém, 
interessantes da suu

, - T. .. .pensamento doutrinário, nao pelo presidente Getuuo Var-
cha em dmeçao ao Kremlin,1 _. , . . ., , , . „ , sao o remate definitivo e his gas; ela toi, desde seu inicio,

AHnlf Hitler há-de de ter outros contingentes p r o c u - , , . , _ » . ... .Aaon nuie . & tonco de uma legislação ama orientada no sentido de pro-
ravam fixar-se nas localida-’ , í .. , „  _ ! durecida. e, bem ao contra-1 teçao ao trabalhador, de am-des subjugadas. E nao o eon . . ■ _ . ., ' °  , , , i no, quasi sempre roDresen- paro ao mais iraco economi-
seguiram. Por todos os lados , . ,. . . .  . tam um ponto de partida, o camente.
surgiam os terríveis guerri- . . _ - f a r< a— - , T • •,_ ., , . , . primeiro passo na formação! A  Consolidação das Leis de

Convidado para presi- uma ãmples expedição miU- lheiros, escrevendo paginas d< as do Direilo do TfaJ
banca de sociologia - tar rumo a Moscou, despro- de notável heroísmo nessa

antigo império dos czares nao 
naquela faculdade os exames havia necessidade de desem- 
dc ingresso ao curso juridi- bolsar tanto dinheiro. E que
co.
eur a uanca ae sociologia - tar rumo a musww, balho
seu ingresso na Escola foh priaria o ditador Stalin, tor- luta em que se empenham Ass;jn foram m  Codigo? da 
assinalado por uma prolon-j nando a patria de Tolstoi a- e? povos pisados pela pata . Bolivia dc Chjle da  ̂ j 
goda salva de palmas. Além’ penas um prolongamento ter atilina dos soldados gprrna' ; c de múitcs uiitr-"’ pai es Em

ritorial da “grande Alema- nicos. ! relação ao Brasií outra é a
nha". . > Inspirado nesses pequenos situat,5o

Mas o malogrado autor do dramas de coragem do par- A Consolidação é a sinte- 
Mein Kampf estava esque- Usan Erskine Caldwll escre ge ^  instituÍ£Ô-g poWicas
eido do exemplo da Historia. veü A 1 Nlsht Lonê' nove' , estabelecidas pelo presiden- 
Não Se lembrou que “A mar- k  de enredo .sugestivo e, por. te GfituUo Vai.gas> a partÍE

cios calouros, mais de tre- 
:.cntos estudantes, de todos 
os cursos superiores, que 
cl; íoram assistir aos exa

, mes, saudaram-no com a namais
personalidade, é a simp’ ic;-; turalidade característica das 
dade absoluta nos seus gvâ . manifestações sinceras, 
tos e atitudes conto prof cs- j gua atuação no III,“ Con- 
f or. que" o torna um aluno j gresso de Psiquiatria, Neuro- 
erstiv >? seus ali-nós, logia c Higiene Mental do
k c os calouros medrosos. Nordeste, realizado ulUmt'- 

r.ceife. Centro universitárro; T;ientc 3m Na+al, foi das 
pera onde cor vergem rapa- j mais proveitosas e brilhantes.
2 es dé todo o Nordeste e d i t  ' i
extremo norte do. pais, for,' j

i de 1930. Representa não um

Silvino BEZERRA

i.ele não só o orofessor quo
proporciona aulas d' ciêr.r-is, j j Ka í t f í ' a sdisação 
mas um amigo de todos ês- j i dial em sua» mãos

Lendo o “O lilAftlÖ ' V
Ö1ÖB

cha para Santa Helena, de vezes, emocionante, que a
. que Elba foi uma rapida eta- Edições Dois Mundos acaba ponk> de partida> mag a rna. 
pa, começou * na manhã de P«bucar com o Ltulo de turidade de uma ordem so
Boridino” e que, embora com s *> v ‘ Mr s ; dal há mais de dez anos
algumas variantes, os fatos Em duzentas e muitas pa- nistituida.

. históricos se repetem ginas o leitor se aproxima ’ v'arios e instantes os
E, julgando facil a empre- mentalinente das aldeias rus-_______ _____ __________

za, pensando que a Russi;. sas, onde o mujik sofre, mas 
era vencível como a Norue não se deixa voncer pelo ini- 

| ga ou a Holanda, o fuhrer in- migo, e termina espatifando- 
i vadiu-a, obtendo logo algu - lhe o corpo com uma gra-

pro-

Proteção ao Trabalho é, por
tanto, como seu proprio no
me indica, a reunião de leis 
anteriores orientadas sempre 
em um sentido uniforme de 
equilíbrio social e .de prote
ção ao Trabalhador, .e que, 
ainda de acordo com o pen
samento do chefe da Nação 
mais de uma vez expressa
do, marchará cada vez mais 
para assegurar ás classes pro 
dutoras um regime de vida 
compatível com os princípios 
fixados na carta Constitu
cional de 1937.

, (12—8—43)

* SEUHIGIENE BÖ
f e  p e n t e *

C A B E L O

ses tr oços, amigo dodic^do, j 
cuja inteligência e sólida ex
periência da viqa, forem-no 
i..r verdadeiro meu ter òc-a 
jovens esíudantes. accnse- 
llnndo-os ç. encaminhando- 
os nos seu- problemas nas 
'-nias dificuldades.

Mão são apenas casos drs- 
:,a natureza que lhe apare 
nom. E" o estudante que 
não sc preocupa com os li
vre . outro que não e as&i- 
duo nas aulas, ou um vaso 
de doença. : todos cies teu*
. orapre a sua palavra cari
nhosa de incentivo, de esti- 
umlo, palavra que coa vence 
. obriga o estudante de.evi
tado a tomar uma atitude 
«onvenieníe. Não é ur-:o 
recriminação, como se pode
ria esperar, em certas cir
cunstancias. Age dessa ma
neira parque possuo vran 
c-levadn compreensão da res
ponsabilidade de um men
ti e: sua missão não se res
tringe simplesmente a tornar 
seus alunos conhecedores da 
matéria exigida nos progra. 
rnas. Sua missão vai mais 
além e tem influência na

F "?  0  H  0  0 .
í I ,

--------- ---------  mas vitorias, que viriam, mais nada de mão ou inutilizando-
lhe os armamentos made in 
Usinas Krupp. Em Naíacha 
e Sérgio, vemos um símbolo 
cio desíemor e da coragem 
irredutivel de milhões de in
divíduos que, por todos os 
meios, procuram tornar im
possível a permanência dos 
nazistas em seu solo.

O livro, escrito por um dos 
mais famosos novelistas è 
correspondentes de guerra 
da atualidade, não peca pela 
prolixidade, nem pela vuiga-! 
ridade. E, alem disso, tem a 
torná-lo mais aproximado da 
realidade a “Advertência dos 
editores” , ende se fala de 
Napoieão e a campanha da1 
Rússia, como si tratasse de j 1 
uma advertência a Hitler, ca
so o livro chegasse ãs mãos1 
tremulas desse Bonaparte de1 
terceira ordem,
—----- XXX —XX—

B  »  AS 1 1
Setup

a n t a  R ita "
esn iodes os tipos e tamanhos

ACABAMENTO PERFEITO 
ÁRTICOS DE LUXO

Os melhores que se íabriçam no Paiv. 

R E P R E S E N T A N T E

HBRCULANO MENDONÇA
EuU. Trav. Veaesuela, 35 — 1.® andar — NATAL

,íi- 'iiUítOt flT)CÍ

h ,m â e ® te rtQLH3 OMUB
Produto tia afamada distilaria 

‘ Olho d^Agua*1. Examinada e apro
vada pelo Ivafeoratorio Bromatologlco 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en
garrafada, caprichosamente, por João j 
Berkmans Dantas, O aperitivo das 
multidões A preferida da granflna — j 
Olho d’Agua,

i l l ! !

XXX------
i COLCHÕES PATENTE

{ Estoque permanente 
Silvio do Egito ,fc Cia. Ltd, j 

j j Coronel Bonsíacio 181 
(Ribeira)

■--------- XXX —XX— XXX

Com aiatéri* {.nsv» <> mi«-, rU'- 
abra ÍBteire:n&ut»; u.tckv.w.u-, 
jamais icterrompemas a íulrú* 
«ftção <ío? rentes Until!, 
frgogrprem niwecid/tRic,nt".s:.„ 
fama cm virtude da so.’, nb; 
qualidade. Frija- <r 
.er.íledor, para s..a pa: mdn. 
Também pentcf V I R f l J S t  5 • 
4 Aí.4Z O f t A f í  e FfJu.t 
o produtos da

S.A. FABRICAS
O iímía Atoo Pmérão ia  klxteién

HermOíc* Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depositário de madeiras, canos galvanizados, íerro, arame Uso, pregos, 
oleo de. linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

A?. Sachai, ã* -  fon« 287 — Teieg. “HOLIMERD” -  Cx, PoauSCm

NATAL -R IO  GRANDE DO NORTTS

Casa V iuva M achado

S E R R A R I A  C E N T R A I :

Êitotjuã peimanente de madeiraf do norte, sui e das matas do Estado —
Materiais pare construção

Kss* t->i «anWertf. iW -  r«n* fí3 — Natal -  Rio Grutja do NvH«

i

í

AÍ DESPENSA NATALEN SE
U mais antíercí e c.Qnçeituado csiaLeiccitu^n^o r-c» ge.tifTÇ. 

-.■* i V  l capitai
- ■ * ■ ••w v' ::7  - .  ■

Completo sõríHmento de generos de prir;eirji. aeçessidade 
ifmtas verdes, Conservas e bebidas nacionais e estranretras.

; Instalação frigorifica, ordpría, lit 1/ ordem
Ipdtís&ia salmeira nü vIsifiKd mur.icink Be M iêaiba

' fi

f i  *3,

- .--'t - v - r e ’  - 5 5

Fa2 förnedft^enfds a navitTs neste mjrfd. 
Erecö's moBîcos—  Entrega a oomictluj. 

Rua Chile. Î2S — Effile S3
‘ «SbuIiS --- Nesta Car.?!*! ' '



ROSSINI, o magnifico goleiro americano, foi o arqueiro da seleção 
potiguar no segundo jogo com os pernambucanos, assombrando o

publico com as suas defesas espetaculares._______

O DIAJRIO desportivo Cinematografia

nua
leaderançaII na

leno e Marmita firmes no segundo e
terceiro postos

CO NH EÇA  SEUS  
FAVO RITO S

JOAN BLONDELL

Joan BlondeU nasceu em 
Nova York, no dia 30 de a
gosto de 1900. Tem cinco pés 
e quatro polegadas de altura 
e pesa 120 libras. Olhos ver
des e cabelos louros. E’ di
vorciada do advogado Geor- 

\ ge Barnes, do qual tem um 
filho. E' casada com o ator 
Dick Powell. Filha de artis
tas de paico. Joen começou

low. Seus filmes mais co
nhecidos. são: “Blonde crazy’’, 
“Gold Diggers of 1933”, 
“Footlight Parade” , “The 
Grower Boards”. “Havana 
Widows”, “Goodbye Again", 
“Kansas City Princess”, “Da 
mes”. “Traveling Saleslady”, 
“We’re in the money”, “Sorts 
O'Guns”, “Bullets or Ballots”, 
“Three men on a horse”, 
“Cavadoras de ouro de 193?”, 
“Gondoleiros da Broadway” , 
“O rei e a corista", “O homem 
peifeito”, “Rumo a Paris”, 
Mai a de divórcio”, “A vol-

• -****•
[rverno? mais uma apu-1 

xação do girando concur
so que nós instituímos pa
ra apurar qual o melhor 
jogador de futebol da ci
dade. representando mais 
uxr sucesso desta nossa 
iniciativa. Aumenta dia 
a dia o interesse do mun
do esportivo da cidade pe
lo desfecho final do me
morável certame A  im
pressão predominante é 
de que as apurações f i
nais, c?ue se aproximam, 
irão empolgar, tal é a agi
tarão reinante nes círcu
los esportivos.

GAGEIRO NA VAN
GUARDA

O zagueiro abedista con
tinua marchando na pon
ta, bem isolado do segun
do colocado, que é o

Ze-

sofrerá sensíveis modifi
cações, eom as alternati
vas próprias do concurso. 
Ontem Gageiro ficou com 
3.400 vontos.

Zeno ficou no 2.° lugar. 
Os seus aficionados não 
'fizeram nenhuma ofensi
va, mas em compensação 
estão anunciando que na 
próxima sexta-feira vol
tarão á carga. .

M ARM ITA  CONTINUA 
FIRME

Marmita, o combativo 
eixo colored, continua 
marchando firme no ter
ceiro lugar e dificilmente 
será desalojado desta po
sição. As suas possibili
dades, pelo contrário, são 
de ascenção .

O Comité Atleticano 
despejará na próxima apu- 

player santacruzense Ze- raçao urna tremenaa ofen- 
r>o A colocação dc Ga- siva, já havendo iniciado 
geiro, porém, ainda não é . a mobilização da torcida 
defiintiva e certamente rubro-negra.

ROSSINI SOBREPUJOU 
PATU ’

O goleiro Rossini que 
nas primeiras apurações 
marchou na vanguarda, 
caindo depois para posi
ções secundárias, voltou a 
figurar em plano destaca
do. Ao que parece os 
fans do espetacular guar
da-valas resolveram nova
mente sustentar a sus can
didatura.

Na apuração de ontem 
Rossini sobrepujou Patú, 
colocando-se no 4.° lugar, 
numa demonstração de 
vitalidade.
A COLOCACAO GERAL

A  situação dos concor
rentes é a seguinte;

0

Jogador Cluhe Votos

Gageiro ABC 3.400
Zeno Sta. Cruz 2.708
Marmita Atlético 1 270
Rossini América 914
Patú Alecrim 836
Demósíenes ABC 331
Joãosinho ABC 101
I.eônidas América 96

í ZeleãG América nr.i Xd
viana América 59
Wilson Atlético 40
Chiarreti Atlético 30
Laziio Sta. Cruz 28
Herminio ABC 22
Vender-

lei Bapendi ié
Geléia América Ö

Acácio e Ticc 3 e outros
menos votados.
i. *

a representar desde criança,: ta do fantasma”, “Esposa mo 
Durante muitos anos traba- \ delo”, ete. Suas pernas são 
ihnu como cantora e dança-' famosas.
rina no teatro de variedades.1 ___
Atraído pelo cinema ganhou CARTAZ DO DIA 
pequenos papéis na Warner REX — Hoje, ás 16 £.. . .  
e na Fox. Tornou-se quer; 19,45 — TUDO ACABOU
da somente depois de ter fel- BEM.
to “O inimigo publico”, com ROIAL — Hoje, ás 19,3o— 
James Cagney p Jean Har- AMAZONA DE TUCBON.

FAOIN HA

V I T A M I N A
&£&rrt£/rdâ id ta l d a  £*iG/n :a& . a d u ií& i t- t& nAw JiuenZto■ - * » - •

f ie s o b ^ d ^ e s i sto DelogatSft

O melhor Jogador de 
futebol da eidade é

exgursSeaará á Arg^ntlria 
e ao Paragyai

BUENOS AIRES, 22 
(U P) — O jornal La Ra- 
zon informou ser possivei 
que o Clube de Regatas 
Flamengo visite breve
mente a Argentina., depois 
duma excursão que fará

\\Cassino "MATAI.
A l e s r®# Á c o I h e d o P /  

Cheio de Distinção
D IL U ’ M ELO, IR M á p S  SA’» AS=

C EN D ÍN O  L IS B O A  e ‘a orquestra CA=
SINO  N A T A L  oferecem momentos de 

verdadeiro encantamento á sociedade 
..t ------------------- potiguar —---------------

ac Paraguai, onde jogará 
algumas partidas amis
tosas .

Se isso acontecer o Fia' 
mengo deverá disputar 3 
jogos na Argentina, com 
alguns clubes locais.

—,— _ --- r—— *.—— ■

í“TEB

A  propósito da nota que
0  DIÁRIO publicou ante-cn- 
tem, sob o titulo acima, (for
necida pela rk-iagacia de Po
licia do Alecrim), recebemos 
s seguinte carta:

“Natal, 22 de outubro de 
1943 — limo. snr. diretor d’ 
O DIÁRIO — Natal. 

Respeitosos cumprimentos. ! 
Lendo no seu conceituado I 

, jornal, de ontem, uma nota 
j da policia, de estar sendo 
: instaurado um inquérito pò- 
j iieial. contra a minha pessoa.
' pelo fato de rão haver eu 
atendido a um chamado dr 
deiegado de policia, do bair
ro do Alecrim, venho expli
car-lhe corno o fato se deu- 

No dia 14 * õc> corrente, 
chegou á minha farmácia, a 

t senhora de um • snr. Pedro
1 Alves, residente no báirro 
i das Rocas, desta cidade, con
duzindo duas receitas, firma
das peia dra. A. Gois, do 
Instituto de Proteção á In
fância, e como tivesse eu 
apenas um dos medicamen
tos indicados, prometi-lhe

í que iria procurar o outro, em 
| outra farmácia, dizendo-lhe 
tque, na tarde daquele dia 
tia podería mandar procurar 
os aludidos medicamentos in
dicados! E, efetivamente, 

j assim aconteceu, mandando 
ARGEL, 22 (L P ) U r- ; a referida senhora buscar o:- 

gente — Os aliados ocupa- j remédios por um menino 
ram as localidades _ d« qUe COIMjuzja apenas a im- 
Jtaiia, de AJife e Piedi- prirtancia de C-r? 3,09. De-

6 U C OS  IÃ»í<?t£* 
*X4SSi.ü* CA

HUMANtOAO»
Atixtua o seu 

ts.ã t eo»  »
W M :
Í3SH Ó S lfiÊ tR A

OCUPARAM DUAS LO
CALIDADES

monte

Cets, diariamente, Ci$ 15,00 por pessoa 
Ães sabados e domingos, SrS 23/00 por

pessoa

PR.ACOS «
anímicos

TOM EM
»
"BILVEIRA"

» « N »  IV « » .

sídade de autoridade Ja au
toridade policial, fiz um car
tão á aludida autoridade, de
clarando-lhe que deixava 
de atender ao seu chamado, 
pelo fato de a reclamação 
que lhe era feita, não ter 
nenhum fundamento para o 
procedimento policial.

E soíPeníe isto.
O resultado de tudo isto 

foi o seguinte: a aludida se
nhora havia déixado a im
portância de Crí 26,00 e a 
caixa de injeção, na Droga
ria “S5o Pedro”, de proprie
dade de M Dutra de Sousa, 
o que foi tudo entregue ao 
Ur. Abílio Cavalcanti, dele
gado da Ordem Social e 1", - 
vestigações.

Não fosse eu comerciante,
deixaria para defender-me, 

cm juizo, no caso do proces
so por crime de desobediên
cia, que terá de surgir, futu
ramente, em virtude do in 
emérito policial que está sen
do instaurado, contra a mi
nha pessoa, mas, como o sou 
apresso-me em dar-lhe esta 
explicação, que, espero seja 
publicada no seu conceitua
do jornal.

Agradecido firmo-me de 
V. S. am.° al.c’ ;— 3. Pamas- 
rena de Menezes” .

Art. 91

determinante da

Am anhã

h çeducâo contagîosa das noues de luar de Havana, foi a causa 
A s.duçao la^ raade triUBfo da embaixatm do samba e a fonte de b cl csa para os

_______ ___ ritmos de suas dansas!
inspiração do 2°

A C O N T E C E U  E M  H A V A N A
iWfciSK-END IN HAVANA)

Um grande romance de amor com lindíssimas 
" ALICE FATE — CARMEN MIRANDA

melodias: —
CESAR ROMERO

' ciarei ao portador que a im- 
i portancia po)- êle conduzida,
| era insuficiente, dizendo-me,
! então, o menino que o sue 
| genitora já havia deixado, 
na minha farmácia, a impor
tância dc Cr$ 20,00, e uma 

j caixa de injeções, ao que _ 
j lhe respondi haver engano, 
j pois, a referida senhora ne
! nhuma importância, nem ne- 
| nhum medicamento na mi- 
j nha farmácia, havia deixado.; | 

No dia seguinte, ás 10 ho-i 
ras, apareceu-me um solda •

; do. acompanhado da'senho
ra ejtj questão, com uma or

! dem do delegado de policia 
í do Alecrim, pajrs. conduzir - 
me á sua delegacia. Ora, 

i como não se tratasse de um 
_.crime, onde houvesse neces

Preparatórios eu» l ano ! 
para maiores cie 11» anos i 
Nova turma uoíurns a 
iniciar se no correme j 

mea
Ginásio 1 de Setembro I 

Una Í.3 de Maio* 329 j 
Sob nova d.reiáo i

----- XXX — XX— XXX--- *—

j< A  1. C í »
O Rclogte di» Qrslidade | 
A ’ venda nas boas 9assí i 

rio ramo
Rept Joél AlmeiU« ; 
Ti*avfeí:-o á-Texieo. t»4 

—---- xxx —xx— xxx---- -—
COLCHÕES PATENT!

Estoque permanente 
Siivlr, do Fgltfi & Cia. í.trt 
Coronel Bonifácio 181 j 

(Ribeira)
------ xxx —xx— xxx-------

J

;



L O N D R E S , 2 3 - ( U P )  M ussolin i conseguiu d e  H itle r  a ordem  para liber
tar o general da aviação A t i l io  Biseo recentemente

capturado pela G e s t a p o .___ __________________
ä  *  L  ï  \  Um  avião para a Escola 

C i l  § J \  | \  I  V  de Pi lotagem do
—' Aero Clube

NATAl. ~~ Sabado, 23 de Outubro de 1943

O s  trabalhos da praça
Pio X

Prosseguem ativamente cs 
c^pviços, ba dias iniciados 
pela Prefeitura, de ajardina- 
riento da praça Pio X, na 
Cidade Nova. A  terraple- 
ragem e construção dos pas
seios laterais, achara-se adi
antados. permitindo supor 
que a Prefeitura inaugurará

BOA TAE9E!
Veríssimo de Melo 

BOIS DEDOS DE PROSA 
SOBRE A  POLICLÍNICA 
DO ALECRIM

Ninguém acreditava na Po
liclínica do Alecrim. A prin
cipio, quando falavam nela,
muita gente sorria, coçava a 
cabeça e mudava de assunto.

o importante melhoramento 
por todo o mês vindouro.

A propósito d apraça Pio 
X, recebemos de um dos nos
sos leitores um, alvitre que 
merece ser transmitido, comc 
bôa sugestão, ao prefeito dr 
José Varela. Escreve-nos c 
autor da sugestão que, sem 
ser urbanista, observa, en
tretanto, que as nossas pra
ças obedecem quasi todas a 
um mesmo traçado, com a 
perda de grandes areas re
servadas a grama. E como, 
acrescenta o nosso leitor, a 
praça Pio X é um dos tre
chos, para usar tuna expres
são do momento, mais estra
tégicos da cidade, pois nela 
confluem diversas ruas e 
í venidar-, seria o caso de 
Prefeitura aproveitá-la para

i Nenhum assunto é hoje en- 
tarado com mais determina 
ção no Brasil do que o da 

, criação de uma vasta e po
derosa reserva aérea, em 

j condições que satisfaçam ple- 
j nameute as amplas ueçessi- 
! dades da nossa defesa. 
Criando o Ministério da Ae
ronáutica, o presidente Ge-

vidades, dentro de um novo 
e mais vasto plano dè traba 
lho. Esse plano, entretanto, 
está sendo dificultado pela 
necessidade de aviões em 

] numero suficiente para aten- 
■ der ás solicitações da nossa 
i juventude.
: £ ’ grande o numero õe
: rapazes que desejam breve-

À  Incorporação aofpase
das Companhias Adriática e Assicuraxi* 

oni e a visite do dr. João Car!os 
Vital aquele Instituto

A imprensa do Rio e dos mo tempo que ia conhecer a 
Estados noticiou amplamente; meneira pela qual estava sen 
a incorporação ao IPASE das do feita a adaptação dos ser-

tulio' Vargas colocou esse t;.r-se na escola, muitos de- 
problema no primeiro pia- les, no entanto, impedidos de 
no das atividades destinadas; fazê-los pelas limitações da

Como se não tivesse importais ,irn desenho mais original e 
cia nenhuma. Gutros diziam: najc util. ou cortando eir 
Natal não tem ainda ambien- diagonais de alamedas a re- 
ie para essas coisas não. E ferida praça, ou adotando 
associavam outros conceitos ‘ cortes de grama intervalado: 
r.inda mais desánimativos. ao longo dos passeios.

Mas á frente daquele em- Lamentamos não eneon- 
preendimento — e aí está far-se funcionando a '‘cliche 
toda a sua força realizadora ne” do O DIÁRIO, a-fim-de 
— encontravam-se moças de estamparmos o desenho que 
valor incontestável, gente tra nos foi remetido, 
balhadora e honesta, dispos-' Todavia, estamos certos de 
-ia a enfrentar os maiores sa- bue a Prefeitura, cujo oesê- 
criíieios do mundo em bene- 3o realizar uma obra dig-
íicio da sua causa e da sua na do nosso progresso se 
idéia. E foi o que aconteceu.

Do dia para a noite, numa 
bela surpresa, surgiu a Poli
clínica do Alecrim, institui
ção que honra a. classe médi
ca do Estado., E não quero 
citar nomes para não parecer 

'engrossamento” . Todos os 
seus dirigentes pão nomes bem 
conhecidos do nosso povo, ‘
Em outros setores da ativi
dade eles souberam também 
pe destacar. Contudo, — va
mos fazer justiça, — sem o 
apoio imediato do povo e o 
entusiasmo de alguns nobres 
cidadãos, pouco se teria feito.
Justo, portanto, é salientar o 
trabalho anonimo daqueles

i
a aumentar e aperfeiçoar i  j 
-nosso aparelhamento bélico.
O Brasil precisa de aviões, 
n as precisa ainda mais de 
pilotos e técnicos, que re
querem uma preparação de
morada .

A Campanha Nacional efe, 
Aviação Civil está realizan
do com absoluto sucesso essa 
ampliação dos quadros de 
nossa reserva aérea, através 
cie uma extensa dissemina 
ção, em todo o território na- ; 
cional, de escolas de vôo e j 
campos de pouso, para a j 
preparação de pilotos civis; \ 
Esges centros de instrução j 
se acham hoje multiplicado? 
pelo Brasil inteiro, dando as- i 
sim~a todos os nossos patri- 
eifcs uma oportunidade de 
obterem o seu brevet de pi
lotos e prestarem o seu con
curso na defesa da Pátria, 
como soldados do ar.

A Escola de Pilotagem dc 
nosso Aéro Clube não é um 
fruto direto do atual movi- 
r ento aviaíórío, porque fô 
ra criada desde 1930, sob o

matricula. Essa circunstan
cia levou os atuai« diretores 
n lançarem,’ êm, nosso Esta
do, uma campanha pel? aqui
sição de mais um avião 
campanha justa e necessária. 
que o nosso povo deve 
apoiar integralmente.

O O DIÁRIO tudo fará pa 
ra que ela alcance os seus 
objetivos, de tão' elevado 
cunho patriótico.
-------—XXX —XX— XXX--- -

S A íj A K A
Um bom Helogio jmr 

preço haraío
A vejidâ nua Doas casas

do ramo
Repi . Joei AlmcitU 
Travessa Mexico, 64

Companhias italianas Adria- 
tica de Seguros e Assicura- 
zioni General i di Trieste e
Venezia.

Em solenidade realizada no 
IPASE, o dr. João Carlos Vi 
dal, na qualidade de presiden 
te do órgão (Instituto de Res 
seguros do Brasil), a cargo 
de quem esteve afeta a li
quidação das duas Compa
nhias, teve ocasião de acen
tuar que a transferencia dos 
seguros de vida da Adriati- 
ca e Assicurazicni para 
IPASE, era o resultado ♦ de 
um ato em boa hora assinado 
pelo Governo, ato êsse que 
atendia á situação de plena 
segurança eeonomica daque
la instituição de previdência

viços administrativos das 
Companhias incorporadas aos 
métodos adotados pelo IPA
SE. ,

Acompanhado do Presiden 
te do IPASE e demais Dire
tores, o dr. João Carlos Vi
dal preorreu demoradamente 
as instalações que foram des 
tinadas aos serviços das 
Companhiass extintas, rece
bendo nessa ocasião expli
cações pormenorizadas do 
andamento dos trabalhos de 
cada setor.

Após revelar a sua .satisfa
ção por tudo quanto lhe fora 
dado apreciar, o dirigente 
máximo do IRB retirou-se, 
tendo antes percorrido os

-XXX —XX- XXX-

evidencia nos trabalhos d? 
praça Pio X, adotara o ..ro
çado mais util e mais suges
tivo .

PRETA MOR ALI = 
DADB PUBLICA
Pessoas residentes no 

travessa Extremo/ pedem- 
nos apelar par? as auto
ridades poliejais no senti
do de fazerem desapare- 

govêrno do dr. Juvenal La- j eer do bêço que comuni- 
martine, quando prestou re -1 ca aquela travessa com a 
levantes serviços. Mas é sob ; iua Felipe Camarão as 
o influxo de tão salutar cam-. cenas amorosas que, todas 
panha que ela agora reapa- as noites, aí se desen- 
rece e reinicia as suas ati- lolarn.

social, como também pelo fa diversos pavimentos do Edi
to do IPASE operar naque- hcio-séde daquele Instituto, 
ia modalidade de seguro. ; onde funcionam os órgãos 

Ontem, o IPASE foi sur- subordinados aos Serviços 
preendido com a visita do1 Gerais de Administração e 
ilustre Presidente do IRB que j aos Departamentos de Assis- 
segurdo afirmou, ali fora em teneia, Previdência e Aplica- 
visiía de cordialidade, ao mesj ção de Capital.

Sociedade

Faleceram,
deate

ontem, num aci
de aviaçac

éms pilotos da FAB
Gritem, ás 20,-30, nesta ca 

pitai, verificou-se um lamen
tável acidente com um avião 
da PAB. que caiu á margem 
do rio Potengi.

do Aero Clube, á qual o te- : manhã de hoje, qs seus exer- 
r.ente Bulhões prestou valio- i cicios de treinamento, fazen- 
ses e sinceros serviços,, as-! do-se, depois, representar no 

| sodando-se ao pesar da avia- j 
! ção brasileira, suspendeu, na j

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Tem hoje a sua data nata

lícia o sr. Artur Varela Fi
lho, funcionário das Docas 
do Porto de Natal.
Senhoras

— Oíaciüa de Castro Sena, 
espesa do sr, Salvador Sena, 
funcionário da Recebedoria 

de Renda,».
Senhoritas

Aniversaria na dató de ho
je a senhorita lolanda Dan
tas, elemento de destaque na 
sociedade de Caicó e dileta 
filha do sr. Celso Dantas, fa
zendeiro naquele 
Crianças

Assiste hoje o seu aniver
sario natalício, o pequeno 
Eduardo, filho dp sr/jpa-

municipio.

1

nue, alheios ás misérias ter-j 2 qP fenínte^Franc ̂  Eracs-1® * l t . O r © © p t - » r ® l É l  t i f l l - «

Kpontaneamen^ef^á humaniA t0 de BuIh5eS Carvalho e ° l  V Í O S  I t l l I Í » I l O S
laria iniciativa. j aspirante Wan der Put, cujo * ARGEL, 21 (U P ) — vios italianos,

E isso tudo não teria gra- j
ça se eu não tivesse uma n o - ! '“ . “  ”  ~ T : ------armada aiema a
ticia a transmitir: Brevemen
te será instalado o Hospital

sepultamento dos jovens pi- j dulm Revoredo, do comercio 
lotos. | desta praça.

!. AMANHÃ 
Jovens8! IS*

to de Bulhões Carvalho e o j 

aspirante Wan der Put, cujo! ARGEL. 21 (U P ) — vios italianos, um dos 
enterramento se verificou ho-1 informa-se oficialmente QUajs ievava uma guarda 
je ás 10 saindo O fe- que dois d^steoiers brita- armftda alemâ a bordo e

outro estava tripulado
* retro do Hospital Militar. 

— A Escola de Pilot"
; nicos interceptaram sába- ' 
do no Adriático dois na-. o

ao 
sni- 

cüreío-

da Policlínica. Damas da nos 
sa sociedade, com o fim de 
contribuir para aquela casa 
de saude, promoverão, nesses 
dias, na praça em frente 
referido edifício, uma 
mada quermesse. A 
ria da mesma entidade, ale
gre com o gesto bondoso das 
ilustres conterrâneas. está 
fazendo força paro que essa 
íesia alcance um brilhante 
êxito.

■E eu acho que V . S deve 
ir até lá. Deve dar o seu a
poio e se divertir um bocado. 
Também com essas derrotas 
incríveis do nosso seleciona
do de futebol, em Pernambu 
co, só mesmo a gente dando? 
pra jogar rifa..,

SENSACIONAL CONCURSO

A S H L E Y S  G I N
A. BEBIDA IDEAL PARA O NOSSO CLIMA 

UMA FRASE CURTA, EM PROSA OU EM VERSCj

O HABILITARA’ AO 
ENVIE O SEU

PRÊMIO (DE C if 900.00 
“SLOGAN” PARA

R. W . J O H N S T O N E  
Rua <la Concordia 897 —  Tel. 7087 

Recife - -  Pernambuco
eu para o representante em Natal: — 

JOSE’ C. OLIVEIRA 
FREI MIGUE LINHO, 51 

Onra s ZBY-5 todas as quartas, sextas e domingos
—---- das 12,13 ás 12,3« -------

1 por germânicos.

Transcorre amanhã o ani
versario do jovem Jojsé Go
mes da Rocha, filho do sr. 
Pedro Gomês da Rocha, co
merciante na cidade de Ma- 
caíba, e de sua esposa d. Ce

I eilia Gomes da Rocha, o ani- 
j versariante por este motivo,

oferecerá na sua residência, 
á rua São João, 237, um chá 
dançante, tocando a Jazz d° 
Brasil Clube.
HOMENAGENS

Tendo o isr. Manuel Joa
quim da Silva, alto funcio
nário da “A .T .C .” , de se
guir na próxima semana pa
ra os Estados Unidos, afim 
de ingressar no exercito Nor
te Americano, aonde vai em
prestar o seu c o n c u r s o ,  
resolveram os seus amigos e 
eolegajs da Standard “A ,T . 
C ." reunirem-se amanhã pa
ra homenagea-lo, promoven
do um churrasco de despedi
da na Lagoa do Bomfim. 
CASAMENTOS

Realizar-se-á, amanhã, ás 
16 horas, o enlace matrimo
nial da srta.-prof9 Antonia 
Dimz Henriques, çom o sr, 
Antonio Henrique Jalfim.

O ato religioso será levado 
a efeito na Catedral.

O ato civil terá lugar em 
a residência dos pais da noi
va, sr. Rodolfo Henriques e 
d. Felizbela Diniz Henriques, 
á rua General Osório n° 218.

A' noite, em comemora
ção qo acontecimento, have
rá uip sarau dansante.

; Fardado de integralista
num quadro de formatura; em

M ossoró
Na Escola Normal de Mos

soró, no salão de festas, acha- 
se pregado á parede, um 
quadro de formatura dos 
professores de 1935.

E dentre os diplomandos, 
aparece a fotografia do snr. 
José Augusto Rodrigues, com 
a farda integralista, em que 
ostenta o malfadado sigma

pliniano. Hoje, êsse mesmo 
cidadão é professor de por
tuguês na referida escola, 
que continua a homenagoá-

setembro por ocasião das so
lenidades ali realizadas, pa
ra comemorar a grande data 
abolicionista de Mossoró. 

lo, desta forma, com o seu j Acreditamos que as auto- 
retrato em lugar de destaque, ridades desta capital ao te- 

Isso tem revoltado a rem conhecimento dessa “ex- 
quantos vão àquele estabele- posição” tomarão, sem perda 
cimento de ensino, confor- de tempo, as necessárias pro- 
me aconteceu no dia 30 de vidências. . ,



B E R N A , 25 — D espachos da  fro n te ira  iia io -su iça  informam q u e  o a lm i
ran te  Lagan i, fo i m o rto  por d o is  o fic ia is  ita lianos em v ir tu d e  de haver

a d e rid o  ao  g o v e rn o  fan toche  d e  M u s s o iin i

da magnitude e consequência
imprevisíveis

Um grande desespero  dom ina H itle r
ESTOCOLMO, 25 (U P ) ta mais esconder o peri- carregados da propagan- magnitude e consequên-

— Os nazistas na curva go em que se encontrara 
do Dnieper estão amea- 750 mil soldados de von 
çados de sofrer um desas- Mannstein, semi encurra- 
tre maior e o Ministério lados na curva do Dnie- 

da Propaganda não ten- per. Além disso, os en-

da nazista deixam entre
ver, claramente, que a 
Wermatch está se defron
tando agora com o espe
ctro de uma derrota de

cias imprevisíveis. Essa 
atitude que os nazistas so
mente usavam para anun
ciar a derrota de seus ad
versários, deixa entrever 
a gravidade da situação

Propriedade da Empresa Ö D IÁR IO  Ltda.
Secretario: üjaíu-.» Maranhão — Vespertino Independente — Gerente Dnrval Paiva F° 

AN O  V __ N A TA L  __ R. G. N. — Segunda-feira, 25 de Outubro de 1943 — N° 569

Coalizão
para apressar o

an te-nazistâ
d e s fe cho  da guerra

rar unificar, urgente e 
efetivamente, todas as 
forças da coalisão anti

—----- ----- o------------

Ho "Grill Room"

MOSCOU, 25 (U P ) — nazista para apressar o 
Os delegados á eonferên- desfecho da guerra. Es- 
cia tríplice devem procu- se apêlo foi endereçado

aos snrs. Molotov, Cor
del! Hull e Anthony Eden 
por uma revista russa.

Segundo acredita a Grã 
Bretanha e os E. Unidos já 
chegaram a um acôrdc, 
em principio, sôbre algu
mas das questões decisi
vas da conferência trí
plice .

Uma comissão de peri
tos trabalhou das 21 ho-

Sabado ultimo estivemos 
no “G riir do Cassino Natal 
Evidencia-se uma instalação 
provisória, como, igualmente, 
o esforço dos responsáveis 
em suprir com fino, trata
mento e gentilezas, as lacu
nas existentes. Neste sentido

6 de justiça salientarmos o 
snr. Filgueiras e o Dr. Oli
veira. O serviço de restau
rante é antes bom, E' ver
dade que os “garçons” ainda 
exigem ensinamento?», Mas 
um excelente “mestre d’ ho
tel”, sobrio, distinto, muito 
concorre para afastar os se
nões.

Cavalheiros de alta posição 
social, acompanhados de su- 
tr> famílias formavam um 
ambiente seleto e agradavel, j sem 
A  orquestra de Paulo Lira,

uma saída razoável para 
essa situação.

Acredita-se por êsse mo
tivo, que, no caso de uma 
fragorosa derrota germâ
nica no Dnieper, ocorre
ram inúmeras modifica
ções nos altos postos do 
Reich.

Ainda de fonte sueca 
revelou-se que tanto a 
Kussia como a Alemanha 
estão acumulando enor
mes forças na zona do 
Dnieper para uma gigan
tesca batalha que supe
rará todos os combates 
travados até hoje na fren- 

Segundr, consta, a re - : t- oriental, inciusive^ a 
união dos ministros das j batalha sangrenta de Sia- 
Relações Exteriores deve- j hngrado. 
rá durar ainda mais uma . ~ 
semana. Ontem, á noi-' 
te, os snrs. Cordell HuL 
e Anthony Eden foram ao j 
teatro Bolshoi onde foi j 
representado o Ballet de j 
Tchaikovski. denominado!
O Lago dos Cisnes.

ras até as 2 horas da ma
drugada, na redação dos 
ante-projetos dos assun
tos já debatidos.

Rui Moreira PA IV A

Nas épocas mutuai.» o nosso pôr to não era das 
melhores hem servidos pela navegação, porque, sen
do o Rio Grande do Noi te um Estado monoeuUor, o 
algodão era o uniço produto a transportar e isto mes
mo no perido da safra. Com o estado de guerra, a
nossa marinha mercante além de sofrer inúmeras bai
xas em suas unidades, tem o compromisso de des
viar inúmeras delas para as linhas de longo curso, 
o que desfalca sensivelmente a cabotagem. Acres
centando-se á estas circunstancias os cuidados que
a navegação exige para se defender da pirataria 
eíxistn, a deficiência tem forçosamente de sev sem 
pre mais acentuada. São conhecidas as provídêi. 
cias da Comissão de Marinha Mercante, o do snr. 
Interventor Federal para dirimir os precalços que a
situação acarreta. Entretanto não julgamos por de

do terceiro Reich. Ado- mais salientar & necessidade de uma pntrosagem mais 
mais, indica grande deses- completa para evitar o p.mico e as explorações cnn- 
Ijêço domina Hitler e seus sequentes. Ainda há pouco uma comissão de com. v 
cúmplices, os quais não eiantes importadores fez sentir ao governo do Es- 
conseguem vislumbrar (ado o montante dos "stoiks” de cereais, apontando a

sua deficiência. Vários comerciantes exportadores 
também procuraram s. e .cia., demonstrando o volu
me de algodão aguardamlÓ transporte. Quanto aos 
cereais é imperativo que a Comissão de Tabelamento 
esteja íanto mais atenta para evitar a retenção de 
!;stocks” com o intuito criminoso de forçar a alta. 
Para os exportadores de algodão, visto que nem iodos 
são tão capitalizados para que possam manter por longo 
rompo o dinheiro morto, é previdente um esfôrço das 
autoridades que consiga i “warrantagem” qn exce- 
dência de crédito a-fint-de evitar uma possível “ de
bacle" no mercado algodoeiro, . E pueril seria gri
tar pelos desastrosos resultados dessa “debacle" por
que sendo o algodão o produto básico da nossa balan
ça comerciai, lodo o nosso sistema econômico gravita 
em seu torno. As dificuldades existem e nem sem
pre podem ser transpostas. Cabe a todos, porém, o 
dever de contorná-las para que consequências tre
mendas não afetem a nossa estrutura industrial e 
comercial e, sobretudo, o» interesses do povo,

m m
m
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Fartam trigo e 
carne no Recife

RECIFE, 25 (Do corres
pondente) — Devido a 
falta de farinha de trigo 
acham-se fechadas 7 pada
rias, sendo provável que

MOSCOU, 25 (U P ) — ! contra agora em mais dc 
As forças russas que j 35 quilômetros de Drivoi 
ecuparam Melitopol já jR og .
avançaram 10 Quilómetros j zona de Rechitsa, ao
a l é m  daquela cidade >Sl1* de Gomei oa russos rod? os russos destruiram- 

dias em que há carne a j ocupada, na direção dc i obtiveram novos êxitos. ; . auto e quaienta e oilo

3 idades fortificadas de 
Dub.ovka, Tuchkin, Os- 
trotov, Trostinis e Peskv. 

Durante a jornada pas-

população faz serão á por- Dnieper.
ta dos talhos e já pelas 
5 horas tudo está vendido. 

A  carne de porco devi
nestes dias aconteça o d o  o mal que está atacan- 
mesmo com mais outras, oo os rebanhos também 
devido o mesmo motivo, j está desaparecida do mer- 

Aqui passam-se dias cado. 
carne verde. Nos

Foram ocupadas as loca tanks e 45 aviões nazistas

Outros despachos deta-j 
Iharn que Krivoi Rog es- j 
tá sendo atacada pelas; 
poderosas colunas russas [ 
de duzentos mil soldados.

Ums dessas colunas '

0 BOMBARDEIRO âïIHSIÜ UM CAM
PS BS C0KGENTRÃÇÃ0

LONDRES, 25 (U .P .) -  mentos de prisioneiros.

ï -OJ
No sabado ultimo 

a graciosa “mignon” não in-,
sob a orientação de Ascendi- â<. ^ aT,ft:< 
no Lisboa, como que se trans
formou. O correto artista terpretou esta sua grandiosa 
possuidor de uma voz agra- creaçã0. Entretanto brindou a 
davel, esta fazendo do anti- assistência com alguns nu- 
go conjunto uma verdadeira meros de sucesso, principal- 
“jazz” harmoniosa e isegura.' „-ente os de carater humo- 
Nota-se que alguns músicos risticos. DUu’ tem a facilida- 
não lêm com perfeição e vez de dc dominar o auditorio 
por outra ha dissonâncias, com a sua verve constante, e 
Mas isto deve ser levado em assim, é um prazer ouvi-la. 
conta que o repertório é in- Tivemos ainda alguns nu
teiramente novo e, porisso, os meros de acrobacia pelos Ir- 
musicos não se acham mui- mãos Sá. Um dos trabalhos 
to á vontade. Temos como é dificii o mesmo impressio- 
certo que dentro de mais nante. Vale a pena ser visto.

Genera! Newton 
Cavalcanti

DR. R AFAEL  
FER NAND ES

A efemeride de hoje assi
nala o transcurso do aniver
sário natalício do general 
Newtqn Cavalcanit, coman
dante da 7.B Região Militar, 
com sede no Recife.

O general Newton Caval
canti, que a par das árduas 
tarefas que lhe sço cometi
das pelo desempenho do al
to posto que ocupa, se tem, 
ainda entregado com vivo 
entusiasmo patriótico, a me
didas outras de relevante 
importância para a solução

ocupou Lazovatka e se en -1 O Daily Mail reproduziu ' Acrescenta que 900 pri
uma informação de uma ' sioneiros fugiram e foram 
emissora não identificada, j acoitados ‘pela população, 
ra qual o prefeito de Estes prisioneiros de- 
Westfalia declarou duran- j vem ser imediatamente 

\ íe o ataque aéreo contra j entregue.-: ás autoridades 
aquela cidade, que foram : sob pena de rigorosas 
^atingidos vários acampa- j ações,

ontem,Registrou-se, 
transcurso do aniversário 
natalício do dr. Rafael Fer-

algum tempo o conjunto és- A  íeista prolongou-se até de- j dos nossos problemas econô- 
tará magnifico, principalmen- P°is das 2 horas, sempre na micos, como, por exemplo, a 
te se fôr corrigido o traba- maior cordialidade e distin- “Campanha da Produção” .

c o m  a P o l o n i a

nandes, ex-interventor fede- • \ rx  . ' » w
ral neste Estado. j A  Í\U$$IÜ. K&OtCl VCl VClüÇOCS

O ilustre homem publico ;
durante o période que diri- j
giu os destinos do Rio Gran-j
de ’/.o Norte demonstrou lar- . /-.mívtítí-c; of, /tt p \ ■: LONiMusa, Zi) tu. 1 .) — embaixador biitenico su
g& visão administrativa, fa- q  g0Vêrno soviético con Archibald- Clark Kerr,

. a ~~ oorciou, em principio, em cm resposta ás represen-
reatar as relações diplo- taçoes efetuadas conjun-

iho do baterista, o maior rés- Cao 
ponsavel pelais dissonâncias. 1 Está de parabéns a cidade;

Constituindo o distinto ani
versariante uma das figuras

No “show” tivemos a sa- P°r contar agora com um ex- de maior relêyo no seio da 
tisfação de ouvir Dilu' Melo, celente ponto de diversões, sua classe, será, certamente, 
a celebre creadora de “Rolete distinto e elegante . na data de ho*e- alv° das

ztncio um governo tíe paz, 
harmonizando as correntes 
políticas em choque, que 
acabavam de sair de um plei
to eleitoral dos mais re
nhidos.

Apresentamos a s. s. as 
nossas cordiais saudações.

roais vivas manifestações de 
apreço e simpatia.

governomaticas com o 
polonês exilado na capitai 
britanica. Essa informa
ção foi fornecida pelo co
mentador do Daily Tele
graph.

Segundo o mesmo in for-; 
mante os russos entrega

I ram urr. mernorandum ao

lamente pelos diplomatas 
britânicos e norte-améri- 
canos na capital russa

---- ------- -o-----—-----

E d iç ã o  
( r i ,  ( )

hoje
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M A L A G O A S ENTREGOU PESSOAL- ( 
MENTE A DECLARA- j i 

CÃO

MADRID, 25 (U P) — A

Mãos ocultas escreyerâm uma sentença no corpo orgânico de j r^h£ndílmjtalialia aqui 
uma ave, antes de lançado das suas entranhas

P e r re i ia  r d a ç â o  d o  m in is té r io  c o m  e v i ió r ia  d a s  N a ç õ e s  U n id a s

nos j  fOU

Contínua aguçando a curio
sidade dos decifradoi'es de 
enigmas, o produto mistério- 
so de ura galináceo do ime-

que julgámos aceitável, em combatida pelos bárbaros) 
tôrno do mistério : será exaltada em 1948, ano
As letras J I L, que se em que terminará a guerra, 

debuxam na superfície cur- , Como se vê, o enigma tem
rk>r de Alagoas. Tivemos a va do ôvo, não são mais do perfeita relação com a vitó- 
divulgaçlo do fato pelos eo- que as iniciais da locução la- ria das Nações tinidas, 
municados das agencias te- tina JUS ÍNVICTÜS LAU- j Cabe-nos, agora, agradecer 
iegráficas, interessando-nos, DATUR. Os três caracteres s essa inocente ave domés-

’ encerram ainda um numero íica, a bôa nova que nos inteirou-se do conteúdo
declarando, depois que

lura. I a, a nau acenarem, os nos- não nodia acoitar o
nhada saiu um ovo conten-

devêras, o seu estudo.
Trata-se de uina carijó que significa certa data fu- trouxe, 

moçe e alegre, de cuja ni- fura. i E, a não aceitarem, os nos
Se não, vejamos: I ,sos leitores, a solução que

do lutla inscrição, em alto O J em uma das linguas encontrámos para o caso, só 
íeicuo. neolatinas vale I. sendo sem- nos resta dar-lhes um con-

Num periodo de negra? pre substituído por esta ul- sêlho. Aguardem o nasci-
apreejrsões, como o que atra- tima letra, e, foi colocado na mento do pinto, pois, não é 
•■í «samos, esse ôvo vem ofe- inscrição, somente para es- F-ossivel que dêsse ôvo tão 
recer, aos que crêetn nas fôr- conder a chave do segrèdo. |
ças ocultas deste mundo, um Advínhamos, dêste modo,
icma dc longa desenvoltura, que. ali estão, de outra for- !’ ■
nao ser.do, pois. de admirai-, nia, I I L, o que quer dizer U __ . _
que chova sóbne êle inter- 48, de acordo com a an+iga 3 3 © ' £  
pretações a? mais variadas, numeração alfabética. ; ‘"-j,-:- |
A Natureza, como se sabe, é. E assim, temos: '
r grande palco de ©eus e,j SEJA LOUVADO O Dl- 
não será surpresa para os REITO INVENCÍVEL EM 
filhos de Adão. se um dia,,! 1948 é é T ^ '0 -
cln nos lançar um prenun-, Se substituirmos a pala- j| 
c.o ou uma advertência, » vra JUS por JESU, o que é *£=

publicou uma nota em re
lação ao comunicado pu
blicado pela imprensa és- 
panhola sobre a notifica
ção da declaração de 
guerra da Itália ao Reich, 
9 real embaixada italiafta 
deseja acentuar que ás
13.45 o seu representante ,jz„ w 
entregou pessoalmente o!"* 7- -
texto da referida declara- 6rams * ter,,to>í“
ção ao embaixador ale
mão em Madrid, o qual

SFTÃO E AÇUDAGEM cisam da doutrina de Jesus
para poderem levar uma vi
da realmente humana. Lei
te para a crianças, alimente 
de maior résistencia para os 
adultos, a doutrina evangé
lica se adpta a todos os qua
drantes e culturas.

D' “A Ordem "de saba- 
do passado.

Sem a açudagem não atin
giremos essa finalidade, e 
tudo o que estiver em nos
sas forças, isoladas ou co 
letivamente dermos fazer 
para que o milagre se rea- 

fartura dos nossos

não podia 
cumento” .
--- ----XXX -

dos campos peia agua dadi
vosa desses reservatórios, 
Contínuo a sonhar com as 
imensas represas servidas

aceitar o do-i por cana:' de irrigação, crea-
agro-pe-dores de riqueza

-XX- XXX-

o  d i á r i o
Órgão de maior venda 

avulsa na capital
----- xxx ——xx—— xxx-

£ ’ êi.se o nosso pensamen
to a respeito do assunto 
em aprêço.

Agora, vamos dar aos nos
sos leitores a interpretação

mais convincente, teremos 
então: SEJA LOUVADO JE
SUS INVENCÍVEL EM 1948.

Em conclusão: A Igreja
(atualmente tão insultada e l”vLLár

«parierte  ?“OLHfl»‘IG U r
Pfodiiíô da aiämädä distilaria 

“Oííiô d* Agua". Examinada e apro
vada, pelo I «{»oratorio Bromafologico 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e en
garrafada, caprkbosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo da 
multidões A preferida ds granllna 
Oüio <l*Águit.

cuaria e igualmente criado
res de industrias mais do 
que em outra qulquer par
te favorecidas por matérias 
primas convisinhas das fa
bricas manufatureiras.

FRACASSO IMPOSSÍVEL
=*»•*,,*

Ja m  quinto ano de guer
ra, seria rcalsnente de lamen
tar que os aliados não esti
vessem preparados en> todas 

as frentes para o lançamen
to imediato das operações 
uúutares que os levarão ao 
triunfo definitivo sobre o ini
migo comum. A  verdade, fe- 

Dr> um art:go de Sr, Eloy lamente, é que estão prepa- 
de Souza n A  Republica rados. Mostrou-o a campa- 
de oniem. nlia da África, campanha di-

fieil, numa região era que tu-
3IISSf.ES E CRISTO REI ^  iomMS

se dçssendentarem, tinha de 
ser para aJi transporia;

Numa. visinhança muito si
gnificativa, a Igreja Católico
celebra numa. dominga a fes
ta das missões e na dominga 
seguinte a festa de Cristo 
Rei.

O ideal da Igreja é a di
latação do reinado de Cris
to por toda parte. E o es-'

mostrou-o a conquista da Si
cília, a que se seguiu a inva
são da ltalia; mostrou-o a 
vitoriosa ofensiva russa; mos- 
íra-lo-á em breve, estamos 
certos, a abertura da segun
da frente.

do

-XXX -  XX— XXX-

. . .  . Do Diário de Noticias
puno missionário também aia :>g , , "
não quer outra coisa.
Enquanto não entronizar

mos o Cristo e sua lei* em 
todos os povos dos diversos 
continentes, jamais teremos 
assegurada a tranquilidade e 
a ordem.

Supercivilizados ou pri- , . .
nníivos, todos os homens pre- .... (A b e ira ) j

í COLCHÕES PATENTE

I Estoque permanente
Silvio do Egito â' Cia. ttcL

í
Coronel Bonifácio 18J

XXX —XX— XXX-

Y & CIA
IND USTR IA IS  E EX PO R TAD O R ES

DE

OLEOS VEGETAIS E MINÉRIOS

•-
Matri»; Portalera — Ceará — Av. Francisco Sá 2418 

End. Postai — Ceíxs 4J0 — Teieg. MAREZ

Com os seus associados no Rio Grande dp Norte, 
D IN A R TE  M ARIZ & CIA. e M INERAÇÃO  SERTIXT 

LTD., constituem a maior organização comercial de miné
rios do Nordeste do Brasil, exportando para o esforço de 

guerra das Nações Unidas, Tantalita, Berilo, Rutilo, e cer
Ca de 90% da produção 3e cHelifà do Rio Grande do Norte 

e da Paraiha. Para mais informações, consultem-nos, •

Dinârfe Mariz & Cia.

- Mineração Seridó Ltd. f :

?  ft Cortez. O ’Gradv & Cia. *.

Receberão os nomes 
de correspondentes 

yankees
' WASHINGTON, 2i (U. 
P.) — Doze navios da 
frota da liberdade, rece
berão os nomes de cor
respondentes norte-ame
ricanos que pereceram no 
cumprimento de sua mis
são.

Entre èles contam-se 
Webb Miller e Harry Per
cy, da United Press,

R e d e s  ‘S a n t a  R i t a ’“'
em todos os tipos «  tamanhos

ACABAMENTO PERFFfTO 
ARTIGOS DE LUXO

Os melhores que se fabricam no Pa??

r e p r e s e n t a n t e

H E R C U LA N O  M ENDO NÇA
Tvay, Venesuela. 35 — j o andar — N A T A L

»«rtteyqsjgwpi»-, g> 4.’-

I í
Lendo o "O  DIÁRIO” V. 

Sa. terá a situação amo
dia! em s sa# mãos.

Nomeados chefe dos eo< 
m a n d o s

LONDRES, 23 (UP) — 
O general Robert Edward 
L.aycok foi nomeado che
fe dos “Comandos” britâ
nicos, em substituição de 
lord Mountbatten, recen- 
teraente designado chefe

das fôrjas aliadas nc 
Oriente.

O general Laycok, que 
tem cinquenta e cinci:- 
anos de idade, já  foi con
decorado, nesta guerra, 
com a medalha do exce-

í  'V % • a r f.

va v&M— "*—■=

Cassino "NATAL"
Ambiente Alegre, Acolhedor, 

Cheio de Distinção
D IL U ’ M ELO, IR M ÃO S SA\ AS« ^ »

C EN D IN O  LISBO A  e a orquestra CA«
SINO N A T A L  oferecem momentos de '  J  

verdadeiro encantamento á sociedade 
------- -—    potiguar---------- -— .—

Cêiã; diariamente/ Cr$ lSf00 per pessoa 
Aôs sabadõs e domingos, Cr$ 20,00 porpessoa

i

/
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O D Ï A R I O

E x p e d i e n t «
• ( V e s p e r t i n e )

ttecpe&sabttlffaAe da JÊtepr»- 
i t  O IttASIO LM*,)

SECRETARIO 
dis hua Mtrrobà*

, CLINICA DAS CRIANÇAS
; A be la rdo  C a la fan ge

: Ex-ir.terno da Faculdade do j 
Eio de Janeiro

GERENTE- 
tr*rwü rgivti Söö«

jCONSULTOEtO: -
■3ua Dr. Barata, 210—P andar

! RESIDÊNCIA:
Av. Heimes da Fonseca, 666

Or, João Dutra
MEDICO E PARTEIRO

Diplomado pela Faculdade 
rle Medicina da Baía. Ex
inferno efetive do Prof.

Fernando. São Faulo 
Clinica geral do adulto e 
da criança. Puericultura. 
Tratamento das toxicoses 
no decorrer da gravidez. 

Parto- em gerai

Pdo major George Fielding Eliof (Copyright da INTER -AMERICANA) 
(Exclusivo para 0 O DIARTO no Rio Grande do Norte )

NOVA YORK, outubro de; mete contra uma força ad-

1
M tu o e l V are is  D r A t- Consultas diariamente

u m
«tatfev»*., Gerencia ï  OfictoM;

P.ua Frei Miguel inho, 129 .

Telefone SS5

R*n Grand« do ."'em

KOKAKi  O
• i» l i  4 li iu II íiora*

A S S Í N â T Ü H A *

Cr* U-M

b « f k e r q i H
ABVOGADO

feeritorift 
Tr*ves/» Argentin«,

| 1943 (Por via aérea) — Os 
t resultados da itua em Saier- 
j no provam mais uma vez. a 
i iníportancia vital do poder >

versaria do natureza tática) 
é de efeito estratégico e não 
tático.

O caso do nosso poderDas 3 ás 11 e dos 3 ás 5 bs.. . -
Prç. üentil ferreira. 1361j aereo “ s operações anfíbias j aéreo tático em* Saierno foi

G U

( V  andai)
Hesidencia: Av. P. Quares
ma; 363 Alecrim — Natal

Kestdesfi*:

-vv. Rio Branco. §96 

NATAL

Alt*
s.fTOC?iie CíS i i& i

é-« «ssîîisturaî iníc-iam-se er 
qy.i‘truer época e sãr pagM 

ftdiantsdasiecte

!

k u v s c ï o s  *  r c s i ä  
C A Ç ç á s

D j ã k m  A ran h a  
M arinho
ADVOGADO

Dra.Maria do Carmo 
Lins■

CTRUBGIA-DENTISTA

CON SULTORIO 
i Avenida Rio Branco 70?

HORÁRIO
Das 8 ás t i — 14 ás 1?

e a diferença entre sua 
estratégia e modalidades tá-

label* afi Oexmcí*

V * N O A

Eseritcrlo
AV. TAVARES LIRA

_  < l.°  —  Sala 4 :
, _ (A l t «  da O * Fyrça * Lm )

â % ti L f  a 5 FONE; 386

a t
5,4ß
S.M

Numero do dl*
Numero aJxaraàc

---- ----- 7'~ ,------- ---  Dr. Ricardo Barreio
P iô r itá o  d e  J F t f f f l l í » !  ‘ MEDICO
Hoje — MAIA

- m

?

CLAUDIONOR
DE ANDRADE

fe  a d v o g a d o
' ' -
Crü-üR» dveis C o » « ’ 

rial* — Criminais —* |
Flíesi* 4 jt

jBaosrroBio ,
r*. Aervte !.* * » 4 «
íFdiPcío Neva Atreor«)

, Telefone U18 
RESIDÊNCIA;

; Diretor do Hospital de 
Alienados

Con».? Sua Or. Barata, 210

Das 1$ ás 17 horas 
Fone 120

Ses.: Ave. Deodoro. 636 i 
Fone 151

J o ã o  M e d e i r o s  f i lh o

A IT 'OG ADO

Escritório:

U i» Dr. Barsía, ifS 
L* íu>d*i

Rest des eia:
&, Vigário Bartolomen

completamente diferente. No 
cotnêço dependíamos de duas 

ricas, naquele tipo de guerra.! espécies de proteção aérea tá- 
Durante todo o tempo em ! tiça: aviões com base em por 

que as tropas aliadas luta- ta-aviões, e caças bi-motqres 
ram pelas cabeças de ponte! 6 elonge raio de ação, ope- 

i em Saierno. o poder aéreo ; t^ndo eom bases na Sicilia 
| estratégico dos aliados mar- :■ e> provavelmente também na 
j telava ínccssantemente as co-1 Calábria. O percurso entre 
: municaçôes do inimigo, seus • 88 bases sicilianas e Saler- 
| depósitos de suprimentos e 1110 varia dc 17S a 190 milhas 
í outras instalações, por toda (Lsta distancia é accessivel 
i a Itália Meridional e Cen-1 acs bi-motares de combate, 
irai. Uma bôa quantidade ! -£s o grande consumo de 
de danes, que resultarão em : essência exigido pelas velo- 

Inovas vantagens para os *ve- manobras dos combates 
| aliados, mais tarde, íoi im- «éreos, diminue considera
' pesta ao inimigo, mas o efei--; veímente o tempo de que o
I to princinai imediato que se ' ?v!au P°0,? dispor, sòbre a

'área de luta. Uma fonte 
britânica de informações con-

deve levar em conta foram : 
a? destruições infligidas sos
aródroimos nazistas. Quan- “ ;'"a <llls muitos aparelhos' í.. r: .... m ...............

; ío ao resto, o inimigo depen 
I dia de seus depósitos avar.- j 
! çados, onde havia 
j considerável quantidade tíe 
{ aprovisionamentos; 0 bastan-

r.ão puderam manter-se na 
ação em Saierno — "haven-

reimidc • oeasTes em que nenhum 
' avião aliado sobrevoava as 
praias, ou ocasiões em que

DR. H ERM ANCE  
P A IV A

i tsr-se na batalha sté o seu 
i resirttado írâal- E m 1 outras. ,
| palavras, o poder aéreo es-1Ltos. ,
trrhégico (exceto quanto acc- í «-'vrtõesr eram, é claro,

E s p e c ia l is t a  e m  v ia s
... I urinárias

[ h\ Vicente de Suuzs „ , . :
a b y o g a b o  , C o n s u lta s :  * D ia n a -

I mente, das 14 ás 18

.1 s"nssa Acre n. m
. .. ;

!>. Milton Ribeiro 
Dantes

atEüíGO-BSPKCUJJSTA

P'retcr-Medico do Saaat' 
t-io '!Geiu/io Tsrgas’5 
a chefe óo Ceryiço

■éit Tubeiruícse ás» Ssude 
Publica

( z íew oro  corrsrp-máeata 
ds Scc&eá&de Brasileira 

de Tuberculose) 
r>jecças dos Pcimóes.
Mvonguíos c Pleus*»

Vjffcúnmiorav* ArtiScí*!
Ü M O »  X

íiv soiisolterio e es.- dcictcdlic

Consuitorio: — Rua t iisaei
Caídas, 86 I.° andar

Fone 1348
Residência -« Av. Pní- 
Jentc de Morais. 380 

I*3-6-7

Cst^sas eivais — Criminals f 
t ß Trabalhisls*.
Î :

Eserltorlo e resídencU 

Hotel Bore Jesus

Kõras

Rua Dr. Barata. 172

S A O Ä R A  í
<

Cos bers R-elogio per !
preço barato j

A ' eeada nas boas eass» I 
do ramo |

Repr. Jcel Almeid* | 
Travessa Mexico, 84 }

Fo*

GABINETE MEDICO 
DKNTABIO

Or*. Aiiete Roseli?
Ciiníci medies í  glnecciojic#,

CocsciiwK $ 4s l í  9 íd  ás 17

Odeie Roselll
Clrorgit-dsntísS»

Ay. íuttqueir* Air«*. 

Cousftlía#: 8 i »  í\ s 53 4s í*

JULIO  RAM OS
CONSTRUTOR CIVIL 

Caría v.n 27S-L

m e

H E M O R R O D I 4 S
Registrado no Conselho de 

Engenharia de Per
nambuco

te para permitir-lhe susten-■ s,u^ srr; nos c®us duasi déz
! esquadrilhas, operando de 
' uma só vez". E os perio- 

ausência dos nossos 
uma

j boa oportunidade, para o ini- 
| migo.

Os aeroplanos com base 
.’ jem porta-aviões tiveram 
1 suas qualidades sensivelmeti- 
j te melhoradas durante o cur
so da guerra, mas êsses são 
c-m numero limitados, em 
qualquer situação dada. Is
to pelo simples íato de que 
os porta-aviões são navios 
grands e caros, sendo rela

’ tlvamente poucos, queiram o - 
| lo ou nio, mesmo nas esqua- 
I dras de grande potências na
: vais. Já. a terra firme, por 
í outro lado, oferece infinitas 
; oportunidades para bases e 
1 cuidados exigidos pelos apa- 
■ reihos.

Notemos a impressionante 
eviravolta que ocorreu na 
trdua luta que o Quinto 

Exército teve de enfrentar, 
em posição precária. Ouvi
mos falar que toda a .Força 
Aérea Norte-Africana íoi ati
rada em contínuos ataques 
contra o inimigo. O que 
aconteceu na realidade foi 
que nós havíamos consegui- 

1m m  I dc por em serviço novas ba- 
• ses terrestres, possivelmente 

..... ■«■■r». í r-a área através, da qual o

'

Quem é “O Misterioso" ? Nittgoerr 
sobe . • Mos o certo e q j£ "Q Mis- 
rerioso" estq em tode perte dor.de 
combate cw  inimigos das Arréricas 
Ouço cs eztrcorciícárias aventuras 
de "Q Misterioso''.

m m  m u m m m  m
AS 21 ÎS HORAS

Trataroenio dos 
£ns do réto pelss u;.o .sçoob 

üiaíenntcas
«* f a r t o s

Dr. L .  Baridelrià
, Melo

& tped»lút£
Ex-ftdjuTfto á »  clin ic* d«

Doenças Aso-Ret&íg t  da

ír tições e
em geral

RESIDÊNCIA-

Vítor de
H o lsn d s

CONSTRUTOB

Prov. n.* 25 P
M s tern) dade do Eospitt ijÃeg ísirado no C onselho d*- 
S Francisco de Assis (Rio) íEngechapí* • Arquítetn?;
Ondas Curtas — Diatermia — j Construções « Teconsirn

Elatrocoagulasêc. , ções — Estuques e  revesít- 
Consultortn: — Praça Au-, mentos de fachadas — 
Ifusto Severe* 250 — Poste# e manilhas de con* 

andar — Saías 8 •  f ”
Expedient* — dt t  & é 

dt*ri43í«ni«
w *  Su* ioSe F&sõt -*  t«í-

creio parã boeiras — 
Bancos para jarüiits

OÃ?P*ílfe * <3£fVÍÉ#rÍ C'

C asa V iuva  M achado
' ' . ■ - - ;Kááéráãfcâí

Â  D E S e e N S A  S i A T . A t E N S B
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ln s ta la c c .0  f r i g ^ r i l i e â ,  o r p p f ia ,  3íe 1 .*  f íH ie tn  

I n 3 « s t r ia  s a ü n e ira  n õ  v ls in H ô  m u m c iíw a  d e  e a ib a
*- rtif-r

F a z  f o r n e e im e n fô ?  ã  nSvtQS, n e s fe  ßpjrfQ  

' ' ’ ’ .P í^ eQ s  s io d íe b s ' -- E tá f r e g a  % ^ m rd c lH ö .

"  w m  m i*  m  ~

......................  i t IB e t f s  —  K é s f s  C s t o f f à

Oitavo Exército britânico 
estava avançando. Bases 
er.tas provavelmente, bem 
provavelmente, no omro i.v 
,do da Itália, na região de 
Eaii-Aitamura, apenas a 7f> 
cu 110 nij/f;o,K da vonr de ba
talha em Saierno. Os aeró
dromos eram, portanto, ca
pazes de permitir a ação dos 
eaças mono-motores, a êste 
t.pa de avião de combate é 
de resultados decisivos, uma 
vez que possa manter-se cm 
pção durante o espaço de 
tempo necessário. E, logo 
que o caça mono-motor en- 
frou no teatro de luta em 
auxilio dos outros aparelhos, 
o aspecto geral da situação 
mudou muito, no que dizia 
respelío ao poder aéreo tà- 
|tico.

Chega-se, pois, á conclusão 
de que, contra uma forte 
oposição, há poucas esperan
ças de um desembarque fe
liz, a não ser que o apôio tá
tico aéreo possa ser dado de 
bases a não mais de 100 mi
lhas de distancia. Uma de
pendência de aparelhos de 
longo raio de ação ou com 
bases em porta-aviões será. 
perigosa ao extremo, exceto 
sc a força aérea inimiga for 
decididamente limitada pe
las circunstancias e não pu
der. ser rapidamente refor
çada. ’ Mesmo assim, porem 
a importância de uma inten
sa pressão aérea contra os 
objetivos inimigos deve ser 
reconhecido. O primeiro 
passo a dar-se, em qualquer 
tentativa de desembarque, 
deve ser a obtenção de ba
ses capazes de assegurar 
apôio aéreo. Quando isto 
tiver de ser feito ao mesmo 
t'-mpo que se efetua o de
sembarque, haverá sempre 
um periodo de luta feroz, 
(incerteza e pesados sacrifí
cios, até que os campos de 
pouso mais próximos possam 
garantir uma eficiente pro
teção aérea. Eis o motivo 
por que a invasão em larga 
escala da Europa Ocidental 
está limitada á aérea entre 
as emboeadí(ras do Escalda 
e do Sena, onde poderá ha
ver um forte apoio aéreo, 
partindo dos aeródromos in
gleses. Também é esta a 
razão pela qual lembramos, 
diante da possibilidade de 
desembarques na Itália Se
tentrional e no sul da Fran
ça, o relevo estratégico que 
a ilha da Córsega vem assu
mindo, relêvo que não des
fruta desde que se tornou a 
terra natal de Napoleão Bo
naparte. A Córsega goza o 
privilégio de ser o primeiro 
território metropolitano fran
cês reconquistado aos mo
derpos maeaqueadores da
quele conquistador...
---- -—-XXX —XX— XXX-------

, COLCHÕES PATENTE
! Estoque permanente 
Silvio do Egito & Eia, Et«!,
Coronel Bonifacio 181 | 
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Mey Catecismo
Leonardo de

Guardo ainda uma lera-' 
brança viva do Uvrinho que 
conseguiu msrcar na rainha 
formação urna atuação mes- 
queeivel e bôa, Tanto peias 
virtudes que me tentou es
boçar, de renovador, entu
siasta atém de tudo sincero, 
quanto pelas magnificas do
ses de espirito pesquisador e 
de procura febril e inquie
ta. que talvez não as teria, 
sem as duvidas que o meu 
espirito infantil, propenso á 
l.onestidade não compreen
dia, depois da aprendizagem 
das primeiras noções das 
coisas e da vida.

Eu imaginava que o mun
do era uma ierra desafogada 
v livre como o infinito, em 
que as fronteiras eram ian- 
lF.s como as dos céus e io
dos os homens viviam feli- 
res domo os passarinhos, 
sem lois nem tratados, sem 
•normas e sem governo, num 
mundo ião bom como o pa
raíso biblico.

Porém havia nações sobe
ranas. vassalas, bárbaras e 
civilizadas Existia rei e se 
nascia plebeu.

Fiu tendo medo de dizer 
8? omras coisas que me en
sinaram . Não continuei a 
acreditar e a ter coragem de 
proferir o que aprendi nos 
primeiros dias de minha for
mação nesse Uvrínho ião na
tural. tão claro e que eu 
cchaya tão mea.

A culpo foi de um mundo 
rnde existiam dores e ale
grias no mesmo ritmo e no 
mesmo instante, confundin- 
do.-se loucura e santidade, 
porque os homens eram per
versos e máus. -

Ainda me lembro da pri
meira lição, quando dizia

Oliveira BEZFRRA
de, que “ o mundo foi feito 
em seis dias” . Ensinam er- 
frado. Um dia estudei a 
desvendar a célula e vê que 
os homens eram capazes de 
penetrar no espirito, nas mil 
e uma ’modalidades que a 
ciência procura explicar a 
essência da vida - 

Foi aí quç comecei a ier 
outros livros, uns grandes, 
profundos, bem ornados, re- 
liquias. podridão, vicios, vir
tudes, que me deixaram ain- MOSCOU, 23 (UP) Ur
da em duvida se tínhamos; geute _  p 0(jerosas es- 
ot; não o direito de vida qUatjrilhas russas estão 
desigual e deshonesta. i bombardeando e metrs- 

Mas nenhum foi mais fá j ]}iando, intensameníe, a 
cil nem mais atraente e poé- j vift férrea que une D-nie- 
tico. pelo menos na época <?

V I R G I N I A .
INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENHO 

"TRAZ-OS-MONTES

REPRESENTANTE F. DEPOSITÁRIO

José C. Oliveira
FREI MIGUE LINHO, 51

Trabalho e Previdência 
Social

VISAM IMPEDIR
FUGA

no momento em que li

Entre èsses dois mundos 
diferentes, paradoxais, obs
curos alem de discutidos, ha
via um profundo abismo de 
concepções que eu não com
preendia e não . encontrava 
explicação que conciliasse a 
terra, o céu e a ciência.

A sua memória relembra 
um passado que não se es
quece nunca, no meio das 
doces recordações que a exis
tência prende e lembra in- 
tíeimidamente, sem encon
trar fim ou olvido.

Nunca ninguém deixou de 
trazer presente um passado 
de diabruras e peralíices de 
infaneia, nesses tempos em 
que se ensaiam os primeiros 
passos na longa, enigmática 
e torturosa estrada da vida.» 
Não sei se foi bem ou mal. 
mas nunca quebrei vidraças 
rera nunca fui moleque.

Por condições do destino, 
implaçável e rancoroso tal
vez. não tive êsse tempo des
preocupado dos meninos ale
gres e felizes,- e fui espiar 

e í muito cêdo pelo caminho on-

popetrovsk ao pôrto de 
Nikolaiev.

Os ataques russos des
tinam-se a impedir a fu
ga dos nazistas pela ulti
ma via de comunicação 
cue resta aos alemães na 
zona sul do Dnieper.

solidação. Apenas se excluem, 
salvo os dispositivos cuja a
plicação é expressamente de
terminada. os empregados do 
mestiços, assim considerados 
os que prestam serviços de 
natureza não eçonomica a 
pessoa ou á familia, no âm
bito da residência dçsta, os 

vizinho á casa á mesma rua trabalhadores rurais, os ser-

Oportunidades
Vende-se terreno em lotes, 

situado á rua José de Alen
car, antiga rua da Estrela,

O D I Á R I O
Orgão d* maior vend* 

avulsa ua capital

pensar na vida dos simples 
c dos que queriam e acre
ditavam no direito igualitá
rio, que recalcavam a feli
cidade egoista. para sentir 
fraternalmente nas alegrias 
o nas misérias coletivas. Não 
culpo nem condeno os outros 
que assim não viam, não 
pensavam e não sentiam. 
Eram felizes.

Mesmo assim ainda sinto 
saudades dêsse meu catecis-

n.° 818, lado da sombra, com 
diversas fruteiras.

A Tratar á rua Amaro Bar
reto, 1840 — Alecrim.

VENDE-SE uma motoci
cleta marca DKV, em per
feito estado de conservação, 
com ura pneu e uma cansa
ra de ar de sobcelência, 
tudo quasi de graça. A 
tratar na travessa IVIeira c 
Sá n.° 170, com o snr. J. 
Guedes. Barro Vermelho.

GRATIFICA-SE — Cora 
CrS 30.00, a quem informar, 
com segurança, aonde tem 
uma casa pequena para alu
gar, da Ribeira aié as ime
diações do Grande Ponto, i 
até CrS 150,00 mensais. En
tender-se com o snr. Sami- 
co. no escritório desta, fôlha,

PRECISA-SE. com urgên
cia, de um cozinheiro ou co- 
ziheira. Paga-se bera. A 
tratar na Pensão Natal, rua

com ênfase e tons sérios _. - , . ,
coerentes com a ida-[de a gente ve e aprende a j Ninguém.

mo inocente, dessa lembram
c s confusa no passado ceê s«. | jr^rreira Chaves, 104.
época divina de cogitações i ______xxx __sx__ --xx,
infantis, pela certeza que o j 
mundo me deu que ninguém , j r a i; c o  
na terra o havia lido, acre- . 
ditado e seguido.

C a m p o  d e  a p lic a ç ã o  d a  c o n s o lid a ç ã o
SEGADAS VIANA

(Copyright da TRESS-PAUGA” especial para O DLARIO)
RIO — As relações indivi-.de uma aplicação gradativa 

duais e coletivas de trabalho | dos dispositivos de proteção 
são todas reguladas na Con- do trabalho, aliás de acordo

com o pensamento muitas ve
zes expressado pelo presidem 
te da Republica, a essa nü- 
raerosa classe de obreiros, da 
economia nacional. A próxi
ma sindicâlização dos traba
lhadores do campo permiti
rá que, dessa maneira, se 
lhes estende, á medida que 
ditarem as conveniências, to
dos os preceitos que já pro
tegiam os demais trabalha
dores.

Quanto aos demais casos 
de exceção desnecessário se 
torna seu exame, pois se tra
ta de servidores do Estado, 
quer diretamünte, quer atra
vés serviços descentralizados, 
tendo todos estatutos pró
prios regulando suas relações 
de emprego.

Finalmente, com relação á« 
emprezas incorporadas ao pa 
trimonio da União Federal,, 
já por mais de uma vez nos 
referimos, em tópicos anteri
ores, á sua situação, não ter 
do a Consolidação feito ou
tra eoi&a que concretizar em 
dispositivo legal o entendi
mento dado á matéria pela 
Justiça do Trabalho e pelas 
próprias autoridades admi- 
nistrativàs. -

03—8—43}

graves,

'P. R eis S  Cie».
D I S T R I B U I D O R E S  

FILIAL DE NATAL:

Rua Chile 221 -  End, Teleg, “REIS” -  Fone 1085

CASA MATRIZ EM JOÃO RESSOA

O l i Ô S S U N O C O ÜRÁXÁS

jjO  Refogio j e  Qüsüdsite
A’ vends cas boas casa« J

ido ramo

Repr. Joel Almeid» 
Travessa Mexico, 64

-XXX —XX- XXX-

vidores públicos do Estado e 
das entidades paraestatais, os 
servidores das autarquias ad 
ministrativas, cujos empre
gados estejam sujeito a regi
me especial em virtude de 
lei, e, finalmente. os empre
gados das emprezas de pro
priedade da União Federal, 
quando poi estas ou pelos 
Estados administradas, sal
vo em se tratando daquelas 
cuja propriedade ou adminis 
tração resultem de cireunS' 
t3ncias transitórias.

As exceções previstas na 
Consoildação teem sua expli 
cação plenamente justificada 
nos relatórios dos autores do 
projeto.

Os empregados domesticas, 
em nosso país, não vivem 
num regime de trabalho se
melhante, ao dos operários 
da industria e do comercio, 
Na verdade, as famílias bra
sileiras maníeem, para seus 
domésticos, um regime de 
benevolente tratamento e os 
bons empregados são consi
derados '“quasi como pessoas 
de ca^a”. o que bera demons
tra a benignidade daquele 
tratamento.

Quanto aos trabalhadores 
rurais, são-lhes concedidos 
os beneficios da proteção con 
tra acidentes do trabalho, o 
saíario rninüno e as ferias 
remuneradas. Concluiu a 
Comissão pela conveniência

garantia de uma lubrificação perfeita para a sua maquina...

melhor funcionamento e maior conservação dô sua apare»

-------- —  Ihagem —1— ■—

Gteos para automoyeis, geradores, turbinas, mn- 

tores, dínamos e oleas para a industria _

g r a x a s  in d u s t r ia is  e  a u t o m o t iv a s

M O IN H O  D E  O U jR jO
JOSE’ MESQUITA LOPES
RUA MANOEL MIRANDA, l , m  (Altertal}

O roais antigo moinho d* ddade, modernarosnt# 
aparelhado, fabricante de afamado* 

produtos tais como;
C A FE ’ SÃO RO Q UE ítl,rr**&
C A F E ’ V E N C E D O R  <«***» «■»“«•**>

FUBÁS 'de Milhô e Anxíz Coláraü, Farelo* etc.
A* venda eus toda parte

O DISCURSO DO EM
BAIXADOR DO BRASIL

WASHINGTON, 20 (U. 
F.) — O Star comentou 
em um suelto o discurso 
uo embaixador do Brasil, 
Carios Martins Pereira de 
Sousa, que pronunciou no 
Instituto Carnegie de Pet- 
tsburgh. O referido jor
nal talvez não tenha da
do ao discurso a atenção 
que merece, porquanto 
certas partes do mesmo 
se prestam para uma dis
cussão filosófica.

Declarou o embaixador 
do Brasil que o mundo 
precisisa reconsiderar a 
noção de soberania, pois 
‘ um Estado não está aci
ma da lei nem isento de 
sanções minimas’\

O Star reproduz o ar
gumento do embaixador 
em prol de uma lei su
prema e comum a todos" 
a unica forma de impedir 
a anarquia universal” .

l i

Hermilio Toscan© de Brito
»  -.*• „

Representações nacionais e estrangeiras e conta própria

SERVIÇO E SPE C IA L IZA D O  DE T R A N SPO R TES

Depositário de m&deíras, canoa galvanizados, ferro, arame liso, prego«,', 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av, Ssefcst, 6«  — Fona 217 -  Teleg. “HOLfMERH" -  Cx. Postal, il#

2 <
I  I.

t

NATAL —RIO GRANDE DO NOBTÏ i t  0

Li

S E R R A R I A  C E N T R A L 1 f
1k

iistôdue perrnaoente de madeiras do norte, «ui e das mats* do -Sssado —
Materiais par* conatruçlo Ú  :

«*-• i í í s  -  r * « «  m N*wU — Ml» t& ftjtf* i »  î
' • * * * i

i? ■ ■ L .J -i i n r
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O D IÁ R IO  desportivo

TEMPORADA PUGI L I ST
Ânyncia-ie para ferevemenfe m

de empolgantes lulas serie

Cmetnatogralía
V o c ê  sa b ia  q u e  . . . alguma sem i  sua mfe; * »

* ... . . w , mmb, « sua mie ig e todavmgma V/eialer. aquela
interessante garota que vi os j 
ao lado de Miekey Rooney I 
em "O Jovem Thomas Edson 

| já está quasi uma mocinha,
! tendo atualmente quinze 
: anos e que os estúdios da Me
tro estão cogitando papeis ro
mânticos para a i&impatica es
trelinha .

( “TIRADENTES", é o pri- 
j meiro grande filme nacional.

Relativamente é bastan-, 
te grande o numero de 
pugilistas atualmente nes
ta capital, E pelo nume
ro avultado não se julgue 
que são boxeadores me
díocres, de classe infe
rior. Pelo contrário, são 
esmurradores de mereci
do cartaz, com larga ex
periência nos tablados de j 
centros esportivos dos 
mais adiantados do país,

Além de outros pode
mos enumerar K id Pas
sos, campeão brasileiro 
dos meio-médios^ Ascendi- 
no Holanda, campeão pa
raense; San tino Pernam
bucano. Menino de Aço. 
Rocha, além de diversos, 
hoxeurs pertencentes ao 
Exército e as Marinhas do. 
Brasil e dos Estados Uni-, 
d.ns.

Justifica-se portanto «  
movimento que se está ve

------ —„o— -----------

CBJTA CONTINUARA’ 
NO “AMERICA”

HIO. 25 (A N ) — Grita 
que anunciavam estar de 
inales prontas para in
gressar no Flamengo, fa
iando ontem á reporta
gem declarou que ficará 
disputando o próximo cam 
peonato oficial, fa lo  Amé
rica,

rifícando em nossos circu- -talhadas, estando tudo o pretendem participar da j Nele nada temos de banal «
se relaciona com a -̂--------- -l  projetada -,á cnte c*ian*e e C" seus cenáriosids esportivos visando a 

organização de uma série 
de lutas, que certamente 
alcançará o rnais justifi
cado sucesso.

Dentro de alguns dias 
daremos noticias mais de-

temporada

parte. ; ç. r- l  ; - - p - -*yr ,v eg
James Craig e Bonita Gran

ville são as figuras centrai» 
da "O Farol ctos Espias”, ui» 
ina forte no qual vamos en
contrar Tal Birell converti
da numa leroz espia nazista 
No iiime eiStão lamúem Frank, 
Jenks, Cliff Edwards 
tros. O diretor é 
Dmytryk, o audacioso dire 
tor de “OS FILHOS DE HI 
TLER” .

e ou 
Edward

que se relaciona com a
realização dos referidos! r - j — •>- e mc,ntagem elevaram-se a
embates, dependendo da iniciaram severo regime mais de um milhão de cru- CARTAZ DO BLv 
cbtenção do iocal aonde; de treinamento ? todos se : zeiros, sendo que está se ul-
serâo levadas a efeito as ; encontram em magnifica : timando os seus preparatí-i REX — Hoje ás 10,45
citadas lutas.

Os esmurradores que
forma técnica ■ 
preparo fisico.

excelente ; vos de lançamento.
___________ I Falando proximo a

j morte sobre

CONTF.CEU
sua !com Carmern

EM HAVANA
Miranda, Alice

0 São Paulo denotou o 
Flamengo .

SÃO PAULO, 25 {Do , nou-se e abandonou o gra- 3x0 e foi dirigida pelo ár-

as suas esposas j Faye — Dick Powell Cessr 
T disse Barrymore a respeito Romero. 
j de uma delas — Elaine *>erai KüIAL — Hoje ás U>,ZQ —
tso bôa que não ia a parta! ESCRAVA BRANCA

Também outros piayers 
estão renovando compro
missos, esperando-se as
sim, que o quadro rubro 
pise o gramado com sua 
constituição tío certame 
passado.

correspondente) — Reali
zou-se, ontem, no estádio 
ae Pacaembu’, o memorá
vel encontro entre as re
presentações do São Pau
lo F. C., campeão paulis
ta e do Flamengo, cam
peão carioca,

O primeiro tempo de
correu equilibrado, ter
minando com a vantagem 
dos sãopauiinos por 1x0.

Na fase final acentuou- 
se o domínio do São Pau
lo, cuja linha atacante for
mada por Luizinho, Sas- 
tre, Leônidas, Remo e • 
Pardal exibiu uma classe j 
impressionante. j

Mais. dois goals foram 1 
consignados, um por in
termédio de Pardal e o 
outro por Luizinho.

Jurandir, goleiro do Fla
mengo, depois de uma sé
rie de indiciplinas foi ex
pulso de campo, quando 
faltavam dois minutos pa
ra o término do cotejo. 
Artigas, também índicipli-

mado.
A  pugna finalizou 

a vitória des locais 
-----  — .— V----------—

bitro Tijolo, 
com ; A  renda atingiu a 
por j CrS 149.000,00.

O melhor Jogaciox* de 
fixíeSiol dss eidiide é

outras- íeeaÜdâdlès
p&têéï  t l õ s

em

A le g o r ia  L ibaneza

\ í -«OSCOII, 22 (UP) - Kassianovka, 
l i  c 's russos ocuparam Ann- ; mais ao oéste 

: -ka, a 35 quilômetros do t 
1 1 Krivoi Piog, objetivo má- . - ,
j; ximo na zona média da - ° °  cs‘a sen<*° 
:11 parte ocidental da curva 
;?j cio Dnieper, as f
* j viéticas também 

i ram em Petovo, situada a 
j menos de 30 quilômetr o ?
1 da linha férrea de Zn? -

urn pouco

torças sr- 
penétra -

f  ornei© da Imprima
Os resultados dos jogos 

de ontem
.» u.—*v*-fcaiVá.«,>4S

RIO, 25 (A N ) — Pros-j de suportar nc segundo 
seguiu ontem no estádio I tempo uma reação do qua - 
Caio Martins, em N iterói,1 dro carioca.

Feetonado de belezas na
turais invulgares, no Orien
te longínquo, se levanta um 
Paiz cuja cultura, modelada 
nos trabalhos espirituais de 
sua gente, se firmou divul
gando, pelos quadrantes do 
mundo, a sua sabedoria,

No Brasil, como em alguns 
outros Paizes, pouco ainda 
se conhece de sua arte clás
sica, Mas. apezar da heeatcm 
bs que sacode o mundo, al
guém há que ainda volte as 
vistas para os enfeites natu
rais da terra do artista poli-

; nenka-Khesen r  N ik o  
ra vinham mesclados de no- laiev, 
mes de cidades, que outroraf Caíram igualmente en 
foram egnaries das guerras | poder dos russos a esü - 
de conquistas, desde Césarj ção ferroviária de Zhe * 
ao Abdo-el-Hamid, o ultimo j tievodi, a dez quilômetros 
dois tiranos orientais. Na ci-1 ac> oests de Pysf ibhata. v 
dade de Tiro, ievantaram-se j , ~ '
um dia as tendas da Rainha 
de Sabá, que rumava á Pa
lestina em visita ao Rei Sa
lomão .

O  D  î A  R  í O

: Encarrega-se do serviços 
etn gírãb 

usando maquinas
I \ iípôgtafices

O Líbano desde então b- j ,
voluiu acompanhando o ri- ; 
timo-das grandes nações, noj j Lilíotipo
que diz respeito ao progres-j „_________ ____
so material; enquanto outras;

dois jogos do torneio da 
imprensa organizado pelos 
clubes cariocas,

A  primeira parte re
uniu a equipe do Portu
guesa, de São Paulo, con
tra o combinado formado 
por jogadores do Canto 
do Rio, Madureira e Bau- 
sucesso.

A partida teve um de
senrolar animado em
bora a superioridade téc
nica do quadro paulista 
que logrou a vitória pela 
contagem de 3x2, depois

O segundo match foi 
entre o América Foot
Ball Clube e o combina
do mineiro formado por 
jogadores do Cruzeiro e 
América. A  partida ar
dorosamente dispuatda ter 
minou com o placara de 
0x0. As duas equipes lu
taram desde os primeiros 
momentos pela conquista 
içla vitória, ficando o re
sultado final num empate, 
sem movimentar o pla
card.

vulciona
guerra,

morfo que ío» Gibram, O sur patriaa se debatiam para ss! a paisagem maravilhosa da
to de progresso não conseguiu libertarem da barbaria na- * quela terra exuberante, cir

; distanciar © homem do ex- quele pais. o fruto sazonado’ cuadada pela rosa mística
I plector de sua feriii nature* da cíeneia e da cultura, era; dos Cedros, como um grito
za, nas realizações humanas.“ ofertado pelos fenícios, ante-i verdejante de vitoria para os 

Enquanto o mundo se con- passados dos atuais libanCses1 fáuses visinhos. Na Siria e 
nos horrores da a quem devemos o alfabeto.1 na Palestina onde escasseiam 

aquele deslumbrate “o algarismo, sem falar r.a; _as montanha?, surge o Li
te Paiz permanece impassi- medicina e na quimica. ( bano, enfeitado de vinhedo?, 
vel corográfica e intectual- Já não se faz necessário re! marginados por lagos e rios 
mente. í gistrar a sua influencia his-! que se despencam das c-ordi-

No conflito atual, quando tõrica’ mas é Justò divulgar-1 Iheiras de Kadicha. Essa,
os homens rasgaram os ho- mGS as belezas naturais des-' visão maravilhosa, a pupila 
rizontes da tranquilidade C0L ^  romântico país. jesgaseads do poeta observou]
letiva, os britânicos expul- Lamartine, imortal poeta i li'.--Jujuprada como se olhas- EULNCtô 
saram o ‘ eixo” daquelas pia- francês, cantou o encantamen.1 se uma donzela vestida dè;

O avanço sôbre Krivoi 
efetuado 

por três poderosas colu
nas que partem cia zona 
siil de Kremenclmng, por 
t ários caminhos, a-fim-de 
garantir o envolvimento 
da grande cidade do fer
ro do sul da Rússia

Os russos estão também 
avançando sôbre Kírovo, 
importante centro indus
trial e ferroviário, situa
do ao sudoeste de Zna- 
menka.

Na zona de Melitopol 
continuam a travar-se 
violentos combates entre 
: ussos e aíemães. -As for
ças soviéticas já  estão do
minando mais da metade
da cidade, inclusive sua 
parte central. Além dis
so continua sendo efetua
do pelos russos importan
te movimento envolvente. 
-------xxx —-xx— xx>;-------

S À G A E A
t iti' hOîï} ti'f

A* venda nas bus» ’‘Osan 
do ratno

Îîét'r J{«>} Àlmeïda
Travessa Mexico, i>4

-XXX —XX- icvrx-

M O V IM E N T O  OF 
“B O Y C O T T ”

gas, com a decidida coopera to da flora libanesa, fazendo 
ção dos libaneses, atitude le- ressaltar a sua admiração pe
ai e despretenciosa, que li-] lo país encantado do Cedro, 
gava o destino de seu povo Avistou das cumeadas do

Jaba-el-makmel. o pontoã França, na dor e na gloria. 
Os comunicados de gueiç mais culminante do oriente,

REX
Hoje e 
amanhã

! A sedução contagiosa das noites de luar de Havaua, foi a causa determinante da 
Inspiração do 2° grande triunfo da embaixatriz do samba e a fonte de befesa pata os 

—----- ■■■— ritmos de suas dansasí — -— —■ ....

ACONTECEU EM H A V A N A
UVJSEil-bNU IN HAVANA) (APROVADO)

— —- Em grande romance dc amor com lindíssimas melodias! — =— ■ 
ALICE FAYE — CARMEN MIRANDA — C ÉSAR ROMERO 

Compi* Fox Jornal — Olimpe Jornal e grandes vultos da Medicina

verde, sobraçando um bou
quet. que é  &  arvore miléna- 
ria que alegorieamente vive 
embalada pela cavatina das 
aguas verde-azul do mediter
râneo, descançando depois 
sobre o tapete magico do 
oriente.

Lamarfine irama o enredo
de sua observação com a 
alma que o levou á posteri
dade, destacando toda a be- 
lesa e toda a pujança, com a

AIRES, 21 
estudantes 

I de Covttoba e de Buenos 
Aires realizaram mume- 
iras manífestaçôés contra 
a demissão dos professo
res que assinaram o céle
bre manifesto democráti
co pedindo ao governo a 
volta ao regime' legal.

' Os estudantes estão 
planejando realizar em 
todo o país um movimen
to de Boycott das aulas 
durante alguns dias, co
mo demonstração de pro

qual o Líbano engrinaldou testo, 
a sua alma de intelectual. Nas manifestações ocor 

; como uma oferenda divina. Adas em Cordoba e Bue
nos Aires foram detidos 

| vayme üos G. WtoâCfííy inúmeros estudantes.
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fCDIJ®. 2$ «U *> à s  forces russas aue ccu-
am  Mellicpel jâ  avanças aisi tiez Ksns* ,

em daquela cidade écupadâ» riaa  Mi d ire çô c  de D n iep er

O  D I Á R I O 0
NATAL __ S egu n d a -fe ira , 25 üt Outubro de

eatenos de indigentes io
"Miguel Couto

O  livro
l o e e

d e  versos 
H e ro n c io

d e

da Empresa 
sendo1

Nas oficinas 
O DIÁRIO Ltda-, está 
ultimada a confecção de 
NATUREZA”, o livro dei 

versos do poeta conterrâneo; ré nas 
José Heroncio.

•‘N ATURE A” não é ama 
estréia, mas sim uma reafir- 
nação do talento do conhe- j ção' 
eido beletrif ta norte riogran-' 
ticnsc, nutor da produções 
cujo brilho dc inspiração e 
ceregriha maviosidade me-

Comentários

‘ Vo
os

cora- 
Mas nem

A I N DA  O DES- 
í  OBRIDOR DA 
AMERICA

Quando num dos últimos 
“Comentários” , procurei de
monstrar a pouca inteligên
cia de Colombo, houve al
guém que nao gostasse. E 
gostasse tão pouco, que veio 
me dizer, aborrecido, 
cè quis desmerecer-lhe 
méritos” . Em absoluto. De 
forma alguma procurei me
nosprezar o valor da 
gern dc Colombo 
porisso, podemos emprestar 
lhe o titulo dc inteligente ’ 

Ele foi intrépido, arrojado, : 
rorajoso. foi talvez, o umeo 
homem naquele tempo capaz: 
de empreender semelhante 
vingem. Foi aque;a figura 
dc um homem persistente, a 
correr da côrte de Génova 

Espanha, e da França á 
Inglaterra Foi aquele tres
loucado — como chamavam- j 
no os maiorais.das cortes eu
ropéias, — a afirmar diante _ 
Oe todos que seria capaz dc j 
chegar á Asia pelo Ocidente.

E poderá isso, provar quei 
óle tinha qualquer parcela \ 
de inteligência? Penso que 
não. Ele podia ser — como 
foi - aquele homem de ferroa; 
f nergia. sobrepujando-se com : j 
a sua vontade de aço, aos j j 
marinheiros que rebelados í 
ra manhã de 9 cie outubro I 
de 1492, exigiam a volta 
imediata para a Espanha. Ele 
foi, principalmente, o homem 
que teve a coragem, de en
frentar naquele século das 
lendas e das ficções, o Mar 
Tenebroso, abrindo assim, o 
oaminho para as grandes 
navegações do século X V .

Entretanto, não podemos 
dizer que êle foi um homem 
inteligente. Que o foi co
rajoso, não podemos omitir.< 
Mas, onde iremos buscar um j 
atestado que nos comprovei 
a inteligência dêsse homem? j 
Onde podemos encontrar al
gum vestígio que nos com
prove a sabedoria de Colom
bo, sc a sua negligência cm 
deixar qualquer documento, 
ainda hoje leva Humboldt, 
Irwing, Vamhagen, a não se
rem acordes num unico pon
to de vista ? Que êle foi 
.corajoso, nao poderiamos 
omitir; mas também nao po
demos dizer que êle foi "in
teligente .

Murilo Melo FILHO

receram justos encormos cia 
critica ■

Dentro de alguns dias 
! “NATUREZA” se encontra- 

vitrines das nossas 
livrarias, enfeixando produ- 
eões seletas e inéditas de Jo
sé Heroncio, como “Evoca- 

Vida em fora” , “Rio 
Doce", “Noite de São João”, 
lso Campo”, “Destino”, “Ca
jueiro Amigo” , etc.

Os amigos e companheiros 
de 'José Heroncio prestar 
lhe-ão oportunamente, em 
regosijo pelo aparecimento 
de0 “NATUREZA”, uma ma
nifestação que í-uiioioic — j 
um jantar em local e data 
que cm breve anunciare
mos. A lista de adesões 
acha-se na redação desta 
fólha. í-,íç!

Almas cristãs e caridosas 
r.âo podem deixar de con- 

| íranger-se ante o espetáculo 
que oferecem os enterros de 
indigentes do Hospital “Mi 
guel Couto” , 
ção, a quem não negamos 
uma larga fèlha de serviços 
Ç sociedade e ás classes po
bres do Estado, cancelou, 
per medida de economia, o 
contrato de transporte de 
cadáveres do seu necrotério 
para o cemitério do Ale
crim, que era feito por unia 
casa mortuária. E' estra
nho que um serviço de tal 
natureza possa ser dispen- 
ado, quando menos tendo 

em conta a distancia entre o ; 
Hospital e o cemitério. Mas, I 
o certo é que o foi e os en- i

rante a austéra missão que morada ultima, aprovenam- 
lhes é confiada, e, no per- sc do ensejo para enibria- 
curso, a começar de uma ta gar-se, e 
vr.rna existente á rua Cam- j atravessando

isso á luz do dia, 
ruas centrais

boim, abandonam c caixão 
Essa institui-; do defunto e iniciam liba

ções alcoólicas. Assim, os 
enterros de indigentes do 
Hospital Miguel Couto se 
apresentam aos olhos dos 
que os assistem sob um as
pecto deveras penoso e con- 
tristador. Os quatro “ga
tos pingados” que levam o 
seu infeliz companheiro ;> 

------- „----o------------

ESTA’ SATISFEITO 
COM OS RESUL

TADOS

da cidade.
Como estamos certos ae 

que a digna direção do 
“Hospital Miguel Couto” não

tem conhecimento dessa ro
maria trágica e terrivel, re
gistamos, nesse reparo, o ia- 
to, que é cruel, mas verídi
co, e confiamos que virão a* 
providências que êsse crime 
c êsse desrespeito merecem 
energicamente.

Sociedade

CHUNG-KING, 22 (U.

ANIVÉRSARIOS 1
HOJE

SENHORES
Cel- Liberato da Cruz Bar

roso — A  data de hoje assi
nala a passagem do aniversa
rio natalício do c.e]. Libera
to da Cruz Barroso, ilustre 
oficial do Exército, que por 

^s; a mais de uma vez exerceu ele

, uma viagem de nada menos nnrtiu daqui, onde esteve . ,constara 1p T  j  ! te Estado, entre as quais a de- de quatro quilômetros. . nos clias de conferencia
; „u- comandante do lo R. 1.Acontece, entretanto.. que com o estado maioi cru-

êsses condutores de enter- nes, tendo manifestado 
ics não têm nem sabem guar- sua satisfação pelos re- 
dar a devida compostura du- sultados colhidos.

terros passaram a ser condu- p  ) —  Lord Mountbatten 
zidos por indigentes cujo es- comandante das forças 
lado de saude não permitia : jaliadas no sul da

exercito a
g seriiRi

'^acionai toacaiso âe palpites instituído
* i t f t  ïpelo “0 Diário

Conforme anunciaremos. concurso de palpites d 
i .stituimos, a começar de lio- . ra que v e r s a a  segum-\ 
je, sob o patrocínio dc gran- te pergunta.
dès íirmas desta capital, o 'moiro exército aliado

guev- r-etrw nas ruas de B e r - v  
A exemplo do que vera 

• sendo realizado por alguns 
a pc- i jernais cariocas, êsse empol- 

ante concurso é oferecido á

m
f 3&y, g mm
? $ £ S UTO DE RAD IO 1

t e r a p i a
CJinica especializada e casa de 

saude para tratamento das doenças 
da peíe, tumores e câncer pelo ka- 
díum, Eletro=cirurgia e Raios X  (mo
derna instalação de RAD IO »TERA*  
P iA  PR O FU N D A  á prova de cho=
que).
* Diretor: ~  DR. W A L D E M IR  

M IR AND A

A V E N ID A  PO R TUG AL, 52 

» » » :  RECIFE :—====.........

CONCURSOSENSACIONAL

A S H L E Y S  G I N
a  BEBIDA IDEAL PARA O NOSSO CLIMA 

I.:,TA FRASE CURTA, EM PROSA OU EM VERSO

-gacidade dos nossos >eito- 
reb. que, respondendo ao nos
so inquérito a respeito do 
!•. ciohalidade da tropa alia 
do que primeiro desfilará 
í cs avenidas da capital do 
Keich, habilitar-se-ão a um 
prémio ae Cr* 2.000,00.

As respostas devem ser 
enviadas á redação d' “O 
DIÁRIO”, em envelope fe
chado, com o uome ou pseu- j 
dônimo do respondente e, j 
ra segunda hipótese, com a 
sua identificação. Semanal
mente, esta flha publicará o 
resultado parcial do concur
so, registando o numero de 
votos para cada uma rias Na
ções Unidas. Não serão 
computadas respostas com a 
qualificação de mais de uma 
racionalidade ou duas ou 
r-ais respostas firmadas por 
uma única pessoa.

Na próxima quinta-feira 
publicaremos o resultado da

O Cel. Liberato Barroso que 
acaba de ser classificado no 
5° R. I. desfruta em 
nossa sociedade de um ele
vado circulo de amizades mo
tivo pelo qual receberá jus
te- fc merecidas manifesta
ções de apreço.

Dr. Anfiloquio Camara — 
Transílue nesta data o am 

vergario natalício do dr. An 
fil.jquio Camara, diretor do 
.Dc parlamento Estadual de 
Estatística, e elemento de real 
destaque nos meios adminis 
fíiimu? e sociais do Estado 
O dr. Anfiloquio Camara 

á rrente daquela importante 
repartição, tem prestado uma 
larga folha de serviços á ad
ministração estadual, dada a 
sua operosidade, devendo re
ceber por esse motivo mui
tos cumprimento.

— Decorre na data de ho
je o aniversario natalício do 
sr. Manoel Cavalcanti Filho, 
Tesoureiro da Irmandade dos 
Passos, e elemento destacado 
nos meios sociais do Esta
do,

CRIANÇAS
Acha-se em festa o inr do 

dr. Raimundo Macedo Pro
curador Geral do Estado, e 
de sua esposa d. Creusa Ca
valcanti áe Macedo com o 
aniversario da interessante 
Dulcimar filhinha do distin
to casal.

Por esse motivo Dulcimar 
recepcionará as suas amigul- 
nhas, na residência dos seu* 
progenitores, á rua 13 de 
Maio.

O HABILITARA* AO 
ENVIE O SEU

PREMÍO IDE Cr? 5ÍHLS8 
“SLOGAN” PARA

R W . J O H N S T O N E  
Rua da Concordia S97 — Tel. /08z 

Recife — Pernambuco
oi? para o representante em Natal. -

JOSE’ C. OLIVEIRA 
FREI MIGUE LINHO, 51 

Ouça a ZBY-5 todas as quartas, sextas t domingos.
_____das 12,15 ás 12,39 •>— —

SENHORAS
Daria Cavalcanti Marsuuiao

— Transcorre nesta data o 
aniversario natalício da 

exma. sra. Daria Cavalcanti 
Maranhão, esposa do jorna
lista D j alma Maranhão, pro
fessor de Educação Fisica do 
Colégio Estadual do Rio G._ 
do Norte e Diretor-secreta- 
rio deste vespertino.

Elemento de realce na so
ciedade potiguar, a aniversa
riante, receberá certamentè, 
iaurneras demonstrações de

PROMOÇÕES
Tenente Jorge Disto — Por

decreto do exmo. sr. Presi
dente da Republica sabemos 
ter sido promovido ao posto 
de 2o tenente do Exercito o 
nosso presado conterrâneo 
Jorge Elisio Cavalcanti, filho 
do sr. José Elisio Cavalcan
ti, proprietário na capital 
pernambucana.

VIAJANTES
Regressou sexta-feira ulti

ma da capital pernambucana 
o jornalista Durval Paiva Fi
lho, da alta administração 
desta empreza.

S. S. que se encontrava na 
cidade do Recife tratando dos 
interesses desta folha, foi 
recebido na Gare da Great 
Western, pelos seus colegas, 
amigps e admiradores.

— Da capital pernambuca
na onde fora presenciar as 
exibições do nosso .seleciona
do chegou sexta-feira ultima 
o nosso companheiro do re
dação Djalma Cavalcanti de 
Souza.

Vimos nesta capital, pro
cedente de Mossoró, o dr. 
João Marcelino, conceituado 
clinico naquela importante 
cidade.

primeira apuração, com os j estima e de apreço, ás quais 
votos que até as 12 horas J nos associamos, 
daquele dia forem enviados.' — Aniversaria hoje a ex-

-xxx —xx— xxx-------  ma. sra. Rita Galvão de
O D  I A R  ï O

Orgão de maior venda 
avulsa na capital

------ xxx —xx— xxx------

Oliveira esposa do tenente 
Júlio Gomes de Oliveira, ofi
cial reformado do Exercito 
nacional.

CAMISAS PIJAMAS E CUECAS
Encontra-se na A  PREDILETA, a casa que pos- 

sue o maior estoque desta capital, com o mais varia
do sortimento. CAMISAS, PIJAMAS, CUECAS, 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A PREDILE- i 
<TA, a casa que sempre oferece vantagens em seus j 
preços e vantagens em seu variado sortimento,

RUA DR BARATA, 238

— Com destino ao Rio de 
Janeiro, partiram, hoje pelo 
inter-estadual, os los. sar
gentos Ataide Bispo dos San 
tos e Arlindo Soares de Brito, 
recem-promovidos no 2o G. 
M .A.C. e classificados em 
unidades da I a R. M.

Os distintos viajantes, fi
guras de destaque não só na 
unidade em que serviam, mas 
em toda a guarnição nata- 
lense, deixam nesta capital 
um vasto circulo de amigos 
e camaradas.

FALECIMENTOS 
Falaceu no dia 21 do cor- 

1 rente, a menor Janete, filhi- 
; nha do isr. Nazareno Barbo
sa de Oliveira, zagueiro do 
nosso selecionado de futebol, 
e de sua esposa, d. Raimun- 
da Almeida de Oliveira. 

------------o-------------

Edição de hoje Ct$ 0,40
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V o n  Mannstein encontram-se em desaba!

e

em toda zona da curva do Dnieper,
* ? >$* H,

- J V J '

f r z v r t  í h t \ o :

Propriedade da Empresa O D IÁR IO  Ltda,
7>j»iiPa ftíaraçbão — Vespertino Independente — Gerente Durval Fatea F

ANO  V  — N A T A L  __ R, G, N. — Terça-feira, 26 de Outubro de 1943 — N° 570

F S lÇ â !
D e r r o ta  tã o

MOSCOU, 26 (U P ) — 
Os derrotados exércitos 
de von Mannstein enecn- 
tram-se em desabalada io 
ga em toda a zona da cur
va do Dnieper.

. i |  |, i , Informam de Moscou

abriram novas brechas nas linhas n a z is ta s ; ^ 3n̂ nç̂ f ^
| todos os setores do sul 

Ukrania, destacando- 
se ser cada vez menos 

■ organizada e intensa a re-
Estocolmo é muito critica germânicas na região de jsistênda germanica. 
a situação dos nazistas n a : Ossha e na zona de Go- • Nos círculos militares 
Rússia, devido ás grandes mel. Acredita-se na ca-. destaca-se que a grande 
perdas em homens e roa-1 pitai soviética que Krivoi vitoriar obtida pelos rus- 
teriais, sofrida nestes ul- Rog e Gomei poderão sei sos em Dniepopeírovsk 
timos meses. De acordo ocupadas a qualquer mo- 
com informações de pes- mento peles soldados rus- 
sêas autorizadas, divisões ; sos.

corno S ta lin g ra d ©

Liquidação de contingentes eixistas encurrel-sdos
curvã do Uüieoer

na
i

LONDRES, 26 (U P) — 
L ’ sumamente grave a si
tuação das tropas nazis 
tas na frente meridional 
da Rússia. Informações 
transmitidas pela emis
sora çje Berlim salientam 
que os russos, utilizando 
poderosas forças blinda
das, conseguiram abrir no
vas brechas nas linhas na
zistas.

Os novos êxitos soviéti
cos foram conquistados 
principalroente em K ri
voi Rog e ao sul de Me- 
litcpol Ademais, as tro
pas russas que tomar ar, 
Dniepopeírovsk lançaram 
uma fulminante ofensiva

g ra v e
Mesmo que os russos 

i ão consigam cercar os 
450 mil soldados de von 
Mannestein, os alemães 
terão sofrido uma grande 
derrota, de consequências.' pelo oéste, a cr 
possivelmente tão graves Ustà iminente 
como a de Stalingrado. I dessa cidade 

A  luta na curva do das fôrças so. ièücas. 
Dnieper está abrindo cia- Além disso, na zona de 
rés enormes nas fileiras 1 ívíeiitopul, os russos avan- 
nazistas. Acredita-se que caram consideravelmente 
até o fim  da batalha, ga-; na direção do itmo de 
.•.ha pelos russos, os na- Perekop, e, a qualquer 
zistas perderão quasi 5v momencí, poderão in\ es-

A  emissora du Mosccu. 
co comentar o desenvol
vimento da batalha, re 
velou que os russo; ,á 
atravessaram Krivoi Kog

u queria
'.í.i öd C. V

veio acelerar a debacle 
nazista na curva do Dnie
per.

por cento de seus efeti 
vos, ou seja uns 300 mi 
homens. È isso, se eonse 
guirem iludir ao cerco cn 

j grande escala das força 
loe Yeremenko e Tolbukin

e divisões nazistas estão 
combatendo apenas coro 
dois terços de seus efeti
vos em vista da incapaci
dade de Hitler para sub
stituir as perdas sofridas 1 
Em muitos casos os bata
lhões e regimentos per ■ 
deram até dois terços do 
seus efetivos e, embora 
completamente desfalca

dos, continuam operande

dia e noite, para cons- 
íruir uma nova e profun
da linha de fortificações

na direção sul a-fim-de1 como se fossem unidades novas fortificações e cei- entre a costa francesa e 
L i P , flr Jp iiauidacão dosi com efetivo completo. ' ca de cinquenta mil ho- a linha Maginot, nos ar-

trabalharido*.1 ledores de Thionville.

Fuïtlfleai 
fmiceia e a,

MADRID, 26 
Os alemães estão cons
truindo apressadamente

m m â lilt

tir diretamente sobre o 
porto de Kherson, situa
do na desembocadura do 
Dnieper.

Outros despachos acres
centam que a luta £>ela 

■ : posse de Kíev está en
trando em sua fase deci- 

í siva. Os russos obtive- 
hU\™ zona da capital da 

fsm  importantes êxitos

a »M S #

aceierar a liquidação dos | com efetivo comple 
contingentes eixistas en- i Ainda segundo infor-

do mações dá emissora de 
I Moscou os russos conse- 

-de 1 guiram forçar as tropas

fis

mens estão

Na opinião de observ 
dores militares turcos os 
nazistas criaram três li 
nhas de defesa com um 
200 quilômetros de pro
fundidade .

na curvacurralados 
Dnieper,

Segundo despachos Si
DESIGNADO POR ROO 

SEVELT

novamente Akxândzr e Von Romê?
Montego-LONDRES, 26 (UP) - jC a is  Clark 

A  emissora de Paris cai- j m ery. 
culou em quarenta divi- ç om a nomeaçao 
sões as forças alemãs que 
se encontram na Itália e 
nos Balcans. Segundo a 
mesma fonte de informa 
çõe.s foram enviada para 
a Itália outras divisões 
blindadas nazistas, cuja 
finalidade é deter o avan
ço das forças dos gene-

do

o novo tipo de bombardeiro 
norte-americano

WASHINGTON, 25 (U ., inimigo nesse sentido, o 
P.) — Informações qje-; referido avião é equipa- 
mãs por vias neutras in- j do por vários canhões e 
dicam que a força aérea! ao menos três metralha
dos Estados Unidos está j doras.

U 1 ü.vrv.-r-.oi empregando um tipo deimarechal von Rommel ___ __ uma,

i WASHINGTON, 26 ( IV  
P . ) — O presidente Roo
sevelt designou Chest c- 
Bowles para o posto ck-. 
chefe geral do Départe. 
rnen-to de Adminlstraçãc 

! de Preços.

Ukrania, acreditando-se 
c ,i ca mesma venha a ser 
ocupada nestes próximos 
dias.

----- --------o----- --------
VICE-CÔNSUL

Sl«t»TCHBROUl».
Prcc-odente da capital do 

País, onde sã encontrava des
de alguns dias, regressou an
i ontem de avião, o vice- 
CoiiSui Lriianieo, sr. W. P.
Seotchbroock, diretor- presi

dente da Sociedade Anônima 
Wliarton Pedroza, nesta ca
pitai e figura de relevo da 
sociedade natalen.se.

Ao ilustre viajante, O DIA 
RIO apresenta votos de boas 
vindas.

para o comando em chefe
das fôrças do eixo na Itá
lia voltam a concentrar- 
se novamente, os velhos
inimigos de Alamein: o
general Alexander e o 
marechal von Rommel.

bombardeio que e 
versão modificada d uS 
fortalezas voadoras e é 
tão mortífero que os na
zistas denominam Dragão 
Aéreo.

Embora não se tenha 
confirmado a alegação do

sá êj
3 y rC - a u .

13 S Ü sä
% ^ ê ú É

^ <>-. n 0$?; 3 $ K i
2- g  |a g fe P*'- ’-2 ■ Ife f

Ocuparam
is^tse^síasLãass»22̂ 2' ! MOSCOU, 26 (U P ) — , ra celebrar a sua confe

O marechal Stabn rece- ' réneia diária com o snr. 
beu ontem os snrs. • Cor- . Anthony Eden.

e avançmn na direção do Dnieper
MOSCOU, 25 (U P ) — 

Os russos sitiam os subúr
bios de Krivoi Rog onde 
estão empenhados em vio
lentos combates com as 
fôrças nazistas. Nos cír
culos bem informados de 
Moscou salienta-se que é 
iminente a conquista da 
cidade que além de ser 
importante entroncamen
to ferroviário é um dos 
mais consideráveis centros 
da produção do ferro de 
toda a Rússia.

Além das fôrças que 
penetravam nos suburbios 
de Krivoi Rog em alguns 
pontos, onde os nazistas 
devam aetar em retirada

dos seus suburbios senten- Tolbukin, que libertarair 
trionais. JMelitopol, avançam, por

Simultaneamente as fôr sua vez para a esterpe de 
ças soviéticas que através-1 Nagaish, na direção dt 
saram o Dnieper, ao oés-’ istmo de Perekop, par? 
te de Zaporoche, estão • cortar a única comunica 
avançando rapidamente j ção terrestre da Criméií 
na direção de Kasterrovo, \ que ainda se encontra en 
situada na estrada de fer-' poder dos alemães, 
ro que une Dniepope-! ^  ‘ ..........  T V 7 11 ^
trovsk a Nikolaiev e K r i- . u m n e r W e lle s
son.

Com a ocupação de K ri
voi Rog e Kãstero ficará 
completado o cêrco dos 
numerosos contingentes 
nazistas que se encontram 
na zona de Dniepcpe- 
trovsk.

aell Hull e Aversila Sar- j — 
íinharriman, com os quais I 
conferenciou durante 55 j 
minutos. Ambos foram ! 
apresentados ao chefe doi 
govêrno russo pelo snr | 
Molotov.

Após a conferência, a { 
respeito da qual não foi i 
divulgada nenhuma in-
-’ormação. os snrs. Cor 
deli Hull e Harrman e 
Molotov seguiram para o 
palácio Spiridonovka pa-

ED1ÇAO DE HOJE
6,46

PERMUTA DE PRISIO 
NEIROS

BARCELONA 26 (D . 
P.) — Dois navios brita- 

, nicos Cuba e Stis a chegam 
a êste porto procedentes 
de Postsaid trazendo a 

! bordo feridos alemães que 
serão permutados oor fe- 

\ ridos britânicos, talvez 
1 amanhã.

Consta que os navios 
: alemães trazem Ávidos 
: britânicos é porque um 
deles sofreu avarias nas 
maquinas.

sera
subslituido

WASHINGTON, 25 (U. 
P.) — Revelou-se extra
oficiahnente que o snr 
Súmner Welles será sub 

I stituído no posto de rnem 
Os "soldados do general! bro da comissão externa

ir. ter-americana econômi
ca e financeira, pelo snr. 
Berle, auxiliar do secretá
rio de Estado, snr. Cor- 
deli Hull. i

A MESMA HISTORIA...
Britsk News Service — Especial para este jornal
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«Vinte «snos de ftts ciŝ  
mo mentiras e farsas»

De m inha  J a n e l a . . .  Í O R M i S
I nnrpnfn BRAN(  O I —-       ~~ .. r

NOVA YORK, 25 (uP> 
— “Tenho plena confian
ça na ressurreição da Ita- 
üa. apesar áos vinte anos 
ci o fascismo, mentiras e 
farsas" — declarou o con
de Sforza, em terras iia.ua- 
nas, numa entrevista c-ur 
concedeu aos jornalistas 
estrangeiros.

Revelou o eheíe dos ita 
lianos da América, que

os jovens italianos mesmo i 
educados sob o regime be«- j 
tial de Mussolini, fogem 
cias zonas ocupadas pelos 
alemães a-fim-de se uni
rem á luta da pátria con- \ 
ira o inimigo nazista.

Lourenço BRANCO 
CONFERENCIAS NO COLÉGIO ESTADUAL

Com o altruisíico auxilio vnt-íra conferência da 
do dr. Djalma Mai;,iho, edi- " . . .  situo-me no 
tou-se. nas oficinas dêste proporcionar aos

série: 
deVer de 
estudantes

. iluminação elétrica de * suas 
í cidades e vilas, deviam pen
' sado melhor, iguaimente, nas

Mais um capitulo t,a con ie, qUestôes ligadas ao seu abas-

A SORTE DE UM 
MENDIGO

jornal, uma elegante “pia- deste colégio uma educação e impressionante historiai tecjmeiUo <jaguai
quette”, onde estãc "uarda-' diferente da que anterior-, r̂os mendigos. Um homem de Mesmo o problema de ilu-

' arao.mente tivemos, ajustando-os | conlova, que vivia nas som- j minação eietrica> no Estado, 
espe-1 ãs contingências do momen-; bras da miséria, retirou uma; comQ aliàs noutras cidades,

COMEÇARAM ÜS 
BATES

PREFEITURA DE 
H A ÏA I

das. como documente 
futuro incerto que nc
ra. as conferências que jo - ; to, ensinando-os a amar e a parceia
vens estudantes, paraninfa- admirar o que os povos Pr°- mias» e comprou um “ ' " ‘^'aumentadas pela guerra 
dos por seus professores, dueiram qe belo e eterno,; u  da íamosa Loteria de Es’ Grandes cidades

das suas ‘econo-
comprou um bilhe

! tem suas dificuldades serias,

Jean

WASHINGTON. 2o (U 
p.) — Começaram hoje, 
no Senado, os debates so
bre a chamada lesuruçao 
Coilin. recomendando a 
criação de urna organiza
ção regional, oorn a pne- 
na colaboraçao dos lzíu - 
dos Unidts, destinada a 
manter a paz orn iodo : 
mundo.

Cs debates estão sen
do aguardados com gran
de ansiedade.

Além disso, a discussão 
dc projeto Coilin servira, 
ac mesmo teropq, para 
mostrar a verdadeira for
ça dos partidários do na
cionalismo .

-- --------—O-------------

\  J • t

j \ o í i a a s  

t ij). >/ (unos
I __ Os Estados Unidos

quando entraram na presen
te guerra, contavam cqm 
1.179 navios mercantes, num 
total de 6.920.000 toneladas.

II — No nordeste do Para
guai a produção da herva ma 
te atinge i íxJOO toneladas por 
ano. sendo que mais de me
tade do produto é exportado.

I pronunciaarm no velho Ate
i neu.
i Alvainar Furtado de Men 
donça, diretor

CONVOCAÇÃO DE VOLUN- Estadual> foi 0
TARIO MILITAR tophe que carregou nos pos-

Atendendo a soliçitaç^ ' ombros a ™Ponsabi-
que me foi dirigid" r r’ v liüadt e a nonra Qe T '  
exmo. snr. coronel chefe d - '. * «  primeiro curso de
Estado Maior da 
Militar devidamente autori 
xsdo pelo exmo. general eo 
mandante, convido a moei 
dade natalense ao Serviço 
x oluntário das armas. deven
do os candidatos apresenta-

lc‘v ando-os ao estudo 
produções literárias, á curio
sidade pelas manifestações

. . — nossas, co
s : panha. Deu-lhe a sorte o di- mo Mossorói Caicó( Nova

recebei 180 mil p>- Cruz e Baixa Verde, aprese»
i -------  - j sètas. Presume-se que, de'- : tatn

do Colégio; da inteligência, para que as- . á tenha ele saído '
Chris-1 sim êles possam compreen- - - , ------1

de rmelhor as razões clêsse, 
ideai ismo, o sacrifício únen-.. . . . . 11: i 111111 a  í  xna . j s  u n»"'

1 GADOS
I

7.“ Região > conferências.

rem-se por intermédio do 
prefeito.

Os convidados deverão 
apresentar-se no período de 
16 a 30 dêste mês, satisfa
zendo as seguinte condições.

1 — Ser brasileiro nato.

Nós todos, em Natal, que 
t, mos os olhos abertos para 

. i os livros, para o estudo e 
í para a realidade da vida gos- 
| temos dc Aivamar Furtado.
: Nenhum de nós recusa sua 
• calorosa simpatia a êsse idea
lista e culto professor, a es
se rapa? r.oaio companheiro, 
ainda tão moço e já, incon
testavelmente, com o bastao 
de leader da juventude de 
sua terra. Não quero dizer

2 — Ter boa conduta pro- j com isto c‘ue todos
atestado das ™ dêle silenciem, e que elevsda mediante 

autoridades policiais.
3 — Idade entre 17 e 25 

anos. Os menores de 18 de
vem apresentar consentimen
to do pai ou responsável.

4 — Não ser reservista de 
!.*• ou 2.a categoria.

5 — Ser solteiro ou viuvo 
som filhos.

6 — Estar isento de incor
porações .

7 — De preferência alfa
betizado.

Prefeitura Municipal do 
Natal, em 23 de outubro de 
1943. — Dr. José Augusto 
Varela, prefeito.

III — O acadêmico Alce- 
biades Fernandes, adjunto de 
oroftiotor publico da comar
ca de Caraúbas, foi transfe
rido paia a comarca de Bai
xa Verde.

IV — O “Evening News" 
r, produz um despacho de 
Síokolmo, segundo o qual o 
correspondente em Berlim 
do jornal “Nya Daglidt Al- 
lehanda” informou haver 
oitenta milhões de ratos na 
Alemanha.

V — Na ilha de Itamara- 
cá, vive uma preta, chama
da Camila, que, segundo se 
afirma, está com 140 anc# de 
idade.

ÇTm

S A Ci A R A
bem Kebvgio v<»r 
preço barato 

A ’ venda nas boas casas 
do ramo

T?epr Joel Almeida 
Travessa Mexico. 64

OCUPADOS PELOS NA 
ZISTAS

LONDRES, 25 <UP) 
Despachos oficiais alemães 
noticiam a ocupação na
zista das-ilhas Levitha, 
Stamplaia, Cadeia Dode- 
canesa, ao sudéste da cos
ta da Tracia, a 50 quilô
metros ao noroéste da 
ilha Cos que os alemães 
declaram ter ocupado há 
duas semanas. .

seja para nos, um “homen’ 
ciue sempre tem razão...
Ao contrário. Como diretor 
do Colégio Estadual, percc- 
be-se que ele tornou reali
dade, aqui na terra potiguar, 
aquele programa, aquele mé
todo didático profundamente 
humano cue õ snr- Edgard 
Allix, reitor 'Sa Faculdade 
de Direito da Universidade 
de Paris, apresentou em seu 
discurso de 17 de dezembro 
de 1936 :

“Os dogmas não têm lugar 
entre nós. Não impomos 
credo algum. Explanamos. 
■>xpl içamos nossas doutrinas. 
Daqueles que seguem nossas 
lições só desejamos adesões 
voluntárias” . E. mais adian 
te : “ A parte mais nobre de 
nossa profissão é a de en
sinar nossos alunos a pen 
sar por si mesmos. Não fa
lhamos nisso. Sôbre c-ada 
põnto discutido, nós ihes in
dicamos o pró o o contra, 
nós lhes dizemos o que pen
samos, mas não o que êles j 
têm de pensar. Sem lhes' 
ditar a escôlha, nós lhes en
sinamos. simplesmente, os 
princípios de probidade cien
tifica e de independência de 
julgamentos que lhes permi
tirão escolher caminho” .

Compare-se a nobreza des
sa exposição com as palavra - 
igualmente elevadas de Al- 
vairuyr Furtado, apresentan
do Rivaldo Pinheiro ao pu- 
bUco, por ocasião da pri-

so, o épico das vitórias que 
a mocidade dos povos civi
lizados está obtendo, peia 
permanência do que devem 
ser as mais belas constantes 
da condição humana: — Li
berdade e Cultura” .

Os primeiros resultados 
dêsse nobre impulso, dêsse 
estimulo vivificante, aí estão 
resumidos na plaquette cuja 
leitura^ inspirou êste artigo.

Rivaldo Pinheiro — jorna
lista que tanto nos 
na compreensão do drame, 
de nossos dias com o seu 
magnifico “Diário da Guer
ra”, figura inconfundível de 
jovem democrata dotado de 
belo ardor social — pronun
ciou a primeira conferência 
sob o titulo: ' Retrato de
uma hora de transição” . E‘ 
um estudo bem feito do eii-

« i

reito de
luz fraca ou exeassa. 
D’A  Ordem, de ontem.

do rol dos pedintes de ruas. _L _ _____0__________
Passou para o cadastro dos •
milionários. Do jogo quoti- SINDICATO DOS EMPItfi- 
diano do “Deus lhs pague” ’. GADOS NO COMERCIO 
enfrentou as surprezas da sor, 
te grande de uma loteria e,1 
mais uma vez. acertou... j 

Da crônica de Danilo,
n’A Republica, de hoje.

O Sidicato dos Empregados 
no Comercio, no Rio Grande 
do Norte vai comemorar o 

. ‘ Dia do Comercio", com fes-

LUZ E AGUA

Ja ouvimos de 
técnico, que as nossas muni
cipalidades, em geral preo- 

auxili-» (-upadas com o problema de
— -— xxx —xx— xxx——

R A L C O
O Rélogio i r  Qualidade
*A‘ venda nas boas casas 

do ramo

ftépr
í raví

Joeí Almeida
rs a Mes/’t ,  Ó4

ma psicológico em que sur- -XXX — XX-
jgiu a atual gu e iTa  e tunr. 
visão dos problemas do fu 
turo. Rivaldo é urti tShto 
çatasrtófieo em suas coneiu 
sões. Jamais será possive 
transformação brusca e com
pleta do mundo.

As forças que já tém : 
vitória são exataincníc for- 
pas cosei- adoras que iutarr 
pela penríSffiência do orga
nismo social agora exis» 
tente...
‘ As transformações sociais 
rão lentas.

Nenhum homem jamais 
poderá vêr • o nascimento d; 
uma nova éra porque tudo 
se dá por processos harmô
nicos de eyciução.

Em seguida, na segunda 
' conferência paraninfado por 
esse gaulês da rua. 13 dc 
Maio, que é o sutd croiiis- 
tu Américo d e ;Oliveira Cos- 
.j, António Pinta de Medei
ros nos mostra o sen Anato?

France. Digo seu porque
Antônio Pinto assimilou Ana- ; indefensáveis do torturado c

wSâSsiiô "lA Tâ l
i f lS I lB t e S h í  *" A c ó l k c d o f /

Cheso de Dgstsiifão
D IL U ’ M ELO» IRM ÃO S SA ’, AS=

C n N D ! NO  LÍSBO A e a orquestra CA =
SI NO N A T A L  oferecem momentos de 

verdadeiro encantamento á sociedade 
__ ___________  potiguar — ------------

Ceia, diariamente, Cr$ 15,00 por pessoa 
Áas sabados e domingos, (h$ 20,09 m

pessoa

toie e seus pqrsonagtns a 
ponto de confuziuir se co r 
êles.

A gente, quando vê e ouve 
esse pálido ex-seminarista, 
começa a fazer força para 
se kmbrt.r dc que livro do 
mestre êle saiu... Antônio 
Pinto é um cético biblioma- 
niaco. esquecido da terra 
onde pisa. Seu ideal seria 
um mundo transformado em 
biblioteca, onde êle mesmo 
acabaria coberto de pó e roi- 
Jo pelas traças. Ele não diz 
isso, meio encabulado, mas 
a gente percebe... Discor
reu bem sôbre Anatole, pois 
o conhece a fundo e sabe 
lançar rnão dos belos recur
sos de nossa tão despreza 
da lingua materna.

Em seguida, nas duas ulti 
•mas conferências, Wilson 
Mendes Melo, falou com ele
gância e segurança sôbre i 
“Presença de Alguns Mor 
tos” , evocando as figuras 
contraditórias de Dante, Cer
vantes e Antero de Quental 

I enquanto Luis Maranhão Fi 
| lho desenterrou outro mór 
t d com sua "Lembrança de 
Zaratustra” , Nieízche foi

digno filho da nebulosa ger
mânica. Aqui, peço perdão 
ao meu amigo Esmeralclc 
Siqueira que tem sòbre Nie
ízche opinião oposta á mi
nha ...

ias para a ciasse, durante os 
; dias 29, 3Ü e 31 deste mês.
, Dando inicio -ás mesmas no

abalizado 29 Lsexta-feira) Será le
vada á cena, no Teatro Car
los Gomes, ás 20 .horas, pelo 
Conjunto Teatral Potiguar a 
alta comedia de autoria do 
teatrologo conterrâneo Sando 
vai Vancterlei "Quinta Ccflu- 
na". Os comsfciarios poderão 
procurar ingressos para o tea
tro na Secretaria do Sindica
to até o día 28.

No Bia do Comereiario, em 
que todo o comercio cerrará 
i,uas portas, conforme já esta 
acertado com o dr. José Va
rela, digno Prefeito da Capi
tai, o Sindicato promoverá 
um piquenique á aprazível 
Lagoa de Extremoz, em car- 
rui. especiais da Estrada de 
fervo Central do Rio Grande 
do Norte. Esta excursão será 
privativa apenas dos eomer- 
eiarios sindicalizados, cujos 
nomes deverão inscrever em 
iista que se encontra na séde 
do Sindicato, até o dia 26, 
indicando o numero de pes
soas da íamilia que o acom
panhará.

Encerrando as festas do 
“Dia do Comercio” o Sindica 
to promoverá um baile no dia 
31, na séde do Grémio Drama 
tico de Natal (foyes do Tea
tro Carlos Gomes) e o Show 
do Comerciario, com o con
curso de Ubaldo Lima, Ter- 
íuliano Pinheiro, Armando dè 
Góis. Hianto de Almeida, Car 
minha Gomes e Carminha Sil 
va, expoentes de nosso meio 
radicfonico. Vão ser distri
buídos convites para este fes
tival de arte e alegria.

Os srs. José Aurino Rocha, 
presidente do Sindicato, pro
fessor Gumercíndo Saraiva, 
tesoureiro e contador, Adria
no Rocha, conselheiro, compo 

Como se vê, o movimento nent:&s da comissão das-come- 
ultural gerado pelas confe morações ao Dia do Comer*

i 11 Feira de Amos 
tras da Paraíba

L-Na cD.Me de João Pessoa, 
vai reaüzar-se brevemente 
: III Feira de Amostras da 
Paraíba .sob o a Ho patroci- 
oio do governo estadual.

O chefe do Executivo pa
raibano entregou a organi
za áo dêsse cer tsnve ao snr 
Antônio Muribeca, cuja ca- 
p.-.cidadê de trabalho v com
petência para êsse serviço 
sco bastante recomenda.v eis. 

-------------o—■ --------

um literato- maníaco que 
usurpa, até hoje, o titulo de 
filósofo. Luis Maranhão ex
pôs suas recordações dc Nie
ízche que êle confessa ter 
conhecido ainda sob a in
fluência desse criador de fo
gos de artificio chamado Var
gas Vila. Teve a prudêncã 
de não defender as opiniõe

rências do Ateneu teve- obje
tivos nobres, finalidades 
uíeis. A iniciativa de Alva- 
mq|r Furtado permitiu a 
apresentação de pontos de 
vista pessoais ç obrigou jo
vens estudantes a se porem 
em dia com certas correi,- 
tes literárias e filosóficas 
c.ue fazem parte do patri
mónio espiritual cia Huma
nidade.

A  plaqiieüe que agora se 
publjca enriquece nossas bi
bliotecas e fará perdurar a 
lembrança das horas felizes 
de sereno idealismo que go
zamos no velho casarão da 
rua Junqueira Aires, em 
cujo' claustro quasi sentimos 
a preesnça fisica dos venerá
veis figuras de antepassa
dos que Luis da Camara 
Cascúdo sabe, como ninguém 
evocar...

«ano encarecem aos-comercia 
rios em geral a observação 
rigorosa das instruções que 
estão sendo publicadas para 
a maior ordem em todas as 
festas.

INUUNDIADO UM NA
VIO Mi RCANTE IN I

MIGO

LONDRES, 25 (U P) — 
Os aviões '  aliados ataca
ram o porto de Crebour- 
go e os aeródromos de 
Chir, durante o dia.

Nos ataques da parte 
ocidental contra Chebur- 
go foi incendiado um na
vio mercante inimigo.

Revelou-se ainda em 
Londres que os “Mosqui
tos” voltaram, a . atacar, 
sem sofrer perdas, os ob
jetivos militares.
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Dr, João Dutra
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Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Baia. Ex* 

CONSULTOKIO: — interno efetive do Prof.
Rua Dr. Barata, 210—1= andar Fernando. São Paulo

Clmica geral do adulto e ! 3 ,0 0 0
RESIDÊNCIA: da criança. Puericultura.
Av. Hermes da Fonseca, 666 Tratamento das toxicoses

--------------------- -------no decorrer da gravidez.
Partos em geral

Manoel V areia D ’ Ai- Consultas diariamente
D es 9 ás 11 e das 3 ás õ lis.
Prç. üentil lerreira. 1364  

(1.‘ ‘ andar)
iíseriíorio: Residência: Av. P. Quares-

buquerque
ADVOGADO

O crescimento vertiginoso do po* 
derio militar dos Estados Unidos. 

Enviados para a V s: 1 g 
aviões 2 .4 0 0  tanques, 16 .000 je 

epes e 7 5 ,0 0 0  toneladas de p ederosos
explosivos

(Copyright da INTER-AMERICANA, especial para O DIÁRIO)

Trave*» Argentina, n 42 ma, 3 5 3  Alecrim — Natal 

Residescià-

av Eio Branco, 536 

NATAL

Ojalniô Aranhs
Marinho 
a d v o g a d o

t '
fiseritorto

AV. TAVARES LIBA Is?
i.° — Sala 4

I Utc* 4* Cia. Força e Lu?
FONE; JSí

Dra.Maria do Carmo 
Lins

CIRURGIA-DENTISTA

CONSULTORIC 
Avenida Rio Branco 707

HORÁRIO
Das 8 ás l i  — 14 ás 17

Nuißvov in \ü*
I4ume.ro atrazs.ia

Cr| i-.vr
ür* ÍÍ.F0 ■
--------- Dr. Ricardo Barreto

Ulan ião de Farmaci* MEDICO
Hoie — MODELO * ^ j , , , ■
n * Diretor do Hospital de

_______ _■ Alienados

Cons,: Rua Dr. Barata. 210

João Mede**».-* íiloo 
A_ü OG 'DO 

i.-vritorxv.

ttc í Dr. íJarat», i?§
1.* tadaz

Eesliencia:
S  Vigário Bartolomeu. i

C L A U D I O N O R  
P H  A N D R A D E

£V ADVOGADO

dental, no Panamá, Hawai' 
e Alaska recebeu por isso 
prioridade. Em aviões e na
vios, foram transportados 
apressadamente para oéste 
poderosos destacamentos mi
litares e grande quantidade 
de armamentos. "Nas pri
meiras cinco semanas de 
guerra” — escreveu o gene
ral Marshall, — "esses deslo 
eamentos de forças envolve
ram um movimento ferro
viário de aproximadamente 
600.C00 soldados, com seus 
veículos, canhões e equipa
mento. As ferrovias ameri-í 
canas suportaram de manei
ra extraordinariamente efi
ciente a rude prova.

A força defensiva das F i
lipinas, quando do ataque 

incertos de antes de Peari, das forças japonesas, incluia 
principais dêsse relatório. apenas 100 tanques ligeiros 

O desastre de Pear! Har-1 os primeiros 50 canhões de 
i bor deixou "descoberta” to- j auto-propulsão fabricados 
tía a costa ocidental dos Es- j nos Estados Unidos, e 35 íor- 
tados Unidos. O xefòrço ’ talezas voadoras. Outras 48 
das guarnições da costa oci- i fortalezas voadoras estavam

WASHINGTON, outubro 
(Inter-Americana) — "O fim 
ainda não está claramente á 
vista, mas a vitória é certa”
— foi ,a nota de otimismo 
com que o general George 
C. Marshall, chefe do Esta
do Maior do Exército Ame
ricano, concluiu seu relató
rio bienal apresentado ao sr. 
Henry Siimson, secretário de 
Departamento da Guerra. 
Abrangendo o periodo que 
vai desde 1 de julho de 1941 
a 30 de julho de 1943, o re
latório em questão apresen
ta um quadro impressionan
te do vertiginoso crescimen
to do poderio militar dos 
Estados Unidos, desde os dias 
Karbor á conquista da Áfri
ca do Norte. Eis os pontos

n
r> d i
. nie

. is o

Ca usas eiveis — Comer
ciais -  Criinin&b — (
Fiscais * TrebalhíaU*

tSCRIW KiO 
\'t . Ha rat» U\,  L*
ri-dUmi«-. Neva Aurora) 

Telefone 1118  

KEtüDENCiA: 
ira*, essa Acre o.° 272

Das 13 ás 17 horas 
\ Fone 12G

Res.i Ave, Deodoro, 638 
Fone 151

JJr. Milton Ribeiro 
Dantas

Slt;i»CO BSPFCIAI4STA

Diretor-Medico do Sanai 
rio Getuiio Vargas'’ 
e there do Cerviço 

■if. Tuberculose da Saude 
Publica

(Membro correspondente 
àà Sociedade Brasileira 

de Tuberculose)^ 
Doenças dos Pulmões. 
ííroCQUios (  Pleuras 

Pneu motor ate Artificis!
RAIOS X

Ho consul tor lo e em domicilio

Consuitono: — Rua Ulisses 
Caldas, 86 l.° andar 

Fone 1349
Residência -- Av. P i« - 
dente de Morais, 3S0 -  F o 

ne 1-3-64

~ t t  E M ORROD l Ab
c  U K A  R A D IC  A I-

Sem opei ação, e sem doi 
— Doenças Ano-Retais — 
Tratamento dos estreitamen
tos do réto pelas dilataçoe* 

diaítamica*
P A R T O S

Dr. L, Baadelr» de 
Melo

fcspecultsít
Ex-adjunto da clinica d" 

Doençaa Ano-Retais e d* 
Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (Rio) 
Ondas Curtas — Diatermia — 

Eletrocoagulação
Consultorio. — Praça Au
gusto Severo, 250 — l.° 

andar — Salsa 8 e 9— 
fiapediente — de S á* E 

diariauneau
Ra*: Bua Joio FéMda — U4

Av. Aíonso Pena, 66?

Dr. Vicente de Souza
ADVOGADO

Causa* eiveis — Criminai* 
• e Trabalhistas

Escritório e residência 

Hotel 3om Jesus

G ABINETE M EDÍ CG 
DENTÁRIO

Dra. Àiiete Roseiít
Clinica medica e ginecoioglc* 

Conaaitas*. 9 la Li * M és 17

Odete Roselíl
Cirurgiã-dentista 

Av. Junqueira Air«?. ÍBÍ» 

Conrnltu! 8 áa 14 • IS la I -

JULIO  RAMOS
CONSTRUTOR CIVIL 

Carta n.° 278-L

Regiriradc no Conselho de 
Engenharia de Per

nambuco

Contrata e administra cons 
truções e reconstruções 

em geral 
RESIDÊNCIA

DR. HERMANCE 
PAIVA

Especialista em vias 
urinárias

Consultas: - Diaria
mente, das 14 ás 18 

horas

Rua Dr. Barata, 172 

== l.° andar

CORTEZ

R e d e s  " S a n t a  R i t a ”
em todos os tipos e tamanhos

ACABAMENTO PERFEITO 

ARTIGOS DE LUXO
Os melhores que se fabricam no Paiz 
R E P R E S E N T A N T E

HERCULANO MENDONÇA
End. Trav. Venesuela, 35 —■ l.° andar — NATAL

Joaquim Vftor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n,* 25 P
Registradu no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura
Construções e reconstru
ções — Estuques e revesti- j 
mentos de lechad&s — 
Postes e manilhas de con

creto para boeires — 
Bancos para jardins

Deposito *  eseritoric
Ru* do Sai, 50« — Natal I

&
INDUSTRIAIS E EXPORTADORES

DE

O LEO S VEG ETAIS  E MÍNERK3S " ; '

Matriz: Fortaleza — Ceará —■ Av. Francisco Sá 34IU 

End. Postal — Caisa 410 — Teleg. MAREZ

I Corn os seus associados no Rio Urande do Norte,
D IN A R T E  M ARIZ & CIA. e M INER AÇÃO  SER ID O ’ 
LTD., constituem a maior organização comercial de miné
rios do Nordeste do Brasil, exportando para o esforço de 

guerra das Nações L indas, 4 autalita, Leiilo, Rutilo, e cei- 
Cá Be 90% Há produção de chelita do Rio Grande do Norte 

e da Paraíba. Para mais informações, consultem-nos.

Dinarte Mariz &  Cia.

Mineração Seridó Ltd,

. :;i : Cortez, CVGrady &' Cia. ' ;

fi caminho, mas foram deli
das pelo máu tempo.

No periodo de dois aw 
abrangido pelo relatório r 
questão, os efetivos do 
fito passaram de 4.50,1 
1 omens para fi.500.0i 
ruais 1.0G5 são gene;..!:.

As linhas de aba:: :
los americanos em vV.; 
globo cobrem al.i.l: 
mais de 50.000 mi!;

O equipamento c n\ i.
Rússia incluiu n..d •! 
lhadoras( 2.4Í ) i. ,
aviões, 100.000 í,■. is : i ; u
16.000 jeeps, í .i .ómi cami
nhões, 7.000 motocici das,
130.000 telefon r. dr campa
nha e 75.000 ton;-l.tdas do 
explosivos.

Na primavera de 1942, 
quando parecia desesperada 
a situação britanien no Egi
to, o exército enviou 307 
tanques médios e 90 canhões 
de auto-propulsão dè 105 
T:\ilimetros para o Oriente 
Médio. Os torpedos inimi
gos afundaram um transpor
te com 51 tanques e 23 ca
nhões. A-fim-de substituir 
essas perdas, foi enviado um 
numero correspondente de 
tanques e canhões das divi
sões blindadas americanas 
em manobras para os ingle
ses. Esse auxilio contribuiu 
para a vitória do 3.° Exér
cito britânico em El Ala- 
íuf-in.

O exército prepara atual
mente 75.000 pilotos por 
ano, excluindo-se os pilotos 
de planadores oficiais de li
gação, observadores e pilo
tes femininos.
-------XXX —XX— XXX-------

S A G A R A
Um bom ftelogio por 

preço barato
A' venda nas boas casas 

do ramo
Kepr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

-------- x x x  —xx— x x x --------

Oportuiiítaties
Vende-se terreno em lotes, 

situado á rua José de Alen
car, antiga rua da Estrela, 
vizinho á casa á mpsma rua 
n.° 318, lado da son.hra, com 
diversas fruteiras.

A tratar á rua Amaro Par- 
reto, 1340 — Alecrim.

VENDE-SE uma motoci
cleta marca DKV, em per
feito estado de conservação, 
com um pneu e uma ( ama
ra de ar de sobcelt nc-ia, 
tudo quasi de graça. A 
tratar na travessa Meiia e 
Sá n,° 170, com o snr. J. 
Guedes. Barro Vermelho.

GRATIFICA-SE — Com
C r.S 30,00, a quem informar, 
com segurança, aonde 1 -m 
uma casa pequena para alu
gar, da Ribeira até as ime
diações do Grande Pon; >_ 
até CrS 150,00 mensais. F 
tender-se eom o snr. Sani- 
co, no escritório desta fôlha
--------- x x x  — x x —  x x x ----------

j COLCHÕES PATENTE | 
Estoque permanente | 

Silvio do Egito & Fia. Ltd. •
| Coronel Ilonifaeio 181 j 

(Ribeira)
----------XXX — XX—  x x x - --------
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in va sã o  p e lo s  b a lka rts
Em 1913. a Alemanha foi gria não está em condições 

venceu os búlgaros e marchou de prestar auxilio a quem 
o exército franco-sérvio do quer que seja. Os alemães 
marechal Franchet D'Esperey serão liquidados implacável- 
veceu os búlgaros e marchou mete nos Balcãs pelos po- 
sôbve o Danúbio, libertando vos sub-elevados contra seu 
a Sérvia e a Rumania e cor-. dominio brutal e pelos exér- 
tando os suprimentos de pe- eitos de invasão, 
tróleo dos alemães. Hoje, a

Henrique Dias quecido Es-
Por Hugo dos SANTOS rena

nhar nos mesmos quadros e 
a Aietnanha está seriamente 
ameaçada por um desembar-
o.ic* no.? Balças, onde impor« j
“tantos forças de guerrilheiros 
ainda enfrentam o,» nazistas, 

Hoje, a Turquia pende para

j A  hora da invasão aproxi- 
í ma-se. O govêrno grego já 
está no Cairo. Forças aliadas 

; concentram-se no Egito e na 
Siria. Os alemães ordenaram 
a retirada dos italianas e en-

i viam para o sudeste europeu 
tropas cançadas pela

Filho de escravos ■ ,dos da Henrique Dias. Um branco. 
África, nasceu ei . : nam- um indio e um Negro. Em
buco. — Não podia t -c uma 1635. na batalha de Porto 
origem mais humilde. Per- Calvo, Henrique Dias, assom- 
tencia a uma raça vilipendia-] brou com sua bravura épica; 
da c oprimida, pois tinha sua no ano seguinte, ,saiu do Rio 
pele tisnada. Seu espirito Grande do Norte em socorro 
porem era de uma bravura‘ da Baia, que se achava siíia- 
ir.domavel e o amor pela sua da por Nasau, percorrendo

I rabaiho e Previdência 
Sociai

O  C o n g re s s o  d o s  A d v o g a d o s  e o  
D ire ito  S o c ia l
SEGAlyAS VIANA

(Ji-yright da “PHKSS-PAIÍGA” especial para O ÍJlAKHH
Um ídice da extraordiná

ria importância do Direito do 
Trabalho nos tempos que cor
rem, e especialmente em nos
so pais, é o vultoso nume
ro de advogados inscritos na 
secção denominada “Direito

patria não tinha limites. To- assim, mais de 300 léguas de' Social", do Congresso dos Ad-

ia na frente, russa. E
lu-

não

que

dos os negros foragidos dos sertão inexplorado; em 1639 V0Sa^0S-
quando a Baia novamente a- Cerca de três dezenas de

agrupando em terrenos dele. tacada pelos holandeses, foi estudiosos do Novo Direitoo lado das democracias è
possivelmente ainda entrará serao esses soldados os . „
na guerra contra os alemães, conseguirão deter o avanço e meçava a crescer. Os holan- qUe 03 fez retroceder A 19 to espirito público, as teses

das vitono- • deses tripudiavam sobre os de Abril de 1648 a 19 de feve| apresentadasA  entrada dos turcos na luta 0 desembarque 
determinará a Imediata in- sas trc,Pa? da Inglaterra,

tripudiavam sobre

- j ■ . , Rússia da Franca da r r í  1 bra-ileiros- tornando-se ne- reiro de 1649, nos montes Gua
vasao da Bulgana, apoiada Kussia>.da frança, da Gre" cenário expulsá-lo. André

Vidal de Negreiro necessita-cOiSta c*a E dos Estados Unidos, 
do Mar Negro e por desem- ^ 'as desembarcarão e mar-
por ataques russos na

e o seu prestigio de chefe co- ainda Q Negro Henrique Dias veem discutindo. com um al
mobQiro o nvoconr í~\v Uolon • x _ __• _:j 1 i• . ,

que os fez retroceder. A  19
Muitas delas 

apenas indiretamente se re
lacionam com a posição do 
trabalhador na vida eeonômi-

barques ingleses, frances.es e 
americanos na Grécia, nas 
ilhas do Mar Egeu e na Iu-’ 
gaslávia. As íòrças italianas 
.dos Balcãs estão sendo reti-: 
radas rapidamente e não es
tá longe do dia ern que os 
alemães ficarão isolados nes
sa península com a retirada 
cortada pelos guerrilheiros e 
ameaçados por poderosas for
ças aliadas. A frente inter
na búlgara é mais fraca que 
em 1918 e um levante nesse 
país não deve ser excluído 
das possibilidades políticas. A  
Rumania esgotou; se muito 
na frente russa para poder 
auxiliar os alemães e a Hún-
----------XXX — XX — XXX----------

í' charão rumo ao Danúbio, ru-: 
mo a Berlim.

R A L C O
O Hclogio de QusÍidade ;

i A' venda nas boas casas * 
do ramo

Repr. Joc-! Almeida 
1 Tru-T-çg Mexico, 64 1

Para obíer a luz do dia 
durante á noite

“AURORA”

Distribuidor: Caubi 
Barroca

Rua das Dunas 477

va de 3 (três) homens ape
nas, para empreender a mais 

; notável campanha brasileira 
• do século XVII — e os 3 
i (três) homens escolhidos fo
' ram: Camarão. João Fernan-

Guararapes, travaram-se as 
duas grandes batalhas que de 

eidiram a sorte do,3 holande-1 
ses e nas quais o negro Henri, 
que Dias, com um braço ape

nas, lutou com tal heroísmo 
; que assombrou o proprio ini

. Tr. . , j migo... D. João IV concedeu
: !  6 P° r flm ° Negr°. lhe a patente d.e mestre de 

campo, o titulo de

ca do pais, mas nem por isso 
os debates são menos entu- 
— 'x — x — jx; — :

Art. 91
-XXX -XX--- XXX-

J I COLCHÕES PATENTE i1 * i
í Estoque permanente j 

! Silvio do Egito & Cia. Ltd. J 
Coronel Bonifácio 1S1 j 

(Ribeira)
-xxx —xx
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XXX-
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1 III I II ....... Ill I »ãpardente?"DLHO 0 flGüfl” j

Produto da afamada distilaria ;
‘'Olho d’Agua". Examinada e apro- i 
vada pelo Laboratorio Brcmatoiogico j 
do Rio de Janeiro, e, fabricada e eis- 5 
garrafada, eapridicsamente, por Joâo 1 
Berkmaiis Dantas. O aperitivo das ; 
multidões. À preferida da granfiiia 
Olho írAgaa.

governa
dor dos homens negros, e a 
comenda de cavalheiro da 
ordem de Cristo, e todos no 
Novo e \ elho Mundo, ehama- 
ram-no de “O RESTAURA
DOR DE PERNAMBUCO” . 
Entretanto finda a guerra, na — 
hora das recompensas, fóra;:'

\ ; esquecido, morrendo mísera- ; *
I j velmente em 1662. Esquece-; 

ram tudo quanto deviam a j , 
esse valoroso chefe. Esque-j' 
ceram a lição formidável que; - 
nos legaria quando cheio dei • 
gratidão, mas animado de um i 
estranho misticismo afirma- ! ! 
ra: “Não usarei o hábito de j ! 
Cristo antes de ter expulso o| 
ultimo dos invasores de mi-, 
nha Patria ’ . Esqueceram 
enfim que na batalha de Por
to Calvo, quando uma séta 
envenenada, lhe atingira o 
braço esquerdo, Henrique 
Dias, arrancando da própria 
espada, e com um golpe cer
teiro, decepara o braço feri
do, ao mesmo tempo que se 
atirava ao furor do comba-j 
te, todo salpicado de sangue, ■ 
giitando com voz de trovão:! 
‘‘PARA SERVIR A DEUS E 
A MINHA PATRIA, BASTA-t 
ME APENAS UMA DAS1 
MÃOS” .

Porem, a historia soube fa
zer-lhe justiça; deu ao seu 
nome tamanha projeção, que! ; 
os brasileiros sentem um le-’ ] 
gitimo orgulho de possiur no* . 
seu passado, em gyerreiro da i 
tempera de Henrique Dias. 1 ,

Preparatórios em i  anu 
para maiores de 13 anos 
Nova turma noturna a 
iniciar-se iso corrente 

mês
Ginásio 7 de Setembro 
flua 13 de Maio, 523 
Sob nova direção
x' — jx' — |x — x — !

Lendo o “O MARIO ’ V í 
Sa. terá ft sitMaçã» i
dial em . u > - /não».

siasmados menos profundos.
Ontem o tema que provo

cou mais prolongada discus
são foi o que se relaciona 
com a denominação do Novo 
Direito, Direito Social ou Di
reito do Trabalho?

Venceram, por pequena 
maioria, os que adotam a pri
meira denominação, mais ge
nérica e, por isso mesmo, 
mais imprecisa.

A  corrente vencida, con
tando elementos também de 
grande valor, como Helvecio 
Xavier Lopes, Çotrin Netto, 
Evaristo de Morais Filho, 
Dorval Lacerda e Arnaldo 
Susseklind, apresentou ar

— gumentos ponderáveis e a eia 
•nos filiamos também.

Direito Social ou Direito do 
•Trabalho? As duas correntes, 
apesar do resultado, mante
rão seus pontos de vista. Mui
tas páginas se escreverão so
bre o assunto, mas com um 
mesmo sentido humano de 
proteção ao mais fraco, com 
esse m?3mo sentido humano 
que orienta o Estado Nacio
nal, gregos e troianos conti
nuarão a realizar essa nobre 
missão de elevar o trabalha- 
ciedade a posição digna a que 
dor, de lhe assegurar na so- 
tem direito. .

(27-8-3)

V I  R  G  î  N I  A
INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENHO 

'!TR AZ-OS -MONTES

REPRESENTANTE E DEPOSITÁRIO ~

Jo sé  C . O liv e ir a
FREI MIGÜELINHO, 51

M O IN H O  D E  O U .R O
JOSE’ MESQUÍTÁ LOPES
8ÜA MANOEL MJ RAN O A 1.46» ( Alecrim)

O m&is antigo moinho da cidade, mo&ernsm«nte 
*parelhado, fêbricaiiíe d t aísrisdba 

produtos íuh como:
CAFE ’ SÃO R O Q U E ,íorrâdo **“  
C AFE ’ VENC ED O R  ;íU,M » « h«***

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau, Farelo etc.

A ’ veodâ em toda parte

Casa V iuva M achado
A DESPENSA N A T A LE N SB

.. -W '-aaEÎ

U  mais aiisieo e conceituado estabelecimento do geneuc,
'destã capital* ' * ’ ‘ A ” . "V * ~j>. •+'. «- . • ’ * • • V

Comt 'eïo sor Ume-nto de 2 Cil SI •os de primeira necessidade, 
iciitas verdes, conservas e bebidas nacionais e esfraîiîreiras,

Instalação frigorifica, oropria, de î o r c î e m  

îndusfria sàlineira no visinhd rminidnio de M  veaiba

. ws**-
Faï  fornecimentos a navios, neste porto 

Precds módico? — Entrega a domicilio,

Pua Chile, 123 - -  Fone S3 * 
Eibeirs Nçsfji Cacte!

mæm«ata

situação começa a ,se dese-

engennos do norueste, iam-.7e



O DIÁRIO — Terça-feira. 26 de Outubro de IMS

0 D IÁR IO  desportivo

O . A S C  irá a Campina
Um jogo com o Treze F.C. e outro 
. . com o scratch
No cenário esportivo 

da Paraíba figura em um 
piano de merecido relevo 
o Treze F. C., poderoso 
esquadrão de Campina 
Grande, que sempre se 
nivelou aos mais destaca
dos clubes da capital. O 
Treze, peio seu passado e 
telos feitos brilhantes 
conquistados na sus lon
ga carreira esportiva, é 
justamente apontado co
mo uma das glórias da 
Paraíba esportiva.

Ms is de uma vez o grê-. 
mio campinense excursio-1 
dou ' a Natal, realizando

por Baixadas. Renato j negro levará a efeito duas cretário. dr. Vicente Fa- 
Yanderlei, Silvio de Sou- importantes partidas, seu- rache e orador, dr Luiz

do que a primeira será Amónio dos Santos Lama.
» Provavelmente, a equi- 

frente ao a reze e a se-, p6 glvi-negra atuará com 
gunela contra o seleciona- j a seguinte constituição: 
ao local. i poleai-- Gageiro e Nesi-

sa, Paulo de Gois e mui
tos outros.

Retribuindo a ultima vi
sita do Treze a esta cida- 
cie, o veterano ABC via
jará no próximo sábado 
com destino a Campina 
Grande. Neste importan
te centro sertanejo o alvi-

, I Edgar;
A embaixada abedista ; >,ho II; Joãosinho, Nesi 

seguirá dirigida pela se- i oho I e Aeácio: Martins, 
guinte diretoria: presiden- j Pageu. Carvalho, Zelais e 
te, dr. José Tavares; se-; Tico

u n t a  o f e n s i v a  p a r

í )  A N  U U
mmmà apuração S Z'-2»

£

Prossegue rte h iU - c k  sexta-feira, uma ofensiva 
fulminante ameaçando

é memo firmar-se o eixo e*>

roaneii l eno, o " >pui 
cotejos empolgantes com empolgante o çc<-.curse sa-.m cru.v use.
as-nossas’ equipes. Os j lançado por êste vesperti-1 o  terceiro colocado _ -teiro
natalenses também já vi-|nu. com o fim de apurar, posição esta que ^  esperar por-
sitaram Campina Grande,j ^  Q nièlilcr jogador de! vem mantendo desde vá-; tant0 que a próximã âpu- 
mereeendo destacar a ex- f ujebol qUe atualmente rsas semanar e agora os - aç§0 apresente surprè-

 ̂ ; torcedores atleticanos a-; sas, reodiLcando
i

Cmemaíogealta
Você sabia ciue... I cl“sf a*nm“ J « ™ * ™

O marido de Dorothy La-! mulberer” -  ratf.n vez 
mour é Capitão do Exercito1 hitmr de Norma fshearer e 
Norte-Americano. chama-se ‘ «ioan Cravvford nos papeis
William Rose Howard, e que'principais, teremos Ana Sho 
a lua de mel destes dois feli- tern e Merle Oberon. 
aardos durou cerca de vinte' Maria Montez, a linda star 
e quatro horas, pois no dia due 0 Cme-REX pretende nos 
seguinte o Cap. tinha um se- mostrar no grande “MU e 
rio compromisso militar. uma noite” (que por motivos 

Dizem por aí que a Metro P°r nós desconhecidos, ainda 
está planejando uma outra não foi exibido nesta capital, 
película cora elementos ex- va* casar-se se é que ainda

__________ Q .______ não o fez, com um galã fv m
cês de nome Jean Pierrc A;i-

t r a b a l h o  &  munt.

LEG ISLAÇÃO  °  uitimo filme dü CaíjU“0
Clark Gable (ultimo Uc-m en- 

O “O DIÁRIO” inicia, na tendido antes de entrar para 
sua edição de hoje, uma no- as forças do Tio ba.n) fui 
va secção — TRABALHO com a lindíssima Lunu Tur
fe LEGISLAÇÃO — cuja fi- ner. está sendo cx.uido no 
nalidade unica e exclusiva Rio e tem era português o m- 
é. corno o seu pvóprio titu- j,ujW} titulo: "Amiia si-fus nu
lo o faz lembrai-, transmitir nha".
com o máximo de clareza, jrstá em franco oi oj-resso 
toda informação que se fe- a tilmagenv dos seguintes ce- 
facione com o trabalho, nas ,,p0mPS nacionais: "O bra-
suas múltiplas manifestações, sileiro j 0g^ d - Souza”. “A 
no comércio, na industria, can,inho do céu. “Jnconfiden- 
ou em qualquer outro setor cir/. <.Azas da Liberdade” e 
cte atividade profissional, „Hora H~ ouèremOs saber

■ ■ ■ - --« iT»rca. vmm

<rÛ f p m 0 r . u f T p ^ ndà|i,tua em WSSa" CanChaS S torcedores atleticanos a - : sas. modifcando total- 
pvT rp S toum a aeremia- ■ Não se pode afirmar. nünciam para a próxima; mente a colocação atual.

<**> P o d e m ^ J e a te  ada \ con?mS I
; pois a luta entre os can
didatos prossegue renhi
da, surgindo em cada apu
ração um asurpresa. En-
contra-se atualmente na 
ítbedista Gageiro. No se
gundo posto apresenta-se 
ieadfrança o zagueiro 

_____ _— o—-----------

t!  i s ie l l io r  j o g a d o r  \ 
flM oltüI il li €5 i l ia  il O ë

bem como difundir, o mais 
possível, toda a legislação 
referente ao assunto, exten
siva, ainda, no campo da 
Previdência Social.

Esta nova secção, sem du
vida fadada a prestar valio- 
sissirno auxilio a trabalhado
res e patrões, está a cargr 
do snr. José Ferreira Fiih 
delegado do Instituto de Apo
sentadoria e Pensões da Esv 
va, podendo ser a sua coi 
respondênciá dirigida á re
dação d' O DIÁRIO, na ru . 
Frei Miguelinho, 120, Natal, 
Rio Grande do Norte.

Nõtidario Desportivo

B A IA  2 X SEKOIPE í

SÃO SALV AD O R , 25 
— Em disputa de tima das 
preliminares do campeo
nato brasileiro de fute
bol defrontavam-se domin
go passado, nesta capita), 
as seleções da Baía e de 
hergipe.

Ò iTUttch decorreu

OPORTUNID ADES -  11)lllKToRÍ A  REGIONAL a

Co zí- Id o s  c o r r e io s  e  t e - / a / í c ò  cPRECISA-SE
theira e copeira. Aveni- S I íEGRAFOS

Do snv. Henrique Mirar. Arlistas

viiTientadíssmio. termman- f ratairas nos mesmos. A tra
do com um eijipatô de tar na Avenida 1. portão 680. 
2x2. ■ | -------------------------- ----------

CEARA' 3 X MARA
NHÃO e

óa Junqueira Aires, 4o4,
com urgência. ! da Sá Junior, chefe de L i

nhas e Instalações dos Cor a  ESTREIA DO DF.PA55.fA 
reios e Telégrafos, recebemos MENTO MUSICAL DO UON- 

comunicação da transfe- JUNTO TEATRAL POTí 
rêneía da referida cr.efia pa- GUAR
ra o snv. inspetor, Manuel 1
Malvino do Rêgo Luna, es-j Realizou-se, com o esper»- 
peciaImente designado pelo! do êxito a estréia tío Depar- 
slir . diretor Regional dêste; íamento Musical do CTP, no

i Carlos Gomes, na passada

VENDEM-SE duas capas cie 
tijolc. sitas na F.ua dos Ca.- 
cós. (antiga Rua 8) perto da 
feira do Alecrim, Nos. 1325 
e 1322, com amplo? quintais 
e contendo grande numero de

Estado.

arrasas rijamas «

1 sexta-feira.
Apesar do blíck-out, á pia- 

1 téla se reuniu grande nume-

A  A C LA M A C Ã O  DO SR. 
4KTO KIO  G UERRA BA 
R A  PRESIDENTE DO 
S IND ICATO  DOS B A N 

CÁRIOS
Em face do pedido de re- 

runcia apresentada pelo pre 
dder.te e deis outros merr> 
bros do Sindicato dos Bancá 
rios, realizou-se, ante-onten- 
uma assembléia extraordiná 
ria, cuja finalidade era cc 
nhecer desses pedidos, bei 
como de outras medidas d:- 
retamente ligadas aos mes- j 
mos. •

se algum tíe«tes irá quebrar 
o pessimr, enrtaz que tem as 
produções brasileiras. Tam
bém a culpa não cabe abso
lutamente aos astros. Assim 
pensamos.

E como estamos falando de 
Cinema Nacional, queríamos 
saber, e agradeceriamos a 
resposta de qqalquer entendi
do, porque razão as produto
ras brasileiras só levam á té
la romances tolo.s, historias 
de carnaval... Porque será? 
CARTAZ DO DIA

REO — Hoje, ás 19,45—Ul
tima exibição de ACONTE
CEU EM HAVANA, com 
Carmern Miranda, Alice Faye 
Cesar Romero e Dick Powell.

ROIAL — Hoje, ás 19.30— 
O west CASTIGO MERECI
DO e o seriado JIM DAS 
SELVAS

' uO D I A K í Ü

! Encarrefra-se de serviços ! 
\ tipográficos em gr-rai, , 

usando maquinas 
“Linofipo”

—XXX —XX— XXX-------

ra de admiradores daquele 
I núcleo artístico que a cida- 

FORTALEZiÂ, 25 —  O Encontra-se na A  PRE D ILE TA , a casa que 9 »*  i de aplaude pelo desempenhe 
.scratch cearense derxo- ;ate „  maior estoque desta caphal.com  o rnaisirarta-1 £k geu trabalho e Pelo pro
tou a repiescrdaçâq do sortiroenío. C A M IS A », P IJ A M A », _  ' ‘ ’ jgresso que vem emprestando
Éstadü do Maranhão, iv -  G R A V A TA S  e PERFU M ARIAS, so na FRLL * L ,  j ac teatro ergional.
lo escore de 3x0, dispu- i fA ,  a casa que sempre oferece vantagens em seus. A noitada foi dividida em 
v&ndô um dos C-jtòjps pre- preços e vantagens em seu variado sortim e« o. | 2 parte, a cargo do maestro

'í B U A  DR. B A R A TA , 238 . ' Aõnk- rv.almo, o fe. tojado
^—' criador de instrumentos orí 

ginais, com o concurso de

liminares do certrme w 
sileiro de futebol

H.€Tm!ito Î osc ct no d^ i
ííepreseotaséss asejonaií e entrangeiras e cont* proprte 

SBRVJÇO E SPE C IA L IZA D O  DE TR A N SPO R TES

B i™ « ,™  <t, « a  gaK»o^do., Urro, M i  l A  P«S<*.
,Ieo de linhaça, manilha» de barro, cimento, «te. .........

â.y. M A  «  -  F«o. » ï  -  * > • »  “HOLJMEBB- -  cs. r M t t  U* .
- w : . > t-.**-'

NATAL - r io  GRANDE DO NORTI

Ret cci

. E R R A R  I A C E N T R A D

io io norte, rai t d »  mot« do * « » * >
Materials para con*truç§o

rÇríf C e» tlifWtfsd» ’»te

Foi a assembléia realizada t- • ■j'ji?

madame Antonio Paulino, ja

r,a sede provisória do Sin
dicato dos Bancários, sob a 
presidência do sm\ Amilcai 
Cardoni, delegado regional 
do Traballio, contando com 
a presença de numerosos n?- 
soeiados.

Dado inicio aos trabalhos, 
com a leitura do expediente, 
o delegado regional do Tro 
bálho, depois da verificação 
do saldo existente, em. depó
sito. na Caixa Rural o Ope 
vário, encareceu a aclamação

consagrada nos meios musi- ! êe três nomes para consti

-♦ w c fC v x ß T  9  ■

cais da cidade.
Delirantes foram as acla

mações ao trabalho desempe
nhado pelos dois autores da 
harmonias.

O tenor Deusiat Silva, can
tou com arte dois numeros 
dc seu repêrtõrio, conquis
tando palmas repetidas.

Paulo Tito. o cantor meni
no, se fazendo acompanhar 
no seu violão, interpretou 2 
foxes que foram bisados.

Na parte cênica, confiada 
a I.eiros Coelhos, Assunção 
Campos, Euçlides do Nasci
mento, Nilo Siqueira e Bran
ca Nunes, nada deixou a de
sejar’ .

Os schetcbs foram levados 
com muito treinamento de, 
maneira a arrancarem pal- > 
mas e gargalhadas da assis- j 
tência.

tuirem uma Junta Governa- 
em substi-tiva Provisória,

í uiçao aos membros dem ir 
sionários, bem como de ou 
i:os três para a Comissão do
tomada de Contas.

Para o cargo do presiden- 
1 e do Sindicato fui, depois 
de várias indicações, esco
lhido o nome do snr. Antô- 
,iio Juvenal Guerra, concei
tuado funcionário dc B: :co 
do Brasil, cuja posse foi da- 
u > pelo delegado regional 
do Trabalho, escolha erva 
por demajs feliz, razão por
que r.os congratulamos com 
n laboriosa classe bancária 
o Estado.

s
SENSACIONAL (< 1 \CIUtSO

A S H L E Y S  G I N
A BEBIDA IDEAL PARA O NOSSO CLIMA

IM A  FRASE CURTA, EM PROSA OU EM \ ERRO

O HABILITARA’ AO PRÊMIO (DE < »$ 500,00 
ENVIE O SEU SLOGAN” PARA

R. W  J O H N S T O  N I- 
Rua da Concordia 897 — Tel. 7087 

Recife —  Pérnaiubuco
ou para o representante em Natal: -

JOSE’ C. OLIVEIRA
FREI MIGUELINHO, 51 

Ouça a ZBV-5 todas a? quartas, sexta« e tíowungos,
_____ das 12,15 ás 12,30 -:-----------



L o n d re s , 26 (U.P.) E’ sumamente grave a situação das tropas nazistas
• na íre n te  o r ie n ta l da kussia, Havendo os soviéticos aberto novas

brechas nas linhas alemães

O  D I Á R I O ^  * *̂ola «Paguapara No»
va Cruz, peio Amor de Deus!

o
N A fA L  — Terça-feira, de Outubro de5 1943

! sttotornssros da Força e
Luz nüo íem pressa

Um "caíé pequano” para fazer hora...
A marcha vegaro.-'- tio-s No fim do ’ vo -a ~'c 0s? 

bondes tia Força o Luz é sem- trópolis e Tirol, verifica-se a 
p.-e agravada pelo descanso 1 mesma demora. Virada a 
dos motoristas e condutores. I lança, para a viagem áe re- 
'Aniiu-s vezes, para saltar um gresso ao centro da cidade, 
passageiro, o veiculo demora o motomeiro e o condutor 
três ou quatro minutos, tem- ficam a oJhar o mundo ou 
po que poderia ser reduzi- conversar com êsse ou 
uo para um terço. : f.quele cidadão.
- ------- -—  -------------- I No Tirol, êles, parado o

bonde, vão a um quiosque 
próximo tomar “um café pe
queno" para fazer hora... 
Na rua João Pessoa, tomam 
um. caldo de cana, enquan-

ii'KS DIAS! ■ lo os í*'cciueses da Compa
, . tahia ficam aguardando o

Todos sabem que Natal vv- nQmentQ da partida.
vou cidade cosmopolita. Vo-. E <.quem partei parte cho.

S raudo", pensando não mais 
chegar, pois os elétricos de 
tanto trafegar não podem 
mais fazer grandes esfor
ços. ..

-------------o-------------

Tte. Euclides de Mo= 
rais Rodrigues

Esteve sábado ultimo em 
nossa redação, dando-nos o 
prazer de sua visita, o te
nente Euclides de Morais Ro
drigues, recentemente che
gado do sul do país, e que

A “SEM ANA DA  
ASA”

j L AS COMEMORAÇÕES DO 
AFRO CLUBE 

Aero Clube precisa ác mais 
aviões

Recebemos: Há uma espécie de lista tie ; Dêsie modo todos ficarão ;

tor,

O » .  I -prioridade,": 15 _ “c.lõo," | s.Moitos e a P W « .  * .  j . ;  ;<(j

coniorme noticiou o òr- p“ a »  pe,ls*0- » * » •  5iada de *“  amU‘ ° m n "
gSu oficial, procura viajar

m k  T A UBE!
Veríssimo de Melo 

a í í í í N D A  INGLÊS EM

! ra o hotel, e assim por dian
, T7. , j -- , ’■ te . A massa da população,por lodo o Estado, a-fim-de _ - ..

. , . , ., , porem fica estalando a nn-se inteirar das necessidades K • . . .
, . . i gua, sem o precioso liquido,locais e tomar as providen- K , , ... , , . . . .  por efeito desse racionamen-aas adequadas- A primei- ' * , ,

. j  ; to. Ha lares onde por maisra viagem era na zona da! , „ ,, . * ,
. , j  , - o, i ■ de la dias nao entra uma la-estrada de ferro do Sul, mas , . ,.
- i ta sequer dessa agua cuspu-nao se realizou, tendo prefe- * __  . ,! ía/líi iliantp nns oiiesvas

vencia o Sendo.
Enquanto, porém, não se 

realiza a outra, é de toda a 
conveniência que vá logo o 
nosso governante sabendo de 
algumas penosas realidades 
que exigem urgente solução.
Uma destas é a triste situa
ção de Nova Cruz.

A  Escola de Pilotagem do 
,-»vrro Clube do Rio Grande 

que já diplomou

se. A prefeitura possue um i i uüOl: pilotos, tem-se visto 
tanoue ora em concerto, d e ! « »  dificuldades para
modo que está sendo utili- ^ ^ . ao « rande numero de 
zado um das estrada de fr-i - j t; mdidatos aos seus curso.-'. 
ro, obtido mediante precário', Faltam-lhe os aviões neces-

iada. Diante das queixas 
tios prejudicados a resposta 
é que ‘ tem de ser assim 
mesmo" e que “água dôco é 
iuxo” .

favor. A  estrada de ferro 
possuo um grande reservató 
rio especial para as suas lo
comotivas, cabendo d tan
ques. Mas êsse reservatório, 
que bem poderia estar sem
pre provido, nunca faltando
o respectivo abastecimento.

Entretanto é a cousa mau- * pelo fato mesmo, já referi-
fácil “de cima do chão", co- ; do, de numerosos trens para

sarios a isso, pois os de que 
dispõe apenas satisfazem v.
v nia turma pequena

Aproveitando a “Semana 
tia Asa", os diretores e alu
nos da Escola promovem, 
uma campanha para aquisi
ção de mais aparelho, já 
íêndo apelado para os diii 
gentes da Campanha Nado

mo diz o nosso caboclo, re cima e para baixo, aos quais cai de Aviação e, igualmen
mediar prontamenfe tudo is- se poderia invariavelmente 

Esse importante centro de to- Daí 0 aPêl°  Que todfi • anelar os tanques provsdo-

iiglota aí pela rua é floresta.
Chegue amanhã aqui o rei 
da Cochichina e não faltará 
interpretes para chupar-lhe 
o angue.

B’ uma coisa inacreditável.
Üa quem fale o inglês tão 
bem, tão bem mesmo, que os 
propvios ingleses, .ás veses, 
iiçam atrapalhados...

Pergunta o leitor ansioso:
— Mas, como se aprende es
sa lingua tão arrevesada?

Cra, uma lingua não se 
aprende sem um método. A
palavra método, aliás, -  a- * «n  servir ás Forças Arma 
prendi isso no Almanaque da iaa aqui ^Quarteladas. 
..rude da Mulher — quer di-

negócios, interessando a uma 
vasta região que lhe é tri
butária por muitos motivos, 
acha-se na maior angustia, 
sofrendo milhares de pessoas 
as torturas da sêde. A água 
do rio Curimataú, que corta 
no verão, é salobra: as cis
ternas são escassas, os reser-

aquela pobre gente faz con- j sos. êsse re-esrvatório fre- 
fiante ao snr. general por i quentemente ê deixado ficar 
intermédio d’0  DIÁRIO, o jor-' 
nal que há nesta terra para 
f a l a r  bem  do p o v o .
Basta que o snr. interventor 
consiga do diretor da estra
da de ferro uma ordem ter
minante para que sistemati-

vatórios de tanques nos Ia-1 camente todos os dias seja 
gedos e os açudes são dimi-1 trsnsporiado ao menos um 
nutos.

sêco. De modo que o úni
co tanque disponível para a 
população é aproveitado in
teira e rapidamente para as 
locomotivas, deixando os ha
bitantes daquela cidade num 
verdadeiro suplicio dp Tar- 
talo.

te, para o povo do Rio Grroa • 
de do Norte.

O DíARIO aplaude o es 
fôrço dos patrióticos rapazes 
e lhes hipoteca decidida so
lidariedade .

pio, que depois de mais de 
10 anos de servir ao moda 
de tição aos fregueses, mer
cê de arranjo de compadres, 
verificou-se agora não havei 

Onovo prefeito há de es- nenhum contrato regulador,

por exem- nrsíér.

O tenente Euclides de Mo
íeis Rodrigues, é destacado

. , _  \ Ir-ailer desportista, tendo ex-fe a unge uma meta ,sem an- . .ercicio em Jmz de Fora va-

justamente caminho. Não

i-i percorrer um caminho. 
F( is bem . Toda a dificulda-

rios cargos na direção dos 
desportos daquela próspera

A água que a po- ■--que <-a,ua ao .e q jc n  j «  • tar abarbado, mesmo Scin d*, modo que o governante
pulação bebe vai do Peque- <a ‘  ° ' a J11*'' a n | água pela barba, com êste e se via u  raSos atadas, sea»
rí, a 6 léguas de distancia. ôs_ un '  >e car^a e ; ou r̂os casos a concertar. ' poder agir como se impunha
transportada incertamente trafegando diariamente nes- J ComQ Q da ju?
pela estrada de ferro. Ape- se trecho, nos dois sentidos '
nas uma ou, duas vezes por A cousa se resume, portan 
semana é fornecido um tan- to, simplesmente em ser atre 
aue de í 0.000 litros que em lado o tanque em um dos 
2 horas se extinguem na diS- trens que descem na dire- ■ 
tribuição. cito de Natal, voltando para

Na hora de ser despejsd?! Mova Cruz. em quaíquer ou
a água nas latas dos catre- iro trem. assim, que esteja

i '  '  ~  - -  -

Sociedade

. está na escolha do méto- minçira. entre os quais
l*a métodos para toda a dcstaçamos o de diretor téc-

i£ls msses- três> e até ;Co da Liga de Baskett e 
vara três dias. que é o que treinador de natação da
mv interessa no momento. Academia de Comércio e do. , 

Faz-te a pergunta inicial: f-sporté Clube, assim como - ] 
— Como é que se começa a r:;r(dpr de esportes do Tupi- 
! filar uma lingua. neste roun r-.-nbá? Esporte Clube, de 
do? Ora, do berço. A crian-, j u& de Fora.
!,a nasce com a falaria dos o  tenente Euclides de Mn 

Cresce ouvindo recla- rais Rodrigues demorou-se 
..ações. Anos ç anos a fio. i em agradável palestra com 
.. nibcm se não aprendesse... os nossos redatores.

I'c-itBhto, o cidadão q u e -------------o-------------
titdejar aprender inglês em dicionario.de bolso. Secreta- 
viés dias. antes de tudo, deve mente.
comprar uma mamadeira. Nas horas certas cairá no t 
Nada de livros grossos. De- seu chorinho e adormecerá 
ve mandar fazer fraldas, alu- 30 som uma melodiosa 
par uma ama de leite e ir canção de ninar ianque. Pas- 

.orar num bangalou dos a- rara dos braços da america- 
r.iericaoos, fazendo tudo que na Para ° s do americano, com 
uma criancinha de peito faz.1 sorrisos e trejeitos infantis. 

Num carrinho de molas, Feito isso- três dias :̂ üi~ 
asseará toda a manhã pelo dos, o cavalheiro que nãoj 

. rdim florido. Mamadeira1 tirar Proveito desse método'
•n punho, toca de crochet o pode-se considerar um sujei- 

deixe o mundo rolar. ■ muito burro...
Tudo que for ouvido da’ Eu’ por “xeir‘Pio- nulica o 

lamâ ianque, deve .ser anqJ experimentei, infelizmente.: I 
tacio num caderninho que o * 11111 r l, T°do quem • 
cnscipülo '.i’ar;i escondido de-  ̂ que pode contestar: s
baixo da camisola. E cônsul- QUf> lein as suas vantagens. . 
.ando, sempre e sempre, um Não tem?

VNIVERSARIOS 
HOJE

gadores numeorsos e sofre- cheio, o que deve ser provi- nhores 
gos, dá-se enorme balbúrdia, denciado sem delonga, ha- 
é grande a confusão e in- v endo no Pequerí já insta 
disciplina, reina desordem. I lação api-opriada. com bom- 
briga-se a páu, o sangue cor-, ba e depósito suplementar, 
re. um horror... i etc.

Por achar=se convocado e afastado de 
sua propriedade “SITIO  SAN I A= 
N A ”, em Rosário, Município de Assú, 
o snr. Olavo Lacerda Montenegro,

expõe ú V E N D A  o seguinte
- - . - .... ? -

1 ahernador tie corronte triíásica de 10.000 
velas;

1 gerador elétrico de mármore, com chaves 
embutidas;

2**U quilos dc fio de cobre n.° 6;
200 metros de fio flexível;
200 idem, fio de cobre (coberto) n.° 8;

2 motores elétricos de 3 H. Pacionados a 
duas bombas dc 3 polegadas, com capacida
de de 50.000 litros d agua por hora, com 30 
metros de cano das mesmas;

130 metros de cano de 1 a 4 polegadas;
1 moinho americano com 30 metros de cano 

de 2 polegadas;
1 motor “Otto-Deutz”, de 51,2 H. P., com 1 

bomba centrifuga de 1 1|2 polegadas; 
i :;0 quilos de bronze; 2.Ô00 quilos de ferro em 

varão de diversos tipos:
1 grade de 2 discos e 30 cantinadeiras.

E muitos outros materiais que serão explicado: 
pessoalvente. Tudo em perfeitas condições 

tendo prestado serviço apenas 80 diâ
A TRATAR NA AVENIDA FLORI ANO 

......: PEIXOTO, 479 :......

Transcorre nesta data o 
aniversario natalício do dr. 
Heitor Varela, industrial nes 
te Estado.

— Aniversaria na data de 
hoje o dr. Amaro Silva, di
retor do Serviço de Econo
mia Rural neste Estado.
. — Faz anos hoje o major 
Napoleão Agra, oficial refor
mado da Força Policial do 
Estado e prefeito do muni
cípio de Arês.
Senhoritas

Transflue na data de hoje 
o aniversario natalício da srta.

natalício a sra. NoBmia Frei
tas, esposa do sr. Antonio 
Quirino de Freitas, comerci
ante nesta capital,
Crianças

Tem hoje o seu aniversa
rio natalício a pequena Ira
cema Nogueira, filha do prof. 
Lindolfo Coutinho, diretor 
da "Escola Raquel FLgnei” , 
nesta capital.

— Está em festa o lar dn 
dr. Abelardo Calafange, con 
ceituado clinico nesta capital 
pelo transcurso do aniversa
rio natalício de sua filhinha 
Marise.

A criança que reune um 
grande circulo de amiguinhas.

Haita Ferreira, filha do sr., as recepcionará, hoje, na re-
! Vicente Ferreira, 

em Mossoró. 
Senhoras

residente sidencia dos seus pais, á av 
H e rm e s  da Fonseca, pe
la passagem desta auspiciosa

Tem hoje o seu aniversario efemeride.

X  O T A
COMPANHIA NACIONAL- DE ALCALIS

O presidente do Instituto Nacional do Sal pede 
a atenção dos proprietários cie salinas, inscritas no 
mesmo órgão, para o fato de que termina a 30 cia 
outubro fluente, o prazo a tues concedido, a-fim-de 
usarem do direito de preferência na subscrição das 

, ações preferenciais da Companhia Nacional de Álca- 
! lis. Depois dêsse dia e até 30 de novembro próximo, 
i os salirseires ainda poderão adquirir as referidas 
1 ações, mas em concorrência com estranhos á classe, 
j Para qualquer esclarecimento, os interessados deve
i rão dirigir-se com urgência á Agência do Banco do 
| Brasil, nesta capital.

-  Grande Estoque de Madeiras do Pará -
VIGAS PRANCHAS - TABOAS - BARROTES - CAIBROS e RIPAS - varias dimensões

vendem. MOREIRA* SOUZA CIA. Wt,d*u,#'w
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& $ fá  sendo  m ie m a m & rtfa  ca raha rse iada
MOSCOU. 27 (UP) -  

A artilharia pesada sovié
tica está canhoneandp in- 
ténsamente a cidade de 
Krivoi Rog, importante 
centro siderúrgico e es-
tratégico entroncamento ver

ferroviário da curva do 
Dnieper.

Segundo informantes 
não mencionados de Mos
cou, os combates em toda 
a frente de Krivoi Rog 
continuam a se desenvol- 

de forma extraordi

nariamente violenta. As ! 
unidades ao sul de Kre- 
rnenchtíng muitas vezes 
de posição como aconte
ceu com Guarfka, que che
garam a avançar em al
guns pontos, até 20 quilô
metros .

MOSCOU, 27 (UP) — 
Os russos e alemães estão 
empenhados em violentos 
combates nas ruas de Kri
voi Rog. Segundo as mais 
recentes informações de 
Moscou os principais su
búrbios do grande centro 
siderúrgico na curva do 
Dnieper já se encontram 
em poder dos soldados so
viéticos . Além disso, Kri
voi Rog já foi quasi total
mente cercada pelas for
ças russas que avançam 
ao norte e ao leste da ci
dade.

Os alemães estão en
viando para aquela cida
de, apressadamente, gran

des reforços blindados nu
ma tentativa desesperada 
para deter o avanço, pois 
a captura de Krivoi Rog 
significará o cêrco quasi 
completo de trinta divi
sões nazistas.

Russos e alemães lan
çam, continuamente, ata
ques e contra-ataques mu
dando a todo o momento 
de dono as ruas e edifí
cios da cidade.

Ainda segundo infor
mações autorizadas da 
emissora de Moscou, já

se encontra em poder dôs 
russos a maior parte das 
minas de ferro situadas 
na zona de Krivoi Rog.

Técnicos alemães tenta
ram destruir as minas a 
dinamite e inundá-las, mas 
a rapidez do ataque sovié-

; tico, era tanta que fra
cassaram todos os esfor
ços dos demolidores na
zistas .

1 Nos meios bem infor
mados russos acredita-se 
ser iminente a ocupação 
de Krivoi Rog pelas for
ças do general Konev.

Essência  cio sistema  
am er icano  cie cooperação
NOVA YORK, 27 (UP) 
Durante o dia de on

tem na Convenção Nacio
nal de Comércio Exterior 
Rockfeiler declarou que a 
melhor politica das repu-

zinhança e acostar o po
vo americano com parí 
essencial e permanente 
na vida da nação” .

Prosseguindo, sublinhou 
o importnte comércio ex-

À batalha da curva do Dnieper é 
verdadeira luta de aniquilamento

LONDRES, 27 (UP) — \ nazistas” somente compa- 
Os soldados alemães nãG rado ao verificado na ba- 
escondem que a Wer-rtalha de Stalingrado” . 
macht está ás portas de! Ainda segundo o infor
tuna derrota militar ou mante nazista, estão par

ticipando na batalha gran
des forças, apoiadas cons
tantemente por novos con
tingentes procedentes da 
retaguarda.

| Da parte alemã foran

mesmo de um colapso de
sastroso ..

O porta-voz oficial da 
emissora de Berlim, ao co
mentar o desenvolvimen
to da batalha da curva
do Dnieper, salientou que mobilizados inúmeras di
os russos abriram novas visões üa “curva estraté 
brechas nas linhas ale-1 gica”, que Hitler preten- 
mãs. Ademais, conti-,dia mobilizar apenas no 
nuam avançando em todos | inverno. 
os pontos a despeito do | Além disso, de lado a 
“heroísmo dos soldados 1 lado, observou-se a maior

á  m n k m n d ã

Moscou

biicas americanas apos terior no auadro geral dos
perra será a ação conjun- tos de solidariedade
eia" rtudade acíS ' '  « * > * « « * > .  

centando os povos do i nas " * * * »  Pa" T as: 
hemisfério ocidental sa- fcSSe ci'escente conheci- 

i bem que a politica de coo-. ‘mento1 c os hiterésses c°- 
i peração é cada vez mais muns das na?oes inHÍÜe °
| importante ao bem estar raa ôr conhecimento dos

concentração de artilha- russos estão eom a inicia- , econômico dos habitantes problemas mutuos de ne-
ria até hoje mobilizada 'iva, isto é, estão ven- de- cada nação” . cessidades de solução aos
rem qualquer batalha da cendo. j O snr. Nelson acen- mesmos. Esta é a essên-
Russia. Tanta certeza têm cs Uuou que Roosevelt “man- cia rio sistema inter-ame-

A  violenta batalha da nazistas sobre a ineapaci- ; a politica de boa vi- ricano de cooperação",
curva do Dnieper. segun- dade da Wermacht deter j T~ ~
do os observadores mili- os russos no Dnieper que i |
. , t, • , • ,ra_ organizaram uma nova 11- ;tares do Reich, e uma ver- = , , , , >- j  • , . Y  nha de defesa, correndoaadeira luta de aniquila- , ■ao longo da fronteira da j
mento. Esses observado- Rurnania e da Polônia j
res, que se recusam a pre- passando por N a r v a ,
dizer o resultado do com- Pckv/o, Minsk e os pan-
bate, admitiram que os tanos do Pripet.

Foi doado a F A l am
* *** « « aaviao ambulância
r-<r3 -Avisa no Vaticano

p ro sse g u í norm al a Fôrça Aérea Brasileira 
v» s-jrrx í um avião ambulancia

BARCELONA, 27 (UP) sua opinião, ocupe Roma j construido. em São Paulo 
— Procedente de Roma ; quem ocupar, o Papa con e doado pelo Rotary Clu- 
chegou aqui o embaixa- j timiará na cidade do Ya- be áo Rio de Janeiro, 
dor argentino junto ao j ticano, pois, assegura, sua 
Vaticano, snr. Llovet, que representação espiritual 
falou aos jornalistas a está acima da luta” .

•n-r- - • ar*. - __• -.
RIO, 27 (AN) — Uma urgente entre pequenas 

das concorridas e brilhan- distancias. Durapte a 
i tes reuniões aviatórias te- cerimônia que foi presi 
: ve lugar na manhã de ho- dida pelo ministro Salga 
ije  no hangar da aeronáu do Filho e que contou 
; tica civil para a_enttegar.com a presença do corpo

de saude da Aeronáutica 
e enfermeiras Ana Nery e 
numerosas outras pessoas 
ralaarm vários oradores.

O avião pode transpor
tar feridos, destinando-se 
assim, a prestar soeorrr

KDIÇAO lit  H03E 
Cl$ 0,411

I

respeito da situação da 
capital italiana, tendo de
clarado que os romanos 
encaram “com grande di
gnidade” .

Quanto ao Vaticano, de
clarou que a vida se de
senvolve ali normalmen-

Os telegramas anunciam que a conferência triparti! :■
<le Moscou, em que tomam parte os chanceleres dos Esta 
dos Unidos, da Grã-Bretanha e da Rússia, prossegue sen 
quaisquer divergências que deslustrem a alia missão t  
qae se acham incumbidos os representantes das grandes pc 
tências que iutam contra o nazismo,

Não são somente os americanos de Roosevelt. os ia 
vieses ê os russos que acompanham com a maior ansiedade 
c o maior interêsse o desenvolvimento dessa histórica re
união. Todos os povos livres, que iguaimente anseiam pela
paz e por uma nova éra de colaboração das nações em um te, funcionando tedos oi i 
•deal de liberdade c justiça, depositam do conclave da ca- serviços de administração, 
pitai soviética as suas melhores esperanças. j acrescentando : “O P apa

E’ ;erto que, conquistada a vitória sòfere Hitler e o é a figura admirável de
uipo-i a/: fascismo, cabe aos paises vitoriosos a conquista Roma. Sua autoridade ei LO|jt)RFc 27 fUP) — - Ainda segundo os na- rão vir
da nas e êsse triunfo representará, principalmente, uma prestigio aumentam dia a ; ^  , . * A < . . *  ̂ t- f ,(«a i»s, « mu» i , i .k r  í ° s exércitos russos do ge-j zistas os russos estão ata- perdas
divida a saldar para com os homens chenos de v,Sor e euer- aia para todo o munao . i neraí T lbrfrfn irrom^  I cando as 3inhas de
Sia que derramam a esta hora o seu sangne nos campos de Respondendo uma per- novamente através nÔrto de Kherson
batalha. i gunta. disse Llovet: “em r,am> novamente, atra\es Mannstem com forças nu-, P°ri° ae ^nerson.

d° , mencamente

irrompeu nov a mente atra 
vez das linhas nazitas

a sofrer grandes 
antes de chegar 

von ao Dnieper na zona do

Poi issq, a coíerênefa de Moscon é o primeiro pas- ----------- o—---------
se que o mundo «ia Gemocracia dá no sentido da ressur
reição da humanidade, depois do seu holocausto e do seu ! PRESTOU JURAMENTO 
merifieio, das suas ruínas e das suas amarguras. O seu NOVA DELHI, 21 (UP) 
sentido político, o seu sentido histórico, exigem que dessa! V■~'**'*‘*
reunião saiam as linhas mestras do mundo de amanhã, sem j— Prestou juramento, eo- 
ódios, sem represálias, sem ambições, sem imperialismos.; ta manhã, ás ̂ 10 horas, o 
pois os que lutam nesta guerra não o fazem para deixar aos novo \ ice-rei da In La, 
seus filhos uma herança de inquietação, de duvida e de i general sir Archibald Vi«■- 
morte, ’ * 'VÒll.

das linhas nazistas au; mericamente superiores 
oéste e sudoéste de Meh-! jsjao escondem os alemães
topol

A  emissora de Berlim 
acaba de informar, ofi
cialmente, que nos arre-

EX ECU TARAM 1« 
RÜI2GUESES

NOesr sumamente considerá
vel o perigo das tropas na
zistas que ainda se encon- ESTOCOLMO, 21 (UP) 

dores de Melitopol está se tram ao léste da parte — Qg nazistas condena- 
travando encarniçada ba- sul da curva do Dnieper. karn á morte* e executa- 
talha entre germânicos e Segundo um perta-voz ram mais dez noruegue- 

i soviéticos. I alemão os nazistas pode- ses.
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t  ii V:'i£^ V  w ria is  um la in ©  s i l i t  I em São Paulo
â inauguração da Vila íokudã

ESCOTEIROS DE CAN- 
GUARETAMA NESTA 

CAPITAL

i f f f
k â i

Ideada e planejada pe
la Empresa Construtora 
Universal, a grande orga
nização de sorteios pre
dirás* íoi inaugurada no 
ultimo domingo de maio. 
cm Carvalho de Araújo 
suburbia da capital pau
lista, "a Vila Iolanda.

Dtslnndo apenas 400 me
v os ria estação da estra
da de ierro, servida por 
éárna estrada de roda
rem, a São Paulo-Rio, e 
situada a apenas 50 mi
nutos do centro da capi
tal, destina-se, a Vila Io- 
lar.da, a ser, dentro em 
breve, um aprasivel su
búrbio da capital paulis
ta, tendo-se em vista, que 
ioi delineada por uma 
mande o

Para essa inauguração, I tino, vigário locai, que 
organizou, a Empresateve palavras oe agrade* 
Construtora Universal, i cimentos e de felicitações 
uma caravana composta! para a Empresa e seu di- 
de autoridades, pessoas
de destaque de todas as 
classes sociais, jornalistas, 
funcionários públicos, mi
litares, etc., num total de 
mais de mil pessoas, que 
partiu ás 8 horas da es
tação.

Após a inauguração ri., j 
Vila, feita pelo dr. Al-j 
fredo Alóe, e cio recebi- J 
mento da mesma em no-; 
me do povo pelo juiz de j

retor.
Feia comissão falou o 

srtr. Aristides Monteiro,

Em visita aos seus colegas ' 
da Liga Artistico-Operária, 
que festeja atualmente o 5o 
aniversário de fundação do 
seu núcleo escotista, vieram 
a esta capital escoteiros que

àiO COMBATE AO INI
MIGO TRAIÇOEIRO

co norte-americano tem per
mitido sob muitos aspectos 
um largo desdobramento dos

Telegrama» do sul do país nossos esforços, possibilitan- 
dão-nos a noticia de que en- uma ampla execução de

formam o Centro Regional trou em serviS°» na luta f * 1* nossa ejstrategia no combate 
d Canguaietama. ua 05 submarinos do eixo, ao inimigo traiçoeiro que

A  deelgaçãb de boy-scots UR1 nüV0 caça-submarinos, enfrentamos, 
conterrâneos é constituída 1 sceatemenie incorporado a De um suelto d'A Re
de 11 elementos, estando sob Armada. publica, de hoje,
a chefia do diretor técnico D que primeiro nos suge- -----

funcionário publico e pis-
cicultor nr

paz da localidade, sm . , uma 0V)-í-a, que não pod’ : 
Laurentino Pereira, mi- scr

do Centro, snr. Antônio Es
te ves de Castros.
, Os escoteiros canguareta- 

cue enalteceu a obra que r.-enses visitaram O DIÁRIO 
ali vinha de ser en cetad a .;«« companhia do sargento 

Agradecendo, respondeu ■ J oao Arruda, diretor técnico 
o dr. A lfredo Alóe, que! do Centro de Macáu, e per
a firmou ter certeza de tencente á Associação de Es- 
que encontraria, por par- j coteiros do Alecrim, 
te das autoridades e do j Em nossa redação, os jo- 
povo, a colaboração indis-j vens de Canguaretama fo- 
pensável á execução de ram recebidos pelos que tra

re o inicio das atividades do a  ESCOLA DOMESTICA 
“Rio Pardo'1 é a lembrança DE CAICÓ 
dessa - cooperação constante e 
proveitosa das forças brasi-

de um 
toda a

homem ; 
colstivi-

imo- ! 1,/-f
th li ária. que lhes dispen- i r̂e8a 
,.a a assistência de técni 00 d

eiou-se uma ligeira visita > 
a todos seus recantos, rea- ^ade.
lizando-se, a seguir, a en-t Seeuiu-se uma série de

do terreno destina
do á sua igreja.

; provas esportivas, um 
j churrasco e um baile ao

baiham nesta folha e manti- RESOLVEU DECLARAR 
veram cordial palestra, na ! GUERRA AOS ESTADOS 
quai externaram suas im- f .VIDOS E GRA-BRETA-
pressões sòbre o passeio que 
realizam.

Foi instalada na cidade de 
Caicó, sob os auspícios da Le- 

leiras e norte-americanas nos gjão Brasileira de Assisien- 
mais diversos setores da cia, e graças á iniciativa do 
grande guerra em que sc cm exmo. sr. d. José de Medc-i- 
penham, lado a lado. na de- ros Delgado, uma Escola Do- 
fesa dos seus direitos e da sua mestiça Popular. . 
liberdade. O potencial béli- Ela terá um curso de três

anos, destinado á completa 
formação de donas de casas. 
e cursos anexos, de especia
lização .

Ser dona de casa não é 
uma profissão, mas uma das

-o-

NHA

cos com conhecimento das 
uh Imas novidades

Em nome do exmo. sr. ar livre, tendo a carava-
sôbre 1, arcebispo metropolitano, na regressado á tarde, pa- 

nadre Jus- ra a capital de São P

REALIZARA’ UM 
TIVAL

FES-

BELEM, 25 (AN ) — A 
União Acadêmica Paraen
se çntrou em entendimen
tos com o artista Rath 
Roulien, tendo êste aquie- 
cido realizar um festival, 
ternan io pa lo elementos 
do meio estudantil, para 
-•ngariav fundos para o 
teatro dos estudantes. 

----------- o-----------

ADIANTAMENTO PA* 
ÜA CONSTRUÇÃO DL 

ESTRADA

BELEM, 26 (AN ) — A
tiVerv; : - ■ federal Maqa- 

mandou adi-

LONDRES, 26 (UP) — . mais difíceis e sublimes mis- 
G govêiTiò da “índia li- ! s°es- Para a Qual entretanto,
vre” , organizado paios ja . exifite P°uca preparação. Di- 
poneses e dirigido pelo fundir as escolas domesticas, 
h)uisling Chandra Bose. Pcr amsc-gálnte, é meio ex- 
.03 Estados Unidos e á relente de concorrer para o 
Ura-Bretanha. progresso social cie unia da-

Foi o que anunciou a da região ou país.
.missôra de Berlim. D’A Ordem, de ontem.

'’ i ê fSr h RISK ? I 'f&h Ts * 3 füh -Pá 2 S 1 C«i V K*

ao lado dos alemães

hães Bar? 
rntnr uma imp- 
pnrã a Prefertur 
i©ara dar imcsB á -

Ttüãio ac u larto o Juiz de Paz da localidade, o dr. Alfredo *.tóe. d.rcíor 
corta a fita simbólica, inaugurando a Vi.apresa Construtora Universal,

«la Lm- 
loianda

\  oticiás  
oportunas

B R A S IL  C L U B E
ADMISSAO DE SOCIOS: — Em sessão do dia 

idmiíido no quadro social os se-

aa e ou

ii-tanoja
Mars- 

■onstru- 
; Hnarárao

i cidade rs praias de Ma
. udá, os mais saudáveis 
( a'nt-àrios paraenses qua
i desertos em virtude do 

falta de transporte.

LONDRES, 2G (UP) —
. .; àrupâs tio general Ti
lo estão col • .batendo, in- 
íensãmexite, no monte 
Matsevo, contra forças ale 
más. Cabe destacar que 
ox combatentes pertencem 

i forças do general Mia
. ovitscr, que mais uma 
cz estão ao lado dos na- 
i st sis centra o exército de 
.be ri ação iugoslavo. 
Regisirvu-se, ontem, o 

; .'svçtan Cavalcanti, comem -

areias que lhe são cometi» 
•j teairo regional.
------ -— X X X  — X X ----X X X ----------------

S A N  -\ V a

- Um bom ReingU- â-=, .■ ;
preço barato 

A venda ní*.-- boas . •-
dn v m o

■h e o i. vue! Almcki.* • .
Ttâivçssí Mexico t  ‘

--------- - X X X  — X X —  X X X ------------

NoVã vacinatíf< ontrâ o

CONSIDERADO PER
DIDO

nome conneciao no
gi-:tério norte rio-granden 
acaba d? assumir a 

: do Ginásio 7 de Setem- 
I desta capitai.

WASHINGTON, 26 (U . 
P.) — O Departamento da 
Marinha publicou o se- 
giunte comunicado: “ura
submarino norte-america
no Dorado está considera
velmente retardado, cum
prindo dá-lo por perdido. 

As famílias dos tripu- 
Escrevendo ha pouco num mente inoculados. Como re- Jantes foram avisadas” .

importante jornal médico sultado, a epidemia da febre| -------------q-------------
britânico, o coronel J. B. diminuiu ç o nivel endêmi- 
Boyd, diretor interino de pa- co foi mantido mesmo na

‘ O
Mario de Mi anda VALVERDE

KM ACÄO OS AVIÕES 
DE MAC ARTHUR

— O prof. Antonio Fa- 24 cto corrente, foi a_........- , T̂ r>
des, ex-diretor do Depar- nhôres: JOSE’ CONDE MALTA e ANÍBAL D~
nto de Educação do Es- SANTANA, civis, da Base Aerea ae Natal, os quais 

conhecido no tomaram os ns. 268 e 269, respectivamente.
mden VESPERAL: — O Brasil Clube abrira as portas ^ ^  J ............. ...... __________ _______ _ _
dire- dos seus salões, para uma vespéral dansante ofereci-, loiogia junto ;is £orças bri- “época de tifo” n verão de

da aos seus sócios e suas exmas. iamilias, a Partir ; tanicas n0 oriente médio, sa- 1942. ! N O V A  YO RK, 26
das 15 horas do dia 31 do corrente. j Uenta a superioridade do Ma5s tarde £ol verificado — 128 aviões nipônieo fo 

____  CONVÏTE: —  Na secre aria do B, i • n' 0 strviço médico prestado às qUe os prisioneiros do eixo ram derrubados pelas fôr-
II — O Aéro Ciube do Rio na resiaencia o seme: ari, ,, c snrs CA- f°rças combatentes pelos captmado,i em EI Aiamein Ças aéreas do general Mac

Grande do Norte não dispon- ' ^ ’ iÍíq0 1 tj"r / ^ELSO DUTRA DE SOUSA, LUIZ britânicos sóbre o do eixo. estavam infeccionados com Arthur durante este fin

/ » : % \

uo ainda de aviões suficien
tes para u serviço de sua 
Escola de Pilotagem, vai de
senvolver intensa campanha 
para adquirir mais alguns 
aparelhos.

III — Em 3 de julho do 
corrente ano havia, nos 21 
campos de concentração de 
prisioneiros dois Estados Uni
ões, 22.110 al*nães. 14.516 
italianos e 62 japoneses, todos; 
em campos separados.

SIMIRO LIRA, CELSO
CAVALCANTI. DURVAL BARBOSA, ANTONIO 
VIEIRA DE SA’ e JOSE’ RAMOS FILHO.

Natal, 26 de outubi’0 de 1943.
Aniazilio de Sousa Lima

l.° secretário

zona de 
Foram além dis-

R o m a

IV •— A  Grã Bretanha está

ARGEL,
Seiscentos

26
mil

o proximo  
t IVo

(UP) — ximo objetivo das forças 
soldados aliadas na Itália é a ci-

alemães encontram-se
produzindo 3.200 aviões por f rentando os aliados e as 
mí-:- i forças dos patriotas na

j Itália e nos países La.ca- 
V — O Aéro Clube do Rio picos Foi o oue revelou

.1

nade de Roma.
- X X X  — X X  X X X -

Esta superioridade ficou tiío> mas a epidemia foi logo de semana na 
patente numa investigação_ eliminada pelo uso da vaci-' fi^baul. Forarr 
conduzida com êxito na fren-: na britânica. Ao mesmo tem- provavelmente derro
te de luta. da África com as ;po foi verificado que os pri- j?adof outros io apaie- 
vacinas contra fébres enteri-iísioneiros aliados libertados Ĵ os japoneses pelos avices
as usadas pelas respectivas; em Bcngazi em novembro de  ̂ Segurado O comunicado 

autoridades bntameas e ale- 1942 tinham e ainda goza- j|ac ^,,thu, ns a|r ,_
rnãs- vam de bóa saude, o mesmo ^  uerderam‘ apenas 4

Foi observado que 0 tifo e «ao se dando com o.s seus ca- aparejhos.
— -------- 0-------- -----outras moléstias deste gêne- ptores que estavam com fé- 

ro. sempre perigosas em tem- bre tifoide. Dessa simples 
po de guerra, tinha mais acli- constatação ficou provado que 
matação entre os prisionei- as vacinas inglesas oferecem 
ros italianos do que entre as maior poder imumzante do 
tropas aliadas. As tropas do bue as do eixo. E um ensaio

CONTINUAM AVAN
ÇANDO

ARGEL, 27 (UP) Ur
gente — O quinto exer-

eixò capturadas foram vaci- feito com camondongos, uti- cito avançou cinco quilo- 
nadas pelas autoridades eixis lizando-se de vacinas britani-1 metros e capturou a loea-

COLCHÕES PATENTE | j

Grande do Norte vai solici- á imprensa o general Ale- 
tar aos diretores da Campa-! xíinder, sub-comandante 
nha Nacional de Aviação que das forças aliadas no Me- 
£‘. ja dado o nome tíe 1'ernan-! diterraneo. 
éo Fcdroza a um dos aviões' Afirmou ainda o gene-

Rstoque permanente 
Silvio do Egito & Cia. Ltd.

Coronel Bonifacio 181 
(Ribeira)

tais mas, mesmo assim, reben- cas e italianas, os investiga- 1 
J tou uma grave epidemia de dores obtiveram provas da 
j febre entérica que persistiu patente superioridade da va-

lidade de paraise, situada 
8 quilómetros ao norte

I do Voiturno e 15 ao 
i r.-éste de Capua.

-------------0----------—

no-

que lhe serão doados. ial britânico que 0 pro- -XXX — XX—  XXX-

durante o ano de 1941. Para c'na inglesa, s 
| combater 1.3ta epidemia, bóa Essa comparação assás in-; 
quantidade de vacina bri- teressante vem mostrar-nos a ’ res como na solução de pro 

Panica foi obtida e os prisio- superioridade britanica não1 blemas-cientificos decorrer. 
! neires do eixo foram devida- somente em assuntos milita-1 tes da guerra total.
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Ü  D I Á R I O

E x p e d i e n t e
(V í  S P * ï t i B e)

!SÂ*eoBÂ*í>Uj«íaãe 4* Rrap»»- 
M O DIÁRIO Ltd*,)

SECRETARIO 
Ujalitia Mxranhã*

GERENTE 
» a m i  Paív*

S }  D í
X.eàh%ko. Uctencf» e Otteto**! 

Rua Frei Miguelinho, 12S

Telefone 3B5

rí »u i — Rio Grande ò.o Síortf

M t» a 4 st i o
» k» 11 «  12 ia 1? horta 

A S S I N A T U R A »

Abo Ur* 70,#«
Reiíitstr* C*5 4#.Ô8

Aí k?íü>6í.uras inícl*m-se er 
sjoaiquer época e são pagai 

ad ian lad wxsente

an r n cios s r c * u
CAÇOES

lafcoia na (?erencl» 

V E N D A  A V € l 8 â

CLINICA DAS CRIANÇAS

Abelardo Calafange
Ex-lriemo da Faculdade do 

Rio de Janeiro

CONSULTORIO: —
Rua Dr. Barata, 210—I o andar

RESIDÊNCIA:
Av. Hermes da Fonseca, 666

Dr. João Dutra
MEDICO E PARTEIRO

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Baia. Ex- 
ürerno efetive do Prof.

Fernando. São Paulo 
Clmica aeral do adulto e 
da criança. Puericultura. 
Tratamento das toxicoses

---------------------------  no decorrer da gravidez.
j Parto1; em geral

Maneei Varela D’ÀI-1 Consultas diariamente
byt|uerque
ARYOOAIMU

ttscritorio:
Travessa Argentina,

Das 9 ás 11 e das 3 ás 5 lis. 
Prç. Gentil terrena, 1364 

(1.‘ ‘ andar)
Residência: Av. P. Quares- 

n, 42 ma, 363 Alecrim — Natal

..

1

Ciusnrrc da dl* 
JtUnseïo atrasado

Crf
Cr|

0M
0,60

Plantão de F armada
■— NATAL

C LA U D IO N O R
DE AND R AD E

a d v o g a d o - *
i

t ti.'IMt eive«* ’— COiíiít"
rui» ~  CrimÍKsls ~  
Fismis e Trsbslhlíts*

ESCSOOEIO
?. , íJ»r»t* tJL 1.* suds?
:tUií;eio Novs Aurora) 

Telefone 1113 
HEblDENCIA: 

Vruvusi» Acre n,° 272

U r .  Milton Ribeiro 
Dantas

i t í  ílD o -e s p e c ia l is t a

Diretor-Medico do San&t 
rio “Geiuiio Vargas" 
fe chefe do Cerviço 

de Tuberculose da Saude 
Publica

i Membro correspondents 
Sociedade Brasileira 
de Tuberculose) 

iíuriíças dos Pulmões,
Sroaqnios e Pleuras 

rofttwuturíít Aíí'Sei*i 
SAIOS X

consultorio e em doaicihc

Jonsultorio: — Eua UJisae* 
Caldas, 86 l.° andar 

Fone 1349
Residência -- Av. Pru
dente de Morais, 380 -- Fo

ne 1-3-6-7

Residência: 

fiv. Rio Branco, 536 

NATAL

Djaima Aranha 
Marinho
ADVOGADO

\ .u, f » •
Escritório

AV. TAVARES LIRA 152 
l.° — Sala 4

(Altos da Cia. Força * Laa) 
FONE; 386

• • --------------------- ---------- ;

Dr. Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata 2iü

Das 13 ás 17 horss 
Fone 120

Res.: Ave. Deodoro, 638 
' Fone 151

Dra.Maria do Carmo 
Lins

CIRURGIA-DENTISTA
CONSULTORIO

Avenida Rio Branco 707

M m  Amacontedmentos
Por Edward Montgomery- 

Copyright by Press Information 
(Exclusive para Q DLARIO no Rio Grande do Norte)

Da:
HORARIO 

8 ás 11 — 14 ás 17

João Medeiros íifho
AD” OGADO

,  Escritório:

Rua Dr. Barai*. 195;
1.* and?»

Residência:
R. Vigário Bartolomeu (58?

-------------o------------

DR. HERM ANCE
PA IV A

Especialista em vias 
urinárias

Consultas: - Diaiia-, 
mente, das 14 ás 18 

horas

LONDRES, pelo telégrafo 
— Quatro pontos diferentes 
nas mais recentes noticias 
servirão para demonstrar 
que, por trás dos aconteci
mentos se oculta muita cou
sa que nãc parece á primei
ra vista.

O mais significativo desses 
pontos talvez seja a ocupa
ção da Córsega e da Sarde
nha pelas forças aliadas.

Considerando que a Sici
lia — de importância estra
tégica menos potencial — 
custou seis semanas de ár
duas combates para ser con
quistada, parece extraordiná
rio que a Sardenha e a Cór
sega tenham caido em nos
sas mãos sem que os ale
mães oferecessem grande re
sistência. A explicação es
tá em que esta vitória é fru
to do estabelecimento de ba
ses navais bntanicas no sul

tou em. vários pontos o cer
co da Europa centrai pela 
esquadra britaniea.

Conelue-se logicamente daí 
que quaisquer contingentes 
germânicos deixados na Sar
denha e. postenormenle, na 
Córsega, devem permanecer 
naquelas ilhas ou nos campes 
de concentração aliados até 
o fim do conflito. E' êsse 
entrelaçamento da ação das 
forças navais e terrestres 
oue torna tão perigosa a ar
remetida aliaria no sul da 
Europa.

Com efeito, a esquadra bri
tânica permite ás forças d 
terras a ocupação do terri- 

'tório inimigo e as forças
terrestres, por sua vez, fa
cilitam as operações da es
quadra mais para a frente, o 
eue aplaina o caminho para 
nova fase do avanço em 
terra. As forças aéreas alia-

da Itália c na Sicilia. das operam em combinação
O avanço do exército pela j tanio com as forças de ter- 

peninsula italiana acima, j ra, como com as navais, 
juntamente com c completo1 Para completar êsse qua- 
contróle cia entrada dos ma- j clro complexo, a própria es
tes Adriático e Tirreno, aper- quadra, por meio da arma

I V I R G Í N I A
INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENHO 

"TRAZ-OS-MONTESt

REPRESENTANTE E DEPOSITÁRIO

José C. Oliveira
Dr. Vicente de Souza RUa 0 r. Barata, 172

I

rtEM ORRODlAS
C U R A  R A D I C A L  

Sem operação, e sem dor 
— Doenças Ano-Retai» — 
Tratamento dos estreitamen
tos do reto pelas dilatações 

diaterroicas
F A R T O S

ADVOGADO

C&usas cíveis — Criminais j
e Trabalbistas-

Escritori» e resident!» 

Hotel Bom Jesus

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Alteie Roseíli
Clinics medica e giaeeclosic»

Cuasultss: 8 ás 11 « 14 és i •

Qdete Rosei!»
Cirurgiã-destiau

Av. Junquebr* Au«», 

Consul tas: 8 ás U * 13 és V

l.° andar í
FREI MIGUELINHO, 51

Casa Viuva
A DESPENSA N A T A LE N S E

m a i s  a n i i u o  e  c o n c e i t u a d o  e s t a b e l e c i m e n t o
desta capital

n o  g e iiC íT

JÚLIO  RAMOS
CONSTRUTOR CIVIL 

Carta n.° 278-L

Registrado no Conselho de 
Engenharia de Per

nambuco

Contrata e administra eons 
truções e reconstruções 

em geral 
RESIDÊNCIA:

Joaquim Vítor de 
Holsfida

CONSTRUTOR
Prov. n.* 25 I ’

Registrada nu Conseffeo á<

Dr. L. BaiideSfô de 
Melo

E sp e c is lis ts
Ex-sdjunto dâ ciinlc* á*

Doenças Ano-Retaia e àu
Maternidade do Hospital .
S. Francisco de Assis (Rio) Engenharia e Arquitetara 
Ondas Cartas — Diatermia — Construções e reconstru- 

Eletrocoagulação 
Consultono: — Praça Au
gusto Severo, 250 — Le 

ansiar — Salas 8 e 9—
— d* 1 t* f 

diartaments
H*»' Bua Jsdio Pe*«Ar — ST*

Áv Afonso Pena, Hbí

ções — Estuques e revesti
mentos de fachadas —■ 
Postes e manilhas de con

creto para boeiras — 
Bancos par* Jardins

Oepodto * escrftoHo:
Rua dc, Sul. Í06 — N*t*í

Corioiefo sortimento de generos de primeira necessidade 
ínitas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrans?eiras

Instalação frigorifica, orouria, dc 1.” ordem 

industria salirieira nõ visinho muaicioíd de Micaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 

Preços modicos — Entrega a domi 

Rua Chile, 323 ~~ Foüe 53- 
Ribeira — N.esfa Canífa!

uCiilÕ.

HermUio Toscano dc Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZAD O  DE TRANSPO R TES

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

’   " Êsa«0 8 »*;..
Av. S&ehet, 5# — Fone 297 — Teleg, “HÜLIMERH" — Cx. Postai, 1SS 

NATAL -R IO  GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L 1

Estoque permanente de madeiras do norte, aul e das matas do Estado —
Materiais para construção

Sn* Bonifácio. 1*5 — foo* it% — Nalal — Kio GrieJ* de Norte

aérea naval, está em posi
ção de fornecer cobertura 
aérea preliminar, como acon
teceu em Galerno, permitin
do dessarte que o exército 
obtenha bases aéreas para a 
RAF.

Contra essa estratégia com
plexa e refinada de mn,> 
guerra do três dimensões, as 
tjcpas trrestres germânicas, 
com um apóio aéreo que vai 
se tomando escasso, come
çam a se mostrar desorgani
zadas e decadentes.

O segundo ponto relaeio- 
na-se com o avanço do C.u 
exército na costa oriental 
•italiana. Até agora êsse 
exército tem travado poucos 
combates violentos, mas c 
avanço constituo um exem 
pio notável do valor da 
"aproximação indireta” .

Embora se empenhe uni
camente contra a retaguar
da germanica, o S.° exército 
está exercendo importante 
lia em seu conjunto, visto 
influência na batalha da Itá- 
como os alemães nunea po
derão consentir que essas 
forças britânicas se movi
mentem muito para o norte 
da linha da outra frente 
alemã • Mas como não po
dem impedir o 8.° exército 
de marchar ao longo da cos
ta oriental, os nazistas não 
conseguiram restaurar a si
tuação a não ser com o ajus
tamento de sua própria fren
te no lado ocidental.

Por êsse motivo o assalto 
para o norte, até Terinoli, 
com o auxilio de uni desem
barque de tropas chegadas 
por via marítima, é mais 
importante do que um mo
vimento para qéste, rumo á 
atual frente germanica com 
o 5.° exército. A  cadeia dos 
Apeninos tornaria difícil um 
avanço lateral cio 8.° exérci
to na fase presente, mas 
quanto mais êsse exército 
puder avançar para o norte, 
maiores serão os perigos das 
bases alemãs na costa oci- 
'dental ficarem ulteriormen- 
te isoladas.

O terceiro ponto é a ma
neira frisante pela qual a 
política militar alemã está 
sendo ditada, em cada frase, 
por considerações de ordem 
econômica tornando-se pro
vável que em cada fase da 
retirada nazista para o Reich, 
considerações dessa espécie 
dificultem sempre mais a 
ação dos exércitos de Hitler.

Finalmente, as pequenas 
perdas da RAF nos últimos 
ataques contra a industria 
bélica alemã — especialmen
te no bombardeio de Frank
fort, embora a fôrça aérea 
atacante fosse das mais po
derosas,. unicamente doze 
aeroplanos deixaram de re
gressar do ataque. Isto pro
va que, conquanto a A le
manha tenha melhorado suas 
defesas anti-aéreas a RAF 
conseguiu contrabalançar ra
pidamente a ação alemã e 
reduzir novamente- suas per
das. Isto não exciue futu
ras oscilações para as per
das britânicas. Entretanto, 
a superioridade técnica sem
pre esteve com a Grã-Breta
nha e até agora nunca foi 
seriamente ameaçada. Des
de que as fábricas britâni
cas puderam ultrapassar a„ 
produção germanica e dar á 
EA.F uma superioridade tan
to quantitativa como quali
tativa sôbre a Luftwaffe, 
nunca mais os alemães con
seguiram dominar os céus.
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Serviço Militar jCOMENTARIOS
VOLUNTÁRIOS DA PATRIA 

cel. Itaul Tavares, do gabinete do ministro da 
Guerra,

TRAIDOR OU NÃO

RIO, (Copyright do Bu
reau Interestadual de Im
prensa) .

Desde o dia em que o Bra
sil teve de entrar na guer
ra. por um imperativo de 
honra e de dignidade, pas
samos a viver uma íasc gra 
ve c importante da nossa 
história.

Com nitida compreensão

i Durante os 443 anos de- j sos, e junlamente com os 
corridos desde a viagem ca- j seus bugres cheios de raneo-

N O T A  C A R I  O C  A
Di VICTOR DO ESPIRITO SANTO 

(Copyright da PRESS PARGA),
Especial para este jornal

Na realidade, o aviso ego . , , . . .  ,, . , , , _  brahna ate os nossos aias res selvagens, dizimarem aire baixado pelo general Eu- , . . . . , . , _ . •-, _  . , . , i utuais, o ponto de maior con- deias e populaçoes indefesas,rico Gaspar Dutrâ abrmdo, . . .  , , traversao na História do Bra-o volunatnaoo em todo o . . ., ,, , sil, e sem duvida aquele empais encerra uma medida de , , . , . .. . . ... - que, alguns historiadores pro-extraordmaria significação ° , , ,_ curam resgatar Calabar do para a exata comprovação
dos belos e fortes sentimen- 4 'tracis™  «n  que êle ora 
tos de civismo e patriotis-; se encontra. Aludem, Prin- 

i mo do povo nacional. ; c!paImente, ás perspectivas
- S Vivemos uma hora em que «.Jonizadoras que Calabar 

da realidade, os brasileiros1 as virtudes supremas da ra- antevia nos holandeses e ao 
de todas as classes sociais ç-a devem aparecer natural- Patriotismo que levaram o
r.e saiam a encarar os pro- mente, sem artifícios e sem f 1,10 Ango.a Alvares a

passar-se para o lado ho-bioinas relativos á guerra 
d; modo seguro e ojetivo.

indecisões. _
Os que, valendo-se da lanc*ês.

Milhares de reservistas, em : oportunidade que lhes é ofe- Entretanto. Domingos Fer
vi; ítuie da mobilização, fo- j recida pelo titular da Guer- nandes Calabar foi mais do 
vam convocados e incorpo- ra, se apresentarem volun- um traidor. A  sua per-
rados ás fileiras, e. movidos 
p los sentimentos do patrio
tismo, esrão prestando rele
vantes serviços ao exército e 
é pátria.

Todavia, muitos milhares

tarjamente ao serviço dc fidia, a sua ignominia para 
exército e da pátria nesta com os nossos, estão aí bem 
hora grave de nossa história, claros aos olhos dos brasilei
levelarão a força de sus 
verson a lidado, demonstrarão 
as virtudes de coragem e do

de brasileiros, não atingidos 3 horoismo, tornar-se-ão dignos
ainda pela mobilização, têm 
revelado, .em diferentes opor
tunidades, desejos sinceros 
de também cooperar, deciri- 
vámerste, na luta em defesa 
de nossos interesses, de nos
sos direitos o de nossa so
berania .

Pára èstes, o snr. minis
tro da Guerra acaba de ofe
recer uma excelente eportu-

do respeite e da admiração 
di seus concidadãos.

O Brasil precisa de verda
deiros soldados.

Verdadeiros soldados, bra
vos, destemidos, desinteres
sados, serão precisamente
aqueles que. esquecendo con- 
cicrttemente seus interesses 
privados, se apresentarem 
voluntariamente ás fileiras

ros, retratados principalmen
te nas matanças de Iguarus- 
sú e Rio Formoso.

Ele não se comprazia so
mente em conduzir os ho
landeses á vitória; catequiza
va também caciques podero- 
------- xxx —xx— xxx-------

l i, ir.de no sentido de que ] para pelejar com energia, pa- 
;\n-rrn, espontaneamente, i va vencer ou morres, na lu- 
épresentur-se ao exército e, 1 ta imortal em prol da can- 
conscquentemente, lutar, èm tinuidade e da grandeza de 
qualquer setor, pelo Brasil, (nossa pátria.

Opsflua sanes
Vende-se terreno em lotes, 

situado á rua José de Alen
car, antiga rua da Estrela, 
vizinho á casa á mesma rua 
n.° 818, lado da sembra, corr 
diversas fruteiras.

A  tratar á rua Amaro Bar
reto, 1340 — Alecrim.

Não conseguiram, porém, 
os espiritos inovadores de 
nossa História, rem|r Cala
bar e dar-lhe o titulo de pa
triota, porque como todos 
nós sabemos, o dominio bá- 
tavo no Brasil está dividido 
em três períodos distintos : o 
pré-Nassau, em que os con
quistadores apesar da sua 
superioridade em homens e 
material, não passavam de 
conquistados; o segundo, é na 
realidade o unico que trou
xe para o nosso pais, o re
sultado da administração pro
veitosa que em Recife exer
ceu, o príncipe Maurício de 
Nassau; e por fim, o tercei
ro período, no qual o des
regramento dos súditos de 
Hamèl e Bollestrate, deram 
origem á insurreição para a 
reconquista da terra per
dida .

E o que se observa no es
tudo minudencioso da guer
ra holandesa, é que o ma
meluco de Pòrto Calvo, pas
sou-se para o lado batavo 
justamente no período deno
minado pré-Nassau, isto é 
podiam dar um passo fón 
dos limites da cidade Mau 
nos anos em que êles nãc 
ricia.

Que tinham realizado ate 
então os holandeses no 
Brasil ?

Que colonização teriam

v i »  > -r ~ 'tjítSSÉ®'

i i  , «2 F t !8 , . i fe f“ ô L i iú  o  a e i i r
Produto da af&mada distilaria

i ‘‘í Hto <TAgua” . Examinada e apro- 
I va»la peio Labor,líorio Broniatoiogico 

da Rio de Janeiro, e, fabricada e en- 
eaii aíada. capríchosarriente, por João { 
Oerkmans Dantas O aperitivo das 
nr!:diiiiôes. A preferida da granfina — 
Oího d*Agua.

VENDE-SE uma motod- é,es levado a efeito « “ »"do 
eleta marca DKV, em per- 1 ’ raCas apenas ás indicações 

1 - - de Antônio Dias, tinham êles
se estabelecido numa peque
na área limitando a capital 
pernambucana ?

Quais poderíam ser, por 
tanto, as perspectivas qu-2 
Calabar antevia nos holan
deses se por ocasião de sua]

GRATIFICA-SE -  Com ! ?eserção’ eles derrotados H
>a segunda vez, ja pensavam!
em abandonar o Brasil ? '

Coma poderia ter Calabar, 
uma visão extraordinária

j feito esiado de conservação. 
I com um pneu e uma caraa- 
! ra de ar de sobcelência, 
j tudo quasi de graça. A 
tratar na travessa Meira e 

I Sá n.° 170, com o snr. J. 
Guedes. Barro Vermelho.

,0**

MOI MU Q DE O UlRjO
JOSH’ M E SQ U IT A  LOPES
ü í - MANOEL MIRANDA, MS? ( Alecrim)

O me is antigo moinho àn cidade, aioderoaraenta 
apacelhad,» fabricante de *?* nados 

produtos tais como:

C A FE ’ SAG RQ Q uí£<*tfrraáü •'*tcar) 
G A FE ’ VENCEDO R :etUn*

FUBÁS de Milho e Arroz 
Coiarau, Farelo etc.

A ’ vends eoi tods parle

RIO, (crônica radio-tele- 
gráfica) — Genolino Ama
do, cujas crônicas diárias são 
um dos maiores atrativos que 
os DIÁRIOS ASSOCIADOS 
oferecem presentemente aos 
.eus leitores, vem escreven- 
lo sôbre temas transcenden
tes com uma levesa e uma 
elegancia verdadeiramente 
notáveis. Tal como Bernard 
Shaw, que, piiheriando, diz 
coisas mais graves, Genolino 
Amado, escrevendo as suas 
crônicas .aborda com admi
rável simplicidade e aparen
te inocência assuntos que 
muitos comentadores da po
lítica nacional e internacio
nal gostariam de debater 
com a sua claresa, objetivi
dade e coragem.

Em recente crônica o bri
lhante escritor, tratando da 
literatura policial, disse coi
sas que todos nós sentimos, 
ma.-: que nem todos temos a 
coragem de afirmar. Asse
gurando que a literatura po
licial só pode ser cultivada 
em lugar onde a liberdade 
não tenha sido estrangulada, 
diz Genolino Amado:

“E isso porque o detetive 
não tem sentido sob um re
gime absolutista. O motivo 
central da sua função, isto 
é, a necessidade de buscar 
a evidência do crime para 
obter a condenação do cri
minoso. pressupõe uma or
dem política em que a liber
dade humana só pode ser 
cortada pela própria lei que 
a defende. Desde que o Es
tado situe os interesses aci
ma dos direitos individuais, 
não é somente a democracia 
que fica - sacrificada. E- 
também a história de dete
tive que se baseia, sempre e

sempre, no esforço de en
contrar a prova da culpa. E 
a culpa só precisa ser pro
vada onde a lei protege os 
homens que não a desres
peitam" .

Verdade verdadeirissima 
essa sustentada por Genoli
no Amado. Estou presen
temente, como advogado e 
jornalista, ante um caso que 
exemplifica de maneira per- 

'feita a tese por êle susten
tada. Quero reefrir-me aos 
incêndios evidentemente cr-i 
minosos que vêm destruindo 
centenas de casas na capital 
piauiense. A  policia locai 
está realizado inquéritos sob 

I o mais rigoroso sigilo. As 
l testemunhas são presas o 
■postas em absoluta incomu- 
nicabilidade. Alguns dos 
detidos aparecem contundi
dos e morrem. E quando 
alguém surge querendo fa
zer um pouco de luz em tor
no dos fatos, as autoridades, 
longe de aceitarem o auxilio, 
só procuram cerçear a liber
dade alheia, emvidado esfor
ços para que qualquer pu
blicidade seja proibida.

No Piauí, evidentemente. 
não pode vingar a literatu
ra policial.

Genolino Amado tem car
radas de razão.

(Rádio-ífclegrafada, em 
de outubro de 1943). 

-------------o— *---------
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A  obesidade, quando 
não é tratada com oportu
nidade. é seguida de doen
ças do fígado, pancrcas, co 
ração etc. Quem tem ex
cesso de gordura, deve tra 
tar-se sem perda de tem
po. SNES.

CrS 30,00, a quem informar, 
com segurança, aonde tem 
uma casa pequena para alu
gar, da Ribeira até as ime- , . ,

~ „  , oue se fosse projetar no fu-cüaçoes do Grande Ponto. * „  ’ J . . .
até CrS 150,00 mensai3. En
tender-se com o snr. Sami- 
co, no escritório desta folha.

Cassino "NATAL"
Ambiente Alegre/ Acolhedor, 

Cheio de Distinção
D IL U ’ M ELO , IRM ÃOS SÀ ’, AS=

CE N Dl NO  L ISBO A  e a orquestra CA=
SIN O  N A T A L  oferecem momentos de 

verdadeiro encantamento á sociedade 
•-------------------  potiguar-----------------

luro ? E como poderia êl 
possuir as sutilezas da inte
ligência tão apuradas, que 
pudessem antevir os resulta- 

VENDEM-Se ” duas casas de doí ^néficos que só alguns
tijolo, silas na Rua dos Caí- anos n' f s \ardc ad™ m 

. , . , i  aara o Brasil, com n aduncos (antjga Rua 8) peno da - , „, . , nistraçao de Nassau?feira do Alecrun, Nos. 132a _  . . ,' ’ . , : E no entanto, existe ainda
o 1322, com amplos quintais . . .  , , . . ̂ M uma caudal imensa de histo-
e contendo grande numero de riógraíos> que procura dar
fruteiras nos mesmos. A  tra-; ao primeiro Judas do Bra. 
tar na Avenida 1, portão 680. 0 titulo platônico de pa

“ —  _ ■ triota.
PRECISA-SE —  Cozi- j o  dinheiro e as honrarias 

liheíra e copeira. Aveni- qUe foram dadas pelos ho- 
da Junqueira Aires, 454. landeses ao mais antigo trai- 
com urgência. ' dor de nossa História, ser

viram para que êle perpas 
sasse através dos seus anais, 
com a insígnia fictícia do 
patriotismo.

AOS INTERESSADOS
EUCLIDES BEZERRA, habilitado a organi

zar serviços sindicais e de firmas comerciais, 
industriais, etc., jsara que ditas empresas não 
vivam ilegais, e. portanto, passíveis de multas 
e aborrecimentos, oferece os seus serviços, dis
pondo de auxiliar versado em matéria traba
lhista. para o que conta com o apôio de todos.

Entender-se á avenida Tavares de Lira. 78. 
l.u andar, diariamente, das 9 ás 11 e das 14 ás 
Ifí horas.

Ceia, dienamente, Cí$ 18,00 por pessoa 
âos salades e domingos, Cr$ 20,00 porpessoa

Murilo Meio FILHO 
-xxx —xx— xxx-----

R A L C O  |
! O Relogio ée Qualidade
í A’ venda nas boas casas j 

do ramo
1
: Sepr Joel Almeida
1

Travessa México, 64

Camisas Pijamas & Cuecas
Encontra-se na A PREDILETA, a casa que pos- 

sue o maior estoque desta capital, com o mais varia
do sortimento. CAMISAS, PIJAMAS, CUECAS, 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A PREDILE
TA, a casa que sempre oferece vantagens em seus 
preços e vantagens em seu variado sortimento.

RUA DR. BARATA, 238

Prosseguem os trabalhos da 
conferencia tríplice

t!
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A obesidade sempre de- j 
nuncia uma perturbação i 
da uutrição intima do or- j 
ganismo (metabolismo), 

consequente a alimentação 
inadequada ou o funciona
mento glandular defeituo
so. Em qualquer dos casos, 
a cura é possiveL SENS.

MOSCOU, 2. <UP) — 
Prosseguem, em um am
biente bom os trabalhes 
da conferência tríplice.

As recentes informa
ções destacam que os de
legados estão acabando de 
preparar os ante-proje- 
tos de várias questões de
batidas, as quais serão 
aprovadas sem grandes 
dificuldades pelos norte- 
americanos. britânicos e 
i ussos.

Segundo observadores, 
Jalguns assuntos, tais co
mo as relações russo-po
lonesas e outros serão dis
cutidos a-fim-de não criar

dificuldades ao prossegui
mento das discussões.

S A G A R A  i
*?

Um bom Relogio por I 
preço barato 

A ’ venda nas boas casas j 
do ramo j

Repr. Joel Almeida j 
Travessa México, 64

-XXX —XX- XXX-
i O D I A R I O !
i Orgão de maior venda ; 

avulsa na capital
-XXX —XX— XXX-

1



O DIÁRIO — Quarta-feira, 27 de Outubro de 1943

O DI ÁRIO desportivo C m e m a fo g ra  fia

uaiido sera re o o campeonato s

O certame oficial da ci-1 sendo, portanto, elimina- 
dade foi suspenso pelos da da grande competição 
poderes dirigentes da Fe-j nacional, 
deração Norte-riogranden-j Estamos quasi no fim 
se de Desportos, a-fim-de ! do ano e os dois meses 
que o selecionado fosse restantes para o término 
devidamente preparado de 1943, absolutamente 
para participar do cam- não chegam para que den- 
peonato brasileiro de fu- tro dêste prazo o canipeo- j Os clubes aguardam com 
tebo!. 'nato seja ultimado, por- j ansiedade e interêsse as

Como é do conhedmen- que faltam realizar todos providências da F. N. D.,

rpeonato no ano que en- j .filiados, cuja itnica fina- 
tra, atrasando assim o ini- s lidade é praticar o espor
eio do certame de 1944 j te pelo esporte. 
cu então, contrariando os|| *
seus estatutos encerrar a T P  \  BA L H O  &  
jornada, aclamando cam- ' " , P m Q 1  t r i n
peão o clube que se en- •A.yAv/ :

lcontrar ia leaderança.

publico a nossa represen
tação depois de levar a 
melhor sobre o scratch 
da Paraíba, baqueou fren
te aos pernambucanos.

os jogos do segundo turno, confiando na inteligência 
A  Federação, portanto, e na visão dos mentores 

está diante do dilema de do nosso futebol, que por 
mandar levar a efeito os sua vez poderão ficar cer- 
jogos, terminando o cam- tos do apêiò dos grêmios

Sábado próximo, o vete- j Santa Cruz, atuara desfal- disputa do campeonato 
rano grêmio abedista via- j cado dos seus jogadores brasileiro.
;ara Campina Gran- J xnilitares, como sejam Ze-

S?'t!Sg32?'£ f r  Dem6stenese B- Notkiado fewportivoiade do hinlerland ps
raibano, a-íim-de partici
par de dois jogos.

O aivi-negro estregrá 
frente ao Treze, pujante 
e denodado esquadrão lo
cal. verdadeiro celeiro 
de cracks, devendo jogar 
r.o dia seguinte com o 
scratch campinense.

O ABC apesar de seguir 
ieforçado com a inclusão 
dc Acácio e Zelins, do

“FLAMENGO’* NÃO 
JOGARA’ MAIS

Esperamos que as cores O 
norte-riograndenses sejam 
mais uma vez honradas e . „„
o ABC comprove a nossa Szu\TteS, z.7 (AN ) 
superioridade esportiva sô Nào ir.ais ser« re^izaoa .
bre os paraibanos, confir- P“ Í da entre 0 Sa" tos E 
mando, assim as duas re- °  « W W *  marcada pa

, ra amanha, a noite.
centes vitorias que o nos-; Motivou'o cancelaráen- 
so selecionado obteve nos t0j 0 fato da p rrfeitura 
maíchs realizados com a ;Iúcai aSo permitir mais
seleção_paraibana, em qUe se ãcenda refletores.
____ j E' ppssivel todavia, que

o Santos vá jegar cem o 
rubro-negro no Facaembú.

4 # - ú r -  \

d a  e i d a d e  é PRESIDÊNCIA
•BOTAFOGO'’

DO

INSTITUTO DE RADIO
T E R A P I A

Clinica especializada e casa de 
saude para tratamento das doenças 
da pele, tumores e câncer pelo Ra= 
tfíum, Eletro=cirurgia e Raios X (mo= 
derna instalação de RADIO=l ERA= 
PIA  PR O F U N D A  á prova de cho= 
que).

Diretor: «  DR. W A LD E M IR  
M IR A N D A

A V E N ID A  P O R T U G A L , 52 

===̂ ==; R E C I F E  ;====*=.........

RIO, 26 — O snr. Ade
rnar Trindade deixará a 
presidência do Botafogo, 
devendo ser substituído 
pelo snr. Ademar Bevia- 
no, que atendeu a um pe- 
did odo snr. Luiz Aranha.

■!
REGRESSOU O -FLU

MINENSE**

RIO, 26 — O Fluminen
se regressou da capital 
mineira, trazendo dali urn 
centro-avante, um meia e 
um extrema esquerda.

Esses elementos serão 
submetidos a tronos pa
ri serem talvez aprovei
tados,

UM PÔTÍtO POR 120.990 
CRUZEIROS

; RIO, 26 - -  A  Coudela- 
j ria Seabra, ofertou peio 
pôtro Gobú, filho de He
lium, êste vencedor do 
Grande Prémio Brasil, a 
quantia de CrS 129.000.09.

U S.UAKlü MlíNíMO .NAS
ATIVIDADES INDUS

TRIAIS
Tc-ndo em vista o disposto 

no decreto-lei n ° 5.473, de 
11 de maio do corrente ano. 
publicado no órgão oficial 
dêste Estado, na sua edição 
de. 20 de junho, nenhum 
operário, maior de 13 «rios,' 
qualquer que seja a sua ca
tegoria profissional, no âm
bito das atividades indus
triais, poderá perceber salá
rio diário (8 horas), infe
rior a Cr$ 7,60.

Para o conhecimento e go
verno dos senhores empre
gadores, a Delegacia Regio
nal do Ministério do Traba
lho evidencia serem os se
guintes os “salários míni
mos” para as diversas ativi
dades profissionais ,em Na
tal, como em todo o iníe- 
ricr do Estado: Natal — sa
ir rio mínimo mensal: ........
CrS IDO.00; salário por dia 
de 8 horas: CeS 7.60: salá
rio-hora CrS 0.05.

Tora os demais municipios 
e distritos do interior, ob
servar-se-á a seguinte tabe
ia — salário mensal ........
Cr$ 130,50; salário por dia 
de 8 horas: Cr* 6,00; salá
rio hora: Cr| C.75.

O trabalho nas industrias 
insalubres terá es majora
ções de 40, 20 ou 10 °j°, con
forme o gráu da sua noci
vidade.

Aos trabalhadores menores 
:ie 18 anos, respeitada a 
proporcionalidade com que 
vigorar para o empregado 
adulto, será o salário pago 
á base de 50°:°.

Aos infratores destas dis
posições legais, serão aplica
das multas de Cr$ 50,00 a 
CrS 2.000,00. podendo ser as 
mesmas elevadas ao dobro, 
no caso de reincidência, além 
de se sujeitarem a pagar, 
aos operários as não obser
vadas, anteriormente, deven
do os prejudicados apresen
tar as suas reclamações pelos 
devidos canais, á Delegacia • 
Regional do Ministério do 
Trabalho.
--------XXX —XX— XXX--------

ACONTECEU EM HAVANA
CARMEN MIRANDA - A L I
CE FAYE - CESAR HOME

RO - JOHN PAYNE 
(Week-end in Havana)

Nós não sabemos dar, in- 
íelizmente, um pouquinho 
de valor ao que é nosso. 
Carmen Miranda, a “exótica 
baiana” continua a ser viti
ma cie mal incompreensões, 
de injurias, de mais não sei 
quantas injustiças. Taxam- 
na de imbecil, de super-ex- 
iravagante, : de imoral e de 
otutras coisas. Entretanto 
os falsos moralistas que vêem 
cm Carmen Miranda uma 
mulher ‘vulgaríssima” são 
em sua maioria ardentes 
apaixonados daquelas insu
portáveis Irmãs Adrews, ir
ritantes desde que aparecem 
em cena. E sabem porque 
são é!es fans dás mesmas? 
Porque cantam foxes, dan- 
sam swings e em suma não 
fazem nada do que é nos
so; e êsses espíritos que com
batem Carmen Miranda são
jyuruuiihiiv âüici ícsniiiuaòó,
e gostam das estrangeiras de 
verdade, despresando e cri
ticando tudo que é brasilei
ro. Quanto a moralidade de 
Carmen Miranda, estou cer
to que os seus inimigos 
quando a criticam torham- 
sc- mais uma vez falsos, pois 
oc intimo êies acham verda
deiramente estupendo. Di
zem que não acham "bom” 
o dr. Sicrano falou, etc. O 
porque o dr. Fulano disse, 
que sei é que ela está ven
cendo. Foi e ficou. Agra
dando ou desagradando ela 
vai furando. Não quero 
aqui dizer que Carmen Mi
randa não tenha um pouco 
de extravagancia supérflua

Longe de mim tal pensa-

mento. Todos são unanimes 
em reconhecer isto. Entre
tanto foi ela quem mostrou 
aos yankees que também te 
mos uma musica nossa, ex- 
elusivamente nossa, e por 
sinal (pelo menos para mim) 
a mais linda das musicas o 
samba.

E Carmen, é a sambista 
pura, dansando ao sabor da 
cuica, requebrando ao com
passo da mesma. Estou en 
tretanto estendendo-me mui
to sobre Carmen Miranda e 
quasi não tenho mais espa
ço para falar sóbre Aconte
ceu em Havana, esta hvedio 
cre produção da 2Ôth C eatu- 
ry Fox, que foi o programa 
de inicio desta semana nu 
Cinema Rex.

Como filme nada tem de 
notável, cot.no produção so
mente o colorido apresentou aí 
ga de novo, sendo em parte de 
de novo, sendo cm parte de 
um exagero de cores lamen
tável. Nos desempenhos ne 
nhum destaca-se. Somente 
a nossa despn sada Carmen 
prende mais a atenção com 
cs seus requebros infernais.

A  linda loura Alice Favv 
cantou como tias vezes ante
riores. Exclusivamente com 
naturalidade.

Cesar Homero é o vilão 
de sempre.

John Payne faz uma pon
tinha sem destaque.

E agora perdoem se exal
tei-me demais sòbre Carmen
Miranda.
’E” que sou esseneialmeòto 

brssileiro. G aio do que é 
nor-o. embora não sete lá 
muito bòa cousa. Sou oti
mista. arno a musica tropi
cal. adoro o samba.

J. M. F.

COLCHÕES PATENTE 
Estoque permanente 

Silvio do Egito & Cia. Ltd. 
Coronel Bonifácio 1S1 

(Ribeira)
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WALLACE BEERY e MARJORIE RAMBEAU
-*• YK̂ drtí: ü »

REI
A m a n h ã

em

- I 
I P U N H O S  DE FER R O
Naquele tempo os homens eram mesmo decididos e tinham a volúpia do perigo: Tudo 
era contra ele. mas não lhe faltava animo nem bravura, mesmo nos mais críticos ipo- j

mentos ! Era um homem de punhos de forro !

B R A S IL  C L U B E
INSTRUÇÕES PARA A HEA i/AL .sü DO liAlEE DK EN
CERRAMENTO DA TEMPCRADÂ DA PRIMAVERA, A 

REALIZAR SE NO DIA € DE NGVEvmnO OE 1913
De acordo com a resoluçí o da Diretoria do Brasil Clu

be, em sessão realizada érn Li do corrente, o baile do en
cerramento da ‘ Temporada da Primavera” deverá realizar- 
se no dia 6 de novembro vii douro, obedecendo ás -seguin
tes instruções:

1) — As “princesas” deverão aguardar, em suas re
sidências, na noite do baile, chegada de um elemento de
signado peia Diretoria do Clube, para conduzi-las á resi
dência do secretário, á rua 2 de M^rço n.° 7Y3, ás 21 ho
ras, onde todas receberão as respectivas ‘‘faixas” carac
terísticas .

2) — A's 21 horas e 25 n inutos, a caravana da CORTiS 
deverá se deslocar da reside íeia do secretário, tom desti
no á sede do Brasil Clube.

3) — Ah. 21 horas c 30 minutos, a “CORTE DA PRI
MAVERA”, será recebida, nc Clube, pela Diretoria, que u 
conduzirá ao local previamente designado.

4) — A ’s 21 horas e 4(- minutos, realizar-se-á a co
roação da RAINHA DA PRIMAVERA, pala diretoria do 
Clube.

5) — Em seguida, palavras do orador, srn-, Ur. õlau- 
dionor Telogio de Andrade.

6) — Palavras da RAINHA DA PRIMAVERA, «=ia. 
proí.a Maria Antonieta de Sousa

7) — Será dada a palavra a quem dvsejar usá-la.
8) — A's 22 horas e 20 minutos, inicio do baile com 

a execução de uma VALSA, a qual só poderá ser dansada 
pela CORTE DA PRIMAVERA.

9> — Prosseguimento do baile pata todos os presentes,
10) — A ’s 23 horas e 30 minutos, haverá um sorteio 

com dois «prêmios, a saber: l.° prêmio — 1 rico corte de 
vestido. 2.° prêmio — 1 elegante par de sapatos. Só to
marão parte no sorteio, as limas. A quem couber, por 
sorte, os prêmios em sortei , deverá escolher-lhos A SEU 
GOSTO, no Armazém Recite, O QUAL SE ACHA DEVI 
DAMENTE AUTORIZADO, PELO BRASIL CLUBE.

T R A J E
O de rigor, sendo que • da Rainha da Primavera, de 

còr branca; cs das Princes: ;, cor rósea; os dos Príncipes, 
branco com gravata horizr ilal (borboleta). Sendo per
mitido aos demais cavalhei-os: branco, azul marinho cu 
preto.

Aos miiltares: branco ou cinza.
31) — Prosseguimento do baile que deverá se prolon

gar até as 3 horas do dia 7. ;
Natai, 26 de outubro de 11)43.

Ai.nizilio de Sousa Lima 
-Secretário

G ra n d e  E stoc iue  d e  M a d e i ,5**
!SJ§ Esi

MG VS - PRANCHAS 
V E N D E M  i

TABOAS - BARROTES - CAIBROS e RIPAS - varias dimensões
T â v a r t s  d *  ü i â ,
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r m C € L H € ,  21 -  li.D . -  Hitler teme que es
.aliadcs invadam  brevemente a Rroera

francesa e envieu para aquele seter e  
m arechal ven Kem m ei afim  de 

d ir iâii r_e s t r  a ba I hés cie d e f e s a  ___________

O DIÁRIO
NATAL — Quarta-feira, 27 dc Outubro de 1943

Represáíias mesquinhas
a importância da im- não devem ser feridos pelo 

prensa na vida moderna, que egoismo de alguns, 
se afere o progresso de uma Procurando cumprir êss<? 
ciciada pelo número dos seus programa, temos convicção de 
jornais e pelo padrão de jor- agir superiormente. Nada nos 
nalismo neles realizado. Is- demoverá de tal proposito, por- 
h . porque a imprensa reflete 
o ansmus vivendi da coletivi
dade. os seus costumes sociais,

O Interventor Algazarra de maHn= o
visita as obras do dros, na Praça Gon= ^  

porto calves Lêdo
Hoje, pela manha, o 

general Fernandes Dan
tas, esteve em visita ás

Na praça Gonçalves Lê- ANivERSARIOS
________  rio (antiga do Rosário), HOJE

obras do pôrto de Natal, j os malandros estão se re- Senhores
noites
socêgo

fazendo-se’ acompanhar do umnao todas as 
dr. José Varela, do coro- para perturbar o 
nel Moss dos Reis e do dr. publico.
Edilson Varela. S. exc. t Tomam conta da caiça- 
foi bem informado do an- cm da igreja, depois, fa- 
damento das obras mie zendo desse local ponte

Transflue na data de hoje 
o aniversario natalicio do 
capitão-medico dr. Pinheiro 
Monteiro, ilustre oficial do
Exercito.

__ Aniversaria hoje o sr.

merciante sr. Rodolfo Henri
ques e d . Felizbela Diniz 
Henriques, com o sr. Antô
nio Henrique JaLfim, repre
sentante nesta praça da fir
ma Fazio &. Fazio, de Reci
fe, á» lti horas de 24 do cor
rente .

Presidiu o ato civil o dr.

- Bandeira prestaram as in- j pados, as atenções da po ; -ndeixo e
de ordem téc- ' bc’a •

a marcha dos negocios pu- 
oiicos, para os quais todos se 
acham voltados.

Fc 1 compreendendo êsses 
aspectos que a atual direção 
»TO DIÁRIO iniciou a sua a•• 
trv-dadq. na imprensa de nos- 
& terra, animada do desejo 

de ar util ao grande publi
co, que escolheu este vesper
tino para o propugnador dos 
seus legítimos e justos an
: eios. Uniram-se, assim, os 

dois baluartes, — jornal e 
povo — trabalhando com uma 
invejável identidade espiri
tual, que revolta os egoistas, 
os que vivem interiorizados, 
abrindo sómente os braços 
para o mundo exterior quan
do são incensados e aplaudi
dos.

Os princípios ditados pela 
Justiça não se caracterizam 
pela unilateraüdade de con-i 
coitos e julgamentos. Razão; 
por que um homem ou jor-!

que, si transigíssemos, nos 
tornaríamos indignos da mis 
são a que nos dedicamos. formações 

Seria preferível desapare- nica. 
cer da imprensa brasileira a O interventor Fernan- 
trair os seus mais altos e des Dantas acertou com

o snr. engenheiro chefe 
providências no sentido 
de tornar mais prático o

estão a cargo da Compa- oe dormida, de onde, tal- Alfredo de Carvaiho, funcio-j José Gomes da Costa, teste 
nhia Nacional de Cons- v e z ,  possam sair para - - a ntado do Departa munhado pelo sr. Otacilk* 
truções Civis e H idrauE-j » ta r  as residências das ^  j Maia e senhora, por parte da
cas. O d r .  Alvim Schim- H residentes' -  Faz anos nesta data o noiva e pelo noivo, João dos

para "èsses desocu- sr. Ciprtoo Saata Rosa. * - , * » * .  a « P « . .
agricultor no mu-' Foram padrinhos no reli-.

•‘SELEÇÕES DO READER’S 
DIGEST”

digniíicantes postulado,*. 
------------ o-----------

O DIA DO COMERCIARIO rendiment0 <jas operações de maus

natalicio o jovem Tulio Gal 
vão. filho do sr. Hercilio de 

E sempre com prazer que sentes Galvão, escriturário 
nos referimos ao aparecimen do Departamento da Fazen- 

um numero de da

nicipio de Acari. I §1°^- P »  parte da noiva, o
Jovens Maestro Waldemar de AI-

Tem hoje o seu aniversario meida e pelo .noivo o prof.
Severino Bezerra e esposa. 

Antes de iniciar a soleni-

dos navios.
Proseguem animados os pre-, 
parativos para as comemora- c -
íões do "Dia do Comerciario",! FeSllVldadeS 110 Se-

São Pedro
“Dia do Comerciario

nesta capital. j m m a r iO
A Comissão Promotora das- | jvtA AUDIÇAO

•'Seleções do Reader’s Di- • __ Trancorre nesta data o
gest”, a revista que já con- nuversario natalicio do jo- 
quistou um grande publico /em Valter Pedroza, 3° sar- 
no Brasil. ; remo do 16° R- I. e elemen-

o destacado nos meios espor

festas trabalha incansável- ;
mente no sentido de que elasj 
se revistam da melhor ordem 
e disciplina.

Preliminarmente já está de 
cididamente acertado o fe
chamento do comercio no

ORFIO-
NICA

Realizou-se. na noite de do
mingo ultimo, solenes festi
vidades no Seminário de São 
I edro. homenagem dos se
miaristas ás suas famílias, 
aosn arnigos daquele Semi- 

Santa Teresinha.í  dia 30. conforme afirmou ao:nario e 3 . .
pelo transcurso do uia o.is
Missões.

Sindicato da Classe, o dr. 
José Varela, digno prefeito 
da Capital. Nesse dia os co- 
merciarios irão em excursão 
á pitoresca Lagoa de Extre- 
moz demorando-se ali todo o 
dia, em passeios, palestras, 

uai, que se prezem não devem; âsnçaSi jogos, esportes e ou- 
sempre bater palmas, si sem-' trr,c entretinimentos. 
pre não existem motivos re- „ , , .
ais para isso. Desta, forma, Oj Fara a boa ur era ues a 
DIÁRIO, aqui e ali, íaz co-; cUrs5°- qUe S' ra ^ivativa a-
medidas censuras a respon-, Penas <*0s 
____• _________________ i__ .• 1 dicalizado:

comercxarics sm 
e respectivas fa-dicalizados 

I jnilias, encarece a Diretoria
sáveis por fatos do conheci
mento geral. E porque assim
procede, na defesa exclusiva j '1aí‘ os Prelc3den,i.!> a mes 
do bem coletivo, recebe, em 
resposta, mesquinhas repreeá- 
lias. que atestam, com evidên
cia. a mentalidade de quem 
as desfeixa. Si fazemos res-j mero

1 ma. inscrevam, quanto an
tes, os seus nomes na lista que 
se ençoníra na secretaria da 
Sociedade, indicando o nu

de pessoas de sua fa- 
administradori « i l ia  direta que o acompa-

. .. 1__ I. Jr»J

A ’s IS horas, com a pre
sença de um seleto auiiio* 
r‘o. iniciou-se a primeira par
t do programa íLitero mu- 
sieal): cabendo a parte li
terária aos seminaristas A l
cides Pereira. Genival San- 
i,.c. João Agrmino e João 
Cancio, os quais desempe
nharam bem sua missão, 
[»rendendo a atenção de to
dos os presentes.

A audição do orfeão cons
tituiu o ponto de maior real
ce nas festividades.

Seguramente 60 vozes, sob 
a regência do seminarista 
F.mani Silveira, entoaram 
quatro hinos que propicia
ram momentos de grande

O exemplar que temos em 
mãos, referente ao mês de 
maio, traz uma série de ar
tigos de palpitante interesse, 
como "O que a Alemanha so
fre com a guerra aérea”, “A 
:; rte de ficar jovem”, "Uma 
noite no Alasca", “Assim se 
organizou a campanha da 
África” e a condensação do 
ivro de René Kraus sobre 
•Vinston Churchill, o notá
vel chefe do governo britâ
nico.

Com a feição material ços- 
umeira, o mensário de De 

Witt Wallaee está, pois, sem-

íivos do Estado.
Crianças

Decorre nesta data o ani
versario natalicio do peque
no Flavio Marcos, dileto fi-

dade religiosa, o oficiante 
Mons. Alves Landim diri
giu aos noivos uma sauda
ção.

O côro da Juventude Ca
tólica. executou a marcha 
nupcial de Mendelssohn ao 
dar entrada na Catedral os 
noivos.

A ’ noite, na residência do 
sr. Rodolfo Henriques hou
ve um festivo sarau dan
çante.

.hinho do casal Maria Elisa VIAJANTES 
»Verneck Maranhão-dr. Petrar, Dr Omar 0 ’Grady A- 
■ha Maranhão, procurador da rdia.se nesta capital o sr.
Republica neste Estado.

ONTEM
Senhoras

dr. Omar O’Grady, socio da 
importante firma cearense 
Cortez, O’Grady & Cia. e fi-

Transcorreu, ontem, o am- gura largamente relacionada
em nossa terra aonds já exçr 
ceu as elevadas funções de 
prefeito da capital em cujo

v?rsarío da exma. sra. E- 
d.u-dna Andrade Castanha, 
e posa do tenente Luis Cas-
ti nha, oficial pertencente ao carg0 prestou relevantes ser- 

ure correspondendo á prefe- l..° Regimento de Infantaria,; viços aos norte-riogranden- 
»encia que lhe deram milha- a  aniversariante recepcionou ^ 3. Ao ilustre viajante o O 
res de pessoas em nossa ter- a pessoas de relações de a- DIÁRIO cumprimenta cor de
ra • 1 n-izade do casal, com uma almente.

-------------<h------------ ,'elegante reunião social. | - - • . . ,
CHEGOU AO PORTO : NÚPCIAS j Com destino a capital cea-
COM SOBREVIVENTES Enlace Henriques—Henn- rense seguiu ontem o sr. An 

ALE M ÃE S ! q ie Jalfim — Decorreu com tonio Pontes, alto comercian

trições a um 
municipal do interior do 
tado. imediatamente, por or
dem ,íUa, a Prc-feitura deixa) depor 
rie ser assinante do nosso jor
nal. Si criticamos desfavora
velmente um filme do cine
ma S. Pedro, o seu proprie
tário retira-nos o seu anún
cio e cassa-nos o “permanen
te" para ingresso nessa ca-

jFs_; nhará. Estes dados são mui-! 
to nece.sarios, pois somente, 

de conseguidos pode-® 
rã o Sindicato entrar era en
tendimentos definitivos com 
o ilustre Diretor da Estrada 
de Ferro Central do Rioj

VIGO, (Espanha),
(CP) — Entrou neste p<- 
to um barco trazendo ‘xo, 
marinheiros alemães so-; 
breviventes de um car-í 
&ueiro afundado por aviões 

satisfação a todo o auditório j britânicos.

1 vrilhaníismo o enlace xnatri- te em Parnamirim e pessoa 
ornai da profra. Antonia muito relacionada nesta ca- 
L:iz Henriques filha do co-; pitai.

Grande do Norte, sobre o nu
mero de carros precisos.

Não ficam apenas da ex
sa de diversões. Si noticiamos cursão á Extremoz oa feste- 
Que um médico tratou descor- jos do “Dia do Comerciario” . 
tezmente a um pobre operá- Precedendo-os o Conjunto 
rio, alguns doutores deixam Teatral Potiguar encenará, 
de ser, também, nossos anun-' no dia 29, a peça de autoria 
ciantes. “em sinal de protes- do teatrologo conterrâneo, 
to". ; Sandoval Vanderlei, “Quin

ta Coluna” è encerrando-os 
o Sindicato levará a efeito

Entretanto, essas represálias 
não atingem a estrutura mo
ral dos responsáveis pelo O 
DIÁRIO. Os problemas de

um sarau dançante na séde 
do Grêmio Dramatico de Na

financeira acham-se no domingo 31ordem
completamente desligados dos 
problemas que influenciam a 
nossa orientação jornalística.
O que visamos é zelar pelas 
causas ligadas á coletividade, 
é corresponder á confiança, 
que em nós depositam milha
res de cidadãos de todas as 
classes sociais. Os que se des-., 
contentam constituem mino-; i 
ida, e os interesses de muitos -

- X X X  —XX — XXX-

. K A L C O
!
- O Relugtti dt Quahdad*

A ’ ■venda nas r».ia* :asa*- 
do ramo

í Kepr. Joei Alrbei-Ja 
rravrjMta Mexico, ò4

Por acfaar-se convocado e aíastade de 
sua propriedade “STI IO SA N IÀ =  
N A ”, em Rosário, Municipio de Ass«, 
o snr. Olavo I.acerda Montcnegro, 

expõe á V E N D A  o seguinte
1 a lternador de corrente trifásica de 10.000 

velas;
1 gerador elétrico de mármore, com chaves 

embutidas;
260 quilos de fio de cobre n.° 6;
200 metros de fio flexivel;
200 idem, fio de cobre (coberto) n.° 8;

2 motores elétricos de 3 H. P., acionados a 
duas bombas de 3 polegadas, com capacida
de de 50.000 litros dagua por hora, com 30 
metros de cano das mesmas;

150 metros de cano de 1 a 4 polegadas;
1 moinho americano com 30 metros de canos 

de 2 polegadas;
1 motor ' Otto-Deutz”, de 5 12 H. P., com 1 

bomba centrifuga de 1 1|2 polegadas;
4ljÔ quilos de bronze; 2.000 quilos de ferro em 

varão de diversos tipos;
1 grade de 2 discos c 30 cantinadeiras.

E muitos outros materiais que serão explicado-» 
oessoal vente. Tudo em perfeitas condito®#, 

tendo prestado serviço apenas 60 dias 
4 TRATAR NA AVENIDA FLORIANO 

......; PEIXOTO, 479 :......

X O T A
COMPANHIA NACIONAL DE ÁLCALIS
O presidente do Instituto Nacional do Sal pede

a atenção dos proprietários de salinas, inscritas no 
mesmo órgão, para o fato de que termina a 30 de 
outubro fluente, o prazo a èles concedido, a-fim-de 
usarem do direito de preferência na subscrição das 
ações preferenciais da Companhia Nacional de Álca
lis. Depois dêsse dia e até 30 de novembro próximo, 
os salineiros ainda poderão adquirir as referidas 
ações, mas em concorrência com estranhos á classe. 
Para qualquer esclarecimento, os interessados deve
rão dirigir-se com urgência á Agência do Banco do 
Brasil, nesta capital.

SENSACIONAL CONCURSO

. X S H L E Y S  G I N
A BEBIDA IDEAL PAKA O NOSSO CLIMA

I MA ERASE CURTA. EM PROSA OU EM VERSO

O HABILITARA’ AO FREMÍO iDE Cr?
ENVIE O SEU -SLOGAN” PARA

R VV. J O H N S T O N E  
Rua <ia Concordia 897 — Tel. 7087 

Recife — Pernambuco 
ou para o representante em Natal: -  

JOSE’ C. OLIVEIRA
FRET M IGUE LINH O , Oi

i hits a ZRT-5 todas as quartas, sextas e donúagôs. 
------- das ia.!» ás \*M  -------



28-(U.P.)‘A  Noruega sera abandonada pelos alemães 
dentro de muito pbucò tempo. O s  nazistas já cômeígafasti a re tira r

daquele pais as fabricas construidas nestes 1res. uítimos anos

Propriedade da Empresa O D IÁRIO  Ltda,
.v  :retckV üjaítr k Mmrauhâo — Vespertino toUepcnde&t* — Gerente Durval Piúva F® 
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A  E S Q U A D R A
toais poderosa do mundo

O  japão será arrasado, afirma o almirante Nimiiz

Tribuna! Fascista para jyl§a; 
italianos livres

LONDRES, 28 
Mussolini voltou

(UP) —  cia decisiva para a nova 
a falar republica fascista. Além

numa reunião ministerial j disso, que já se estava no- 
do novo governo fascista,; tando o ressurgimento do 

,na qual foram tratados espirito nacional e que o 
I problemas relacionados : povo estava se libertando 
com a reorganização do da abismo da humilhação 

, exército. . moral e material.
; U duce, como nao podia ; Logo depois, os dirigen- 
deixar de falar, destacou -es fascistas se referiram 

; que a cooperação com a j aos tribunais provinciais 
Alemanha é de importan-1 e a um tribunal especial

extraordinário para julgai 
ar pessòãs responsáveis 
pela passagem da Itália 
para o campo aliado.

PT?

WASHINGTON, 28 (U. 
p .) — Ã  esquadra dos 
Estados Unidos, considera
da a maior e mais pode
rosa do mundo, conta 
atualmente com 15.000 
unidades de todos- os 
tipos.

-Ö--

O Dia do Funciona» 
Publico

O presidente Itooseveli sua vez, ac salientar o 
em sua mensagem come-1 papel da esquadra desta- 
morativa ao dia de estru- rou que a gUerra termi- 
tura celebrado ontem, nos|;nará -muito muito antes- 
Estados Unidos, rendeu* . ,nin . . .  . ,
tributo “á mais poderosa ü£\ iR49‘ Adianlou> a£* -  
e mais eficiente frota de ' d1-16 brevemente, o 
combate da história norte- j J&pSp será arrazado por 

! -.tmericana’' . violentos bombardeios nor
O almirante Nimitz, por te-americanos

9 MMtefcal Stalin
^ o a iê r e x i c io i i

■ u

MOSCOU, 28 (UP) — 
O marechal Stalin rece
beu . ontem o ministro do

no Apenas a 25 ferns, cia Crimela
Os nazistas continuam em franca retirada

LUXUOSO CASINO
b a l n e a r io
'hPE, 27 (Do nosso 

correspondente) — Aíber 
' to Bi anel d, arrendatário 
co Grande Hotel. vrfi 
construir em Bôa Viagem, 
luxuoso casino balneário

---  —;----o  ---- -—-
ATACARAM A ILHA í»fc 

MELOS
CAIRO, 27 (UP) — 

Bombardeiros britânicos 
atacaram vioíèntamente a 
ilha de Meios, no mar 

^ 1 Egeu, onde causaram gi an
Exterior britânico, stu'. des danos. Informações 
Anthony Eden, na presen- do Cairo salientam que 
'a do embaixador Ciar-, as bombas aliadas provo - 
ser e do ministro das Re- -‘aram incêndios grande-, 
iaçõse Exteriores russo,, em importantes instala- 
snr. Molotov. I  içôes militares do inimigo.

mm o ïêprêseîitâïite brltaiico*

MOSCOU, 28 (UP) — MikhaUIovka. Chaksafc, 
Os lussos efetuaram no- VasileVoka e Gorolov. 
vas irrupções através das: Com a ocupação de Go-
inhas alemãs na zona da relov, os russos chegaram 

curva do Dnieper, onde as a um ponto situado na 
tropas nazistas encontram- costa do mar de Azov, a 
e em franca retirada. apenas vinte e cinco qui-j 
Durante a jornada pas- iômatros da Criméia. 

iada as fòrças do general Na parte ocidental da'
Tolbukin, na zona de Me
litopol. realizaram avan
ços de mais de 30 quilô-! 
metros, limpando de ini-

ü f-

de deter cs russos. Por ’ 
curva do Don as forças esse motivo a luta não di- 
òc general Koney conquis- ! ininuiu de intensidade.- 
taram, entre outras, - asi ravando-se grandes com-* 
localidades de Krinski ejbates cada vez mais vio-' 

migos grande extensão da Surskoie, na zona ao sul e entos e sangrentos. De-! 
zona meridional da Ukra- sudoéste de Dnieppope- ve-se destacar, entretànto, ' 
ília ao Jéste do Dnieper trovsk. Além disso, pros- que as forças soviéticas 
inferior. Entre as loca- seguiu, de maneira inten- ; continuam de posse da ini-. 
lidades libertadas pelos sa, o avanço russo sòbre eiativa, parecendo que a 
russos nessa zona figuram Krivoi Rog em cujos su- 
Tlmoshevka, Arimovka, fcurblos as fôrç-as seviéti-

No caiendario admiftistra- 
iivo nacional, o dia de hoje 
é consagrado ao funcionário 
publico, ao servidor incansá
vel e fiel do Estado. Ao la
do das outras classes que edi 
ijçam o progresso do Brasil, 
representam a sua cultura, o 
seu poder e a sua civilização, 
o funcionalismo publico é a 
eíysse organizadora por ex- 
ceiencia. aquela a que são 
confiados o destino e a dire
ção do grande todo ao qual 
períCacemos. -- •*>«

Os liberais do século pas
sado, os romancistas e os ii- 
jihos dos velhop senhores de 
engenho do Império, cobriam 
de ridiculo a figura pacata do* 
funcionário publico, menos
cabando a sua mc-rigeração, 
os seus hábitos, a sua meti- 
dulosidade. Essa literatura 

não tem hoje a menor atua
lidade, sobretudo porque 
houve, em nosso País. uma 
classe que se modernizou e 
progrediu inteíectualmente, 
criando instituições que a 
dignificam e exaltam, essa 
é a do funcionário publico.
Do proprio funcionalismo do 
Império — o pacato, o mori- 
gerado, o meticulo funciona
lismo prêso ao livro do pon
to e á letra insubstituível dos 
ofícios. — saiu Machado de 
Assis, o maior vulto da lite
ratura de língua portuguesa 
no seu século, considerado o 
mais brilhante estilista da era 
post-romantica, i

Os empregados públicos 
brasileiros —- federais, esta-'1 
duais, municipais, — feste- j 
jam hoje o seu dia sob um 
clima de alegrias e esperan 
ças. O Estado lhes concedeu1
vantagem e, em troca, lhes ARGEL, 27 (UP) — Es- processando de maneira 
oediu novos deveres. Mas, a eni perigo de ser cor-;rapida. *

todas pelo S° exercito brx- j A  ocupação 
tanico as linhas nazistas j p6jos aliados 
do norte do Voltur.no.

informações oficiais sa
e sim um direito de' dentam que as tropas do 

te n era! Montgomery 6b-

Concentrados
as jã conseguiram pene

trar .
Out res despachos de 

ãoscou adiantam que os 
lemães seguem trazendo, 
rartdes reforços para a 
rente ãe batalha da cur
a do Dnieper a-fim-de

aviões
de Berlim ha- 

eada em informações for-
NOVÂ YORK, 28 (UP) emissora 

— As nações unidas pos-
uem eêrea de três mil . . .  , , m
viões concentrados n a . iecuas ^e o §eneral To- 

Tova Guiné.. ! 20 na reunião da Dieta
For ar que reyelou a i japonesa tun Tokio.

O s Irussos dom inam

orte da luta é írancamen- 
e favorável aos russos.

giasie paíte t e Krivoi Rog
MOSCOU; 28 (UP) — perada resistência. 

Os guerreiros do general 
íáonev já estão combaten
do no centro de Krivoi 
Rog, onde os nazistas es- 
ão tentando uma deses-

P r o x im a  a hora da liber
tação

0 esforço áe guena
cifras

LONDRES, 28 (UP) — 
‘ Está próxima a hora da 
libertação da Grécia e dos 
demais povos subjugados 
pelo nazismo”, declarou o 
ie i Jorge VI, pela emisso
ra do Cairo, na data do 
terceiro aniversário da in

vasão da Grécia pelas na
zi-fascistas.

O soberano grego con• 
citou em seguida todo o 
povo a manter-se unida 
para o dia da paz, na lu-

amencano a cinge 
astronômicas

WASHINGTON, 28 (U 
P .) — O almirante Jáckbs I 
chefe da Marinha norte j 
rmericana declarou que.!

■avios de todos os tipos, 
rum total de dois milhõe.-. 
■ duzentas toneladas. 

Acrescentou que as no-

ta contra o invasor.

nos três anos que termina 
\ ram em l.° de julho, a 
■ Marinha construiu 1,0.376

J

O  8 o . E

vas construções compreen- 
cem 23.000 aviões, 333 na- 
V‘0S de guerra, 1.274 ca
ca minas, 151 navios auxi- 
hares. 654 navios meno-
icsxerc

ameâÇd cortar as linhas nazistas

de desembarque
embarcaçõe:

Despachos autorizados 
alientam que os russos 

. á dominam francamente 
mia grande parte da ci- 

iLde de Krivoi Rog.
Resta apenas aos ale

mães, para se comunicar 
com a retaguarda, a estra
da de ferro Krivoi Rog- 
Kerson, que a uns 25 qui
lômetros daquela cidade 
se bifurca na direção de 
Dniepopetr ovsk.

A emissora de Moscou 
informou por sua parte 
que uma coluna russa ja 
ultrapassou Krivoi Rog 
pelo oéste e se prepara 
agora para fechar o cer
co em tórno d-a cidade, 
c.ue está sendo tenazmen- 
h: defendida pelos na
zistas.

vrnn ciasse conciente e viva,1 
cujo papel na vida nacional 
se toma cada dia mais proe- ; 
minente, o dever não é um' 
castigo
servir á Patria como cidadão 
e como soldado. Neste dia, 
cun|primentamos os funcio
nários brasileiros pela alta 
noção que adquiriram da sua

tiveram novos 
ocupando 
na estrada

Segundo recentes

êxitos, ■ 
Campomarani. | 
de Isernia.

des - i

de Isernia 
representa

ra o estabelecimento de 
uma ponta de lança amea
çando a retaguarda do 
flanco direito das tropas 
nazistas que combatem ao 
norte do Volturno.

Entrementes, as fòrças

to da tenaz, resistência 
oposta pelos eixistas.

Ainda de Argel ievel a
ram que os soldados do 
oitavo exército ocuparam 
Acquaviva, a 10 quilôme
tros ao sudoéste de Mon- 
tefilfone.

ARGEL, 27 (UP) — 
Os aeródromos alemães j 
na zona de Salonica fo- j 
ram intensamente ataca -

exército conti- ; dos pela força aérea alia- *poaição no organismo admi-í pachos o avanço britani- do quinto . , . , ,
mstreuvo v ã S T  * co sobre Isernia está se r.uarn avançando a despei- * ca na jornada passada.

A GLORIOSA RETIRADA .rí'



O L) LA II IO — Quinta-feira. 28 de Outubro de 1943

A s a s  p ara  a g ra n d e za  d o  Brasil
0 nosso Aero Clube precisa de aviõe*~0 entusiasmo dos alunos da !$coi& de Pibtagem-â eficiência de um piloto uataieuse» Olhando para Mata! de bordo do "Corrêa Yasques"

»  OS JOM
O HOTEL DA BIMOA

Romuio VVANDEKLEY

Natal possuiu. Apareceu de-! 
pois de 1870 e veio atraves
sando até cs primeiros anos 

j do regimem republicano, mu-

O Aéro Clube do Rio Gran ulelTissaram os primeiros a -to  de todos os candidatos aos Um grande dia para o futu-j nando de proprietário e de 
do Norte ocupa um lugar narcihcs ae treinamento do ' cursos de aviador-civil. Em ro aviador, 
destaque na aviação civil j.iürle a0 Brasil, graças ao ! tace disso, a turma que se

do

O-
Dante

alunos dessa tur- 
de Melo Lima.

d
brasileira. Ele surgiu há CSpirit0 progressista 
qu. -i trés lustros, quando j uvenai Lamartine. 
voar ainda constituia uma Após uma fase de trabalho com um numero muito su
k ucuia. E foi naquela pia- e de realizações, em que al-̂  perior ~ 1 J ....
n.vie do Tirol, em frente á guQS rapazes conquistaram ma, "  
i: : iga rtsidencia do gover-I 0 “brevet”, e um dêles ligou Joao Morais. Feri Lamarti- 
\-u a.í Alberto Maranhão, que 0 seu nome ao martirológio ne, Fernando Hostilio Dan
---------------------------------- —  • da aviaç5o nacional, o Aéro tas, José Pinto Xavier e mais

v . I clube encerrou as suas ativi- outros, num total de 10 (in-
\ ( í i L i u  «S • dades principais. Tempos de- clusiv e

pejs. a escola de vôo, ressur
iu orecLamente quando o país ravel boa vontade, o compe- 

conquistou a sua posição de re- tente piloto dfe FAB. aspi- 
levo no mundo aviatório. do rame Gadelha, que é um ido

lo para ois rapazes

nome.
Mas, para o povo, só havia 

ar. 1 está preparando é apenas de SUBINDO. PARA O CÉO, EM uma denominação: — HO- 
| 10, quando poderia contar CARNE E OSSO TEL DA BIMÔA. Ficava no

„  n-n.itn s.i- prédio, depois derribado, on-
Mario Toscano Lira. ou ______________________

simplesmente o Marito das
rodas amigas, convida-me pa- V IV E IR O  DAS .

de se construiu o edifício da 
j Fiscalização das Obras do 

Foi o primeiro hotel que por 0̂
Naquele tempo dizia-se: — 

Rua da Praia, depois 10 de 
Março e hoje Silva Jardim, 
e Rua da Palma, correspon
dendo ao trecho da Frei, M i
guelinho até a 15 de Novem
bro.

Da Acta Diurna, do tír. 
Luis da Camara Cascudo, 
n’A  Republica, de hoje.

3 norte-americanos) 
têm a instrui-los. com admi-

o pon unas
í — A Cantina do Comba

vente, em Natal, forneceu...! _ , . „  „ - „ ar- • j  oual nao poderia ficar a mar-
52 282 refeições no penodo * ua ___■ a *inri9S
de 5 de dezembro de 1942 &
31 de agosto de 1943.

gem. pátria que é de glorias 
, do quilate de Santos Du- 
i mont e Augusto Severo.
I ---------- - . rvc m a isII — C- recolhimento com- NECESSIDADE DE 

viTorio-áà subscrição de o- AVIÕES
bv:-;-ações de guerra, de janai, \ Eecola de Filotagem ai

da Ü.SCO-

UM BANHO DE OLEO 
APÓS O PRIMEIRO 

. . VÔO

Numa visita ao centro di 
atividades da Escola de Vôo,

ra um vôo pela cidade. Aceito 
imediatamente, tão entusias 
made estou com o que ve
nho observando. E eu (que 
já havia proclamado não vo
aria num dos aviões do Aé
ro Clube nem para o céu!) 
entro no "Corrêa Vasques", 
em frente ao Marito que as-

: AM ARGURAS

ABONO FAMILIAR

Segundo estatísticas divul
gadas pelo Ministério do Tra
balho, o governo federal con
cedeu. durante o mós de se
tembro ultimo, nada menos 
de 343 benefícios de abono

Num desvão da Esplanada 
Silva Jardim, ponto inicial 
da zona urbana da capital 
entronc&mento de dois Báir-
ros, se enfestam, numa mui- familiar, em um total de Cr$ 
tiplicídade disforme, casebres. : 38.720.00. 
mocambos e choças, dentro j Essa impòrtancia, bastante 

sume. com a maior naturali- c&s quais, levas de mendigos ! apreciável, foi distribuída nos 
, dade, o comando do mono- carpem o seu infortúnio. Estados de Minas Gerais, Pa- 
plano. São crianças opiladas, anê- raná. Goiaz, Rio de Janeiro,

A hélice gira vertiginosa- micas, descalças, acoberta-, Rio Grande do Sul. São Pau
mente e o aparelho vai ga- c)as P°r trapos imundos, que' lo e Distrito Federal. São 

q espaço, enquanto, padecem fome. sem que de- condiçoes basicas para a ofe- 
i lá embaixo, outros aviões '- avizinhe a cai idade tenção do abono familiar, con

ro a junho do ano corrente, rlgida pela operosidade de atmdades da isscoia ae voo maioies £e acotove]jun com publica, para levar-lhes, ás forme dispõe a. legislação em 
aiiticiu a 436 648.000 cruzei-! Osório Dantas, tem propor- ‘ em Pamaminm. assisti ac . „  j  IT . bocas famintas, uma migalha vigor, nos termos do decreto

ções para desenvolver-se e treinamento da turma. Dan- 0 emnlema aos r-stados Lm- d., páo ; no 12 .299
dar ao Brasil muitos pilotos, te de Melo Lima avisara-me 

sómente, aviões. ’ no dia anterior, que ia sair

ro de 22 de abril de

•ií — A Prefeitura do Dis- Faltam-lhe, 
u ;t.) Federal, em 1942. arre- Atualmente, possue quatro, lâché, isto é, que ia voar so 
i.ituiu Cr$ 651.127.702,20. nem sempre todos em condi- zmho, pe'a pnmoira vez. E 

____  !ç5es d e% ar. Foram doados fetivamnnte. Depois dc um
IV — O Brasil em 1822 ex- pela Colonia Israelita do Bra exercício no Barão de --ta-

nortou 31 tonenadas de bor- siL o Comissariado dfe Õafè hba Nogueira , em con qa- 
racha e em 1908 esse nume- de Santos. O Tenis Clube de nhia do aspirante Gadtràa, 
ro e elevou para 42.000. Petropolis e Colonia Espa- êste salta do aparelho e dei

____  . j nhola. por intermédio da Cam ^ o  subir por conta propris
V — Em nosso país, quem panha Nacional de Aviação’ O nevei piloto decola e ater 

X• ue a malor e melhor co-'e são dos tipos Piper, H. L .. nssa magmficamente, repe-

dos e do Brasil, aguardanao Expatriadas dentro de sua 1943, responder o solicitante 
a hora cie voar também, pa- própria terra, elas já náo pe- pela manutenção de oito f i
ra atacar os dom mios de H)- ,;Vm esmola para a alimen- lhos> brasileiros, até dezoito
tier e os seus submarinos no tacão de todos os dias. Fa- 
Atlantico. . Iam pelo olhar enlanguecido

Rumamos para Ponta Ne- Pela amargura, em cujos lo- 
Tenho a impressão dc ulos esU’10 focalizados os

seus padecimentos de reclti- 
-.ifi daqueles infetos viveiros.
: onde esperara, a caridade.
:o mãos generosas e compa
decidas de sua infelicidade.

gra. lenno a impressão 
eme marchamos para o sol 
Em seguida, vamos sobre
voando a praia, contemplan
do, dentro em breve. Areia 
Preta, Praia do Meio, o For-

i I  Os andrajos que mal lhé
ieção dos famosos sêlos “o- e Curver, sendo um de- íindo a façanna ma.s dua: ,e dos Eeis Magos, Redinha, cobrem, a pele encardida pe- 
Iho de boi” é o dr. Djalma les fabricado nó Brasil. Mas. vezes. Os seus colegas estão Q p0.,,ngi. Inesperadamen- lo sol ou arrepiada pela- 
i-cúiseca Hermes. j não permitem o treinam*«- radiames. preparando o ba vejGj na íua alvura im- chuvas que se derramam pe

tiano”, que é de oleo quei- prçssionante, o Cemitério do los iníerticios do3 ziucos, tá-

BRASIL CLUBES?*?«.
JNbfHUCOES PAKA A i;r.-»LI/AÇAO DO BAILE DE EN
CERRAMENTO DA XLA.LORADA DA PRIMAVERA, A

KEALIZAE SE NO DIA 6 DE NOVEMBRO DE 1943
De acòrcto com a resolução da Diretoria do Brasil Clu- . 

I v, em sessão reaiMuda em 24 do corrente, o baile do en
es nv.mer.to da ••Temporada da Primavera” deverá realizar- 
.1 no dia G :e novembro \ indouro, obedecendo ás seguin
tes instruções:

D  — As -princesas" deverão aguardar, em suas re -, 
sidêricir.s, na noite do baile a chegada de um elemento de
signado pela Diretoria do Clube, para conduzi-las á resi- 
h«?m.-la do s -creíário. r rua 21 de Março n.° 773, ás 21 h*- 1 
ras onde todas receberão as respectivas ‘■faixas" carac
terísticas . •

2} i— A  s 21 horas e 27 minutos, a caravana da CORTE 
iL-vorá s? deslocar da rcsulència do secretário, com desti
no á sede do Brasil Clube.

H) — A s 21 horas ç 16, minutos, a “CORTE DA PRI
MAVERA", será recébiqa, no Clube, pela Diretoria, que a 
conduzirá ao loca! prr-viameftte designado.

.— A s 21 horas e 40 minutos, realizar-se-á a co
roação da RAINHA DA PRIMAVERA, pela diretoria do 
Clube.

5) -  Em seguida, palavras do orador, snr. dr. Clau- 
onor Telogio de Andrade.

6) — Palavras da RAINHA DA PRIMAVERA, *a.
,rof.a Mana Antonieta òe Sousa. .

7) ... S ’"á daca a palavra a quem desejar usá-la.
g) __ A s 22 horas c ■ 20 minutos, inicio do baile com

:. t -.ecução õe tuna V á A .v , a qual sã poderá ser d&hsada 
j-Hilá CORTE DA PPàMALERA.

9; - lAossei uivlèrtío' ’ ò"baiTe* para todos" os presentes.
10) __ A s 23 horas o 30 minutos, haverá um sorteio

com dois prêmios, a saber: l .6 prêmio — 1 rico corte* de 
vestido. 2.° prêmio -- 1 elegante par de sapatos. Só to- 
rrurSo parte no sorívio, ? ' damas. A quem couber, por 
^o-te. cs prêmios etr. sorteio, deverá escolher-lhos A SEU 
GOF.TO. r.o Am.-zém Recife, O QUAL SE ACHA DEVI
DAMENTE AUTORIZADO. PELO BRASn. CLUBE.

T R A J E
O de rigor, sendo que o da Rainha da Primavera, de 

iôr branca; os das Princesas, côr rósea: os dos Príncipes, 
branco com gravata horizontal (borboleta). Sendo per
mitido ads demais cavalheiros: branco, azul marinho ou
preto.

Aos miillares: branco ou cinza.
11) — Prosseguimento do baile que deverá se prolon- 

ur até as 3 horas do dia 7.
Natal, 26 de outubro de 1943.

Am&zilio de Sousa. I.iout 
- Secretario

, mado. O instrutor, com um Alecrim, e penso que essa; ’mas e palhas de coqueiros 
ramo veide, asperge Dante visão póde ser de mau agou-’ astos pelo tempo, não L:cí 

■ ‘ carinítosaíaente’-’ . A  “viti- ro n rdhar o ronfinl lermife agasalho suficiente, j
" se submete com a ma-ma

ior paciência. Estava sóio. *:ti;u!si na 4* paginai

A s  f o r ç a s  a n f  

r i c a ç a s  o c y ^ - a r a m  r i o v a s  

loc aHJades
ARGEL. 27 (UP) — A s . na frente do Adriático.

Mudo o clhar e confio; 1
j ;os corpos esquálidos.

Pobres criaturas! Já não cho 
ara porque os seus olhos, á 

maneira das cacimbas serta
nejas. no verão secaram, dei
xando apenas, o vestígio das

anos de idade, ou incapaz de 
trabalhar, vivendo em com
panhia e a espensa dos pais 
ou de quem qs tenha sob sua 
guarda, exigindo-se prova de 
que recebe o interessado re
tribuição inferior ao dobro 
do salario mínimo em vigor, 
na localidade onde viva.

D;A  Manhã, do Rio de 
Janeiro, edição de on
tem, ,
------- ----- o----------- —

OPORTUNIDADES

VENDE-SE um fogão DA- 
KO. de seis bocas, semi-novo, 
possuindo caldeira para agua 
quente.

A  tratar á rua Frei Miguê- 
linho, 99 — Preço de ocasião.

forças anglo-norte-amen- 
canas que combatem nt 
Itália ocuparam, na jorna
da passada, as localidades 
de Raviscafiina; Franco 
lis* e, na frente do Trio 
no e Bocaino e Petrelk

Tanto o õ.° exército co
mo o 8.° exército conti- j vida 
iiuam avançando, apesar 
da resistência inimiga e 

i da destruição dos meios 
j de transportes efetuados 
nelos sapadores nazistas.

ÍM!aídeiiíe?‘‘GLHO D’« ’
Produto da afamada distilaria

“ Olho d’Agaa” . Gxaminada e apro
vada pelo Laborí-íorio Bromaiolo^ico 
do Rio de Janeir «. e, fabricada e en* 
garraísda. caprichosamente, por João 
Berkmaus Daaíaft O aperitivo dat 
multidões A preíei ida da granfina —  
• >lbo d’Agua.

águas que recolheram 110 in- | —
■••erno. . ALUGA-SE uma casa pro-

E, a essa cc-na impressionem- pria pará Pensão. 
m emente trágiea se eofttrapõ Av. 2, 416 — Alecrim, 

indiferença dos que tran-;
dam pela estrada, felizes dc . __■,_______ 0__________
ua própria felicidade, a ' petjà.. aquele recanto para 

procura das ilusões que a ouejn a natureza cão foi 
lhes inspira, sem se pródiga^ 

le: brarem que. á margem O fogão, armado em treav 
do cominho d.eixpram os ! pes, perdeu a sua expressão 
mocambos e as choças, fia- .* doméstica pela ausência de 
grar.tes dos viveiros de. amar- ; tiveres para sua função.

lhes ç fa-
!

guras que padecem sem re- j A iluminação 
médio, as criancinhas serta- j cultada por intermédio da 
nejas. cujas famílias procu- | lua, quando esta cornpadç- 
rarasn a caridade crista rio cida de" sua angustia lhes 
Litoral e que até hoje patíe- j vem ás quinzenas trazer In
cem no abandono sem abri- j minescências, para transfor- 
go e sem pão. jjr.ar, em meia tinta a soü-

Como nas película? de ci-] dão esquisita dos viveiros, 
nema, qur- registam, cenas: Esta. história triste de mi- 
de miséria, os quadros sí: j série e de dôr eu a conse; 
sucedem cada vez mais la- j vo na retina, com a doloro- 
>r,untáveis. • ?a piedade dos que se com -

Os leitos, quando não são , padecem• da tortura que mar 
arranjados com xerém de pe- íirisa a êsses galés de lun.i 
dra ou areia grosseira, são mal fadada sorte, 
servidos pela grama que ata- Jayme dos G. Wsfláeriey

IOAfundarcim  q  id tro  anch 
to rpede iras  alemães

LONDRES. 27 (UP) — da costa de Eest Anglia 
Navios de guerra britam- j O almirante britânico re
cos afundaram durante a ' velou ainda que além das 

f noite de domingo, 4 das ,4 lanchas afundadas fo
, 30 lanchas torpedeiras' ram avariadas outras 7 
alemãs que tentaram ata- j pelos canhões dos navios 
car um comboio em águas! de guerra aliados. _

w s s w f t i s r - q í « »  -{«ass

MOINHO DE O UlR-OlI
JOSE’ M ESQ UITA  LO PES !
RUA MANOEL MIRANDA, l.I«|

O nuís antigo moinho da cidade, modernam«»!* 
aparelhado, fabricaste de afaAsdcw 

produtos lais coma:
C M ' £ '  SÃO K O Q U E  xtoeTA*n ;
CA F it ' VENC ED O R

F U B A S  rJc iíhc e Arrp'? 
Colarnu Farelo etc

A y e r i í l f  ç a i  ím is  p e tite
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CLINICA DAS CRIAJNÇAS
Abelardo Caíaíange
Ex-ii ít-rao da Faculdade do 

Rio de Janeiro

CONSULTORIO; —
Sua D.r. Barata. 210—Io ander

Dr. Joâo Dutra
MEDICO E PARTEIRO

O &f£N f t
ilítrVa! ; -Air*
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. • f te íd »  r OíitiriRk.
frei Migueiaho, 129 

1 eiüíone Já
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RF.SEDENC1A :
Av. Hermes da Fonseca, ÔcS
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b u Q u e rq u e

1 .DVOOABO

fclsríitorto:
Tr.- v esaa Argenüiti. a 

ResideüCïR. 
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MATAL
■rau C*3 T0,í»S
Semestre Cf» 4S.S#

•lí ;.sBinaturs* inicnui. se et 
o .víouer época «  sá o pig**

«ujisniadarqefii*

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Baia. Ex- 
ircerno efetive do Prof.

Fernando. São Paulo 
Çhnica aeral do adulto t 
da criança. Puericultura. 
Fr a lamento dar toxiçoses 
no iecorver da gravidez. 

Parto? em geral 
Consultas diariamente 

Das 9 ás 11 e das 3 ás 5 Ias. 
Prç. Gentil cerreira, 3361 

(1.‘ andar)
Residência: Av. P. Quares- 

4s ma, 3-3.1 Àiecrim — Naial

Dra. Maria do Carmo 
; Lins

CJRCRGíÃ-DENTlSTA
CONSULTORIO 

- . Avenida Rio Branco 707

Por W. TENNYSON
Copyright b» Pr*«, iomimiation
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Djak.ia Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Escritório
AV. TAVARES LJI1A 152

1.« -  Sala 4
* -iito* da Cia. Força Lo* ; 

FONE; 336 ■

HORÁRIO
Das 8 ás 11 — 14 ás 17
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N .» r -X *. V JZ.Uj G

Cil
Ct3
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i ’ l^ tu a o  u«? F f f i r t a a d â
Koje—MONTEIRO

CL AUDI ON OR  
DE ANDRADE  

advooado

d v r g .  w
. iJt»s Oiux»n*M —
v <*v *i* «  TrabaJbkta*

£&CBITO*fO
; f. {is-raii. 2*1, L* andai

tEdr.ifiio Nov* Aurora) 
Teiefone 1U8 
; ...aLUiLNCIA. ,

t (** • f'.'Srt Ar;c n.u

i A Alton Ribelr© 
Jieniaa

it . , .1 4i PSPM 5Af.ASTa

i)r. Ricardo Barreto
MEDICO.

Diretor do Hospital i t  
Alienados

Cons.. Rua Dr. Barata. 2iö

Das io ás l ï  horas 
Fone 129

Res.* Ave. Deodoro. 638 
Font 151

I í>í*í‘ « .C licî*ô.-“- alïs-.-f..
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Escritorio;

» « *  Or Barat®, !»*
l.r aiid^ï

ResliancAj
R, VTgprir. Biirioliîm^u *>«'“

Nem Péla in. nem Laval, 
nem a camarilha de Vichy 
c.nscguiram, apesar de seu' 
esforços, induzir o povo fran- 
tís a desligar-se da amizade 
ccm a Inglaterra. Seria fá
cil tentar semelhante tare
fa? A  lógiea dos séculos 
ainda subsiste e r.ão seria no 
decorrer de um ou dois anos 
que se conseguiria destruir 
o cue der gerações cimenta
ram, com sangue, cultura e 
sentimentos. Observadores 
menos precavidos podem ver 
o inicio da amizade franco - 
britaniiSNia EnUmve Cordial 
Mas, esta sublinha o conftê- 
çc de um laço oficiai * que 

. existia entre os dois povos, i 
! si. n> formalismos.

Não é paradoxo afirmar I 
que a era de relações Xran- j 
co-faritanicas foi iniciada por I 
Voitaiie, justamente pelo i 
renegado Arouet. Persegui-; 
do pela reação monarquista, j

Voltaire foi
fugiade

ue q 
tetan 
onde

iro re- 
ico de 
pés na 
Ingla- 

autorafc comoter
Swift, Addism;, Bolingbroke 
e Pope pâdisin escrever so
bre o qqe ihes agradava, sem 
restrieõas. oficie o povo tinha 
opiniões próprias. Na Fran
ça havia a Bastilha e as “ let
tres de cachet” (tafias de 
delagãolr- na Inglaterra a 
bastilha ra o parlamento, a 
tribuna de .v.xpn ssão livre. 

n>ui,o que desapare- 
itolorantia de cren- 

ffip. kjo incréu. t 
io de lioresifl nunca ces- 

•íp» de admirar s seita dos 
Qu&Veis, cujos ade rptos es
pantavam P liiiihdo proceden
do como verdadeiros cris- 
iãos. No “Dicionário Filo- 
v.fico . f&z um QiraKer diz.cr: 
“Nosso Deus, que nos man
dou amar nossos inimigos ,

i g

DR. H ER M A NCR 
P A IV A

Ür Vicer.ít de Souza
AáVOGAOO

Causai eiveis — CruniD&ii
e Trabalhistas

; híM-ritorio « rtsiòonci* 

H ot«! Dom Jesus

GãiliKETE MËS31CO-
DENTÁRIO

Especialista em vias 
urinárias

Consultas: - Diaria
mente, das 14 ás C 

h o ra s

Rua Dr. Lürata, 3 72 
== I. andar

30 minu tos da verdades crueís. 
Ooça e^fe empolgante progra
ma pare conhecer melhor o ini
migo qce estamos combatendo.

ÀS 21,15 HS.,
0 0 ' f •

RÁDIO EDUCAD DRA DE NATAL

PELA

Dra. nlieít RoseUi
g.accuiog:c:

D u i-ior-iltdicú cio Saufct 
I it 'Getu-io Vargas” 
c chfeie üc C&rvtço 

;ir lu tifi i.'UK:S*. da Aalitte 
PabLcs

. M» íit.ifo con espoíideat* ! Çãpsset%bs: 8 5* 13 •  14 ^ í *
■j . i ir . • r drasileirí ' -

,v i urvícuiose) j
«o * Uubiiões,

HrtmuUiOS t  Vleus&t i

• í ú z í c  R o s e ib
C i;-JxgíÃ-dcütbt»

r-ic i«trac*> Ars*íl*ial ! 
tlAiOS X

f... . .. »-oltOZ'O e «th döüUCliiO

tN>i-s.iLt»río. — Rua Uiásse« . 
Caídas, Uõ l.° andar 

Fone 1349
ixL sidencia -- A v . Pru
ne...e de Morais. 38(1 -- Fo- j 

ne 1-3-6-7

h e m o r r o d í a s

C U  R A  R A D I C A L
o p eração , e sem  <ior 

— D o enças A n o  R e ta iá  —
Trat imento dos estreitamen
tos do réto pelas dilatações 

diatennicaí
p a r t o s

j)r. L. Bandelr« de
iM e lo

ÜspeeulittE
Fx-adjuntf. da cuníca dc 

ítoenças Ano itetais e üz 
;V?atert'td2dç dç Hospits*, _
i> F rancisco rh- * ssí* (R io ) i Engenharia e Arçtiltetoi’*  
Ondas Curtas — Diatermia —* Construções e recenstru 

Eletrocoagulaç&o |ções — Estaaua< c rev -sti
mentos de fachadas» - 
Postos e manilhas cie cot

A v  J u n q u e ira  A íra*
is t t  l l  e i f  ás 1

JULIO  RAMOS
CONSTRUTOR CIVIL 

Carta n 0 278-L

Registrado no Conselho dt ! 
Engenharia de Per

nambuco

Contrata e administra cons j 
truções e reconstruções : 

em geral
RESIDÊNCIA:

Joaquim Vítor de
i i o l a n d â

CCfVSTESJTOS

Pro n,‘ 25 P
liogistrsd- bs CçcBftlhp d«

, 5a;. e 6as. feiras 
horas

JO BIM
onheeido jornalista é 
atèstras de diferént®* 
osjjeeializados em 
r, polifico e economico.’

I tA  G U E R R A "
< è de São Ppolp, 
i , curtos ;

O tuberculoso eonstitue pe
rigo iminente para os que com nessa época

-.-XXX —XX  XXX-
S-.\ D  A i i  A

--:B» t-f-oi fvsU»í;t«i p;»r 
pi'tvn hfttato 

4 iía nas boas casas
do rcnin

ttepr. J: Almetda
Tiavessi At;*sríci> t»4

—XX— XXX-

sofrer sem no queixarmos, 
aião deseja certamenle, qut; 
atravessemos o oceano para 
ir cortar o pescoço de ir

: mãos, só porque assassinos 
de fardas vermelhas e cha- 

{ péus de três palmos de alto, 
j alistam cidadãos batendo rui
; dosamente com dois pau/.i- 
I nhos em uma pele de burro 
: esticada” .

Confrontando a cultura 
francesa e a inglesa, Volta ire 
o- espantava tíe que a Fran- 

I ça não tivesse tão brilhante 
{ tradição. Na Grã-Bretanha 
I acabava de triunfar o méto- 
j do indutivo de Bacon que 
í seria de consequências im- 
| previsíveis no progresso da 
; ciência, da técnica e da pes- 
I quisa.

Locke e-crevera urna obra 
prima sôbre análise pesico- 

S lógica, sem quaisquer pre
conceitos sobre-naturais. Hu
me, com uma provisão agu
da, colocara em polvo’ rosa 
o .problema do conhecimento. 
Newton revolucionara a ci- 
t ncíá, abrindo uma nova éra 
Paia o universo. Hervèy des 
cobrira a circulação do san
gue, pondo ‘ abaixo todos os

■ ’Oitos medievalistas sobre o 
corpo humano. Era uma In

i glàtèfrã estuante de força
í QUe vibrava de máscula ati
vidade intelectual.

Voltaire assimilou todos 
Asses conhecimentos, ça Ideou- 
os ao fogo da cultura e da 
alma francesa. A publica
ção das "Cartas Tnglesas, mo
delo de sensatez e observa
ções, na França, em edição 
clandestina, foi o rastilho de 
pólvora da Revolução. A 
França, depois do um sonho 
milenário, abriu os olhos pa 
ra o mundo graças á Ingla- 
leira e a Voltaire. A pu
blicação das obras de New- 
fon, traduzidas por madame 
•du ChatNet, n grande ami- 
pi do filósofo de Cirey, pro
vocou em- todos os meios

■ cientificos da França, uma 
; completa reviravolta. Nun
ca a Inglaterra esteve tão 
alta no coração e no pensa
mento dos franceses como

Ela era olhada
5 - coa vi vem coai irmamente 

ile •uperiuiúo a biíiuic (u qui 
conseguirá pelo tratamento a- 
dcqaado) deixará de ser ion
ic de contágio irara sua farni- 
üa, seus colegas, amigos c ro- 
iaboradsues. S. X. E. S.XXX -X X — XXX---------
COLCHÕES PATENTE 

Estoque permanente 
Silvio do Egito & Cia. f.trt. 
Coronel Bonifácio 181 j 

(Ribeira)
------ XXX —XX--- XXX--------

Casa Viuva Machado

como exemplo a seguir, como 
a luz orientadora.

E’ por isso que ninguém 
conseguirá dissolver a ami
zade franco’ liril an ica. Ela 
não repousa nos laços ofi
ciais. elo repousa numa 
união perpétua de cultura, 
de interesses permanentes 
entro a alma e o corpo dês- 
seg dois grandes povos.
— |xj — |x| — jx| — |xj —

Art. 91

i f ia is r  ç.

ù t EN SA NA IA  LL  N SE

löceituado csiab
d e i is  cap ita l

o »' j i t

i 1 P re p a ra tó r io s  em  1 ano 
! p a ra  m a io re s  de  19 anus 
1 N ova tu rm a  n o tu rn a  a 

in iv ia r-se  no  e o r re n le  
j I m es
: j G in ás io  7 d e  S e te m b ro  
; 1 H ua 13 de M aio, 52i> 

j S o b  no v a  d ire ç ã o  
i — !x! — )x> — Ixl — 1x1 -

CsDïT.Jltono: — Praç« Ai. 
d’iixtr» Severo, 250 — I * 

•andar — Salas 8 «  9— 
?.*p.’.‘ii?»*nie — d t < P  i 

diariameüií
Hm ' Hu* loto Pmsó* — tu

A v  Afonso Feua, 66]

.eto pîu'B boeiras — 
Bancos para jardins

GeiK îT-'.- -i < í
Ru* do Sul, 206 ~  Nauu

i 'i t 'i .O  i  • f i i l . i e a t o  a n  ^ '- 'îlFT O r p n m ç iT b  o t-C iv  :. U M r -------- XXX —XX—r XXX---------
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Sj E s to q u e  p e rm a n e n te  |
i Q A t a l a c à o  i r i g o n ' . c z ,  a n > i> fD  d e  Î-* o r d e r n . Silvio do F.gito & Cia. Ltd. \
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iie ram  uma

LONDRES, 27 (UP) 
Bombardeiros médios nor
te-americanos realizaram

unaa penetração na
ocupaaa

ontem uma das mais pro- por outro lado informou

âsas g*aza a gras desafio Brasil
Ccnctusão da 2.a página

na perícia do aviador e na 
sagurança do "Corrêa Vas
ques".' .

IMPROVISANDO UM 
PILOTO

fundas penetrações da 
guerra na Europa oeupa- 
c.a, desfechando vicientis- 

j simos ataques contia o 
aeródromo de Saint An
dré Deure. situado a 64 
quilômetros de Paris.

Foram atacadas com a 
mesma intensidade as ins
talações de aviões de bom
bardeio de ivlotít Didier e 

| oeródromos de aviões de 
caça Deavais e Niveiliers.

Não foi revelado o nu-f;m • certo momento, Mari- 
to manda-me segurar numa'mero de aviões inimigos 
alavanca e dirigir o apars- destruídos. Os atacantes 

Obedeço maquinalmen-! r.ao sofreram perda algulb O

que uma grande formação 
de bombardeiros quadri- 
motores norte-americanos 
penetraram em território 
alemão ás primeiras ho
ras da tarde de ontem 
procedentes das bases ita
lianas e chegou até Viena. 
A emissora nazista diz que 
essa formação não reali
zou seu ataque com èxitc 
em virtude do violento fo
go anti-aéreo das defesas 
alemãs e das más condi
ções atmosféricas.

Outras informações ale
mãs dizem que bombar
deiros aliados voaram so
bre o território hungarc

tè para logo renunciar a ta- ma, apesar de terem sido
manha distinção. Tenho re- interceptados por grande w
ceio de suicidar-me... :.numero de aviões de caça léixando cair bombas ex

piamos sobre o Alecrim, e intenso fogo anti-aéreo. • 9losivaB. . .
, ,gôa Seca. Já avisto Par- Outros bombardeiros m - ------ xxx - x x -  xxx------

gleses e norte-americanos |
.tacaram o pórto de Cher-. R  A  L C O
burgo provocando impor-1

namirim. Cada vez mais me 
Sinto tranquilo.. . Há mais 
de meia-hora que nos encon
tramos no espaço. E’ conve
niente descei para não abu
sar do direito de ser pássaro.
O piloto diminue a velocida
de do motor e vamos rapi
damente nois aproximando 
do sólo, até tocá-lo suave
mente, numa aterrissagem 
pdcícAtissima, que causaria 

is«\. ja a muitos dos mais 
veteranos “ases".

1'LENAMENTE SATIS
FEITO

’ .-.lavam constatadas, pelo 
pessimista- de ontem, a efi
ciência dos aviões do nosso 
Aéro Clube e a competência 
do.- seus brevetados. E tam
bém, forte, a idéia de que es- 
:•-< sociedade está em condi
ções de dar muitas aviadores 
ao
vam _
dados aviões. Bôa vontade 
possuem os dirigentes. Po
rém, sem aparelhos ninguém 
póde voar. Nem mesmo ten
do bôa vontade...

A Campanha Nacional de 
Aviação, estamos certos, sa
berá corresponder tanto es
forço e tanto patriotismo, j 
Não é possível que a nossa ! 
Escola de Pilotagem fique 
com o reduzido numero de 
aviões que possue atualmen- I 
te.

E os pilotos que dermos ao j 
brasil, dentro em breve po- | 
derão repetir aquela sauda-! i 
cão que vi escrita numa bom 1 
ba de profundidade: "Para j j 

Hitler, com os cumprimentos: 
da FAB.

.ms danos naquela ba-1 
se *-e incendiando um na- 
v to iiicrcaviíe de tonela
gem média, derrubando 
7 aviões inimigos com a 
perda de um só aparelho.

A agência alemã DNB

>/ ívH jg i" de Qualidade 
.V veil ris nas boas casal 

do iailíü (
I f \  !

Nepr. Joel AUneidí.
Travessa Mexico, 64

■ -í • % it -'7 ?I

_  __ —. . « a » « •»
ADMISSÃO DE SOCIOS: — Em sessão do dia 

•>4 do corrente, foi admitido no quadro social os se
nhores: JOSE’ CONDE MALTA e ANÍBAL DE 
SANTANA, civis, da Base Aérea de Natal, os quais 
tomaram os ns. 268 e 269, respectivamente. .

VESPERAL: — O Brasil Clube abrirá as portas 
dos seus salões, para uma vespéral dansante ofereci
da aos seus sócios e suas exmas. familias, a partir 
das 15 horas do día 31 do corrente.

* ut uui ii.u.iv,- CONVITE: — Na secretaria do Brasii Clube, ou
BrasU."1 Depende," exclusT na residência do secretário, á rua 21 de Março n."

on„ ,hp SÊ«am 773, precisa-se falar com urgência com os snrs. Ca - -.lente, de que lhe sejam • R̂Q L1RA ÇELSO DUTRA DE SOUSA, LUIZ
CAVALCANTI, DUÍIVAL BARBOSA, ANTONIO 
VIEIRA. DE SA’ e JOSE’ RAMOS FILHO,

Natal, 26 de outubro de 1943.
Amazilio de Sousa Lima 

l.° secretário

NO CAM INHO  
DA VO LTA

A. 18 de outubro de 1942, 
o Voeíkiseher Beobachter fa
zia o seguinte comentário 
sôbre a campanha da Rús
sia.

“Ninguém ousará afirmai 
de ora em deante que o exéi- 
eiío bolehevista voltará ja
mais a ser tão forte que pos
sa vir a ameaçar as frontei
ras do Reich.

Temos agora absoluto con
trole sóbre o Dnieper e o 
Don. Quando, depois de du
ros combates, Stalingrado 
cair em nossas mãos, contro
laremos também o Volga.

A ofensiva do Cáucáso, 
uma vez levada a cabo, nos 
trará as maiores regiões pe
trolíferas de toda a Europa. 
F, o país que possuir a maior 
euantidade de óleo, ferro, tri
go, carvão, juntamente com 
c melhor exército, termina
rá ganhando a guerra” .

£' quasi desnecessário In
zer quaisquer comentários 
sóbre o tópico acima. Nada 
ndica ináis claramente a 
iui ponto as coisas mudaram 
le aspecto na frente russa.

reviravolta efetuada pelo 
'xército vermelho desde Sta
lingrado é uma das mais 
surpreendentes de toda a 
história. A partir de 12 de 
julho, a bua marcha ininter- 
,oóta rutr.o ás margens do 
Dnieper não sofreu uma se 
pausa e as mais famosas po
sições — nomes que andam 
por todos os lábios — fo
ram por êlc capturadas. 
Algumas destas já se acha-

NOTA CARIOCA
ï)e VICTOR DO ESPIRITO SANTO 

(Copyright da PRESS PARGA),
Especial para c-sta jornal *

RIO — . (Crônica radio- te- para que não se repita o que
iegráfica): — Quando, enfren
tando os rigores do inverno 
intenso, as tropas russas der
rotaram em dois anos segui
dos, fazendo-as recuar le- 
goas e legoas, as forças na- 
ziistas, Hitler e seus cínicos 
porta-vozes atribuiram todos 
os êxitos soviéticos ao GENE 
RAL INVERNO. O frio, o 
-geio, a neve só causayam 
efeitos danosos aos fascistas, 
sendo até elementos de con- 
"orto para os comandados de 
marechal Stalin. Sera aque
le explendido aliado, diziam 
is trombetas do doutor Goeb 
b?ls, os exercitos russos es- 
ãriam liquidados e a cruz 

gamada flutuaria nos mais 
altos mastros do Kremlim.

O verão deste ano destruiu, 
entretanto, a lenda que com 
tanto engenho e arte a Pro
paganda de Berlim criara. 
Foi justamente durante a es- 
ação calmosa que a Wehr

macht .sofreu os mais tre
mendos revezes, sendo for- 
ada a entregar cidades so

bre cidades, fortificações a- 
oós fortificações. Estava, as- 
;im, desfeito todo o traba- 
ho da propaganda nazista 
>ara‘ iludir os* incautos escra
vos da Alemanha e paizes do 
minados. Não houve outro 
emedio senão confessar as 

derrotas, embora cognomi
nando-as de recuas estrate 
gicos. para encurtamento da 
frente' oriental, ençurtamen-

aconteceu em Stalingrado, 
quando Von Paulus foi pro
movido apenas para dar aos 
russos o prazer de aprisionar 
um marechal de campo.

(Radio-telegrafada em 
7—10—43)

N A G Á  k  A

I

Ura bota Rcíegin
i*reçç barato

A venda nas boas cases 
do reme

Kept- i  oei Aimcida 
Travessa Mexico, 84

Op^riiin âades
Vende-se terreno em lotes 

situado á rua José de Alen
car, antiga rua fia Estreia, 
vizinho á casa á mesma rua 
n.° 818, lado da sombra, com 
diversas fruteiras.

A tratar á rua Amaro Bar 
reto, 1340 — Alecrim.
jgr ., « —

VENDE-SE uma rnotoci- 
elcva marca BKV, em' per- 
festo estado de conservação, 
com um pneu e uma eams- 
ra de ar de sobceléncia, 
tudo quasi de graça. A 
tratar na travessa Aleira , 
Sá n.° 170, com o sair. J. 
Guedes. Barro Vermelho.

\  j  I r >  e i  ? -m  ! aV I I V L 4 T í \  1 t  V.
INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENHO 

"TRAZ-OS-MONTES

REPRESENTANTE L DEPOSITÁRIO

José C. Oliv ei r
FREI M1GUELINHO, 51

ram há dois arms sob a 
icupação alemã o que per
mitira , ao estado maior na- 

'.nsta transformá-la em ver 
ladeiras fortalezas Orei 
Relgorod. Krasnogvad, Sía- 
líno, Chernigov, Brj’ansk,
S-cipotop, Sumy. Taganrog, 
íoyqrosisk e Smolensk —
•itado apenas as maiores —
•ram consideradas quasi in- 
•xpugnáveis.

Chegou agora a vez de ou- 
iras. ainda mais importantes 
-orno sejam: Gomel, Kiev, e 
toda a Cvirnéia.

Os comentadores de ques
tões miiitáres do Reich já 
não podem ocultar a tre
menda "debacle" que trans
parece, embora' disfarçada, 
dos comunicados militares.

O capitão Sertorius dec! 
rava,.a 21 de setembro, pe
la rádio de Berlim:

"Nossa defesa elástica es
tá sendo substituída por 
urna guerra extremamente 
movimentada. E’ impossi- 
vcl prever quando termina- tidão, promovendo ao menos 
rá êste novo movimento” . ao posto de general o Outono.

Isto é claro em qualquer por ele tão ansiosamente es 
lingua. Até no próprio ale- perado. Mas que a promo- 
mão... ção seja feita sem tardança,

G RATIFIC5A-SE — Com
ío que afinal se verificou a- ^ 30,00, a quem informar, 
pesar das desabaladas fugas. |o ml segui anca, aonde tem 

Agora o avanço russo está L n,a casa PÓquejia para alu- 
«enclo retardado. Não que a’ gar' da Ribeira até as ™e- 
resistencia nazista seja mais

Hermiíio Toscano de Brito
Representaçôé« nacionais t estrangeiras e conta própria

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame Itso, pregos, 
ôlèó de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Satbel, m -  Fone 287 -  Teleg. "BDL1MFRK” -  Ca. FotUÍ, 12»

NATAL —RIO GRANDE DO NORTE

forte, mais eficiente. . Nada 
d sso. Apenas, tal como fora 
p -evisto pelo Estado Maior 
Soviético, as chuvas dè ou- 
íi no alagaram inteiramente 
c.. campos de luta, íornando- 

impraticáveis, até masmo 
pira a aviação. Conseguiram 
dessa forma as chuvas aqui
lo que Hitler tentara em vão: 
o retardamento da marcha 
vitoriosa dos exercitos ver
melhos .

Esperemos agora o pronun 
k.mento do fuehrer. Vamos 
éf se as chuvas serão tam

bém promovidas 
posto, tal como 
inverno.

Que o nazismo tenha uma 
vez na vida um gesto de gra-

a elevado 
o general

diações do Grande Ponto, 
até Cr$ 150,00 mensais. Eu.- 
tender-se com o snr. Sami- 
co, no escritório desta folha.

VENDEM-SE duas copas de 
tijolo, sitas na Rua dos Cai- 
cós (antiga Rua 8) perto da 
feira do Alecrim. Nos. 1325 
e 1322, com amplos quintais 
e contendo grande numero de 
fruteiras nos mesmos. A tra
tar na Avenida 1, portão (i80.

PRECISA-SE — Cozi
nheira e copeira. Aveni
da Junqueira Aires, 454, 
coni urgência.

Para obter a luz do dia j 
-durante á noite 

“AURORA”

Distribuidor: Caubi 
Barroca

Rua das Dunas 477

!

•Ucl'o äc'<© .*•

S E R R A R I A  C E N T R A L

Sstoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —
Materiais para construção

5

| Ra* CtsL Bonitact*-, i.U -  fon * <25 — Natal — Blu Grand* é* Nort*
- . - . • * ** s t» st w. a e,„í ev-T I

r-?2r

Áiííbs@nt@ Alegre, Acolhedor!
o ®

D ILU ’ MELO, ÍRMÃOS SA’, AS= 
CENDJNQ LISBOA e a orquestra CA=

SINO NATAL oferecem momentos de 
verdadeiro encantamento á sociedade 

-------- ----------- potiguar

Ceia, áianamenfe, Cri 15,00 por pessoa Âos sábados e domingos, Cr$ 20,00 porpessoa
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Cam pina Grande® preliandc dcm ingc 
com o Alecrim  ein um  intéressante

m atch am istoso
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CONÏiEÇA SEES 
FAVORITOS

Ruth Elizabeth Davis nas-

ra e pesa 106 libras. Olhos 
e cabelos castanho claro. Foi 
“estrela” do teatro e com a

; T R A B A L H O  &
LE G IS LA Ç Ã O

<3

I:

laumíf-as luías em perspectiva
Não é somente o pygi-: grande campeão Fiorianr, <?iaõ KoLnda, Menino de 

iismo natalense que sofre • Peixoto, que enfrentou o Aço, Santino Pernambu- 
uma oscilação permanen
te, vivendo dias de gran
de fulgor e horas som
brias. Na própria Capi
tal Federal, entidades di
rigentes e clubes sofrem 
de - quando em vez a in 
fluência progressista, fru
to de um momento de en
tusiasmo e cm ocasiões 
outras fi
xo pessimista, com um de
créscimo quasi total das 
atividades.

Em 1933 o pugilismo e 
a luta greeo-romana vive
ram em Natal dias memo
ráveis, ccm a organização 
de Centro de Cultura Fí
sica Nataler.se, apoiado 
eficazmente pelo capitão 
Pernuse Pontes e pelo 
dr. Potiguar Fernandes e 
dirigido por Cileno Silva,
Edson Pinto, Severino Es
têvão, D j alma Maranhão 
e muitos outros. Dispo
nha o Centro de uma séde 
hem instalada, com a ne-

i-eos, amantes da “nobr: 
a: ta”  estãc solidários com

norte-americano Williarn, cano, Menino Leão, cabo o r.csso ponto de vista 
instrutor do Centro. Rocha, além de outros, qi dentro c-m breve

Regressando do sul do desejam cruzar luvas, 
pais em 1937, o nosso com- Foi, portanto, por tíe- 
panheiro Djairns Mara- mais oportuna a entrevis- 
nhãc fundou no Centro ta que o l.° tenente Jus- 
Náulico Potengi, uma Sec- tino Vieira, secretário ge- 
çâo de Esportes do Hing. tal da Confederação Bra- 
rnde preparou convemen- sileira de Pugilismo, atual- 
temente duas dezenas de mente nesta capital, ser- 

outras ficam sob o mfht- rapazes, que chegaram a vindo no 2.° batalhão de
levar a efeito inúmeras Carros cie Combate, con
luias nesta capital. cedeu á nessa eonfreira

Em 1540 o pugilismo A  REPUBLICA, afirman- 
voltou a empolgar os nor- cio o seu desêjo de íun- 
te-riogràndenses. promo- dar a Federação Norte- 
vendo-se, então, inúmeros líiogracdense de Pugi- 
festivais. Mais ou menos lismo. 
resta época tratou-se da Desde êste momento nos
fundação da Federsçãt colocamos a disposição dv servindo atualmente na 
dos Esportes do Ring, che- tenente Vieira, prontos base naval desta capital. 
gando a. ser escolhida uma para colaborar com o dis- • Os dois fives formarao 
Junta Governativa com- tinto miiltar e esportista com as seguintes consti- 
posta pelos snrs. Djaltna no sentido de que sejam aição:
'Maranhão. -Francisco La- efetivados os seus propc- 
mas e Cileno Silva, sob a sitos. Temos certeza que 
presidência do primeiro, cs esportistas conterra- 
A Federação teve vida 
efenaera. nada fazendo de 
positivo.

Precisa de operários
AVENIDA 1, 400 -

e 
a

•Fc i oração Norte-Riogran- 
•r. nsa de Pugilismo será 
iuv,a realidade.

----------- c-------------

lÃ Â K H T -B A L L
• i o í H O J E  GIJB?t  i c o  i :  a l e c r i m

Realizar-se-ú. hoje, ás 
19 ht ras. na quadra ,lu- 
min «da da praça Pedro. 
Velho, um movimentado 
enccntro de Basket-Baii 
entro os fortes conjuntos 
do (-.'mpico e Alecrim, 
êste ultimo formado por 
elementos da Marinha

ceu em Lowili, Massachucts, j proteção de George Arliss 
em o de abril de 1908. Tem estreou-se no cinema na pe- 
5 pé,r e 3 polegadas de altu- licula "The Man Who Played

God” . Tem um ropertorio 
formidável, e cacla persona
ge m que interpreta revela 
nova personalidade de sua 
arte admiravel. “ Amante do 
seu marido”, “Filhos”, “20.000 
anos em Sing-Sing”, “Flirt", 
Mulheres de fogo”, “A bar

reira” , “Escravos do desejo”, 
“Perigosa”, “Quando o amor 
agavia”, “A ílnrésfà petrifi
cada” , “A mulher marcada” , 
“Somos do amor”, “Jezebel”,

“ Irmãs”, “Vitoria amarga", 
“Eu soube amar”, “Um reino 
por um amor”, “Tudo isto e 
o céu também”, “A  carta”, 
“A grande mentira”, “pérfi
da” são todos trabalhos es
plendidos. Seus próximos fil
me .» ião: “The bride come C. 
G. D.**, “The man who came

to dinner" e “ In This Our 
Life” . Bette é divorciada de 
Harmon Nelson e casada com 
Arthur Tarns worth. E’ a u- 
nica artista' de Hollywood 
premiada três vezes pela 
Academia de Artes Cinema
tográficas.

cessaria aparelhagem pa
ta o treinamento dos alle- j Atualmente o ambiente 
tas. O ambiente tornou- j voltou a reanimar-se. Inu
se tão propicio que se íor- j meros boxeadores, como 
nou possível a vinda do 1 sejam Kid Passos, Ascer-

A  ALFAIATARIA 
“GLOBO”

ALECRIM

0 9o. Aniversario do Esportivo Feminino
- 16.° R. I. X  
A. Aé.
- Domingo —
-  C. E. F. X

Não são desconhecidas 1 medidas, para que as fes-j 2.° jôgo 
do publico, as incessantes j tividades do dia 30 a 1. 113.° R. A 
atividades do Centro Es-!se desenvolvam ccm ur 
fcortivo Feminino, nesta) tnáximc de animação 
Capital, JiO. sentido de di- j briUiamismõ, e tendente 
fundir, a mais e mais, a ; a assinalarem, de maneir 
salutar prática dos espor- Andelevel, a passagem d 
íes, no meio feminino,.; seu í\° aniversário 
dando ensejo, ainda, a ! Os festejos serão rea 
que, ao seu reclor, se fôs- j lizados na própria aren 
se desenvolvendo agradá- esportiva cio C. E. F,, ten-, til C. E. F. X  Caxias, , 
vel e distinto ambiente ■; do como paraninfo o exmo 4.° jôgo — (final) — 
sócia]. jsnr. general Zacarias As- Vencedor do 2.° jôgo X .
” Agora, o C. E. F. come- ‘ sunçáo, comandante da \ encedor do 3.°. 
morará o seu nono ani- ; Infantaria. Divisionária da1 A? pugnas terão inicio; 
.’ersário- dc existência, es-114.“ D . I . ; ás 5 5 horas.
cando a sua atuai direto- E' o seguinte, o progra-1 Comparecendo a nossa 
ria, à cuja testa se encon- ma organizado: redação, elementos da di-;
• va a -'xraa snra. d. Le- Dia 30 — Sabaoo — L > retoría do C. E. •' . nos. 
Ücia Garcia, empenhada iògo — 2.° G .C. C. X vieram especialmente con-! 
na adoção das mais sérias 54.° G. A . D. 1 vidar.

1 Dia 31 
í Preliminar 
Marinha,

2.° jôgo — Vencedor do 
L° X  14.° BTL. de En
genhos.

Dia l.° — Segunda-fei
ra — Preliminar — Infan-

OLTMPICO — Ciro. Hu
go. Zé Lins. Leiras e De- 
móstenes,- tendo como re- 
• ervas Roraiúo e 25.

ALECRIM — Bianor 
Sargento Caruá, Matcc 
lo e Lourivnl.

----------- o-------------
-

Notkisrio !*e?port?vs
SUSPENSO O PRESI

DENTE
RIO. 23 —- Em sua ul

tima. reunião, n Con fede- 
ação Brasileiro -esolvcu 

suspendei' por trinta dias. 
o presidente da Federa- 

,ção Goiana de desportos. 
O JUIZ DO JOGO PEit 

NAMBUCO X BAIA 
RIO, 23 - -  Pará o irn' 

nortahte eacpntro de,-do
mingo próximo, no Reci
fe, entre pernambucanos 
e baianos, a C. B. D. 
vem de designar o arbi
tro neutro, José Ferreira 
Peixoto,, que seguirá para 
a capital pernambucana 
“ oV: avião, de amanhã. 

------,-----o-------------

CO.NUtKSU l'AKA liSCAL 
BO MINISTÉRIO DO 

TRABALHO
Encontram-se abertas, a 

partir cie Hoje. as inscrições 
para prestação de provas de 
Habilitação á admissão de 
extra-numerários mensalis
las cio Serviço Publico Fe
dera! — Fiscais VII, IX e 
d — devendo os interessa- 
tos. para a obtenção da ; 
.formas referentes â msevi- 
ão, tíirjgir-se í  Delegacia 

Regional cio Ministério do 
Trabalho, na avenida Sa
chet, 30, 2.° andar, das 11 
£: 1€ horas.
G V A " ': '  . . k l& X h M B M  
Questão de lerias

S.n’-. Américo dc Freitas 
— Natal.

Não. Nenhuma arbitrarie
dade havería, da parte do 
empregador, uma vez que o 
snr. presidente da Repúbli
ca, pelo decreto-lei n.H 4.86?;. 
de 23—9—42t alterou o regi- 
iT‘ da concessão de ferias 
aos trabalh.adores emprega
dos nas atividades essc-nciais 
a segurança nacional, en
quanto durar o estado tíe 
guerra

Com efeito, o artigo 1T dc 
referido Decreto-Lei está as
sam redigido:

“Art. L° — Nas atividades 
consideradas essenciais á se
gurança nacional,, e que se 
jam reputadas insalubres, ou 
quando se tratar de conclu

CAUTA/. DO DIA

REX — Hoje, ás 19,45 — 
Wallace . Boerry em PUNHOS 
DE FERRO.

ROIAL — Hoje, ás 19,30— 
DEFENSORES DA BAN
DEIRA.

gações de Guerra”, desde as 
minuciosas instruções sôbre 
arrecadação, registo das con- 

_ tribuições, entrega de selos,
são Je a-erviçcs diretarrente  ̂troca definitiva pelos respec- 
.•igatíos a ueíesa nacional, t \os Bonus e contabilização, 
mediante atorízação do M. até ao que diz respeito’ á 
T. I. C., poderá ser adiado, confecção e adoção de mc
o período em que as férias dolos exclusivamente ideali

zados para tal fim, sendo, 
portanto, a laboriosa classe 
estivadora uma das primei
ras a poder ver, finalmente, 
tornada uma realidade u 
execução dos dispositivos le

O Instituto-da F.stiva, pela i gais consubstanciados na por-

deveriam ser gozadas pelos 
respectivos empregados, sem 
prejuiso de sus acumulação 
ro decurso do ano seguinte” .

OBRIGAÇÕES DE GUERRA

Circular n.° 52, de 21 do J tariá mmisïérial n.° 60, de
.corrente, baixada pelo seu ' 29—6—913., isto é, o perfeito 
bic-sideaie, regula definitiva- controle das suas contribui 
Eieète:o sau -stmviço de “Obri- çóes.

REX
Domingo

INGRID BERGMAN — WARNER BAXTER

I

em

€% 4 filhes cie Adde

FABINH A '.-'•N,
■ & ãÊ ■ A  -

uUoTwnlo' iJ id t  d ß i enteist ( a i t  (■■rftàüÊíutnrvtíh

Ö  i í s í ‘ l ! i í > r  j o g a d o r  « l e
f i i i í e i b o i  d a  r i d a d e  é

(Adm Had Four sons)
SUSAN HAYWARD — FAY WRAY — RICHARD DENNING HFLEN WESTLEY

C am isas P ijâm as e  C uecas
Encontra-se na A PREDILETA, a casa que pos- 

sue o maior estoque desta capital, com o mais varia
do sortimento. CAMISAS, PIJAMAS. CUECAS, 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A FREDILE- 

; TA, a casa que sempre oferece vantagens em seus 
preços e vantagens em sei. variado sortimento.

1 RUA DR. BARATA, 238
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Obstructs na Sua
BâfïêtO

O IN ST IT U T O  DE M USICA 'Ç i
_____ M  P

Dentre as instituições sastre que não deve ser
representativas da iníeli- permitido que aconteça . - —-----------—  -------
gência e da cultura do sem uma reaçao e sem um .^ttversapIOS 
Rio Grande do Norte, o protesto. O Instituto d e - 1' ' k 
nosso Conservatório de Musica já não é para o HOjE 
Musica, fundado e dirigi- Rio Grande do Norte ape- Senhores 
do, a custa de imensos es- : nas uma escola ou um es-j Transcorre nesta da a 
forços, por Valdemar de; tabelecimento. E’ um pa-: aniversario natalício do r. ( - <

Fílgueira Filho, clinico na NOIVOS

:C

do seu proprietário.
A rrta. Dir.áh Soarea se fa

zia acc'npanhar do sr. Val- 
uemar Dini> e da srts. Ma-

A rua Amaro Earreto, uo 
,'riecrim, em face de recen
tes serviços em alguns 1 re 
chòs, está oferecendo obstá
culos ao tráfego de autos e 
c-:uninhõés. Ainda enter.". 
un| carro caiu -numa escava-
;_‘âo proveniente de imbaiho - 
ali realizados, não sabemos

,e por empregados da Pa 
veitura, do Saneamento o.. 
Ia Pôrça e Luz.

Mas, as autoridades compe- 
■ untes providenciarão em 

tropo para que sejam evitá- 
los quaisquer acidentes, co
locando, nos lugares em ser
viço, os respetivos avisos aos 
motoristas.

BOA TARDS!
V erissimo de Met«

de criador de virtuosida
des, exemplos notáveis da 

do Instituto de

FICOU SEM AS 
P A N E L A S .. .

D. Maria Herminia, rè- 
MUáiCA PARA AFUGEN- Ridente á av. Rio Branco 
lAE  OS FREGUESES queixou-se á policia de,

ua noite de 25 do corren-
A cidade eatá cheia de eletro te um joS larápios de nos- c _

Raro o botequim em Na- sa capital, haver pénètra-'; tuação 
vai que não tem o sou auto- do no quintal de sua resi- ’ Musica.

chatiar o dência apoderando-se de Neste momento, o Ins- 
quasi toda a sua “batería! titu to atravessa uma cii- 
de cozinha” . í se motivada, exclusiva-

A policia está dando! mente, por interesses sa- 
buscas no sentido de en- í cundários e demasiado 
eontrar èste senhor que í práticos de um novo pro- 
pretencle sem duvida, ins- r'Hot5™  ftlM*
talar uma confortável hos
pedaria e tão cioso de seus 
futuros compromissos tra
tou em primeiro lugar de 
arranjar algumas pane
las...
------- xxx —xx—- xxx-------

Almeida, é uma obra que j trimònio da nossa cultu 
merece amparo e esti- > ra. um ciclo da nos&a cr-: -apitai pernambucana, e 
mui o de todos os conter-1 v iiizaçào, uma página do nosso colaborador, 
raneos. espirito norte nogranden- O aniversariante que é

Náo se faz preciso re- se. Consentir que. por uma das expressões mais for- 
lembrar o que já reaftzot* causa de interêsses par- ies da moderna geração in
o Instituto em poucos tieuiares, êle sofra em telectual de nossa terra, cer- 
anos de iabor anônimo e sua existência um hiato de lamente receberá justa e me- 
mcansável, até mesmo graves consequências pa- lecidas manifestações de a- 
norque os resultados bri- ta a sua vida, é mais do preço.
lhantes e honrosos para a que displicência, é ingra- Aniversaria hoje o ar.
nossa terra, das suas ma- tidão. Nesse registo, ape- José Cromado Hermogenes

íamos para os bons qficios ne Bulhões, escrivão da 
do snr. diretor do Denar- Mssa dc Rendas de Macau, 
lámento da Educação, que, j 0Vens
durante a in lerven ioria ! y a2 anos hoje o jovem Ge- 
cjo comandante Bertino j raj,j0 j 0rdão de Andrade, da 
Dutra, foi um uos impuí-1 jqar;nha de Guerra Nacional, 
sionadores da criação do j Senhoritas

gnificas atividades, apa
receram lá fóra, nas capi
tais do sul, em nomes que 
se tornaram nacionais, co
mo Oriano de Almeida. 
Ao lado do ilustre virtuo
se patricio, há uma pleia-
de de artistas que Valde-1 Instituto e que, de certo, 
mar de Almeida desco- fará valer a sua auton- 
briu e que sairam, com o j lade em favor da grande 
seu talento e a sua alma obra que dignifica a nos-

<a terra.

u .untczinho para 
i ío da gente.

Ora, vamos colocar o pro
blema neste ponto: Por que 
motivo os proprietários de
. -.fé; e restaurantes instalam 
em seus estabelecimentos
uma cletrola. um radio, uma 
csixa de musica qualquer?

Parece que é com o fira de 
ji-.rair a freguesia. Pelo me
tí-s, essa é a tatica valha usa
da em todo o mundo.

Em nossa cidade, contudo, 
u.rte o contrarie. Musica 

nos cafés — já estou certo 
disso — só pode szr para afu 
ventar os fregueses. Tal é 
;. falta de gosto na seleção 
da- melodias e o abandono 
r v ; que vivem aquelas pobres 
c r . o.v d c musica.

Vamos dar exempio: Num 
rios cafés mais frequentados 
i : C.dade-Alta, o dono man
de u pregar um alto-falante 
lt< í.t na porta da entrada.

Léiçáo de hoje Cr$ 0,40
X X X ----- ----- X X X  ------ X X -

E’ Bing Crosby, Jean Sablon, 
as -orquestras maravilhosas 
de Artie Shaw, Benny Go
odman, Tommy Dorsey e lá 
uma vês ou outra, para va 
riar, um Chico Alves, um 
Silvio Caldas, uma Araeí de 
Almeida. Nada de Orlando

prietário cia casa em que 
funciona o conservatório. 
O imóvel, traspassado a 
outro senhorio, terá de 
ser desocupado pelo Insti
tuto . Pergunta-se, ago
ra, qual será a sorte des- 
a instituição tão util e

AO COM ERCIO
Sendo 30 de outubro, data

onsagrada ao empregado no 
"cmcreio, um feriado tradi- 
ional cm todo o país, será 

.•orno, nos outros anos, um 
da em que o comércio não 
iuncionará. E nós os repre-

Acabam de contratar casa
mento nesta capital o sr. Da
nilo Teixeira da Silva e a 
írt8 Maria Edna Aguiar, es
forçada auxiliar do escritó- 
i io das Lojas 4.400. Os noi
vas tem sido muito eumpri- 

, jnentados pelo vasto circulo 
i de suas amizades.
MISSAS

Realizaram-se, hoje, ns 
Capela do Santuario de San
ta Terezinha, no Tirol, ás 6,30, 
os sufrágios por alma do dr 
José Maria Neves.

Esses atos de piedade cristã, 
celebrados no dia do Io ani
versario de seu ielecimento, 
foram oficiados, pelo conego 
Luis Vanderlei e pelo padre 
José Pereira Neto e Nivaido

Tem hoje o seu aniversa
rio natalicio a srta. Maria do 
( armo Modesto, filha do sr.
voão Modesto, funcionário do ... , . .., , . .,, , , , „  , „  Monte e assistidos pela faim-Departamento de Saude Pu-' , . , , ,
, ha do extinto, alem de cresci- blica. , . ,Ido numero de pessoas de sua

amizadeCrianças
Passa hoje o anivei-sario 

ratalicio da menina Maria da
Conceição, filha do sr. Dei- RECLAM AÇÕES

Pesscss residentes na

entantes autorizados do co

í ilo Fernandes, funcionário 
t a Companhia Força e Luz.

Assiste hoje o seu aniversa 
i lo natalicio a peqtiena Tel
ma Lucia, filha do dr. João

avenida Deodoro, quái 
! >:am-se por nosso inter
médio ás autoridades com-

iíedeiros Filho, conceituado!: _ - . . . :
i petehter contra o proce-

que está, assim, a mercê j ,uOS* 0 PreíW!nle «viso para 
cias condições de máu ir -1  ̂ devidos efeitos, 
quilino, despejado por ror- 
tivos dentre os ouais. ir-

ércio, levamos ao conheci - Tavogádo nesta capital e de!
rua esposa d. Etelvina Eme- 
renciano Medeiros.

VIAJANTES
Encontra-se nesta capitai, 

procedente da cidade de San-

-•ento dos snrs. empregado- 
?s <* snrs. empregados e ao 
íublieò, a quem com toda 
.'ôa vontade sempre servi-

! dimerto de várias domés-
| ticas oue, ao lado de seus 
; admiradores, portam-se de 
i maneiras inconvenientes 
■ ao respeito publico.

Silveira nem Gilberto Cas- 
Qu* r a gente queira ou quer! hro.
i .úo queira, passando por lá, Dh! meus caros srs. do- 
tean sempre que ouvir o ber-

Oh! meus caros srs. 
nos de cafés, e restaurantes 
em Natal: Já que não é pos- 
sivel botar musica fina em 
seus estabelecimentos,—por

que, em matéria de arte o

reiro terrível de uma deze
na tíe rapazes mortos de fo
me e que gravaram o seu 
estado de desespero em dis-( 
i-os Victor, Odeon, Columbia,1 nos-o povo ainda está na Ida 
( to. i de Média,—mandem ao me-

No Alecrim ha uma loja ■ nos selecionar esses discos, 
de fazendas que possuç uma! Peçam a opinião de pessoas 
eletrola célebre, de um só «tlg entendidas no assunto. Re
co. E sabem qual é? “Renun no vem esses repertórios. A- 
cia” ... Aquele fox-canção proveitem meia duzia desses 
que é, na verdade, uma “ re- j ãiscos e mandem tocar fôgo 
nuncia” a tudo o que é de- ní> resf° • 
cente neste mundo, menos â; ^  providencia seria exce
la Ua de vergonha. | lente. Garanto como a fre

E não quero multiplicar os Sueria aumentaria cem por

dubitavelmeute, não ha 
um, sequer, que justifi- 
ue um dia de paralisa

ção das aulas de Valde
mar de Almeida e dos 
seus auxiliares.

Comentando essa ocor- 
rència em sua crônica da 
nossa cohfreira “A REPU
BLICA”, sob o titulo Maus 
dias para o Instituto de 
Musica, o festejado Dani
lo qualificou bem o es
tranho caso: — é um de- 
:astre, disse êle, e um de-

Peia Associação Comrecial íana de Matos> 0 sr- Jüão Ca LIVR O S NOVO S
Natal -  Manon Gurgel, bral* ^merciante naquela pra v < m iR E Z A

lo, evocação de grandezas 
r de mistérios — é o titu-

presidente).
Pelo Sindicato dos Çomer- 

•ia.ntcs Varcgistas de Natal, 
Sigismundo Alleu Maranhão.
(Presidente).

Pelo Sindicato dos Empre
gados no Comércio, no Es-! 
tado do Rio Grande do No 
te — José Ao rlno da Roch-

■j (Presidente).

ça.
S.s. deu-nce o prazer de 

sua visita, demorando em 
nossa redação em amistosa 
palestra.

— Procedente de Santana 
, de Matos, acha-se nesta ca-

3t> do novo livro de verso? 
do poeta José Heròneio. 
que já se encontra a ven
da, na Livraria Tnterna- 

João Ror.. , - . . eional, do snr.
utaL o sr. Joao Aquino, pro- ^fjo-pes
ri'tario da farmacia local. -J L -x } ix  —x x -

l^ n d u  o “O Dl A RIO” V 
Sa icrs a rimaçà« niv»- 
dîal »m »un mão*

( O jovem técnico esteve em j 
i isita á nossa redação, e ás; j 

nstalações de nossas oficinas* j

XXX-

R A L C O

SENSACIONAL CONCURSO

\ S H L E Y S
A BKDIDA IDEAL PARA O NOSSO CLIMA 

UMA FRASE CURTA, EM PROSA OU EM VERSO

O HABILITARA' AO 
ENVIE O SEU

PREMÍ O (DE Crí 5Ö0.0» 
LOGAN” PARA

xemplos dolo rasos. Já ehe-1cento.
ga. ■ i Agora, se isso tudo é feito

Entretanto, vocês não vêm* °  pmposito expresso de 
isso numa casa de gringo.! íl û̂ entni °* fcegueres, bem, 
Passem na rua dr. Barata e 1 neMe caso’ também garanto 
procurem ouvir o que vem! r’u? vocês estão colhendo 
lá tíe dentro daqueles cafés. 10 ’̂ rK> re^ulíado!

R. W.  J O  II N S T O N  E 
Rua da Concordia 897 — Tel. 7087 

Recife —  Pernambuco
ou para o representante em Natal: ~ 

JOSE’ C. OLIVEIRA
FRET MIGUE LTNHÓ, 51

Ouça a ZBV-5 todas as quurtas, sextas, t  doming«*, 
■ ■■■:■ das 12.15 as 1?,3#

graficas.

VISITAS
Era visita ao O DIÁRIO, 

esteve ontem, em nossa re
dação, a srta. Dináh Soares,! 
competente locutora da “Am-! 
plificadora do Assú”, e irmã;

O Retogio de Qua!fd»d<- * 
j A’ venda nas boas rastu _ 

do ramo i
I ftepr. Joel Alme:a* ;
t Travessa Mexico, ö4 i

-XXX — XX- XXX-

O 2 :  T E N E N T E  A V IA D O R  FRAN  
CISCO ERNESTO  DE BULH Õ ES  
C A R V A LH O  «  A SP IR A N TE  A O FI
C IAL A V IA D O R  JOHN ROBERT  

VAN  DER PU T T

O Comandante e oficiais da Base Aérea de Natal cor- 
vidam as autoridades militares civis, e demais pessoas ami
gas, a assistir a missa que mandam celebrar ás 8 horas do 
dia 29, no altar-mór da Catedral, em sufrágio das alma» dos 
inesquecíveis camaradas 2o TENENTE AVIADOR FRAN
CISCO ERNESTO • DE BULHÕES CARVALHO e ASPI
RANTE A OFICIAL AVIADOR JOHN HOBERT VAN DER 
PUTT, vitimados no cumprimento do dever militar.

— Grande Estoque de Madeiras do Pará —
VIGAS - PRANOH \S - TABOAS - BARROTES - CAIBROS e RIPAS - varias dimensões

vendem ‘ MOREIRA# SOUZA & CIA.
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I im
e sem roupas

$al»e qae a guena está perdida

í'-<üva P
---------L . «  PJO. 29 (AN ) — O M i-.

575 fgiistério da Marinha di- 
7 ivulgou o seguinte comu

nicado: A ’s 8 horas do dia 
gvinte e três do corrente,; 

oi torpedeado o navio 
Jampos, do Lloyd Brasi-

uanina'i
nheiro

comandante, 2 oficiais, 54 
inferiores.

Viajavam nesse navio j 
como passageiros ti tripu- Martins 
lantes desembarcados do 
navio Caxambú e que se 
destinavam ao pôrío do

íífiro, por um submarino Rio Grande. Estão de-

LONDRES, 29 (UP) -  
Segundo o jornal Daily 
Xelegraph, prisioneiros de 
guerra feridos s repatria
dos do Reich expressam 
que o povo alemão ía- 
manto e sem roupas, sabe sentou: 
que a guerra está perdida Berlim 
o somente deseja o fim 
do luta.

O cabo Smitgson a p r o 
pósito declarou: “ aos ak- 
màes não importa quem 
possa ganhar a guerra, 
contanto que termine lo 

go'’ . Disse também que 
as prisioneiros enfureciam
os guardas dizendo-lhes 
que o conflito duraria pe
io menos dez anos e acres- 

“ao passar poi 
notamos aspecto

Os uniformes dos guar-
das — continuou — “es
tavam velhos e gastas ( 
Através das minhas con 
\ ersaçEes com c-les pud 
compreender que se est£ 
acabando a idolatria qu í'

eixo na altura de Al- 
keatrazes na costa do Es- j 

*tado de São Paulo. Comj 
f  exceção de nove dos tri- ■ 
§ pulantes todos os demais j 

já chegaram a salvamen
to”

O r»avio Campos deslo
cada quatro rail seiscentas 
e essenta r três tonela
das brutas com lastro, ten
do partido deste porto, foi 
•torpedeado na costa do

saparecidos
tripulantes:

iria, Carios Pi- 
Lima, Antônio 
Costa, Sevenno 
Correia, Bertoldo 

Martins Contesca, Otávio 
Rodrigues, Josias Mention 
ça de Melo, Valdenvu 
Marques da Silva, Lui-

os seguintes 
Miguel San-

Santos, ás 8 horas do 
23 do corrente.

dia

or alemães sentiam pof; 'Estado de São Paulo, pró
. . . j  t ___i Hitler” Outro prisioneil ximo ás ilhas Alcatraz, ;

• ..essirms a os a - 1 ‘ ?o, um soldado expressauí 20 milhas do porto ds
constratava com as caras ( <>os alemães sabem qu' 
alegres dos prisioneiros! t3tão vencidos. Sua s - 
russos, franceses e poio- j tuação é terrível, seu anj •

! neses que já haviam vis \ cc aiimerito é constitu - 
tq” . * - ! cio de sôpas".

se de 57 homens, com a 
seguinte distribuição: um

tufredo Silva, José Pedi 
Santos, José Clemenim. 

tos, enfermeiro; Arnos cios Santos, Manuel Gal- 
Cardoso de Sousa c Oli-: dino da Silva, João De- 
veira e Silva, marinhei- métrio Filho, Luiz Narci 
cos; Clemente Ribeiro, so de Barros, João Cavai- 
Bastos Bruno, Antônio canti de Oliveira, Leopoi- 

"  ~ co José dos Santos, João
Mártir de Oliveira, Au
rélio Ferreira do Nasci
mento, José de Lana Bas
tos, Antonio Inácio da 
Síiva, Serafim Manuel tk 
Goes, Antônio idos San- 
ios e mais os passageiros 
e tripulantes desembarca
dos do vapor Caxambu, 
Olinto Rodrigues Pessoa, 
José Oliveira Borges, João 

hegar a terra. Neponueeno Queiroz e
Todos os demais tripu- . Rubens Gonçalves de Fi

fo- gueiredo.

Oliveira e José Dias Pe- 
droso, moços; Izac Fortu- 
nato, 2.° cozinheiro: Ar-'
naldo Dantas Batista, lai- 
feiro e os passageiros de- 
sernbarcados do Ca?: 11ÍÍ2-* 
bú, Ataliba Farias, moço; 
Juvenil Nunes Fieire, car 
voeiro e taifeiro e Manuel 
Rodrigues Torres, que foi 
recolhido numa baleeira

A tripulação compunha- ; £endo falecido antes de

um milhão de  alemães s- 
situação perigosissima

MOSCOU, 29 (UP) —
Os exércitos alemães ao 
sudoeste da Ukrania em
preenderam uma fuga de
sesperada para oésíe sob 
perseguição por parte das mas e munições 
forças russas que rompe
ram ontem seu sistema 
defensivo numa frente de 
150 quilômetros, desde 
Zaporoche até o mar de 
Azov. Cêrca de um mi
lhão de alemães no coto- 
veio do Dnieper, na cos
ta do mar de Azov e Cri- 
méia se véem em situação 
perigosissima em conse
quência dos avanços rus-

dade uma das batalhas Todas as comunicações 
mais violentas da guerra, de Krivoi Rog foram cor- 
dfesalojado gradualmente tadas, exceto a estrada 
oa mesma o inimigo que Kosiorovo que liga esta 
abandona em fuga as ar- cidade com o entronca

mento do Dníepopetrovsk-

Xherson, sendo que uma 
.oluna russa ultrapass.u 
;á a cidade pelo oésíe com 
•j fim de completar o eér- 
eo em tòrno delas.

Crise política na A rgent .ina
Seis iiíterveiífores e quatro governadores renunciaram

MONTEV1DEU, 29 (U. fredo Cordoba, da provin- 
P .) — Dois interventoresjcia de Cordoba; general 
provinciais e quatro go-! Armando Verdaguer, de 
vernadores territoriais da t Buenos Aires; tenente co

___ Argentina renunciaram de j r0nel Ruda Vega, de Cor
sos que se desenvolvem seus postos, sendo as suas rientes; general Morales 
numa linha que vai de renuncias aceitas pelo I Bustamenle, de Salto; co- 
Krivoi Rog até o setor vêrno do genera. Rami- rone] Brito Ari,90s, dc

do Chaco; capitão tenen
te Gregório Baez, da zona 
óe Chukut. e senhor Lo- 
brero, do território dc Ro
sário.

lantes e passageiros 
ram salvos.

Estão hospitalizados:. :— 
Sever lho Martins e Vayde 

P  mar Marques da Silva, o 
« s i  Çb primeiro nesta capital, e

0 segundo em Santos. '
A maioria dos náufra- 

, gos salvos já se encon
tram nesta capital.
-O - »  J"» «! ® 7 «  •- ¥ f  ** v j

• BET 4CAO DOS SOBRE
. VIVENTES
1 RIO, 29 (AN) — Damos

a seguir a relação das 
pessoas salvas do naufrá
gio ocorrido no dia 23, j 
quando foi torpedeado o 
vapor nacional Campos: 
Mário Amaral Gama, Oto 1 
Carlos Strauch, Décio Pe- 1 
•eira Silva. Ornar Walle,; 
losé Farias, Mário Fer- 
;andes Silva, Inocêncio 
Ciccro Santos, Bernardi
no Batista Pires, João Vi
cente Rocha, Gercino Va/ 
k Melo, Arlindo Gusmão 
Lima, Paulo Varanda, 
Emidio de Sousa, Francis
co Joaquim Oliveira Ju
nior, Daniel Mesquita 
Barros, Curt Swih, Adeli
no Marques Figueiredo, 
Herval Vitor Bonfim, Jo
sé Correia SHva, Nelsor

NOTA DA REDAÇÃO
O Campos que perten

cia ao Lloyd Brasileiro, 
possuía as seguintes cara
cterísticas:

Comprimento: — 114
netros.

Boca: — 14 metros. 
Deslocava: — 4.663 to

neladas brutas.
Capacidade de carga: — 

1.540 sacos.
Calado máximo: — 25

rés.

Edição de hoje
Ct$ 0,40

------------ o-------------

YTACARAM INTENSA
MENTE

ANKARA, 29 (UP) — 
Os alemães estão atacan
do intensamente as forças 
aliadas na ilha de Samos, 
no mar Egeu.

Acredita-se em Smyrna 
que os germânicos lança
rão, a qualquer momento, 
o assalto para reconquis
tai aquela ilha ocupada 
recentemente pelos alia
dos.

de Melitopol. Em Kri- 
yoí Rog as tropas russas 
travam no centro da ci-

verno do general Rami- 
iez.

Os interventores demis
sionários sáo: general AI-

ã le m l
ri© a

, Santiago dei Estefo, é ge' 
neral Luiz Villanuev. dc 
Mendoza.

Os governadores territo-; 
riais que se demitiram 1 
são: general Miguel Du- 
vai, território do Rampa,! 
coronel Alberto de Castro, j

SERA’ CRIADO UM CO 
MITE’

i! !h  A n

B ü  1cr
avançam  na d ireção  d o  D nieper inferior  

Uma n ova  o fen siv a  ao norte cta G om e!

NOVA YORK. 29 (UP) 
— Será criado brevemen-

firmas nazistas Favclen,
I. G., Goering e outras che 
gavam a quinhentos m i-. „  . , ,
ihões de coroas. Foram 1 *e n.os, Estados Unidos um

po. Os nazistas já come-. também suspensas as de j eomite> Ruc íu" C102’a xn'
çaram a retirar daquele cinco grandes que deviam ; dependentemente dos co
pais as fábricas construi- produzir meio milhão de mités semelhantes que
das nestes três últimos Kilowatts para as novas funcionam em Londres e

ESTOCOLMO. 29 (UP) 
— A Noruega seia aban
donada pelos alemães den
tro de muito pouco tem-

MGSCOU, 29 (UP) -— contingentes nazistas f i - ; ofensiva ao norte cie Gc- 
A3 colunas blindadas so- cavam na retaguarda rus- mel, onde foram desbara- 
vlétkas estão avançando • sa e agora estão sendo iso-' tadas várias linhas de cle- 
vapidamente na direção j lados e destruídos, 
do Dnieper inferior, nas ■ Ainda segundo a emis 
vizinhanças de Kherson. sora russa as forças so 
ultima via de comunica-: viéticas quebraram as li
ção que resta aos alemães! l has nazistas, em grande 
semi-eneurralftdos na Cri- extensão, na curva do 
méia. i Dnieper e ao sul do refí-

anos. A  inversão das industrias. Moscou.

O avanço soviético eitá. | 
se processando de forma 
tão rápida qua inúmeros

riao no.
LONDRES, 29 (UP)

tesa nazistas.
Segundo informações 

transmitidas de Berlim, 
os russos lançaram a luta 
na frente de Gomei, pode- 
osas forcas blindadas. 

Ainda de acôrdo com a 
missora nazista os ale

mães cousecruiram deter
Os russos iniciaram nova. os russos
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A campanha pró-obtenção

; construindo o hotel para en- 
| genheiros solteiros e um con
I junto de casas para os casa
; dos além de hospital, fundi-
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RECIFE. 13 (Corres
pondência cia ‘'PRESS 
PAftGA”) — A  reporta
gem descobriu no “Abri
go Cristo Redentor”, o 
mendigo Avelino José c;. 
Carvalho. Esse mendigo

ziamos parte da expeái-
__  , . - I  eão chefiada pelo general
é um herói da guerra da;Cláudio do Amaral Save
Canudos . Perdeu a per
na em campanha.

Na sua Delia ce incug~fi 
te està registado seu 
nascimento em 1845 e seu 
assentamento de cabo do 
32.° batalhão de caçado 
res. Não tem parente-., 
r.ora amigos.

Avelino é uni vm.mnu 
de estatura minuscula, do 
olhos vivos e cabeça tipi-; 
.. de nordestino. Solici
tado a narrar ccmo pei

como cabo do B. C., sob to de Sao Bento, na Baía. 
o comando do tenente co- ‘ er.táo transformado em 
ronel Sucupira ae Ak-n- Hospital, 
car, que foi mais tarde | Avelino agora está ve- 
morto em combate. Fs~ lho. Mas odeia todo" os

jagunços. Ocicia os faná
ticos do eixo como odiava 
cs fanáticos cio sertão que 
lhe roubaram a pernf-.

Suas ultimas palavra ,̂ 
foram: A  despeito da ida
de, ainda tenho muiu

aet. O meu batalhão, 
que marchou na vanguar
da, caminhou a pe perto 
de cem léguas, de Sergi
pe até Geremoabo. na 
Baia. O 12 B. C. era 
<v*’ gipárTC> do Rio Gran
de do Suí — Unidade 
c iv,posta ae gaúchos.

Depois de breve pausa, 
ccmo que para concate
nar as reminiscências, 

' continuou:
A  nossa

“NATUREZA”, o livro de 
Zé Heroncio acaba de ser da
do á publicidade. E com eie,
mais um poeta deixa entre de abastecimentos regionais 
nós o rastro de sua passagem para as forças armadas se- e residência para iraba- 
pela poesia potiguar. E’ mais diadas na 7a R. M., jâ conhe' -tcadores. Concluindo disse o 
um Gothardo Néto, é mais cida. em todo o país, com o brigadeiro, que a Fabrica Na
um Ferreira Itajubá, que con nome de Batalha da Produ- eional de Motores inieialmen
sagra através de uma cole- ção do Nordeste, conta, hoje, te produzirá motores de a-
tanea de versos, o seu nome com mais um êxito: a inte- vião e que mais tarde fabri-
no mundo das letras. graçào neia de mais um Es-

E já que “NATUREZA” tado, o Rio Grande do Norte, 
foi publicado, já que Zé He- Quatro Bítados formam, en- 
roncio resolveu aparecer, é ião, um grupo de cooperação, ■ 
preciso que eu diga alguma ajuda e incremento economi- 
coisa sobre êsse homem ex- co do Nordeste — Alagoas,! 
iraordinario. Pernambuco, Paraíba e R io1

Jamais poderia — na mi- cleo evidentemente forte, da-[ 
nha concepção infantil dos Grande do Norte — um nu
dez anos — idealizar um Zé da a afinidade de seus pro-
Heroncio poético. Eu, que blemas e a missão bélica
todos os anos pelo sábado de especifica que lhes cabe na
Carnaval, lá estava na Rio preservação, na defesa en-
Branco, para assistir á che- grandecimento do hemisfé-
gada do inveterado Zé Perei- rio ocidental, 
ra, jamais poderia pensar em (De um comentário do

cará motores para aviões, 
“tanks', trato ras e automó
veis.

D’A  Ordem, de ontem.
~ —-----XXX ----XX — XXX----------
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. o., iioar, c .sa?
ht r*mo

e, A;nf*Wh

conhecer pessoalmente aque- Jornal do Comercio, de Re
' vontade de br içar contr\ j ia figura de homem risonho rife, edição de ontem).
■S jagunços de Hitler, c a til-ar o chapéu para todo —
.ntenio Conselheiro dê o mundo, sempre com um ri- DMA CIDADE DE .10 000 

Europa” . sinho amarelo na cara (com HABITANTES

-— XXX —XX— :
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- O perto c o aeródromo

\
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expeaiçao
deu as pernas, Avelino j foi a primeira a aproxi- 
não se fez de rogaco. En- jmar-se de Canudos. C 
t;o:i a conversar. [general Savaget seguiu

1 ? — “Deixei Aracaju’, { na frente, com o 12 e o
_______________:--------- -— [31 B. C. Quando iocali-

zou os jagunços, o coro
nel Serra Martins man- 
ciou. a sua tropa abrir fo
go. Nossa brigada avan
çou polas quebradas do 
rtiÇjrro, de baioneta calada. 
Os companheiros caiam, 
atingidos por tiros que 
iiao sabíamos de onde vi
nham .

— Durante a nxarcha. 
muitos dos nossos coman
dantes feram feados, in
clusive o próprio general
* imos cair e morrer o 
bravo comandante Alen
car Sucupira. Muitos fi
caram nos campos, esvam- 
dy-se em sangue, sem po
der acompanhar a marcha

% '-ÿ.issSt >a5 ,
I todos os anos

Vende-se terreno em lotes, ziam crér

eu assistia bestificado á
Os visitantes percorreram, ue .ntbaui toram nova- 

iemoradamente todas as de- mente atacadvjs, de form..
egada daquele nomem, que pendencjas da fabrica, algu- sumamente violenta,

assim me fa 
desembarcava

mas já concluídas e outras 
(m franco adiantamento de

:as forças aéreas aliadas. 
f i t  ta-se do terceiro aiu-

Ï _Até maio deste ano o
nosso “stock” de ouro deposi
tário no Banco do Brr.sil e no 
f ederal Reserve Bank, nos 
Ssiados Unidos, era de 135 
toneladas. •

H — O Tribunal Marítimo 
Administrativo multou em 
250 cruzeiros, além das cus
tes do processo, o pratico 
Manuel Francisco de Aleluia, 
rvsponsàvel Pe!o abalroamen
to havido entre os navios na-

útuado á rua José de Alen- na Tavares de Lira. para vir éonstrução. Falando aos vi-l oue consecutivo aüaòo 
car, antiga rua da Estrela, rodar, ja tao cnôco e pauli- sitante.s 0 brigadeiro Guedes! Contra a capitai da Nova

clouais Arariba e Santarém, ua trop Não era raro
e o argentino Esmeralda, no 
porto do Recife.

iII — A  Comissão Estadu
al de Abastecimento, de Per
nambuco. está vendendo na 
capital desse Estado, uma 
grande partida de carne fri
gorificada, ao preço de Cr$ 
J.ãO p 4.20 o kl.

IV — Nas praias alagoanas 
está aparecendo mercadoria 
que vinha no navio “Itapa- 
gé”, recentemente afundado 
por submarinos do “eixo” .

V — No periodo de quatro' 
semanas, que terminou a 25 
río corrente, a RAF lançou 
sobre a Alemanha 17.000 to
neladas da bombas, enquan
to os nazistas atiraram ape
nas Íô0 toneladas sobre a 
Grã Bretanha.

rua
vizinho á casa á mesma ruaj ficante, durante mais de meia 
n.° 818, lado da sombra, com i hora pela Río Branco. E eu 
diversas fruteiras. * C1-ia cegamente em tudo a

A tratar á rua Amaro Bar- quilo. Acreditava, porque via 
t eU>, 1340 — Alecrim. f homens sisudos e até mesmo

----- encaniçados, comentarem o de-
VRNDE-SE urna m.H,-ci -«embarque do Zé Pereira, 

cieta marca DKV. em par- Far que, pois, não deveria eu 
íc-ito estado cie .. juserv-a ao, 
com um pneu ■ umà caiu ti
ra de ar de sobcelênc.a.
Vulo quasí cu graça. À 
tratar na travessa Mc iva e 
3á n.,J 170, com o snr. J.

.Muniz declarou que a Fabri
ca Nacional de Motores lan
çará o primeiro motor de a- 
viáo, no principio do tino pro
ximo, e que, no quilómetro 
39 surgirá uma cidade com 
30~mil habitantes.

Bretanha.
Segundo informações cíi 

ciais foram lançadas sò- 
ijre Rabaul 151 toneladas 
cie bombas explosivas e
Incendiárias. Os aliados 
\onnse?uiram destruir mais

Gutòf-s. Barro Vermel.o.

GRATIFICA-SE — Cem
Cri 30,00, a quem ir.forniar. 
v.jn segurança, aonde tom

ftereditar?

Quanao foi um dia — lem- 
.ro-me bem dele — eu tive 
i ventura de conhecer o Zé 
Pereira. Foi numa tarde em 

1 que eu vinha pela Frei Mi- 
^uelinho, quando um meu 
colega, mais “antigo” e mais 
"sabichão”, cochichou-me ao 
ouvido, apontando para um 
homem baixo e atarrancado

Doia mil e 500 operários -53 aviões japoneses, ó-a  
, uabaiham e<qalinente .paque-jçjuais.' üïi foram destruir««

tr ÎT1 tei i d .■a grandiosa obra. Já estão

B R A S IL  C LU B E
NSiKCÇtíES PARA A R lA L D A lÃ O  DO BAILE DE EN- 
LREAíMEMO DA TEMPORADA DA PRIMAVERA, A

'.iria casa pequena para alu- que ia passando ao meu la-' 
gar, da Ribeira até as ime- do: “O Zé Pereira” .
diveCos do Grande Ponto, i
até CrS 150,00 mensais. En
tender se com o snr. Sami-
co. no escritório desta fóiha

REALIZAR-SE NO DIA (i ~'vl NOVEMBRO DE 1943
De.acórdo com a resolução d i Diretoria do Brasil Clu

be, em sessão realizada em 24 do corrente, o baile do en
cerramento da “Temporada da Primavera” deverá feálizar- 

Não acreditei. Era na ver- ’ ro óia 6 de novembro vindouro, obedecendo ás seguin-
• dade, inacreditável. Então o 
Zé Pereira não era, como me 

| ensinavam, um europeu, fra-que soldados se desgar 
i assem de sua unidade, 
perdendo-se dentro do 
mato, 00 cie quasi sempre 
terminavam sqndo caca- 
dós pelos jagunços. De 
uma feita, levamos 14 dias
dentro das caatingas, co- e contendo grande numero do' Mas, hoje, Zé Heroncio a- 
mendo apenas umoús e j fi-u.toiras nos mesmos. A tra parece-me sob outro prisma 
raiz de umbuzeiro. Tres - -- - - — *

, ces ou baiano, que todos « 
casas de anos vinha por aqui, apenas

papel do Zé 
não era. Era

VENDEM-SE duas
tijolo, sitas na Rua dos Caí-[para fazer 0 
1 és (antiga Rua 8) perto cU Pereira? Ahn

tes instruções:
D — As ‘"princesas” deverá* aguardar, em suas re- 

idencias. na noite do baile, a chegada de um eiemento de- 
i-ignadõ peia Diretória do Clube, para conduzi-las á resi- 
( acia do secretário, á rua 21 de Março n.° 773, ás 21 ho-

respectivas “faixas" t-arac-

-

rás. onde todas receberão 
teristicas.

2) — A s 21 horas e 25 1. inutos, a caravana óa CORTE

de nos, inclusive eu, esta-; 
vamos feridos. Quando 
reencontramos a nossa 
unidade, eu estava com a 
perna grangrenada. Ti
veram de cortá la . A  ope
ração foi feita no Conven- 
------- xxx —xx— xxx-------

COLCHÕES PATENTE 
j Estoque permanente 
Silvio do Egito & Cia. Ltd.

1 Coronel Bonifácio 181 
(Ribeira)

I

feira do Alecrim, Nos. 132?; apenas uma veleidade infan- -
e 1322, com amplos quintah til, análoga á de Pauai Noel I ,Fa Se deslocar da residência do secretário, com desli-

* *  ' nc a sede do Brasil Clube.
3) — A  s 21 horas e 30 minutos, a “CORTE DA PRI

MAVERA”, será recebida, no Clube, pela Diretoria, que a 
conduzirá ao local previamente designado.

4) — A ’s 21 horas e 40 minutos, realizar-se-á a co
roação da RAINHA DA PRIMAVERA, peia diretoria do 
Clube.

5) — Em seguida, palavras do orador, snr. dr. Clau- 
ionor Telogio de Andrade.

8) — Palavras da RAINHA DA PRIMAVEPvA, -♦a. 
rt"of.a Maria Antonieta de Sousa.

<) Será dada a palavra a quem desejar usá-la.
3) A  s 22 horas e 20 minutos, inicio do baile com 

a execução de uma VALSA, a qual sé poderá ser dansada 
! pela CORTE DA PRIMAVERA.

PHECISA-SE — Cozi 
tihc-ira e copeira. Aveni
da Junqueira 
com urgência.

, »> i  v> )

tar na Avenida 1, portão 680. o da poesia. Já não é mais 0
Zé Heroncio do sábado de 
Carnaval, nem tão pouco o 
do Centro Náutico; é o Zé 
Heroncio da poesia.

Por isso, meu caro Zé, eu

VENDE-SE um fogão DÁ- Í3Ç° V<f S p3ra qUe VOcê P°s 
, . , . sa continuar na sua carreiraA.O, de ,seis bocas, semi-novo,

;)ossuindo" caldeira para agi a
quente.

A tratar á rua Frei Migu - 
tinho, 9í) — Preço de ocasiãj.

poética, e tentar também me 
enganar com o seu Zé Perei
ra... do diabo.

Murilo Melo FILHO

-xxx -X X - X XX -
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INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENHO 
“TRAZ-OS-MONTES

REPRESENTANTE E DEPOSITÁRIO

srnia L

des SKcrcilos r-aïistas

J o s é
ê

X c l

FREI M1GUELINHO.-51

MOSCOU, 28 (UP) — 
Continua a fug3 dos der
rotados exércitos nazistas 

diração ocidentai, tan

3 > — Prosseguimento do bâile para todos os presentes, 
fh) A  s z3 horas e 3a minutos, haverá um sorteio 

com dois prêmios, a saber: l.ü prêmio — I rico corte do 
vestido. 2.° prêmio — 1 elegante par de sapatos. Só to
marão parle no sorteio, as damas. A  quem couber, por 
=orte, cs prémios em sorteio, deverá escolher-lhos A  SEU 
TOSTO, no Armazém Recife, O QUAL SR ACHA DEVI
DAMENTE AUTORIZADO, PELO BRASIL CLUBE.

T R A J E
O de rigor, sendo que o da Raúiha da Primavera, da 

eôr branca; os das Princesas, côr rósea; os dos Príncipes, 
branco com gravata horizontal (borboleta). Sendo pev- 
miUá ,oa demais cavalheiros: branco, azul marinho oa

ram que os russos efetua- 5 
iam novos avanços, de-! 
pois de aniquilar, em di- Preto.
versos pontos, as linhas Acs niiiitares: branco ou cinza.

A re - ‘ U ) — Prosseguimento do baile que deverá se prolon- 
. _ . . irada alemã em certos se- Z*1' s'-é as 3 horas do dia 7.

remo .na tegiao da curva. toreSj es^  sendo realiza- Natal, 26 de outubro de 1943.
cio Dnieper. As mais re-ida de maneira desorga- ’ * Anta?ilio de Sousa Lima

'centes informações indi- nizada. , Secretário

to na frente de Melitopoi ’ j e ^eiesa nazistas.
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CLINICA DAS CRIANÇAS

A b e la rd o  C a ía fm t^ e

Ex-ir terno aa Faculdade do 
Rio de Janeiro

CONSULTORÍO. —
Rua Dr. Barata. 210—Io andar

RF.SIDENCL4:
: Av. Hermes cia Fonsee?., tteS

’ A à i ; i  '  rei&  ' >*A ' 

ú u q u e rq u e
ADVOfiADO

Dr. João Dutra
MEDICO E PARTEIRO

/ / I IMe
Diplomado pela Faculdade ! 
de Medicina da Baia. Ex- 
iirerno efetivo do Prof.

Fernando. São Paulo 
Clinica geral do adulto e
da criança. Puerieultura.
It aíamer. o das toxicoses i teSf vivem as mesmas horas 
r.o iecorvor da gva\ ;dez. i miensa emoção, pertici- 

Pai io?. em >era': i pam da tragédia pessoalmen-
< isnsu.'îas dianameute •<e <*an<*o ao mundo aquilo 

Des y ás 11 e das 3 ás 5 hs. j pel°  °-ue a Humanidade mais 
Prç. Gentil 1 erreira, 1364 i anse*a: noticias, noticias

rois
Freitas Guimarães - (Copyright

Î 1

V# a « a

Inter-Americana)

ELs sabem que a guerra Apesar disso, sofreu um aei- 
não é uma diversão. Estão 1 
presentes em todas as íren-

teielone <>H3

HM Grande d ? Jíort* I
j

i S a ü H:

< l i  t.t lé ÎKïfSi <
i

* T í  S Al)

Ct i  ’ <ÍM j 
C l» «M *

íví avvjis;. uneliuii-âfe fc’ !
êpoèé e sãc pagw '

fcjtríiortc
IxjKvess» Argentan*, \Â

(1.‘ andar) 
Residência: Av. P. Quares
ma, 363 A iecri». — Natal

is

n-

ÍJW
Se.oriUf

,vV

Residência.

Rio BraíiCn &Sr 

N A T A L

«d iatrtadamen té

d H I  ,n 1 10  a & H i s t i  
V A Ç O S «

í «:>» ia ne « îeremo*

G N Ü l  A V Ü l- i íé

rfulueru do dl* ar» 4,40
Siuuiefo strvJAâti C il ã,8ô

D j& L n a  A v s j i b a  

iVI arinhü
ADVOGADO

Fscritcrio
AV TAVARES LIRA 152

IP  -  Sala 4
? Alms da Ci», biir^s *■- l a *  i

.»‘ ONE. M i

Dra.Aiaria do Carmo 
Lins

CIRUBGIÂ-DENTISÏA
CONSULTORIÜ 

Avenida Rio Branco 797

HORÁRIO
Da* 3 ss 11 — 14 as 1?

î ' t A ï i i à o  d ê  r t t f ö i i c i s
Hole — CONFIANÇA

C i  a u d i o n o r

i H; ANDRADE
ii>  VOC.AÎJO

.»* ciseis — Cw 
. v*»s — cru n ircu  — 
i  .arai* e IVabaihistfc*

fcSCfc ïttiW O  f «»rai* ZfiK La ,r. ;- ;r, N ov» Aurorae 
Telefons iliä

i r i  »'f'.'W Av c ti. <»7—

U . MJtoB Ribeiro, 
üanUs

. r eu  tr fcabC tÂ lJs fÀ

Dtrçtui-Medico do Sana:
,v ' Geiu.No Var£3s’
i eût Je dr- Ccrviçc

<* J  i te a  -se d a  S-3*.;de Cliotex
PubiT-*a

vîo m b ro  c o rre sp o n d e n t*
, N<c.-vinte Brasileira

■ .»e T u b e rcu lo se )
«..-eeti- as dus Paîraoes.
ilronquics e Meuras 

Pu-uaiottii-aee Art*fief*»
ÜÀiOS X

o ceueultixrto e en> doœldlM

í)i. Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons., ilua Dr. Barata 2pi

Das 13 ás 17 horas 
Fone 120

Res. Ave. Deodoro 63t> 
Fone 151

Dr. V tccTUe üe Souza
ADVtKiAIH*

Cgu»as cíveis — Criminaís 
e Trabalhistas. . ■- 1

E sc títn r io  e re s id en c is
flotei Bom Jesus

'~ r ~
g a u ln e t e  m e d ic o  

DENTA «IO

João Medeiros ilU:ü
ADVOGADO

Escritório:

Ru* D?. Barata, íífc 
LA andar

Residência
R Vigário Bartolomeo. 6S6 
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DR. HERM ANNE
PA IV A

bôas ou más do desenv-olvi- 
mento da luta.

á compreenderam os leito
res de quem eu estou falan
do. Refiro-me aos corres
pondentes de guerra, ésse 
exército de heróis ignorados, 
em cujas fileiras a morte já 
abriu grandes claros. O Rio 
de Janeiro hospeda no mo
mento um dêsses correspon
dentes de guerra. Esteve 
cie durante 13 meses obser 
vando o desenvolvimento 
dos negociações políticas na 
Turquia e Oriente Próximo, 
e também na frente do Me
diterrâneo, acompanhando o 
«escnroTat de acontecimen
tos que culminaram com a 
vitória espetacular de Tunis 
e Bizerta, com a destruição

vente, um pequeno acidente 
de aviação na Tunisia. quan
do o avião em que esía.vu 
com mais dois colegas de 
profissão chocou-se com um 
aparelho -vlosquito que, por 
sinai, era pilotado peio filho 
do. presidente Roosevelt. O 
Mosquito descera como uma 
flecha sobre o aeródromo e 
eia uma loucura rematada.
teptar ireiá-lo nsquda oca ■ »das cruzes

lixando desembarques ao la
do .das tropas de comando, 
cu fuzileiros navais, os cor
respondentes de guerra dáo 
uma prova eloqunte de sua 
valentia e do seu devotamen 
b; aos mi d! ares de leitores 
que aguardam ansiosos nas 
metrópoles de todo o mu ode. 
.' s suas narrações sénsacio 
iiaja.

Por êsse motivo, ao lado

sião. O choque resultou em 
ferimentos para os dois com
panheiros de Preston, que, 
entretanto, já estão em per
feita forma, servmdo com 
o mesmo ardor e a r.iesm; 
causa das ..açess diiidas.

A  história completa dos 
correspondentes de guerra 
capacidade profissional á 
não cabo no intervalo de ura 
cometnário rápido como êste.

Hú meses passados, um te
legrama contava-nos qua os 
Estados Unidos já haviam 
perdido 13 correspondentes 
ck guerra nos campos da lu
te. Outro despacho recente

que marcam

Bspecialisía em vias 
urinárias

das vaidades de Von A mim -I mencionava os nomes de 
e dos seus terríveis, soldados | três heróis da pena. sacriíi- 
oue integravam as divisões; tados quando trabalhavam 
Hnler'e Hermann Goering ejao lado das forças aliadas 
at. tropas de assalto que eram j que operam na península 
a menina dos olhos do di- j daiiana. A revista Life te- 
tador alemão. ve um dc seus corresponden-

Hart Preston funcionou seriamente ferido na lu- 
como cererspondente de guer Pavada em Salerno, en-
ra diisses esplêndidos maga- -E-tarito que em todos os tíg- 
-tines Life e Time, cujas re- *ls campos de batalr. 

Consultas: - Diatia- j portrg.ms encheram o mun-' ^ mas centenas de correspon- 
m e n te  d a^  14 ás 18* f'°  6e assomb«>. pela audá- Mentes trabalham com o 
*  ̂ ’ “ ‘ i fia cc>m que foram feitas e

. noras j »elos flagrantes dramáticos
! r . 3' í£’ a bab^ visão de seu re-

ivUa  Dr. L i r S t ã ,  *72. PÓrtsr captc.i nas frentes dc-
=- l . °  a n d a r  batalha. Conversei alguns
------------------ - • pccineriíos com èsse hornerr

i do Irr.rrcniía, fazendo uni
i * grandeS A H A R A

'Ina boto íveiogio por 
preçc barato

. enda oas boas casas
do lame

Herr. Joef Almeioa
., a vesfca Mexico 51

Dra, Àiíetc Roseili
e ginetx-logic - 

Contnltas: f  ás 11 «  14 á» P

Odetfc Roseli)
C iru rg iô -d e r itl r t t

crç» para olhá-lo 
] rostõ. Kart Preston: tem 
mais c'e 2 metros de altura, 
í» i sem duvida um alvo de 
primeira ordem para os fu

' de lei -jo alcance dos teu- 
i i  .Ur;-, e rapou ã ponta
! m. dos bandidos eixlstas.

II I
4-S. , %Ã \k\ W**4á*1

9 « ; i i
it* «  -rÂ ...- -

Av Junqueirf Alta», úic 

Con*ulí3is- 8 éi ï) « ï 5 4# !
...físuitorio: — Rua Uiiew j 

Cãicias, do l.° âi*ùà.‘ 
Fone 1349

Residência -■ Av. L*ru- 
lieme de Morais, 38U -- l o

ne 1-3-6-7

I í E  l í * U K Ü Ü U ! .A b  
c u  K A  h A D i C Á l  

íjeui operação, e sem dor 
-  iJuenças Ano-Retau 
jiatatnento dos esíreitamen* 
ics do réto pelas dilatações 

. diaterruiea*
P A R T O S

Ur. i Bamktrs de 
Meio

r,*peeb»U*£*
fc x -ad ju a to  d a  cJim c* cU 

‘•í.-ençaü A n o - t  í »  
f-Ir.tcrntciade do 
3 Francisco de Assis (II:o t 
Ondas Curtas — Diatermia —- Eletrocoagulaçio 
Consultortn: -  Prac» Av» 
surte Severo, 250 — 1 * 

«n dar — S a l «  8 * • — 
f rn o » u e n te  * á»  f  b  > 

ittariamant*
U** Hua Joto Ptasô# — IM

Av Afonso Pena. 661

JULIO  RAM OS
CONSTRUTOR CIVIL

Carta n.° 278 L

Registrado no Conselho dt • 
Engenharia de Per

nambuco

fVoduto da afamada dístilarfs 
"Olho d’AguaM Examinada e apro» 
vnda pelo Laboraíurio Bromai o* ojrico 
do Riu de Janeiro, e, labí içada e en- 
garratada. caprichcsamente, por Joãv) 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões. A prefeHfcia da granfiua 
Olho dlA p a

maior despreso pela vida. ser 
v-hdo os intcrôsses de seus 
jornais, revistas e agências 
de informações.

Um caso curioso a rrjeneio- 
■ ar é o da plena conciéncia
js»e êssos homens têm do seu- 
deveres Trabalhando como 
vlemeníõs acreditados junto 
"OS comandos, muitas vezes 
conhecem êles pormenoriza
ram ente planos estratégicos, 
letaihes de manobras que 
amda estão por se registar. 
Vo entanto, nenhum dc-les é 
capar de violar o segredo 
que lhes foi confiado, ne- 
ihum deles é capaz de com
prometer o êxitò de uma 
qperação, dando com a Iin- 
?ua nos dentes ou disputan- 
lo a primazia da infor 
■nuçao.

E a importância de seu 
trabalho é tal que salta aos 
alhos. Situados nas linhas 
de frente, voando sôbre as 
cidades submetidas a bom
bardeio, navegando a bordo 

í j de destroiers, encouraçados 
cruzadores e submarinos, rea-

t I

Contrata e administra eons 
truções e reconstruções 

em geral
RESIDÊNCIA-

Hermili d c
S '"8 - ,
• 'T í ifoscatto

Representações nacionais e estrangeiras 

SERVIÇO E S R E C iA U Z A D O  DE TR AN SPO R TES

»xrftnAlyB *  u * * iu  up# *»»

Joaquim VHor de 
Holanda

CONSTRUTO»
Prov. n.’ 25 P

Registrado no Cons-dftt dr 
Engenharia e Arquitetara 
Construções <? reconstru
ções •— Estuques e revesti 
mento* de tachadas 
Postes e manilhaa de cor» i 

ereto pare boeiras — 
Banco? par» jardins

Depotito «  esttitorio: ,
Rua dr- S’i l  SOfl — NaUl

■ vppsiteno de macieiras, canos galvanizados, fsrro, arame Uso. prego*, 
oleo de lúüiaça. manilhas de barro, cimento, etc.

&\ Sachei, 5# -  Fone 267 -  Teleg. “HtHJMERIF -  C*. PmS  iU  

NATAli -RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A I ,

sstfxjue permanente de madeira? do norte, sui e das matas do Estado -
Materials para construção

ãíi.r (>1 H ní«*rJo, i t  T e r*  e23 ~  N í ta l  — S ie  Ciraud* do N o rts

*- -•!' onde tombaram muifoi 
bravo» cias fôrças armadas 
das Nações Unidas, há-tam
bém cruzes, indicando a mo
rada eternn dc um corro:, 
r .nrtente de guerra, que 
tombou no posto do racrifi 
cio. servindo com lodo o dc- 
votamento profL.sional, co»u 
toda a honestidade, e-.-ri : 
roismo e destemor, á grande 
causa dos povos que deseja: i 
devolver ao mundo serni- 
destmido, a paz e a concór
dia, vitimados polo totalita
rismo.

As listas de mortos, entre 
os correspondentes de guer
ra já somam mais de duas 
dezenas, só nos Estados Uni
dos. Muitos grandes jor
nais pagaram o seu tribub 
em sangue, para bem infor 
mar e bem cumprir a sua 
missão. Durante a iuvasão 
japonesa, houve correspon
dentes mortos, esposas dês
ses heróis aprisionadas pelos 
japoneses. Um deles, esteve 
perdido na matas do norte 
da Birmania, durante, muito 
tempo, num local quasi ina
tingível pelos socorros, rec,v 
fcendo alimentos e medica 
mentos, juntamente com ou
tros vitimados num desastre 
de avião, para o cuidado aos 
feridos e a manutenção <!, 
todos.

Esses soldados du cair.a 
da liberdade não usam ar
mas. São visados com espT- 
cial carinho pelo inimigo, 
porque a êles se deve a his
tória das derrotas, as sensa
cionais reportagens tomadas 
em cidades invadidas, onde 
o japonês ou a fera nazista 
saciaram sempre, com incrí
vel selvajaria a sua sêde de 
sangue. Meditemos um ins
tante no valor dêsses he
róis ignorados, dêsses homens 
que são os reveladores da 
tragédia espantosa em que o 
mundo está mergulhado, des
ses audaciosos pioneiros que 
nas cinco partes do mundo, 
indiferntos ao silvo das ba
las. ao ronco ilos bombardei
ros. ao estrondo das expio- 
:"v ercrewm nas linhas de 
frerte a história éntea da 
mais terrível luta o p iá 
agitou a face da terra.

Diante da realidade du 
seus despachos, do vigor de 
S,õas narrativas, da intei i 
dede des dramas qv.r *> -os 
êles assistiram e do qual 
participaram, com risco du 
própria vida, rendamos a 
r.ossa homenagem ás cruzes 
gloriosas, á sombra das quais 
dormem o sono tranquilo do„ 
que sabem cumprir o dever, 
os jornalistas de todos os 
paises do Mundo Livre, sol
dados que escreveram eom o 
pjóprio sangue a maravilho
sa história da Luta pela Li 
berdade !...
•----------XXX — XX— XXX----------

COLCHÕES PATENTE j

Estoque permanente J 
Silvio do Fgito & Cia. Ltd. | 

I Coronel Bonifacio 181 | 
(Ribeira)
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Uma *“diçâo Anonkeles Sambiae
Realizou-se, na noite de 

domingo ultimo, soieries fes
tividades no Seminário de 
São Pedro, homenagem dos 
seminaristas ás suas famílias, 
ans amigos daquele Seminá
rio e á Santa Tereslnha. pe
ie transcurso do Dia das 
Missões.

A ’s 19 horas, com a pre-

vicio deslocamento de vozes.
A segunda parte do progra

ma constou de uma gordís
sima comédia de autoria do 
seminarista Alcides Pereira, 
a qual não só o coloca em 
lugar de relevo pela sua bna 
nispiração, como também 
aifcsia o seu v&íor intole-

Nota da Chefia da Circuns
crição do Nordeste, do Ser 
viço Nacional de Malária.

“Tendo sido amplamente 
difundidas entrevistas ou pu
blicados artigos alarmantes 
de pe.s3Òas estranhas a êste 
Serviço, a respeito de uma 
nova invasão do Anophelesctuai.

. ...........Tio „uditãrio, ’  ̂ comédia lm  delegado j^ntiae (um dos mosquitos
iriieiou-se a primeira parte 1,0 interior, deu motivo tíu transmissores da malária), 
cto programa (litero musi- i rail*e toda a sua exibição, a es â chefia, com o fim de 
cal); cabendo a parte literá- uma sequência de gargalha,- orientar a população nordes- 
ria aos seminaristas Alcides das. Nela foram persor.a- esclarece por intemié
1' reira GenivaT Santos, João; S-ns — Alcides Pereira. \ i (jj0 <ia sua acolhedora im 
Agripino e João Cancio, osj cente de Paulo, Oliveira Dan prensa, o seguinte: 
quais desempenharam, bem tas> Antônio Moreira, S?h 
sua missão, prendendo a j Mamede, Luiz Galdino, Boa- 
atenção de todos os presentes. ’ ner£es Sousa, Gilberto Vil&r

’ e Geraldo Almeida, os quais 
te á espectativa da asris- 
corresponderam perfeitanten 
tf n cia.

Alcides Pereira foi impe-

A  audição do orfeão cons- j 
tiiuiu ó ponto de maior real- j 
ce nas festividades.

Seguramente 60 vozes, sob 
a regência do seminarista | 
Eror.ni Silveira, entoaram 
4 hinos que propiciaram mo 
mentos de grande satisfarão 
a todo o auditório.

O hino nacional brasileiro 
foi cantado com expressão, 
cujos sinais' de intensidade 
foram obedecidos a contento, 
.tíau ideal, composição m-i-;. 
tal cie Ernnni Silveira e le
tra de José Gaiyão. ambos 
seminaristas, tem uma melo
dia muito agradável e foi 
entoado com. vibração, me
recendo destaque o desf-mpe 
nho da primeira voz. I5ra- 
sü sublime inspirarão, nada 
ficcu a desejar. A marcha 
rios alunos, de autoria (mu- 
Pica e letra), de d. Marco lino 
Dantas, tem melodia bopí- 
ta e está bem harmonizado 
teria produzido melhor efei
to se não tivesse, por cir
cunstancias explicáveis, ha

cível, como tenente Veioso, 
na função do delegado: mas 
Vicente de Paulo no papel de '  cimente, por navios rápidos

1) — O Anopheles gam- 
'biae é um mosquito trans
missor da malária (doença 
também conhecida por “se 
zoes”, “paludismo", “malei
ta”, etc.), transportado aci
dentalmente da África, don
de é originário, para o Bra
sil. em 1929 ou 1930. prova

Quideré (o criado), sobres
saiu-se maravilhosamente, o 
que deu grande vida á peça 

A festa levada a efeito 
pelos seminaristas, pôs em evi- 
rência cs valors do Sennná- 
vio de São Pedro e reafirma 

'a boa administração ckujnes- 
mo, cujo reitor, cônego José 
Adelino, tem sabido mantê- 
to á altura modelar dos es
tabelecimentos congêneres.

AMAÜFI
----------XXX — XX—  XXX---------

R A 1. C O
O líeUigio de Que*idade
A venda «as bnas casa» | 

do ramo
Kepr. Joel Almeida j 
Travessa México, 64 !

C a m is a s  P l u m a s  «  C u e c a s
Enconíra-se na A PREDILETA, a casa que pos 

sue o maior estoque desta capital, com o mais varia
do sortimento. CAMISAS, PIJAMAS, CUECAS. 
< lí A V ATAS e PERFUMARIAS, só na A PREDILE
TA, a casa que sempre oferece vantagens em seus 
preços e vantagens em- s ui variado sortimento.

RUA 1ÍR. BARATA, 238

MOI NH n í~á—• O I . C
JOSK' MESQUITA i.OPHS
UCA HATOrt. Ví ï «A N D A , l * f i »  Mliwrhni

O mais rntigo ni.síftíln d* cidade, modernam*iitt. 
AparelSrdn labriramc de afa i*dos 

prvasiiU*„ tais como
i torrado «eut

c a f f :  y

Cold r au Far/iò
\

■ • ! ). )| j JT Uorrad» »chi açúcar-

1 ; i ! ) (  )  KJ '• >

FU I.AS  de Míiho f  Arre*
ritC.

ve«tí* Cíj) toda parte

franceses que faziam o trans 
porte da correspondência de 
uma companhia francesa de 
transportes aéreos, entre Da
kar e Natal. Essa espécie 
de mosquito, após uma ex

! tensa e demorada penetra- 
{ ção pelos Estados do Rio 
I Grande <io Norte e Ceará, 
onde fez incontáveis vitimas 
foi radicada do Brasil, em 
14 de novembro de 1940, 
graças aos recursos postos 
á disposição do extinto Ser
viço de Malária do Nordeste 
pelo governo brasileiro t a 
Fundação Rockefeller, em 
uma feliz e estreita colabo
ração.

2) — A malária é endê
mica em qúasi todo o litoral 
brasileiro e em vastas zonas 
do interior do país, razão 
pela qual não existem moti
vos para alarme, mas, ape
nas. a preocupação dos po
deres públicos em amparar 
bs habitantes das zonas en
dêmicas e evitar que novos 
e perigosos transmissores pe
netrem no territoório nacio
nal, em áreas indenes ou 
mesmo endêmicas. Ademais 

' á malária é uma doença pró
pria de climas quentes e 

i temperados, dai a sua difu
são por todos os continentes,

1 onde ainda constitue sério 
problema, mesmo em paisès 

| dotados de amplos recursos 
para o seu combate.

3) — Existem, no Brasil, 
diversos transmissores da 
malária, cujo combate é fei
to sistematicamente por pes
soal especializado do Servi- 

j ço Nacional da Malária, di- 
rígido pelo dr. Mário Pinot- 
ti, ilustre mâlariologista, 
cujos serviços prestados á 
Saude Publica brasileira lhe 

- conferem um lugar de me-

Casa Viuva Machado

recido destaque entre os sa- 
nitaristas patricioe.

4) — O Serviço Nacional 
de Malária mantém técnicos 
especializados na pesquisa 
sistemática do Anopheies 
gambiae, estando, deste mo
do, aparelhado para surpre
ender o nefasto transmissor 
africano sempre que o mes
mo aportar em território na
cional, pois, entre o seu cor
po médico, auxiliares de la
boratório e pessoal de cam
po, há elementos com longa 
prática nesse rr.istér e com 
inestimáveis serviços presta
dos ao Brasil, sem outra fi
nalidade que a de servirem 
ar Brasil e sem_ outra pre
ocupação a não ser o cum
primento do dever.

5) — A Inspetoria da Sau
de dos Portos, em seus ser 
viços próprios, com extraor
dinária dedicação, colabora 
iii timamente com o Serviço 
Nacional de Malária, fazen
do o expurgo de todos os 
transportes procedentes da 
A í rica.

6) *— A captura de alguns 
exemplares de Anopheles 
fambiae, em Natal, veio de
monstrar a eficiência da nos
sa permanente e dedicada 
vigilância a reavivar o peri
ge. potencial do mencionado 
traictuissor; podemos, entre
tanto, adeantar com satisfa
ção, que todas as providên
cias foram tomadas para evi
tarmos a penetração do in- 
iesejável anofelineo em ter
ritório nacional. \

) L— As autoridades com 
j cteqíes já tomaram todas 
os providências junto ao sr. 
presidente Getnlio Vargas 
ri-íirn-de que não nos faltem 
os rácursos financeiros ne
cessários á nossa campanha.

6)' — As autoridades mili 
tares brasileiras c amvriêa- 
nas çornpreendendo perfei- 
■tnmenfe a importância do 
>rob!ema, prestigiam inte- 
gralmcnte todas as nossas 
iniciativas.

9) — A população nor
destina pode estar tranqui
la a respeito da possibilidade 
<lr. penetração do Anopheles 
gambiae porque os técnicos 
brasileiros do Serviço Nacio
nal de Malária conhecera 
perfeitamente êste problem; 
sabem, resolvê-lo e são sr "• 
cientemente patriotas.

Recife, (Pernambuco), ou
tubro de 1943. — Dr. Jef 
ferson Carlos de Sousa, che
fe da Circ. do Nordeste do 
Serviço Nacional da Malá 
ria” .

De VICTOR DO ESPIRITO SANTO 
(Copyright da PRESS PARGA),

Especial par a estç jornal

RIO — (Crónica radio-te- 
legrafica): — Esta guerra 
como todas as guerras, tem 
episodios e atitudes que só 
o tempo explicará. Episodios 
que o espectador distante crê 
tenha ocorrido porque os fa
tos demonstram a sua vera- 
ridade; atitudes em cuja au
tenticidade só se acredita por
que não se pode negar a e- 
xistcncia de coisas corporais 
que a gente vê, sente, apal
pa e ouve.

O mistério Darlan é uma 
dessas coisas que não se po 
de desvendar por maiores 
que sejam os nossos esfor
ços, por mais acuradas as 
nossas pesquizas. De inimi
go tremendo das nações uni
das de adversário irreconci
liável « das democracias, de 
quisling francês, ele, repen
tinamente, passou a liiler de
mocrático dos 'mais destaca
dos, aceito p cumulado de 
honrarias. A morte violen
ta e ainda não devidamente 
explicada tirou-o dos pínca
ros a que • havia sido eleva
do pelos seus inimigos da 
vespera.

Giraud, com a sua prisão 
sem resistência em compa
nhia de seu estado maior, 
quando as
ainda estavam intactas, a sua 
ruga rocambolesca a sua pai
sagem para a África, e final
mente. a sua aceitação pelos 
chefes democráticos é outro 
mistério insondável. Miha- 
ilovieh, que ainda não expli
cou satisfatoriamente seus 
entendimento^ e encontros 
com generais fascistas, é ou
tra incógnita que nós, obser
vadores distantes, não logra
mos compreender.

E que se dirá de Eadoglio 
p esse rei fantoche que ! até

ontem eram dois mais ardo
rosos e aquinhoados adeptos 
do nazismo? Como será ex
plicada na historia a atitude 
desse Imperador da Abissínia 
e esse duque de Addis Abe
ba? E- verdade que ambos 
se dizem intransigentes ad
versários do regímen que du
rante niais de vinte anos apo
iaram. cegamente. Mas tam
bém não é menos verdade 
que só aceitaram a paz que 
os aliados lhes ofereceram 
quando os alemãgs tinham 
a entrada em Nápoles, Roma 
e Salerno garantida e quan
do era possível aos nazistas 
um rapto do Duce.

Ha mistérios insondáveis 
nesta guerra. Mas o misté
rio maior está na facilidade 
com que os inimigos de on
tem são aceitos hoje.

Aguardemos a voz da His
toria, se ela se fizer ouvir a
inda a tempo de ser percebi
da peia nossa geração...

(Radio-telegrafada em 
12—10—43)

A obesidade sempre de
nuncia una perturbação 
da nutrição intima do or- 
aunismo {metubolisnio), 

forças francesas: consequente a alimentação 
•nadequ^da ou o funciona
mento glandular defeituo
so. Em qualquer dos casos, 
a cura é possível. SENS. 

-xxx —xx— xxx------
I

S A  G A R A
I
i Dm bom Relogío p..-, 

preço barato
I A vencia nas oous „ y 

do ramo
I ftepi. Joel Alrnei-G 

Travessa Mexico, bä
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BRASIL (TUBE

Lendo o "O DIAHIO” V 
Sa terá a . situação man 
dial ena suas mães

ADMISSÃO DE SOCIOri: — Em sessão do dia 
-4 çío corrente, foi admitido no quadro social os se- 
idiores: _ JOSE’ CONDE M A LT A  e AN ÍB A L  DE
SAN I Ais A, civis, da Base Aérea de Natal, os quais 
tornaram os tis. 268 e 269, respectivamente.

VESPERAL: — O Brasil Clube abrirá as portas 
dos seus salões, para uma vesperai dansante ofereci

: da aos seus sócios e suas exmas. famílias, a partir 
; 15 horas do dia 31 do corrente.

CONVITE: — Na secretaria do Brasil Clube, ou 
na residência do secretário, á rua 21 de Março n.° 
7 / 3 ,  precisa-se falar com urgência com os snrs. CA- 
S1MIRO LIRA. CELSO DUTRA DE SOUSA, LU IZ 
CAVALCANTI, DURVAL BARBOSA, ANTONIO 
V IE IRA DE SA ’ e JOSE’ RAMOS FILHO.

Natal, 26 de outubro de 1943.
Amavilio de Sousa

l.°
Lim a

secretário

■ %Lái*
A  DE$PENSA N ATA  DEN SE

O o m s  ATiuuo t conceituado estabelecimento nq genexe
dçsfe capitai

Corapíem ^orííf «dttfo de generös de primeira necessidade 
fruías verde u cor: «ervas e bebidas nacionais e estrangeiras

iastaiauN: frigorífica, oropria. dc 1.’ ordem
ítfdttsfm salineíra do visinho rmmieioio dc Macaiba

F;>.y. fi'.niecitnentos a navit>s nrcte norío
v  r . *

Pr-cr,«- -nodico* — Entrega a domicílio.

r- (Jíi5e» i£ó .  — t o n t  >->
V  ~ ~  y  J i I ri> £ i * > *r h ■•'■t * ».kíueirs íSiCsta Ganitaí

Cassino "NATAL"
A m b i e n t e  A ( e f r %  A c o l h e d é i ,f  

C h e i o  d e  D i s t i n ç ã o
D IL U ’ MELO, IRMÃOS SA\ AS=.

CbND IN O  LISBOA e a orquestra CA
SINO NATAL oferecem momentos de 

verdadeiro encantamento á sociedade 
------- ------------- potiguar---------------—

I- W I W M  -•*

Ceia, diariamente, Cr$ 15,00 por pessoa Aos sabados e domingos, Cr$ 20,00 por
pessoa
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TRA,Bpn.s?Acin Cinemaíogr 1 fiaLEG ISLAÇÃO
CRÔNICA SEMANAL RESPO STA  AO  

, . „ . , . AM IG O  “F A N ”
Ja se nao pode mais. hoje 

em dia, admitir aquela ve

Está satisfeito? E fico nis
to, ao seu inteiro dispor.

J. M. F.

1 CARTAZ 1)0 DIA

u tírao psr-
atuarão no conjunto e -  t.-ocente <:o la-'-«ta í  
verdeacio, como sejam e A  vanguarda abccuíta e

MIRRO—-Você é danado, 
lha concepção, de que & Gosla de cousas diiicies. Eis
“patrão" Cantigamente, essa aqui alguns dos astros da' REX — Hoje, às 19,45 — 
palavra não podia ser escri- Warner Bros, n que em par- Wallace Beery em PUNHOS 
ta, assim, com p minuscu te reSponde a sua pergunta: DE AÇO. 
lo. ) tinha de sr um in- Elenco ferRÍnin0; j r o IAL  -  Hoje, ás 19,30 -
á^iduo Sisudo, ser,o, r„nto- Bette Davis, Joan Fontai- DEFENSORES DA BANDEI 
roso e ínaccessivel aos seus ne_ Barbara stauwick, oiivia RA, com Jonh Payne e Mau

half Patú e os dianteiros superior ao ataque e ne- empregados, os quais para • Havüland Ingrid Berg. reen 0 ’Hara 5 
Piri, Flpidio e Professor.! ia pontificam cracks a o ' o abordarem, sob qualquer pr^ m Lane Ann '

O ABC que estava de classe de Demóstenes e vvtedo, se tieham de sub- ■ ■ *  -
viagem mareada para Tico, que formaram a ala m.ter a uma aéne de regras ' Marshall UMA GRANI».' N « "
Campina Grande, teve a esquerda do selecionado. ^  razgerald, Jane SA Ofi “OMNi Ím iS" '

se o ' “homera'* Briar, Irene Manning, Mary (Do n0H0

Preltsrão, no Tirol, ASC® A cocfsé«
Teremos, domingo, a elementos de valor ainca Aeácio, este 

tende, na praça de espor
tes da avenida Hermes 
da Fonseca, uma interes- 
íunte pugna esportiva.
Serão. adversários os con
juntos do ABC e do Ale
crim.

»lecriTten- 5ua «ru n au  ciuiuua, « f i t -  As equipes provavc.1
U e.squ , r vei t ou a oportunidade pa- mente atuarao assim cone- emas, com , „  „  . T

se atuaia consich-ia - fa-er um test com o tltuidas: fosse urn Deus todo-podoro- Asto1 '» Nancy Coleman. Jane
mente reforçado, mchim- " deveria enfremaT o ALE C R IM : —  Rossini: so e iracundo... Não. Es Wyman, Fay Emmerson e covt-êspoiUente; —  Esta 
do na sua equipe Rossini selenona- i Leônidas e Bocadagua; Ba m concepção já não encon outras menos conhecidas que tirade vai ter uma gran
e Lcomdas, os dois mag- ^  c 'iner.se. O goal larau. Baiano e Patú; Se- tea mais guarida na menta- atuam mais conv„ ‘•ostras*’ do ^  **;*>**** ymmbus,
nificos cracks do Am en- j  «üarnecido Por Zesil- verino. Professor, Piri. El- Made dos homens do nosse que como verdadeiras atri- h— ’ -unsporte de passu
ca. Certpmente o goVaro ;  TuSo. > ■ tÉtnp0j felizment?, zes. .Feiros. organizada pelos
Rossini tera oporturiMado ^  destaca-se na zagal ABC: -  Zesilva; Gagei- Na verdade, nós nos depa- Nos ho temos: { 1 % .  d "
do repetir aquela perior- .  , , . „  ... . » _____at___.-„i— t . ■Sb»» v.«.«» « na««» ' --se M f-.nero.-i iurv. f
mance soberba do ultimo 
iõgo do nosso scratch cem

U  JD estaca-se na zaga I ABC: — Zesilva; Gageí- 
tao o ful-back Gageiro. A  li- j ío e Nezinho I; Joãosinho, -mos. hoje, a cada passe. £rrol Charles Bo- io Xsta"ridade
«on- i nha média terá como pi- j Nesinho II  e Acacio; Mar- w  tatos que confirmam o ; Humphrev — -..p l l

h-ot o velho Nezinho, la- tms, Zelms, Carvalho, De- rosso ponto de vista Mas
tra os pernambucanos,M deado por Joãosinho eimóstenes e Tico.quando maravilhou o pu 
blico recifense com defe- j •« *
S M esp=— s ^ t r o s  ^  U | 0 j 3 Q A  HQS

í til ABANDONADA 

CAIRO, 29 (UP) — A
C

H otkiaríô  Desportivo
CAMPEONATO BRAS1- 

] J.IIIO DE FUTEBOL 
CLARA’ 5 — MARA- 

NHÂO 0

FORTALEZA, 29 — En 
prosseguimento ao Cam
peonato Brasileiro de Fu
tebol defrontaram-se ante
ontem, á noite, no estádio 
Geíulio Vargas, nesta ca- 
piíali, os selecionados do 
Ceará e d> Maranhão. 
No primeiro tempo os cea
renses venciam por 1x0. 
e-i&re que aumentaram 
para 5x0 na segunda fa
se Plaeard final: Ceará 
f — Maranhão 0.

Com êste resultado a 
seleção cearense capaci
tou-se para enfrentar os 
paraenses, domingo pró
ximo. ainda em Fortaleza.

PERNAMBUCANOS X 
BAIANOS

RECIFE. 29 (Do corres
pondente) — Está desper
tando grande interesse o 
importante match de do
mingo próximo, entre per
nambucanos e baianos 
que, em disputa melhor 
de quatro pontos, defende
rão para os seus Estados 
a supremacia do futebol 
ro Norte. O juiz Joré 
Ferreira Lemos deverá 
chegar de avião, hoje. a 
esta cidade, a-fim-de arbi
trar o grande jogo de do
mingo. A seleção per
nambucana . deverá ser a 
seguinte: — Manuelzinho; 
Zago e Padrinho; Amaro, 
Capuco e Pedrinho I I ;  P lí
nio, Julinho, Jorge, Or
lando e Siduca.

O scratch baiano sera 
provavelmente êste: 
Nova; Baiano e Luzitano; 
Bengalinha. Palmer e Sil
va: Cacuá, Fernando,
Luiz. Viana, Juvenal 
Dino.

burbios
Potiguar X Potengi

Realizar-se-á no proxi
mo domingo, no campo do 
Msdureira, no báirro do báirro, é uma verdadeira.’ ,,§0 encontravam jam-

»a . ,  Boggart, George Brent, Johnnem oodia ser de outro mo- * _  * „  , „
- „„'Garfield., Paul Hendretd. De-ac. num pais onde todas as ’ ’

s . ' ......... ssp-dabdad" aqu«- ms Morgana, Edward G. Rob
i -  ouõ regulam e dão har- son- George Raft, pary Grant,

l i e  ■ ao trabalho, são um Ronald Reagan, Wayne M o r - ha de Kos, no mar £.geu 
bem vivo da nossa in- lis> Jeffrey Linn, Bruce Cabot,! 101 aoandonada peias for-

<i- . -ndência dos antigos prin Pa« l  Lukas, Allan Hale, etc. ca  ̂ ahadas. Segundo un
mtormacao oficial os soi-
íádos britânicos abando
naram a ilha de Kos. de- 
nois de destruir as su • 
instalações militares para 
rèícordar-se que durante 
váriòs dias. os soldados

ejçics de servilismo e de de
. ssgv.aldade social, em virtu- 
Jfede doa quais, patrões e em- 

regados, como que forma
pecial o goleiro (HdMáo|| ya;,, castas-aifereates. pairau- pelcs mesmús KieaiS» aiibul 
um dos melhores daqueleí. d0i .. -bos, em pianos que se

diferente ! Patrões e empre 
gados, ligados, irmanados

dos dos mesmos princípios
■" ab acníando as : v smas as-

Âiecrim, um movimenta- barreira e difilmente será: sim. O cenário, hoje, õ
vasado pelos dianteiros
contrários. í j  .

Entre os amadores do; mente, ser suplantados 
Potengi destecam-se: Al» som facilidade.

“ J co. Careca. Xavier e Ge- Convidamos a fcedos os

do encontro pebolistico 
entre as equipes do Poti
guar F. C. e Potengi F. C\, 
íojinadas pelos melhores

“referido "bMrro " laído, sendo que os de- despei listas em geral p*- 
■l“'K jmais também são elemc-n- a presenciarem esta apu-

- ■ <fe valor
• ue -ertamente -aia© u.a-. ^ constituição dos q u a ----------- -
paruda renaida, caoendo drcs deverá ' ser a se- SANTA CRUZ FUTEBOI.

guinte: CLUBE
Potiguar: — Gidalcio (Oficial)

Á  clirceão técnica do tn-

pirações, que se resumem, iMiados resistiram encar
em síntese, no alevantamen rdçadamente as tropas de

desembarque nazistas. 
-o-

10S :
j. Ferreira FILHO

SINDICATO DOS TRABA
LHADORES NA INDUS
TRIA DA PANIFICAÇÃO E 

ermédio o pontual com- CONFEITARIA DO «IO
a 3 GRANDE DO NORTE

Em Assembléia Geral Ex-

a vitória ao bando que
melhor proveito souber ~ p 0tiguar: — Gidalcio
tirar das oportunidades Abdon e Nazareno; Chico, 
que surgirem no ciocor- pgyequeté e Odeího: Pin ^
rer do match. r.0< Paiva, Oliveira, Eli o- color, pede por nosso m

O Potiguar conta com se e Rotilho. ’
elementos da classe de. Potengi- — Pagé; Aldo amcUnta,
Paiva, Eliese. OliveiraJ e Rcidão: Careca, Krc-gi e : * 20 cie outubro), d a
Chico e Rotilho, merecen Esmael; E n o c k ^ .  X a - ^ S t a m a r i S T  ^ o r J L r ia ,  realizada a 2

elementos dos rsnmeiro e dc corrente, sob a presidên- 
c:0 comércio), ao estádio cia do snr. Amilcar Cardo- 
segu-ido auadros, a-fim-de ni, delegado regional do Tra- 
reaiizar um treino match, balho, foi aclamada e em- 
nprn prêmio ao vencedor.: çosaada a nova JUNTA GO-
i _________ o------------  VERNATIVA PRGVISORJA

do Sindicato dos Trabalha
dores na Industria da Pani

do ainda um destaque es V.er, Valter e Geraldo.

Q u a l  o melhor  jogador  de 
futebol desta

íc ao nosso progresso ec-onò 
mico, nos vão dando, nos dics> 
que passam, uma demonstra 
cão bern viva do incon.par:. AIÍAÍ.fj SÍSMICO NA 
.1 compreensão disso que CALIFÓRNIA

se chama: IGUALDADE E;
ÍRATtdlNLüApE. SOCIAL j SÃO FRANCISCO, 29 

um orgulho -para todos j 1ÜP) — Re.gl.stou-se on
tem.. á noite, ás 22 horas, 
urn «balo sismieo de cer
ta intensidade, na costa 
ia Califórnia.

õ  fenômeno mostrou- 
se mais intenso em Paio 
Al*o, a 50 quilômetros. 
uri sut de São Francisco 
O terremoto durou três 
rmnutos e meio, não pro
vocando, entretanto, da
nos nem vitimas.

-------------o— :— ------

SELADA A SORTE DE 
KRIVOI ROG

Em nossa redação, hoje. 24 de dezembro prox rn , „
? 17 horas, dar-se-á mai e os poucos dias que fai- l i A a K q  I = t> A L L

CR1M”
Por motivo superior não

urna apuração semanal d » tam, para a apuraçao í>- 
ç, ran de concurso institui- naí estão sendo espera- 
oc pel’ O DIÁRIO, con dc-s com grande ansiedade, 
curso êsse oue indiscut1 Para a apuração dc ho- _
vtílmentc, tem despertad ; ]e, os fans d. Marmita ou fci possivel a realizaçê 
i  mais vivo interesse en. sejam, os adeptos do ru- ontem, do encontro entre 
todas as n; das dos amar bro-negro natalense, pro- ;s equipes do Olímpico o 
•es do futebol. metem uma avalanche de Alecrim, ficando o mesmo

Como todos sabem, ês- votos. Zeno e Gageiro, para hoje, ás 19 horas, na 
te concurso encerrar-se- - por seus respectivos co- quadra ca praça Pedro 
definitivamente, no di i mités não deixarão certa- \elho.

SERA’ HOJE O MATCH íicação e Confeitaria do Rio 
OLÍMPICO” X “ALE- Grande dt Norte, composta

MOSCOU, 28 (UP) —
Os alemães estão utili
zando na frente de Krivoi 
Rog divisões de tanques 

des seguintes membros: trazidos, aoressadamenle.
presidente — Snr. Teodo . do território italiano, 

rico Gomes. | Acredita-se, porém, que
Secretário — Snr. Luiz: os russos obtiveram tan- 

Pcreira de Oliveira. tps êxitos que a sorte de
Tesoureiro — Snr. Ma-mcL Kr.voi Rog já  foi selada,

Barreto da Silva. ; de-ando cair c-m poder

O m e lh o r  J o g a d o r  d e  
f si íe h o  I dfi e l i la d e  é

S

Para a COMISSÃO DE TO- çlo.s soldados soviéticos a 
T-JADA DE CONTAS, forar .‘fiuálquer momento.

Os Cives deverão etuar \ «Acolhidos os nomes dos ?r: -  ------ ;------o-------------
com a seguiftte consti- -T «i2 Felipe da Fonseca, Se
•niiriSr,. bastião Gomes da Silva i A  obesidade, quando

Olímpico -  Ciro, Hugo. HJjério d. Sousa. « a «  «  uaiaua com opor tu-
Leiras e Demóste- Aos novos noríeadores do uaiude, e seguida cie doeu- 

-es figurando como "ve- ã-sUrxs áo prestyioóo Sm- do ÊigaAó, pancreas, co 
servas Rômulo e 25. dicato, TRABALHO & LE ração etc. Quem tem ex-

Alecrim: —  Bianor, Sar- GISL/ÇAO faz votos de um., cesso de gordura, deve tra 
gento, Caruã. Marcelc e próspera e feliz gestão ad tar-se sem perda de (om- 
Lounvsl. iiimistrativa. po. SN ES. _______

REX — HOJE
Wallace «seery e Marjone 

Kambeau, em

PUNHOS DE FEREO
(Imp. até 10)

Tudo era contra ele, mas 
não lhe faltou animo nem 
bi*avura, mesmo nos mais 

críticos momentos! 
Compl. Cinedia Revista 12 

e Noticia do Dia

REX — AMANHÃ

Matinée e Soirée

JUDY GARLAND

na comedia musical

UM AMOR DE PEQUENA

Não se concebe um desem
penho de JUDY sem que 
ela cante. Neste filme ela 

cantará lindas canções

REX - Domingo
INGRID BERGMAN

em
WARNER BAXTER

4 FILHOS
SUSAN BAY WARD — FAY

(Atlm Had Four sons)
WRAY — RICHARD DENNING — HELEN WES'fLEY

ROIAL — HOJE

lumnoiph scot, Maureen 
O’Hara e Jonh Payne

pm

D E F E N S O R E S  DA  
B A N D E I R A

(aprovado)

Cenas inestimáveis, cheias 
de emoção e patriotismo! 
Compl. Cinédia, Revista 10 

e Fox Jornal

õ
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I O N D R E S , 29- (U.P.) -S egundo  prisioneiros de guerra e reriaos repa

tr ia d o s  d o  R eich, o  povo alem ão fam in to  c sem roupas sabe que 
va i p e rd e r a guerra, e s p e r a n d o  som ente  o  Hnai dia iuta______

: H
ISATAL — br.úa-icira. 29 de Outubro de 1943

Ä  In s ta ia çS o d o  "SEM- “
í A *  nesta c a p ita i

Importância dêsse serviço para a batalha 
da borracha

O DIÁRIO já tece oportu
nidade de, em minuciosa en
trevista com o dr. Aderson 
Dutra, mostrar a perfeita 
organização do Serviço Espe
cial de Trabalhadores para 
o Amazonas (SEMTA), ao 
qual êsse ilustre médico eoft- 

------------ -o----------- -

vem prestando va- 
inteligente cplabo-

V- A  
L r ííik iúíí Î

Veríssimo de Melo

O i'fttiFEITO DA CAPITAL 
DESCOBRIU UMA MINA 
DE SHELLITA!

Aquela Praça Pio X, des
de que eu me entendo, vem 
servindo unicamente como 
uma praça abandonada: O dente Getulio Vargas, politi- 
mató crescendo. Os meninos ca que, visando o aproveita- 
jugantío bola do lado de lá. mento racional das nossas 
E ás noites, debaixo das riquezas, cuida igualmente 
•nangubeiras, o povo pensa da assistência, sob todos os 
que está em casa. aspectos, ao homem que con

E o peior é que ela está corre Para a sua realização, 
situada bem no centro da ci

terraneo 
liosa e 
ração.

Agora, é com prazer, que 
registamos a instalação, ama
nhã. num confortável edifi- 
cio da rua Seridó. dos tra
balhos do SEMTA. inician
do-se, assim, uma fase mais 
proveitosa o eficiente para 
os contingentes de operários 
noi ie-riograndenses que se 
destinarem ao extremo norte.

O dr. Adelson Dutra não 
tem medido esforços para 
que aquela importante or
ganização federal atinja os 
seus verdadeiros objetivos, 
tão em harmonia com a po
lítica económica do presi-

RRI.VlfKO CENTENÁRIO I X fe .  
PO NASCIMENTO DE DOM 

VITAL
Por iniciativa do Curso de 

Formação da Congregação
i Marutna de Nossa Senhora 
i Ja Apresentação e São Luiz 
de Gonzaga, se vão celebrar, 
em nosso Estado, a 27 de 
overnbro de 19*14, expressi- 
as comemorações de rego- 

sljo pela passagem do l.° 
centenário do nascimento de 
Dom F r e i  Vital Maria 
Gonçalves de Oliveira, o 
grande bispo de Olinda.

Peio exame do notáve! 
r rograma que nos foi gentil
mente oferecido, nos foi da- 
tí< torj desde logo, uma ver
dadeira idéia do inexcedive 
brilho que será emprestado 
í. todas as solenidades, de 
cuuho, aliás, en.ineniemenie 
cultural, compreendendo im. 
íiclo de Conferências publi 
eas e uma Semana de Es 
tudos.

Entre os diversos confe
rencistas, notam.-se nome. 
nue são expoentes lídimos 
•T:a cultura conterrânea, c 
credenciados, portanto, a ele
varem, ainda mais. o brilha
dos festejos centenários.

dr. LourençoiO
Branco Sociedade

Temos a grata satisfa
ção de registar o trans
curso do aniversário, hoje. 
dêsse nosso ilustre cola
borador .

Apesar de sua presença 
em nosso meio datar di 
poucos meses, o dr. Lou-

ANIVERSARIOS
HOJE

esposa d .

renço Branco se consu-. 
luiu já, nos círculos inte
lectuais da capital, um 
nome conhecido e admi
rado, pelas suas brilhar.- 
ies qualidades de cultura. PreS° que 
c de inteligência.

Neste jornal, o dr. Lou 
renço Branco mantém \ 
secção bi-semanal “De mi 
nlm janela...” , na qual 
:borda sempre temas e 
assuntos de atualidade c 
interesse literário.

O DIÁRIO cumprimen 
ta-o cordiabnenta.
-------xxx —xx— xxx-------

o n i a s< í o

i lado, e de sua 
f Carmen Viana.

Por esse motivo será ofe- 
Senhores j tecjq0 ás amiguinhas da ani-

Dr. Cícero Arai ia ' versa-tante, uma elegante
-iiste, hoje a passagem e ^  j manifestação na residência

das seus pais, á rua Voluntá
rios da Patria.
NASCIMENTO 

Está em festa desde o dia 
9 do corrente, o lar do sr. 
Paulo N. de Azevedo, fun-

Org»o de maior vend» 
avulsa na captlal

aniversario natalício, o dr. j 
Cicero Aranha, conceituado 
causídico no forum da Ca
pital Federal.

O DIÁRIO associa-se as 
justas demonstrações de a- 

ihe serão hoje
prestadas.

— Aniversaria, hoje, o sr. 
Dilcrmando Gomes Teixeira, 
funcionário do Serviço do 
Algodão, neste Estado. 
Senhoras

Transflue, hoje a data na- 
ialicia de d. Izaura de Sou
za, esposa do sr. Pacifico 
Paulo de Souza, funcionário 
lo DEIP, nesta capital. 

Crianças
Decorre nesta data o ani- 

■ersario natalício da interes- 
ante criança Terezinha, fi 

Ha do sub-tenente Pedro Vi-

cionario do forum Estadual, 
p de sua esposa d. Diva A l
ves de Azevedo, por motivo 
do nascimento de sua filhi- 
nha, que recebeu o nome de 
Zanise.
REUNIÕES

> GRÊMIO DRAMATICO 
DE NATAL — No proximo 
domingo, ájs 9 horas, em sua 
séde, no Teatro Carlos Go- 

1 mes, realizar-se-á a posse da 
1 nova diretoria desta socieda- 
| de de amadores.

A Diretoria, por nosso in
termédio, pede o compareci-

XXX — XX xxx-

O S
desemlartaraim em Mono

dade!
Sei. efetivamente, que o 

“Círeus Fekete” fez grandes 
proezas iá dentro. Uma vês 
até soltou-se um leão famin
to e saiu farejando o povo. 
Mas depois o Circo foi embo-

Folgamos em noticiar mais
êsse passo do SEMTA em
nosso Estado e felicitamos o 
seu incansável orientador.

í enrio o “O DIÁRIO“ V. f
Xa trrá î  íPuaçãn aiue- ’
•*«aI W9S ms*M(

NOYA YORK, 28 (UP 
— Os norte-amei Ic.a. > o 
estão novamente em ofen 
siva na zona do arqui 
lago das Salomão, no 
do Pacifico.

Informações transmi >- 
aas pela emissora de Tó 
Ho indicam oue soldado-, 
.- liados desembarcar; n. 
tia manhã de ontem, nè

I illia de Mono. ao Slide*’ :-
A ilhaia e a pobre da praça voltou sé Varela, com a intuição de e de Short’ and. 

a sua tristeza de sempre. um autentico discípulo de! de Mono está situada a 
Mais tarde o sr. Bispo Dio- Bergson, descobriu que aco- apenas 30 quilómetros de 

cesano lançou a ideia magm- lá dava um excelente jardim. 1-uin Faise que é o ulti- 
fica da construção da Cate- um belo campo de eoncen- mo baluarte importante 
dríii dc Natal, naquele reean tração para a nossa mocida- nipônico no arquipélago outra. 
to, cuja iniciativa encontrou de e para os turistas. j das Salomão. . ; De parte aliada não
a mais franca aceitação por E a construção da nova Nos meios aliados sa- existe nenhuma noticia 
parí» de nossa gente. Fize- praça já começou.

Alem cusso, a ocupaçao 
k* Mono, que logo seria 
eguida por um n vp dr 
mbarque em Buin-Fa i 

constituiria a cunhe 
ràciai de uma grämte 
oeração visando a Nova 
'retanha, onde está loca- 
ízada a importante base ; 
aval nipónica de Rabam f iterações anfibias das for 
Ainda segundo o locutor i x-.s de Mac Arthur.

Sa emissora de Tokio a ------------- ----- -----
aviação japonesa atacou 
ttm grande comboio alia
do. fortemente escoltado, 
afundando uma unidadt ' MOSCOU, 29 (UP) — 
de guerra e avariando jO  snr. Donald Nelson,

àoresí.dente do Departa-

na. da Força Policial do Es-Í mento de lodos 05 «ssociados.
FALECIMENTO 

Guilherme — Em Ceará- 
Mirim, na residência de seus 
avós srs. Simeão de Morais 
Barreto e d. Corinta Moura 
Barreto, faleceu ontem ás 
0 45 horas, vitima de insidio
sa moléstia, o interessante 
pequeno* GUILHERME, fi- 

ihinho do casaí dr. Arino 
Moura Barrete-Lígia Mc,;k 
Barreiu e sobrinho do sr 
Durvai Paiva Filho e de sua 
exma. esposa d. Nair Mou
ra Barreto. O enterramento 
realizou-sc ontem mesmo ás 
15 horas, tendo comparecido 
inúmeros amigos e parentes 

f da famiiia enlutada. O DIA
- RIO apresenta aos pais e pa
i renles de Guilherme, sincc- 
. ras condolências.

vo sobre as quais foram 
inçadas 500 toneladas de 

bombas.
Corno a iiha de Mono 

az parte do grupo do ’J>-
;f,uro é possível q»ve essa
importante ação aérea
diada se destinasse a ga- 

iirntir a realização de

DE REGRESSO DOS ES
TADOS UNIDOS

ram-se até festas pró-cons
trução, organizaram-se mo

vimentos entusiastas, chuve 
ram auxílios e contribuições. 
Entretanto, a Catedral não 
era uma eoisinha qualquer. 
Era uma Catedral realmente 
grande e que iria servir mui
to bem para acomodar oa 
catoiicos da terra. Mas sur 
giram, como se sabe, inume-

henta-se que se for exaíf tobre o desembarque err 
Não quero adiantar mais a noticia divulgada pelos Mono. Deve-se salienta 

nada  a seu r e sp e i -  informantes de Tókio, a£ entretanto, que o comum-\ 
t o .  O P r e f e i t o  J osé

rrento da Produção Bé!i-; sita á Rússia, partiu de 
ca dos Estados Unidos, > Mc.cou. por via aérea de 
lue se encontrava em vi- j regresso a seu país.

Varela é um cidadão que 
sempre sabe o que está fa
zendo. E daí o prestigio e a 
popularidade que ele desfru
ta no meio das autoridades 
e do povo.

Inaugurando-se a nova 
Praça Pio X, logo alí no se-

ANTONIß PINHEIRO DE ALMEIDA

ras dificuldades. O materialj Suimento da rua João Pes- ‘ 
dc construção — ouço falar,|?da* naturalmente aliviará 
porque, na verdade, não es- mu*to aquele território do 
tou construindo nenhuma ca- frende p0nto, onde o pro
sa... — está por um preço '°lema do “espaço vital”, 
assombroso. E outros obsia-, Para os namorados, é um ca- 
culos fizeram com que D . i so muito sério. Isso sem fa- 
Marcolino Dantas adiasse o j Iar na s^a utilidade social, 
inicio das obras para quan-| aa sua contribuição para o 
do Nosso Senhor fôr servido.! embelezamento da cidade. |

E a praça continuou deser-' Agora venham cá: Essa' J 
ta e esquecida. Ninguém no, ’ providencia do sr. Prefeito, 
tnta mais que ela ainda esta
va ali. Coitada da praça!

Agora, na maior das sur
presas para os natalenses, o 
Prefeito da Capital, dr. J0-

fórças das nações unidas cado oficial de Melbour- 
estão realizando uma ma ne refere-se a ataquei 
nobra de envolvimento aéreos seguidos, durante j Cc.-linha Fernandes e famiiia penalizados pelo faleci- 
visando inicialmente a í dias, contra as linhas de • nento de seu cunhado ANTONIO PINHEIRO DE ALMEI- 
i !ha de Bougaiville. Bougainville e do Tesou-! falecido em Mossoró no dia 25 do corrente, mandam ce

I lebrar missa de sétimo dia em sufrágio de sua alma, na Ca- 
j tedrai desta c idade, pelo padre José Neto, amanhã 30 de 
I Outubro ás 7 horas.

Convidam os parentes e amigos para assistirem este 
j iío de caridade cristã e se confessam de ante-mão agrade- 
í - idas.

_ l iHlliIBlIÏÏI'TIFWi'rîli f f lB  Ui I  
SENSACIONAL CONCURSO

A.$H L E Y S  G I N
\ RA O NOSSO CLIMAa 1 I » I ■ ’ . < I. .. i !_■ A í U y

UMA FRASE CURTA

O

E PROSA OU EM VERSO

HABILITARA' AO 
ENVIE O SEU

:-“REMÍ O ©E CrS 500,00 
• LOGAN”  PARA

sr.
pela importância e sabedoria 
com que se reveste, não é a 
mesma coisa do que desco
brir uma mina de 

E’ .
shellita?

R . W , J O H N S T  O N £
Rua da Concord; i 897 — Tel. 7087 

Recife — iYrnambucu
ou para o repre cr tante cm Natal: -

JOSE' C. < LIVEIRA
FREI M3 GUI- MNIIO, 51

Ouça a /.IIY-5 todas as quartas, sextas e doniingus. 
------- das 12.15 ás 12.3U -:-----------

O T A
COMPANHIA NACIONAL DE ALCALIS
O presidente do Instituto Nacional do Sal pede 

a atenção dos proprietários de salinas, inscritas no 
mesmo órgão, para o fato de que termina a 30 de 
outubro fluente, o prazo a êles concedido, a-fim-de 
usarem do direito de preferência na subscrição das 

j ações preferenciais da Companhia Nacional d~e Álca- 
as. Depois desse dia e até 30 de novembro próximo, 
cs salireiros ainda poderão adquirir as referidas 
ações, mas em concorrência com estranhos á classu. 
Para qualquer esclarecimento, os interessados deve
rão dirigir-se com urgência á 

_  j Brasil, nesta capital.
Agência do Banco do

G ra n d e  E stoque  d e  M a d e ira s  d o  Pará -
\ IGAS - PRANCH \S . TABOAS - B \BROTES - CAIBROS e lUPAS - varias dimensões

vendem s M O I lE S R A g  S 0 U 1 Â  í â  C I A .



L O N D R E S -S O (U P )  Em Krivoi Rog está sendo travada uma das maiores 
batalhas de tanques da guerra, secundo os despachos d e  E s toco lm o

p u b lic a d o s  no  jo rn a l D a ily  M a il.

Propriedade da Empresa O D IA R iO  Ltd a.
Secretario: DjaJsna Maranhão — Vespertino Independente — Gerente Curvai Paiva r° I 

ANO V — NATAL — K. fts oN _  ap oiqnpio ap OS ‘opequs — N O

D e d is iç l©  oficial da
lauta lé

Os alemães respeitarão os 
direitos do Vaticano

§ mude escala nas 
nazistas

MOSCOU, 30 (UP) — 
O pânico se apodera em 
grande escala, das derro
tadas tropas nazistas que 
st encontram ao sudoéste 
ce Melitopol.

As mais recentes infor
mações de Moscou indi
cam que os solddaos na
zistas estão fugindo rapi
damente . Os germânicos

já não estão oferecendo 
mais uma séria resistên
cia. Espera-se que os 
russos cheguem aos arre
dores de Kerson e de Pe- 
vekop, no principio da 
próxima semana atacan- 

; do os nazistas ao norte 
sem encontrar grande re

: sistência de parte do ini
! migo.

Os cavala rianos cossa
cos estão aprisionando 
■centenas e centenas de 
soldados inimigos, muitos 
dos quais sem armas.

Nos meios bem infor
mados salienta-se ser pos
sível a debacie das fôrç is 
nazistas ao léste do Dnie
per inferior, possivelmen
te, nos próximos 3 dias.

LONDRES, 30 (UP) -  
A  rádio do Vaticano e o 
órgão oficial da Santa Sé 
publicou uma declaração 
para pôr fim os rumores 
que correm no exterior 
com referência ao trata
mento das tropas alemãs 
para com a cidade ponti
fícia .

Declarou o Osservatore 
que o embaixador alemão 
no Vaticano, segundo ins
truções de seu govêrpo,

Sé até ao presente os ale
mães respeitaram o edi
fício oficial da Curia Ro
mana, com suas leis e di
reitos de integridade na cas submarinos.

serva que os alemães res- cano, como apresenta se- 
peitaram os edifícios da guranças que lhes são rta- 
Curia e a cidade do Vati- j das no futuro” . H it er
SUSPEN

em perigo
d e  ser p o s to  para fora d o  gove rno
LONDRES, 30 (UP)

n
r-

Jra? circular assinada ( Oriental, sr. Erieh Koch, 
■ Hitler está em perigo ck pelo Gauleiter do distrito diz o seguinte : “o fuehrer 

—  . A *  S'Sri ser P055*0 P3™ fora do g°“ i de Kenigsberg, na Pérsia, está cm perigo” .OS contratos para Construção tíe i i .  . vêrno da Alemanha e per-«------------------------------— *------- —— -—
der, definitivamente, o ■ 

i emprego de fuehrer do1 
Reich. «

caça-SLílmafhos

LdJ-tíà —■.âJKâ í«-ífl 1 «'v* ’ «fAvrny.DtP eni V'
_ )  por motivos de or- ué <-■ - ■'.*>
dem militar foram sus- submarinos, serão a f̂us- t jjniinar Hitler, e instau-

°| C on tinua  a cris& p o lit ic o
pensos os contratos para das embarcações anfíbias rar ditadura militar n
a construção de 327 ca-; de desembarque. e negociar, imediatamen-J MON íLViDriU, áU

«ikmarinne Essa co-: Revelou-se também of> 1p a mm as Nações: ^ M òjS í>( mooi c
327

... „ „ „  -  Essa co- ; Revelou-se tamõem or.- ; te a pa2 com as Nações . , . . .

B a n a r .
centa:rêa°0P VaücaLaCrob-1 Ainda segundo o mes- unidades menores:

- . ‘ A »  ' - » „■ ■

Acredita-se que outros 
funcionários do governo 
renunciarão, acompanham 
do a atitude de vários in
terventores e governado
res e outras autoridades.

Iminente i
dos generais Clark e Montgomery

exmas.
se revestirá, sem duvida,

; dos êxitos anteriores. 
Para a festa em apre-

, , A ,TTP\ „  e Montgomery, em toda a do general Montgomery ço, fomos pessoalmenteL ( NDRES, 30 (UP) B , batalha da passarão ao ataque, em convidados pelo seu es-
Parece estar iminente: frente de batalha 0a £rande escala. Viciando forçado L° secretário, tte
uma grande ofensiva ^as naiia  ̂ „».„í™, o omit; assim a esperada ofensi-1 Amazilio de Sousa Lima,
forças dos generais Clark

ATACARAM GENOVA

ARGEL, 30 (UP) Ur-

sora de Roma, os
anglo-norte-americanos es 
tão lançando ataques si
multâneos para localizar

sente — As F c , r ! nhaí  nazistas. 
^ S n í ^ r S c S S S l  Acredita-se ,ue a ,ual-

“ das H s r r s s . s^ r.mas semanas. 1 ______________________

Segundo revelou avenus- gôbre Roma. ‘ em nome da diretoria.

d d a c i i  ~ 1 !R P  Cordoba, renunciaram d.
ÍS K A b l L. v L U l J k  seus pOStos de funcioná-

Mais uma animada ves- rios públicos, 
peral será oferecida ama- — ~

í nhã pelo BRASIL CLU- .
ÍBE, aos seus sócios e K e f O K Ç O S  f ) C U Ü  U  L  I ( f n C l d  

famílias, a qual 1
NOVA YORK, 30 (UP.) . defesa das comunicações 

A emissora de Brazzavi! ; da Criméia.
le informou que, segundo ’ ----------- o-----------
noticias de fontes fidedi-, OCUPOU DIVERSAS LO 
gnas, que os alemães es- í  a í n u n e s
tão enviando poderosas p ^
tôrças para c setor sul df ARGEL 30 (UP) Ur-
(rente oriental, p.ra a « ? ? * - .  «t>____________._’ e______ cialmente que o 5.° exer

cito ocupou as localida
des de Pietramalara, Cal- 
t irisa, Roccramona e Ca- 
via.

— -------- .O-.- —■ ■

TOMARAM MONDItA- 
GONA

ARGEL, 20 (UP) Ur-

^ H acfes
Concentra-se sobre berma

ARGEL, 29 (UP) — De- avançai- consideravelmen-

H om enagem  ao 
b e rto  Pires

sr.
A I UAl-«gois de violenta concen

tração do fogo de sua ar
tilharia pesada, as forças 

i aliadas iniciaram uma du
pla ofensiva sobre Isernia.

Os soldados do geqeral 
Montgomery conseguiram

Ao snr. Alberto Pires, 
sócio da importante firma 
Alves de Brito & Ciâ., do 
Recife, e que, por algum 
tempo, chefiou a filial de 
Natal, será oferecido, den
tro de alguns dias, um 
banquete por motivo de 
sua volta á capital per
nambucana .

O homenageado gran- 
geou um largo circulo de 
amizades durante o tempo 
em que residiu em Natal, 
razão por que se justifica, 
plenamente, êsse gesto dos 
seus inúmeros amigos 
desta cidade.

A lista de adesões já

apresenta os seguintes 
nomes: Rui Moreira Pai
va, Nezinho Ferm 
Dinarte Mariz, Severino 
Alves Bila, tte. Julio Go- 

‘ Vicente Mesquita, j

te, apesar de tenaz resis
tência oposta pelos inimi
gos. As tropas britaftleas 
deverão chegar aos arre
dores de Isernia a qual
quer momento, A queda 
de Isernia significará o

envolvimento do flanco 
esquerdo das tropas ale- Tropas do ^5.
mãs que se encontram ao exército tomaram Ivíon- 
norte do Volturno. dragona junto á costa d;
_________________________ _ raar e Tarento, a 8 qui-
I EDIÇÃO DE HOJE : lômetros ao noroeste de 

Cr$ 0,40 i Itoccarmona.

Os mineiros estão 
greve

em

mes, WASHINGTON, 30 (U . i concordarão com os subs- 
dr. Ornar Medeiros, Joãojp ) — o  presidente Roo- | tanciais aumentos pro- 
Dionisio Massena, Raul cevelt dirigiu uma carta, postos pela Junta e nau
Ramalho, Aristófanes Fer-1 a0 snr. William Davis, ‘ deixarao escapar a opor- 
nandes. Epifanio Fernan- presidente da Junta de Umidade que lhes foi oxe- 
des João Medeiros, Sa- Trabalho dé Guerra, pro- j recida . 
rmèl Schor, Tobias Prin- metendo tomar uma ati-, Destacou, poiem o pr - 
t-k , Mário Vilar de Me-^ude O d g a  *\ -

halJCorre!a° Vicente’ Maí- ! carvão. . tomar uma atitude deci- - ^ . po de tan(iue aleximJ (itl0 c<><á
e Antônio O chefe do govêrno con- s:va para garanta o tr^-j em toda a litnh russa..

Raimundo Rama-' ba. entretanto, em que os balho nas minas de car-j 3̂riUh News Service, especial para este jornal)
i mineiros compreenderão c : vao.

s?ndo empregado

1
lho,
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FINADOS De minha janela. . .  li B O S  J O -  W h u ã i S
Loarenço iNCO I

Pe. Francisco das Chaças NEVES GURGEL

Da orquestra dolente de j moléstia, ou na traição de , no Atlântico
malfadadas angustias, quem 
margiram a existência huma
na, emerge a saudade pro-

A VERDADE SOBRE CRISTOVÃO COLOMBO ^ p r e f e it u r a  E AS
Este vale que é o ocea- ? dor, Colombo. so2inho, se; construções 

no dizer I propusera resolver o pro-:
um desenlace, prematuro, a : imaginoso de Humboldt! blema de atingir “o" le- j O crescente desenvolvi- 
morte agita os berços enri- j __ cada dia se estreita < vante pelo poente”, pro-1 mento de Natal vinha im-

,lho do cel. Mareolino de SOU 
za Dantas e d. Maria Elisa 
Esmeraldo de Souza Dantas. 

D'A Ordern, de ontem.

quecidos pelo sorriso das - mais, com o progresso í vando, assim, a esfericido- pondo, de há muito, a con
funda dos que desaparece-1 criacinhas. Avisa a maturi-: constante dos meios de ide da Terra e a exatidão veniencia de certas medidas
ram na vertigem da morte. i dade, de sua inoportuna v i' | comunicacão e vai nos ; de seus conhecimentos que assegurassem a harmo
.  . r? u.      í *1 h U » « .A o n  m n rtA n  o  e  o b  o f f o c  1 . J t t n  _ I • __ n  ~.A morte não tem sorrisos, j zinhançaa magôa as chagasj 'apr0ximando da Europa, I teóricos. ] nia e a regularidade de seu
râo esparge encantos. j da decrepitude, provenindo j como se deslizássemos pa- Dotado de vigorosa elo- j traçado e de sua arquitectu-

ra. Como já fizemos notarPassa, soturna, fria e trai- ante os umbrais da Eter-|ra lá ■
çoeira. espalhando melanco-1 nidade, que a Ciiam.a sagrar a. Tornaram-se, há muito, daz e inabalável, êsse g lo - ;em comentários anteriores, 
lia e semeando tristezas in- da vida- *°S° se apagará, 'banais as travessias d -1' rioso representante do es- ] Natal passa agora porummo-

CONTROLE DO CONSUMO 
DE COMBUSTÍVEL

A Comissão, em prossegui
mento aos trabalhos das reu
niões anteriores sobre a si
tuação deficitária do nosso 
limite de gasolina, insufici-

findas. Na sua faina diutur
na de inquietação premente, 
vai desarticulando lares, mal
baratando encantos, crestan
do flores, sepultando faguei
ras esperanças. Não condes
cende, não espera, é precipi
tada e odiosa, não tc-m ami
ges, não pede favores, não 
executa gratidões. Traba
lha a alma dos povos na ru
deza de golpes sempre irre
paráveis, como fere a inte
gridade dos santuários do
r ésticos e separa flores ape
nas despertas, na calentura 
perfumada de berços recera- 
c-regidos, transplantando pa
ra o além os frutos abençoa
dos, opimos, sazonados de 
glórias, lirios indiciosos, em
bevecidos de luz, apagando 
vislumbres de triunfos pre- 
libados. desfazendo sonhos 
promissores de risonhas e 
sempiternas aventuras. E' 
á norte um mistério profun
do que sem a fé não se de
cifra, onde as ascenaçces da 
Eternidade se concretizam 
num ritmo incolar de inaca
badas sinfonias.

Agindo na insidia de uma

sorrisos, j grande mar tenebroso,' no 1 pivito latino peregrinou j vimento febril de constru-1 ente, no momento, para as
io vez ' f im do qual as águas sej pelas côrtes européias,' 5̂  que

da vida, logo
A morte não tem _ _

mas seus sorrisos são vez ■ fjm  do qual as águas s e , pelas cortes européias, ç5çS que por sua extensão ! necessidades dos nossos trans 
por outra insídias contra a haviam de despejar pela*5 í considerado ridículo por j poderá modificar sensível- j portes de maior urgência, de-
vitalidade despertada da? bordas do mundo, como j uns, pei seguido poi ou- • mente a fisionomia da cida- liberou a suspensão da quota
criaturas, mesmo brincando,. queria pitoresca lenda, tros, repudiado por o.ua- ; dg £■ preciso a&;im. que sei adicionai daqudle combusti- 
a moite é incômoda, não tem nórdica Ninguém mais ■ si todos. » " lev i t e ,  em tempo, os desvios ve!, conferida, a titulo pre-
eneantos. Apenas, os justos ípe assusta com os mitos j Era um mendigo que. e adultoraçõss prejUdiciais á
fecham as pálpebras da fé., de dragões, de serpentes j oferecia a ; Humanidade; uniformidáde do nOsS0 con_
como as criancinhas fecham. | oceanicas e com toaas as j uni tesouro incalculável, j  ̂ .
tranquilas os lábios, para ; fábulas que atormenta-j Henry Tomas que é tão , 1 . . . ’
nunca mais vagir, fechando ram os corações inquietos . severo quando julga o al-:t a rnaxirna mpo .ancia pa 
os olhos da esperança pars oe nossos antepassados •mirante declara : “Sob ; ra uma Cldade que esta des" 
adormecer no quiétismo da i medievais. ’ alguns aspectos, Colombo ! tinada a *  transformar num

* ' — *— de turismo, comopaz, até raiar o dia lumino-j Por isso mesmo, aque-1 foi um grande homem ) centro
so da esperada Ressurreição.j les que não são capazes | Cientificamenle, ele es|a- I P°nto chave de comunicações 

A maior niveladora da hu-•'de verdadeiro julgamen- va muito acima de seus ! para todo 0 mundo.
- . .  °  .  ______. ________  _________ n  _ _  i TL’ A D « ----

manidade, a morte, canta seu j histórico, por lhes falta- 
troféu na depressão oceanica ; rem capacidade de abs-
e na concha de anil das al 
turas e assim, traiçoeira e 
intransigente, vai, no totalita
rismo de sua ação destrutora, 
convocando riquezas, glórias, 
dneantos, formosura, sonhos 
e amores, até sufocar tudo no 
pó da sepultura. Quando 
vem a igreja trazer-nos á

tração e impulso de filial 
amor aos grandes homens 
co passado, não podem 
sentir — porque não se 
transplantam ás condições 
precárias da época — co
mo foram grandes Cristó
vão Colombo e os oitenta

D’A  Republica, de ho
je.

contemporâneos. Sua co 
ragem, sua pertinácia j 
eram admiráveis. Foi um j —
sonhador obscuro que in- õ. MARCOLINO DANTAS 
duziu um rei a transfor-: j \ "  ,
mar seu sonho numa rea-1 Amanhã, Dom Mãrcolirto 
lidade” . Dantas completará 33 anosl

O cardial Donnet, arce- de sacerdócio. Impossível se- 
bispo de Bordéus, ao pe-; ra enumerar os beneficiou j 
dir na Curia Romana, em que Sua Excia. tem presta '

automóveis de passeio, parti
cular«?? . Essa medida come
çará a vigorar a partir do dia 
Io de novembro, sendo deter
minadas rigorosas instruções 
para a sua observância,

Para compensar essa sus
pensão, m  carros particula
res obtiveram um acréscimo 
nft quota de alcool-motor, 
correspondente a 100 litros 
mensais.

Do Jornal do Comer
cio, do Recife, edição de 
ante-ontem.

_ „ I e oito obscuros tripulan- 1868, a canonização de do á igreja,
lembrança, a saudade ador-1 tes que com êle se atira- Colombo, dirigiu a S. S. j Hepuamos com alegria al. 
mecida nas trevas silenciosas j rçm. em três minúsculos 0 Rapa Pio IX, um a pê! o « guns traços de sua biografia 
dos tumules indefesos, re-! barcos, a caminho do ater- emocionante, inspirado na! para gáudio dos católicos rio- 
corda-nos aqueles que foram rorizante desconhecido... 1 personalidade veneranda j grandensqs que tanto esti- 
esposcs, esposai, que partici- 't Cristóvão Colombo pa- do descobridor da Amé- j maai 0 preçiarissimo pastor 
param, na terra um pedaço reeia estar destinado, pe- 'nca- rio ffm- m a! aL.maa
de si mesmo; filhos e filhas i Ic seu nome pacifico — j Humboldt. no segundo
que se Viram arrebatado.- CHR1STOPHORUS. o v qhime d_c seu{ •i’"  ^  -------  ^  _ ___ _________

áeeri-ir dh'i' âo múndo o continente fe-.. - ò’z que a expedição 
_  ̂ ( mos. deixando no marti Jiz em que todas as raças de Colombo “oferece as

o p o f  l  l ( f  1 L-lò \ rio infindo da angustiosa têm agasalho e onde todas características completas
 ̂saudade os pais. muitas ve- elas se pedem unir, sem j de plano cientificamente 

I — No Distrito Federalizes, na tristeza soturna da preconceitos de origem.; concebido e realizado” , 
egundo publicação recente. decrepitude, sem mais a luz oe cór de xabelo, de for-, Cristovâo Colombo foi, 

da Prefeitura, existem 64 bus e o calor da presença e con- ma de crânio ou de tona-! também, grande observa- 
tos e Ttermas, espalhados por solação dos filhos, que eram lidade da pele. dor da natureza que sou-
inumeras avenidas, jardins e iodo o seu encanto na vrida; Quanto mais se estuda he, ao mesmo tempo, des-
edificios públicos. criancinhas que aformosea- a vicia cio genial genovês.

II — Em maio deste anc, o ’ vam 05 5ares e erara Perfu- mais avulta a profunda
total de papel moeda em cir
culação, no pais, era de CrS 
8.524.990.596,00.

III — Foi Casanova, o fa
moso aventureiro e sedutor 
do século XVIII. quem ins 
tituiu a primeira loteria pu
blica em França, a qual fun
cionou de 1762 a 1836.

IV  — Ao dr. Odilon Coe
lho, juiz de direito da comar
ca de Maeaíba, o presidente 
do Tribuna] de Apelação con 
cedeu 120 dias de férias.

mes e flores da conjugação admiração que êle desper 
partiram para o além, dei-: ta, ao mesmo tempo que
de dois amores sagrados no 
matrimônio, cristão, também 
xando-os na tristeza erepus-

nos domina uma espécie 
de remorso pela ingrati
dão com que êste homem

cular de uma dor sem fim. . fci tratado pelos seus con
E. é assim que o dia de “Fi- temporaneos e, muitas ve- 
nados” nos recorda a pre- zes, pela incompreensão, 
sença dos mortos e emite injustiça e frivolidade com 
para nós a mensagem, que que sua personalidade 
nos vem do além, selada dc-' sem par é olhada por al- 
esperanças. Sim, esperanças,! guns apressados julgado- 
porque nem tudo morre. — j res de hoje. . .  

i Non omnis moriar. Sua vida foi (um tor-
Bendita mil vezes bendirá mento. Navegador expe-

V — Acaba de ser promo-|ó Igreja imortal, que és a rimentado, conhecedor de 
vido ao posto de Io tenente! vmica a não esquecer os mor-, astronomia e da ciência 
do Exercito o 2o tenente Te-j tos, acenando para todos os! geográfica de seu tempo
místocles Fernandes. i frutos da Redenção. 1 espirito arguto e observa

—

Cassino "

A m b ie n te  A le g re , A c o lh e d o r ,  
C heio  de D istinção

D IL U ’ M ELO, IRM ÃOS SA\ AS»
C EN D IN O  LISBO A  e a orquestra CA»

SLNO N A T A L  oferecem momentos de 
verdadeiro encantamento á sociedade 

-------------------  potiguar----------------

__ íamente, Cr$ W/0Ö por pessoa
Aos sabados e domingos, Cr$ 20,00 porptssoa

crever com sentimento, 
eloquência e amor.

Louvemo-nos, ainda, no 
sábio Humboldt que fez 
sôbre o almirante estudo 
documentadissimo : ‘ Che
gado ao Novo Mundo, sob 
um novo céu, Colombo 
observa atentamente a 
configuração das terras, o

da grei natalense.
Dom Marcolino nasceu na

de janeiro de J 388, sendo fi-

ANTONIO LUMACK DO 
MONTE

Encontra-se nesta capital, 
procedente do Rio, tendo 
chegado por via aérea, o sr. 
Antonio Lumack do Monte, 
superintendente da contabi
lidade geral das

- e t a».>
tini Bia
tario do “Grande Hotel”, e 
chefe de tradicional e im-, "'riirrv .

Os *atos ciemonstraram es-'portante familia da societía- 
tar de acordo com a rea-: de pernambucana. O sr. 
jidade. j ^onte demorar-se-á alguns

Eloquentíssimo, expoz dias nesta capital em função 
seus pianos em 1487, do seu elevado cargo, deven- 
numa salâ  do  ̂convento do em seguida prosseguir 
cie òanto Estêvão, diante! ma viagem até o norte do
de frades dominicanos, 
prelados e professores.

Ei-lo, com “ as faces ver
melhas, os olhos brilhan
do como chispas, a voz en
trecortada peia emoção, 
ereto e hierático no meio 
da sala, encarando com 
altivez e serenidade o au-

aspecto das formas vege-
tais. os costumes dos ani
mais, a distribuição do ca
lor e as variações do ma
gnetismo terrestre” .

No diário de navegação 
de Colombo e nos seus 
relatórios de viagem já 
encontramos em equação 
todos os problemas que 
condicionaram a ativida
de cientifica da ultima 
metade do século XV e 
de todo o século XVI.

Estava nas cogitações 
de Colombo um plano de 

i viagem de cireumnavega- 
1 çãg que só muito mais 
tarde Fernão Magalhães 
realizou. *

Os estudos originais do 
almirante sôbre a decli- 

| nação da agulha magné
tica revelam capacidade 
de observação e indução 
geniais.

Foi Colombo quem des
cobriu uma linha magné
tica sèm declinação e pro
pagou, na Enropa, o estu
do do magnetismo ter
restre . ;

gusto auditório” .
Foi então que pronun

ciou estas paiavras memo
ráveis :

“Proponho-me a desven
dar os mistérios do ocea
no. Eu peço á Espanha 
algumas nács para ir ás

pais.
Ao distinto viajante o O 

DIÁRIO apresenta votos dê 
bôas vindas.
------ xxx —xx — xxx-------

R A L C O
fO fletogio <íe Qu«]id*iÍ4 } 
j A ’ venda nas boa» j 

do ramo

Repr. Joel Alm eide 
Travessa Mexico õí

-xxx —xx— xxx-_ ES |
índias pelos novos Cârni- l#-t|Tç**< * p p n rs
nhos do Ocidente e pro- CHEGARA A RECIFf 
meto trazer-vos sãos e j RECIFE, 27 (Do nosso 
salvos os missionários que correspondente) — Por
me acompanharem

Essa segurança, essa 
fé inabalável só são en
contradas nos homens de 
gênio que põem todas as 
enerrgias de seu sêr na 
execução de um ideal de 
oase cientifica, profunda
mente arraigado.

Devemos vêr em Cris*- 
tóvão Colombo — dentro 
das contingências de sua 
época — um esplêndido 
exemplar de nossa espé
cie, um dos mais perfei
tos representantes do bri- 
lnante espirito latino, or 
gulho da Humanidade.

CORRESPONDÊNCIA
O , almirante genovês j Snr. Léo Sá — Recebi

era um sábio de incpntes-1 sua carta cujos termos 
tável valor que sempre j agradeço. Sôbre Romain 
sustentou, diante dos ho-! Iíplland, tenha a bondade
meus mais esclarecidos de 
sua época, seus lumino
sos pontos de vista que ! nal. — L. B,

vêr meu artigo do dia 20 
do corrente, neste jor

todo o mês de novembro 
deverá chegar aqui Car
los dc Lima Cavalcanti, 
embaixador do Brasil no 
México.

A  obesidade sempre de
nuncia uma perturbação 
da nutrição intima do or
ganismo (metabolismo), 

consequente a alimentação 
inadequada ou o funciona
mento glandular defeituo
so. Era qualquer dos casos, 
a cura c possível. SENS.

-XXX — XX—  XXX-

COLCHÕES PATENTE j 
I f
j - Estoque permanente J 
Silvio cio Egito & 'Cia. Ltd. |

r  . ;. . ■ \ ; ' 1
{. Coronel Bonifácio 181 |
( ' (Ribeira)
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E x p e d i e n t e
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SECRETARIO
Djteüna MaraufcS*

g e r e n t e
li^rvai Pftiv* FUiw

« I D E

gç dação, Gerencia e OBeto*#;
Rua Frei Miguelinho, 128

CLINICA DAS CRIANÇAS
Abelardo Calafange
Ex-ir terno da Faculdade do 

Rio de Janeiro

Dr. João Dutra
MEDICO E PARTEIRO

CONSULTORIO: —
Rua Dr. Barata, 210—Io andar

Telefone 388 

— Rio Grande do S o r »

8 ü 8 i â i O

8 à» 11 * lâ á* l í  boraa 

A í S I S A T C 8 A 8

Ana Cí$ TO,88
Ses&estr« C if tf,W

As assinaturas iniciam-se ei 
Qualquer época-e são paga* 

aíiiantadamant*

i f U í N Ç i O S  s p c » l i  
CAÇOES

Tabela n* Geres ei* 

V E N D A  A V U L S A

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Baia. Ex- 
m+erno efetivo do Prof.

Fernando. São Paulo 
Clinica geral do adulto e 

RESIDÊNCIA: da criança. Puericultura.
Av. Hermes da Fonseca, 666 Tratamento das toxicoses

------- ------------ -------  no decorrer da gravidez.
Partos em geral

sVSaOÔêl Varela D’Ài» Consultas diariamente
Das 9 ás 11 e das 3 ás 5 hs. 
Prç. Gentil lerreira, 3364 
j (1.*' andar)
Residência: Av. P. Quares- 

2̂ ma, 363 Alecrim — Natal

Educação Universitária
Leonardo de Oliveira BEZERRA

buquzrqudi
ADVOGADO

tíscritorio: 
Travessa Argentina,

Eeskiôseía:

«.y. Rio Branco, 526 

NATAL

DJalma Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Dra. Maria do Carmo 
Uns

CIRURGIA-DENTISTA
CONSULTORIO 

Avenida Rio Branco 707

HORÁRIO
Das 8 ás l i  — 14 ás 17

Escritório
AV. TAVARES LIRA 152

\ l.° — Sala 4
( Altos da Cia. Força t  Lus)!

FONE: 388 j
Cr* 8,40 — ' ' ' “  I
CrS 8,§ô
-------f  Dr. Ricardo Barreto

Plantão de Farmacia ~ medico
Hoje — GUILHERME 
Amanhã — MAIA

I João Medeiros filho 
ADVOGADO

A União Cultural Brasil- 
Estados Unidos, com sede em 
São Paulo, é uma organi
zação fundada em 1938, que 
procura a maior divulgação 
e assimilação, aqui, de aspe
ctos yankees, ao mesmo tem
po que difunde e informa 
nos Estados Unidos, as coi
sas do Brasil. Em 1941 le
vou ás universidades do se- 
tentrião do continente um 
grupo de estudantes brasilei
ros, tendo como fato interes
sante e original, não sei se 
condenável, que na sua maio
ria eram doutores.

Depois de percorrer a Ame
rica do Norte em todos os 
quadrantes, estudando embo
ra superficialmente a nação 
e povo americanos, modo de 
vida doméstica, civica, poli
------- xxx —xx— xxx-------

Numera do di* 
Numero arr azado

C LA U D ÍO N O R
DE AND R AD E

a d v o g a d o
f  -rt • *v■. -  ■
Causas eiveis — Come?' 

ciais — Criminais — 
Fiscais « Trabauãiüíft»

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata, 210

Escritório;

Sus Dr. Barata, IS8 
í,9 andar 

Resídencta:
S, Vigário Bartolomeo, 897 

—■---------o-------------

DR. H ERM ANCE  
PA IV A

COLCHÕES PATENTE

Estoque permanente 
Silvio do Egito & Cia. Ltd. 
Coronel Bonifácio 181 

(Ribeira)

-TXXX — X X —  X X X -

tiea, seus problemas è solu-; 
ções empregadas nos setores 
social e económico, nas pa
lestras realizadas em São 
Paulo, os nossos patricios es
crevendo sôbre as diferen
ças e identificações que exis
tem entre brasileiros e ame
ricanos do norte, foram una
nimes em evidenciar a nos
sa falta de educação univer
sitária, tão notavelmente ar
raigada aos nossos vizinhos, 
do norte. '

Se outros benefícios ou lu
cros políticos, sociais e eco
nômicos não advierem da 
existência dessa sociedade de 
aproximação e intercâmbio, 
somente estas oportunidades 
de observar in loco cada 
país, nos farão capazes do 
num estudo comparativo, for 
mar ou tentar formar um 
padrão elevado, simples e 
civilizado em nossa pátria.

Desta vez a educação Uni
versitária foi o fato que nos 
interessou mais de perto e 
que nos pode servir nas 
perspectivas dos dias som
brios do futuro.

Das 13 ás 17 horas 
Fone 120

Res.’ Ave. Deodoro, 638 
Fone 151

f t .  Barata Ls W*á*-
(Edifício 'Nova Aïxrcrs) 

Telefone 1118 
‘ RESIDÊNCIA: 

Travessa Acre c.u 273

Especialista em vias 
urinárias

Consultas: - Diaria
mente, das 14 ás 18 

horas
Dr. Vicente de Souza Rua Dr. Barata, 172

~== I. a n d a r* '-—

V I R G I N I A
INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENHO 

“TRAZ-OS-MONTES

REPRESENTANTS E DEPOSITÁRIO

José C. Oliveira
FREI MIGUELINHO, 51

Ür. Milton gifaeiro 
Dantas

m £MCO-esi*k c ía l is t a

Duetor-Medico do San&V 
rio “GetuJio Vargas” 
e chefe do Cerviço 

de Tuberculose da Saude 
Publica

(.Membro correspondente 
da Sociedade Brasileira 

de Tuberculose)^ 
Uoeuças tios Pulmõe», 
Brônquios e

i*n«iuiJoiorace ArtT icia l
BAIOS X

jio conwiltorio « em domicilia

Consultorio: — Rua Ulisae* 
Caldas, 86 l.° andar 

Fone 1349 
Residência -- Av. Pru
dente de Morais, 380 -  Fo 

ne 1-3-6-7

Causas eiveis — Criminais
e Trabalhistas

Escritório e residência 

Hotel Bom Jesus

nEM O R R O D IAS  
C U R A  K A D 1 C A L  

Sein operação, e sem uor 
— Doença3 Ano-Retais —
Tratamento dos estreitamen
tos do réto pelas dilatações 

diatermicaa
P A R T O S

Dr. L. Bandeir# de 
Melo

Especialista
Ex-adjunto da clinica d* 

Doenças Ano-Retais e ds 
Maternidade do Hospital 
S. Francisco de Assis (Rio) 
Ondas Curtas — Diatermia ~  

Eletrocoagulação 
Consultorio: — Plaça Au 
gusto Severo, 250 — L° 

andar — Salas. 8 e B— 
fetpediaaa*.« — de % i* 

dlariamest«
g«i- Ru» Joio — SM

Av. Afonso Pena, 661

GABINETE MEDSCO- 
ÜENTASIO

Dra. Aliete Roseili
Clinica medica e ginecoiogic* 

Consultas: I ét 11 • 14 ás 17

Odete Roseili
Cirurgia-dentista 

Av. Junqueira A ir«, 528 

Cs&nütai: 8 és 11 • 12 á* t '

JÚLIO  RAMOS
CONSTRUTOR CIVIL 

Carta n.° 278-L

Registrado no Conselho de 
Engenharia de Per

nambuco

Contrata e administra cons 
truções e reconstruções 

em geral 
RESIDÊNCIA:

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n.* 25 P
Registrado no Conselho de 
Engenharia f  Arquitetura 
Construções e reconstru
ções — Estuques e revesti
mentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con- 

ereto para boeiras — 
Bancos para Jardina

Deposito * eseriiortos 
Rua do Sul ÍO® -

H e rra il io  T o s c a n c  de B r ito
Representações nacionais e estrangeiras e cosita própria 

SERVIÇO ESPE C IA L IZA D O  DE TR ANSPO R TES

Depositário de madeir&s, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachei, 5« — Fone 297 -  Teleg. “HOL1MEBE” -  

NATAL —RIO GRANDE DO NORTS

Cx. Foetal, 118
-

S E R R A R I A  C E N T R A L

Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado
Materiais para construção

CeL Soaifacío, IS5 -  Fe-** FS3 — Nata! — Elo Grand* do No?t*

a Machado
A DESPENSA N A T A L E N S B ......

U  mais antigro e conceituãBo estabelecimento bq
desta; fcapitM

Completo sortimento de generos de primeira necessidade, 
verdes, conservas e "behidíis ti&cipíiaís e estransreira»-

Instalação frigorifica, orOpria, tíe L* ordem 

Industria sálmeira no VÍsinlio município de Maeaibá  ̂

paz fornecimentos a navio», neste porto 

Pfceòs mociícos — Entrega u Somidíiâ.

R u a  C l í i l e ,  1 2 8  —  E c s i*  53  

E ibetfg  —  N e s f J C o f i a i

E’ essa a educação que 
nos faz falta, tão util na paz 
como na guerra, na prepa
ração do cidadão feliz capaz 
de transformar-se num sol • 
dado estoico, sóbrio e de 
atitudes sisudas e de atoo 
guerreiros, como se tivessem 
nascido e crescido em paises 
gorados e talhados na guer
ra e para a guerra.

E’ curioso e convem assi
nalar, que estas oportunida
des até agora têm sido mo
nopolizadas no sul do Bra
sil. em divisões apadrinha 
das nos Estados de Minas, 
Rio de Janeiro e São Pau
lo, esquecendo-se que aqui 
no norte vive uma mocida
de tão digna e tão ilustradr 
como a que enche as galerias 
e os bancos das escolas su
listas. Uma melhor fiscali
zação nessa distribuição e, 
nós do norte, nos veriamos 
contemplados igualmente nes 
sas salutares viagens de apro
ximação, pesquisas e estu
dos, dando uma solução equi
tativa e elogiável ao seu in« 
teiêsse divulgador.

A  diretoria da União Cul
tural Brasil-Estados Unidos, 
se sinceramente está empe
nhada numa aproximação 
duradoura e eficaz entre os 
moços e velhos daqui e os 
norte-americanos, deve, o 
cue fará com certeza, olhar 
mais ateníamente para os 
moços do norte do Brasil ca
pazes, dispostos além de tão 
brasileiros, como os seus. ir
mãos do sul.

Não seria somente a edu
cação universitária em si
regrada e jungida a normas 
educacionais, que criaria ho
mens uteis e sadios, hones
tos e unidos por uma com
preensão indissolúvel, pro
blema tão complexo que 
preocupa o mundo dos es- .. 
fadistas, dos filósofos e dos 
malabaristas políticos, desde 
tempos que não se têm data.

Os temperamentos huma
nos são por demais diversos 
para fugir dessa uniformida
de de vistas e correr para 
uma encruzilhada onde as so
luções unilaterais perdem, 
qualquer senso, prático e 
viável e se projetam multi
formes de acordo com a for
mação de cada um.

Mas não resta duvida que 
a educação universitária, de 
\ erdade, aparelhada com os 
requesitos necessários e in
dispensáveis, entre bons 
mestres, boas instalações, 
bons exemplos e bôas bibli
otecas, deixa traços para a 
formação de um carater reto 
e medido, aprumando-lhe a 
extrutura, ou pelo menos 
dando a certeza da digressão 
e do caminho errado em que 
o indivíduo enverede saben
do do perigp p os métodos de 
evita-lo. ,

Também a co-educação, 
tão natural e tão louvada na 
America do Norte, e de que 
tanto temem os nossos edu
cadores, escudados é certo 
na tradicional formação dos 
lares brasileiros, plasmada 
em três longos séculos de aus 
tero regime patriarcal, heran 
ça dos nossos avós portu
gueses, cheia de tabús e pre
conceitos, nos Estados Uni
dos serviu para criar uma 
vida de colaboração entre os 
moços, uma predisposição á 
unia sociedade menos medio
cre, menos viciada e menos 
maliciosa;

!
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Do meu cantinho
OBItA NACIONAL

Muito se tem dito e escri
to sôbre o analfabetismo no 
Brasil. E, inegavelmente, 
grande tem sido o trabalho 
visando a extinção do terri- 
vcl flagelo.

Causa magua, entretanto, 
reconhecer que ainda não 
atingimos o meio da jorna
da, embora caminhando com 
os olhos fixos na divisa da 
nossa gloriosa bandeira: — 
Ordem, e Progresso. E não 
devemos desanimar.

Precisamos trabalhar com 
aímeo, com tenacidade, para 
que seja eliminado o inimi
go numero 1 do Brasil. O 
analfabetismo é nm dos mais 
sérios, senão o mais sério 
problema que o Brasil tem 
a resolver sem maior demo- 
ia. se bem que devamos 
concordar com a existência 
de vários motivos que con
correm para o retardamento 
ria extinção dessa mancha 
cue envergonha a nossa pá
tria.

Temos de falar claramente, 
com franqueza e sem rodeios, j 
A difusão do ensino no Bra
sil ainda não atingiu o gráu 
de desenvolvimento que to
dos nós almejamos. Nesse’ 
sentido, não há duvidas, te-' 
nos muita energia a dis-, 

fe n d e r .
Hoje, felizmente, com c 

advento do Estado Novo, a 
marcha se acelerou. Traba
lha-se febrilmente para do
tar o Brasil de homens sa
dios de corpo e de espirito, 
pois o Estado Novo, conscio 
da responsabilidade que lhe 
pesa sôbre os ombros, êle 
que tanto se preocupa com 
o estudo dos problemas v i- , 
tais, êstá vivamente empe- 
fihado nessa luta Rtánicç..

qual seja a de exterminar o 
analfabetismo.

Assim, espalham-se esco
las pelo Brasil inteiro, sen
do que, para tanto, o gove-rno 
conta com a cooperação da 
mocidade brasileira, “a cère 
virgem na qual a mão' de 
Deus amolda o futuro da na
cionalidade” , como bem sc 
expressou o nosso presiden
te. Ele pode contar, ainda, 
com a ajuda de todos os 
brasileiros bem intenciona
dos, para que nos possamos 
livrar do vergonhoso jugo 
do analfabetismo.

Devemos todos voltar o 
nosso pensamento para a solu
ção dêsse magno problema, 
demonstrando, assim., verda- 

' deiro amor pela nossa pa- 
tria.

Lutemos, pois, contra o 
analfabetismo, pela prospe
ridade e felicidade do Bra 
sil, e assim teremos cons
truído uma obra gigantesca, 
uma verdadeira obra na- 

i cional.

Continua o aniqui lamen
to dos judeus

N 0 1 A  C A R I O C A
De VICTOR DO ESPIRITO SANTO 

(Copyright da PRESS PARGA),
Especial para este jornal

Para obter a luz do dia | 
durante á noite 

“AURORA” I

j Distribuidor: Canbi j 
Barroca |

\ Rua das Dunas 477 |
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MANDSHKNA, 29 (U. i 
P.) — A  Gestapò aniqui- i 
lou completamente a po-' 
pulação judia de Lwow j 
(Lemberg) importante ei-! 
dade da Polônia, situada 
r.os arredores da antiga 
fronteira russa.

Quatro mil judeus de 
I.emberg foram enviados 
para Ganow, onde foram ’ 
liquidados em camaras 
letais.

Em princípios de 1943 
existiam em Lwow 35.090 
judeus, dos quais foram 
fuzilados todos os homens 
e enviados para campos

de concentração as mu
lheres e crianças.

CONFISCADOS TODOS 
OS AVIÕES

1
ESTOCOLMO, 29 (UP) 

— Os nazistas confisca
ram todos os aviões de 
g u e r r a  dinamarqueses, 
compreendendo 11 apare
lhos modernos e 58 aviões 
de tipo antigo. As má
quinas novas estão sendo 
usadas pela Luftwaffe mas 
as antigas foram desmon
tadas.

AOS INTERESSADO S
EUCLIDES BEZERRA, habilitado a organi

zar serviços sindicais e de firmas comerciais, 
industriais, etc., fcmra que ditas empresas não 
vivam ilegais, e, portanto, passíveis de multas 
e aborrecimentos, oferece os seus serviços, dis
pondo de auxiliar versado em matéria traba
lhista, para o que conta com o apôio de todos.

Entender-se á avenida Tavares de Lira, 70, 
l.° andar, diariamente, das 9 ás 11 e das J4 ás 
16 horas.

RIO — (Crônica radio-te- 
lcgrafica): — Assisti, ontem, 
a um filme que fixava as
pectos da rendição da Italia. 
Eram flagrantes de demons
trações populares em Roma, 
séde do Fãscismo. Tenho 
certeza de que, se tivesse de 
realizar demonstrações de 
entusiasmo e alegria pela vi
toria das armas italianas na 
guerra atual, o povo peninsu
lar não vibraria com aquele 
entusiasmo que o celulóide 
fixou. Aquela rendição os 
italianos festejavam como 
autentica e explendida vito
ria. E tinham razão para tais 
expansões. Embora fosse de

Naquela mesma praça, o ci 
nema fixara muitas outra 
demonstrações fascistas. < 
povo ali se comprimia er 
numerosas ocasiões para og 
vir arengas do Duce, expres 
samente convocado para ess 
fim. Havia então muita pa! 
ma, muito viva, muito bra 
ço estendido. Tudo preciso 
tudo matemático, tudo me 
dido, tudo encenado. Eran 
demonstrações encomenda
das, ensaiadas, para as quai 
os trabalhadores eram levado: 
quizqssem ou não. Eram a or 
dem das senzalas, o entusi 
asmo de escravos que nãc 

tinham o direito senão d
fato uma uerrota nos cam-1 obedecer 
pós de batalha para as armas, Que diferença a dessas ul 
italianas, a rendição foi ver-, timas manifestações. Ali es 
dadeira vitoria do povo. Ven tava o povo nas suas demon 
cedoras as armas fascistas, * trações, desordenadas, sim 
aquela gente amante das li-j mas sinceras e vibrantes 
berdades, das artes, da poe- Nada encomendado, nada en 
sia, teria .sofrido enorme der-; sinado. Tudo espontâneo, sii 
rota, uma vez que continua-' cero, caloroso. Era a conde 
ria escravizada ao fascismo,: nação inapelavel do fascisme 
que durante mais de vinte 1 Naquela mesma praça, o po 
anos suprimira todos os di- v°, que noutros tempos, coa

R A L C O  I
10 Relógio áe Qualidade
j A ’ vencia nas boas casas | 

do rnrno
j Repr. Joel Almeida 
i Travessa Mexico, Ö4 j

»
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M O I N H O  D E  0 .U !R ;0
JOSE’ M E SQ U IT A  LO PBS
RCA MANOEL MIRANDA, 1.469 (Alocrfm)

O mais antigo moinho da cidade, snederpansení« 
aparelhado, íabric&nte de &í*~r*dos 

produtos uis ccmo:
C A F E ’ SÃO R O Q U E <íorr**°
C A F E ’ V E N C E D O R  «“ »“ *•>

FUBÁS de Milho e Arroz 
Colarau, Fare11 et<

* v£tM?4 cm toda parte

reitos que fossem a felicida
de dos povos. Rendendo-se

parecia obrigado, agora $ 
comprimia para uma demon

aos aliados, não o fizeram os tra5ao espenianea, depois d 
italianos aos inimigos, mas! vários lustros de opressão 
sim aos verdadeiros amigos. j Iguais expansões só as d 
Daí aquele inexcedivel en-;Povo da Venezuela quand 
tusiasmo, aquela indescriti- a morte o libertou da tira 

vel vibração que os filmes na' n*a Gomèz.
(Radio-telegrafada en; 

14—10—43)
---- XXX — XX—  XXX-------—

turais reproduzem,

Um episodio eu gravei ès- 
pecialmente. Aquele em que 
o povo se comprimia na pra-j1 _
ça onde se encontra locali- I o  D I Á R I O
zado o ualacio .Sfttaas. dc cu-| _  .  , .
jas sacadas Mussolini fala- j UrS»o de maior venda 

va quando queria dar suas 1 avl,lsa na capílal
ordens aos camisas negras. -X XX  — XX—  X XX -

BRASIL CLUBE i
INSTRUÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DO BAILE DE EX 
CF.RRÂMENTO DA TEMPORADA DA PRIMAVERA, A

REALIZAR-SE NO DIA 6 DE NOVEMBRO DE 1943
Dc acordo com a resolução da Diretoria do Brasil Clu

be, em sessão realizada em 24 do corrente, o baile do en
cerramento da ‘‘Temperada da Primavera” deverá realizar- 
se no dia G de novembro vindouro, obedecendo ás seguin
tes instruções:

1) — As “princesas” deverão aguardar, em suas re
sidências, na noite do baile, a chegada de um elemento de
signado pela Diretoria do Clube, para conduzi-las á resi
dência do secretário, á rua 21 de Março n.° 773, ás 21 ho
ras, onde todas receberão as respectivas “faixas” carac
terísticas .

2) — A ’s 21 horas e 25 minutos, a caravana da CORTE 
deverá se deslocar da residência do secretário, com desti
no á sede do Brasil Clube.

3) — A s 21 horas e 30 minutos, a “CORTE DA PRI
MAVERA”, será recebida, no Clube, pela Diretoria, que a 
conduzirá ao local previamente designado.

4) — A ’s 21 horas e 40 minutos, realizar-se-á a co
roação da RAINHA DA PRIMAVERA, pela diretoria do 
Clube.

5) — Em seguida, palavras do orador, snr. dr. Clau- 
cionor Telogio de Andrade.

6) — Palavras da RAINHA DA PRIMAVERA, ^a. 
prof.a Maria Antonieía de Sousa.

7) — Será dada a palavra a quem desejar usá-la.
8) — A ’s 22 horas e 20 minutos, inicio do baile com 

a execução de uma VALSA, a qual só poderá ser dansada 
peia CORTE DA PRIMAVERA.

9) — Prosseguimento do baile para todos os presentes.
10) — A ’s 23 horas e 30 minutos, haverá um sorteio 

com dois prêmios, a saber: l.° prêmio — 1 rico corte de 
vestido. 2.° prêmio — 1 elegante par de sapatos. Só to
marão parle no sorteio, as damas. A  quem couber, por 
sorte, os prêmios em sorteio, deverá escolher-lhos A SEU 
GOSTO, no Armazém Recife, O QUAL SE ACHA DEVI
DAMENTE AUTORIZADO, PELO BRASIL CLUBE.

T R A J E
O de rigor, sendo que o da Rainha da Primavera, de 

côr branca; os das Princesas, côr rósea; os dos Príncipes, 
branco com gravata horizontal (borboleta). Sendo per
mitido aos demais cavalheiros: branco, azul marinho ou 
preto.

Aos multares: branco ou cinza.
l í )  — Prosseguimento dó baile que deverá se prolon

gar até as 3 horas do dia 7. .
Natal, 26 de outubro de 1943.

Aumzilia de Sousa Lima 
• •• Secretário

0s porta-vozes nazistas
admitiram q u e  a RAF está tornando a 

A le m a n h a  inhab itave l

Oportunidades
Vende-se terreno em lotes 

situado á rua José de Alen
car, antiga rua da Estrela 
vizinho á casa á mesma rua 
n.° 818, lado da sombra, com 
diversas fruteiras.

A tratar á rua Amaro Bar
reto, 1340 — Alecrim.

ZURICH, 28 (UP) — 
Admitiram, pela primeira 
vez, os porta-vozes nazis
tas que a RAF está tor 
nando inhabitável grande 
parte da Alemanha.

Um funcionário do de
partamento de estatística 
de Berlim informou que 
as bombas lançadas pelos 
aviões aliados já mataram

A rt. 91
Preparatórios em 1 ano | 
para maiores de 19 anos j 
Nova turma noturna a 1 
iniciar-se no corrente

mês
Ginásio 7 de Setembro | 
Rua 13 de Maio, 529 j 
Sob nova direção |

um milhão e duzentos rml 
e oitenta e seis civis resi
dentes em inúmeras ci
dades alemãs.

Nessa cifra estão incluí
das todas as vitimas de

S A G A R Â
| Um bom Relogio por 

preço barato 
| A' venda nas boas casas 

do ramo
j Repr. Joel Almeida 
| Travessa México, 64

Hoje o tratamento da tu
berculose dispõe de diversas 
práticas cirúrgicas que visam 
a restituição da saude. Em 
casos em que o pneumotórax 
não pode ser aplicado, muita3 
vezes tem toda indicação uma 
dessas praticas, a toracoplas- 
tia, por exemplo. SNES.

i fipardente ? “OLHO OlGIt fi”
Produto da afamada distilaria 

“Olho d’Agua” . Examinada e apro- 
! vada pelo Laboratorio Bromatologico 

do Rio de Janeiro, e, fabricada e en
garrafada, caprichosamente, por João 
Berkmans Dantas. O aperitivo das 
multidões. A preferida da granfina —  
Olho d’Agua.

ataques aéreos, desde o 
começo da guerra.

Além disso, revelou o 
mesmo funcionário que ja 
foram evacuados das zo-, 
nas bombardeadas, até o 
dia l.° de outubro, mais 
de 6 milhões e novecen
tas mil pessoas.

------------- o-------------

AS INSTALAÇÕES FER
ROVIÁRIAS FORAM 

ATACADAS
ARGEL, 29 (UP) _  Po

derosas formações aéreas 
aliadas atacaram as ins
talações ferroviárias de 
.Montnegredi, Castro, Pen
dente e Orbetello.

Ainda segundo despa
chos oficiais voltaram a 
ser bombardeados pelas 
forças aéreas aliadas, os 
aeródromos alemães si
tuados em Skopjle, na 
parte da Iugoslávia ocupa
da pela Bulgária.

-------------o-------------

ESTÃO NA RETAGUAR
DA DOS ALEMÃES
LONDRES, 29 (UP) — 

A emissora do Cairo in
formou que as forças do 
8.° exército britânico já 
se encontram a 40 quilô
metros ao sudoéste de Ins- 
sernia, situada na reta
guarda das principais dè  ̂
fesas alemãs ao norte do 
Volturno.

VENDE-SE uma motoci
cleta marca DKV, em per
feito estado de conservação, 
com utn pneu e uma cama
ra de ar de sohcelência, 
tudo quasi de graça. A 
tratar na travessa Meira e 
Sá n.° 170, com o snr. J. 
Guedes. Barro Vermelho.

GRATIFICA-SE — Com
CrS 30,00, a qüem informar, 
com segurança, aonde tem 
uma casa pequena para alu
gar, da Ribeira até as ime
diações do Grande Ponto, 
até CrS 150,00 mensais. En
tender-se com o snr. Sami- 
co, no escritório desta fôlha.

VENDEM-SE duas casas de 
tijolo, sitas na Rua dos Cai- 
cós (antiga Rua 8) perto da 
feira do Alecrim, Nos. 1325 
e 1322, com amplos quintais 
e contendo grande numero de 
fruteiras nos mesmos. A  tra
tar na Avenida 1, portão 680.

PRECISA-SE — Cozi
nheira e copeira. Aveni
da Junqueira Aires, 454. 
com urgência.

VENDE-SE um fogão DA- 
KO, de seis bocas, semi-novo, 
possuindo caldeira para agua 
quènte.

A  tratar á rua Frei Miguè- 
linho, 99 — Preço de ocasião.
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O DIÁRIO ; Cinematografia
! Critica do Dia

Ambos os contendores rei orçarão 
|J§ j  A' as suãs equipes
O choque Que reunirá,, não somente em virtude 

amanhã as representa- ; da simpatia que ambos 
oões do ABC e do Alecrim,; os clubes desfrutam em 
c-stá despertando justiíi-! nossos meios esportivos, 
cado interesse. Ambas! mas, também, porque mar 
as equipes estão vivamen- ca o reinicio das ativida- 
te empenhadas no triun- des pebolisticas, que se 
fo e reforçarão os seus acuavam interrompidas 
teams. Assim sendo, o devido o campeonato bra
ABC colocará em campo 
um. quadro com o conclu
so de Acácio e Zelins, 
pertencentes ao Santa 
Cruz. O primeiro atuará 
de half esquerdo, enquan
to o segundo jogará na 
vanguarda. Com êste re
forço o team alvi-negro 
aumentou consideravel
mente de poderio, estando 
sendo apontado como fa
vorito, Os alecrinenses 
reforçarão o seu triângu
lo final, colocando Rossi
ni no goal e Leonidas na 
zaga.

O jógo certamente des
pertará muito interesse, 

------- o—-------
O VASCO EXCUKSIO-

NARA’ A  CEARA 
MIRIM

O Vasco da Gama, des 
ta capital, embarcará, ho
je, pelo horário das 17,15 
horas, para Ceará-Mirim, 
onde enfrentará o Ypiran 
.g», forte conjutno local,

O clube natalense atua
rá com a seguinte escala’

Doca; João e Antônio; 
Lú, Fernandes e Petrô- 
nio; Luiz, Viana, Manuel- 
zinho, Pedrinho e Parai 
bano.

Por sua vez, o Ypiran- 
ga estará, talvez, assim 
constituidq:

Eye; Pài-übano e Ga
briel; Paulo, A uiz e Val- 
demiro; Abel, È \  Ricar
do. Pretinho e PaVo I I . 

------------ -o--- *—

O 9.° ANIV ERSARIO DO 
CENTRO ESPORTIVO 

FEMININO
Conforme o O DIÁRIO 

noticiou, com detalhes, em 
a sua edição de anteon
tem, o Centro Esportivo 
f  eminino inicia, hoje, os 
festejos comemorativos dn 
seu ô.° aniversário.

Haja vista o esmero 
com que foram organiza
das todas as solenidades, 
as quais se estenderão até 
n próximo dia l.°, o C. E 
F. conseguirá mais ur.j 
tento para a sua fulgu
rante trajetória.

siieiro de futebol.
O esquadrão abedista 

pisará o gramado confian
te, pretendendo brindar 
cs aficcionados da equi
pe dos calções preto com 
um futebol vistoso, digno 
da sua tradição. A  equi
pe formará com Zesilva,! no o o entusiasmo e o 
Gageiro e Nezinhc II cons- j ardor com que se empre-

tituindo o triângulo final.
No eixo da linha média 
voltará a pontificar o ve
lho Nezinho I, ladeado 
por Joãosinho e Acácio.
A  vanguarda será coman
dada por Carvalho, figu
rando na ala esquerda De- 
móstenes e Tico e na di
reita Zelins e Martins.

Os alecrinenses vende
rão caro a sua derrota e 
se lançarão á luta com 
animo e disposição de 
vencer, porque, aliás, um 
dos principais caracteris- 
ticos do team esmeraldi- rau, Baiano e Patú; Seve-

gam, não desanimando de 
maneira alguma, lutando 
corn a mesma fibra dos 
primeiros minutos aos ins 
tantes finais do prélio.

Às equipes, provavel
mente, jogarão assim cons 
tituidas:

ABC — Zesilva; Gagei- 
ío e Nezinho II; Joãosi
nho, Nezinho I e Acácio: 
Martins, Zelins, Carva
lho, Demóstenes e Tico.

Alecrim — Rossini; Leo
nidas e Bocadura; Bara-

“FÜNHÜS DE FERRO’
(20 Mule Team)

WALLACE BERRY - I.XAR- 
JORIE RAMBEAU - LEO 

CARRILLO
Nem sempre os íar-wests 

desagradam. Há alguns que 
fugindo á trilha Já por cen
tenas de vezes batida, apre
senta algo ' de interessante, 
qual seja um desempenho 
digno de nota, ou um entre
meio na história que venha 
a prender a atenção dos ex- 
peetadores. No caso de Pu
nhos de Ferro que esteve em 
cartaz quinta e sexta-feira 
p. passadas, encontramos am 
bos os pontos que acima nos 
os desempenhos principais 
referimos. Tanto agradam 
como também o notabilíssimo 
Wallace Berry. Não tive
mos uma vez mais, sherifes, 
bandidos rapazinhos e he
róis. Seria entretanto sobre
natural, termos um celulói
de assim sem alguns tiros e 
Revolveres, correrias loucas, j 
e um “mal encarado’’ que i 
em nosso caso foi Stag, o 
sócio de Bill (Wallace).

O que entretanto é digno 
de relevo, não só pela sua 
segurança e naturalidade bem 
como pelo cunho de humo
rismo que soube impingir ao 
mesmo, é o desempenho de 
Wallace Berry.

Marjorie Rambeau que há 
tempos vimos naquele intra
gável Quando uma mulher é 
valente tem desía ocasião

primeiros tempos do oéste 
americao. Não há outra no
vidade senãq esta. O filme 
é Wallace Berry. E‘ êste 
grande ator quem o preenche 
do inicio ao fim. Para éle 
se vêem voltadas as aten
ções despertadas durante a 
projeção. E êle continua sa
bendo manter aquele presti
gio adquirido, e apesar de 
sempre lazer um Lanam n 
máu, -fugitivo da justiça e 
amante da “beer”, desapie
dado com os seus inimigos é 
o unico a agradar totalmen
te neste gênero de filmes tão 
comum em Hollywood —. o 
far-west.

i .  M. F,

CARTAZ 1)0 DÍA

REX — Hoje, ás 16 e 19,45 
—- Judy Garland, em — O 
amor de pequena.

ÍÍOÍAL — Hoje, ás 19,30 
Defensores da bandeira. 

-------- ----o---- ------ —

FíLuCOS # 
ANÉM ICO S

TOMEM
Hífen M ill
'‘S ILVE IR A» 

Gfôntá* Ténícp

rino, Professor, Piri, E L ; uma melhor oportunidade, i

24: c. R.
A 24.a Circunscrição 

de Recrutamento avisa

lem eiro, i i p p H
cos^inusm leacierand® ® concturs©

0 resultado da âpurafão de ontem
O crescente interesse. Marmita deu um. grande 11 ificaçãoócontüvuancio Ro-> 

que o nosso grande cen-.salto o çne pÕe__gpLcho- ^ Patú e Demóstenes 
curso cada dia vem des-' que para futuras apura-1 aos lú gares que tirmair 
pertando mais e mais nos ̂  ções não só o segundo lu-‘ ocupando ou seja, tercei-

gar ocupado atualmente io, quarto c quinto, res-

• i- a  7Arrsav;- ; Fez a valente Josie, mesmo cTae os sorteados CQnvoca-
PI(UJ - __________■ tempo earinhosissima para : dos pelo município de Pa-

1 com. a sua filha. Leo Carri- ; parí, da classe de 1922.
í In  o  A r m  R u v i z i v  n e  n m v-m b i. , . ,lo e Ann Baxter, os comple- 1 lno.,, , ■
taram o elenco. O enrêdoi UiasCldoS em 192“ )> de* 
trata de explorações de bo- • t em apresentar-se com 
rax o “Vale da Morte” nos . urgência, a-fim-de serem

1 —*-------- ! incorporados.
-o— ---------

centros desportivos nata- 
ienses, está sendo compen
sado por resultados ver
dadeiramente excepcio
nais, nos quais vê-se bem 
patenteado o esforço e a 
dedicação dos fans para 
elegerem o seu crack ao 
posto de “o melhor joga
dor de futebol desta ci
dade” .

Aproximam-se rapida
mente os dias das apura
ções finais, pois todos sa
bem que encerraremos 
impreterivelmente ê s t e  
concurso, no dia 23 de de
zembro próximo, sendo a 
entrega dos prêmios rea
lizada no dia seguinte

por Zeno como a própria pectivamente. 
leaderança, pois a turma. p;ep0js de haver sido 
rubro-negra esta dispor; pw,c&da toda a conta
ta a xazer com que o seu dQg votos foi apre.
cclored custe o que cus- ; sentado o seguinte resui 
tar venha ocupar o posm;. , ®
de “o melhor jogador de "
futebol de Natal” . Ga- i Jogador Clube 
geiro, continuou na lea-; Gageiro ABC 

jierança, com uma grande! Leno S. Cruz
diferença, diferença esta j Mãrmita Atlético
que certamente não desa-1 Rossinio América
nimará nem cs íans de j pat£ Alecrim
Marmita, nem os adeptos j Demóstenes ABC 
de Zeno. ; Zeleão América

Nos outros postos são! j 0âosinho ABC 
houve nenhuma séria mo-j Leónidas América 
------xxx —xx— xxx Viana América
! ç  a r  \ D A  ! í Wilson Atlético 

5  A  u  A  R  A  ÍJ chiarreíi Atlético
Laziio S. Cruz

Votas
4.470
2.748
2.538

918
83C
333
140
135
96
59

TR ABALH O  & 
LEG ISLAÇÃO O DÍARÍO

A _ j  , j , Sendo os próximos dias 
concessão de AbO~ j u e 2,° de novembro,

nos Familiares
■A promessa do snr

dente da Republica, címsub-
staneiada no deCréto n:
1L 299, de 22-4-43, de que St - 

ria prestado um efetiv 
apoio do Estado ás íamilif • | l;

dias santos de guarda,
presb consagrados a Todos os
‘ Sar.ios 6 a Finados, m o

haverá trabalho em nos
sas oficinas, voltando O
DIÁRIO a circular na
próxima quarta-feira, 3

numerosas, se vai, dia a dií. ■ de novembro.  ̂

tornando uma realidade' hipótese porém, de
Cem efeito já não têm cor-: îgUln  ̂acontecimento in- 
ta os pedidos de “abonos fe í iei’bacional de importan- 
mlUares” que tiveram a su.>. 
satisfatória solução, em. di
versos pontos do território 
nacional.

Já agora, êsses referidos 
benefícios vêm de atingir,
também, a numerosas fami-

cia, circularemos em edi
ção extraordinária.

f  O D Í  A R To !
Grgão de maiur venda 1 

avulsa na capital

do ramo 
Repr. Joel Almeida 
Travessa Mexico, 64

-xxx —xx— xxx

Ontem, á tarde, com a
presença de vários des-,1  ̂ . \
Dortistas de dèstaque rea- • Em bom ít^Irgío por j 
I. ou-se mais uma apura-M preço barato 
ção;-.̂  deste interessante | A ’ venda n#?s boas cassa • 
certaíhev que indiscutível- ' 
mente ten* causado umal 
grande revolução no meio!! 
dos amantes do esporte1 
bretão.

Confirmando as noti
cias veiculadas durante a 
semana, Marmita, o es
plêndido .centro-médio do 
rubro-negro ameaçou se
riamente Zeno, que qua
si não se manifestou nes
ta apuração.

Apesar de ainda se con
servar no terceiro posto,

O pneumotórax não traz 
Las conterrâneas, com os des nenhum prejuizo ao pulmão 
pachos do snr. Amilcar Car tuberculoso, porque sua ação 
doni, Delegado Regional da f><̂ sentir sobre a porção
Trabalho, autorizando o pa- doeme- c‘Ue, ttlf s- f  ^  s , _ , pira. por estar lesado. As par-»

41 genwmto de naoa menos de te,} a2s contihuam funcionan- 
3g ! 19 desses benefícios. , do norinalmente. SNES.
28 í

ABC

1

Herminio 
Vander-

lei Baependí
Geleia América 

Acácio e Tico, 3 votos, 
cada, e outros menos vo
tados.

O  m e lh o r  j« g a u l« v  d e  
f a t e b o i  « la  c id a d e  é

Camisas Pijamas c Cu&eas
Encontra-se na A PREDÍLETA, a casa que jm . 

sue o maior estoque desta capital, com o mais varia
do sortimento. CAMISAS, PIJAMAS, CUECAS, 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A  PREDILE
TA, a casa que sempre oferece vantagens em seus 
preços e vantagens em seu variado sortimento.

-  “ RUA DR. BARATA, 238

REX — HOJE

JUDY GARLAND 

cantando lindas canções ém

PM AMOK DE PEQUENA 
(aprovado)

Compl. Mascara . da morte e 

Evolução da Arquitetura 

do Brasil

Amanhã - REX
A COLUMBIA apresenta um filme inesquecível ê de rrra beleza, com a grande IGRIDj 

GERGMAN num papel surpreendente ao. tado de WARNER 
BAXTER e SÚSAN HAYWARD

OS 4 F ill*
ROIAL — HOJE 

K-antloiph bcot, Maureen 
O’Hara e Jonh Payne

em

D E F E N S O R E S  D A  
B A N D E I R A

(aprovado)

Cenas inestimáveis, cheias

m m m
-XXX — XX—  X X X -

í n i a K i o
(Adm Had Four sons).

UMA HISTORIA DE PAIXÕES E CONQUISTAS

. . . . . . __, i Eucarrega-se de serviços |
de emoção e Pf tl 1S ' i tipográficos eui gerai,,
Compl. Cinédia, Revista 10 

e Fox Jornal
.t

uãnndo maquinas 
“Unotipo”

-XXX —XX— xxx-
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NATAL — Sabado, 30 de Outubro de 1943

O  sr» interventor Antonio
Fernandes Dantas 

visita sexviços púMicos e particulares
O snr. interventor federal 

general Antônio Fernander. 
Dantas, continuando o seu 
programa de visita aos prin
cipais órgãos públicos e ser
viços particulares da capital, 
esteve ontem no Tribunal de 
Apelação, na Casa de Deten
ção, na Standard Oil Com
pany of Brasil e no Cais da 
Panair do Brasil S. A.

ISia Egrégia Corte de Jus
tiça. s. excia. foi recebido 
pelos snrs. desembargadores, 

------------ -o-------------

BOA TARDE!
Veríssimo de Melo 

O ATENEU

para gSoe
â©r® Clube

U m auspic ioso telegrama d o  dr. 
D io c íé c io  Duarte

O Aero Clube do Rio Gran 
de do Norte, que vem pres
tando, por sua Escola de 
Pilotagem, valioso serviço á

tendo á frente o desembar
gador Antônio Soares, seu 
ilustre presidente.

Na Standard, o chefe do 
governo visitou as moder
nas instalações de que a 
mesma dispõe em Natal, fi 
cando magnificamnete im
pressionado de tudo quanto 
lno foi apresentado.

S. excia. esteve também 
no Cais de desembarque da 
Panair, tendo mr. Macken
zie e alguns dos seus auxi
liares lhe proporcionado um 
minucioso exame das gran
des obras ali existentes.

Por fim, o general Fer
nandes Dantas foi á Casa dc 

j Detenção, onde percorreu 
j todas as dependências, mtei- 

de ! rando-se dos inadiáveis er- 
viços que a mesma reclama 
e prometendo executà-los 
opor timamente. O capitão 
•íuventino Cabral, diretor 
da aludida penitenciária.

com uma noticia freneann n 
m animadora:

“Acusando o telegrama do 
presado amigo peço comuni- 

aviação nacional, na prepa- car aos demais companhei- 
ração de novos piltos, está! ros diretoria que estive 
desenvolvendo intensa eam • 
ponha para adquirir mais

prestou todas as informações
necessárias ao snr. interven- mércio se acha em festaj£Si

No dia 3 de fevereiro 
1334, Basilio Quaresma Tor
reão instalava o Ateneu. Fun 
cionava, nessa época, na ala 
direita do Quartel do Bata
lhão de Linha, o velho casa
rão da atual Praça Tomaz de 
Araújo, onde hoje é o Quar
tel da 3a Companhia do 1§°
ÍL I. Havia estes dois versos 
na porta de entrada:

“De guerreiros fui assen- 
fto outrora 

Hoje daquilo que Miner- 
[va adora!”

Ü atual edifício do Ateneu 
quasi centenário, com «üas 
grossas paredes de alvenaria, 
foi inaugurado em março de 
1359. Um professor de Filo
sofia ou Retórica, nesse tem
po, ganhava 600 cruzeiros por 
ano. Um de Geometria ou 
Francês, 500. O de Latim, 
que por sinal lançou um pro
testo veemente, ganhava so
mente 350 cruzeiros. Hoje 
um professor contratado per
cebe 500 cruzeiros mensais, a
lem de um mundo de extra-, « g 3-rs*
ordinários, e ainda acha que nós, Seu Torres *— fafmaceu- 
trabaiha de graça... .tico, neurastenico, era pro-

O Ateneu é o estabeleci- fessor de Quimica no meu 
mento de ensino mais velho tempo de Ateneu. Certa vez, 
do Estado. Já existia quan- numa aula prática de labo- 
do criaram no Rio de Janei- ratorio, combinando subs-
ro o Pedro II, Colégio-pa- tancias num tubo de ensaio,

alguns aviões do treinamento 
Ao dr. Diocíécio Duarte, 

nosso ilustre conterrâneo, re
sidente no Rio de Janeiro, 
ende exerce importantes car
gos, foi endereçado um tele
grama para que o mesmo 
trabalhasse junto á Campa
nha Nacional de Aviação, a 
íim-de conseguir mais al
guns aparelhos para a Esco
la de Pilotagem do nosso 
Aero Clube. Ontem, o pre
sidente daquela sociedade, 
recebeu o seguinte despacho, 

--------_ — o-------------

O DIA DO CO= 
M ERCIARIQ

O dia 30 de outubro 4 
consagrado ao Comerciário 
brasileiro e, por esse moti- 

; vo, a laboriosa e digna cias 
se dos empregados do co-

ANIVERSu - ,

por duas vezes com o minis
tro da Aeronáutica é o dr 
Assis Chateaubriand, tendo 
cbtido dos mesmos a decla
ração firme de remeterem, 
no próximo mês, um avião 
para o Aéro Clube do Ric 
Grande do Norte, cujo pro
gresso todos sinceramente 
almejamos. Continuem os 
dignos conterrâneos a dis
porem de minha inteira so
lidariedade. Saudações. — 
Diocíécio Duarte.”

------------ o-------------

Os amigos do poeta! 
José Herôncio vão 

homenageáTo
Gs amigos do poeta Jo

sé Herôncio, cujo primei
ro livro de versos — Na
tureza — acaba de ser lan
çado nas livrarias desta 
capital, irão prestar-lhe 
expressiva homenagem, 

i por motivo dèsse aconte-
tor, o qual, momentos antes,__Nos últimos »no» r _
'de' retirár-sü falou aos de- ! ciário, em nosso país, adqui’-j A  lista de adesões en-
tontos, numa oração expres- riu direitos e assegurou paraj eontra-se na redação d’ O 
siva pela oportunidade dos os seus um faturo tranquilç
conceitos. ?  , graças á benignidade e pre-

O chefe do executivo es
tadual fez-se acompanhar 
nas visitas d? ontem pelo 
cel. Alexandre Moss, chefe 
de Policia, dr. Edilson Va
rela, diretor do DE1P, e dr. 
Confucio B&rbalho, secretá
rio da Imerventoria.

O D I A R I O ”

vidência das nossas leis tra
balhistas, elaboradas no sen
tido de beneficiar as classes 
que realmente constroem 
grandeza do Brasil.

DlARIO e contava, hoje, 
pela manhã, com as se
guintes nomes: drs. Sér
gio Guedes, Manuel Vila
ça, Joaquim Luz, Edgar 

a Barbosa, Djalma Marinho, 
| Esmeraldo Siqueira, snr.

Por êsse fato, no dia de! Rivaldo Pinheiro, dr. Al- 
boje, o comércio manter-se-' vamar Furtado e snr. 
á de portas cerradas. j Djalma Maranhão.

rio natalício a srta. Helena 
Manso Maciel, filha do sr. 
Manuel Manso Maciel, pro
prietário nesta capital.

— Transflue nesta data o 
-liversario natalício da srta. 

Iwzc*r<ava].canti de Freitas, alú 
na do ln-tituto de Musica, e fi
lha do sr. ciidenor Freitas, 
funcionário do Departamen
to de Educação.
VIAJANTES

Dr. Francisco Duarte Fi
lho — Acha-se nesta capi
tal o ilustre dr, Duarte Fi
lho. clinico em Mossoró. on
de é Diretor do Hospital lo
cal e um dos principais or
ganizadores do Banco Indus
tria e Comercio daquela ci
dade.

Capitão Aníbal Azevedo —
Encontra-se nesta capital, o 
capitão Aníbal Azevedo, che
gado ontem da Capital da Re
publica, pelo trem horário 
da Central.

S.s. viajou acompanhado 
por sua esposa d. Alba Gar- 

foi recebido 
crescido nu-

HOJE 
Senhores

Assiste nesta data u 
sagem do seu natalício' 
capitão Rolindino Manso Ma 
ciei, nosso conterrâneo e bri
lhante oficial do nosso Exer
cito, servindo atualmente no 
14° Batalhão de Engenhos se
diado nesta capital.

Figura muito querida no 
seio do Exercito e da -socie
dade natalense, o capitão Ro- 
lindino receberá, certamente, 
no dia de hoje, merecidas ho
menagens por parte dos seus 
colegas, amigos e admirado
res em sua residência, á Pra
ça André de Albuquerque 
n° 612.

•— Faz anos hoje o sr. Rai 
mundo Antunes, escrivão da 
Mesa de Rendas de Parelhas.

— Aniversaria hoje o sr.
Ezequias Galiza, funcionário 
da S. A. Warthon Pedroza, 
nesta capital.
Jovens ■

Na data de hoje, transcor- cia Azevedo e 
e o natalício do jovem Oscar na “gare" por 
de Fr.itas, que dispensa seus mero de pessoas de sua ami- 
serviços na firma João Ca- zade e elementos da Cruz 
mara & Irmãos. Vermelha, corporação pela

O aniversariante que é qual é o brioso militar uma 
pessoa bem relacionada, ofe- figura exponencial, 
recerá um aperitivo aos seus Por ato recente do gever- 
amigos e colegas. no Federal o capitão An;l

- -  Pãssa lioje o ãniversa- Azevedo, foi classificado no 
rio natalício do jovem Mi- Hospital Militar desta capi- 
guel Maciel Luz, aplicado tal, onde vai prestar os ,3eus 
aluno do Colégio Santo An- serviços profissionais no cor- 
tonio e filho do sr. Nata- po medico.
nael Luz, comerciante nesta 
praça.
Senhoritas

Tem hoje o seu aniversa-o
-o-

Encarrega-se de serviços 1 
tipográficos em geral, j terior. 

usando maquinas 
“ Linotipo”

I

REPRESENTANTES T
FABRICA DE FOLHINAS, procura nas Capitais e no in- 

Adiantamento de comissão. Ótimas condições, toda
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ASHLEY’S GIN
Do sr. José C. Oliveira, 

conceituado comerciante em 
nossa praça, estabelecido com 
escritório de representações e

VISITAS
Esteve hoje na redação des 

te vespertino, trazendo-nos 
o seu abraço de despedidas, 
o jornalista Pessôa de Olivei 
ra, redator comercial da re
vista “Educação e Trabalho” .

O presado confrade, que 
promete uma edição dedica
da ao Rio Grande do Norte, 
no proximo dia 10 de No*

SÃO PAULO

drão do ensino secundário
Todos os nossos médicos, 

bacharéis, engenheiros, com 
algumas exceções, passaram 
polo Ateneu.

Qualquer um de nós, quan 
do ouve falar no seu nome 
sonoro, (Ateneu-Casa de A- 
tonas) sente logo saudade... 
E vêm as reccu'dações dos 
velhos mestres. A  lembran-

chamou a atenção da classe:
— Olhem meninos! Jun- j 

tando o corpo A com o cor
po B, teremos como resulta
do um corpo C, de cor aver
melhada, entendem?

E agitou o tubo. De repen
te, houve um estouro medo
nho! O rosto pálido e admi
rado do velho mestre foi apa
recendo pouco a pouco em 
meio o fumaceiro. Teve estaya dos colegas, das meninas, 

dos velhos funcionariqs que frase de espirito: 
lantas vezes “perderam a ca-‘ — Meus senhores! 
beça’ com «  gente... j morrem os grandes

Joaquim Torres, — entre cos!

Assim
quimi-

IN STITU TO  DE R A D IO 
TE R A P IA

Clinica especializada e casa de 
saude para tratamento das doenças 
da pele, tumores e câncer pelo Ra= 
diusn, Eletrociruriia e Raios X (mo= 
derna instalação de RADIO= TERA
P IA  PR O FUNDA á prova de cíic= 
que).

Diretor: »  DR. W A L D B M IR  
M IRANDA
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. =====-: REGI FE

conta-propna, recebemos va- ,
. , . . . .  , vembro, apresenta, por nos-rias amostras do já famoso . . \. ,

produto de que é distribuidor s° »termed«,, as *uas despe* 
no Estado, o ASHLEY’S GIN, dldas “  autocades, ao co

mercio, e ao? seus amigos era 
geral. ✓

NOIVOS
vila de São Paulo, no

'sssscr

! no genero o melhor do país, 
j com a qualidade de ser ge
; nuinamente brasileiro e em 
particular NORDESTINO, fa
bricado em Recife pela ASH
LEY’S DO BRASIL (Jo* 
tone & Watts). Ao âno 
tempo o sr. José C- Oliveira 
ofertou-nos alguns exempla
res do frevo carnavalesco de 
grande sucesso para 1944 sob 
o titulo “QUEBROU-SE A  MO 
LA DO EIXO”, de autoria dos 
conhecidos musicistas Nelson 
Ferreira e Sebastião Lopes 
e que foi adquirido por ASH
LEY’S DO BRASIL para efei 
to de publicidade, aliás valio
sa, do seu magnifico produto 

Dentro de poucos dias o 
O DIÁRIO publicará inte
ressante reportagem sobre 
uma visita do seu gerente, 
sr. Durval Paiva Filho, aos 
laboratories e fabrica do 
ASHLEY’S GIN, no Recife.

unicípio de São Gonçalo, 
contrataram casamento no dia 
16 do corrente a gentil srta. 
Neusa Dias da Rocha, filha 
do sr. Francisco Basilio da 
Rocha, agricultor naquela ci
dade, e de sua esposa d. Joa
na Batista da Rocha, com o 
sr. Valdy Lucena, também 
agricultor naquele prospero 
município.
NASCIMENTO 

O lar do sr. Antonio Ma
rinho da Rocha, funcionário 
do Banco do Brasil e de sua 
esposa d. Edith Cavalcanti 
da Rocha, foi enriquecido no 
dia 25 do corrente, com o 
nascimento de uma interes
sante criança que na pia ba
tismal receberá o nome de 
MARCO ANTONIO.

— G ra n d e  E s to q u e  de; M a d e ira s  d o  Pará —
VIGAS - PRANCHAS - TA BOAS - BARROTES - CAIBROS e RIPAS - varias dimensões

VENDEM. MORÍIRÂ; SCÜJiÂ & C1Â. T™delifa,í9


